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$ Hegou o momento de se cumprirem todas as minhas pro- 
messas, e de se satisfazer à já cançada expectagaô pública. Ha 
quasi hum anno, começado a contar de 31 de Julho de 1827, 
que eu comecei a prometter a Besta esfolada, e até hoje 6 de 
dulho de 1928, nað passou hum dia, em que se me nað per- 
guntasse pela Besta esfolada; mas começou a ser tað grande, 
e tað rápida a roda dos altos couces, que ella começou a ati- 
rar, calçada de aço, e de poder nos quatro pés, que nað era 
possivel às minhas forças chegar-me muito para o pé da garu- 
pa, e começar a promettida operaçaô. Eu a toureuva de lon- 
ge, ou à vara larga; e se O ferro alguma coisa a picava, nað 
lhe entrava, ou se lhe mað embebia muito o rojad; a Besta 
alirava, e cada vez mais; e he bem'de acreditar, que a nað 
poderia esfolar em quanto a nað visse no chaô. Bom, e cons- 
tante era o meu desejo, e esfolá-la viva era o meu triunfo; mas 
ao primeiro talho, que lhe atirasse, era cu esfolado vivo como 
hum-S. Bartholomeu, e o desejo de me demorar alguma coisa 
mais por este valle de lagrimas, que a fallar a verdade naô he 
tað feio como o pintaô, nao me deixava aspirar ao heroismo 
do martyrio. Dirað muitos, pois naô he vossa mercê o homem 
du intrepide:? Naô lançou vossa mercê tantos, e tantos artigos 
na Gazeta Universal, pelos quaes o menos que lhe agoiravad 
os seus amigos, era hum passeio breve, e delicioso, ou pela 
Costa de Leste, ou pelas Ilhas de Solôr, e de Timòr, nos ma- 
res da China com escala pelo Estreito de Gaspar até a Peniu- 
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sulado Macão? Nada disso cu temi, nem quando, primeiró 
que ninguem, e sem me reeear de poder algum , que entaô ty- 
ranniziva estes Reinos, publiquei na mesma Gazeta a defensa 
de S. Magestade a Senhora Jupruarriz Rainna, quaudo se 
tratou do juramento à Carta de 1822, Jivrando-a, naô do Des- 
terro, porque onde quer que chegasse, sempre era ella Filha 
de Reis, Irmã de Reis, Esposa de Rei, e Mãi de Reis, mas 
de dez Medicos, que fazendo-lhe praça vazia, e pondo-a no 
centro, a deviao acompanhar, isto he, a deviaô matar, segun- 
do a preopinaçaS do preopinante Pato; nem quando para de- 
fender o resoluta Coronel Raymundo disse, e escrevi, que elle 
fizera mais serviços, e era mais benemérito, que os doze bene- 
méritos, e o scu benemérito mór: Manoel Estriga, chamado 
por outra, O Sino grande, e atroador, sacrilegio este, porque 
me julgárao feito em quartos como a Lua; nem quando, ten- 
do sido promulgada a lei tremenda dos Cercaes, metti o caso a 
ridiculo com as parvoices do Juiz de Fóra de Bragança, com 
a aprehensaô dos vinte dois alqueires de Cevada, que eraô a 
raçaô dos Burros, que a conduziaô, nem quando melti solemne- 
mente a bulha os Sermões Constitucionaes, e puz em scena à 
inexoravel Maria Vicente Molcira proprietaria, applicando a 
paga do Prégador para emolumentos do Ghiteiro, e sen com- 
petente Tambor de rufos; nem finalmente, quando cobri de 


hum ridiculo eterno, o Sagrado Monumento do Rocio ( Ar-. 


chitecto Sequeira ) pintando a enternecedora aptitude do Alcai- 
de de Valencia, lavando com o nobre sangue, que lhe corria 
das rasgadas veias, as máculas, com que estava borrada a eler- 
na lapida, máculas de hum detestavel perfume! Nada temi» 
Pois se vossa mercê tangia tantas bestas na presença dos lombos 
das mesmas bestas, porque nað csfolou esta, quando começou 
a dizer, que a csfolaria? He preeiso huma resposta, que de 
necessidade deve entrar no preambulo da presente esfolaçaô. 
Atrevo-me já à dizer, e pelo decurso destes N.º* que naô serað 
poucos, se a doença mortal me der alguns intervallos; eu mos- 
trarei com evidencia, que as bestas de 1820 naô erað taô bra- 
vas como se fizeraô ellas, e outras em 1826, ou porque espe- 
rassem metter-me na récua, e caminhar como ellas ao som da 
guisalhada, ou porque temessem, que eu removido, fosse co- 
mo a Estatua de Pasquino em Roma, que querendo hum Pa- 
pa lançá-la no Tybre, lhe disseraô, que temesse S. Santidade, 
nað se transformasse em Arraã, que ainda fallasse, e gritasse 
mais. O Reis Efendi, ou Sultaô Carvalho, dissimulava; e seu 
Emissario Bachã Marcos (o despe-Santos ) nað se me tirava da 
Porta com recados, offerecimentos, e promessas do mesmo Reis 
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Efendi, ou Mahamud de Carvalho. Eu fustigava; os Jorna- 
listas Trombeteiros daquelle tempo me descompunhad; mas eu 
nað vi nem Timor, nem Solôr, nem Berlengas, e sem passar 
hum dia, em que eu naô mettesse lenha, e mais lenha no Fors 
no do Tijolo. Meus Senhores Leitores, e reparadores, desde o 
primeiro de Outubro de 1820, uté 27 de Maio de 1823 eu nun- 
ca fui inquietado, nunca fui chamado, nunca fui asperamen- 
te reprehendido, nunca fui terrivelmente ameaçado, até de me 
tirarem bum miseravel pao da boca, que eu nao pedi; o que 
me succedeo ( com estes cabellos mais que brancos, e com estes 
dedos cançados de escrever coisas, que ou em versos, ou em 
prosas nao envergonhad a Naçaô, ) a 27 de Setembro de 1827 
sendo chamado a casa de hum Ministro de Estado alli pelas 
duas horas da tarde em ponto, soou em meus ouvidos velhos, 
c que tem ouvido tanta coisa, O estampído de hum raio; eu 
olhava para os quatro angulos da Sala, a ver se por alli estava 
Miguel, ou algum collega seu, e da mesma pontualidade, e 
me conduzia para outra Sala, das que se chamaô no Palacio 
do Conde Andeiro, Salas fechadas. Para dizer que me nad as- 
sustei, isso seria basofiar de mais, os que por aqui passað a 
tomar àres na Torre de S. Juliao, vað amarellos como huma 
Cidra, isto he os que passað de dia, e os que passaô de noite, 
he natural que levem a mesma côr, porque o caso nað he para 
menos. Eu ainda me estou benzendo da conferencia! Nunca 
se ralhou assim a huma pessoa de Communhaõ, e que põe já 
huma navalha na cara! Ai! Paremos hum pouco, e façamos 
paragrafo. .... 

Agora. E porque foi tudo isto, e passei por esta? O meu 
horroroso delicto, assim o pedia. Porque escrevi entre as Car- 
tas 32, a Curta 25, e porque na Carta 23 dizia, que entre os 
Senhores Deputados da Naçaôd Portugueza na Camara, que 
Deos tem, estavad muitos, e muitos, que tinhaôd gritado no 
Augusto Salað, do Augusto Congresso das Cortes Augustas; 
e que alguns destes tinhud, pelo que nellas gritãras, sido da- 
qui removidos, ou deportados, cujos nomes andavad, coma 
andò, em buma lista impressa, só na Casa — Manoeis sað 
bistantes — Manoel Carnaro, Manoel Gonçalves, Manoel 
Macedo, Manoel Cidad:5, nad me lembro de mais, mas nað 
faltaria por li Manoel Mendes. Eis-aqui, me dizia o Minis- 
tro, O escandalo que v. m. quiz dar a toda a Naçaõ..... Eu 
nao sei, dizia cu, nað ao Ministro, mas aos meus botões, eu 
Dað sei que exacta intelligencia se deva dar a esta palavra Na- 
fuð. Se quando Jan-Alves apostrofava o Rocio da Varanda abai- 
XO, e perguntava que grupo era aquelle de rolos, que tomava 
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o Sol naquelle Logradouro do Palacio da Inquisiçaô, respondiaS- 
me, aquella he a Naçaô. Se via a enfiada de Cangalhos de 
aluguel, levando dois cada hum, que sahia do páteo das Ne- 
cessidades, e perguntava, que Cirio de Esganarellos he este, 
que ahi vai? Respondiaô-me — He a Naçaô que vem de Le- 
gislar à Naçaô; hoje se tratou hum dos mais interessantes pon- 
tos, e vem a ser — se Conselho se deve escrever com — s — 
ou com — c — Este era o primeiro erime que constava” dos 
Autos, e o Ceo permittio, que nað obrigasse a prizaôd, de que 
taô difficil coisa he o livramento. O segundo crime he de mais 
alta monta, e de maior horror. Do primeiro naô tinhaô nem 
as primeiras, nem as segundas bestas vergonha alguma, por- 
que elles bem sabiaô, que as mesmas manobras, que fizeraô 
as primeiras eleições, fizeraô tambem as segundas. Bem mos- 
trou agora a pública experiencia, que para eleger Procurado- 
res honrados, nað sað precisos Commissarios volantes com Lis- 
tas triplas. Este foi o mais público, e o mais escandaloso dos 
desafforos da Besta, e verdadeiramente Graô Besta, pelas 
grandes unhas, que empolgou em tudo: depois de serem as 
Bestinhas enxotadas da primeira alcatéa , tiverad cara para ap- 
parecer na segunda, juntando aos velhos tiros de Machos, no- 
vos tiros de Machos novos, ainda mais espinoteadores; e senaô 
vejaô, o que fez o Macho d'hum Agnasil de Cesimbra, antes 
de vir para a récua dosoutros Manoeis. Ah! Cachorrada! gri- 
ta com muito juizo o sábio Jurisconsulto Mello Freire, Author 
das quatro notas grandes ao Texto pequeno! Ah! Cachorrada 
grito eu agora no Texto, que vou fazendo, que ha deser maior 
que todas as notas! Naô foi, torno a dizer, este o maior deli- 
cto, que constava dos Autos, porque já digo, vergonha nað 
he para elles. Manoel Carneiro fez nesta feita huma moçaô, 
para selevantar hum monumento de Busto, ou Estatua eques- 
ire, ou pedestre, com Coroa, e manto na primeira obra pú- 
blica, que se acabasse, e como elles tanta quéda tem para o 
Rocio, que até o quizeraô encher de cascalho, a primeira obra 
pública que sc acabou foi no mesmo Rocio. Se acaso Satanaz 
Jevasse agora adiante a sua obra, tendo vindo acodir a ella co- 
mo vimos, Bolivar Saldanha, veriamos formar-se o nosso Con- 
gresso Columbiano das mesmas Bestiagas, que agora disper- 
sas, expatriadas, sumidas, e alapardudas, esperaôd por esse 
Mundo a completa emmancipaçaô, e regeneraçaô da sua es- 
eravisada Pátria, para nos tornarem a consolar os ouvidos com 
as duleissimas palavras do domicilio do Cidadaôd, direito de Pe- 
tiçaô, segurança individual, e inviolabilidade da propriedade, 
e o fabeas das vinte quatro horas. Na centessima Legislatura 
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Guerreiro acabaria o Procésso Criminal, Marciano as suas 
emendas, Moraes Sarmento, hum dos Consules da Republica 
Tripeiriana, o Código Penal da Liberdade de Imprensa. Gi- 
rað continuaria a refinar o projecto de Lei d'Agua ardente: es- 
te Giraô traductor da Sátira do Homem nað me poupou pe- 


“Jo meu nome naquelles versos de materia cornea, e eu, como 


nað sou ingrato, nað me esqueço dos beneficios, que me fazem. 
A materia he taô fertil, que as digressões vem mesmo pelo seu 
pé sem serem chamadas. Vamos a segundo delicto porque fui 
arguido por aquelle Juiz, senaô muito inteiro, ao menos mui- 
to delgado , e mais sevéro que Radamanto. 

V. m. diz na sua 23 que se deraô varadas nos homens, 
e palmatoadas nas mulheres, e que os Cimiterios das Provin- 
cias continhaô em si muitos dos Cadaveres destas victimas. V. 
m. nað póde negar isto, pois o deixou em letra redonda: ás- 
perameute o reprehendo, por este falso testemunho, e por 
esta injúria feita à Naçaô..... teimað sempre com a Naçað, 
e como elles sað a Naçaô, nunca lhe esquece a Naçaõ. Eu 
tambem digo agora à Naçaôd, que no momento destas argui- 
ções, seeu nað fosse tað desgraçadamente enfermo, era aquel- 
le o momento. de eu fugir para sempre do seio de tal Naçuó. 
Eu fiquei tað azoinado, que vendo-me já no lumiur da porta, 
naô sabia se aquillo era a rua, se era a enxovia do Limoeiro, 
localidade urejada por baixo do Gabinete do Carrasco ! ! 

Assim se falava, quando ainda retumbavadS pelos ouvi- 
dos sensiveis Os lastinosos écos dos dolorosos gemidos das desa- 
nove victimas, cujo sangue derramado, e peduços de carne 
palpitantes ainda estavað frescos té nas horrorisadas pedras da 
Praça dºAlcantara, ea cujo abomimindo espectaculo tinhað 
concorrido em galhofa, e em triunfo de Cannibães, em seges, 
a cavalo, a pé, por terra, e em barcos pelo mar, os mais 
filantropicos Républicanos de todos os illustrados arruamentos , 
deixando as Tabernas sem vinho, e as Bodegas sem iscas, que 
nað davad trégoas às frigideiras com os taçalhos de figado ; 
dando vivas ao Carrasco, Inspector de Dragonas de cachos, 
que tanta pericia mostrou na tactica daquelas evoluções, só 
com a palavra — fijo — Nunca estremeceo tanto n Nature- 
za; nunca se ultrajou mais a humanidade, nunca o Sol, que 
devera fugir da vista destes, vio em Portugal huma scena de 
maior horror, representada sem remorsos por hum bando de 
Curaibas, que nem a seus mesmos prisioneiros, feitos em guer- 
ra, fariaô outro tanto. Alli ficirad agonizantes aquellas inno- 
centes victimas, que a barbaridade depois arrastrou a huma 
prizað sem cuidar em seu soccorro, nem em seu alimento, acto 
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tanto mais criminoso, quanto mais honrado era o crime, por- 
que os puniad. Naô deviad só ir viver fóra de Portugal, mas 
fóra de toda a communicaçaô da especie humana o monstro, 
- que tal mandou executar, e o maior monstro ainda, que o fez 
executar, e presidio à execuçaô. Isto vimos nós aqui com os, 
nossos mesmos olhos, e deixar correr delles lagrimas visiveis 
seria para taes antropofagos, que senaô saciavão de carne hu- 
“mana, hum delicto igualmente punivel, assim como na pre- 

senga daquelle Ministro foi hum delicto have-lo annunciado. 
"Nao cessavaô, nem se interrompiad as noticias, e as car- 
tas vindas das Provincias, que continhaô patheticas relações de 
iguaes deshumanidades; moços, veneraveis anciãos, respeita- 
veis Sacerdotes, innocentes meninos, frageis mulheres, huma 
-Vez que de sua boca sahisse, mandado pelo affecto do coraçao , 
o nome do nosso Adorado, e Idolatrado Monarca, atados a 
arvores, manietados nas Praças, e até tirados das enxovias das 
- mesmas prizões, sem mais procésso, sem mais formalidade, 
que o arbitrio, e ferocidade destes Arabes Bedoinos, debaixo 
do Imperio, a que chamavaô da Lei, e à sombra da Magna 
-Carta, erað condemnados a estas horriveis flagellações, entre 
os apupos dos amigos do Rei e da Carta Divinal. Existem nas 
Provincias do Norte mulheres, a quem cortáraôd braços, a que 
hia subindo a gangrena das maôs despedaçadas, e ulceradas; 
e quantos nomes existirãô nos Livros dos Obitos das Fregue- 
zias destas desgraçadas victimas, e martyres illustres, e me- 
morandos da Realeza ! Eu irei juntando documentos desta inau- 
dita civicia no longo decurso desta universal esfolaçaô da Gra- 
Besta, para que a Justiça humana se apresse a descarregar 

-Seus golpes, e suspenda assim os raios da Justiça Divina. 

A Carta 23 tocava de passagem nestes attentados infer- 
Daes, e estes ligeiros toques foraô bastantes, para que eu pas- 
sasse por este lance, por mim nað esperado, nem merecido. 
Ora se huma tað leve biliscadura excitou tanta ira nos animos 
celestes, que scria do pobre de mim , digo eu com Fernaô Men- 
des, quando em Malaca lhe tiráraô hum osso da cabeça, que 
seria do pobre de mim, se eu entaô com esta penna esfoladora, 
désse entað princípio à esfolaçad? Naô digo eu que poderia 
chegar ao rabo, que he o peor deesfolar, mas nem chegar a dar 
o primeiro talho! Mas em fim nað ha Porco, a quem naô che- 
gue o seu S. Martinho: nað se diga aqui, que mais valle tar- 
de que nunca, tarde seria, se ha muito houvesse chegado o 
momento; chegou agora, e por certo acabaráð de me pregun- 
tur agora — onde estã esta Besta esfolada? Senhores dos Ccm- 
muns, e mais Senhores, que o nao sað, a Besta aqui está, e 
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a esfolaçaô começa agora. Mas que Besta he esta? Me pregun- 
tarão vossas mercês: He Cavallar, he Muar, he Burrical? 
Naô Senhores. 


A BESTA 


He a Facçaô que comecou a espinotar em Villa 
> Franca a 3 de Junho de 1823, até 22 de Feve- 
reiro de 1828. 


Ah! Ah! Ah! Issohe que vem a ser a Besta, em que v. 
m. lautas vezes fallava, e que nós tað anciosamente queriamos 
ver esfolada ! !! Entað he huma Besta symbolica como aquellas , 
que o Profeta Daniel vio sahir dos mares, em que se figura- 
vað os quatro Imperios, que opprimírað, e devastárað a Ter- 
ra. Ellas todas tinhad cornos, e quantos cornos teria essa, que 
v. m. vio sahir do mar de Villa Franca, que he o mar dos 
Camarões? A respeito dessa coisa verbo cornos nað lhe posso 
determinar número exacto, mas eraô tantos, quantos foraô des- 
de entaô, com mais affinco, e mais malicia , e perversidade, 
doque atéalli tinhaôdsido, osagentes, e os instrumentos de todos 
os horrores, com que nos oppimíraô, e arruináraô até ao dia, 
dia do Senhor, e feito pela sua mað 22 de Fevereiro, dia da 
nossa liberdade, e o mais assignalado dos dias nos Fastos Lu- 
sitanos. Conhecemos agora a Besta, mas v. m. tambem falla- 
va, e tambem nos promettia hum Caô malhadiço, tambem 
será figurativo, e symbolico, como he a Besta? Sim Senhores 
he da mesma natureza. 


O CAÓ MALHA DIÇO 


He o Porto, por dezasete vezes se tem amotina- 
do, e revolucionado, e por mais que tenha sido 
malhado, nunca se vio emendado : e seagora de 
todo nad derrabaô este Cad, ainda que o malhem 
tornará a morder. ; 


Tenho explicado com clareza, e até com rigor mathema- 
tico, quem seja a Busta, quem seja o Cað, que tanto tem da- 
do, que fallar, e tanto que esperar; mas o reinado da Besta, 
de que se falla no Apocalypse, teve menor duraçað, do que 
o da Besta pessima, que nos devorou; eu naô podia escrever 
os seus Annaes com ella viva, acabou o Reinado, começa a 
Historia, eu lhe tirarei a pelle, que a isso sechama esfolaçaô, ' 
e teremos a Besta esfolada. 
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Tem sido longo o preambulo, e mui dilatada a explica- 

Fi mas indispensavel, attendida a importancia, e a grayi- 

ade da materia. Parece frivolo o titulo, e mais incompeten- 
te parece o estilo facêto, em que serað expostos os maiores hor- 
rores, que vio o Mundo, e as mais sanguinarias intrigas, e 
dinbolicas maquinações, que nas Cortes do Oriente, e do Oc- 
cidente forað causas de tantas desgraças nos que se chamaô ses 
culos do Baixo Imperio: quando for necessario carregar as co- 
res, ou augmentar as sombras, eu o saberei fazer. Este qua- 
dro deve ser transmittido à Posteridade. Sad taes os excéssos 
da humana malicia, e perversidade, principalmente no Pefioe 
do da Tyrannia Renduffiana, que a mesma Posteridade os jul- 
gará ou fabulosos, ou enearecidos ; eu os acompanharei de to- 
das as próvas, e demonstrações, que comsigo trazem os mes- 
mos factos, naô fingidos, ou imaginados, mas publicamente 
consignados nos papeis, que se chamas Guszelas, aos quies 
ajuntarei sempre as minhas reflexões, em que principalmente 
consistirá a esfolicad da Besta. Cada hum dos N.º* desta, 
Ctalvez que a minha nltima composicad, ) conterá hum facto 
Dotavel, considerado em si, nos seus motivos, nos seus fins, 
Das snas consequencias, € resultados, e com hum encadeamen- 
to tal, ou ligaca^ entre si, que de todos resulte hum corpo re- 
entar, e perfeito. Nem huma só conjectura hei de arriscar, 
porque en nað direi da Besta, senao o que a mesma Besta fez 
páblico, e deixou em públicos monumentos da Imprensa. Des- 
tes Textos, ou monumentos públicos serað tra-ladados os factos 
com as mesmas palavras, com que lá se achaô annunciados ; 
e nao farei mais que offerecer à nossa madura coniideraçaô o 
que os nossos olhos viraô, o que os nossos ouvidos escutárad, 
e o que nos memoriies do tempo estamos lendo. A Facçad, 
que tem ha quarenta annos baralhado o Mundo, e a Colonia 
Lusitana, talvez a mais desafforada desta mesma Facçaô, nað 
poderá negar aquillo mesmo que ella fez, e ella publicou. Os 
homens de bem estaô desenganados, e já nað necessitad de 
prívas, ou demonstrações, mas desgraçadamente nem todos 
os Portuguezes sað homens de bem, cu encherei de confusad 
estes monstros de huma vez para sempre. 

A Providencia lançou finalmente os olhos sobre este Rei- 
no, e vendo as suas desgraças, e aniserias, disse — basta — 
apagárad-se os raios da vingança Celeste deo-nos hum Sobera- 
no, que começa já a firmar o Imperio da Justiça sobre as mi- 
nas, e os estragos da maldade, e as esperanças dos verdadei- 
ros Portuguezes nað só se alentad, mas se realisad, e confir- 
maô. Vamos todos segurar este Imperio da Justiça, e renasça 
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Portugal das suas mesmas Cinzas mais glorioso, ou recobre 
aquelle antigo esplendor, com que assombrára o Mundo, e 
de que a Besta ferocissima o tinha despojado. Todos os nossos 
males sað moraes, todos os nossos remedios devem ser Inorues, 
só huma regeneraçaoS moral nos poderá salvar dos estragos da 
chamada regeneraçaô politica, fonte pestilente de todus as nos- 
sas desventuras. 

Creio firmemente que esta sacrilega insurreiçaS militar, 
que rebentou no Porto, e que hoje 6 de Julho, segundo oiço 
dizer recebera hum golpe decisivo, he a ultima Carta, que a 
Besta tinha que jogar, para fixar a sorte deste Reino, segun- 
do as miras dos perturbadores da Terra, e sendo o uttentado 
maior, que dentro dos limites deste Reino, se tem commettido 
desde a sua origem, he por isso mesmo o mais capuz de nos 
abrir para sempre os olhos: pela porta deste mal, nós pode- 
mos entrar no paiz da tranquilidade, da uniaô, e da paz. He 
tað grande o preço, e a valia de huma só gota desangue Por- 
tuguez, que só para conseguir tað grandes bens a podemos dar 
por bem derramada , obrigando-nos a enxugar as lagrimas, 
que a d3r deste derramamento necessariamente extrahe de nos- 
sos olhos. O Povo Portuguez, o mais religioso da Terra, o 
mais grave, e o mais fiel, o Povo Portuguez, que tudo sof- 
freo sempre com espantosa magnanimidade, mostrando em tu- 
do huma heroica resignaçaô, e reconhecendo em tudo a Maō 
de Deos, que tudo regula, chegou a hum ponto, em que era 
preciso que a paciencia lhe cançasse, e em que sabisse do ac- 
cidente letargico, em que parece existia, nað só com indeffe- 
rença, mas com insensibilidade : acordou, estendeo os braços, 
e fez a causa sua: de toda a parte se levantou bum grito con- 
tra a Besta, desvaneceo-se a illusaô, e a Besta vai a tocar o 
termo da sua abominavel existencia; posto que eu a considero 
como huma especie do Polyp» venenoso, que pesto se lhe cór- 
te hum membro, por huin incomprehensivel segredo da Natu- 
Teza, promptamente O repára, ou se lhe renova, mas nao cu- 
sara a levantar entre nés descobertamente a cabeça, e aii da 
que com mui prudente probabilidade nað possumos esperar ma- 
les futuros, extinclos que sejað de todo os presentes, justo he 
que nað percamos da memoria os passados , para que redobre- 
mos a nossa vigilancia, e extirpemos para sempre, a sempre 
reproduzida geração da Besta. 

Persuado-ine que nað he isto cançar o Público com pa- 
pelada ; he verdade que muito tenho escripto, e bastaria 
o que ha pouco escrevi nns 32 Cartas, que sendo geralmen- 
te bem recebidas, só nella achou que roer, e que mors 
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der o nosso Madre de Deos; porém eu tambem roerei, e morde- 
ret no nosso Madre de Deos, e nos outros que nað sað Madres 
de Deos, mas filhos do Diabo; com tudo, estas mesmas 32 
Cartas nað devem satisfazer plenamente, porque naô preen- 
chem o seu fim, forad escriptas a medo, e sem liberdade. De- 
pois da espantosa canhonada do Ministro, eu mudei de tom, 
e nas oito Cartas que se seguírad, nað se descobre mais do que 
huma marcha moribunda , até sem o vigor das continuadas Iro- 
nias, e rodeios, que eu com grande trabalho buscava, e pu- 
nha em obra, querendo o nosso Madre de Deos, que eu fal- 
lasse às claras, quando elle nem às escuras se atrevia a appa- 
recer. O Censor que por hum Decreto me fora dado, foi sem 
Decreto suspenso e chamado. publicamente a huma Secreta- 
ria, e duramente tratado, mas nað se usava desta dureza de pa- 
lavras com o Archotista Fiscal dos Abusos. Garretes, e Mido- 
sis publicava impunemente as contas correntes da receita, e 
despeza da dinheirama da Junta Apostolica , existente pelo de- 
poimento do Conde de Villa-Real, que esteve em Madrid na 
contadoria da mesma Junta Apostolica na occasiad, em que 
hum Donato dos Capuchos lhe despejava na Burra huma alforiada, 
ou sacolada de cobre, que apanhára nas Andaluzias para o pret 
do Exercito da Fé, de que se lhe passáraô as competentes cau- 
tellas. Tudo isto se fazia, e eu nada do que queria podia fazer. 
Todo o Codigo penal contra os abusos da Liberdade da Impren- 
sa, do Cidadað Moraes Sarmento, era para o pobre de mim, 
( Projecto eterno que nunca se acabou, e onde as penas naô ti- 
nhaô proporçaô alguma com os delictos. À pena dos abusos da 
Imprensa contra a Religiad era menor que a dos abusos da Lm- 
prensa contra qualquer dos Senhores Deputados!!!) e o Povo, 
que reecbia as Cartas, mais me adivinhava, do que me lia. 
Mudou o tempo, adelgaçãrad-se os ares, agora fallarei com 
mais liberdade, e sem tanto rebuço, porque nað farei exposi- 
ções, e commentarios senaô dos factos, que entaô succedêraod, 
e hoje existem públicos pela imprensa, e nað menos que nas 
Gazetas. Entaô apenas chamuscava o pelo da Besta, mas nað 
lhe tirava a pelle, nem lhe descobria os ossos, 

Parece-me que vai sendo muito longo o Apparato para o 
Tratado da Besta esfolada, mas tudo foi preciso para o conhe- 
cimento provisorio deste bruto animal, que o Povo imaginava 
ser— O Velho Liberal do Douro — e o Cuô malhadiço o triste 
mestre de meninos, que ao cheiro de Brocos ahi anda pelas 
Portarias com hum capotinho de Gatos pingados. Os papeis, 
que com mais clareza tenho escripto, sað os quatro papeis, *que 
se chama — O Cura — O Sucristad— O Thesoureiro— O En- 
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:zota — todos escriptos antes da E’poca das maiores patifarias, 
mas com aquella circunspecçaô, e cautella, de quem escrevia 
debaixo do pezo do sceptro de ferro da Dominadora Fueçad, 
mais violenta, e mais ciosa do que fora, quando depôz a mas- 
cara em 1820. Demos pois por concluidos os Prologomenos, e 
como he moda dizer-se — Os Promenores, sejad os Promeno- 
res, e tratemos de amarrar de pés, e mãos à Besta para a es- 
folaçao. Existe esta Besta ? ? ? 
SLM 

A Desta appareceo na Terra quando rompeo a revoluçað 
Franceza, entaô a descobri, entao vi, que à semelhança da 
Besta, descripta no A pocalypse, tinha escripto na fiente hum 
nome de Blasfemia, que dizia — Abaixo os Thronos, e a ler- 
va os Altares— Deo-se o poder à Besta, e começou a vacillar 
huma, eoutra coisa. Luiz 16 perdeo o Throno, e a vida: pro- 
clamou-se solemnemente o Atheismo. Sem Rei, e sem Deos 
começou o Povo Francez a sentir todos os coices, e todos Os cs- 
tragos da Besta; o estado deste infeiiz Povo parecia bum pre- 
ludio do que se ha de ver na consummaçaô dos Seculos no ap- 
parecimento da verdadeira Besta, o Anti-Christo. A França 
nað offerecia mais que dois espectaculos; cadafalsos, e ruinas : 
engrossavaô os rios com as correntes de sangue, e como senuô 
bastasse a terra, ou se nella faltasse ja hum espaço, em que 
se levantassem patibulos, lançárað mað dos mares para sepul- 
tar em seus abysmos em menos tempo, e maior número as des- 
graçadas victimas: dissolvêrad-se todos os vinculos da socieda- 
de, e da humana natureza; a morte, e a emigraçad para evi- 
tar a morte, naô só cobria de lutos a França, mas despovoa- 
va a França; em nome da Liberdade se forjavad ecadêas: em 
nome da Igualdade se conservava huma unica differença, op- 
pressores, e opprimidos, Tyrannos sem remorso, e victimas 
sem culpa. Dentro da França se matavað Francezes a France- 
ses; fira da França se matavaô Francezes com estranhos, era 
preciso que O sangue, em que se aflogava a França, tambem 
innundasse a Europa, e era preciso igualmente que do paiz 
onde a Resta tinha o Throno, sahisse, e se derramasse O ex- 
terminio para toda a Terra. Assim o sentirað todos os Póvos; 
porque a Besta marchou à conquista, ou à ruina de todos, 
trazendo comsigo a força das armas, e as armas da perfidia. 
Por toda a parte se curvava o joelho, e se adorava a Besta, e 
tarde comparativamente com as outrms Nações, veio fixar as 
patas nas margens do Téjo, onde seus grandes Aruntos, lhe tie 
nhao aplainado os caminhos, e preparado o Throno. 

Quantos annos havia que cm Portugal se dessiminavad 
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doutrinas da Revoluçaô, c se estabeleciad os princípios car- 
deaes da dominaçaô da Besta? Huma alluviad de Livros, e 
mais que tudo hum diluvio de infames, e infamissimos Perio- 
dicos, (eentre estes levantaô mais alto a frente o Portuguez , O 
Amigo da Carta, a Gazeta Constitucional, Velhos Liberaes, 
tudo impresso com licença da Commissad da Censura, creada 
para isto naquelle tempo, havendo o Tribunal Regio, eo 
Ordinario) mas estes nað serviaô, porque nað consentiriad 
taes horrores. Tinha innundado todas as classes, todos os estas 
dos, e quasi todos os individuos, e o que mais he para se 
lastimar, os que se davaô à cultura das Letras, e por ellas se 
destinavaô, ou à governar os Póvos, ou a curar os individuos, 
dando-lhe cabo da vida, depois de lhe darem cabo dos senti- 
mentos moraes conforme a Religiaô, e a Natureza. Sem estes 
Viadores talvez a Besta naô atinasse com as veredas de vir en- 
tre nós estabelecer o seu Imperio. A Besta já cå estava antes 
que suas forças cå estivessem, ou cå entrassem. No dia 30 de 
Novembro, vimos claramente o focinho à Besta. Sim no dia 
30 de Novembro de 1807.....euo vi na alegria do vidonho 
de seus Agentes, eu vi a medonha tromba do focinho da Bese 
ta: eu creio que ella veio, nað tanto tocada du ambiçaS de 
Bonaparte, como arreatada, e puchada pela malicia daquel- 
les seus Ministros, ou Palanferneiros, que desconfiando de fa- 
zerem a Revoluçaô politica com as proprias forças, acarreta- 
vað para cå as estranhas, e bem se vio dahi a pouco na ale- 
gria, e promptidaô com que foraô pedir hum Rei, ou hum 

annal de palha, que com huma celestial tolerancia, ou nulli- 
dade absoluta, consentisse todo o desenfriamento de costumes, 
e o desprezo de todas as Leis Divinas, e humanas, que 
he a felicidade, a que se aspira na suprema Jerarchia de hu- 
ma Iépublica, dirigida pelos Artigas, e defendida pelos Bo- 
livares: e como os ladrões nað tem cousa de que mais gostem , 
nem divertimento que appeteçaô do que roubar , tendo tanta 
culpa os que impalmaô, como os que dizem onde ha cousas 
que empalmar , tudo foi malsinado aos ladrões estrangeiros , 
para entrarem na repartiçaô dos quinhões, e meios quinhões 
os sulteadores domesticos. E a que farta manjadoura se pren- 
deo logo gostosamente a chamada introduzida Besta!! Na6 
houve Santo Antoninho com hum resplendorsinho de prata 
que nað ficasse em cabello. Vejaô que coices começou a pro- 
metter a Besta! O Reino sem Rei começou verdadeiramente 
a ser roupa de Francezes. Eu andava pasmado , mas nað an- 
dava nem -temoroso nem desconfiado, olhava com frieza para 
os procedimentos das ÁArpias, mas considerava com vivissima 
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attençad os sentimentos do Povo.: O Povo- collectivamente con- 
siderado, he a melhor cousa que ha no mundo. O Povo he 
o Povo, nad he a Naçad dos Esganarelos, de que com tanta 
enfasis nos fallaô os nossos Filosofos, que por força nos querem 
regenerar. Eu prognostiquei que succederia aquillo mesmo que 
prognostiquei, que devêra succeder agora. Para deitar fóra de 
huma ceára huma Besta, que se esteja fazendo a olho, nad 
he necessario juntar hum exercito com Turena, Luxembourgo, 
ou Catinat na frente, bastað quatro rapazes, que saiaô da Al- 
dea, cada hum com scu varapão na mað, em a Besta os ven- 
do, dá-lhe a garupa, e põe-se ao fresco. Quando os Piratas 
Yrancezes enfestavað aqui os nossos mares ao cheiro das cabaias 
da China, e da Pimenta de Travancor, da Canella, edas Pe- 
rolas de Ceilaô, nad era preciso dizer-lhes, que se mandava 
recado a Affonso d' Albuquerque, que acodisse para a mon- 
çao da Frota futura com suas bombardas, e panellas de pol- 
yora (chamavaôd panellas, ao que chamamos bombas, e nad 
craô mãos os adubos daquellas ôlhas, ) bastava que se deixas- 
sem os Francezes ao Povo daquellas praias, No primeiro appa- 
recimento da Besta em Portugal, o Exercito desappareceo, he 
verdade que para os ulteriores couces, o Povo se fez Exercito”, 
como se fez agora, porque fez a causa sua, e bastaraôd quatro 
croques dos calões de olhaô, para trazerem diante desi, gri- 
tando: oh! pés para que te quero! toda a Legiad do meio 
dia, e no meio dos croques, o velho José Lopes a gritar-lhes: 
— boas noites Monsieures. — Grande .cousa, porém cousa 
comprovada !! Os mesmos, os mesmissimos que Lrouxeraô pe- 
Ja arreata a Besta em 1807 que até ao dia de hoje tem figura- 
do no estabelecimento , estabilidade, e conservaçad do Impe- 
rio da Besta, dando às cousas diverso aspecto, mas levantando 
o véo, sempre apparece à Besta. Sentio-se em 1817 dez annos 
depois, que se atirava hum grande couce, foi-se olhar para o 
casco, -cra huma perna da Besta. Naô pôde estar mais que 
tres annos fechada na Estribaria, e apezar de lhe pôrem na 
porta tres trancas, que erað os tres pãos da Forca, em 1820 
arrombou-se a porta, e apparecco a Besta com todas as suas 
volumosas ancas, roliços lombos, e formidaveis patas, e se 
tres annos escouceou fechada na estribeira, veio por tres annos 
atirar couces até às estrellas em pleno ar, e no meio do Mun- 
do. O que a Besta fez neste espaço, dizia o Mestre Pr. Clau- 
dio, foi huma Ilistoria, que se devia pôr na Chronica. Bons 
desejos tenho tido de formar hum Quadro Historico dos tres an- 
nos da Reroluçad Democratica de Portugal, e por certo neste 
Quadro se reconheceriad os pinceis de Tacito, de Machiavelli, e 
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de Guicciardini, porém os mesmos Cesares Borgias, que em- 
taô nos Lyrannizárad, foraôd os mesmos que o continuárad a fa- 
zer, servindo-se de diversa lingoagem até ao dia 22 de Feve- 
reiro, em que Portugal recobrou a mesma gloria, e liberdade 
que lhe deo o dia l4 de Agosto em Aljubarrota, eo dia 1.º 
de Dezembro no Terreiro do Paço em Lisboa. Que me fariaôd 
ao apparecimento da primeira pagina?.. Mas em fim o que se 
nao faz no dia de Santa Maria, faz se no outro din. Esta esfo- 
laçaô da Besta desde o dia 3 de Junho de 1823 até 22 de Fe- 
“vereiro deste anno bissexto, supprirá , superabundantemente 
aquella falta, Veraô os Portuguezes, se bem advertirem, que 
neste periodo de cinco annos, se deo mais a conhecer a Besta 
por seus estragos, do que se havia feito conhecer desde o ins- 
tante de seu primeiro apparecimento neste Reino. Talvez a 
Historia Universal do Mundo nos nað possa apresentar Qua- 
dros semelhantes desde que ha memoria dos homens no mes- 
mo Mundo. Os factos tudo prova, e tudo provaráê. À ordem 
da Successad ao Throno no Imperio Romano, nunca foi fi- 
xamente estabelecida, nem regulada, por isso nvô admira 
que a violencia, ou influencia das facções tirasse hoje hum 
Monarcha, e à manhã pozesse outro, nem que Nero se ma- 
tasse, Domiciano fosse assassinado, e Vitelio arrastrado, e 
depois esquartejado, nem que Tiberio fosse suffocado nos co- 
bertores da sua mesma cama, o que admira he o que se vio 
desde o dia 6 de Março de 1826 em hum Rcino, onde a or- 
dem de legitima successaôd está estabelecida sobre princípios de 
Legislaçaô immutaveis, e eternos; guardemo-nos para este mes 
morando talho da esfolaçad. 

Desde já eu deixo aplainada huma escabrosidade, cu res 
movida huma difficuldade nesta esfolaçao, que vem a ser, à 
precisaô de nomear sujeitos pelo seu proprio nome, sobre nox 
me, e appellido. Ninguem se assuste; nenhum será nomeado, 
que nað seja trasladado como lå estã nas Gazetas públicas, até 
à dispersaô de Israel, quero dizer, até ao momento, em que 
hum bando de Pardaes, que estava codeando huma ceára ouvio 
hum tiro de arcabuz, subio em grupo, desfez o macisso, e 
por diversas direcções se mirrou, e alapardou de tal guisa, que 
nenhum mais appareceo; e se alguns mais animosos se aventu- 
rarad a tornar à espiga, ainda nað de todo esbulhada, se o 
seu Pado os naò deixar na rede, que lhe fujaô pela — malha — 
he de presumir que nunca mais apparecerão. He verdade qué 
nos privaô de huma boa fritada, porém nem tudo vai ao sac- 
co, ainda que nað cahio em saeco roto, tudo quanto elles fi- 
zerað, roubárad, ecomêraô. Estes malvados nað tem ja, nem 
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devem ter, parentes, depois que a Gazeta juntou ao Substan- 
tivo — Saldanha, o Adjectivo — abominavel: assim acabað 
para a Patria, e se alguma vida tem na memoria dos homens , 
he a vida do odio, e do desprezo em que sað tidos. 

Acabo este primeiro N.º da esfolaçao, com huma prévia 
reflexad, e muito a proposito. A Besta nunca tornou felizes os 
seus adoradores. Quando parece que mais os uffaga, e lison- 
gêa, entao mais os illude, e arruina. Quando eu considerava 
suas manobras pelo lado do ridiculo, sempre dizia comigo, 
nunca estes Histriões politicos põem em scena huma das suas 
Comedias, que nað acabe com apupos, e pateadas ! O mais 
melancolico dos homens, o Heraclito mais choraô com as 
desgraças humanas, tendo hum bordaô na mað, nað se conti- 
nha, se à porta do Augusto Salaô, no dia em que Elkei sa- 
hio para Villa Franca, visse debandar os Pais da Pátria, e se 
o Povo se nao destraliisse com as gargalhadas, impossivel seria 
que nað tapasse os narizes quando os taes Pais por entre as alas 
do mesmo Povo hiaô correndo; por certo nað levavaô muito 
enchutas as pantalonas!! No dia de hoje, esta ultima Farça 
acabou em Tragedia. Que cousa taô lastimosa ! Homens, que, 
se juntassem honra, e virtude u seus altos empregos, homens , 
que, lembrados de seus À voengos, poderiaô representar gloriosa- 
mente no Mundo, e conservar o nome que os mesmos seus 
Avoengos adquirirað, gemendo agora em calabonços, ou dis- 
persos, e daqui a pouco mendigos, entre Nações estranhas, 
merecendo a irrisaôd de muitos, e o desprezo de todos; cober- 
tos de maldições, roidos de remorsos, e aterrados com a ap- 
preheusaô de hum Patibulo, e entre inquietos sonhos, com a 
vista de hum Algõz, e de hum cutello.... eis-aqui O estado 
em que no Mundo deixa a Besta os seus adoradores! Vastos 
Palacios, Luxo Asiatico, riquezas de Cresso, equipagens de 
Sultaô Badur, Rei de Cambaia, desvanecido tudo como o fu- 
mo, on transformado no humido pavimento de duras lages co- 
bertas com huma affumada abobada, e respirando com traba- 
lho hum ar, que passa com difficuldade por'espessos ferros, e 
dentro se corrompe, e se transforma em vehiculo da morte... 
Mas elles tinhaô cançado a Misericordia Diving, e a pacien- 
cia dos homens. Quatro annos trabalhárad, para que hum 
Homem nað vivesse, e pôz Deos nas mãos deste mesmo [Homem 
o poder da sua vida, e da sua morte... Ah! Pedreiros!... 
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A BESTA ESFOLADA 


POR 


JOSE AGOSTINHO DE MACEDO. 


NERO: 


AS MANHAS DA BESTA. 


F. conhecer com toda a evidencia, sustentada em factos, 
a existencia da Besta, que devia ser, e que será completa- 
mente esfolada : foi grande o preambnlo, ou. apparato, com 
que intentei dispôr osanimos para contemplarem este grane 
de, e memoraniio feito; mas eu o proporcionei à g andeza 
da materia, para cujo desempenho he preciso graude ani- 
mo, e peito firme, porque desde que me resolvi a esta em- 
preza, soavão em meus ouvidos de continuo as voces bar- 
mon osas de Virgilio — Nunc opus est animo Enea, nunc 
pectore firmo — O preambulo, ou introducção ainda pede 
mais algama cousa, porque eu desejo proceder com muito 
tento, e circurnspecção, sem omittir circumstancia alguma, 
que possa mostrar em toda a sua luz a grandeza, e formo- 
sura deste nunca visto quadro, sobre- o qual os seculos futu- 
ros devem fitar com pasmaceira os olhos. Ninguem duvída 
já da existencia da Besta; e oxalá que nós não mostrasse- 
mos ainda frescas as cicaltizes, e arroxadas pisaduras, € 
contusões de seus altos coices!! Existe a Besta, mas he 
preciso conhecer de antemão , e com muita clareza, ou or- 
dem lúcida as manhas, qne tem, para que assim, quanto 
mais conhecida fòr, menos se compre, porque eu a iwide 
mostrar não só em pello, mas sem pelle. Quantos, e quan- 
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tos com ella se enganárão , e a maior desgraça he que ain- 
da hoje sequerem enganar! Olhavão para a Besta !... Oh! 
que pintura! Nenhum Cigano trocador em feira prepararia 
hum Quadrupede, que mais 'agradasse acs curiosos, e ama- 
dores de quatro pés, nem mesmo as que se annuncião no 
fundo da Gazeta, formosas de Patria certa, idade conheci- 
da, serviço universal, varas, boleia; lraquitana, seje, ca- 
valiaria, e até nora, eatafona, tudo, e para tudo! Gorda, 
que huma bochecha de agua a lavaria toda: pello liso, 
orelhas fitas, peitos largos, cascos duros, mãos e pés del. 
gados, e flexiveis, aita d'agulha , anca roliça, mataduras, 
se ella as não tinha”, ella as faria, levantando com aceio a 
ração, que se lhe deitava, e na que ella para si mesmo se 
prepararia, incapaz de dizer — basta — E mansa !! Nem 
hum cordeiro lhe iguala nesta virtude. Huma criança lhe pos 
dia fazer cócegas na barriga. E o passo! Mui seguro, e mui 
sereno, ou travado, ou de andadura, e com muita gravidade, 
Mas quesingularidade ! Era huma Besta, que não consentia 
nem carga, nem albarda; ella he que as punha nos outros, 
porque querião ser mais Bestas do que ella! Isto era a Besta 
na primeira intuição; mas as manhas erão tantas, quanto 
vinhão bem cobertas, e disfarçadas, até ao ponto de se lhe 
manifestarem de tal arte, que para lhe tirar taes manhas 
foi preciso dar cabo da Besta; e aimla depois de morta cá 
Acárão granites legados das mesmas manhas. Basta de Pa- 
rábula, mas be tão clara, que todos a entendem. A Besta 
he a Revolução. A manha transcendente, e que todas 
abrange, desta Besta, he fazer sempre, e mais reônadamene 
te, tudo aquillo que ella diz que vem destruir, e acabar 
para melhoramento, e felicidade dos Povos, e regeneração 
politica dos homens. Esta manha he a mais solapada de 
todas as manhas. > 

A pevas a Besta apparecêo na terra, tão gorda, e ana- 
fada como quem havia mais de cincoenta annos estava ao 
verde, e escondida por certas estrebarias, onde só de noite 
se deita a ração, começou mui de mansinho a denunciar 
aos Povos os Monarchas como outros tantos Tyrannos, e 
Despotas, que havendo, dizia ella no tom mais hypocrita, 
recebido dos mesmos Povos, e de mais ninguem, r inves- 
tidura da Soberania, começãrão logo pelos caminhos do 
Fanatismo, e da Superslição a transformar os homens, que 
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lhes conferitão o poder, emountros tantos escravos, que não 
governavão, mas esmagavão com hnm sceptro, e com huns 
pes de ferro; que as Leis, que lhes promulgavão erão on- 
tros tantos laços insidiozos, que os prendião, e outros tan- 
tos jugos de bronze, que se lhes impunhão; que dando á 
sua Soberania huma origem Divina, não fazião mais que 
assoalhar fabulas inventadas para fascinar a credulidade do 
Povo, e solidar mais e mais a base do monstruoso Despo- 
tismo. Para enganar com mais segurança os mesmos Povos, 
era preci-o lisonjea-los, isto he, mette-los canto por dentro, 
mostrando-lhes que na especie humana não havia, nem po- 
dia haver designaldade; e Jacques, grande arrieiro da Bes- 
ta, sahio-se com o Tractadinho da origem da desigualdade 
entre os homens, que era a mesma Natureza em todas as 
condições, e que os homens quando prescindião para a for- 
mação das Sociedades de huma parte da sua innata autho- 
ridade, para a depositar nas mãos de hum só individuo, 
não era para se despojarem de todo da sua dignidade, 
igualdade, e liberdade; que os Reis, apenas se apantáião 
com o poder imperativo, e legislativo, dado pela Nação, 
se fizerão togo Arbitros e Senhores da força armada, para 
se defenderem a si, e agrilboarein as Nações; que no mes- 
mo instante esqueceo tudo, e se inelteo Ho escuro o que se 
chamava convenção on pacto socid; e que se desengana-- 
sem os Povos, e soubessem que hum Fanqueiro, ou hum 
Bacalhoeiro não erão menos que o Camurista, que esta de 
semana, ou o primeiro Cidadão, que se assentava no Thro- 
no, donde salie, e sôa a falla ao Corpo Legislativo; e que 
visto tudo isto, e o mais dos autos, cra preciso para reco- 
brar a dignidade natural do homem degenerado em a So- 
ciedade, ou desfazerem-se dos Reis, porque erão Tyrannos, 
ou pôr hum cubresto ao seu sanguinario Despotismo, c 
que este cahresto não podia ser posto, nem os Tyran- 
nos se podião albardar, senão por meio do Governo Re- 
presentativo, cm que todos os Cidadãos indistinctamen- 
te erão chamados, istohe, por listas, os irmãos da Contra- 
ria, para formarem e-tes Corpos, e fazerem elles só as Leis 
conformes, e adaptadas ús luzes do seculo, e aos progressos 
da civilização. Ora: qual he o passarivho arrvamentado, 
que não acuda a este reclamo, e que não cáia neste visco? 
Qual he o Macaco arzomnedador de outros Macacos, que 
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não grimpe a esta Banana! Qual he o goloso, que não 
queira ao menos lamber esta marmelada! Qual be o roto 
popular , que ouvindo hum Jan» Alves a dizer destas da Va- 
randa abaixo , não engula Araras, e não procure governar- 
se com bum, bom archote para huma revoluçãosinha? Vai 
para casa, é diz à mulher, e mais ás conhecidas, e conhe- 
cidos da mulher — Agora o Rei não ha de ter Corôa, ha 
de ter hum barrete vermelho, como. aquelles dos Quinqui- 
lheiros da Ribeira velha. Agora não hão de ir as Leis, on- 
de vós quereis, porque agora o Rei não he Rei, he o pri- 
meiro Magistrado, que só tem buma faculdade sua, que 
vem a ser o poder, que se lhe confere de executar as Leis, 
que fizerem os Senhores Deputados, e para isto já os Reis 
não tem que metter prego, nem estopa: até aqui dizião 
elles que o seu poder vem de Deos, agora dizemos nós que 
o seu poder vem cá dos pobres, porque os pobres não se 
bzerão para elles, elles he que se fizerão para os pobres; 
acabou-se o Despotismo; rua com a arbitrariedade; isso era 
bom no tempo dos Affonsinhos. A Lei, e diante da Lei, 
que fizerem os nossos Representantes, todos são ignaes. O 
Logzista com ferragens da terra, e o Camarista, que está 
de semana com sua chave dourada, são dous Cidadãos do 
mesmo tamanho ; este chapeo , que parece huma tampa... 
fincado nesta cabeça cidadôa, não se tirou mais, não digo 
eu à Sancta Unção, mas nem ao primeiro Magistrado ; 
acabou-se o Despotismo, Nação e mais Nação, e só a Na- 
ção governa a Nação. 

Aqui temos a mais fina de todas. as manhas da Bes- 
ta, porque com ella se abre o passo para todas as mais. À 
canalha persnadida que os Reis são Despotas, e que a So- 
berania está no Povo, fica anthorisada para dissolver tos 
dos os laços sociaes, e transtornar toda a harmonia do ese 
tado politico, em que o mundo tranquillamente existia, 
Dá a Besta hum pincho para o Throno, e declara acaba- 
do o Despotismo de huma vez para sempre; veio destruir 
o Despotismo, e acabou a sua obra: vem os dias de Ase 
trea, e o Reino de Saturno. Em hum instante milhões de 
bôcas abertas, e milhões de gasnates empinados para o Thro- 
no, em que a Besta jaz mais repimpada que vilão em casa 
de seu sogro, esperando o que dalli sahirá, visto o Despotis- 
mo ter já ido pernas ao ar, e cabeça abaixo. pelo abysmo 
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dentro, permanecem mudes, e quedos, como muitas vezes 
tem ficado nas praças, e nos theatros olhanco para o Ma- 
labar, que engole espadas como quem sorve pasteis de Mar- 
vila, ou bôlos da Esperança, ou para bum Pineti Charla- 
tão que tira da bôca espadanas de fôógo. De repente o Des- 
potismo que sanio por huma porta, entrou por cento e 
tantas. Sem wais tira-te, nem guarda-te, a legislação primi- 
tiva de hum Reino, sem ponderação, sem consideração a 
referencia alguma , sem attenção a resultados, e consequen- 
cias, vem a terra: o fructo de muitos seculos, de muitas 
experiencias, as vertentes da pública felicidade, a origem 
da grandeza, e da independencia de buma Nação, a base 
de seu poder, soberania, e opulencia , desvanecido tudo co- 
mo o fumo na extensão dos ares; e, em lngor de tudo isto, 
como o remedio de Amaro da Lage, e as Bichas dos actuaes 
Medicos, e Cirurgiões, que servem para tudo, sem o con- 
senso, sem a consultação dos Povos, sem se ponderarem 
Seus usos, seu caracter, seus mesmos costumes, e alé seu 
clima, e sens particulares interesses, vem, e apparece hu- 
-ma coisa chamada a Divina! Constituiçãosinia, a mesma em 
tudo, a mesma para todos, compaginada de palaviões 
sonóros, e Óccos, como v. g. a Nação Napolitana são to- 
dos os Cidadãos Napolitanos das duas Cicilias, e das Ca- 
labrias, que de diante para traz dizem o mesmo, os Cida- 
dãos Napolitanos são a Nação Napolitana. Ninguem en- 
trará no Limoeiro, sem merecer o Limoeiro, em quanto 
não apparece a Lei dos suspeitos; em Casa do Cidadão 
não entra ninguern, excepto nós, e os Ladrões. E porque 
apparece tudo isto, que ninguem pedio, e ninguem quer? 
Porque nós O queremos, e lie nossa vontade augusta, so- 
berana, e absoluta. E que cousa he esta vontade absoluta , 
que se encontra opposição vai tudo com os Diatios em ex- 
terminios, prisões, remoções, e gallés? Esto chama-se Des- 
potismo! Pois a Besta não veto destruir, e acabar o Des- 
potismo! Ahi he que está a manha; enganar os Povos, di- 
zendo-lhe que vem extinguir aquillo mesmo, que ella mais 
desaforadamente vem exercitar. Quando Po tugal era go- 
vernado por Monarchas justos, e humanos, com Leis justas, 
e sanccionadas pelo cunho dos seculos, pelo consenso nnas 
nime dos Povos, e pelo testemunho da pública felicidade, 
de repente, sem saber como, nem como não, se vê tyran- 
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nisado por quasi duzentos Beis de Argel, que espesinhão,, 
roubão , enforcão , e estrangulão muito a seu salvo, escra- 
visando despoticamente a- Nação em nome da Nação para 
ventura regenerativa da mesma Nação. Os Proeuradores 
fazem-se Despotas; e os Constituintes Jograilos fião es- 
cravos, (Qual he a terça feira no ano, que ou no largo do 
Passeio, on no Campo de Santa Avna apresente nas mães 
dos Trocas volantes huma Mula de Fisico mais manhosa ? 
Meu pai, dizia o Judeo Rei Roboão, vos feria com huwa 
chibatinha, mas eu vos bei de atassalhar com Escorpiões. 
A hum só Rei Portuguez se ouvio huma só vez buma pa- 
lavra dura, e barbara, no acto que mandou praticar, que 
era mais de vingança, que de justiça. Tragão-me cebola, 
e vinagre para fazer hum mólho de vilão a este Coelho, 
disse D. Pedro I em Santarem, quando mandon tirar O 
coração pelas costas a hum dos àssassmnos de D. Ignez de 
Castro. Se condemnavão à morte, condemnarão pelas Leis, 
e com as Leis; e o dia da execução era para elles hom dia 
de lucto; nunca jámais insultivão a desgraça, e os desgra- 
gados. Ajoelhou em terra com ambos os joelhos D. João FE, 
que não tinba o coração muito de manteiga, ou requeijão, 
quando o toque do sino de Sancio Antão lhe disse que aca- 
bava de ser degolado D. Fernando IL Duque de Bragança. 
Rezemos, disse elle, pela alma do Duque de Bragança. 

E a Besta! Isso be huma Pomba. Com bum Sceptro 
de ferro, com bum furor mais despotico que o de Omar, 
ou Ciengiskan.... mata, fere, degola, degrada, extermi- 
na qualquer Clerigo velho, que nem pernas tinba já pura 
ir a Sancto Antonio da Sé buscar a de seis, ou á Senhora 
da Rocha buscar a de doze, porque lá são mais graudas, 
E a Lei, e a Ordenação? Lei! Ordenação! Essa be noval 
Pois nós que viemos deitar abaixo o Despotismo temos aca- 
so outra Lei, que não seja a nossa vontade, e a nossa vin- 
gança? Fiem-se Já da Besta sem lhe conhecer as manhas, 
ou cheguem-se-lhe lá para a garupa sem apanharem dois 
coices! I o De:potismo a medrar, podia dizer hum Depu- 
tado em suas despaticas preopinações! 

Outra manha igualmente fina, igualmente subtil, e ca- 
paz de illaquear, e fascinar seguramente o Povo, porque 
he a que mais o pode lisongear, he aquella segurança tão 
mugnaniima, e tão honrosa, na qual se lhe diz, que vs lu- 
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gares, os empregos, c os ministerios todos, sem consultar 
mais que o merito pessoal, os talentos, e aptidão, não se- 
rão dados, e conferidos senão ao merito pessoal, porque no 
Imperio da Besta já não ha Avós, ha só netos.” Se os 
A vós fizerão alguna coisa, já a Nação lhes enchêo a bar- 
riga, acabou-se o serviço, acabou-se tambem a recompen- 
sa, eo premio; e que o senhor fulano, por ser neto do 
senhor sicrano, não deve comer o que elle comia, sem fa- 
zer o que elle fez: que as Aguias podem gerar hum Burro, 
se huma Aguia sobe, hum Burro não trepa, Se hum Avô 
foi bom Piloto, capaz de levar huma Não á India, e à 
China, o governo desta Não não se deve entregar a hum 
neto, que não he capaz de governar bum Bote terra terra 
da Ribeira nova ao Caes de Belem. 

Na verdade, diz o Povo, não ha cousa mais justa; 
estes homens não vierão do Porto, descêrão dos Ceos para 
darem o sen a seu doro, Que importa que aquelle conte, 
e nomeie pelo ser nome dezescis Avós filhados, com fóro, 
moradia, e exercicio, se elle he hum pedaço d'asno, inca- 
paz de governar com buma caninha bum bando de Peruns 
no meio do Rocio, para se lbe dar huma Commenda em 
vidas, e tantos, e tacs bens da Corôa, e Ordens: em quan» 
to bum de nós, que nem sabemos de que Vreguezia sôtnos, 
e que até sem escripto nos pozerão na Roda, he capaz de 
ser Governador de Bengala! Fóra com distincções, e A voen- 
gos, Isto he bum abnso, isto he huma injustiça, os empre- 
gos são para o merecimento! O certo he que nós andava- 
mos ás escuras, e às apalpadellas em quanto estes homens 
não vierão. Agora sim, olha o Estriga, que tinha os so- 
vacos calosos de se arrimar á vara, ou levar á sirga hum 
Barco de construcção ataboleirada desde os arcos da Pon- 
te até á foz do Mondego, como dá badaladas que atroão 
no Governo de hum Reino; e quem tão bem fazia os qui- 
nhões aos da companba do Barca, melbor fará os quinhões 
para si, e para os outros — da Sucia — assentado na pri- 
meita cadeira, e em frente da Burra mais gôrda do The- 
souro público, e Nacional. Inda bem, diz o Povo, que es- 
ta Casa já cheira a homens, e que tem o juizo bem no 
mero da cabeça! Daqui ámanhã, tn dirás oh Povo! Nós 
nar repaiámos na grande unha, que elles tinhão na pal- 
ma! Grandes, mas surrados palavrões para declamaren, 

à 4 


(8) 


que se a natureza poz distincções entre os homens, são uni- 
camente aquellas que dá a propria virtude, e o pessoal, e 
individual merecimento, As outras distincções nascem da 
soberba, da vaidade, e de huma opinião falsa, e perverti- 
da; e que os cargos, e empregos não devem ser dados 
senão á verdade, e á realidade; e que a regeneração de 
hum Reino tal como o de Portugal não póde ser levada 
à sua extrema, e apurada perfeição senão pondo no an- 
dar da rua todos aquelles que exercião, e possuião os em- 
pregos públicos pelos mais sagrados direitos particulares ; 
direitos de herança, de justa acquisição , e de legitima gras 
ça dos Principes, remuneração de serviços feitos por elles, 
ou por seus pais, o que tudo Ju ou separado lhe dava 

o inviolavel direito de propriedade. Fóra, diz a Besta, fó- 
ra com todos estes Zangãos ociosos; venhão occupar estes 
cargos, e possuir estes empregos, os benemeritos, Eu trous 
xe comigo do Porto treze benemeritos, aos quaes he pree 
ciso pôr huma calça para se conhecerem: estes treze hão 
de parir, ou já tem parido treze milhões de outros bene- 
meritos; com elles ainda nos sobeja panno para mangas ;. 
com hum relincho meu os tenho transformado em Arpias y 
elles devem invadir tudo, porque a benemerencia só nelles 
se encontra com exclusão de todo o genero humano; e com: 
effeito, ninguem pôz mais pé em ramo verde. Huma calere 
va, ou catrefa de Bachareis Syncofantas, Saltimbancos, 
Esganarelos, e tira dentes, apparecêo repentinamente entu- 
Ihando Secretarias altas, e baixas. Ninguem contou nas Cons: 
tadorias senão elles, que com tudo contárão, e tudo tiverão. 
Os Lugares de Fazenda forão occupados por quem nunca teve 
hum real de seu; delles sabirão Corregedores de ruas novas, 
e de ruas velhas. A força d'então armada, grande madrinha 
destes salteadores, teve para seu Commandante hum dos treze 
mais distinctos et tri ; ecomo este Imprrio da Lei, eda 
Justiça, levantaro sobre “as rninas do Despotismo , e do 
Patronato, necessitava de boma Guarda Pretoriana, e ha- 
vendo benemeritos de sobejo, quein apresentava o melhor 
attestado de patife, era logo alistado debaixo das Bandeiras 
Civicas: huma Jaqueta Saragoçana, e hum Espadão de 
Oliveiros, cobria logu o costado, e pesava nos quadris de 
Veneraveis lcclesiasticos, e Parochos exemplarissimos ; eu 
vi nestes trages mais que de frasqueira alguns enterrando os 
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mortos (e matando os vivos), outros de volta com a Conse 
tituição, en-inundo aos rapazes a doutrina, e explicando a 


seu modo o Evangelho ao Povo, que vendo tal Sobrepelliz, 


e Estóla no Pastor, fugia pela porta fóra, não querendo 


vêr no Templo, transformado em Theatro, tão ridicula Co- 
media. O Corpo Municipal Senatorio he composto de Gin- 
jas com Béca, dizia a Besta; e se elles são de mãos lim- 
pas são de espinhaço alcatruzado; huma prominente, e 
desmedida merendeira he para mim, e para os nossos hum 
ultrage, e para o Mundo Politico, que nós regencramos, 
huma deformidade monstruosa; desfeia-se o homein liberal 
com taes inchaços, bem como a superficie do Globo com 
as altissimas montanhas. Pois por elles serem Becas, filhos, 
e netos de outros Bécas, deve acaso concluir-se que são aptos 
para a governança do Municipio? As nossas vistas na Eco- 
nomia Civil, e Politica não são para aquelles olhos catacé- 
gos, e para aquelles entendimentos obtusos, Camaras Ele. 
ctivas; fóra, e rua com estes Vereadores de Mercê. Só se 
elles quizerem fazer Vereações como a nossa do Porto. Ne- 
nhum Plebiscito Romano foi jámais lavrado, e exarado com 
tanta dignidade. As nossas Listas nos Sujeitos, que desi- 
gnão, exprimem a vontade geral da Nação. O Povo he So- 
berano, eleja o Povo estes Magistrados femeas; e como não 
ha mais na Ordem Social que Povo, e nós, porque o Rei- 
no he buma Rossa, nós Senhores de Engenho, e para la- 
drões ninguem o tem mais agudo, e mais azado, e o Po- 
vo eseruvos nossos, que nós faremos chegar ao relho quan- 
do elles menos o cuidarem. Ora o Povo, que apenas até 
âquelle memorando instante da Regeneração Bestial só po- 
dia no Senado aspirar aos lugares de Procuradores dos Mes- 
teres, pulou de contente, e dizião os Taverneiros, e os 
Cabeças de Pão: isto he que he Gente! Fortes Homens! 
Nascêrão para felicilade da Nação! O Reino andava a dor- 
mir, e acordou de huma vez. Oh! Que manha da Besta! 
Quem se queixava do Senado da Camara? Que mal vinha 
a Lisboa «e hum Senado de Seculos, e por tantos titulos 
distincto? São» precisas duas cousas para que a Besta esta- 
belrça o seu Imperio, a primeira he o Povo, ou a multi- 
dão, que com força material sustente as opiniões; e, sem 
que a multidão seja lisongeada para ser illudida, nada se 
faz ; a segunda he acommodar os filhos subalternos da mese 
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ma Besla, Os horgados lã estão impango de fartos pelo 
Gabinete, pelas Secretar ias, pelas altas Contadorias, pelas 
Repartições pingues da Fazenda, e da Justiça, Capitães 
Gencraes das Colonias, Generaes das Provincias, Com- 
mandantes da Força Armada, Intendentes dos Arstnaes ; 
e a Caterva mais saliente, c influente no Soberano Con- 
gresso, tudo isto he para os da Blesa travessa da Confraria 
da Besta, para os de Mitra bicornea, para os de Avental 
mais franjado, tudo isto be para os Irmãos do quarto grão, 
ou guaito voto; mas como a Familia he grande, e numes 
rosa, ninguem deve ficor de fóra; e como o pão já era do 
Compadre, vão bons, c grandes pedaços, para os afilhados, 
e afilhadinhos. Mestre Pedro, e Mestre Braz, este presida, 
aqueile procure. O Povo ig logrado, tenha paciencia, 
não conhecia as manhas da Besta: não ba nenhuma, que 
não corra muito na Feira da Ladra; vem para a mão do 
Comprador, nem, chegando-lhe á barriga hum Archote ac- 
egeo, då hum passo para diante, pega- se, e atira. Nem 
tanto Povo, dizia o Povo, vendo esta encamisada, então 
porque são cy nailds da ge: lugares hum Faverneiro, ehum 
Cabeça de Pão! E no E xercilo dos Pedreiros não ha ses 
gunda Linha ?, Nós vimos fazer a guerra ás preoccupações 
da Aristocracia, e em tempo de guerra os Corpos da See 
gunda Linha tembem tem Pão, e Soldo, 
5 Quando a Besta diz que tudo he para todos, he pór 
em acção huma das suas mais astutas mn anhas: ae lodos 
são unicamente os sens, porque nos seus exclusivamente cs- 
tão talento, está o mérito, estã a virtude, está a sciencia ; 
e como os gre não são os sens não tem Moe disto, de 
equi porque nos dourados dias da Constituição Bestial cs 
filhos da Besta são os empregados; e os que o não são 
morrem com fome, e bico calado; quem nã» fôr adicto ao 
Systema, vá morar para as Berlengas; e ainde qu: não tes 
nha com que pagar na primeira Estalagem » vá viajar nos 
Reinos Estrangeiros, aperfeiçoar a sua educação no derras 
mamento das luzes, e progressos da civilisação. 

A Besta morde, e då cores, e desde a ponta da ore. 
Jha até å ponta do rabo , toda he manha. Que cousa tão 
bella, e. tão conforme à razão, e à Natureza! O homem 
he livre, vem a Besta dizendo, o homem he livre não só 
pas suas acções cxteinas, que emanão da sua interna, e lis 
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vre vontade, que quer dizer espontanea deliberação, mas o 
homem ainda he mais livre quando se tracta de propalar, 
e manifestar seus internos sentimentos, e concepções da 
sua alma por viva voz, e pela Impressão muito mais, O 
homem he livre, logo a [imprensa tambem he livre, Esta 
he, diz a Besta, a base mais segura, e firme da Regeneras 
ção politica das Nuções. Que temos nós cá com o Ordina- 
no, Tribunal Ecclesiastico, e com o Desembargo do Paço, 
Tribunal Civil, para a manifestação dos nossos pensamen- 
tos para o bem geral da Nação, e illustração dos Povos? 
Nós devemos manifestar á Nação os caprichos, e arbitras 
riedades dos Reis, as prevaricações dos Ministros, a dila- 
pidação da Fazenda Publica, os subornos da Justiça, os 
erros dos Gencraes, os segredos das Familias, e os defeitos 
do homem, Hum Corcunda não deve ficar sem a merecida, 
e permanente descompo-tuia, À vingança, diz Juvenal, be 
hum bem mais precioso, e agradavel do que a mesma vie 
da; e como poderemos nós descobrir, e perpeluar O nosso 
odio, e a nossa desaforada malevolencia, e supplantar os 
nossos inimigos, se nos não servirmos da arma invencivel 
da Iherdade da Imprensa! O homem, diz João Jaques, 
nascêo livre para viver com os Ursos livres, se he do Ses 
ptentiião; e se be do Brasil com as Cobras de Capello , 
con as Giboias, e com as Onças; e quem nos pode açai- 
mar os nos:os queixos para darmos as nossas dentadas? 
Agora sim, já o Ciladão probo, e ilustrado pede sustene 
tar com dignidade a sua penna, fazendo gemer com sens Ese 
criptos em Paris os Prelos de Didor, e em Parma “os de 
Bedoni. Qual he o homem de talentos, que não deseje vêr- 
te livremente impresso, e encadernado? Vêr-se dourado por 
folhas, e vestido de narroquim! Ob que manha! E talvez 
que a mais daninha de todas as manhas da Besta. O Vulgo 
inellexivo estã persuadido que não se pode concener verda- 
deira liberdade civil sem à absoluta liberdade da Ianprensa p 
e fica doido de gosto quando se lhe manda jurar aos Sans 
ctos Evangelhos, em que a Besta não crê, este Celestial 
Artigo dos Bases Regencrativas, Julga n'aquelle instante 
ver o homem restituído Å sua priaativa dignidade sopplane 
tada pelo Despoti-mo, e atafada pela Superstição. A Nas 
ção legislando à Nação está junta no Salão. O Artigo da 
Liberdade absoluta da Imprensa he huma Lei, e não ho 
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huma Lei; isto implica contradicção, e não he assim; he 
huma Lei para illudir, e captivar, mas não he huma Lei 
para se executar. He manha. A melhor Lei, que ha, he a 
Lei de Deos, e nada ha mais simples, mais augusto, mais 
magestoso, e Divino — Não levantards falsos testemu- 
nhos — Isto precisa acaso Lei regulamentar! Não senhor ; 
não se levantão falsos testemunhos, e de huma vez para 
sempre está dicto tudo, não ha mais que expôr, e nada 
mais que regulamentar. — He livre ao Cidadão publicar os 
seus pensamentos pela Imprensa. — Quer isto dizer: pode- 
se imprimir sem Censura previa: acabou-se, Oh que ma- 
nha! Esta Base já vem com huma restricção mental, He 
livre a Imprensa quando se tracta de duas cousas, dizer 
bem de nósos Bestas, e mal de todos os que não adorão a 
Besta. Quarenta Jurados formem hum Supremo, e terrivel 
Areopago, peior que todos os Censores do Mundo juntos. 
Escolha-se hum Causídico, mais que Fabio o demorador, 
mais vigilante que meia dúzia de Argos, com a vista mais 
aberta que a de hum invejoso, que espreite se se diz, e 
imprime alguma cousa contra a sacralissima pessoa, que 
tenha assento de Sofá no Augusto Salão. Senhor Brasil, 
passe por lá muito bem. Senhora Liberdade da Imprensa, 
estimarei que faça muito boa jornada, Pode dizer mal de 
Deos, e dos seus Sanctos, mas dizer mal da Besta, e das 
Bestinhas, isso não he liberdade, isso he abuso escandalo- 
sissimo , opposto ao Systema, e inimigo da Nação. 

Diz, e imprime o Padre do Forno do Tijolo — Os Li- 
beraes são Pedreiros (como se elles se injuriassem deste nome) 
Accusa de Bones, promove Filippe, eisaqui o Padre do For- 
no traduzido immediatamente diante do Aicopago, ou Ca- 
mara ardente; e vio a Deos pelos pés, quando lhe escapon 
das unhas. E he livre ao Cidadão manifestar pela Imprensa 
os seus sentimentos. Se dizem mal do Tirono, se dizem mal 
do Altar, se descompõe o homem de bem, dos costumes, 
das Leis, das virtudes dos nossos Avoengos, se fascinão os 
Povos, se atacão a Moral, se fazem desvairar os homens, 
se chanão ao furto industria, ao adulterio galanteria, ao 
assassinio heroismo , á incredulidade genio sublime, à pie- 
dade superstição, á embriaguez galhofa, á fraude especu- 
lação do commercio, å usurpação justiça, à rebellião .direi- 
tos do homem; então he livre ao Cidadão manifestar, © 
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publicar pela Imprensa os seus pensamentos ; esta liberdade 
he o alicerce da regeneração; e quando se diz ao Povo que 
com esta liberdade se lhe procura a sua boa sorte, e o seu 
melhoramento, não se lhe prepara outra cousa mais que o 
seu transtorno, as snas divisões, e a sua interminavel in- 
quietação; e sobre estes estragos levantar-se o throno, eo 
imperio da Besta. 

A pparece a segunda Besta, ou a primeira disfarçan- 
do, on escondendo as matadnras com mais franjados ata- 
fais, e albarda mais macia; parece que o freio be de ouro, 
e não de ferro. JVimium ne crede colori — Nada de crer 
em córes superficiaes: nem tudo: o que luz he oiro, he a 
mesma Besta, e a mesmissima, não perdeo as manhas de 
1820, traz as manhas mais disfarçadas em 1826, e parece 
que vem capaz de enganar hum Sancto; porém as manhas 
são tanto mais temiveis, quanto mais subtis, e menos pro- 
nunciadas. Se a manha do Congresso vem dividida, não 
faltarão no baixo Commissarios zelosissimos do alto, que 
ao menos não percão a esperança de fazer mais tarde, ou 
mais cedo o amalgamento. Os Commissarios andão agora 
a monte; mas bem se vio o que intentavão fazer em terra, 
quando se vio o que querião vir fazer por mar. As feições, 
com que se apresentou a Besta em 1826, erão a manha mais 
refinada, que a Besta como Trunfo guardava para o fim, 
no maldito jogo da nossa ruina. Veio o mel pelos beiços, 
ou veio a papinha da liberdade da Imprensa. O Digesto 
Novo, o Digesto Velho, a Instituta, e as Decretaes não 
tinhão mais ArLigos, nem mais paginas que o Projecto de 
Lei indiscutivel, e eternamente seccante sobre os abusos da 
liberdade da Imprensa para conservar o Povo na eterna ex- 
pectação da liberdade da Imprensa. Quem menos quer a 
liberdade da Imprensa he a Besta, porque he a cousa que 
meros conta lhe faz; e vivo, ainda que doentissimo o Pa- 
dre do Forno, pelo caminho da Imprensa, nunca consen- 
tiria que a Besta estivesse tão segura na farta mangedoura, 
ou que tão desaforadamente tomasse o freio nos dentes, 
Nem Projecto de Lei, nem Lei apparecia em trinta Legis- 
Jaturas; mas era preciso que a Besta se eustentasse conser- 
vando nos na escravidão, quando nos promettia hberilades, 
goverr ando-nos com Codigo d' Argel, quando nos impin- 
gia — Liberal Constituição — Ora os andaimes, € 08 espe- 
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ques do Edificio Constitncional, os mais forte, e os mais 
seguros, já o sabemos, são os Periodicos, on os Papeis 
patifes. Apparece Contituição, toldão-se os ares de Perio- 
dicos: desapparece Conslituição, amaina o vendaval, Co- 
mo ha de isto ser, disse a Beta albardada de novo? Nós 
não queremos liberdade de Lnprensa, porque então nos 
hão de pór a calva á mostra. Os dois rectissimos Tribnnaes 
Censorios, Ordinario, e Desemburgo não consentem desa- 
foros, se lá vão, lá ficão; nós necesitamos como o pão da 
boca de Periodicos, sem honra, sem verdade, sem vergo- 
nha: pois lhos, continuou a Besta, não percais animo, 
que eu ainda sou a vossa terna mãi, ainda se me não aca- 
bárão as manhas, o sortimento he para vender pelo grosso, 
e pelo miudo; ahi vai, como ficarão contentes os dous Tri- 
bunaes Censorios, venlo levantar-se no meio delles huma 
Commissão de Censura, para a qual eu escolhi alguns Mem- 
bros, creados unicamente por mim! (x) He miuba filha 
dilecta, deixará apparecer Periodicos em tal abundancia, e 
desaforo como nunca se vio no Mundo! E com effeito ve- 
jão o que appareceo, e como a Besta foi bem servida! Ar- 
ma-se a Heroica Empresa do — Portugues — e apparecem 
bahús de lençoes de tres ramos com mais patifarias, que 
pontos. Que injurias, que ataques a ElRei Nosso Senhor ! 
Os auciores desapparecêrão, mas os Censores, que privati- 
vamente oi licenciárão abi estão; e tanta culpa tem o la- 
drão como o consentidor. “Peve razão hum Deputado, ou 
Luzeiro do Liberalismo em dizer — E a Carta a medrar ! — 
E não havia medrar com tantas crias! A quem deve a 
Besta o Espreitador? A quem deve os grandes luminares 
do Velho Liberal do Tejo, e Douro? A Gazçta Consti- 
tucional? O Amigo du Carla? O Amigo da Carta, au- 
“ctor o despe Soni , o muda Freiras, o vende Christos? 
A quem se deve o detestavel Fiscal dos Abusos, e as snas 
duas Cartas patentes, e Impressas, escriptas para o Rio 


(+) Não forão todos os Membros da Commissão da Censura 
dos mesmos sentimentos, e doutrinas perversas. Eu conheço al- 
guns, que sempre se oppozerão à publicação de taes pestilentes 
Periodicos, e não se assignarão para a sua Licença, e publica- 
ção, e que ainda hoje exercem dignamente o emprego de Censo- 
tes; *e delles se serve o De embargo do Paço. 
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de Janeiro a seu amigo João Candido Baptista de Gouvêa 
o banido, c escapado a Miguel, o primeiro Vigilante, não 
da Loja, porque le homem honrado, e he Castro, e Cas- 
tro forte em materias de apanha? À Emis deve a Trom- 
beta, em que, segunlo me consta, alguns da Comissão 
por fim assopravão, que vem a ser como o Cura de Povos, 
que os fazia, e os baptizava? Isto são factos incontestaveis, 
isto não be Ian homem que vio outro. Todos estes monu- 
mentos da impiedade, da irreligião, da desmoralisação pú- 
blica, todas esias sementes, c estes efeitos da mais sacrile- 
ga rebelhão, todos estes vchiculos do veneno Liberal, se 
devem a alguns dos Membros da Coinissão da O ongs E 
porque a Besta não a levantou para outra cousa. Não se 
diga que eu sou maligno, e maledico ; e se não digão-me, 
qual de tão infames papeis passaria no Ordinario, e no 
Desenibargo! Se havião estes dous Tribunaes, que veio cá 
fazer outro intermedio? Veio para fazer o que acabo de di- 
zer, e que existe em muito boa letra redonda, para vergo- 
nha dos Portnguezes, c para perduravel baldão das Corpo- 
rações Regulares, e Ecclesiasticas Seculares, a quem alguns 
Bene les Barões assignalados pertencião, e que a Besta trazia 
deolho para os empregar em tempo opportuno. Não se diga 
que assim fallo porque me vingo a mim: não sou coharde ; 
nem papeis, nem Censores ficárão , nem ficarão sein res- 
posta; verdade seja que não fiz jogar a Artilheria grossa, 
mas a terceira parallela ainda está levantada, e o murião 
ainda está acceso. Nós falaremos; por ara ainda mostran- 
do as manhas da Besta ainda não atirei o primeiro talho á 
pelle da barriga, tudo se faz com tempo, se a morte me 
não pozer embargos. 

Tenhão paciencia, Senhores Leitores, e olhem que os 
bons Portuguezes são meus amigos; se lhes parecem muito 
longos estes preliminares, e a Besta ainda com pelle em to- 
da a sua integridade;- a cou-a ainda he maior do que se 
pinta; sem hum pleno conhecimento das manhas não se 
póde proceder ú esfolação; e os habeis esfoladores do Cani- 
po tem preceitos na sua arte, porque nós não haviamos 
comer coiro, e cabello, basta que os Barbeiros o levem. 
A Besta nos deixou em pelle, pois eu lhe tirarei do corpo 
a sua, apenas lhe pozer as manhas ao olho do Sol. Faltão 
muitus, e a principal he a manha com pés de lá de— Viva 
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a Religião — que a Besta vinha entoando pelas Cancellas 
de Arroios dentro, coroada de louros, porque se não tives- 
se ainda as honras do Triunfo contava com elle. Ver-se-ha 
no N.º seguinte como a manha de — Viva a Religião — 
era o caminho para dar cabo della, como se isto fosse das 
forças do homem, ou podessem falhar as promessas do Re- 
demptor. O qne não fizerão dez Imperadores Romanos com 
todo o poder do Imperio Romano, o que não fez Juliano 
Apostata com a espada, e com a malicia, o que não 
podgrão fazer os profundissimos Filosofos Celso, Porphyrio, 
Plotino, não faria meia duzia de Pechincheiros enfarinha- 
dos em Politica, que vivião no Porto de calotes, e vierão 
viver em Lisboa de impostura, e macacos de outros macas 
cos; vinhão representar (e muito mal) a Farça do Libera- 
lismo Hespanhol, Radicalismo Inglez, e Regeneração Fran- 
ceza. Acabon-se a hum Conego mirrado o Filangieri, cas 
lou-se como hum rato; acabou-se B-caria, Bentham, ẹ 
Constant, gaguejárão todos. — Fóra tolos!!! 


Fim. 


Forno do Tijolo 81 
de Setembro de 1828. 


Lissoa: NA ImprEssÃO RrciA. 1828. 


Com Licença, 


A BESTA ESFOLADA 


POR 


JOSE AGOSTINHO DE MACEDO. 


NB. 


- o antecedente 2:º N.º deixei descobertas ao olho do Sol, 
e aos olhos de todos muitas das manhas da Besta, as que pa- 
recião mais salientes, e pronunciadas; mas as que não erão 
mais dissimuladas, e por isso mesmo mais temiveis, e pesti- 
lentes, ainda ficárão por descobrir; manhas de coices, que 
chegavão ás estrellas, coices que artuinavão a Terra, e dis- 
solvião as Sociedades humanas, solapando os alicerces da mo- 
ralidade, e preparando oshomens para as rebelliões; e, oque 
he peior que tudo, para a incredulidade pela corrupção do 
coração , c cegueira do entendimento. Nestas manhas era 
verdadeiramente a Besta Mula de F ysico. (Fysicos chamavão 
nossos Avós aos Medicos, que agora já não tem Mulas para 
andar a cavallo, e de gualdrapas pretas, agouteiras da mor- 
te; tem dellas, e delles boas parelhas para Ihes pucharem as 
envernisadas Praqnitanas, porque os taes Fysicos são herdei- 
ros em vida dos que a doença, e elles condennão à morte.) 
A Mula do Fysico era dissimulada, e hypocrita ; cabeça bai- 
xa, e dura como finsida beata na presença do Director illu- 
dido, e ametade da lingua fóra, e de hum lado só, como gu- 
losa de bons bocados em ar de quem os lambe, e lhes toma O 
gosto; e o coice sempre premeditado, e sempre prompto a 
quem se lhe avisinha da garupa. Quanto aturdidos, quanto 
extasiados ficavão nossos ouvidos, qnando retumbavão pelos 
ares, e ferião as altas estrellas os Vivas festivaes, que a Besta 
entoava como precursores da felicidade, que nos promettia! 
Viva a Constituição! Viva ElRei Constitucional! Viva a 
Patria! Viva o Bravo Exercito (em quanto com as não ob- 
tusas baionetas nos sustentarem no poleiro a que nos trepa- 
mos!) Viva a Nação! Vivão os bons Porluguezes, que sos 
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mos nós, que queremos dar cabo delles! Viva o Augnsto, e 
Soberano Congresso! E depois mudando declave, e de tom, 
com a suavidade de tres D. B. móes — Viva a nossa Sancta 
Religião! (lista nossa Religião, não era a nossa, era a del- 
les) Muito me compungia cu de ternura, quando ouvia o 
mirrado Filangieri Beccaria de Bentham, dizer em Low de 
Jsmentação com a cabecinha, e gesto de Bento José Labre, 
Viva a nossa Sancta iteligito!! Eu adorava, como devo, 
estas palavras sanclissimas, mas não sei que sentia cá dentro 
do men coração; apenas dizia em tom baixo, submisso, e 
não escutado pelos filhos da Besta — Até ao lavar dos cestos 
he vindima! 

O Povo estava contentissimo com o espectaculo daquelta 
encamisada. Via huma ficira de homens, quasi todos Bacha- 
reis, € osque o não erão fazião porisso, modesta, gravemeênte 
recolhidos, com passos mesurados, em ar da Companha de 
hum Navio quando leva hum Traquete à Penha,. ou á Bo- 
nança, com hum Religioso, que se não tinha cabello na cas 
beça tinha louros, como o Capellão do Navio, para nada 
lhes faltar; ouvindo em lugar do Bemdito, — Viva a nossa: 
Sancta Religião! — assentava Ze pedra, e cal, que aquelles 
homens da trólha, anies que dessem o primeiro passo para a 
obra immortal da nossa Politica Regeneração, se tinha ido 
preparar com exercicios espirituses na Arrabida, ou no Bus 
saco, e que penetrados dos puros sentimentos de Religião, e 
da sua Divina Origem vinhão dando Vivas, sem que nin=. 
guem (senão elles) em Portngal a tivesse atacado, e combas 
tido. Que homens tão sanctos-! Sacrilicárão o sen descanço;, 
seus barcos, e suas redes para salvarem a Patria da influem 
cia, não da gente de Guiné, mas da gente dos Guinéos, 
isto be, do ouro. corruptor, como os seus aposentadores os 
Francezes nos tinhão-já dicto, quando nos vierão pôr no es- 
tado da innocencia, quero dizer, em pura nudez; vem cha- 
mar as nossas antigas Côrtes para sermos quaes tinhamos sido 
nos dias da nossa gloria, pôr em ordem as nossas dilapidadas 
finanças, com aquella perfeita conptabilidade, que dá tudo 
por justo, não deixando.mais que contar, reformar os abu- 
sos na recta administração da justiça, fazendo, como inspira- 
dos pela mesma Sabedoria, novas Leis, e novos Codigos; 
que mettestem n'hum chinelo a velha, e decrepita Ordenação ; 
proscrevendo o Despotismo com bum Despotismo mais que 
Argelino ; espancando o terrivel Patronato, não empregando 
mais que os seus afilhados, e adibes: organisando o Exerci- 
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to, que parecia de Tabaréos, ou Partasanas, tirando-lhe 
os rançosos Oflciaes rutineiros, e ponto-lhe Vacliqueires, 
que à Regoa, ao Compasso, ao Cordel, 20 Promo, e à Esqua- 
dria, nivelassem as novas evoluções inventadas pata a conso- 
lidação do Systema regenerativa; animando as Fabricas da 
impostura, € “promovendo a industria da empelinação; e de- 
pois de tantos bans, e ventnras, que vem a ser as desgraças 
do Mundo inteiro, estes Barões a-sigualados, e dignos da 
marca L. dizia o Povo, vem servir de sustentaculos da nossa 
Sancia Religião, e assim como são os debelladores do Despo- 
tismo, t tambein o querem ser do Fanatismo; agora, agora 
loreserá o Culto com sua primitiva formosura , as Festas 
Nacionaes devem substituir até os proprios Oragos das Fre- 
guezias ; ; a gente abafava de calor, e de apertões dentro das 
Igrejas, festas Civicas em campo largo nos conservario mais 
à nossa vontade. A lteligião do Estado será respeitada; isto 
he huma cousa que só a estes homens podia lembrar. Fortes 
homens !! 

Com efleito, o Viva a Religião na bôca da Besta he 
a manha mais sagaz, e ardilosa, e ao mesmo passo mais sa~ 
crilega, e a mais impia de todas. O fim do imperio da Besta 
be o transtorno Universal de todas as Ordens Sociaes, cu no 
estado Civil, ou no estado Religioso, persuadindo-se a Besta 
que desta confusão, ou deste chos póde tirar bum novo, e 
mais perfeito Mundo moral, mas ao seu modo, O projecto he 
gigantesco, e o mais capaz de exaltar, ou dessórar os laes, 
ou quaes miolos dos Filosofos niveladores. Se por impossivel 
a Religião fosse huma obra da astucia, e politica humana, 
assim mesmo seria considerada por mim o maior bencácio, 
que se podia ter feito á especie humana; porque sendo a uni- 
ca Religião moral, e fundada sobre a idéa de huin Deos Pro- 
videntissimo, e Justissimo Remincrador da virtude, e Castiga- 
dor do crime, e sobre a espiritualidade, c a immortalidade da 
aima, com suas promessas, e com suas ameaças liga a vontade 
do homem, e determina as suas acções externas, c até seus mais 
escondidos sentimentos, em quanto acredita que lim Deos 
Ren:nurerador está presente aos reconditos actos daeua cons- 
“ciencia; a mesma Religião ensina os homens a respeitar nos 
Monarchas da Terra a imagem do mesmo Deos, e deposita- 
rios do seu poder, ea viverem sujeitos sis Authoridudes Sum 
pertores ; a mesma Ieligiho lhes ensina, que ha «tres cousas 
essenciaes na composição da Sociedade, o primeira o Poudvr, 
a segunda o Ministro, a terceira o Sujeito, sobze quem pelo 
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Ministro se exercita o Poder. Sem isto não ha Sociedade. 
Ora: quando a consciencia liga os homens, quando a esperan- 
ça de hum premio, e o temor de hum castigo futuro os de- 
termina a fugir do mal, e a fazer o bem, a ordem se mantêm 
na Sociedade, c não se perturba a harmonia civil, e politica 
das humanas Instituições; e tudo isto só he, e só póde ser 
obra da Religião Divina, e revelada aos homens. 

A Besta, apesar de ser Besta, conhece muito bem tudo 
isto, c muito melhor sabe, que não he ahi cousa de cacarácá 
transtornar, e subverter os Póvos, que se conservarem firmes 
nestes principios, e penetrados destes sentimentos, e que não 
podem pelas luzes do seculo, e pelos progressos da civilisa- 
ção, serem conduzidos à Regeneração sem se lhes apagar na 
alma a idéa da Religião Christã, a quem a Grande Besta 
conserva eterno odio, jurando todos os dias, ou todas as 
noites, sobre huma Trolha, onde põe corporalmente ambas 
as patas, o seu total exterminio. Cáia a Religião de Deos, 
cabira o Diadema da cabeça dos Monarchas; c quando o 
Povo arremessar o freio da Religião, nós á nossa vontade to- 
maremos o freio nos dentes, e irá tuda pelo pó do gato. E 
como se poderá conseguir isto? Burros, meus filhos, e meus 
amores, isto não he o conselho dos Ratos, que resolveo de- 
pois de discussões, e debates como. os. das Côrtes Constituin- 
tes, que se deitasse hum cascavel a» pescoço do gato, para 
que, sentindo-se-lhe o tinido, quando elle viesse, todos se 
escondessem ; nenhum quiz ser o intrepido, que lho deitasse. 
Eu decretei, c tenho decretado que embrulhemos os cascos 
em boa estôpa, porque. he preciso entrar com pés de lã; e 
apenas puzermos os quatro pés na Barca de Sacavem (para 
lá vamos, e eu estou no meio de vós), hum que vai com 
vossês, como pessoa bestial de mais respeito, dirá com voz, 
que ainda que não chegue à do antigo Vigario de Mafra, nem 
seja tão harmoniosa como a do Viril Crescentini, basta que 
se ouça, e que se entenda — Viva a nossa Sancta Religião — 
e deixem ir o caso por minha conta, que depois nós fallare- 
mos. Burros filhos, e Burros pais, vós sabeis que para che- 
gar ao nosso fim he preciso sempre dizer huma cousa, e fa- 
zer outra; prometter abundancia, e matar de fome; promet- 
ter liberdade, e encher as cadêas; Leis luminosas, e enthro- 
nisar o Arbitrio; fazenda regulada, eladroeira pura; Viva a 
Religião, e dar cabo della e enfraquecer os Ministros he meio 
caminho andado, e para isto faremos de nosso vagar conse- 
lho de investigação. Assim veio entrando a Besta, e-a manha 
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a medrar. Já de antemão se tinha prégado ao Povo, que os 
Frades, e mais os Clerigos, erão bum bando de gulosos, im- 
postores superfinos, que prégavão Moral, que não tinbão, fin- 
gião Sanctos milagrosos para encherem primeiro os respectie 
vos mealheiros de esmolas, depois assuas respeitaveis borrigas; 
que a titulo das almas do Purgatorio engordavão seus cor» 
pos ociosos; que todos, alto e malo, erão huns fanaticos, 
além de mandriões, e capazes de beherem o sangue da gente, 
inculcando zelo da gloria da Religião; que era preciso acabar 
com os Frades, eacabar tambem com os Clerigos, que não fose 
sem piramente Tombôes, e que só com o Requiem aternam 
vivessem em eterna fome; e que tal gente não se podia, nem 
devia aturar no meio de Cidadãos activos. A Besta sabia O 
que dizia, e com quem fallava; a manha, para acabar com à 
Religião, não podia ser mais subtil, nem mais azádo o pão 
para a colher. Publicou-se, e juron-se a Constituição, que he 
o escudo bronzeado dos patifes; aos lobos não se atira tanto, 
e tão deveras, como se começou a atirar aos Frades, e mais 
aos Clerigos, chegando boas cabeças, e bons barretes « diee- 
rem em alto, e bom som, que a Religião pura não necessi- 
tava de Ministros. Pobre Frade que punha os pés na rua! 
De toda a parte se gtitava: olha que cachaço, e que costa- 
do aquelle! Ah boa farda! E outro mais caixeito, e mais 
cathegorico dizia — Ah boa albarda! Mas se a Besta deixasse 
os Frades, e os Clerigos com o que tinhão, e o que adqui- 
rem com sen trabalho, e se contentassem só com os cobrir de 
injarias, e improperios apenas embocavão por huma rua dos 
arruamentos, mão era; mas vamos andando, a palavras lou- 
cas orelhas mouúcas; e dizia Sancho Pança a seu amo, o da 
triste figura, quando o via manteado na estalagem, ou ape- 
drejado pelos Arreeiros, achando que comer nos alforjes — 
Los duelos con pan som menos — Magoas com a barriga 
chéa são supportaveis; a condição mais desgraçada são des- 
compostutas, e fome. Muitas vezes os insultos caixciraes não 
ficavão por agradecer; os Clerigos costumão trater suas ben- 
galas, que ás vezes são snbstitnidas por arrazoados cacrtes, 
ou volumosos bordões de madeira segura; o carrasco, e zani= 
bujo entrão nesta composição: eu fallo com experiencia pro- 
pria, e á vista tenho, e em uso, duas vergonteas destas plan- 
tas, que não são exoticas; não castigárão poucas vezes o ar 
vazio; não poucos Caixeiros, e Patrões olgnos incommodos 
sentírão na espinha dorsal; e talvez que para a fractura de al- 
guma das vertebras se houvessem mister asdelicadas operações 
“3 


(6) 

do habil. José Lourenço. Os Frades não andäo ataviados de 
bordões; mas tem braços, e tem mãos, que não se tem 
quando a justiça o pede. Huma das maiores consolações , 
que teulio tido na minha desconsolada vida, foi a que me 
troux2 a scena, que vi aos dous dias do mez de Agosto do 
anno do Nascimento de N.S. J.C. de 1826 à entrada do Caes 
do Tojo, da banda de Sancta Apolonia. Vinha modestamente 
caminhando a pé hum verdadeiro filho de S. Francisco; a ese 
tatura não era a de Zaqueo, que era hum carrapato, era a 
de bum Granadeiro da guarda de Frederico 1. pai do Grande 
Frederico II. Rei da Prussia; trazia comsigo, jå de longo catni» 
nho, dous que não erão Anjos da guarda, à direita hum, á esquer- 
da outro, de Casaquinhas com cathegoria de Nisas: hum dizia ao 
ouvklo direito do exermplarissimo Filho do Serafico Patriarcha 
— Corcunda: — outro dizia ao ouvido esquerdo — dpostolico — 
em vozalta, porque os dous Franchinotes erão tão curtos dos nós, 
que, paro queelle os ouvisse, era preciso que gritassem, poique 
na verdade o Filho deS. Francisco era hum S. Christovão no 
tamanho... Ob Ceo:! Que evolação tão rápida! Por certo 
a louvaria o Russo General Tattichefe na escalada de Warna] 
Parou... fez hum quarto á direita, e outro quarto à esquer- 
da , e simultaneamente soônu o éco de huma Pateada Real no 
Proscenio de S. Carlos; ou soôu o estampido da Columbrina 
de Diu, ou do Morteiro de Ormuz, que á voz de D. Alvaro 
de Noronha atrojava pelouros de cincoenta arrotas, dizem os 
nossos Historiadores com mentira, e tudo; e eu digo, porque 
o ouvi, soéu o rebombo de duas bofetadas, que ainda sem se 
acabar deixárão estirados no chão os dous Arlequins como dous 
cães mortos. Não se ouvio mais a palavra Corcunda, menos 
a palavra Ípostolico: talvez se ouvisse a minha gargalhada, 
e muito mais se onvio o alarido de cem Carvoeiros, que alli 
estavão espectadores, que dizião a huma voz — Viva Ricardo 
de Normandia, filho de S. Francisco! — O Religioso não vol- 
tou atraz o venerando rosto, levantou com ambas as mãos esbos 
feteadoras huma cousa assim por modo de hum cesto, que cha- 
mão Capello, e o deixou cahir. na cabeça; e a passos mestras 
dos, e vagarosos, coino os que vão para o Côro de má vons 
tade, foi andando seu. caminho. Certo Povo, que be Jaiz ine 
tegerrimno, dava Vivas ao Padre, e as Sentinellas do Quartel 
lhe apresentárão as. Armas. A sorte dos [ranchinotes foi muis 
tas vezes à de muitos, e muito bem merecida. 

- A, digressão foi longa, eu o conheço; mas julgo conve- 
niente amenisar esta espinhosa materia; e pois a Besia dava., 
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e dá tantos couces, bom he que se saiba tambem os que & 
Besta de vez em quando levava. Além da manha, posta logo 
em prática, de ludibriar, e vilipendiar os Ministros da Reli- 
giño, expondo-os à zombaria pública como Entes desprezi 
veis, e como delinquentes, por isso mesmo que erão Minis- 
tros, deixando-os enxovalhar impunemente, chamando os Cai- 
xeiros triumphos patrioticos ás suas impudentes, e abrejeiradas 
investidas; e até por via de facto, como succedêo, com tanto 
escandalo dos bons, na pedrada atirada nas escadas do Vestibu- 
lo da Igreja do Espirito Sancto a hum Religioso Benedictino, 
que lhe dêo n'hum hombro, que o tombaria a dar-lhe na cabeça, 
onde se não podia quebrar o impeto, conforme as Leis da 
Fisica, porque não havia o meio da resistencia do cabello; 
dava-lhe em cheio no craneo despovoado , e ermo ; e como es- 
tava á porta da Igreja, ficava tendo no mesmo lugar a mor- 
te, é a sepultura; e á noite, em parando allí osarchotes, lo- 
go se gritaria — Viva a nossa Sancta Religião ; — além desta 
manha, como digo, vinha logo a do grande projecto de os 
empobrecer. O Mundo he tal que, se hum homem tem a ca- 
beça como o Padre Dionisio Petavio, onde se achou o duplo 
do cerebro humano, porque assim era preciso para quem co- 
mo elle sabía tanto, que tudo soube, ainda que faça milagres, 
como dizem que faz o Principe de Hoenlóe, ainda que tenha 
mais idéas politicas que todos os Bacalhoeiros do Banco, e 
Terra Nova, em cheirando a pobre, já ninguem faz caso del- 
le, porque o baño, que exhala a pobresa, he capaz de pôr em 
fugida a mesma Serra de Cintra, que se tiraria do seu lugar. 
Em o Clero alto, e baixo”, que nisto mesmo ha alturas, e 
profundidades, em o Clero alto, e baixo formando huma unica, 
mas universal Ermandade com o titulo de Clerigos Pobres, de 
sorte que, até querendo enterrar gente a tres vintens por cabe» 
ça, não achem defunctos, diz a Besta, com o seu Viva a Re- 
hgião, bem iremos neste jogo da regeneração. Com effeito, que 
veneração, que respeito teria o Culto na opinião da maior par- 
te dos homens frivolos, e irreflexivos, e tocados já da conta- 
gião da incredulidade, vendo seus Ministros, porque sem elles 
não pode haver a Religião, que he o Culto externo, que se 
dá a Deos, esfarrapados, com huma Sotana , que pareça hum 
espantalho de Figueira, com huma Sobrepelliz mais suja, e 
mascartada que huma toalha do Mal Cosinhado, ou de huma 
Taberna de Galegos no Cães de Santarem, com huwas botas 
indescalsaveis, com mais chapas de tombas que huma Caldei- 
ra velha, com huma cara mais pálida, edescarnada que a de 
© k4 
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buma convalescensa de Sezões: emfim Mumias ambulantes 
embrulhadas em cueiros! Humilhemos o Culto, dizia hum dos 
cinco Dontores do Directorio Francez — La Reviliere le 
Paux, — nós acabaremos com o Christianismo. A Besta de 
lá veio; e, se lá disse isto, disse cá o mesmo. Todos os Fra- 
des sejão Mendicantes, mas sem ninguem lhes dar esmóla; es- 
tab-l-ça-se huima Congrua (paga pelo Thesouro Nacional) a 
todos os Curas do Reino, vamos dependurando os Csbidos no 
cabide da Forca, que não faltarão para isto grandes pretexe 
tos; tudo enterraremos, e o Subvenite, que lhedevemos can- 
tar, será o nosso — Viva a nossa Sancta Religião ! 

Com efeito, publicado, discutido, emendado este Pros 
jecto de Lei, feita a Lei deste Projecto, promulgada, e posa 
ta em prática; passados dous dias, que se veria por todo esa 
te Reino regenerado conforme as luzes do Seculo, e es pros 
gres-os da civilização? Vamos a huma Aldêa. Onde está aqui 
o Podre Cura! se pergunta ao primeiro rapaz, que se encon- 
tra. He a Loja de hum Barbeiro; entra-se, e que se vê? No 
meio da casa huma banca como hum banco de Rebatedores, 
e altos Maltezes, com hum ou dous pés quebrados, e deseus 
quatro lados quatro Varões assignalados, todus do mesmo jaez, 
e do mesmo luxo Asiatico; bum delles he o Padre Cura, e 
todos quatro estão jogando os Tres Setes; o Padre Cura, a 
quem já falta huma das pás da Bateira, quero dizer, huma 
das mangas perdidas, e fluctuantes da Sotaninha, Granacha, 
ou o que quer que seja ; meias de linha crua, e com mais pone 
tos que huma Aria de Rossini, ou a Missa grande de Marcos ; 
buns çapatos de vaqueta, abroxalos com duas ferrugentas fia 
vellas de ferro; huma camisa que, para a lavar, he preciso 
ficar sem ella até que a Lavandeira se resolva, ou o tempo dér 
lugar. Ás outras tres pessvas eião conspicuas, e as principaes, 
e marcaveis da Povoação: o dono da casa Mestre Barbeiro, 
o Porteiro do Concelho, ea quarta o Professor dus Primeiras Le- 
tras, vulgo Mestre de Meninos. Havia mais na casa duas cadeis 
ras com meio assento de Mascovia velha, porque o outro meio 
já o tinha levado a Idade. Em huma cantarera por cima da 
bilha das bichas estava bum cangirão vidrado das Caldas, e 
não estava vasio. A’ porta vinha chegando hum rapaz, que 
trazia hum prato tambem vidrado ,. com tres chouriços da côr, 
e do feitio de dedos de negro, e huma tigella tambem vidra- 
da, com pimentões, ecenouras de conserva; parou o Jogo, e 
com hum giz muito grande, que estava sobre a banca, se rise 
cárão as vazas feitas para não haver engano; e o Cura, que 
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era conhecido, disse para hum doi chegados: — Aqui eston 
deirando bumacã fóra, e tirando o ventre  demiserias: Vossé 
não me dirà se lá em Lisboa conhece algum desses Lordes do 
Thesouro, que me pague a minha Conugrua, já que me mane 
dárão baptizar de graça, casar de gruça, enterrar de graça, 
cantar de graça, ensinar rapazes de graça, reduzindo-tme ao 
estado, em que Vossé vê a minha guarda-sonpa, que se não 
fosse meu Compadre o Renderro das Cotmas, e alguma partis 
da, que ganho aos Tres Setes, já me tinhão enterrado; etal- 
vez que o não fizessem de graça! 

Ora bum Cura, e tolos os Curas nesta situaçãa mareces 
são respeito ás suas Ovelhas! Que tal será a magestade do 
Culto, quando os sens Ministros a pparecem nesta lastima ? E 
a renda da Fabrica, que revertêo à massa da Fazenda: Nacio- 
nal, deixando cahir a pedaços o telhado, e as paredes du Ígres 
ja, e a crescer o verdete na: Alampada de latãb sempre apar 
gada , applicada para as urgencias do Estado, que vem a ser 
as Harpias da revolução, he, e tudo isto, o meia mais podes 
toso para reduzir o Culto ásua primitiva pureza! Viva a nos. 
sa Sancia Religião!! As quarenta Freguezias de Lisboa, me 
disse o Pastor de huma destas: Preguezias, ficão reduzidas a 
treze, com sua respectiva Congrua, porque os Dizimnos são 
bens Naciunaes, e nedy mais de hum Cura em cada huma 
delas: — optirnamente, tudo está acabado desta feita. À 
maior parte da população de Lisboa morre sem Sacramentos; 
quem ha de acudir a trezentos mil habitantes, repartidos por 
treze Curas congruados? Só se o Troca acudir com cavallos, 
para se levar a Sancta- Unção pela pósta! Ded-lhe buma risa- 
da á Veneravel, e disseeme: — Ora Vossê he bem: escrupu- 
loso ! 

Viva anossa Sancta Religião , dizia a Besta; mas a re- 
ducção dos Conventos «le hum e outro sexo he de absoluta ne- 
cesidade a beneficio da Causa, e do Systema. Nós tambem 
vimos melhorar as Corporações Religiosas; porem depressa, 
porque Pirguiças isso são animaes do Brasill Às Freiras 
vão tomar autros ares, mas não muito livres, sem o troba- 
lho, e despezas de impetrarem os seus Breves; o Salvador 
he huma cóva, pois enterrem-se alli bastantes: Cortiço ne» 
nhum vio dentro em s1 tantas abelhas, e recolhidas = por 
aquelles Zangãos da companhia do despe Sanctos, que tanto 
mel chupárão, e lambérão. Os Conventos vendidos, e as Ima- 
gens dos Sanctos em aluineda: com tanto vilipendio do Culto, 
que os antigos Hereges Jconoclustas nunca fizerão nellas tantos 
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estragos. Fazê-las em pedaços, isso fizerão os Barbaros do 
Norte no 4.º e5 Século , e os do Meio dia em nossos 
dias; mas vendé-las! Isso só o pôde fazer Judas! Judas ao 
Original Christo; e o despe Sanctos às suas Imagens. 

Viva a nossa Sancta Religião ! Boa palavra, dizia o Po- 
vo, ouvindo-a d'aquellas bôcas, que nunca souberão senão 
mentir. Agora veremos na Patriarchal aquella magestosa pom- 
pa, com que o Monarcha magnifico, e opulento como Salo- 
mão lhe dêo principio; não veremos mais hum só remendo 
no balandrão de hum Faquino; nem azeite em nodoas, nem 
a cêra em pingos bordarão mais de requife a choquenta tuui- 
cella de hum Sacrista; e com asseio, e dignidade se assentará 
na tripeça da Politica para decidir da sorte dos Imperios, e 
marcar Os limites do Governo misto, segundo os principios da 
magna Carta de João Santerre, e descer n'hum instante da 
tripeça, se gritar por elle bum Bucelante para acudir a bum 
ladrão, que vai codeando huma vella; destrocar-se-ha a tros 
ca, que os Francezes fizerão: trocárão o que era branco em 
amaréllo ; veremos trocar em branco o que agora vêmos ama- 
réllo. Mez acabado, e o Pagador com os taleigos ao pé de si, 
e á roda de si aquella turba, e maior turba que a que vio S. 
João no Apocalypse, pois de cada Tribu , que erão doze, lhe 
apparecião doze mil assignalados. No Corêto, onde ha o omne 
genus, não se ouvirão mais vozes alegres, e se verão caras tris- 
tes, porque huma barriga com fome nunca Jámais consentio 
rostos prazenteiros. Para os Prégadores virão Seges, em que 
com efeito se possa presumir que vai gente dentro, porque 
huma cousa he Sege, outra consa he Capoeira. Abençoados 
homens., que vierão do Porto, que junctos aos que cá esta- 
vão taes como elles, porque todos calção com o mesmo Çapa- 
teiro, farão florecer a Igreja de Deos! Bem clamão elles por 
aa os cantos, onde apparecem — Viva a nossa Sancta Reli- 
gião ! 

Ora espere o Sr. Povo, verá o que vai, e que tal he a 
manha da Besta! Da róta batida, que se ia estendendo a to- 
do o folgo vivo, que veste Sobrepelliz ou crespa, ou por en- 

crespar , escapou a Patriarchal por dia e meio; e, se mais se 
demorão, nem a Ermida dos Fieis de Deos ficava aberta. Cok 
mo a manha da Besta he empurrar aos outros o que ella faz, 
e fazer o contrario do que promette, tambem as palavras da 
Besta correspondem á idéa contraria da sua accepção obvia: 
Viva na boca da Besta, e das Bestas, quer dizer — morra. — 
Eentenda-se assim o — Viva a Religião; — e olhem que o Vi- 
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va ElRei não queria dizer ontra cousa. À huma d'aquellas 
Bestas fugio-lhe o berro para a verdade, quando berrou — des- 
façamo-nos delles. 

Não ficão ainda aqui as manhas da Besta. Ha Seculos 
que dura a Feira da Golegã, e a de Gravão; ainda Cigano 
nenhum apparecêo lá com Mula, que tantas tivesse! Na clas- 
se das mais ardilosas sempre reconheci a manha da Instrucção 
Publica, As Constituições para a Besta são o mesmo na sua 
bôca que os aranzeis dos Tira-dentes, dos Mezinheiros com 
as Pilulas, e frasquinhos de Balsamo, ou Elixires dos Empi- 
ricos; o mesmo que os palavreados de Le Roi com a mala 
dita Escamonêa; ouve-sos o Povo, e fica embasbacado, cuida 
que d'alli lhe vem a saude, e até a vida eterna, À pparece 
aqui huma Constituição com oito “Titulos, e 44. sem nume- 
ro. . Desenrola-se o aranzel, chega-se ás do cubo, que devem ser 
mais graúdas para lembrarem mais. Pucha-se o ultimo cordel 
dos registos da Camara optica: não he — Vejão Vv. mm. agos 
ra o Palacio do Sofi da Persia, e o Harem de Ibrahim Ba- 
chá, — he coisa muito mais fino, e de esfera superior. Ouçamos 
a Besta que vai puchar o ultimo cordel do registo — « O 
Grande Iinperador, querendo fazer a felicidade dos sens Po- 
vos, conformando-se às idéas do seu seculo, e desejando tirar 
a- Nação Portugueza do abysmo do embrulecimento, e da 
ignorancia, em que por tantos seculos tem existido, sendo. o 
objecto de zombaria de todas as Nações Europeas civilisadas, 
e querendo que a mesma Nação gozasse do beneficio do der- 
ramanmento das luzes; querendo outro sim desvanecer todas 
as idéas Goticas, obra do Fanatismo, e da-Superstição, as- 
sim como filhas da ignorancia, que tanto aviltárão os Portus 
guezes, nomeadamente os do seculo de Quinhentos, que os 
pôz a nivel dos mesmos Ottentotes, e Tocantins do Grão 
Pará, e margens do Amazonas, em sua alta sabedoria de- 
creta, e tem-decretado..... Basta com tal cabeçalho, diga 
o que quer, e vamos a vêr. Isto não he do Imperador, diz 
a Besta, isto he meu, porque cada Bofarinheiro louva os 
seus alfinetes. A Lei he laconica, e o sew tom Imperativo ; 
elle outorga, e tem outorgado..... Se V.n. não acaba com 
isso, Senhora, lie diz o Povo, nós vamos-nos nas horas de 
Deas: fóra com tanta folhagem; que tal está o Prégador! 
Quem lho encomimendou, que lho pague !! Conhecendo que 
a instrucção moral, e literaria da mocidade, conforme os prin- 
cipios Liberaes ,. continúa a Besta, adoptados pela torrente 
da opinião pública, e que até agora tinha sido despresada,, 
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ou quando muito comettida a Regulares obscuros, e ignoran- 
tes, donde não podia sahir cousa que geito tivesse, e aos Se. 
minarios Corcundas animados das doutrinas ultramontanas, 
onde se inculcão, como genuinas, as falsas Decretaes de Isi- 
doro "Mercador ..... Ora, Senhora, não estamos para mais, 
ficamos inteirados, — Sabendo, outro sim, que a Patria he 
devedora de auxilios aos Cidadãos benemeritos , e que adu- 
ventude, como geração presente se prepára para ser o esteio 
da mesma mái que a pario, que he a sobredicta Patria, quan- 
-do pela medra dá Carta chegar ao ultimo ápice da sua glo- 
ria, a que a França chegou no Imperio do terror, e da Gui- 
lhotina..,. Peivr estátessa | Nós rá temos a Forca; e, o que 
ella quet, he uso: morrão os patifes á nossa moda, hão que- 
remos instruíventos estrangeiros com todas as regras da mes 
canica. À Deos que nós tentos que fazer... .. Cidadãos, eu 
fallo já com o Sagrado Codigo nas mãos, o grande Garante 
das Liberdades Patrias , e das nossas; € eu vos von faltar pe- 
Ja sua mesma bôca, peior que & de Sacavem com huma nor- 
tada brava. Aqui está a séde da Sabedoria, o sustentaculo 
dos Direitos h: amanos, a quem © vil Patronato, e a adulação 
dos Aulicos tinha tão impiamente postergado ~ «..+ Ha sec- 
catura semelhante! Não nos 'dirá já o que esse tal Codigo 
nos' quer impisgir! Então havemos estar de gasuate empi- 
nado para essa vatanda , que já foi Tribuna do eloquente 
Jan-Alves até a resurreição dos Capuchos? Cidadãos, o mais 
sagrado dever do Povo, he obedecer ao Povo Soberano! Te- 
mos .outra! Ísso hem E Didi o entemie? Pois se o Povo 
manda, quem he ò Povo qué-lhe obedece? Estarão vossês bes 
bados? Não, Cidadãos, éstas são as luzes do seculo ..... 
São boas luzes , 'que depois de nos roubarem nos- deisão 
às escuras: venha a Cartá, 'ouúçamos o que nos diz a Care 
ta! A Carta, Cidadãos, he bum dom celestial, outorga- 
do, e tornado a outorgar para ventura, e felicidade dos 
Portuguezes..... Isso he o que ninguem vio, nem veiá 
até à consummação dos seculós! Oh “Cidalãos! vêde se a 
dadiva outorgada vos falla a verdade..... Ora graças à 
Deos! Vamos a ouvir “essa. empafia!.... Titulo oitavo da 
Carta 6. 30. 
A Insirucção primária, e gratuita a todos os Cida- 
dãos. Collegiós, e Universidades onde serã» ensina- 
dos os elementos das Sciencias, Bellas Leiras, é 
Artes! 
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3 tudo isto de graça! Somos felizes, nossos filhos são Douto- 
res em tres semanas, e tudo — gralis — Peruns pelos San- 
ctos, Lombos pelo Natal, Chouriços pelo Entrudo, Lampreas 
pela Semana Sancta, Cabritos pela Paschoa, tudo isto querião 
os Mestres de Meninos, fóra o dinheiro do mez: e a Doutrina, 
como cra de fóra parte, nunca lha ensinavão. Agora são ou- 
tros tempos, c tudo de graça : verdade seja, que gallinha gor- 
da par pouco dinheiro, parece que não pode ser: e que fará 
por nenhum dinheiro! ! O que fôr soará, e o Povo Portuguez 
o filelissimo em breves audiencias o conhecerá. A manha be 
huma das mais dissimuladas, e nada menos he que huma or- 
dem positiva, ainda que occulta, para hum recrutamento ge- 
ral, que infinitamente augmentará o aguerrido exercito da 
Trolha: reparem bem , c olhem que isto não he hum homem 
que vio outro, porque eu conheço a Besta. Como os ordena- 
dos, e oš eventuaes emolumentos hão de ser dados pelo Tbe- 
souro Nacional, de que a Besta, e seus arrieiros lanção mão 
primeiro que tudo; e como os empregos não são, nem podem 
ser senão para os seus, porque fóra dos seus não ha quem 
saiba, nem os dedos, que tem na mão, os Mestres, e Pro- 
fessores não serão senão Bestas Pedreiros — Que de taes pais, 
taes filhos se esperavão — diz o Pocta. O primeiro leite gue 
alimentará a mais tenra juventude será hum creme de incre- 
dulidade. O Cathecismo de Montpelier, esse ha muito teni- 
po que está posto no Index expurgatorio da cambada regene- 
radora; mas veio outro melhor. O Cathecismo-da Lei natu- 
rol de Wolney..... Isso, dizem elles, nem o caminho da 
perfeição de Sancta Teresa lhe chega: os opuseulosinhos de 
Fr. Luiz de Granada, isso são sonhos, e delirios de febrici- 
tantes! Eis-agni porque huma alma zelosa do bem das ahnas, 
traduzio loga á chegada da Besta em 1820 o Celestial Cathe- 
cismo de Wolney, Livro elementar para a mocicade que en- 
tra no curriculo literario do A BC; e pór mais que eu bus- 
quci no tal Cathecissno o modo de ojudar à Missa no Car- 
mo, em S. Domingos, e o modo de ajudar nas outras Igre- 
jas, que he o que devia ser, não foi possivel, folheando-o to- 
do, achar semelhante consa. Da lei natural achei eu muita 
cousa, mas achar lá os Mandamentos da Lei de Deos, isso 
era buscar agulha em palheiro. Eiscaqui o Livro elementar 
da Besta para a gratuita educação da mocidade. O pai tem 
o filho ensinado de graça; mas, Senhores, mais vale Burro 
vivo, que Doutor morto; em lugar de ensinado, antes lho 
matussem. Leva as primeiras sementes da impiedade, e da in- 


( 14 ) 


seredulidade; e se o destina para estudos maiores, como se 
desenvolverão estas primeiras sementes no fertil terreno de hu- 
ma das Universidades promeltidas na Carta! A ppareção quan- 
tas Cartas Constitucionaes quizerem, venhão por mão segu- 
ra, para serem entregues em não propria, tragão Pares, tra- 
gão Nones, tragão Camaras, ou Salões, tudo he o mesmo, 
sempre hão de trazer a pera de lambe-lhe os dedos da instruc- 
ção pública, da educação da mocidade, carmo huma das prin- 
cipaes Leis fundamentaes do Estado. Valha-me Deos! Quem 
ouvir, e lêr este interminavel aranzel de instrucção pública, 
assentará que em Portugal ninguem soube jámais lêr, nem 
escrever! Assentará que somos huns afarves sshidos ha pouco 
das mãos da Natureza para o estado social, e que até ao 
tempo das Coústituições tinhamos apenas o simples instincto 
de animaes bipedes, em que nos pareciamos com os que se 
chamão homens. Eu de cá sou, eu andei na escóla; e aqui 
para nós, sem basofa, eu não me tróco por nenhum dos Pe- 
dreiros, nem por lodos os Pedreiros juntos, que, ent vazando 
-a alforjada dos palavrões constitucionaes, ficão in albis. Mi- 
Jhares, e milhares de homens ha, e houve sempre neste Rei- 
no, que assombrárão osestranhos; e eu teuho achado a regra 
mais segura de conhecer quem forio sempre os Portugnezes 
na repartição das Letras, e. das Sciencias, na cousa mais sim- 
ples; a contemplação, «e 'o conhecimento dos mais raros, e 
preciosos Livros que se encontriião , e ainda, depois de tane 
tas espoliações, se eúconttão em Portugal. Os Gregos que agui 
vinhão, commissionados pelos. Gregos que tá dica oa 
simos, os seus Livros, que nãos encontrárão na Hollanda, 
“aqui os encontrárão , comprárão, e levárão, deixando-nos sem 
elles. O luxo literario de alguns Lords Inglezes, no tempo 
em que nos 'vierão resgatar do nosso captiveiro, os acabou de 
alimpar de todo, e ainda mais que da louça do Japão, de 
-que não deixárão hum caco. Pelo que pertence à lingua dos 
-Judeos , lalvez em Portugal existão mais exemplares: do Tal- 
mud, que emtoda a Europal Deixemo-nos de digressões, por- 
que letras não são para Bestas. Mas tanta insirveção públi- 
ca, tanta instrucção dh como se.nós ate aqui sempre 
assignassemos de cruz !! He manha. Foda esta instrneção 
converte-se na instr ueção moral, que elles querem dar à moci- 
dade para a fazer dos seus. Talvez que nas suas Universida- 
des queirão huma Cadeira para hum curso de ladrões de es- 
trada, e assassinos com hum Figurino de Máscara, que hão 
de levar para a clarneca, ou para os covões de Condeixe. 
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Ah! Seo Ex.mo Reformador, que he da minha Terra, 
me fizesse hnm favor como Patricio, eu lhe pediria, que na- 
Facnldade de Justiniano Bachareis poucos, e na de Hippo- 
erates nenhnim. Não he preciso ir à Universidade para saber 
dizer huma palavra só — Tome Bichas, ponha Bichas, deite 
Bichas — , nada mais lhe ouço dizer; tambem lhe pediria que 
mandasse dissolver as Juntas na ante-camara do miseravel 
moribundo, como Buonaparte dissolveo o Conselho de Quis 
nhentos, à Granadeira. Tornemos à instrueção pública: com 
taes Mestres como elles, e os delles com suas doutrinas estava, 
como fica dicto, «desde logo pervertido o entendimento, e daqui 
para a corrupção do coração o caminho he breve, e de bom 
andar. Ora: hum rapaz depois de cinco, ou seis annos de vi. 
da airada pelas apraziveis margens do Mondego, vendo-lhe da 
Ponte correr as serenas aguas, com requebros às Lavandeiras, 
com Mabiy nos cascos, c com oDiabo no coração, vem com 
eff iio dar bons Burros ao dizimo, isto he, dar Constitui- 
ções pelas Aldas nataes, onde talvez fossem embalados nºhu- 
ma canastra. Vulvez seja istô na epoca actual a voz do que 
grita no deserto, porque a consa está muito arraigada, pegou 
de estaca, e pegou de enxerto: com tudo, o remedio não he 
impossivel, e não ha falla, que se não possa fazer tornar ao 
bucho; em se enforcando seis, que he huma bagatella, já seis 
centos e seis mil não dizem mais palavra: correm logo, po- 
rém muito disfarçados, a vêr se escapão, a ir assentar praça 
nos Batalhões de Voluntarios Realistas, se acaso o bao, que 
clles exhalão, não tiver de antemão dado pelas ventas aos 
que la estão, e como me dizem, bem joeirados! 

Esta he a instrucção pública, que a munhosa Besta vem 
assoalhando, veneno corrosivo, causa, e origem de tantos 
males. Dirão os da Besta, que eu estou feito bum Wandalo, 
e que procuro entbronisar a ignorancia, que son o inimigo da 
instrucção pública : isto be verdade, mas he da instrucção pú- 
blica da Besta. Quando deixou em Portugal de haver estne 
dos, e estudos regulados por Lei, estabelecidos com systema, 
e cultivados com proveito? Onde fomos aprender o que sabes 
mos? Quando ElRei D. Jose reformon a Universidade, não 
apparecêrão d'entre nós homens para tudo? Apparecério hoe 
mens de bem, Literatos consumumados, e não os fisganare- 
los da instrucção pública, Tudo se ensinou, e tudo se apren- 
deo. Supponharos, que não tinhamos tantas Letras, quantas 
a Besta nos promette nas suas instituições Liberaes, mas tie 
nhamos mais virtudes. Se a Natureza dá os Talentos, por si 
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se desenvolvem. Com pouca cultura em optimo terreno se 
produzem , e vingão optimos fructos. Ora: fallemos de mim ; 
poucos livros Live sempre, agora não tenho nenhum, pois nun- 
ca em dias de minha vida tive hum Diccionario. Haja Escó- 
las de primeiras letras, mas o primeiro Livro, que o Sr. Mes- 
tre deve mandar trazer aos rapazes, seja a Cartilha do Mes- 
tre Ignacio; e o primeiro preparatorio, que se cxija aos Se- 
nhores que vão para a Universidade, seja o Symbolo de San- 
cto Athanasio, bem sabido, bem repetido, e bem explicado, 
e depois de feita com elle, e sobre elle a profissão da Fé, en- 
tão se lhes começará a explicar o Compendio de Martini. 
Ora: acabemos com isto, que são horas; e não digão que de 
Esfolador me transformei em Missionario. 


: : FIM. 


José Agostinho de Macedo. 


Enfermaria de Pedroiços 
22 de Outubro de 1828. 
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O s filhos da Besta, que tanto sabem á mãi, edella não de- 
geneão, são os inimigos dos Reis da Terra: dar cabo delles 
be o primeiro, e principal artigo do compromisso da ceritra- 
sia. Já levúrão dous ao cadafalço, Carlos I. em Ingialerra, 
Luiz XVI. em Krança. Henrique AI. wone de facada na 
barriga ; Henrique, LY no coração. Obra dos Jesuitas , excla- 
mão os filhos da Besta; não fomos nós, dizem os Jesuitas, fo- 
rão vx. nin. : eo caso he que o mundo para aqui se inclina; 
e omurdo tem razão, Quando não trabalha oferro, ou bicu- 
do para fuzar , ou chato para coitar, então oulro instrumene 
to, que se não fura as tripas por fora, desfaz as tripas por 
dentro perque em fim os Reis são bomens, e os homens vie 
vem ,,e para viver neste valle de Jogrimas he preciso comer, 
e beber, e se a muitos falta, aos Rijs sobeja. À agua Vofana 
he de jelieitos maravilhosos. Jle mais pura, e delgada , mais 
dilgente, e divretica que a do chufariz da praia, ou da Pi- 
menteira,, he de hum expediente milagroso, vai-se a vida co- 
mo hum, passarinho, só como inconveniente de deixar ao des 
funto , que Deos tem em glora, a lingua de fora, e as unhas 
rôxas. Não dá tempo a chegar a Sancta Unção, e se o Cura 
corre muito , e o endiabrado Sacrislão accende depressa a lan- 
terna, ainda vem a tempo de se lhe pôr só na testa, e mais 
nada. Quantos, Monarchas, tem nssim descido à sepultura! 
Quantos Papas tem awiudada assim os Congluves para as 
clcições! F não admira, pcrque são ires a trabalhar; o Medi- 
co, que da a sentença, o Cirurgião, que a applica, e o Bo- 
ticario, que a prepara. Ob! que tres inimigos! Eu tenho mais 
medo delles que dos tres inimigos- dalma ! Mundo: ab! cu 
beim conheço esse sujeito, he malhado, e não me logra. Dia- 
bo; isso me tem a mim chamado, muitas vezes, nem he tão 
feio como o pintão amas ou feio, ou bonito, dirão delle a 
meu respeito que Jobo nãó mata lobo. Carne: al! carne, car» 
" 
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ae! En já não tenho senão ossos. O seu estimulo martyrisa, 
e cu já não tenho senão dores; mem bum minuto me deixão. 
Pobre carne! Quando ella tem mais de sessenta e tres annos 
de idade, já não he carne, he huma Quarta feira de Cinza”, 
lembra-te homem que é pó. Fazer boa carne, he frase Fran- 
ceza, que quer dizer ser Gargantão, como diz Fr. Marcos de 
Lisboa na Chronica. Boa carne! Mandem-na buscar ao açou- 
gue de Pedroiços, verão o que comem, que le o mesmo que 
ranho, peior que Agua Tofana, e que todas as peçonhas , 

que matão os ratos, e matão os Reis. Quando não podeli 
dar cabo dos Reis do modo, que levo dicto, e os filhos da 
Desta tem feito, porque matar deste feitio hum porhum séria. 
dar muito nosolhos, e ape:taf muito com os amigos; quando 
à voz == Desfaçamo-nos delles == não pode'ser obedecida ao; 
bico da faca, a Besta tem recursos, e tem manhas. Se não 
firão a vida natura! abs Reis, tirao:lhes a vida' da Soberania H 
da Dignidade, da Representação, do Poder, eate a do De- 
côro, e Magestade; para conseguir túilo isto-descóbrio:a Besta 
a hanba mais subtil, e mais vélhacá” ; Que podia-inventar o sub- 
tilisio, e profundissimo , não tipo eh" Nicolão Machiaselli; 
Secretário de Fiorença, mas d Reverendissimo Padre Claudió 
Aquaviva + Meritissimo Geral da Companhia de Jesus. 'O que 
lembrou á Besta, nem ao Demonio leinbrou. Que mânha he 
esta, que a tantos preambulos' me obriga? Pará às achar, e 
descobrir nada mais he preciso que abrir o immortal codigo; 

que o Senhor D. Pedro nos outorgou em hum abrir, -é fecha? 
de alhos , não se envergônhando os que o fizerão: em Liibba 
com prolongado: trabalho, de nos dizerem que sefizera nó Rio 
de Janeiro pelo Senhor D. Pedro só, ei pelo seu «cscrevénte, 
que g gasta huma inteira manhã de Maio: em rabiscar geed nó» 
me em inintelegiveis garalujas ; a quem por misericórdia cê da 
s nóme de letras. Abri pois o codigo inimorlal,'e “no capitu- 
lo 3.º artigo 80 Tio" estás mieniorandas Palavras. Dbam ergo 
» As Côrtes Gceraet, (sémpre lhe esquece Camaras): lövb 
»güe o Rei sieceder no Reino , lhe assignárão ,-e & Roi- 
3 nha siå Esposa, humd Dotirção correspohdente ao De- 
a» coro da sua alta Dignidade.» e 
Antes gue entremos em “materia, na exposição desta -manha 
sublilissinta para sepultarem a Magestade Real, e 'entrégarem 
o Rei aô juizo dos'Otfãos "com questões terkis de elimentes 
da maça do Casal, façamos huma natural reflexão. O Senhor 
D. Pedra, quando estava dictando este artigo 80"no séú! expe- 
dito esercente Francisco Goines, (forte farçada”! J por certo 
não repatou no rasgo de getierdsidade “que ia fazer, reduzindo- 
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se ao estado de Cora amovivel., a quem os Fregcezes assignão 
hama congrua sustentação (eu já chorei lendo em letra redon- 
da huma destas consigrações, de congrua — trinta alqueires 
de cevada, e dezeseis mil reis apnuacs — o Cura a comer só 
cevada não tinha ração para bnm mez, nem ao menos huma 
-«golpelha de palha para mostarda! ). O Cura não determina a 
congrua; o lei tambem a não pode determinar. Elle, sua 
mulher , e seus filhos hio de comer o que lhe quizerem dar : 
-nem ao menos quiz fazer huma addição a este artigo, e vinha 
-a ser, que pelas quatro festas do anno, e nos dias da abertu- 
ra, e fechadura de Cortes, teria mais alguma cousa para hum 
prato do meio, mais alguma sobie-mesa, e algum futo novo 
para o dia da desobriga; e para os pequenos, porque se rom- 
pem muito, algum tanto para çapatos novos de sobrecelente. 
Com ctfeito, quasi parece menos horroroso matar hum: 
Rei, do que reduzi-lo a bum estado de tanto aviltamento; e 
miseria! Aquelle Reisinho de huma das Ilhas do mar do Sul, 
a quem Fernão Mendes Pinto desejou dar hum fraco jantar, 
-se para isso tivesse, tontentando-se de lhe dar hum barrete 
vermelho dos. que se vendem ás portas da Misericordia, não 
representa huma scena mais triste, e mais ridicula. Quatro 
Capas em cóllo, quatro Bofarinheiros de politica, quatro pe- 
dintes caurineiros pelas ruas do Porto, ou estacionados à por- 
ta de carros, que he de passagem, armados em corso á de 
seis, e à de doze, virem a Lisboa na dianteira de hum exer- 
«cito, «como rapazes adiante do zabumba, feitos Licurgos, e 
Solons, ‘Franklins, e Joõdes Jaques Legisladores do Mundo, 
-e Mantenedores dos Direitos dos homens, hum com hum mar- 
telinho-de Armador, outro com huma tenaz de Ferreiro, ou- 
tro mais apessoado com hum ecrógue de Barqueiro , e assenta- 
dos, não em hum-barril de alcatrão, que merecião, mas nas 
Cadeiras do Governo, nunca tão aviltado, assignando ali- 
mentos a bum pupilo, e ser este pupilo o Rei de Portugal, 
-a quem verdadeira e hteralmente se pode, e deve applicar o 
Oraculo da Escriptura — Dar-se-lhe-la douro da Arabia — 
porque da Arabia se Ihe dċo o ouro em tributo, e déo-lho a 
Persia, porque de Ormuz recebeo ouro, e Ormuz foi conquise 
tado à Persia por Afonso de Albuquerque, dêo-lho a Africa, 
não só a occidental, mas a oriental, porque Sófala lhe tribu- 
tou ouro, e o primeiro foi pelo Rei de Portugal dado a Deos: 
«este ouro existe, eu já o vi, e o tive na mão. A hum Rei de 
Portugal, a quem os maiores Potentados da Asia pogúrão på- 
seas... Conquistassém-nos embora os Arabes Dedoinos, ou 
-o8 Pretos Jalofos, seria sorte de guerra, ou supcrioridade de 
xo 
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oder; mas tractarem assim o Rei de Portugal meia duzia de 
Melquetrefes, escoria incognilã do genero humano , eisto com 
hum papelinho na mão, que nem elles fizerão , mas que mal 
traduzirão de Castelhano.... He o golpe mais pezado, que 
a Divina Justiça descarregon neste Reino. Dizem que Luiz 
de Camões se possnira de tão grande paixão, quando vio'aca- 
bar a gloria de Portugal na infeliz batalha de Alcacerquibir, 
que embrulhado n'hnm lençol roto o forão metter n'buma 
cova na Igreja de Sancta Anna, onde jaz. Outro tanto este- 
ve para me succeder a mim, quando na redempção, e rege- 
neração de 1820 vi a mesma determinação em hum dos seus 
artigos, com a difisrerça que o meu lençol be novo, e são, 
e assim se guarda para esse: assados, 

Então a Dotação he manha da Besta? He manha! Sim, 
meus Senhores Leitores, e he huma das manhas mais subtis, 
e sazazes da mesma alimaria. Querem vêr hum Rei peior que 
morto! Pontão hum Rei aviltado, e dependente até do pão 
da bêca, e de huma malgazinha de chá para consolação das 
ermas tripas em huima destas manhãs frias. Eu julgo que Car- 
Jos J. no cadafalço em Londres, e Luiz XVI. na guilhotina 
em França, derão bum espectaculo de horrorosa megestade, 
que attralia lagrimas do Ceo, e da Terra; mas não derão 


-hum espectaculo de miseria, e vilesa, como daria bum Rei 
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de Portugal, na pessoa de seu Mordomo, n'huma sala cheia 
de lixo, c tias de aranha do Thesouro Publico, e Nacional 
no Imperio da Constitação, e no Reinado du Lei, caminhan- 
do com rosto modesto, olhos baixos, passos mesurados, pa- 
lavras, que com medo sen, e com trabalho dos beiços ire- 
mulos, e com os onvidos já de muito longe a tinirem-lhe coin 
os ecos da palavrinha — Mào — duas toesas distante da me» 
sa, que não he Abbacial, pára, e fica — He Lum Reo, he 
hum tremendo Juiz. ou diate do Algoz hum criminoso ; tem 
o rosto mais amarello que buma giesta, ou huma destas- 
nhoras de partida, que se deitou ás cinco horas da manhã pa- 
ra se levantar à huma da tarde, antes da primeira demão do 
besunto. Os jselhos do Mordomo batem bum no outro como 
malhos de Ferreiro, quando da testada da mesa sôa huma voz 
harmoniosa como a de Vacani, on Marchetti, ou de Manoel 
Fernandes Thomaz — O Senhor Cidadão que pertende deste 
Tribunal Nacional? Eis-aqui a lingua do pobre Mordomo a 
entromelar-se , e o Tenor Fernanies a urrar desta maneira. 
V.m. não diz a que vem? A Nação não espera por ninguem. 
V, m. parece-me o Moura a gaguejar! Falle!! Não ha re- 
medio. Senhor Manoel, eu vinha buscar a Dotação d'ElRei... 
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Venha cá para a semana: esta semana paga-se a Folha do 
Soberano Congresso; não cabe ainda, nem tem lugar o pri- 
meiro Magistrado. Senhor, isto como he de Obra pia, e os 
rebatedores são tão duros... Retire-se que tenho de assignar 
a Folha das Córtes, e a dos Espiões.... (e a dos Ladrões, 
diz comsigo em voz submissa o assarapantado Mordomo). O 
homem tarda mais que hum rapaz de recados, mas em fim he 
preciso apresentar-se diante do primeiro Cidadão, que tambem 
he chamárão isto, e huns com os outros ainda lhe não chas 
mão outra cousa, e he preciso que o Rei, que comia em bai- 
xela de ouro, que Elkei D. João LIT. trocou por desaggravo 
a Deos em baixela de barro, ponha huns feijões av lume, porque 
a bôca não quer fiador; chega, e o primeiro Cidadão, a quem 
talvez a barriga esteja dando horas, lhe pergunta: cobraste? 
Sim, Senhor, quebrei as pernas, e perdi as palavras; e eu 
digo a isto que mais vale morte que vergonha. Nem real; dis- 
se-me S. Ex.*, esse diabo desse Catraeiro do Mondego, que 
fosse lã para a semana; e eu vejo-lhe geito de ser para a se- 
mana dos nove dias; nem real!!! Não importa, manda lá 
matar hum vitello das manadas de Campo de Quadros! Ah! 
Senhor , isso tudo foi declarado bens nacionaes. Se V. Magese 
tade quizer ir vêr a férra, ha de levar que comer. Pois então 
vao pescar huma dourada n'alagoa de Albufeira; isso, Se- 
nhor, foi tempo, alagoa, e peixes tambem forão no rol de 
bens da Nação. V. Magestade só tem o poder de executar o 
que o Soberano Congresso lhe mandar, que elle fez do abso- 
luto Poder Real, o poder do Carrasco, que he executivo, no 
barco do Estado, he o poder do Algoz poder executivo: eu, 
Senhor, sou hum homem leigo, não entendo dessas cousas, 
mas parece-me que o Poder Real lie só tum e indivisivel, re- 
parti-lo he enfraquece-lo, e dar cabo deile. Que diabo de cone 
flito he este de tres diversos Poderes na unilade do Governo 
Monarchico? Deixemo-nos disto, e cuidemos em jantar. Pois 
então sejão huinas empadinhas de carne de veado, e ahi meia 
duzia de perdizes «da Coutada de Salvaterra. A Coutada de 
Salvaterra! V. Magestade estará por conquistar!! A Coutada 
lá estará ainda, mas lá não se acha nem a armação de bum 
veado para a prôa de bum batel d'agua acima, nem huima 
perdiz para creação, Veados, e perdizes tudo foi apanhado, e 
essado pelo Margiochi, e com as Leis das Coutadas , escapou 
por ligeiro algum coelho, isso veio dar comsigo ao bandulho 
de tantos, e tantos Podengos esfomeados, que ahi estão a gas 
nir nessas Necessidades, que bem necessidade tinha à forca 
deles; mas em fim o que se não fuz no dia de Sancta Maria, 
4 à 
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faz-se no outro dia, ea cada porco chega o seu S. Manis 
nho... E V. Magestade tem hum filho!!!! Aquillo be bum 
Brinco, he kuma Joia, ainda he novinho, mas he bom hos 
mem. às direitas, € per algumas meias palavras soltas, que lhe 
tenho apanhado, porque aquilo até comigo conversa, be hum. 
Anjo em carne, e valente como as armas, parece-me que em 
breves audiencias. dá cabo de toda aquella camara optica de 
Palhaços. Elle be sonso, mas a cousa estoira de repente, e 
com mais graça; porque em quarto o Diabo esfrega bum 
olho vai;a Igrejinha a terra, e os Sacristães dão aos calgas 
nhares. Elle anda-a forjando. Parece que não cuida em naz 
da, mas aquillo he menino, para os embolar parece que não. 
tracta de mais nada que da caça, da peica, da equitação, 
no manejo das armas, e no exercicio daquellas Artes liberaes, 
que não são constitucionaes, mas proprias de hum Joven 
Real; e coma successor de Vossa Magestade parece que já 
lhe está saltando a Corôa na cabeça: eu não sei o que cá me 
diz o coração: deixe-o andar, deixe-o correr, que daqui a 
nada ha de vê-lo correr com hum vergalho na tuão, co- 
mo Dom' Pedro crú, atraz da cambada !. Não te seitas a 
Profeta, e cuida-me no jantar. Como, Senhor, se não ha 
dinheiro para a sua Dotação ? Vossa Magestade não tem 
ouvido dizer onde mora o Almirante Jervis? Eu não, e tu sas 
bes? Sei, sim senhor; mora segundo minha lembrança, na rua 
dos Algibebes, pois eu vou lá, a vèr se me quer rebater a do- 
lação a noventa e hum quarto por cento, que he o preço mes 
dio para a Patriarchal, e para o Monte Pio; e.na volta we- 
rei se ahi se prepárão luns ovos com manteiga. Mas vai.de- 
pressa : sim senhor. 

E então a dotação he manha! Parece que não, mas lie 
subtil e ardilosa, e a quem reflicte não póde ser escondida, 
“Tudo he precario n'bum Rei Constitucional. Não tem poder, 
porque o poder essencial da soberania he o Legislativo; pas- 
sando para o Pavo representado, já não he Monarcbia, he 
Democracia purissima, e extreme: aqui lemos no corpo poli. 
tico os membros a mandar, e a cabeça a obedecer, aqui te- 
mos o Mundo ás avessas, e o carro adiante dos Bois. Esta 
injúria à Magestade Real, este despojo da soberania, esta es- 
candelosa usurpação do poder, não he tão insultante, como 
esta historia da dotação! "O Rei no estado de constituição 
he hum mero executor dos mandados do Poyo-.soberano,, e 
digo a verdade, que se me cobria a testa de suores frios, quane 
do ouyia no À ugusto Salão meia duzia de-patifes, e hoje tio 
conhecidos entre nós, esta frase a mais revolucionaria — Menr 
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de-se ao Governo — Pois se o Governo tem quem o goterne, 
então não he Governo — Mande-se ao Governo que faça, e 
que aconteça — Logo ha huma authoridade superior ao Rê, 
não ha Rei, e o Regimen constitucional be huma Democram 
cia sem rebuço: por tanto o Rei he só executor, e' pelo scu 
trabalho tem, que lho dá o Povo, hum tanto por dia, asêco, 
e nem mais huna sede de agua! Alto lá, que ainda ha gene 
boa, e que faça bem ao scu proximo, Além do seu ordenado 
a sêco arbitrado pela Nação, tambem a Nação lhe prom.ette 
os concertos, reparos, amanhos, e adubios dos Predios urba» 
nos, e rusticos, que O Rei como usefructuario occupar duranr 
te a sua vida, que a economia constitucional não deixará dus 
rar muito, se assim convier ao bem, e á salvação da Nação 
constitucional; obrigadissimo ao seu favor , "Senhora, Nação , 
vossa mercê sempre contempla o seu primeiro Magistrado, 
bom he bum pão com hum pedaço, venha mais essa esmos 
la como huma prova da sua caridade, e grandeza. Se pos 
desse vir lá pelo fornecimento do Commissariado palha ,.8 
cevtuda para huma cavalgadura ... mas em fim, nem tudo 
vai do sacco. Vamos aos amanhos dos Predios que a Besta 
imanda fazer ma Constituição. . emos no ‘Tribunal das Obras 
Publicas a mesna empafia que tivemos no “Thesouro Publi- 
co. “As boas almas de hum 'Lribunal, são como: as bobs al 
mes do outro, «ão ellos, porque a Besta não os trouxe 
<ú, senão para empolgarem tudo. Passão-se as ordens nes 
cessarias para nunta s'executarém ; as rendas dá 'Nação são 
para as urgencias da Nação; 'he verdade que a casa he a 
depulthra do vivo , e casas, quanto caibas.: Hoje vai o Parti» 
do “amanhã. vai o Partido, os Directores 'que elles trazem, 
são unicamente para nos mandarem á tabúa, e não são cor 
ano os que nós cá tinhamos, mais espertos que quatro. Ras 
sposas. Hoje cahe huma telha do telhado -do Palacio; amanhã 
deva o vento Hèm quartoirho ,mette-se 'o Inverno; vem huma 
vendaval, lá vai burma parede, 'vem a clieia, e adeos muros 
da Quinta debaixo, e da Quinta de cima; 'naSala dos Ar 
cheiros chove cono "nä wua; no Quarto das Damas não se 
faz mais que andar toda 'a- noite nrudahuo as camas d'bum 
canto puta outro, porque aagua cale aos'cantaros .... O 
-Pattidosvem pora asematia ; nesta (está Fazendo huns arranjos 
«no telhailo do'Salão, e maib hunsParmarios nos retrutes das 
Comimiasdes ; evassim de ilia para dia ; de petlaço em pedaço 
mio tetbindo as pousadas do pritheiro Cidadão, e temos pela 
Constitnição hum Rei pósto no andar da rua -sem ter que co- 
mero; eia Usria a-anelrus, q civiligação-a progredir; e-pomp 
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Rei ás escuras o derramamento das luzes cada vez maior, e 
mais brilhante! A dotação do Rei he a manba mais infernal 
dP infernal Besta, e senão observe-se que em toda a parte, one 
de se falla em Constituição , nunca esquece a dotação. Até o 
proprio Imperador do Brasil, Senhor do Ouro, Senhor dos 
Diamantes, Senhor do Tabaco, Senhor do Cf como ve- 
mos em suas Bandeiras, Senhor deshum Paiz tão rico, que 
verdadeiramente se póde chamar Ei Dorado — onde não pare- 
ce bem, nem he da Etiqueta levantar do chão peças e peças que 
cahem das atulhadas algibeiras porque ninguein faz caso disso, 
nem as mesmas Pretas, Mulecas, e Muleques, que negoceão 
em alcomonia, ou fava rica; neste mesmo Paiz que enchêoga 
Europa de ouro, como ha Constituição, as Camaras tom GE 
cretado , e decretão huma dotação para o Imperador, e em 
tendo idade para se governar a si tambem a decretarão para 
a Princeza do Grão Pará, e para os outros Principes do San- 
gue, e a esta principalmente se devia accrescentar, e lá ti- 
nhão agora com que que são os direitos do Pão Brasil; já que 
a Carta Constitucional, que dizem os apaixonados que seu Åu- 
gusto Pai nos outorgára, lhe tirão os direitos de succeder na 
Corôa do Reino de Portugal, dizendo no Cap. 4.º art. 89 
— Nenhum Estrangeiro poderá succeder na Corôa do Reino 
de Portugal — e ella he Princeza do Grão Pará que he hu- 
ma terra de hum Reino estrangeiro. Aquelle Snr. Deputado 
que os dias passados passou por aqui a observar as obras in- 
teriores e não exteriores da Fortaleza de S. Julião em huma 
sege velha de aluguel com tres ordenanças da Policia atras 
de si, e que no Augusto Salão tinha sua pontinha de lingua, 
“que, ainda vivo elle, devia ser engastada em ouro, e que di- 
zia — desfaçamo-nos delles, tambem dizia, He preciso pôr- 
lhe hum Cabresto — não se podia lembrar de outra sarrilba, 
e de outro cabresto mais seguro, nem de caimbas de freio mais 
pezadas do que a historia da dotação. Se o Rei Constitucio- 
nal prevendo regeneração, antes de o declararem tal não tie 
vesse forrado algum vintem, e o não mettesse em si, escon- 
dendo-o do olho do Sol, e tão. bem enczartuxado que o livras- 
se de constipações, chegava a vender a camiza do corpo, e a 
pedir esmola: isto he pouco, já hum Rei de Castella chegou 
a empenhar hum Gabão para ter que cear (diz o Padre Ber- 
nardes); e Belisario o vencedor dos Godos, e Wandalos assene 
tado em huma pedra á porta de Sancta Sofia em Constantis 
nopla aceitava, e recolhia na mão curva dous réis e meio de 
esmola: isto he menos que o avillamento da arbitraria dota- 
ção para sua congrua sustentação. E será Rei; hum Rei assim 
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dependente? Receber das mãos de huns Pichincheiros, mesmo 
de huns caras de fome, e de charneca, huns alimentos em ar 
de filho segundo? Aviltem-se os Reis, ficaremos sem Reis, e 
quando ficarem despreziveis-aos olhos dos Povos, nós gover- 
naremos os Povos; os Reis não tem que dar, tomárão elles 
lá mais para si, dirão os Povos; pois sirvamos, e obedeça- 
mos áquelles, em cujas boas mãos está o Pandeiro, que nos 
pagão, e que nos enchem a barriga. À isto se encaminha a 
manha das dotações, que apparecem como artigo constitucio- 
nal em todas as Constituições, e em todas as Cartas. 

Ora: façamos huma reflexão muito propria, e muito na- 
tural. Será possivel que o Imperador do Brasil fizesse, ou ao 
menos lêsse a Carta Constitucional que tanto à surrelfa nos 
veio aqui introduzir Sir Longuinhos Stuard? Tome lá, lhe 
deviamos nós dizer, tome lá, ponha-se a andar lá para a sua 
terra, e quem lhe encommendou o Sermão, que lho pague; 
e o peor he, que o carreto não ficou por pagar, e não seria 
pegneno o eonvite do presente. Será possivel que sendo o 
Senhor D. Pedro o Auctor da Carta que de cá lhe mandárão 
feita, e acabada da agulha se quizesse tão generosamente des- 
pojar de todos os attributos da Soberania, que até huma fa- 
tia de pão de seu sustento fosse depositar nas mãos, e offere- 
cer ao arbitrio de duzia e meia de bigorrilhas a maior parte 
dos quaes não tinha onde cahir morto? He muito amor dos 
seus Povos, he sacrificio de mais pela felicidade da Nação 
Portugueza ! Quando tal lhe offereceo o Inglez carreteiro, de- 
via chamar Francisco Gomes, e dizer-lhe, toma lá estes pa- 
peis, e vai com elles assar hum Biffe para este Inglez, dá-lhe 
huma tarraçada de cachaça, que nus favoreça com a sua au- 
sencia, e que quem cá o mandou melhor viera. Hum Rei Cons- 
titucional póde dizer aos arquitectos de Constituições; Vós me 
sustentais, vestis, e calçais, vós me concedeis casa para mo- 
rar, vós sois os que me dais algum vintem para a algibeira, 
vós me fazeis executor de vossas ordens, e mandados, ora 
pois, já que até vos devo o pão para a boca, aqui estou às 
vossas ordens, fazei de mim o que quizerdes. Me mélem, se 
o Senhor D. Pedro fez tal pouca vergonha da Constituição 
ou Carta, que o degrada , que o avilta, que o expõe ú zom- 
baria do Mundo, e ao desprezo dos Poves. Se os Povos recos 
lhessem alguma vantagem ; se do estado, em que por seculos 
-tem vivido passassem para melhor estado, ou condição, se no 
menos achassem huma razão sufficiente para esperarem huma 
infallivel, e proxima felicidade, se mais estreitamente se aper- 
lassem os vinculos sociaes, se os costumes se reformassem , se 
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os meios de huma màis cómmoda subsistência se facilitassem ș 
se os interesses públicos e individnaes.se angmentassem pelo 
Comniercio; pela Agricultura, pela Industria fabril; e se O 
Imperio das Letras, e das Sciencias se dilatnsse, e fosse mais 
algumá cousa, que não fosse o Impeítio da Ilha Burataria, 
se apparecesse mais honra, e mais verdade nos homens, mais 
vergonha nas mulheres, mais docilidade, e mais comedimento 
nos maneebos,. melhor fé nos contractos, ménos enfatuação 
na Grandeza, menos soberba nos Empregados, mais igualdãs 
de, e mais observância das Leis, mais respeito à Religião) 
menos ambição, e tenos avareza no Clero, mais recolhimen- 
to nos Regulares; menos povo na Capital, para são despot 
voar. às Provincias; mais proporção da força armada com à 
maça.da população, com o estado da agricultura, tom a exe 
tensão do Reino, e mais que tudo coin às tendas públicas ap» 
plicadas para o. págamênio e manutenção destes corpos, que 
opprimem pelo seu «número, e pelo séú pezo, e em cujos Ar 
senães se consome, e absorve tudo ; sendo huma cousa o estas 
do de paz, é outra-o estado da guerra: quando nos invadem, 
e tyrânisão, quando os mesmos que sustentamos te revoltão, 
então. tódos os Portuguezes são Soldados ..... Se tudo isto 
nos trouxesse huma Constituição, vade in pace, façasse "essa 
Constituição, porque em fim o homem por sua mesma natis 
reza quer sémpre e irresistivelmonte tres cousas, a primeira 
existir, a segunda existir bem, a terceira existir melhor. Mas 
para se fazer a Constituição era preciso mostiar,: quê tudo 
-isto não sé podia farer sem nova Constituição ; -pórque huma 
experiencia "de séteeontos 'anhos tinha mestrado ,' que nenhu- 
-ma destas ivartagens:, nenhuma ventura) penhim bém nã 6r- 
dem social tinha vindo aos Portuguezes dasoa primitiva La, 
e das Leis que desta “se forão 'derivando jresegirindo, eim firn 
era preciso mostrat, “que pela notsã! mesma Historia | e por 
todos òs monumentos: públicos; a Censtiluição da Monat- 
chia. eráilnsuficientissima ; conhecido isto, venha refor, 
porque atéo nresmio lapto'do tethpo sempre” pedio, e tetti- 
prera tronxeiemtodas rasvipistitiições fru fanas: * Semo se fazér 
mada disto, sem se exumiivar pórque costuras -fázin' atra “o 
-Barco do" Estado, sem se conhecer que parte''do edificio 80- 
-cial ameaçava roinw Para feticidado'da Noção — a ppatece 
para se jurar, antes de bpparecer; Atini’ Constituição 'trazila 
por huns taes Pra nchinotesido Porto, é lá traduzida de Oai- 
telhano;. e passailos tempós 'apperece 'Otilta" feita 'pela 0ta 
“em Lisboa, levada do Brasil; Imperio: Traniáthantico, por 
hum bngler, o parelli trazida ;7% «a felicidade que nas tcarté- 
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tou, foi fager-nos completamente” desgraçados; eà felicidade ; 
grandeza, representação, glaria,-thesouros, conquistas, res= 
peito, € preponderancia politica, que tinhamos adquirido em 
setecentos anaos, ei menos de dous annos se dis»ipou, e evas 
poroy de todo. E quando tornará cá! Quando a veremos? 

- "Como he patada, e manha .da Desta, não foi mui fóra 
de preposito esta digressão alguma cousa grase, e sustentada, 
InfelicHar o genero bymano, para deminar-plena, e despotis 
camente o genero humano, inventon a Seita da Besta as Cons» 
Lituições, porque a Seita da Besta desde. sua; origem ; e instiz 
Inição aspiron sempre ao dominio universal. Como 'as Bastas 
não erão Reis por herança, e menos por eleição, porque não 
haveria Povos que elegessem para Monarchas: quatro Erini» 
tões de Charneca; no Governo Democratico, que lisongêa o 
Povo com a fulsa idéa da igualdade, achárão hum meio se» 
guno de consegnir o que querião; por isso, .e por tanto, e pelo 
mais dos Autos, não haja nn Terra senão Republicas, que 
pela. Lsi das encravações não consentirão por muito tempo de 
pé o vasto, poderoso, e riquisimo Imperio do Brasil. A 
Besta tem sempre os alhos, e quer pôr as patas nas minas de 
Cata preta, .no Serro do frio, e alé nas pedrinhas de Minas 
novas. O: Ananaz po Araçá, e mesmo a Bananinha,.e o Co- 
go, são bons petiscos para hum Republicano ; e-o Imperio está 
muito cheio de Marquezes, de Condes, e de Barões, e os seus 
dentes não tem privilegio exclusivo para chuxar acanna doce. 
Como eu tenho vagar e sempre tive, para considerar, anulysar, 
e comparar ns cousas que vejo, aqui em Pedroiços tenho feito 
huma reflexão digna das Filosofos da Escola de Athenas sobre 
duma especulação Médica depois applicada á Politica. Que 
ques a Mediciva ? (Medicina são os Medicos collectivamentepa- 
ra se mão offender nenhum) Quer que hajão doentes y porque 
me persnado que não ha alma viva, «que com perfeita saude 
mande chamar bum Medico só para. conversar com elie, e quan- 
do eu gosava (la plena felicidade, que Juvenal define — Alens 
sana incorpore sano — huima alma «à mettida hum corpo 
são, vendo rodar ao longe Traquitana de Medico, torcia ca- 
minho, e me mettia pelo primeiro Beco, ou Travessa que se 
offerecia a meus assatapantados olhos. Que fizerão elles, ou 
que fez ella, a Medicina! Inventou hum remedio, que sen- 
do hum só, e unico podesse curar todos os males, e do uso 
do qual se derivassem depois todas as doenças, especialmente 
as ehronicas, «que são mais bravas, e mais prolongados o3 
ataques no Inverno. Este remedio heroico, esta mina inco- 
gnila ao mesmo pai da Medicina, o Grande Ilypocrates, o 
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parente mais proximo da Morte; este balsamo da vida, & 
da immortalidade, são os — Banhos do mar — O remedio he 
bum, e he impossivel que tantos milhões de cabecinhas, hu- 
mas machas, outras femeas (e estas mais), que eu daqui vejo 
pela immensa extensão dessas praias de Sul, e Norte até à 
Academia dos simples, dos humildes, e ignorantes estabele- 
cida na Torre de S. Julião, como boias de cortiça, que ora 
mergulhão , ora desmergulhão , tenhão todas, e uniformemen= 
te luma só, e unica enfermidade, porque o remedio he uni- 
co, e para cada enfermidade especial ha hum remedio. Cousa 
pasmosa! Banhos do mar!! Eu, mettido a Filantropico, já 
perguntei a buma velha, e tanto, que se devia esconder pela 
Quaresma para a não serrarem, que diabo ia fazer de mas 
drugada a inteiriçar-se pegada a huma corda por aquelle mar? 
Que se estava aborrecida da existencia, em sua casa, e de seu 
vagar, se podia enforcar com a mesma corda. Que me havia 
responder esta Tarasca! Sou nervosa (mentia, que ella não 
tinha nervos, tinha só pelle, e osso), sou esterica, os funie 
cos rão me deixão; mas o principal motivo, obrigado pelos 
Medicos, he a successão da minha casa. Até isto mettê;ão na 
cabeça os Medicos a huma Alforreca daquellas! Este be o 
quadro, que desde antes do S, João, até vespera de Sancto 
André, todo o Mundo está vendo, e sobre o qual recahe a 
minha filosofica reflexão. Tantos milhares de pessoas debeis 
enfermissas, achacadas , cheias de macacôas complicadissi= 
mas, mergulhadas em agua salgada, calculando a efficacia 
do remedio, pelo número dos banhos; já tenho noventa, diz 
huma, e diz hum: já tenho cento e dez, diz outro, e diz 
outra. A'manhã tomo bichas, n'outro dia a purga de Le 
Roi, depois hei de dar hum choque no estomago com bum 
emetico pesado (e a ouro na Botica), depois vou para as 
aguas ferreas, e depois do regimento das Caldas torno a vir 
para o mar, e diz o meu Facultativo, que me são precisos 
mais quarenta banhos, afóra as emborcações. Então que tem 
V.m., pergunto eu a este Signo de Aquario? Eu tenho hue 
ma inappetencia, enjôo a vacca, poucos saboreantes me des- 
pertão o appetite. O que V. m, tem he dinheiro, e eu sej 
muito bem quem lho quer comer...... 

Coin effeito, este remedio universal da agua, estes pes- 
tilenciaes banhos do mar vem a dar em cousa solida, Entra 
o Inverno, alguma cousa verde, e aspero, chega a safra pa- 
ra a Medicina, vai-se armando a frota para os cemiterios, 
cahem os doentes como tordos, hum está com a bôcca à bane- 
da, outro com as pernas encolhidas, outro com huma soltg» 
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ra afugentadora, outro com huma pulmonia: não ha mãos 
a medir, passar pelas Boticas, he pasiar pelas Ferrarias 
Polias, he ouvir os Brontes da [lha de Lemnos, tanto traba- 
lhão, e tanto sõão as nãos dos Almafarises Farmaceuticos ; 
as Juntas são mais que as Juntas Provisorias do Porto, e 
dos Pedreiros; os Sacristães de aluguel não sabem a que Fre- 
guezia hão de agodir, porque todas tocão a enterro, ealgumas 
nem tempo tem detocar ao Senhar fóra. Algum dia tornavão 
a culpa á Quadra, á mudança da Estação, e ao pobre Ou- 
tono, que por este Lestemunho falso não nos devia dar nem 
hum Pero, nem bum cacho de Uvas moscateis. Não he o 
Outono, não he nada disto, são os banhos do mar, nova 
especulação Medical, que ha poucos annas appareceo na Ter- 
ra para a despovoar. listejão embora os Brasileiros mettidos 
em gamelas, c em canôas, como os bois nas valas por amor 
das moscas, e dos mosquitos; mas os Portuguezes, een Por- 
tugal, com hum ar mais puro que o do Paraiso terreal, e 
hum clima mais doce, que o alto do Monte Olimpo, onde 
huma Melancia da Vargem, e à faca, nos conserva as tripas 
em hum banho de nectar, e hum Pecego dos Contos de Al- 
cobaça nos espiritualia mais, que a essencia de Rosas da 
Sultana Valida, ... Banhos do mar!! Fóra peste! Para que 
he isto? Para o que cu disse; para manancial das doenças, 
que no Inverno sustentão tantos Medicos, e maltão tantos 
vivos! ! Promettem tantas curas, e trazem tantos enterros !! 
E a Constituição? Nisso he que en vou fullar agora. A Con- 
slituição são os Banhos do mar dos Pedreiros Livres, regene- 
radores dos homens, e salvadores das Nações, renovadores do 
Mundo, promotores da civilisação, e derramadores das luzes 
do seculo. Que parentesco tem isso entre si, ou que tem Ju- 
das com a alma dos pobres! Hum parentesco de consangui- 
nidade o mais estreito, huma alliança a mais estreita. Os Ba- 
nhos do mar promettem hum remedio universal para tados os 
males, e enfermidades; quem os toma fica são como hum 
pero, tivesse embora todos os achaques juntos como bum 
Hospital; e do remedio seguem-se os males, que levo expos- 
tos, e que a diaria experiencia nos descobre, e descobrira se 
esta mania (o que eu não espero) continuar. Exagyerados os 
males politicos do genero humano, encarecidas as desgraças 
públicas, levantados que sejão os testemunhos falsos aos Reis, 
nos Prades, aos Clerigos, clioradas por muito tempo as pre- 
potencias dos Ministros, a soberba dos Grandes ( pobre gen- 
tel), a dilapidação das Finanças, o peculato dos Funccio- 
narios, a venalidade da Tropa (bum vintem que lhe promete 
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ta hum Pedreiro, ci-la no Campo de Sancto O vidios nós o 
vimos, clles querião toda, mes Deos acodio), a profusão, -e 
o fasto dos Reis, as chicanas do Foro, o empate, e dekohgas 
dos Tribunaes, a ladroeira dos Alalsins, os abusos da Reli- 
gião, os escandalos de seus Ministros, e.todasressas surradas 
Jadainhas .de queixumes com que se pertendem emantipar-os 
Povos, e arranca-los das garras do Absclutismo e Despotis- 
mo; disposta assim a Materia Medica, e feita a relação Pa. 
thologica , vamos ao remedio heroico: eielo ahi vem, Sanhas 
do mar. Aqui está a Constituição. Os males são muitos; 
mas o remedio he hum só. Æ Constituição; e o Povo julga 
que apenas os rapazes começarem a cantar a Constituição, 
os Frades, e os Clerigos Constitucionaes começarem a prégar 
a Constituição, os Curas taes como- estes Clerigos, e estes 
Frades, a fazer a estação, e a ensinar a Doutrina pela Con» 
stituição, os Fanqueiros a vender paninho á Constitniçãos, 
os Capellistas a tingir fitas velhas à Constituição, os Baca- 
thoeiros a encostalar bacalhão à Constituição, os Fertageiros 
e vender punhaes á Constituição, as mulheres a pôr arcos de 
pipa á roda das saias á Constituição, e os peralvilhos, e pa- 
tifes a insultarem pelas ruas os homens de bem à& Constituição. 
— i'orão-se os males, ahi estão os Banhas.do mår. E que st 
segue? O que se segue dos Banhos do mar: maiores enfermi- 
dades, maiores desgraças, maiores calamidades, mais oppres= 
sõss, mais roubos, mais :violencias, mais despotisino, mais 
pobreza, mais miseria, mais prisões, mais injustiças ,. mais 
degredos, mais vilipendios, mais immoralidade, mais trans= 
tornos, sustos, sobresaltos, privações do que as que até alli 
tanto se exaggeravão, e nunca sentirão. Sobre tudo huma 
degradação tal do Povo Portuguez, o mais nobre da Terra, 
que eu que supporto com igual animo os males fisicos,» e os 
males moraes, e qne com serenidade de animo, e mais que 
Estoica, eston escrevendo assim, atormentado de dores, que 
farião: gritar de desesperação a Zeno:, a Estilpon, e a Epi- 
cteto, descorçoei com hum ar de desmaio, vendo em huma 
rua de Lisboa buma avançada de Batedores'adiante, e bum 
Esquadrão de Cavallaria atraz de quatro cangalhos de sewes 
de aluguel, que levavão dentro Patos, Galvoens, Jooéns 
Bernardos com huma mensagem para a Bemposta, € talvez 
que entre os galões de ouro dos que puchavão o Batalhão fos: 
sem alguns dos descendentes de Cunha, que partio pelo meio 
Sultão Badur, Rei de Cambaia; de Mascarenhas, que estene 
deo no chão Coje Cofar diante dos Baluartes de Diu: de Al- 
buquerque, que mandou decapitar em. pública Praça a tinue 
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titaja, Rei de Malaca.... estes memos irão abrir a portie 
nhola para aquelles Potentados se apearem, e lhes darião o 
braço para subirem com mais commodo as escadas do Pala- 
eio. Se o3 Portuguezes olhassem para isto como Partuguezes, 
não ficarião vivos, mas tambem não ficaria bum só que mão 
fosse morto de tantos salteadores, que com o invento dos Las 
whos do mar a Constituição nos apparecesse a offereçer, co- 
mo charlatães de frasquinhos, o balsamo regenerativo, confor- 
tativo do corpo social, que vem a ser hum veneno corrosivo, 
que rasga, e despedaça todos os vinculos: que pelo mutus 
interesse ligavão os homens na sociedade. : 

Quando a experiencia falla, quando as factos argumen- 
tão, são escusados discursos para persuadir 03 homens; sÓ 
lhes podem resistir os contumazes, e pervertidos, que sulfo- 
cão os gritos da propria consciencia. Consideremos Portugal 
em dous diversos estados: Portugal antes da Constituição, e 
Portugal depois da Constituição, e confrontemos hum estado 
ccm outro estado. Nestes Autos eu escolho para Juiz hum 
homem), que tenha visto a luz, hum Pedreiro, porque fóra 
disto. não ha mais que ignorancia, rudez, e embrutecimento. 
Nemec Pedreiro, veste o teu saiote, põe o teu avental, cal- 
ça as tuas luvas, finca bem essa bicornea mitra nessa cabeça 
d'alhos, abre essa caixinta, tira esse colar de rubins Orien- 
tacs , de que pende em circulo de brilhantes de Visapur escul- 
pida em corno essa Rosa-em Cruz: se cs Cavalheiro Cadosc 
pce mais hum chavelho a tiracolo, enrola o cordel do prumo 
no pulso esquerdo, e levanta na mão direita como hum sce- 
ptro essa trolha dominadora da Terra, a quem o Grande 
Arquitecto deo o poder de melhorar a humana condição rcu- 
bando, e tvrannisando os homens, vê se ainda tens mais al- 
gum cascavel que pendures dessas orelhas flexiveis, e pontea- 
gudas? Não Senhor. Muito bem: estás hum brinco! Estás 
armado Casvalleiro, como armárão a D. Quixote. Devendo tu 
ir pura a forca, como de justiça deves, cu não te vestia al- 
va, gue he cousa uniforme, e monotona, fazia-te marchar 
com toda essa guisalhada, c frdujados atafaes. Se não estás 
assim bem assentado, põe-le à tua vontade, vira esses focinhos 
para o Oriente: ora dize-me, que vens tu trazer a Portugal 
com a lua Constituição? Eu sou mandado pela Grande Ar- 
quitecio reparar este Edificio. Isso he justo antes que nos cáia 
na cabeça ; mas decide tu, que é Juiz competente. Qual he o 
n:elhor estado de Portugal, o anterior, ou o posterior à Con- 
stituição! Portugal sem a Constituição possuia tudo quanto 
pode fazer grande, opulenta, e respeitada huma Monarchia , 
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e assim por tantos seculos se conservou cheia de:gloria entre 
as Naçô:s da Terra. Conquistas? Nenhuma Nação Europea 
às teve tão vastas, e tão opulentas nas tres partes do Mun- 
do. Thesouros! Quem tinha taes Conquistas, e quem cra se- 
nhora da navegação, e commercio da Etiopia, Arabia, Pere 
sia, e da Inda ate á China, e ao Japão, quem tinha na 
sna não todas as drogas do Oriente depois que pela passagem 
do Cabo da Bca Esperança se desvantceo o commercio dos 
Venezisnos no Levante, tinha na sua mão as riquezas da 
Teria; e os marsjos de volta da Índia jogavão pelas amura- 
das da Não, e no rancho da piôa, com dous immundos da- 
dos, fios dè perolas, e bisalhos de diamantes, como os que 
andavão d' Armada (ladrões) com Fernão Mendes Pinto, jo- 
gavão ao dado peças de cabaia da China, a bordo do Junco 
de Antonio de Faria. Na entrada de Tunes, na batalha de 
Lepanto, na derreta dọ Sultão do Cairo forão os Portugues 
zes auxiliar os Grandes Potentados Europeos, e em Montes 
Claros fizerão succumbir de todo o poder de Hespanha. He 
isto assit), Senhor Mestre Pedreiro! Sim, Senhor. E então 
havia Constituição que determinasse a Dotação! Não ,-Se- 
nhor, porque nesses tempos do servilismo ninguem sofhava 
com tão sagrado Codigo. Ora: agora decida V. m., Senhor, 
qual seja o estado preferivel, o anterior, ou O posterior: a 
cousa he clara, e por isso he V. m. obrigado a sentenciar co- 
mo Juiz Arbitro, que Portugal com a Constituição, que ains 
da se não queimou, he o mesmo que ftoupa de Francezes, 
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1 
Raio se não bastassem tantas manhas, e que tanto dão a 
conhecer a ruindade da Besta, trabalhando tanto de dente 
para morder, tambem trabalha de lombo pura atirar; começa 
em seu manhoso andamento, ou andadura, a dar couces, pa- 
ra que nós depois de soffrermos a quéda, aturasseinos o couce., 
Ile cousa conhecida, que as Bestas quanto de mais longe ati- 
Tão, mais sacudida vem a pancada: agora o vemos; foge da- 
qui a Besta, e leva comsigo seus mais escolhidos, e joeirados 
Arrieiros depois de furtarem palha, e grão para sustento seu, 
e da Besta. Ella, e elles dão comsigo na Grão-Bretanha. 
Huma bandada de Ciganos na Feira de Viseu atraz dos Mu- 
los em osso, e Mulos de atafaes, não mentem, não arengão, 
não empalmão, não enganão, não trocão, não alborcão, não 
empurrão, e impingem tanto Gato por Lebre, como estes 
descobridores de novos Mundos, estes Arquitectinhos filhos do 
Grande Arquitecto, estes creadores de Utopias, Atlantides 
novas, ou Respublicas Platonicas, e Divinaes. E que pastos, 
que verdes, que anafas achão a Besta, e Bestinhas naquelles 
fertilissimos campos? Não he preciso cançar muito para de- 
monstrar isto. Sem injúria de Newton, de Hume, de Mil- 
ton, de Pope, e de Adisson, nenhum paiz da Terra será ca- 
paz de nos apresentar hum Rabão com buma alcatra, huma 
anca mais polpuda, e roliça do que nos apresentão as cam- 
pinas Britanicos. Eu pasmava, porque sempre foi costume 
meu trazer as Bestas de olho, e não me escapão, e se não 
vejão todos os Trocas do Universo quem me escapou só na 
Clusse, ou na Especie— Burros —? Eu pasmava, quando 
no primeiro dia de Janeiro de 1827. vi içar por esses Guindas- 
a 
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tes, nús, e crús, e pousar brandamente no taboado dos cães, 
os Raboões pezados do Exercito Caningano, que por cima das 
ondas do Oceano galopário em nosso soccorro, obrigados pe- 
lo — Casus Foederis— para se oppôrem à invasão retrogras 
da dos inimigos da Besta. Fortes ancas! Fortes Brutos? Não 
estranhárão o pasto, e não foi mão; menos estranhárão as 
aguas, porque entrárão bem pelas de Setembro. Bem claras, 
doces, e puras são as serenas aguas do saudoso Mondego; lá 
forão (não pendurar as citharas, e orgãos pelos salgueiros, 
mas as Borrachas), e não consta que as misturassem com as 
taes aguas de Setembro. Nestas materias em boas mãos esta- 
va o Pandeiro. Todos os dias aqui passava por esta risonha 
rua de Pedroiços a Artilheria medonha, oh! que Bestas! oh! 
que patas! oh! que ancas? Em fim, a nossa Besta, e os nos- 
sos Bestas discorréião bem, e calculárão melhor. Até as Gra- 
lhas, e os Corvos em estação competente emigrão para pai- 
zes mais ferteis, e vão em bandos, e batalhões, tambem como 
Aves de rápina, cortando os ares para encherem o bandulho, 
e engordarem em terras mais pingues, e mais conformes a seu 
caracter, e rapinante modo de viver. Deixemo-nos de allego- 
rias, de figuras em estilo oriental: eu nada quero nem do pe- 
queno, nem do Grande Oriente, porque cada hum faz as ap- 
plicações que lhe parece, e depois quem fica pagando as fas 
vas he o Padre. 

Em os Números precedentes tractei das manhas mais sas 
lentes da Besta para a fazer conhecer, hei de ainda conti» 
nuar, porque sendo ellas tantas, e taes, devem conhecer-se, 
e eu não tenho o sacco roto, o que lá cahio, lá ficou; porém 
como a Besta, que parecia Mula de Fisico, dêo em atirar 
tanto de perto, como de longe, que não dá couces nas ese 
trellas porque lhes não chega, determinei interromper a obra 
das manhas, para acudir á artilheria dos couces, e depois de 
lhe deitar humas maniotas, levar-lhe-het couro, e cabello na 
projectada, e mui exequivel esfolação. Não contente a Besta 
de nos metter os Bois na vinha pelo que fez dentro deste Rei- 
no, pois não temos sentido estragos, que não viessem de suas 
mãos, e de seus pés por pensamentos, palavras, e obras, e 
obras escriptas em tantos, e tantos Periodicos, ou canos da 
Cidade que não levão, nem trazem senão immmundicias, ori- 
gem, e vertentes de toda a corrupção moral, e politica dos 
homens, porque sc não fossem elles, ainda com força, e vi- 
gor, existirião os antigos costumes, ou ao menos não existie 
não os Povos tão desmoralisados, nem appareceria na Terra 
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o seculo do delirio, e da faluidade ; proseguinlo com mais 
que pertinacia nos caminhos da destruição deste Reino: não 
contente a Besta, ea: que coin ella andão arreatadas de tan- 
tas calamidades, e desventuras, ou fugindo às coimas que o 
Rendeiro novo lhe podia lançar, e foi lançando a algumas, 

que apanhou a tosquiar a seara dentro do serrado alheio, que 
ella» fizerão seu, e onde tantas espigas colhêrio dando ás pa- 
tas, não sem darem pinotes na carreira, fugião para Reinos, 
on Predios estranhos, para irem fazer ao longe maiores males 
ainda do que tinhão feito ao perto, convertendo, ou endirei- 
tando para cá a garupa tem atirado tantos couces, qnantos 
são os liscriptos com que tem enjoado os homens de bem, e 
feito rir os hypocondracos, e doentes, e doentissimos como 
cu; assentei, vendo o primeiro, que devia tomar hoin alami- 
ré sério, e grave como fiz com a impugnação, e refutação do 
Escripto do banido, e facinoroso Garret: este mais que to- 
dos os outros escouceou , € sem figura, este he o mais atroz, 
o mais escandaloso; mais infame, mais ultrajante da Sobera- 
nia do Nosso Augusto Monarcha, e Senhor Natural, e Legi- 
timo. Tres mais ine forão apresentados, e todos sobre o mes- 
mo objecto, que vem a ser o Assento tomado pelos Tres Es- 
talos do Reino juntos em Córtes. O primeiro he do memo- 
rando Roclia, tão limpo de mãos, c tão inteiro Administra- 
dor, ou o que quer que foi do Assento não dos Tres Estados, 
mas das farinhas, e farellos de que se fazem os pães grandes 
para a Tropa, e depois homem Filantropico, amigo dos seus 
amigos, professo na Ordem Cavernal da Noite, e Trolha, 
que para divertimento destes mesmos amigos, confrades, e 
companheiros, todas as noites alli pela volta das Frindades, 
até ao romper d'Alva em huma casa sita alli para o Beco dos 
Apostolos nas dependencias do Arco do Marquez, e todo o 
Paiz classico do Liberalismo, fazia sombrinhas Chinezas, e 
Fantasmagorias, em que apparecião figuras notabilissimas pe. 
los seus uniformes, e atavios. uns Veneraveis, pelas suas 
Mitras, que não são Episcopaes, nem Abbaciaes, crão Mi- 
tras do Diabo, com dous chavelhos, mais enormes, e telor- 
cidos gue os dos Bois Ilespanhoes. Outros com caras, e aven- 
taes de Ferreiros, e Ferreiros da maldição, Hom encarapitado 
w hum Palungue de Arrelequim com Malhete na mão, ando 
com elle ora abaixo, ora acima como Mestre de Capella no 
Córeto de Sancta Cicilia; outro com buma Hercnlea Caseira, 
terrivel arma coin que parece esperava algneim atraz de huma 
porta, de que se podia dizer pela sua figura, e estabilidade, 

42 
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que sempre estava o Diaho atraz da porta, Outros com espa- 
das velhas de Tabareos d' Aldêa, levantadas em alto com as 
pontas ferrugentas encruzadas, formando como mandava o 
amigo do Malhete, a abobada de aço, para defensa do Gran- 
de Templo. Outros apparecião em hum Gabinete como o das 
casas de pasto atavernadas, para pessoas de mais pórie, assen- 
tados em roda de huma banca da familia das cambaias, pare- 
cia que estavão escrevendo Constituições do anno 20, e do 
anno 26. Outros preparavão a cêa dada pelos iniciados, e 
orientados, que esbrugavão as hervilhas, e quasi que se ouvião 
piar os Frangos, c grasnar os Patos. Outros com caras de 
Carrasco, e bigodes ruivos, atavão a huma columna hum mi- 
seravel que tremia como varas verdes, e depois de bem ata- 
do, os mesmos Carrascos lhe sacudião de tal gnisa o pó das 
calças alli pela região, que outros que taes, os Anatomicos, 
chamão Sacra, e sobre as duas salvas-guardas do anus que o 
réo não fazia se não chamar por Adonirão que lhe acudisse ; 
e dizia por cima hum letreiro — Cem compassos de Bambú, 
que manda, com batuta rija, dar o Serenissimo Grão Mestre 
F. L. D. 8. B. (nome profano) neste séo o Irmão Trajano 
por ouvir Missa aos dias de semana, e revelar hum segredo da 
Veneranda, e Augusta Ordem — E outras figuras mais, e 


© 
com tudo isto divertia os amigos o Grande Rocha, de sorte 


que não só por aquelles contornos do Bairro Constitucional, 
mas por toda a Cidade se tinhão feito famosas as sombrinhas 
do Beco dos Apostolos em casa do Rocha, Advogado da Cu- 
sa da Supplicação como elle se declara em seu livro impresso 
em Londres, de que devo tractar neste grande couce da Besta, 
As sombrinhas forão tambem aos ouvidos da Justiça, que cos 
mo era amiga, e comadre, e tinha o achaque de gordura na 
vista, ainda que por lá fosse dar scus passeios militares, co- 
mo de noite todos os Gatos são pardos, e be escusado co- 
nhecer Framengos à meia noite, os taes Framengos sombrões 
se escapavão buns por aqui, e outros por além; mas a horas 
de almoço, elles sombrões, e ella Justiça já estavão todos 
juntos para depois do serviço de garfo Bife, e costeletas, 
irem pelos arruamentos dirigir a opinião pública, sobre as 
vantegens do Systema, que felizmente nos regia, e que tanto 
querem o malvado Rocha, e seus irmãos de armas, que nos 
reja agora. Entremos em materia, que os couces fervem. 

As armas, e as letras, a espada, e a toga, são os dois 
caminhos, por onde os Salvadores da Patria quizerão levar a 
Patria ao cúmulo, ou fastigio ultimo da felicidade social. 
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Quando a Pandilha dos Cesares pobretões sahio do Porto pa- 
ra'a primeira regeneração , vimos armas, e vimos lettas, fos- 
sem gordas ou fossem magras, vimos letras; hum trazia n “has 
ma mão bum Manifesto da nossa Marinha podre, e na outra 
mão hum livro de Synonimos sédiços, outro trazia hum rol 
de Leis a cinco mil réis o volume. Fortes homens! Fortes le- 
tras! N'huma caixinha de Tartaruga do Alemtejo de que se 
fazem Tinteiros, vulgò corno, trazia outro bum livrinho co- 
mo folhinha d' algibeira chamado — Constituição Hespanhola 
do anno 12, que em quasi dois annos com trabalhos de cem 
Commissões se devia traduzir em Portuguez. Eis-aqui a carga 
de Letras com que os Cesares Conquistadores das Gallias vem 
salvar Portugal do abysmo, e dizer ao Mundo — Viémos, vi- 
mos, c vencemos. As Legiôcs invenciveis vicrão. Quintilio 
Varo as acantoncu na margem esquerda do Danubio, Ger- 
manico na direita, isto he, Sepulveda, e Cabreira entulhá ão 
os Conventos; e os lavradores da Beira alimpárão o sangue 
que 'cuspião na palma da mão, encostárão-se ao rabo da en- 
xada, para verem passar aquellas maças brutas, aquelles qua- 
drados perfeitos, que vinhão seccando as tavernas, depennan- 
do as capoeiras, basculhando as tullas, fazendo em postas as 
manadas; e, mais que tudo, purificando os tres metaes cu- 
nhados que lhes ficavão pelos caminhos, não houverão sisas, 
que não sisassem , nem real d'agua que não bebessem, Alco- 
haça ficon sem Refeitorio, que até as mesas, e as toalhas co- 
mérão. Se lá chegão a vinte de Agosto, os Monges no dia 
do Patriarcha ficavão em Sexta feira de Paixão; pão, eagua. 
O Padre Celeirciro nunca vio bum Mandado de despejo se- 
melhante! Se por lá passão outra vez, arrazavão-se os Coutos, 

ninguem ferrava mais o dente em huma maçã, e até a Junta 
dos Juros descançaria na lavração dos Assentos da receita. 
Letras, e armas, armas, e letras; eis-aqui os caminhos que 
vierão abrindo para nossa felicidade. Assim vimos a primeira 
Aleatea, assim vimos ha pouco a Alcatéa de Maio, mez es- 
colhido, porque os dias dão para tudo. O Varo das Legiões 
mandárão-no a Palmela; deo com os bigodes n'arda; pois a 
fallar a verdade não erão muito Arminios os que combatérão, 
-paciencia ; os homens engando-se às vezes. En queria cstar de 
parte só para ouvir os dous Augustos Resende, e Itabaiana 
dizerem, como o Augusto de Roma a Varo Palméla — Varo, 
que he dus minhas Legiões? Pergunta por ellas, lhe diria o 
moderno Varo, ao Batalhão 8 de Caçadores. Falhárão asar- 
mas, he a sorte dellas: Missalungbui ainda resiste, e Chunla 
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ainda está de pé, nem Warna se foi. Ora: como os nossos 
Salvadores, os sustentadores da Legitimidade Transatlantica, 
são Cesares in utroque, desafivelando a Celada, tirando o 
Murrião, pendurando o Montante, e encostando-se só ao 
conto das Lanças, vestindo a Toga a quem as armas cedem, 
e repetindo o irrisorio verso de Cicero — Ridenda Poemata; 
como diz Juvenal, que antes o queria ter feito do que a Fi- 
lippica 2.º porque por elle a espada de Marco Antonio não 
lhe cortava a cabeça-— O" fortunatam natam me Consule 
Romam! Poterat Antonii gladios contemnere., st omnia 
sic dixisset. Como se tractava de Republica, e não de Mo- 
narchia,-o Secretario do Primeiro Consul da Republica ar- 
chotada, ou o Antonio Peres de Filippe 2.º, o Rocha Soma 
brinhas empunha a penna de quem nos não poderá «defender 
nem Lucio Crasso, nem Marco Antonio. Apud quos nec te 
Lucius Crassus defendet, nec Marcus Antonius, et quoniam 
apud Graecos Judices res agilur , possis adhibére Demosthe- 
nem; porque com effeito taes Juizes da nossa Causa, são Gre- 
gos, não se entendem, e escrevĉo Rocha .... o que! Duas 
cousas, a maior parvoice, e a maior patifaria. Ora , attenda- 
me quem lêr, se alzuem se lembrar de querer ensinar o Padre 
Nosso ao Vigario. Eu sei que allegoria de Besta, manhas de 
Besta, couces de Besta, ancas, patas, garupas, são ccusas 
ridiculas em objectos tão graves. Sim, seeu advogasse, ou me 
mandassem advogar a Causa da Nação, e comprovar os Di- 
reitos da Legitimidade no Tribunal do Mundo, eu sei qual 
seja o tom de Arnobio, e de Lactancio; mas para tão igno- 
rantes, eridiculos Campiões como os foragidos em Inglaterra, 
não ha senão a arma do ridiculo, e o estilo da zombaria, e 
desprezo, votando a eterna infamia, os infames transfigas Ma- 
ções pertinacissimos, verdadeiros inimigos de Portugal, e ops 
probrio do genero humano. O ridiculo não os encherá de 
confusão , porque elles não tem vergonha; mas dará ao Mun- 
do huma idéa de quem elles sejão. A primeira bombarda, que 
se dispára, he o escripto do Rocha, e o seu titulo be huma 
Sentença, a quem só falta o — Por tanto, mandão que seja 
levado ao lugar da Forca. Eis-aqui o titulo — 


Injusta Acclamação do Serenissimo Senhor Infante D. Mi- 
guel ; ou exame e refutação Juridica do Assento dos chamas 
dos Tres Estados do Reino de Portugal de 11 de Julho de 
1828 oferecida à Muito Alta, e Muito Poderosa Senhora 
D. Maria 2* Rainha Reinante de Portugal, Pelo Deseme- 
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bargador Antonio da Silva Lopes Rocha, Advogada da Casa 
da Supplicação de Lisbva — Londres 1826. 


Acabar de lêr este titulo, e dar com elle, e com o Livro 
ma impudentissima cara do tal Rocha, devia ser hom tempo 
eó, e huma só evolução. O titulo, e o Livro devião ser só pa- 
ra a cara; agora para o espinhaço, pousadeiras, e mais resto 
do torneado corpo gentil, huma chuva de arrochadas, que 
elli o deixassem, não por morto, mas bem, e verdadeiramente 
morto, porque a tal couce não se devia retorquir com huma: 
chicotada : mas em fim esta penna tainbem he arrocho, e peor 
muitas vezes, Seestas Bestas pelos couces, que aqui derão , 30 
não tivessem poupado, não atirarião agora destes, aonde não 
póde chegar o Carrasco 

Injusta Acclamação! A obra da Justiça, sem omissão 
da mais ligeira formalidade, he injusta? Que será isto! Que 
será? He hum Pedreiro, e não ha Pedreiro, que não tenha 
as duas propriedades derivadas de Cães, e Burros de que fal- 
lava o Camões Corregedor do Rocio 


Mas tenho, porque em tudo iguaes os ponha, 
De huns o juizo , d'outros a vergonha. 


Só hum juizo de Burro, e hum focinho de Cão, poderião di- 
zer destas. Que era preciso para a justissima Acclamação do 
Nosso Adorado Soberano, nas circumstancias em que a Di- 
wins gsvidencia-o conduzio a estes seus Reinos! Que à vista 
das contradicções, e opposições que havia entre partes, esta 
questão, ainda que por si inesma decidida, para conservação, 
e estabilidade de hum Reino, cuja existencia política «estava 
ameaçada, se ventilasse, abrindo-se no meio da Assemblêa 
geral dos Estados o Codigo das Leis fandamentaes da Manar- 
chia, e entendendo-se estas pela sua letra, e pelo seu espírito. 
Pergunta-sse em Coimbra depois da more d'Rei D. Fer- 
nando — Quem he o legitimo Rei de Portugal? He o Mes- 
tre de Avin, on alzum dos filhos de D. Ignez de Castro, ou 
a Rainha D. Beatriz mulher | ElRei D. João 1.º de Cas 
teila? Ouvirão-se todas as razões, e decidio o Tribunal a 
guem competia, que era a Nação representada; o Re de 
Portugul he D. Jodo, o Mestre de Aviz. Pergunta-sse em 
Monte Mór, depois da morte J'ElRei D. João 02,º — Quem 
he o legitimo Rei de Portugal? Ile D. Manoel Duque de 
Béja, ou D. Jorge Duque de Coimbra, cuja legitimação pe- 
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dio seu Pai ao Sunmo Pontifice? He D. Monoel Duque de 
Béja, decidio o Tribunal compctente, a Nação representada. 
Mess unta- se em Lisboa no anno presente de 1828, Quem he 
o Legitimo Rei de Portugal, he o Senhor D. Migiel se- 
gundo genita da Senhor D. João 6.º ou o Senhor D. Pêdro 
Imperador do Brasil, e que se fez estrangeiro pela naturali- 
sação , e que vive separado de nós, Monarcha estranho para 
nunca mais cá tornar? Decidio-se no Tribunal competente, 
que he a Nação representada — O Rei Legítimo de Portugal 
he Sua Magestade o Senhor D. Miguel 1.º Se nesta Acela- 
mação ha injustiça, porque ha offensa de Direito, porque ha 
contravenção de Leis, porque ha usurpação em prejuizo de 
hum terceiro, então o Chefe da Dynastia de Bragança, he 
bum Usurpador , e illegitimo, e a herança deve passar áquel. 
le a quem pertença: e assim dos mais. Se em 1641 a Nação 
representada não pôde declarar os Direitos á Cora no Senhor 
D. João 4.º, e se esta decisão he inválida, e injusta, então 
he intrusa a Casa de Bragança, e » deve passar o Throno aos 
descendentes de Filippe 4º Rei JE Hespanha; mas se aquel- 
las decisões Nacionaes forão justas declarações, e fizerão Di- 
reito, porque razão ha de ser injusta a Acclamação de Sua 
Magestade o Senhor D. Miguel 1.º! Porque assim o diz o 
paparrotão do Rocha, com os seus grandes Óculos no chato 
nariz, porque he bum réo d'alta traição, porque pertence aos 
magotes, que andão pelas tavernas de Inglaterra pedindo hu- 
ma malga de cerveja pela alma de João Santerre, auctor da 
Magna Carta, que Palmela para seus bens d'alma quer intros 
duzir em Portugal, ou arremedo em nimiatura da mesma 
Magna Carta; que não ha pelos alqueives desses campos, e 
pelas fragas dessas montanhas hum Cabreiro em Portugal, que 
não queira antes ouvir fallar no Diabo, que em taes Cartões, 
eem taes Constituições. Ora, não me farão o favor de pergun- 
tar ao Rocha , se os fumos «la mijanceira da cerveja lhe dei- 
xarem livre esse di !al de miolos, se he que este mesmo didal 
tem na cabeça, se as decisões das Côrtes de 1821 são justas, 
se declarão Direito, ou se o estabelecem ? Tão certo, dirá el. 
le, como he certo não ter eu de meu nem hum scheling para 
oomprar de batatas, e governar-me esta semana de almoço, 
jantar, e cêa, e os meus amigos. As Córtes crão Soberanas, 
compostas de Soberanos, erão geraes, constituintes, e legisla- 
tivas; o seu poer vinba de cima, onde chamão o Grande 
Oriente, que he a unica fonte da authoridade que se conhece 
no Mundo. Tem razão o Rocha: quem não conhece que os 


(9) 


treze benemeritos das Galles, que conspirião no Porto ti- 
nhão o legitimo poder de degradarem a Soberania, qune usur- 
párão, de abolirem a Lei primordial, de determinarem por 
Lei a Religião que deviamos ter ( porque, quem se arroga o 
poder de determinar a Catholica, tem poder para determinar 
outra qualquer Religião), em fim, de fazer o que nós vimos, e 
ainda entre nós existe escripto? Tudo isto be justo, mas he 
injusta a Acclamação de Sua Magestade! Injusta Acclama- 
do. E não cahio a ponte de ferro em cima de hum Diabo 
destes! O Tecto da casa da Opera, esse não esborrachava ne- 
nhum porque, quem dêo (se o não furtarem) áquelles pine 
gô.s hum basaruco para hum bilhete da platéa inferior? Va- 
mos a mais, porque só o couce do titnlo dará materia para 
muitos volumes maiores que os Livros da caixa desses Nego- 
ciantes de méchas, e lamparinas. 


» Analyse dos chamados Tres Estados do Reino de Portugal 
sde Ll de Julho de 1828 — 


Outra vez arrochado, o impudentissimo Rocha. Por zom- 
baria , e desprezo — os chamados — Pois são porque lho cha- 
mão, ou chamão-lho porque o são? Que se ha de chamar Á 
vista disto, à Pandilha chamada pelas Listas Triplas? Patos, 
Gatos, Pretextatos, Liberatos, chamados, como succedêo em 
Setubal, nas segundas, por canadas de vinho, e 100 rs. dados 
a quantos Soldados naquella fatal época alli existião? Quem 
fazia estas Listas, quem as distribuia ? Quem enviava os Com- 
missarios, e agentes para as Provincias, para promoverem a 
admissão de huns, e a exclusão de outros! Quem mandava 
levantar escandalosas gritarias contra mim por essas Igrejas? 
Quem sepulton mais de quarenta inil votos que sobre mim 
recahirão na Capital, e Terras da Estremadura? Foi ham 
Par cho purificador ! Eis-aqui os verdadeiros Estados do 
Reino, cstes não erão esses — Os chamados — Nunca se fez 
hum acto politico com mais dignidade, magestade, decóro, 
prudencia, gravidade, justiça, franqueza, desinteresse, e Re- 
lgião. Nunca a Nação Portugueza apparecêo representada 
desta manera, nem manifestos mais claramente aquelle subli- 
me caracter de reclidã», com que todos os seculos, e todos os 
Povos da Terra a adinirárão, e até temêrão. Ajuntamento 
verdadeiramente Augusto, e tanto como a materia que alli 
vinhbão tractar tão respeitaveis varões, que formarão os Tres 
Braços do Estado. Huma escolha livre, hum procedimento 
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franco, huma eleição legal, porque feita por aquelles que só 
a podião, e devião fazer, e que recahio naguelles que devião 
ser eleitos, huma convocação legitima, e feita por Soberana 
Authoridade conhecida; eiscaqui o que forão os chamados 
Tres Estados do Reino, chamados a Córtes para declararem, e 
reconhecerem os Direitos do Monarcha, e determinatem, segune 
do a Lei, a ordem da Successão. Os Estrangeiros não enten- 
dem muito, ou não entendem bem, tolo o enfasi, toda a 
energia dos termos da nossa materna linguagem; se bem a 
cos lecessem, darião valor ao insulto que se fez a toda a Na- 
ção com a unica palavra — os chamados — Entào verião quem 
sejão os advogados que tem o Imperador do Brasil sem pro- 
curação sua, e que só fallão nelle, porque o não querem a 
elle. O seu unico intento em quanto se vão armando os pa- 
lanques, ou os andaimes para a Democracia, he em seu nos 
me, e sem outra influencia mais, huma precaria, e vacillante 
Regencia; mas organisada de tal maneira com a impostura 
de huma contradictoria Carta, que possão, quando, e como 
quizerem, dispôr , ou dirigir a seu talante, ou sabôr, a mes- 
ma Regencia, e se esta não fôr, venha huma minoridade 
prolongadissima, que elles governarão å sua vontade. Cana- 
Jha infame! Inda vosês açhão as paredes deste Reino unta- 
das, depois de tantas esfregações para chuparem, e codearem 
mais' alguma cousa! Já nos deixárão em camisa, querem 
ainda vêr se nos deixão sem pelle, e sem polpa, e só com os 
ossos esbrugados, e sêcos | Fizerão-nos como escravos, e nem 
huma tanga nos querem deixar, nem bum langotim que nos 
cubra a cintura, para os servirmos humildes como os Cana- 
rins de Berdez, e de Salete? Cheguem-se cá para mais per- 
to, Bestas escouceadoras, e vejão a miseria do Reino propor- 
cionalmente o mais opulento da Terra; vão aquella Alfan- 
dega, e tragão o surdo, vão águeils Casa da India, onde 
entravão os thesonros do Mando, porque so dalli sahião os 
thesouros do Mundo, que os Povos tanto querião. Venhão, 
e verão, como obra das suas mãos, aquelles vastos Salões lão 
empaxados, que vedavão a passagem, hoje reduzidos a praças 
lizas, e núas, onde muito á vontade se podem correr Touros, 
que assim tractárão os pais da Patria, e querem tractar esta 
sua desgraçada Filha, que antes fosse por elles engeitada;, 
para a não perseguirem. Faz a Nação alguns esforços para se 
livrar deste Cardumne de Esganarélos, golosos, e atrevidoss 
cobardes como gaiatos que andão aos lenços pela Arcada, fo- 
gem a pés para que te quero, apenas os homens de bem se 
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resolvem a sacudi-los: o medo com que fogem, e que lhes 
aperta o coração, não lhes encolhe as mãos, antes has esten- 
de, e lhes aguça as nnhas para ranbarem, e empalmarem 
quanto na terra de que fogem , e nas que encontrão, quando 
vão fugindo, lhes «descobre o olho, ou lhes malsinão os ami- 
gos, que em toda a parte achão, e em toda a parte deixão. 
Os Generaes, e as Falanges pandilbeiras são como os cães 
nas margens do Nilo, que com medo dos Crocodilos vão 
bebendo, e vão fugindo. E onde foi parar esta cansoada? A 
Inglaterra; e como as cspadas não cortárão, procurão ferir 
com os bicos da penna, para se sahirem com os bicos de obra 
toes como este do Advogado da Casa da Supplicação de Lis- 
boa, como elle diz no titulo. E quanto vai dando este titu- 
lo! ( prepare-se o Mundo para vêr o que irá na Obra.) 


» Dedicada à Muito Alta, e Muito Poderosa Senkora D. 
» Maria 2.º Rainha Reinante de Portugal. » 


Estes Senhores, como o são do Mundo, porque são Pe- 
dreiros, de quem he, como se disse dos Judeos, o orvalho 
do Ceo, ea gordura da terra, fazem o que querem, e o que 
podem; que vem a ser, do pão de meu Compadre, grande 
pedaço ao meu afilhado. Elles não querem Rei nem moço, 
nem velho, nem na Europa, nem no Brasil, nem em parte 
alguma do Mundo. Não haveria noite de sombrinhas em casa 
deste malvado traidor, em que se não decretasse, e jurasse O 
exterminio de todos os Despotas, como elles chamão aos Ma- 
narchas, pois não lhes sabem outro nome. Talvez, tulvez que 
o Senhor D. Pedro linperador do Brasil, de quem elles se 
constituirão os Palacdinos, seja o primeiro que elles agora te= 
nhão votado á morte, que para isso o trazem tão illudido, 
apezar da sua muita, e natural esperteza. Pois estes mesmos 
Regicidas, são os que fazem, avclamão , assentão no Yhrono, 
e dão o poder, e o exercicio de reinar a buma menina de 
oito para nove annos, que vinha do Brasil para se acabar 
le crear em casa de seo Avó em Vienna de Austria, e que 
elles levárão para Inglaterra recebendo de suas mãos a inves- 
tidura de Rainha reinante de Portugal. Quando isto lêmos, 
parece que sonhámos, ou que ácinte querem fazer zombaria 
de nós. Quando se vio em Portugal, e vio no Mundo huma 
Raimla Reinante de oito annos de idade! Jurado Rei foi 
D. Sehastião de tres annos, mas só depois dos 14 com bum 
escolhido Conselho, com respeitaveis Atos, e Mestres se Ihe 
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entregou o Governo, e foi acclamado. Por ventura he a suce 
cessão 20 Throno Portuguez a festa do Espirito Sancto em 
Cascaes, ou em Collares, que escolhão para Imperador huma 
creança de mamma, que vai ao cólo para o Throno posto na 
Capella Mór? E o pai, e mais a mãi babando-s: de gosto, 
por verem o filho naquelle fastigio de Grandeza humana, 
lançando ainda dos coeiros hum fartum intoleravel. Não sei 
se isto faz rir, se faz chorar. Eu não imaginaria huma scena 
semelhante em huma Comedia de baixo sóco se quizesse fazer 
rir o Mando! Representou-se jámais seena semelhante! Hu- 
ma Festa do Espirito Sancto na Capella da Ligação Portu- 
gueza em Londres, só com a differença do sexo na pessoa 
Imperatoria, Rainha Reinante! Quando entrasse Palméla, 
Legislador guerreiro, que humildes, e curvadas lhe firia as 
tres zumbaias! Nem as que obrigavão a fazer a hum Embai- 
xador Inglez na Córte de Pekim ao Imperador Fo-hi, que 
elle não quiz fazer, e seja dito por honra da Grã Bretanha! 
E, em quanto duron a ceremonia a menina Rainha Reinan- 
te estaria quieta sem bolir no Diadema, e depinicar nos Pe- 
nachos? E as Aias, as Damas, as Donas de Monor, e sobre 
tudo a Camareira Mór, de que côr serião? E terião os cabel- 
los mnito corridios? Nada póde ser impntavel a Sua Alteza 
Princeza do Grão Pará, todo o respeito he devido à Filha 
de hum linperador, c à Sobrinha do nosso adorado Soberano. 
Tudo recahe sobre os malvados rebeldes, e traidores, que só 
pertendem, e promovem a ruina deste Reino, insultando to- 
das as Côrtes da Europa, toda a dignidade dos Soberanos, 
toda a magestade dos Thronos, chamando Rainha Reinante 
de Portugal a homa Princeza Estrangeira com oito annos 
de idade, que não existe em Portugal, nem para cá vinha, e 
a quem nem pelo sexo, nem pelo indigenato, nem pela or- 
dem da Successão que he de Varão em Varão, podia per- 
tencer o Reino. E tem mettido isto na cabeça a muitos indi- 
vidnos do Povo. Fui tirar hum dente a hum Dentista, que 
não sei como se chama ahi para a rua de S. Paulo, já me 
tinha mettido o Boticão na bóca, e assim mesmo entre a vi- 
da, e a morte, com aquelle doce, e suavissimo rebuçado já 
filado no eariado dente, conheci que o homem era malhado, 
ou que vinha de Inglaterra, onde se fôra aperfeiçoar na sua 
arte, ou tomar o Grão naquela parte da Medicina Opera- 
toria, porque sem. mais, nem mais, não se lembrando, que 
eu no meu coração me estaria encommendando a Deos, já 
que com a bôca o não podia fazer, para receber o golpe, me 
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disse= Eu já não obedeço a Decretos, nem conheço Leis se» 
não as da nossa Rainha Reinante D. Maria 2.º feita, e aca 
clamada em casa do Marques de Palméla = Eu então com 
as mãos, e com os olhos lhe pedi,. que suspendesse a execu- 
ção, assim o fez, e tremendo-me ambos os queixos lhe disse 
— Faz v. m. muito bem — e agora, faça o seu officio. Se eu 
lhe dissesse o que devia sobre esta acclamação, e sobre olivro 
do Rocha, que foi daquellas visinhanças, que me acontece- 
ria! Atraz do Boticão ia o dente, atraz do dente ia o quei- 
xo, atraz do queixo, eu, e mais a vida ia-mo-nos embora. 
Sancta Apolonia da minha alma, livrai-me de Boticões Con- 
stitucionaas. Ermbora nada tenha; c se para ter nozes he pre- 
eiso ficar sem dentes, para ellas então virem, não quero nozes. 

E devo eu com outra arma, que não seja a do ridiculo , 
combater tantas parvoices, infamias, e até atrocidades? Esta 
será a arma, o Povo entenderá o que se lhe diz, e conhecerá 
o que este bandido, e outros que taes lhe querem fazer. Eu 
não queria na exposição deste couce da Besta, passar do ti- 
tulo da Obra, mas desejando desde já despertar o appetite, 
direi ainda neste N.º alguma cousa da Dedicatoria. Ha mui- 
tos annos que me vejo possuido de huma ancia honrada, que 
he fazer alguns serviços compativeis com as forças destes tres 
dedos, e diametro do canudo desta penna, á Nação Portu- 
gueza, cujo seio materna! he dilacerado por tantas, e tão pe- 
çonhentas viboras que nelle, e delle se tem alimentado; e co- 
mo se hade vêr, se conhecerá que o maior que lhe posso fa- 
zer, he refutar neste estilo o pestilente Livro deste Rocha, 


que até com elle pouparia a personalidade, se elle mesmo não 
assignasse o seu nome, assim como se assigna outro com ou- 
tro que tal — Joaquim Antonio de Magalhães — que tambem 
combaterei, porque o que elles contra nós tem escripto em In- 
glaterra, continuando mais alguma cousa a minha dolorosa 
existencia, não ficará impune. Só a Dedicatoria deste he bù- 
ma inteira roda dos altos couces — Portuguezes , reprimi por 


hum pouco o furor, e a raiva, c lède com alma heroica, e 
Portugueza. Ahi vai. 


— Senhora — 
» Logo que os verdadeiros inimigos do Throno, e do Altar, 
»fanalicos, hypocrilas, desmoralisados, e despotas, como lhes 
»chama o Augusto Pai de Vossa Magestade na Proclama- 
»ção de 2% de Junho (de 1828) concebérão o atrevido, e 
» louco projecto da usurpação , vio-se o desgraçado Portugal, 
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» Linguas, destinados a sustentar, que o filho primogenito 
ndo Sr. D. João 6.º havia perdido seus Direitos de fedte- 
ssa, por ter acceitado independente a Corôa Imperial do 
» Brasil, » 


Este he o primeiro Periodo da Dedicatoria , e desde já 
começa a dar huma idea do que sejão os Portuguezes que 
tanto tem feito, c tanto tem sofrido, e padecido, para se 
mostrarem, não só com palavras, mas com factos patentes 
aos olhos do Universo, Vassallos fieis, bonrados, e Religio- 
sos, merecendo , como os teus Monarchas merecêrão, o titu- 
lo de Fidelissimos. Nós, estes Portugnezes, que lanto mere- 
cem este nome, sômos chamados o: verdadeiros inimigos do 
Tbrono, e do Altar, fanaticos, bypocritas, desmoralisados, 
declarando-nos qne assim nos chama tambem o Sr. D. Pedro 
Imperador do Brasil em sua Proclamação de 25 de Junho. 
Esta Peça me he incognita, e me porece hum dos falsos tese 
temunhos, de que tanto se servem estes malvados, Sômos ini- 
migos do Throno, e do Allar. ‘Leria isto buwa unica res- 
posta , e vem a ser, ter apanhado bum tão ímpio facinoroso 
desde o dia 22 de Fevereiro do presente anno, tira-lo da mas- 
morra todos os dias pela manhã, prende-lo com hutna cadéa 
de ferro a bumn poste cravado no chão, e deixa-lo alli estar 
até á noite para ser testemunha das demonstrações públicas 
da fidelidade a Deos, e ao Rei, ao Altar, e ao Throno, que 
até alli abafavão no silencio o medo, a violencia, e tyrannia 
dos Pedreiros Livres. Orar a D>os a vinda do Monarcha Le- 
gitimo, proferir o nome deste tão snspirado, e desejado Mo- 
narcha, era hum crime atroz, punido com todas as penas 
determinadas no Codigo arbitrario da raiva, e desenfreamene 
to militar. A Praça de Alcantara foi o sanguinolento Thea- 
tro deste furor de Canibais, qne ha de horrorisar todos os se- 
culos, e que rem a impudencia dos Pedreiros se atreverá a 
negar. Esta recordação obriga a lagrimas: mas estes ditos do 
Veneravel Rocha obrigão a riso, e a gargalhada. Corcundas, 
meus carissimos irmãos, meus companheiros feis, meus ami- 
gos intimos, Corcun las, enthusiastas do Terço, do Rosario, 
da Novena das Almas, '“Sacristães natos da Senhora da Ro- 
cha, Corcundas, que o menos que ouvis no dia de Defuntos 
são nove Missas: Corcundas mijamancinhos s, que em vos des- 
enganando, e resolvendo, renovais n'hum instante as faça- 
nhas de Dio, de Coulão, e de Malaca, e a quem só basta 
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hum cacete de zambujo para defender Ceuta dos Mouros, co- 
mo disse D. João de Menezes, Corcundas, que em vos chee 
gando a mostarda ao nariz, com bum bambú da mesma ma- 
teria esfataxais quantos imalhados o Diabo vos ponha diante: 
Coscunas mens camaradas a quem todos os Soldados de Na. 
poleão não fizerão papo; que sustentais os Reis, que amais 
os Reis, que determinais quaes sejão os Legitimos: Corcun- 
das, mens bonraditsimos Corcundas que puzesteis no Throno 
a Dynasiia de Bragança, oh Corcundas, meus Corcundas, 
os mais direitos homens que tem o Mundo, assim mesmo ale 
catruzados como pareceis, Corcundas do meu coração que 
tambem tendes hum tinteirinho como eu tenho, e que com 
duas pennadas fazeis tornar a falla ao buxo a toda a Malhas 
daria; cu, e mais vós sómos os verdadeiros inimigos do Throe 
no, e do Altar; e os Pedreiros Livres são os seus verdadei- 
ros sustentaculos, estes mesmos, que sempre estão aos ima 
purrões à huma, e a outra cousa, que me dizeis ao amigo 
da Rabeca? Nós, cu, e vós sômos fanaticos, hypocritas, dese 
moralisados, e despotas. Fanalicos? Sim, porque observamos 
os Mandamentos da Lei de Deos, e da Sancta Madre Igreja, 
cujo nome nunca apparecêo sem cruz no rol da Quaresma, e 
sem risca, e derisca na casa das conhecensas, que á sexta 
feira vos contentais com huma posta de Bacalhão assalitrado, 
e que rejeitais bum prato de Perdizes, e Coelhos, ainda que 
venhão aprestados como mais picante, e provocante molho 
de vilão. O Fanatismo dos Pedreiros, ainda be mais furioso, 
e intolerante, que o Fanatismo dos Musulmanos; perseguidos 
res por Systema, e por voto, isto só estava reservado neste 
seculo , e em todos para os Pedreiros Livres. Ob! meus brin- 
cos, oh! minhas joias, ob! Corcundas nós sômos desmoralia 
sados .... quem nos chama este infame nome? Os malvados 
peores que Grnosticos, que tambem se chamavão illuminados! 
Ide, não temais a cacheira do irmão ternvel, mettei buma 
noite os hombros á porta de huma Caverna, levai huma 
lanterna de furta-fogo, entrai de repente, que vêdes? Infa 
mias, torpezas nefandas, prostituições peores que as dos Ada- 
mitas em Flandres, e que as dos Waldenses pela Saboia: 
nesta parte se calla a decencia , e em tudo mais. Resta ainda 
bum espaço neste papel para acabar este N.º; vou enchê-lo, e 
os Portngnezes preparem, pão, chicote, sovinas, e partasa- 
nas, e o que poderem. Aln vai mais Dedicatoria — 


n» Alguns degenerados Portuguexes ousirão avançar, com @ 
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wmaior injúria do Direito Publico Portugues, que Vossa 
» Vagestade primogenita das Augustas Filhas do Senhor D. 
» Pedro 4.º noscida Portuguesa, e chamada pelas Leis fun- 
» damentaes do Reino à Successão do Throno na falia, ow 
»smpedimento do Senhor D. Pedro 4.º havia perdido, por 
saquelle alheio facto, seus inauferiveis Dircitos à Corôa 
» Portugueza — 


Que me dizem ao Desembargador Advogado da Casa da Sup- 
plicação de Lisboa? As Leis fundamentaes do Reino, havens 
do filhos Varões, chamão as femêas para a Snccessão do Thro- 
no! Pois a Cerveja embebeda tanto, que faça de huma bôca 
a vomita-la vomitar estas patvoices! Pois as Leis funda- 
mentaes do Reino declarão Prazo Livie a herança do mesmo 
Reino? O Senhor D. Pedro não tem bum filho Varão, no 
«aso negado de ser o legitimo Soberano? Isto está demons- 
trado até á saciedade da evidencia. Só huma lambada no 
toutiço, que o deixasse perneando, devia ser a resposta, que 
merece este pessimo mentecapto. 

Aqui está o primeiro .couce que a Besta atira de tão 
longe: o fogo não se calla, eu espero que desta vez a artilhe- 
sia de bater me não desampare, pelas pontarias fico eu. À 
verdade triunfará. Os homens de bem terão bum desafogo, 
os Pedreiros. ...... esses não lem vergonha; e eu não tenho 
mais tempo, e mais papel, mas fica-me a boa vontade para 
p outra vez, 


FIM. 
José Agostinho de Macedo. 


Enfermaria de Pedroiços 
10 de Dezembro de 1828. 
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Couce 2.º 


Doen alguns Filantropicos, que por huma Besta dar hum 
couce, se lhe não deve cortar a perna: ainda que as Bestas 
não sejão proximos senão de Bistus, vamos com a benefi- 
cencia do seculo, onde tudo são espiritos bemfazejos, vindos 
d'Oriente para acudirem ás desveuturas do genero humano ; 
por hum couce só não se córte a perna à Besta: veja-se se 
os torna a atirar, e como os atira; mas huma cousa he core 
tar huma perna, outra cousa he descariegar sobre huma anca 
huma lambada teza, e rija, para lhe lembrar a gracinha; 
deixar hum couce impune em Besta conhecidamente manho- 
sa, he querer que a roda continue, e nunca páre em seu es- 
trepitoso giro. Se apenas a Besta na sua entrada neste Reino 
se dêo a conhecer, arrebitando a orelha, pelo monosyllabo do 
seu primeiro — Flim! — a derteassem do lombo, e a abaixas- 
sem d'agulha, nós não teriamos levado, não digo eu dous, 
mas hum milhão de couces na bôca do estomago. Eu não 
vim cá a este Mundo para dar conselhos, nem mesmo a seis 
vintens cada hum, como davão os Letrados; que agora não 
sci a que subida escaravelha terá chegado a Pauta, ou a Tae 
bella daquellas Alfandegas da isnpostura, e da trapaça: mas 
te quando em 1807 apontou a Besta na frente das Aguias, 
porque tudo era dentada, couce, e rapina, me perguntassem 
— (Que havemos fazer a estes esfarrapados Romeiros da Méca ? 
Pronptamente daria este conselho, e creio que nos salvava, 
e tina. Aqui temos duas cousas; lemos os Romeiros, e de 
cabaça, e Lemos os que os chamárão cd; pois natenos tos 
des, e esperemos por outros, porque em quanto o pão vai, 
e vem folgão as costas, e no emtanto more o Burro, ou 
quem o tange. Nada e facil, on se considerasse a força nu- 
menca dos que entravão, ou se ollasse para O estado, eu 
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em que vinhão: o Exercito Portnguez então era a cousa mais 
respeitavel, que podia haver na Europa, tudo ficava estira- 
do, e estripado no chão, ficavamos livres delles, e ficarião 
ires Támbores para'iréio dizer a seu Amo Imperial, que rse 
mandasse mois irião a toque de Caixa. Mas ah! Que a Na- 
ção sua alliada por força tambem vinha com elles, para toe 
mar parte na creança. Tanto melhor: teriamos mais qne es- 
barrigar, e que estirar. Como eu sou velho, mas não ton- 
to, conto historias. Quando os Almagios, os Pizarros, e 
os Cortezes forão descobrir, e conquistar a defuncta America 
(que inda podia resnscitar), ao atravessar de hum Sertão 
sabio d’entre o mato bum Tapuia, e vendo de repente aquel- 
ies barbados, e embigodados, com o impulso natural de as- 
sombro a tão novo espectaculo, gritou esta sylaba — Pe!!! — 
shom dos Castelhanos do feroz "Almagro com sua costumada 
“vivacidade, porque nenhuma Nação tem tanta, e talvez que 
Tesaitiado, e ainda doilo das costellas. respondêo com não 
menor emphasi — da por a ad anda la Pá de la panadera de 
“Aljutarrota!? — E com effeito, não era consa para esque- 
cer, e nada mais facil, que armar huma regra de tres — Se 
huma Padeira velha, armada daquelle utensilio do seu offi» 
cio, mata sete Castelhanos, sete Padeiros moços, comsete 
Jorcados, quantos Castelhanos matarão 2: Não be precito saber 
toda a 'Arithmetica de La Grange, e de Bessont, nem ser de 
hum Grande Banco, para marcar. e determinar este Divi» 
dendo; a resolução he prompta == Quantos? Todos. Ii vejão 
em Aljnbarrota, que tal: foi a derrota: que no campo só se 
virão dues cousas, huma ao perto, ontra ao longe, 80 longe 
os calcanhares com cothurnos ie esparto dos que fagião, e ao 
perto a Granle Caldeirada Estado Maior, com o rancho da 
carne dentro, e a côve amigada;, “Caldeira, que esquecto a 
Filippe 2.º, levando tanta cousa, e tantos papeis, levar 
dos Claustros de “Aleobaça, porque en ainda lá a vi maior 
que o mar de netnl, em queise lavavão os Judeos. : 

Se isto se tivessse feito, não se faria o que depois «e 
fez, nem depois vuia Massena tão affouto; ou es Compadres 
deccá (a quem se devia ter feito o mesmo) não lhe prepara- 
rião, cem tão boa vontade, os quartos na Estalagem. Os 
Palunfreneiros Portuguezes da Besta descarregárão sobre nós 
este: mortal golpe, donde se derivirão todos os outros,. que 
ainda estamos sentindo, que ainda gotejão sangue, e sabe 
Deos: quando vedará!! Se este conce de 1807 não vingasse 
tanto como vingou, não vingaria ainda mais ocouee de 1839: 


4 


((3) 


©; mesmos afilhados da Isábel [ernandes de Aljúbarrota;, 
aque coadjuvárão o couce de 1807, coadjuvárão ainda mais O 
couce de 1920; porque a Besta lhe sacudio das ferraduras a 
Constitniçãosinha de 1812, só com otrabalho de pôr em Por» 
tuguez, 6 que nós tão bem entendiamos em Castelhano. Cuidei 
que em 1923 se lhe pozessem humas maniotas, e tão seguras, 
tambem forjadas, temperadas, € atarracadas, que a Besta as 
não aventasse, como avimtou, por osses nres; mas calcular 
sobre Pedreiros, ainda que feitos em polme, isso não he para 
mim, ainda que entenda bem o Binomio de Newton, Os Pe- 
dreiros são como as Pélas de jogar; quanto mais forte he o 
tombo, que levão, maior he o salto, que depois dão. Vejão 
o tombo, que levárão em 1823, vejão o salto, que déro em 
1826. Peor foi começarem cm Março os saltos mortaes; huns 
dizem, que a dez, não faha quem jure, que forão a seis, O 
que fòr algum dia soarú. Fatrou na paruda do joguinho da 
Pela hum parceiro estrangeiro, moço bem estreado; e mais 
tlto que hum Pinheiro. Todas as Bestas grandes, que fio o 
Profeta Daniel em sua Profecia, sahião do mar. Lá foi o 
parceiro estrangeiro aos saltos pelo mar, como hum caco, e 
bom coco, atirado horisontulmente: vejão que pincho,.e que 
solto dérão as Pelas a 29 de Abril! Que toinhos de goso nos 
fez dar a nós este salto !,.. Eu arrebento por fallar, mas co- 
mo ateimão a dizer, sem quererem perceber a que idea core 
responda a palavra — Personalidades — tudo são personalida- 
des, sejho personalidades, fique-me o grande rolhão não. só 
na bòca, mas até nos guclas, Nunca sobre o perseguido Por- 
tugal chovêo huin diluvio de males semelhante ! Fómos como 
donas no bandulho de hum monstro marinho, que tirou a 
gloria a Vasco da Gama, porque sahindo de Jope, e sohindo 
do Mediterranco pelo estreito de Gibroltar dêo volta inteira 
à Africa, pelo Cabo da Bon Esperança, lá foi ter como 
Alonso de Albuquerque ao Cabo Guardafú ao mar da Pere 
sia, e hi vomiton o bom do Jonas nas praias de Ninive, e 
foi mais breve, e tnais seguro, que n'hom Barco de Vapôr 
de qne. Beos livre a tolo o le! Christão, E nós ainda andamos 
aos ballõe, por esse Oceano, em dize tu, direi en. E o 
monstto marinho com os tristes Jonas Portaguezes aos mer- 
gulhas, cem haver Ium Jonas, que posso dizer a Ninive com 
tanta verdade como o Jonas Judeo — Dentro em quarenta 
dias Nemivc ser à subvertida. Mus a cada Porco chega o sen 
S. Martinho, e que nio seja como a S. Martiolada ! Então 
quem le Nínive, me perguntarão o mitn? Quis polest capes 
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re, capiat. Este Padre, Profeta velho com suas melênas 
brancas, nunca falla senão por figuras! Ah! meus especiaes 
amigos, ainda não tenho outro remedio. Respeitemos os Sos 
beranos Transatlanticos, respeitemos as Nações Insulares, as 
grandes Potencias Europeas; mas os Tian-atlanticos, os fn- 
sulares, as Potencias grandes tambem devem respeitar Por- 
tugal, que tambem foi grande, quando ellas crão quasi nada 
(a Historia o diz); mas sem offender a grandeza, e magestade 
dellas nós ainda podemos ser iguaes. Este canudo de penna 
tão recheado de cousas, e não de palavrões, como se ema 
purrão humas às outras, até me fazem extravagar. Mas, Ses 
nhores, hum Portuguez verdadeiro, he alguma cousa, e hu- 
ma candéêa, que estã para se apegar deita, e espande maior 
clarão; já que não deixão obrar os verdadeiros Portnguezes, 
deixem nos ao menos fallar, Pois nós fallaremos. Querem 
vossas mercês alguma cousa para a Inglaterra! Eu parto, 
mas não embarco na rocha do Conde d'Obidos, nem na praia 
de Pedroiços no Fscaler do..... Foda esta alforjada, que 
até aqui tenho vasado, he para o caminho, e quein vai para 
o mar avia-se em terra. 

Todos os couces da Besta, que tenho exposto, e que Cós 
meçarão a se manifestar desde 1807 até agora, preparavão a 
grande roda, que para cá disparou, e dispára com as patas 
dos patifes, que inundão este Reino de revoltosos, e abo- 
minaveis escriptos, que de todo tem apurado a nossa paciene 
cia. A Magestosa Grão Bretanha, em tudo grande, e em 
tudo generosa, olha com desdem, ou indifferença, ou com 
os mesmos olhos, com que se costuma olhar para huma come 
panhia deambulatoria de Palhaços, que a troco de tres vine 
tens firmão os pés n'huma corda, em quanto esta se lhes não 
firma no pescoço. A Grão Bretanha fel, e fidelissima aos 
seus Tractados Politico-Mercantis despreza, ate como huns 
pobretões da classe do Cavalheiro Manchego, aquelles repas 
radores de aggravos, feitos ao homem social, quando se Ihe 
dá com a sua Conslituição, com que se alimpão, e asseião 
os Corcundas, rasgada, e esfrangalhada pelas ventas; como 
os enforcados, a quem se manda morier, e não se prohibe 
pernear, deixa-os escoucear à sua vontade, em quanto á custa 
de alguem mandão imprimir os partos atravessados daquelles 
dessorados miolos Mas se a Bretanha grande não lhe impor- 
ta com taes destemperos, porque ao menos, em quanto por 
lá andão, ou. chorado, on raivado, vão fazendo gasto á Ba- 
tata, e aos Domingos, e dias Sanctos, algum despejo à Cera 


2) 
veja interfina, nós os Portugnezes, que sômos atacados, vi- 
lipendiados, insultados desde o Throno até á mais incognita 
choupana, temos muito com isto, e temos tudo. Se cá os 
apanhassemos, tinhamos quem lhe respondesse, que er o 
Carrasco; mas como anão a monte, pelo paiz classico da 
Liberdade, e os escriptos por cá apparecem , retorquimos 
com escriptos, e nos servimos da arma do ridiculo, para lhes 
mostrarmos a importancia, que dâmos aos seus desaforos. 
Não tenha a malicia que mistnrar; huma cousa são os Bre- 
tões, outra cousa são os Papelões, que andão pelo Mundo 
a dar que rir á gente, querendo à força tirar Portugal do 
abysmo, do absolutismo, e despotismo, quando nós sô o 
queremos livrar do Saldanhismo, do Palmelismo, e do Char- 
latanismo de alqueire, e meio de Bachareis estouvados, que 
nas Aulas de Coimbra não sabião o Compendio, e nas Lojas 
do mysterio nocturno governão o Mando, e illustrão os ho- 
mens fazendo-lhes vêr a luz, mas sempre com o mesmo, € 
invariavel aranzel de palavras, não se desatollando do lamel- 
ro de frases ditas por elles, ditas por outros, ditas por todos, 
porque desta barra em fóra, nada mais tem, nada mais sa- 
bem, e a nenhum outro conhecimento se adiantão. Puxem 
qualquer pobre Diabo destes para o mais simples ponto dos 
conhecimentos humanos, ou na amena, ou na severa Litte- 
ratura, se para mostrar, que não são mudos, dizem huma 
palavra, apenas escancarancão a bôca, ainda que se tracte 
do Lunario perpétuo, e de seus cálculos Astronomicos, Tes- 
pondem — » O Governo representativo, com a responsabili- 
dade dos Ministros, com o relatorio da Fazenda, no orça- 
mento da consolidação da Divida Pública, na inviolabilidade 
do domicilio do Cidadão, tirado das garras do Servilismo, 
não se molestando por suas opiniões Religiosas, respeitando 
a do Paiz, com igualdade perante a Lei, na prepotencia dos 
Aulicos, convertendo-se em Bens Nacionaes a beneficio do 
Tlesouro, para arraigamento do Systema, nos abusos da 
administração, no amalgamento dos bens dos Regulares, no 
fanatismo, e superstição dos nossos maiores, com a dotação 
da familia, na inspecção do Jury com o Juiz de facto, e de 
direito, e a força de mar, e terra»....... Calem-se Diabos, 
que não dizem senão bafordas, e parvoices. Que tem isso com 
o Lunerio perpetuo, e com os que nascem debaixo «o Signo de 
Saturno, e sua melancolia! Ficão-lhces destacados estes: pala- 
vrões nos miolos, sem atarem duas ideas seguidas em os mes- 
mos Discursos das Lojas, vem para fóra de madrugada, e ao 
* 3 
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abrir dos arruamentos, embutem toda aquella descozida tra- 
loada ao Caixeiro, e mais ao Patrão; e daqui vem o que 
se observa, e parecia irresolvivel. Hum Fanqueiro, hum 
Quinquilheiro, hum Bacalhoeiro, hum Capellisteiro, hum 
Ferrageiro, todos em geral, e cada hum delles em particu- 
kar, tolos dizem o mesmo. Hum Cascavel d' Alfandega, e 
hum Malsim do Tabaco fallão na Constituição doanno “doze, 
e repelem a mesmissima enfiada dos palavrões. Desta canalha 
nojenia, e desprezivel nos Queremos nós vêr livres, mas he 
impossivel: deste mal nascêrão ainda peores males, que tem 
tornado em furor a minha paciencia, e no que eu poder hão 
de ficar desafrontados, e vingados os verdadeiros Purtugues 
zes; e se acaso se souber o logar, em que me enterrarem, di- 
gão os homens de bem — aqui jazem os ossos de hum ma. 
guez, que amou deveras os Portugueses. — 

-~ Ora: eu ia para a Inglaterra, e já parece que me de. 
morei muito pelo caminho, são viagens de mar, e sempre in- 
certas; com tudo, devagar se vai ao longe, e fui-me divertine 
do, com o que deixo escripto, pelo caminho. Não fartos 
tantos monstros de promoverem, como bum motivo de glo- 
Ha, as nossas desgraças, vem depois de tão ruinosas, e las. 
timosas quédas, mais furiosos couces, atirados de longes ter. 
ras, e estranhos Paizes em tantos escriptos, quantos são os 
que. tendo vida, serão por mim refutados, como tenho fei- 
to. Pasmo, e fluctúo entre tantos objectos, que se me apre- 
sentão na crise actual, e crise unica em nossa politica, e ci- 
vil existencia! Quando subio ao Throno ElRei D. João 1.º 
emigrárão deste Reino para o de Hespanha muitos indivi- 
duos de todas as Classes, o que vêmos pelo rol das mercês 
dos bens conliscados aos fugitivos, feitas a Vassallos beneme- 
ritos, e feis. Não nos consta, nem ha documento algum na 
Historia, com que se possa mostrar que algum, ou alguns 
daquelles foragidos escrevessem contra o Monarcha, de quem 
fugião, contra a Nação, que abandonário, contra o Assene 
to das Córtes de Coimbra, que declarárão, e confirmárão a 
legitimidade do seu chamamento ao Throno: he verdade que 
antes disto tinha D. João 1.º de Castella invadido este Reino 
eom hum poderoso Exercito, para sustentar os direitos de sua 
Mulher D. Beatriz, e que neste Exercito vinhão Portugues 
zes, pois na batalha morrêrão muitos, e entre estes o Irmão 
do Condestavel D. Nuno Alvares Pereira; mas em Castella 
não se reunirão, não se armário, não acclamárão Rei nes 
nhum dos Filhos de D. Ignez de Castro; nada disto appare- 
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cêo, e menos apparecêrão escriptos, que vilipendiassem este 
Reino; assim he que naquelle tempo ainda se não tinha 
achado, ou inventado a Arte Typografica, Boceta de Pan- 
dora donde se tem derramado no Mundo grandes bens, e 
maiores males. Em 1640, tambem com a elevação ao Tlirono 
da Augusta Casa de Bragança, houve huma notavel emigra- 
ção de “Portuguezes para Castella ; houve traidores que cons- 
pirárão contra o Legitimo Monarcha: os que se spanhárito 
aqui, aqui forão justiçados s; o Duque de Caminha, o Mare 
quez de Villa Real, o Conde de Armamar, e D. Erros 
Manoel forão decapitados no meio do Rocio, com distineção 
de degiãos no cadafalço. Oh vaidude hamama ! que ainda 
queres distincções no patibulo. Na Torre de Belém morrêo 
o Arcebispo de Braga D. Sebastião de Mattos de Noronha, 
chorando tanto (era homem ) que as torrentes das lagrimas 
lhe cavárão dois regos pelas faces: tudo isto assim foi, mas 
não vierão de Castella escriptos, feitos pelos emigrados, que 
insultassem o Monarcha, e enxovalhassem a Nação. Esto es- 
tava reservado para os nossos dias, em que os Pedreiros de- 
vião mostrar a todos os seculos, até que ponto possa chegar 
a humana perversidade, e malicia, Fugirão sempre de Por- 
tugal muitos homens Fidalgos, ou por particular interesse na 
conservação da sua vida, ou por motivo de vingança propria 
contra seus igunes; mas levados pela força de huma Seita in- 
fame, proscripta, ce vilissima, e de mistura com individuos 
abjectos, obscuros, e por muitos titulos criminosos, isto só- 
mente agora se vio, e continúa a vêr, para eterna vergonha 
de seus mesmos parentes, e dos que o não são. Se eu ime 
posso rir no meio de tantos motivos de chorar, he por certo 
na declaração da Causa que elles todos apontão para a sua 
fagida.... Quem tal dissera! Quem tal poderá acreditar! 
Fogem , dizem elles, ah patifes! fogem, por não poderem 
supportar o horroroso espectaculo da “abominasel Usurpação : 
assim chamão a justa, e justissima elevação de Sua Mages- 
tade ao Throno, que por todos os direitos lhe pertencia, e 
pervence.... 

Que almas tão ternas, tão alga tão pias! Que 
honrado caracter destes Varões, e Catões! Ab! fogem, como 
o antigo Catão para se ir matar em Utica, para ne: vêr o 
espectaculo de Roma escrava, e ouvir a Lei, que lhe ilictava 
o usurpador Cesar. Oh! que morte, oh! que pintura fuz della 
o agudissimo Seneca em buwa corta a Lucilio! Deiton-se, 
diz este Filosofo, deitou-se ein seu leito, este ultimo dos Ro» 
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manos, em a noite, em que devia matar-se, poz duas cousas 
a seu lado, a primeira huma espada, a segunda o Tractado 
de Platão sobre a immortalidade da alma. Hoc ut posset, 
illud ut vellet. O escripto de Platão para querer morrer, 
a espada para poder morrer, e assin foi, e assim o fez. Ora: 
porque se não matão em Inglaterra estes Catões, que não po- 
dem vèr a Patria escrava, e o Reino usurpado, o juramento 
trahido, e a Constituição esfrangalhada? Que não tem cora- 
ção para verem as pelles postas ao Sol, para Ihes não dar a 
traça, e os [raques mortuorios dos Senhores Deputados, 
dispersos pelas Aldêas até ao tempo da eflorescencia das Fi- 
gueiras, para espantar os Pardaes. Ora : que tem hum espan- 
talho de Figueira com a morte de Catão? Este homem dá 
saltos notaveis! Saltos! Não, Senhores, porque estes espan- 
talhos são os nossos Catões. E porque se não matão elles em 
Inglaterra, como Catão se matou em Utica? Elles não são 
asnos, são patifes. Deitãosse em suas camas (se as tiverem); 
e em lugar de Platão põe bum borrachão de cerveja, e-em 
lugar da espada alguma gaméla de batatas, para acudirem á 
fraqueza, se os atacar de noite. Como as noites são grandes 
de mais em Inglaterra, depois de fazerem a Côrte å Senhora 
Princeza do Grão Pará, recolhem-se ás cafúas de seus respe- 
ctivos Gabinetes; e os Sabios de maior polpa (se nós os não 
conhecessemos, agora os conheceriamos por suas obras, e no- 

es, que nellas inscrevem ) começão a compôr o Feliz inde- 
pendente ( pendentes os queria eu vêr na forca!). Ora, estes 
Demonios, que se professão, e-tem mostrado mais Republi- 
canos, que Catão, e Labieno, e ambos os Gracos, e a mãt 
dos Gracos, appareção agora servilissimos Vassallos de hum 
Monarcha , que apenas conhecerá de vista meia duzia delles, 
e que os considerará apenas como considera meia duzia de 
Moleques, levados á ponta de chicote. Donde nascerá este 
não esperado fenomeno? Quem o poderi explicar? O Mestre 
Lopes Rocha ( chama-se a si mesmo em seu Livro — Martyr. 
da Legitimadade ), que não póde vêr a horrorosa usurpação. 
Onde estaria este Rocha Lopes, quando treze saltimbancos, e 
dezenave Petimetres usurpárão sacrilegamente a Soberania ao 
justo, ao bom, ao humano, e legitimo Soberano de Portu- 
gal, trahido em vida, e tão Lrahido na morte? Fizerão passar 
das suas mãos o Sceptro, e da sua Cabeça o Diadema para 
a tumultuaria maça popular, prescrevendo-lhe a Lei, e dan- 
do-lhe a aviltante faculdade de executar os mandados popu- 
lares. Nenhum delles chorou, nenhum fugio do espectaculo 
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da usurpação! Andavio Portuguezes fóra de Portugal, mas 
erão os homens de bem que elles condennavão a arbitrarios 
degredos, pela nnica suspeita de não adherirem dentro do seu 
coração no divinal Systema da Folhinha d algibeira dos Cas- 
telhanos , convém a saber, à Constituiçãosinha, que tem 
posto em combustão a Ilespanha, e Portugal, fazendo de 
dons Reinos os mais opulentos da terra. dous Hospitaes de 
S. Lazaro. Quem la de aturar os Gracos, dizia Juvenal, 
queixosos de sedição? Quis tulerit Crrachos de seditione quæ- 
rentes? Quem poderá supportar os maiores Demagogos revo- 
lucionarios queixando-se de usurpações? Esto he o mesmo que 
ouvir dizer a hum ladrão de estrada que he muito mal feito 
sahir ao caminho, e roubar os passageiros! Não podem es- 
quecer cousas, que se devião sepultar no abysmo do esqueci- 
mento. — Desça hum Rei a hum cavouco preparado para o 
alicerce de hum monumento, (em cujo lugar se devia pôr a 
forca para pendurar os seus auctores ) desça a essa cova, pce- 
gue neste malhete, e nesta trolha, encha-a bem dessa arga- 
maça, sacuda-a sobre essa pedra, atarraque-a bem com esse 
malhete.... Até aqui podiamos ir menos mal, porque não 
he alheio, nem improprio de hum Monarcha lançar a primei- 
ra pedra no alicerce de hum Templo, como o magnifico D. 
João V. o fez no de Mafra, D. Manoel no de Belém, e D, 
Affonso Henriques no de Alcobaça: por ora ainda não está 
anniquilada a Magestade , nem usurpada, e vilependiada a 
Soberania; mas quando chega a voz decretoria do Commane 
dante da força armada , o Feld. Marechal Esganarelo Sepulve- 
da, que diz — “Fire esse chapéo, que he preciso acatar, e re. 
verenciar essa Trolha Augusta — E tirar-se o chapéo com bu- 
ma atabalhoada pressa, de quem se havia esquecido, e lho 
lembrassem ! Desta usurpação ninguem foge, ninguem chama 
a isto hum espectaculo horroroso , de que se devão apartar os 
olhos para não estalar o coração de pena. Paia acodirem 
pois a esta usurpação, que assim chamão os transfugas à ex- 
pressão geral, pública, unanime, e legal de todos os Portu- 
glezes, que merecem este nome, que elevou ao Throno seu 
legitimo, e verdadeiro Monarcha, escrevem os compassivos de 
Inglaterra, e escreve mais impudente que todos Lopes Rocha, 
que assim se assigns. O Mugulhães, tambem assignado, o 
Duas Palavras, anonymo, e este Rocha são tres bochechas, 
que assoprão o mesmo canudo, e fullão pela mesma bosina. 
Muito fiz já vêr em o precedente N.º, muito tenho que fazer 
vér neste, e nos que se forem seguindo. Leio o Titulo só, e 
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vem bnm dilavio de ideas; lerei huma, ou duas regras da De- 
úicatoria, delá he hum couce da Besta, edecá irá hum dilu- 
vio de reflexões. Eu gosto de sentencear sempre com o corpo 
de delicto á vista. Ora he tempo, e não devo fazer esperar 
mais os impacientes. Áki vaio Rocha — 


ss SENHORA, 


s O scisma politico da ilicgitimidade do Senhor D. Pe- 
o dro IV. fo: então prégado impunemente uté dos Puípitos 


E 


s naquelle desgraçado Reino, n 


O homem teve razão para fugir, isso era cousa que se ouvise 
se? Do dia 22 de Fevereiro deste anno, em que ainda esta- 
mos, até hoje, da Caleira da verdale, sempre se onvio esta 
verdade; porque, despedaçadas as prizões da lingua, ella sa- 
liio do coração, onde estava depositada , mas até alli soppri- 
mida, e agrilhoada pela violencia , e por aquelle justo medo, 
e pavor, que pode cahir em varão constante, vendo todas as 
pedras gotejando sangue derramado à força de desliumanas 
varadas. Se dos Pulpitos se começou a advogar a mais justa 
das Causas, primeiro se enviárão ao Altissimo as devidas gra- 
ças pela vinda inilagrosa do Monarcha. E com que dignida- 
de! Fez-se a apologia da Justiça, e da Verdade nos Templos, 
e fez-se livre, e espontaneamente. Ninguem foi obrigado, e 
constrangido a este procedimento. Chama-lhe o Rocha fugido 
(que ainda se chama Advogado da Casa da Supplicação) bum 
crime deixado cometter impunemente. E não chorou este Je- 
remias bastardo, quando de 1820 em diante se mandou, com 
pena de morte, ou degredo, aos Parochos, aos Curas, a to- 
do o folgo vivo Ecclesiastico, Regular e Secular, que prégas- 
sem a Constituição, e constitucionalmente! Encommendava- 
se hum Sermão constitucional, como quem encommenda hum 
par de çapatos; e os arruamentos baixos, que salão de 
ouvir o Matrimonial Goibinhas, o resoluto, e belligerante 
Argéas, e O alapardado Marcos (isto não são personas 
lidades , que vem a ser ataque público de defeitos indivi- 
dnaes, todos estes são criminosos de facto, réos de direito, 
fugidos deste Reino, eempenhados na sua ruina) dizião, trans- 
portados com a eloagnencia dos Chrysostomos, pregárão con- 
stitucionalmente!! Caspite!! Deixavão-se de parte os Myste- 
rios, os louvores das virtudes dos Sanctos, a calhechesis da 
Moral Evangelica, e Constituição te valha. Os Sanctos, que 
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estavão pelos Altares muito bem enfeitados com suas banque- 
tas de cera muito bem symmelrisadas , e accesas pelos habeis Sae 
cristães, ficovão esquecidos, não se ouviudo delles nem huma 
palavra, e só a incessante martelação da Constituição, que 
era cousa, de que elles nunca ouvirão fallar no mundo, em 
quanto por cá andavão. O Flexier ou Bossuet, que prégou 
em S, Paulo nas exeguias do Chanceller Segnier ou Dogsseau, 
quando fallava em Moyses, e Jesu Christo, com quem com- 
parava o seu Heroe, deixava o Barrete fincado nos cascos; 
mas quando declamatoria, e theatralmente espanejundo-se, e 
dalcificanlo-se todo dizia — O“Senhor Manoel Fernandes 
Thomaz — era cada barretada, que a cabeça, e a mão com 
o Barrete, vinho todos tres abaixo do Pulpito mais de cova- 
do e quarta, O dos cabellos brancos, e sobrancelhas pretas, 
tambem Ft-xier do Turena Fernandes no Porto, grande ese 
mola tem apanhado daquella Oração de sapiencia, anda azul, 
ou estará fechado igualmente azul por dez annos o tal Marco 
Tullio. E esta profanação do Ministerio, este sacrilego insulto 
feito à Religião, esta abominação no lugar sancto, isto não 
foi bum crime, que pas:os impune, isto era buma virtude, 


que merecia ser coroada — Ouçamos mais a Mestre Rocha 
Puffendorfo — 


» Ousário avançar com a maior injúria do Direito Publico 
» Portugues, que Vossa Magestade (a Princeza do Grão 
» Pará), Primogenita das Augustas Filhas do Senhor D. 
» Pedro IY, havia perdido por aquelle alhcio facto seus inau- 
»feriíveis Direitos à Corda Portugueza. » 


Ah! Rocha Rocha, esta he a nossa blasfemia , este he o nose 
so erro! Eu não sei que Lei mande que succedão as femeas 
no Throno, quando ha filho varão, e isto quando se tracta 
de Monarcha legitimo, e não estrangeiro, por naturalisação , 
por escolha, e por deliberada e livre vontade! Isto he hum 
crime, e comettilo impunemente. E não he bum crime dizer- 
se até dos Pulpitos abaixo que a Soberania está essencialinen- 
te no Povo, que o poder de legislar está no Povo, que a Re- 
hgião dominante pende do arbitrio do Povo, determinando 
qual deva ser, por bum Plebiscito declarando-se que a Reli- 
gião do Estado será a Catholica Romana, porque subentende 
que quem decreta esta podia, se quizesse, decretar ontra. Is- 
to não he hum sacrilegio; mas dizer-se que a Princeza do Grão 
Pará, estrangeira, e menina de oito annos, não he, nem pos 


(12) 


de ser Rainha Reinante de Portugal, isto he hum attentado 
comettido, e por quem? == 


» Por hum bando de homens todos rebeldes, todos traidores, 
» lodos perjuros, todos illegilimamente convocados. » 


E diz-se por ahi de qualquer desbocado, e impudente facino- 
roso que merece com lama na cara! E que se poderá dizer 
deste infame calumniador , que se atreve a chamar-se Desem- 
bargador para eterno enxovalho da Toga , e para público vi- 
lipendio da DE pasa Que confutação merecem escriptos 
desta natureza? O Senhor D. Pedro Imperador do Brasil de- 
veria reclamar da Grã Bretanha este impio criminoso, que em 
seu nome, e para manter seus direitos, que este monstro dese 
conhece, como desconhecem seus co-reos, nelle, e em todos 
os Soberanos, cuja ruina andão cavando, publique pela im- 
prensa estas, e semelhantes atrocidades. Nenhum acto públi- 
co firmado pela mão de Sua Magestade o Imperador do Bra- 
sil, nos argue, nos ataca, nos ameaça com o castigo pelos 
nossos procedimentos politicos; as nossas relações commer- 
cises, como diz a Gazeta de hontem 15 do corrente Dezem- 
bro, continnão sem alteração alguma, como podem continuar 
entre duas Nações diversas, e indepen lentes; e só estes Pro- 
curadores, que o Inferno lhe vomitou para ultraje seu, e pa- 
ra incommodo, e irrisão de sua innocente Filha, nos hão de 
impunemente insultar, e atacar, injutiando em face seu Au- 
gusto Irmão, nosso amado Monarcha? Se os livros mandados 
para aqui, e impressos em Inglaterra, o não dissessem com 
tanta clareza, o mundo o não poderia acreditar. Bu os não 
devo tractar senão com aguelle ridiculo, de que elles mesmos 
se enbrem em suas Quichotadas. Não chora o parlecente, cho- 
ra o Padre Felix — Não se queixa, nem barafusta o Senhor 
Imperador do Brasil, chorão os odiei por não poderem 
levar aqui a sua avante; es vendo que lhe foge o burro, vin- 
gão-se na albarda. A pag: úrão-se os archotes, ficou a Republi- 
ca às escuras ; rasgarão a Toga aos Consules, e de Duques de 
Abrantes ficárão Junós como dantes. São apupados em suas 
tentativas militares. O Consnl Flaminio de bigodes rnivos he 
batido solemnemente pelos Anibaes do N.º 8 Vem o Cicero 
Diplomatico, depondo a Chlamyde de Arcbeiros, e cingindo 
a espada de Catilina, como tinha sempre a prancha em terra, 
metteo-se no porão do Vapor, pezando-lbe do aperto do apo- 
sento, que lambem lá queria por força metter as suas duas 


(13) 


Camaras; sahe a todos o gado mosqueiro;, vierão buscar la; 
e forão tosquiados, (mas unhão tosquiado muito) fogem toe 
dos, fogem ontros atraz delles, as barcadas são continuas; a 
perna, Deos louvado , está fora de perigo, e como elles até 
do rabo da muleta tem medo, vão mais, e mais, vão dando 
aos calcanhares, que be o que nos mostrão agora estes Senhos 
res; deitão-se à albarda, que o burro moscou; e como cães, 
que mordem a pedra, deitão-se com unhas, e dentes ás suas 
eloquentes pennas, e facundissimas tinteiros, e com raiva de 
mastins ládrão da maneira que vemos: nós não somos a Lua, 
para não fazer caso destes latidos, somos homens Portus 
guezes, e os Corcundas, os Corcundas muita cera, muita pros 
messa à Senhora Apparecida, isso he verdade, mas quando 
se tracta da honra nacional, da inviolabilidade do Throno, e 
da Magestade d'ElRei, ninguem lha fez, que lha não pagas- 
se; apenas percebem que he muito apertar com os amigos, 
não lbe pára Pedreiro diante dos olhos, que não ponha os 
pés em polvorosa. À mim me desneguem de Corcunda, que 
sou, se eu não fizer metter a viola no sacco aos encurralados 
da Inglaterra. Isto não he já da bôca para fora, he do canudo 
da penna para o papel. 

A Dedicatoria, que o venerando veneravel Lopes Rocha 
faz do seu Livro à Muito Alta e Muito Poderosa Rainha 
Reinante de Portugal, he pequena, como ainda be pequena 
de corpo, porque be de oito annos, a Senhora Princeza do 
Girão Pará, a quem Rocha, e Companhia acclamárão em cas 
sa de Pedro Holsteim, chamado o Cabecinha de motim na 
Cidade de Londres; e aqui me disse testemunha ocular, e au- 
ricular, que levantára a canalha tamanha grita de vivas na 
tal casa do Cabecinha, que a Menina, atemorisada na cadei. 
tinha, ontripecinha, em que a havião assentado, com as duas 
Damas das ilhargas para eusterem que não bolisse com as 
mãosinhas nos rabinhos dos arminhos, que forravão o Manti- 
nho Real, se pozera a chorar em soluços, e tinha razão no 
meio da corja de bebados, que tanto vozenvão. Mal sahe o 
Jinperador sen Augusto Pei o ludibrio, a que expozerão sua 
innocente Filha aquelles freneticos, e destan pados Imposto- 
res! Não era muito que ella «horasse com aquella malinada 
confusa, que lhe atroava os ouvidos; teve ainda cowsa, que 
mais a atemori-ava pelos olhos, que forão dons Generoes ve. 
lhos e relhos, que na testa da columna se lhe chegarão de 
mais perto; o General Hippolyto, e o General Paio, ficando- 
lhe outro velho por detraz ainda mais enorme, mais entugas 
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do; emais desdentado, e que parece que hagrella hora minè 
gada estava tomado do vitilo do Lavrudio; que he encórpas 
do,, e espiritualisador } isto a assustava muito, porque muito 
gritavão; mas O que a assustou mais feirão as grandes , e des- 
dentadas bôcas; que elles abrião, e rasgávão até às orelhas; 
e o General Pao comi a força desencovon tanto os ericovados 
olhos, que lhe vierão à flot das rugas do rosto, que parecião 
duas esmas esborrachadas. Esto puuha medo ate à Giraldo o 
Sempavor, e aos mesmos doze, queilá foção tamberh a Ins 
glaterra, nio ladrões, mas compiões das afirontadas Donas: 
Ota. como a natureza he próvida, que junto” do. veneno faz 
nascer à triagas, hum casual incidente; não só tomou. d cho» 
so à Menina, mas -até a fez dormir; Taipa, que servia de 
Condestavel na Acto, vendo naquela fala fula o Pizarro, pes 
Ja rixa antiga de algumas pi hA, € pásadas, que ilie has 
sia dado, (este Taipa ha de ser homen riquissiino, e capitas 
detay poique todos lhe dão) atirouslhe: com ò Estoque! que 
por faha de ntensilios era huma espadinha de Parati nos dias 
de capa; evalta; e, accommodada a escarapela, antes do Jus 
sáimento Real, é preito dagueile Povo malvado, recitou Lis 
nhares hum discurso de tal comprimento; é emi tom to mo» 
ribudo, quê entrou pela noite dentro, e fez dormir a Meni- 
na; jdigendo as Damas ser da etiqueta não a acordar, nùo 
só por que ficaria incommodada, nhs para verem ee aynella 
encamisada acabava, e assim fot, porque o juramento, e mais 
o preito ficarão para ontro dia. Ora; eu de:culpo os Fadel 
res Inglezes em permittirem magnanimos éstas entremezadas 
ewy casa de Pedro Cabecinha; os climas influem; vivem, é 
respirão em hama atibosfeta nevulosa:, humida, e perada; d 

assim: como são profundissimos pensadores, são pur extremo 
y Neoliãos é isto até apparece no Povo miiudo, ho gualeu 
aqui tenho observado huina melancolia machinal. Liniitose 
aos simples s lilados aqui pelas tavernas de Pedroiços, e os 
r o io pipi sempre alegres, m otejadores , e feslivacs 
Soldados P E fa zes; fazem estes descer às tripas hum quars 
vilho de vinho, lá huma vez na vida se o apánhão ; na lavera 
na, eú.pota da taverna ha mais festança que em noivado 
P Atea; he verdade que a harmonia não he a de Cirsárosa, 
ow Pergolese, tudo cântay e em hum-começando — Rei. che- 
gou, Rei chegou — todo o cedro responde — Rei chegon, 
Rei elicgou = e os rapazes, que artanchão com a orchestra, 
eontinuão col a fuga, que nais custou aos Pedreiros — B 


em Bolém desembarcou. — Olbservavã os Inglezes, bLebião, 
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<ahião, dormião”, e ficavâu; se não fossam tão encarnados 
diria quecerão cadayeres, ou inaniinados odres, quesalli jae 
giño Lanto pode p temperamento melancolico neste Povo de 
Heroes, e Baluertes da Liberdade civil. Tem razão, desejão 
"cousa, que os divirta; estão furtos dos combates dos Galios 
com sgus espordas, ji não lhe faz oscilar q Diafrágmal vêr 
atecidir questões importantes a murro sécco, «nem esmechar o 
sangue pelas amnrrotadas ventas, os reeiprocos tros de pisto» 
la nem sempre acerlão. Pois veio-lhe Deos a haver os Rai- 
nhistas fogidos no seu paíz. Salem Lordes, e não Lordes do 
Theatro, onde açabão de vêr representar - huma Tragedia de 
Sbaschepear , onde abrem a primeira scena dous figurões mus 
dos, que são dous Coseiros, que eom suas enxadas abrem 
duas covas; he preciso desterrar d'alma cstas imagens de mes 
kancolia ; se se deitão an vinho do Porto, trudo he dormir ,.e 
nada rir; pois vamos aos Palhaços, do Porto, que estão 
regenerando Portugal, e illustrando o Mundo ; vamos $ que 
hoje toma posse da Pasta de Miuistro Assistente Gerardo da 
Rua Nova; e Magalhães he encarregado do Jornal dos Debas 
tes. Nas Finanças ninguem quer pegar, porque as não achão, 
e onde estão ellas, se bem tiverem andado! Em Inglaterra 
prende-se por dividas, as tavernas não dormem , tado aquillo 
vai ter à Cadêa com hum rotulo nas costas — [nsolvivel, — 

E a Dedicatoria do Livro do Rocha? Ile verdade que 
me ia esquerendo. Pouco basta para enchermos bum volume; 
alii vai pouco — ` 


» Os Tres Estados do Reino vierão consuminar a obra da ini» 
squidade, fazendo, e publicando o Assento de 11 de Julho 
sdo corrente anno. He a analyse, e refulação juridica deste 
n monslinoso Assento, forjado nas Cavernas da itebeldia, € 

sda Traíçio, que cu “tenho a honra de ofjereccr a Vossa Mas 
Apude. 3 #:! 


Ora venlã» estas Cavernas tambem no'cence desta Procissão, 
Cavermnac! Dize-me com quem vives, direte-bei as manhas 
que tens! Em casa de ladrão não se falla em corda; e vem o 
Rocha, Advogailo da Casa da Supplicação em Lisbva, e em 
Londres do Senhor D. Pedro, com a lembrança a caver- 
nas; fogio-the da bôca o que tinha, e terá sempre no coração. 
Lu Wuk fraca caheça, mas raib a amats segura do Unis 
verso para me dizer que resposta tem isto. — Os “Tres Estãe 
dos do Reino congregados nas cavernhs da rebeldia, e da trar 
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ção fizerão o Assento de 11 de Julho.... Ora queira o prue 
dente e honrado Censor deixar passar a hum velho tambem 
Censor buma palavra, ou hum termo, que neste caso he o 
verdadeiro, e proprio termo — Fora desavergonhado — Fo- 
ra, como foste fora do Assento. O lugar, em que se reunirão 
os Tres Estados, Assemblea verdadeiramente Augusta, e Ve- 
neranda , são as cavernas, onde se tem tractado , e disposto 
as Rebelliões do Perto? São as cavernas de Lisboa, onde tu, 
e os teus maclinárão sempre o exterminio dos Reis, a extincs 
ção do Culto, e as desgraças do Reino? São as cavernas de 
Lisboa, em que se accendêrão os archotes, que ião pondo o 
fogo ao Reino inteiro, proclamando huma Republica diante 
da imagem ao menos de hnm Governo Monarchico? São ca- 
vernas aquelles locaes, onde se reunirão os homens de bem 
para consultarem , ou decidirem se a elevação ao Trono estas 
va no espirito, e na letra das Leis prinordiaes! Ja o disse, o 
nosso Codigo criminal authorisa o homem do Povo para ma- 
tar hum criminoso de alta traição de primeira cabeça (não 
sendo seu inimigo); por isto tambem hum homem do Povo, 
cono eu, pode, e deve atacar com o escripto hum malvado 
destes, que com o escripto, que assigna, alaca a Deos, ata- 
ca o Rei, ataca a Nação, e contradiz a verdade conhecida 
por tal; e como esta canalha julga eterna e permanente a 
sua malvada tenção posta em acção, lamben ficará eterna e 
permanente esta defensa de Deos, do Throno. e de Portugal, 
e dos homens de bem, que todos são Corcundas. O” meus 
carissimos irmãos, já agora vá o jogo acima, não ihe deixe- 
mos tomar folego. Coice de lá! Pois vergalho de cá. A Se- 
nhora da Rocha primeiro que tudo, e depois o que dizião nose 
sos Visavós Corcundas — Quem seu inimigo poupa nas mãos 
lhe morre. 
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Cama, e Pedroiços 
17 de Dezenbro de 1828. 


José Agostinho de Macedo. 


aaa ae EDS er E > See R 


Lissoa : Na Impressão Recia. 1828. 


Com Licença. 


A BESTA ESFOLADA 


POR 


JOSE AGOSTINHO DE MACEDO. 


a ta 


Couce 3.º 


Eat almas delicadas, cujo idolo seja o decóro, cuja 
vida seja a decencia, ea gravidade, cujas orelha: tenhão bum 
tympano tão melindroso que se hajão escandalisado, e arrie 
plado tanto, que digão comsigo, e com os seus, que he fale 
tar ao respeito devido ao Cidadão, e à Republica, usar de 
bumas palavras, e de huns titulos tão baixos, e para escri- 
ptes públicos, como são Bestas, couces, pinotes, patadas, 
lractando da regeneração, e republicanisação dos Povos, e 
do restabelecimento dos perdidos direitos do bomem no estado 
social, direitos va liberdade, e da igualdade, que a Natureza 
dera ao Inte pensador, e que a grande Lei do grande Ar- 
quitecto manda observar, e conservar .... Pois minhas almas 
bemdictas, assim será como vv. mm. dizem, porém eu lhe 
digo, que por mais que baiafuste, e por mais que volva, e 
revolva em meu pensamento quantos nomes, e re-nomes, 
appellidos, e alcunhas, com que possa dar a conhecer hum 
agzregado de patifes, que andão baralhando o Mundo, in- 
quistando os Povos, e perturbando o socego natural do ge- 
nero humano, eu não encontro outros, que com mór proprie- 
dade exprimão sen caracter, suas damoadas tenções, suas 
sacrilegas palavras, e seus criminosos feitos, do que estes no- 
mes — Besta, e Conces — Quantos ha, que querendo sem tom, 
near som provar que Buonaparte tinha seus visos do Anli- 
Chto, lhe chamirão este nome, como já se havia chamado 
a outro Imperador tambem baixo do corpo, e curto dos nós, 
e de facinho palido, e arrevesado, chamado Juliano Após- 
tata? Pois esta vindoura , e terrivel personagem , que no fim 
das Eras deve apparecer no Mando, he chamada na porten- 
tosa Visão, ou Apoculypse— A Besta— É não poderemos 
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chamar aos estragos, que ha de fazer, e à: calamidades, que 
ba de causar, verdadeiros couces, atirados, e sacodidos pela 
mesma Besta? Se esta Besta tinha dez cornos, diz a mesma 
Profetica, Visão, e no meio destes dez cornos grandes appare- 
cia hum corno pequenino, que fallava pelos cotovêlos, e falla- 
va grandes cousas, e maiores blasfemias, eu com razão cha- 
mo Besta, a quem chamo Basta, porque he o seu nome pro- 
prio; e quem o duvidar olhe-lhe para as orelhas. Dez cornos 
tinha a Besta da Profetica Visão, e a Besta da Revolução 
he a sua figura. Levantou-se na Terra, e começou a usar 
logo da ferramenta , que trazia na testa: pega n'hum cor- 
no, e atirou com elle á França , vejão o que lá foi! 
Hum temos já, vamos aos mais; pega noutro, e atirou 
com elle à Itala, acabou-se a Italia, Respublicas áquem, 
Respublicas além dos Alpes, na Etruria, Reino, e não Rei- 
no, a Liguria não man tou mais gente fazer alfeloa, e gerge- 
liis pelas esquinas do Mundo; mandou gente para o matas 
douro, e esta gente chama-se Soldados da Republica, e de 
Buonaparte: em Napoles já não apparecia hum prato de 
macarrão, nem por hum olho da cara, e apparecêo Marat 
no Throno, e Marat na forca. Veneza vio o Leão de S. Mare 
cos dando aos calcanhares, os cavallos de metal corinthio fo- 
rão ao verde para as margens do Sena; segundo corno, e 
ainda lá faz estragos. Salta na antiquissima, e magestosa 
Hespanhã, e a Hespanha está a Hespanha que nós vêmos. 
A Besta, supponho que o escolheo, as ruinas são já agora irre- 
paraveis. Temos mais hum, são tres. A Besta arma galope, 
ou desfilada. Calças largas, fartos, e rochonchudos Hollan- 
dezes! Florins, e Queijos? Isso desapparecêo, nem bum pas 
ra huma anésinha! O Judeo Pinto Portuguez tinha hum Ga- 
hinete, quando foi Burgomestre, que mandou estucar mistu- 
rando na maça ou verniz do Estugue pequenos diamantes ros 
sas, que em lhe dando buma réstia de Sol, era hum Ceo es- 
trellado; pois o corno da Besta, para lá deitado, dêo-lhe hu= 
mn mão de rebôco, desapparecto todo; e o Alano Luiz, fei- 
to Rei de promessa, engaston os diamantes no Diadema. Pe- 
ga a Besta no corno quatro, e atira com elle a Flandres, e 
a herança de Carlos 9.º, e de Filippe 2.º forão arredondar 
Departamentos. Pega no quinto corno, e sacodindo mais æ 
carrancuda frente, atira com elle mais longe: o frio era mui- 
to, mas aquecto na carreira, Gustavo 4.º foi viajar para se 
instruir, e dispõe do patrimonio de Gustavo Adolfo, e Car- 
Jos 12, Ainda que lhe não ficasse bem em caminho, alira 
com o sexto à Polonia, e ficou desde logo a Polonia soffrene 
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do o que todos sabem. Taz a Besta de huma via dous man- 
dados, abi vai o septimo ter a Prussia, aviltesse a Rainha, 
onça cobras, e lagartos da bôca da Besta, que não tinha 
pappas na lingua, e as Falanges ordenadas por Fredirico 2.º 
ajudem Buonaparte a roubar o Mundo. Quer a Besta tomar 
banhos de agua doce, porque tem muitas bostellas na pelle, 
vai pelo Reno abaixo, e vem pelo Réno acima, sacode o 
corno outavo, e fórma de Reis pequenos a confederação Re- 
natica, de quem Buonaparte he Mestre de Meninos, para ir 
à caça com elles. Abaixa a feroz testada, atira a Besta com 
o corno nono, e cahe como hum raio no vasto Imperio de 
Alemanha, acha por lá aos centenares Pedreiros para de- 
molir, e o Protogonista de tantas Tragedias Buonaparte, 
o grão filho da Grão Besta, ahi se propõe acabar a cousa 
assim por modo de Comedia. Resta-lhe hum corno, que be 
o decimo, e o rabo sempre foi o peor de esfolar. Lá vai 
à Russia. Mouro, que não podes haver, dá-o por tna 
alma, não se dá bem com o frio, e para isso accende-se 
huma fogueira, e lá vai Moscow, a Séde de tanto, e tão an- 
tigo poder he pasto miserando de voracissimas chammas. Tem 
a Besta dado dez marradas com os seus dez cornos. E onde 
fica o corno pequenino, que vomitava postas de pescada, e 
de corvina, com tanta arrogancia, e tantas blasfemias?.... 
Seja-lhe muito para bem, ou muito para mal, Senhora tão 
antiga, e lão pimpona Lusitania! Atirou-lho a Besta com 
bum chavelhinho pequeno. Eu me explico — Estava eu n' bum 
jantar de festa d' Aldêa, (e o caso he que era nas visinhan- 
ças do espiritual, e espiritualisante Carcavellos) á mesa esta- 
va bum Clerigo velho, como eu, ou mais, chegou para sen 
talher bum cópo pequeno, destes de tres ao quartilho, de que 
tanto fallão os Medicos, e os Cirurgiões, quando mandão vir 
em oitavos de papel o Pico, a Madeira, a Champanha, e Tu- 
ckai das Boticas; e estranhando-lhe hum dos convivas a pe- 
quenez do Vehiculo, respondêo, o que nunca me esquecerá 
— Não lhe olhem para o corpo, olhem-lhe para a andadura— 
Com effeito, não sei se os Senhores Leitores terão visto em 
Março, e meado de Abril cahir pedraço, saraiva, on graniso, 
que canta nas telhas, e alastra as ruas: que pressa! Dir-se-ha 
que he sóva de Corcunda dada em Malhado, ou que era pa- 
pel de solfa dobraio, surrado, e velho em mão de mestre sol- 
fista na batuta de huma fuga de Gloria; tão amiudada era a 
ida, era à volta do assobio de vidro na mão do Reverendo 
Padre! Tenbo-me explicado; o corno, com que a Besta in- 
vestio Portugal, era como o cópo daquelle Ministro dos Al- 
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tares, erá o corno pequeno de que falla o Texto, mas a ba» 
tuta era tão amindada, que não mediava espaço entre mar» 
rada, e marrada,. e dizia a Besta, que era à nossa saude: 
como o bom do Padre dizia que era à saude dos Festeiros, 
descarregando no Padre Pregador, eu disfarçava, porque sen» 
do eu homem de razão, nunca lba quiz fazer: nunca se lhe 
ouvio dizer — esta agora vai a virar —; porque todas iño, e 
não houve huma só, que o não fosse. 

Vejão na entrada da Pesta o que fez o córno pequeno, 
ou a Revolução com Buonaparte, que não era muito alto da 
agulha. Eu tenho visto depois do giro, que dá o Neto á raia 
das trincheiras, depois das tres cortezias, que faz o Cavailei- 
ro ao Camarote do Meritissimo Ministro Inspector, e Presi- 
dente do combate, andando para traz no Rossim, como os 
caranguejos, tomando das mãos do Pagem a lança, de que 
tremeria o Palacio das Sete Torres, mal deita o Touro fóra 
do touril os Chifres, já vai o Cavalleiro esbarrigado pelos 
ares. Aponta a Besta, e só com o corninho pequeno; Portu- 
gal vai retalhado pelos ares. Noventa e nove legoas de com- 
prido, e quasi quarenta de largo são divididas em Imperios: 
Lusitania. Septentrional he hum Reino para a Semiramis da 
Etruria, maior que o dos Ássirios. Lusitania Meriodinal vai 
ser o Imperio do torto Principe Pacense. Lusitania Central 
vai ser a Monarchia do Dugue Conquistador, mais-era Junot, 
que Marquez de Brandburgo, que passa a Rei da Brussa; 
Brandburgo he menos que Abrantes, paiz da palha, e que a 
Besta tanto comêo: o pouco, que he bem governado, eo 
pão, que he bem partido chega a todos. Portugal, Portugal 
feito manteiga em nariz de cão !! Não me saberão dizer onde 
estava Portugal, ou o que he feito de Portugal? Diz o Sofi 
da Persia a Affonso de Albuquerque, ponhu-ms para alli; 
Senhor das barbas compridas, as púreas, e o tributo, que 
esse Rei de. Portugal deve pagar por Ormuz, que he cousa 
minha. Prompto, lhe diz o homem das barbas, e de barbas; 
rapazes abrão ahi esses caixões das partasanas, e dos arcabu= 
zes, borneem bem esses canhões, que são canhões do Iuferno 
contra essas muralhas: ora, eis-aqui Senhor Commissario do 
Sofi (e era hum Grão Major) a moeda ,.com que o Rei de 
Portugal costuma pagar os seus tributos. Ora, se quando 
estes Juizes dos Orfãos da repartição do meio, e das ilhargas 
vierão fazer estas partilhas, e quinhões achassem ainda por 
esta Lusitania daquellas barbas de Ormuz, eu Ihes fico, e lhes 
asseguro, que não tornavão cá pelo vêso; mas que ha de ser, 
se o corninho pequeno da Besta, que entrou neste Reino, 
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“como Bnito, porcas em: boletal desgoutado, qpe, tanta falla- 
va; € tantas blaslemias dizia s tinha, de ante não, preparado 
tantos coisbaragloses, com, Patente do Grapee Arquitecto, 
para construir O grande pe recem da nossa permanente venly- 
ta tão bcrupulysos em seu honrado mester, que houve bam, 
que foi denuneior ao cunhado do Junot huns potes de moitç, 
como, lhes vhaméo as [irancezes, de barro chinez preciosisi- 
mo, Que cstavão n'humrescaparals Cro eo casus 30 Caus- 
po pequeno! Este honjem investigador, € geloso yarig Q pei- 
to ennobyecida com hun habito. de esparas, mas, à Pesta era 
quem o cavalsava ; ecdesia arte Bgou Rostig gu qual da feisa 
da ladra, ao desmancha: em dia de chuvas cada ti apq psi 
durado em sen páa. 
Posso dizer Que. a. Besta S SUA GPOMPOED, e glqriosa s 
e e TE er emi 106 20 tinha açerese. nado. ò. aMinero 
da praças danua, RIESA! cabeça. Quan a SRE pis pu ua 
Fona em JZB9, trazin, COMO, a, Blá, descuipias na, Visão 
rolebica dezAn nas sem, LAGO traria DEMAG glara, iure 
páos., não le, esquegriula, o Go AQURRIAGE Pon que, RA: tinha 
cá aposenlagosa -aflii ga € basis aist h aieia RCSA mais 
pontas parque as marcadas gesipo SẸGI RAA e K ASIA MsO gez 
para gadaja, listopras. piece qua não, hasteiãq WEZỌ para, Por- 
tugal, u nino pequeno, que esse devia trabalhar meia em, 1826 
Bié aguia de hoje, AL deldenenliro de LOTA. Julgo a) uea pios 
Ly horas NAA MPAG MAS POE tus, Quuiisa dizer quem se- 
JUICES emo, pequena sian Besta, y ata, Que, jante tenho falado, 
sinaia iglo Beato, cágrap i preambuly MON e Gamo n GOC, 
Eu não sou capaz de fazer esperar NINgOEN i 8 CNA Gigua 
ex abrupto apostrofando a Catilina digo. ... Até quando , 
lra apar gador Lopess Broglie das, E, abusar da possa over À 
Giga Sating AJ OS DOS-08 Bapibna : N mEIqua NÜR pér 
Mia fy zeri conheçer Mp = go. QUE appl PM CBO DOIS, 
GO QUE, SA APAZA O, MIS, escapa; ta FRpresso que teu 
pppatçerta ea Inglaterra do queda falei ,,€ que negte tqm 
mei, vrfu tando, Jipaliaso, que deh AR GO iekala senslhants 
CALA Sig Le peles capeites phra) e dor tupottancig a, desas 
faças Laes, Quo lie dy papae escony calos à mais scanha a, ine 
Kell guncia o Tonto, uqunO, ciata Livio coli Densa no pe ip jog 
gak gs, Qlueyelbros gander, qug aoda sony Cães as ekra 
g dos any me Bifitppglas, jann Nos € Monagas da 
Mpi ghegourasos yA LANSA, cfa hiatas a Lond dra pod 
Quo sura sys, Falla blo sfp Guias ; ich pio a que algu Los 
teeprnbas VIGA pad espa dana gera ehy li can sto, pequena, 
CYNA, df Dipp gdesstijeta ng Nisaq, de Ny Sa, SGUN 
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escarrado o Imperador Juliano, cuja bôca não se abria se- 
não para blasfemar do Ungido do Senhor; e a mesma bôca 
do cornicho não se abre no Desembargador Antonio da Silva 
Lopes Rocha no seu Livro intitulado — injusta Acclumação— 
(qne contemplação mereça esta patifaria, nāo sei, e quando 
se alfronta o nosso Soberano pela- Linprensa, he preciso pela 
Imprensa desaff anta-lo) que se não leia huma, e muitas 
blasfemias. Não he preciso busca-las de proposito , basta 
abrir o Livro, ao simples acaso, Ora ahi vai: como está 
formoso, e de capa verde de mais a mais, que he esperança 
de Bestas! Abri s de hum lado está pagina 20, de outro lado 
está pagina 21. 


» Pag. 20 — Alguns dos prezos apparecério mortos nas 
mprizves, como o Negociante Leiria, e hum Capitão 
»de Cuvallaria, que desde o primeiro dia de prizão ha- 
'svido tido com grilhões aos pés! ! Mas isto não se juls 
»gon baslante para aterrar a Naçio. Nove mancebos fi- 
“olhos de pessoas distinctas, que se achavião presos por 
»se acharem indiciados na morte de dois Lentes de 
» Coimbra agentes Apostolicos, e os maiores. inimigos 
sdo Senhor [D.Pedro 4.º, forão pela mais injuridica, 
»e barbara das Sentenças enforcados em hum só dia, 
»sem lhes aproreitar fem afolta de prova, que havia no 
» Processo, nem a minoridade, que as Leis de todos os 
»paizes manddo contemplar em taes circumstancios. Es- 
»te o estado do “Reino quando se convociirão as Côrtes 


» de Lamego: Ily ' 
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Que tal estå o fi frezinho carrapato? Falla; ou não folla 
Blasfemia-? Honre-se a' memoria do Justo. O Negociante 
Leiri: Me verdade que quem compra, e vende lie negos 
cianie: was a Praça dá huma acces-ão em sentido mais lato 
a ele nome; mas os favores se devem ampliar — O Liria era 
Capellisterro no seu «ruamento, sempre se mostrou homem 
inteiro, e constitucional; Li-boa foi theatro, e he testemunha 
do sen zélo pelo systema, que a darmos credito ao negociante 
Leiria, e às outras maçãs Lei ioas, do mesmo tamanho, e 
sabór, veio fazer a nossa felicidade. Pantas provas dês da sua 
filo-ofica acih -rencia à causa, em que a Nação Pedreira tan- 
to se emp-nhava, e empenha, que em hm elle foi ter ao Li- 
moeiro, qu: he o Capitolio, onde devem ser coroados estes 
pais da Patria, e depois pa-arem á Africa como Seipiões, 
para alcançarem outres inumíos,; e empunharem outras pal- 
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mas; mas não para aquella parte da Africa, onde esteve Carlha- 
go, rival de Roma, mas para aquella parte, onde está Bissau, 
onde está Cacuna, e onde negrejão ao longe as Pedras de 
Engoixe, rival du morte. Ora , em quanto se lhe fazia o al- 
forge para a jornsda, adoecêo no Limoeiro, passou para a 
Enfermaria, e por seus justos cabaes dĉo a alma ao Creador. 
Eiscaqui o negociante Leiria, acbado morto no calabouço 
profundo, e com pezados ferros aos pés: eis-aqui quem he 
Lopes Rocha, que devia estar no mesmo gabinete, onde nos 
finge o negociante. Esta hs a boa fé, e a verdade, com que 
este monstro de perídia, e da calumnia, procura tornar odioso 
o Soberano, mandando-nos para cå, que estamos vendo o 
avesso do que elle diz, com os nossos mesmos olhos, o mais 
desavergonhado de lodos os impressos; que da officina da im- 
postura tem sabido em Inglaterra, desesperado perneamento 
dos que parece que já estão, onde devem estar, na forca. 

Se tanto mente, se lanto se expõe á zombaria, e ao dese 
prezo no que escreve do negociante Leiria, muito mais ridi- 
culo , infame, e impostor se manifesta, quando depois do Lei- 
tia, tracta da funcção de Condeixa, Tal le o caracter destes 
Demonios de bum novo cunho, que não ha meio algum, por 
abominavel que seja, de que se não sirvão para conseguir, 
se podessem, seus abominandos fins. Antes que expen 'âmos 
a horrorosa scena dos assassinatos de Condeixa, lembremo-nos, 
que estes dssesperados conspiradores são, pela calumnia, e 
pela mentira, os mais embirrados inimigos do Sr. D. Pedio, 
a quem elles chamão 4.º Falla este déspresitel enxalmo, na 
Dedicatoria da Obra á Muno Alta, e Muito er Gras Se- 
nbora Rainha Reinante de oito annos, em huma Proclama- 
ção do Sr. D. Pedro datada a 25 de Junho deste anno, em 
que chama aos Portuguezes aquelles nomes, que não chama- 
ria a outra hiwa assanhada Prostituta — Como lhes chama 
o Augusto Pui de Vossa Magestade — Pondo-os na bòca de 
bun Monarcha, os que não proferiria a de hum gaiato beba- 
destina -jubera; Tal Proclamação não podia ser parto 
de hum Reinante, e muno mais dirigida a Portuguezes; na 
mesma Proclamação se manda, sem se saber a quem, que se 
persiga, e extermine a Nação Portugueza , julgo que os exe- 
cultores desta matonças e exterminio serião os do exercito 
Palmeleiro, e que só elles poderião castigar a nossa rebellião.' 
Pois tudo. isto he obra forjada pelos malvados, tudo he apó- 
crifo, e tão tomados, tão cegos de furor andão, que fuzendo 
girar em nome do Imperador semellante infamia, o expõe á 
indignação , e ao horror do Mundo inteiro, Se o exterminio ; 
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seú'cabtigo-pezadissimo asúm fossem decretados,' parece: que; 
para te ERRAR, A devia ovr. D. Pedre ma sua Proclamas 
ção-de 25 de Junho; feita em Londres mandar dizer aos seus 
Vassallos' Brasileirós= Heroes filhos tie Heroes , que a Africa 
aguernda y preta, e núa para aqui vendêo, como” «quem vende 
carneiros, calrites, e porcos, e a Felicio Lusitania, para 
deixar mais á larga os outros no Palacio do Conde A Hit 
para aqui envion, todos riui da marca L., armaievosy 
e já que fosteis os conquistadores da Nação Papágaia, e da 
Nação Bogia, de sorte que fuzendo-llies cailar o fogo, e jma 
pondo-lhes silencio; a primeira nunca mais disse — “Pa uja gia 
Real .para Portugal; ca segunda, nunea mais fez huma cas 
reta aos Wandalaos Lusitanos, que não levasse bina arroxa» 
das sois 03 mesmos; ermai- am aindu que vos chamem HBa- 
nanas, e Jaganite não importa, - aire olles..se chamãoa 
Fulanos Pigueiras, e Fulanos Marmelos, que são frutns «do 
paiz — ide, ile lhos de Heroes, Heroes vós mesmos, segui 
as vossas Bandeiras, não he preciso que ouçais o tambór , até 
pelo chetro as podeis seguir, Fabaco, e Café, oh que arôs 
mas! Vussos Arsenaes tem farinhas: de pão; vossos depositos 
tem .melaço, oh que alcomonia etit merahi Vossas campos 
tem capim | -(Qh! que forrugens para vós, e vossas covalgas 
duras! Bolow com a cavalaria Prussiana, que, o0 desmana 
ghar da feira! em Waterloo , fez ir pelos ares o Adélo Buos 
naparte, fugira de vás dainha para o Norte; porque, com 
glicito, tendes humas carinhas de tanta quiaha, e detanta 
zanga, bema fullinha tão aguimedimnada , que farão arripiar. 
de riso os intsinos bizodes dos Granadeiros. que fazião à die 
seita na parata da Postdam Ide, e servas não deixarem dese 
embarcar de vossas Ganas, e Sumacas de tros pontes, pas 
ciencia, vinde-vos, embara, scrá Doutra occasião..... Isto 
parece ludrico, comico, e riliculo; se elles em Londres ar- 
massen assit a A A o estaria menos mol, do que pô- 
rem na bôca do Sr. D. Pedro Imperador do Brasil as pala- 
vras, e injuriosos nomes, que o mal amanhado Lopes Rocha 
põe na bôca de Sua Magestade o Imperador, accrescentando 
para mostrar, que não he cousa sua — caro diz o Augusto 
Pai de Kossa Magestade: (Quem. mente humates, sempre 
se presume, que mente, diz hum axioma de Direito. Quem 
mente tanto quando falla no negociante Leiria, mente tam- 
bem coin asupposta Proclamação de 259 de Junho, e mente 
om- tudo, “eg mente muito mais: quando tractai, como deixo: 
transcripto com suas mesmas palavras, dos reos: do assassinato, , 
e roubos de Condeixa Obs iA ro AA te € j Ioa 
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o  Referve-mo a cólera na deitura de qualquer pagina do 
abomimavel , Livro deste transfuga crininoso.; mas não 
sel dizer o qie eu memo siwo, quando leio — Nove 
mançcebos filhos de pessoas distinctas, que se achavio:prezos 
por se acharem indiciados na morte de dous Lentes de Coini- 
bra, Airerites Apastolicos, e os murorerrinimigis do Senhor 
Me Pedro |V”. Ha patifária semelhante! 15 for isto Ministro 
de hmh Bairro? È chama-se isto Desembargador! A shuação 
desesperada , em que esta vil canalha se quiz voluniariaménite 
constituir, a obriga a fallar, e diszorrer assim — Nús estas 
mos perdidos, esse tareco do Palmella, esse Gasilencio, a primeira nunca mais disse~ Papagaio 
Kcal .para Portugal*; »<q a segunda, nunca mais fez liuma ca¬ 
reta aos Wandalos Luskanos , que nuo levasse hurra arroxa¬ 
da; sois os mesmos; armai-vos, ainda que vos chamem Ba¬ 
nanas, e Jacarandás, nãoimporta, também oiles. se chamàq 
Fulanos Figueiras, e Fulanos Marmelos, que são frutas -do 
paiz — ide, ide filhos de íleroes , Heroes vós mesmos, segui 
as vossas Bandeiras, não he preciso que ouçais o tambòr, ate 
pelo cheiro as podeis seguir , Tabaco , e Café , oh q*mx aro¬ 
mas ! Vossos Aiseimes tetn farinhas 4 do páo ,* vossos depOMkos 
tem .melaço, oh que alcomnnia substancial! Vossos catnpos 
lem capim 1 ()h I- que forragens para vAs, e vossas cavalga¬ 
duras! Bolow com a ca va liaria Prussiana, que, ao desman- 
çhar da feira cm Ylateiloo , fez ir pelos ares o Adelo Buo- 
naparte, lugirá de \ 6s da» tinha para o Norte; porque, com 
çfíeitn , tendes liumas carinhas de tanta quizdin, e de tonta 
zanga, hutna fuilinha tâo aquiavdrinnada , que far&o arripiar* 
de riso es incsams higodçs dos Granadeiros . que fazião a di¬ 
reita na parati i do Po^dan. Ide, e se'vos não deixarem dei- 
embarcar tie vossas Üanôis, e Sumacas de iros pontes, pa¬ 
ciência, vindo vos. embora, será n’outra occasião .1.4 o 

parece ludrico, cotnico, e ridículo; se elles cm Londres ar¬ 
massem assim a Proclamação estaria menos mal , do que pô- 
nun na hôca cio Sr. D. Pedro Imperador do Brasil as pala¬ 
vras, e injuriosos nomes, que o mal amanhado Lopes Rocha 
pôe na bòca de Sua Alageitnde o Imperador, accrescentando 
para mostrar, que não he cousa sua —<cnma diz o yjngjjsto 
Pai de Cossn M a g cs la de. Quem mente huma vez , sempre 
s c presume i que mente , diz hum-axioma deDiftito. Quem 
mente tanto quando falia no negociante Leiria , mente tam¬ 
bém coúi a supposta Proclamação cie 25 de Junho, e mente 
orn tudo, *e mente muito mais'quando tracta, como deixo 
Uanscripto com suas mesmas palavras, dosreos doassassinatoj. ; 
e roubos de Gondeixa. t >b • ^ , 


Referve-ms a x:óDra na ieitura d v qiü.ikjtiftr pagina do 
abommavel Livro deste t rans fugi cri ninoso ; mas nào 
sei dizer o que eu mesmo situo , quando leio — Nove 
mancebos filhos de pessoa* disUxctas , que se achaorío*pregos 
frtf se acharem indiciados na .moríe de dous Lentes de C Wm- 
i>*i, /Crente* Aposlolicos , e o)t tmivoreit 'ifiitnigris do Senho*' 
JJ. Pedro IL". Ha patifaria semelhante !• E foi isto MinUlro 
de hum Bairro? E chama-se isto Desembargador { A sithaçào 
desesperada, ern quo e*Ui vi! canalha se quiz voluníarianVéhU 
constituir, a obriga a fallar, e discorrer a^siin — Nós esta¬ 
mos perdidos, rsse tareco do PabivelD , esse Gabineteiro tiui- 
Aer-íil do Mundo, meUendo‘se-lhs ern cabeça baralhar as sor- 
tes-dos mortaes , e dar cabo <!e 'Portugal* por estar meia du- 
pda fie horas na 'Torre de Betem \ nós nào pomos mais pes em 
Portugal , salvo se, di*pens tdas todas as formalidades de Di¬ 
reito, nos levarem a desembarcar no cá es do tojo, e láo pró¬ 
ximos á Viuva , que o nosso primeiro pe nào se ponha em 
terra»firme, mas no primeiro degráo resvaladiço , donde, so- 
bindo dous , hum só desce com vida, para levar outro: pois 
já que no3 nào podemos vingar de outra guisa, blasfememos, 
mintamos, cilumnipmos á nossa vontade; talvez digão os que 
nào sào nossos — fora patifes — nào importa, sempre lá fi¬ 
cará alguma untura p^lus par^de^, e lá de vez ern quando sem¬ 
pre se nrjvirá por algum arruamento — viva a Carla — e al¬ 
guns Gaiteiros bebedor agora que ainda vai durando a Festa 
«lo Natid, lá firuo ouvir pelas tavernas o Hymno do Senhor 
D. P*dro. Torno n dizer, só hurrin desespmnçào rematada 
obriga estes homens a se produzirem no Mundo auctores de 
l«e$ escripto®. 

Oi dou a Lentes de Coimbra erda dons st gentes /í posto* 
iicos ! ! As provas produzidas da existência des-e horroroso dc- 
licto , o A poslnlocisino ne*t*s dous Lentes de Cownbra — da 
Vniversid.ule — existem na palavra honraria do Rocha Lopes, 
file o diz, e nào he mais evidente e demonstrado que os tres 
ângulos de hum triângulo sào iguaes n dmis rectos, que liii- 
ma asferçào do Lopes Rocha. Sào pois dous Agentes Aposib-, 
liena; e'os rnais que com elle9 vmhào,»a quem as bailas nào' 
criváiào tanto os corpos, que pelos furos lín>$ fugisse a vida, 
também erào Agentes Aposlolicos, eru hum Apostolado com-’ 
pleto ; o que visto, e o mais que dos Autos consta, rnandffo 

com baraço, e pregào sejào levados ú estrada, que vrnv 
fksCnndeixa parn o| > ombol, mofríurmóite natiirol r p aril 
pre ,. Mirondo-se-lhes á baila, ezagalotés, beando o*# seus reio- 
gios, c tudo quanto te jhes achar pelas algibeiras para os Car¬ 
rascos, que os matarem; e outro sim mandào que os Arriei** 
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ros, e Caleceiros paguem as custas com muita pancada, pi¬ 
cada, ecoronhada; rejeitando de antemão todos, e quaesquer 
embargos, que por sua matéria não admittem. Loja mestra 
do Beco ao pé do Arco de S. Paulo, aos tantos e mais quan¬ 
tos da Era de Adonirão — Rocha Presidente Venerável — 
Graco Relator, Doutor Holofernes. Ravaillac — Cal gula, o 
Cara de fuinha , etc. 

Ora agora mettão lá na Mesa dos Aggravos o Rocha a 
sentencear! Elle discorre bem, e encostado sempre aos Reini- 
colas, e aos Uliramontanos. Ficão os réos absolvidos por fal¬ 
ta de prova, que be huma das mais bem achadas; e ainda 
que os réos estejão indiciados isso não importa , a Lei os fa¬ 
vorece, porque sendo elhs , como Agentes ApostoIicos, t/ií- 
migos declarados do Senhor D . redro , qualquer homem 
do Povo os poderia matar. Tudo assim será, mas a Lei, que 
manda matar os inimigos do Rei, provando-se que o são, ou 
assim declarados por sentença, não manda roubar, c roubar 
na estrada, e quem rouba na estrada he enforcado, como 
manda a Lei. Este pérfido, e aleivoso banido quer duas cou¬ 
sas nesta relação, que faz do attentado medonho.de Condei- 
xa ; a primeira he justificar o crime pela qualidade dos assas¬ 
sinados; a segunda he tornar odioso o Rei pela justiça, que 
manda fazer nos rcos de tão execrando delicio. He hum cri¬ 
me de morte ser Apostolico, isto he, (se isto existisse) ser ini¬ 
migo de revoluções, e de revolucionários, ser amigo da Reli¬ 
gião, e do Rei, da ordem, e da justiça, reprllir com força 
justa as violências injustas dos orcundas, 
muilo bem alcatruzados, sim, entre cada cento de homens 
desta classe media encontro bum Pero de Alcaçova Carneiro, 
bum Antonio Paes Viegas : noutro cento, e em cada cento 
dos mais hum Mendo de Foios, hum Amonio de Sonea de 
Mecedo, hum Pedro Vieira da Silva, hum Nicolão Mon- 
tero, hum Diogo de Mendonça, ete., e todos elles Core 
cundas como hum Golfinho. Busquem bem , não importa 
que digão depois — o Padre he o Dinho — Mas o Padre 
arrebenta pela gloria, e absoluta independencia deste Reis 
no; huma hora, que se lhe dilata , são dez annos de vida que 
se lbe tirão, e se lhe tem tirado. 

Demorei-me com esta longa digressão sobre a potifaria 
do monstro dos oculos liberaes com a palavrinha 4postulicos, 
para justificar tão horrorcsos bomiicidios, e tão voluntarios. Já 
egora, diz este filho da Besta, que comecei a mentir, prezo 
por mil, prezo por mil e quinhentos, quero mentir à minha 
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vontade; y bem se virão as minhas provas, cllas dlescobrinão a 
criminalidade, do A postolocismo , que nos dous Lentes meres 
ceo a mote; agosa direi com a mesma, verdade que os nobres 
poxe mancebos ETEA daquella ventalidade não «esijão ser 
a eito todos, nove enforcados. Poisivem cá, Lopes, Rocha, 
não forĝo apaphados, quasistados no mesmo lugar da delieto? 
Nao, hinhin as mãos, e os ferros ainda ensopados no innocens 
te sanguech Não sa lhes appre benderão, os mesmos despojos dus 
iufeliges, didi oi Não se lhgs arraneáião das-caras infernaes 
BR mesmas, mrBSCarTaS a CU QUE EE, Egeu nú Hio Que mais era, pres 
CIR Pas a legalida age Sho GABRA «dg delicto LiB depois de tuda 
into migo sqcira ser amporcanes Não Senhos, diz. Ranhas por 
AAPL Ainda ARS apanhad: RIYA, abôca tão dentroda, bolijas 
has ye falta de PR? porque, ap teem nnhas todas, podia 
estas Uebetas a. 5 Linecsiras pub Inagkguea o Atriciros Bão star 
dgs hnos potes qe aganrapicet apam e levando €M8a:0 
at de manhácgeslaa, EAA Puirgrelol sera iuda não olisenem gor 
sido poconegulcira dagsa ; falgshe prosa, porque WAP pro 
Sado ini ita a segnada Igas NA! ralgrlhigs. a mgn :arâdar 
des Qu as L einde dados os paidi Menda, respeitar m nom sal» 
Rh fo adicia, podigpe pads à idese porque lados erio dhama 
mesas sem del m Gi poa tm pessoas intinsa o Ora, isto Ghar 
Janse, agora menti à Bocha art Quem nho niosambisbor 
estos es lunças demam erdade eja que h era TÃO criant 
cinha que, ainia eyasa pombapiisanik spe Nesuricaso tão hem 
sa posto pela. Cl enban mor da, Reino s o, Mura Ulguidia no 
seu BANYO Sr a qdo Baptismo das adultos  naslg gase der 
via; elle, so freg duas Mates, ge duas sida, vera s, yum alesprer 
30 tal da Religião, em hup, semelhante: Mapia £ eua tags Clep 
Sugaolangias a ainda que não fra amassing ya saltando, Que 
“via, levar onde foi. nO! geo gh | lho, da, wenlisa p ben drajá 
9, Candido, que, escolhes, Midosi para seu Searetação Blilitans 
e não Ag qui a a Al, condaAmiaucios de ljxços , -seyd o, tjw lura 
Desembarg; calor para, epprobnio. du todas as E Eg ipara th sy 
ha, dons gares, a que poses sabir, huna eu Lishoa p putro 
RO. Posto; em Lisbom po cães do, bajo, NO Posto, lá gude quer 
qui clia esteja. q que PIRRO digo estava na lútbcicas- P ois aqual 
S EOS, SIAO Heroes b odor eles obio: antosa ou ganhar 
nos, ou perdidos, g atar qu mapentca, Da Li pi aiii 
ste 3; E são mquorçs! Anta dic apsini so dlindo, erggueditado, 
dirá. o Mundo, que( 9 Codigo penal de Postugal-he o amais 
iho tpai e be mais asbiegrio que. a Justiça de unia, e de 
Argel a pois, conde ua agnelles que, todas gss beis absolve, 
aelrendo CDA RAe O não: Da, s castigando a: MO CENÃO RA 
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minoridade com pena de morte. Mas o fim destas imposturas 
não he mais, nem he outro, que não seja tornar odioso o Go- 
verno de Sua Magestade, que Deos para nós nos guarde, e 
guarde delles. Vejão que tal he o Monarcha : apenas toma as 
redeas do Governo, sem mais appellação, nem aggravo, man- 
da enforcar nove matadores, e ladrões de estrada? “Tudo de- 
via ser indulgencia, perdão, misericordia, esquecimento do 
passado, não se fallar mais em quem Deos tem; e tu Amnistia, 
celeste Amnisia, tu, que és a Ancora medicinal, a Cidade 
de refugio da Pedreirada, tu devias baixar das nuvens altas; 
donde tens o teu assento, devias logo, e logo peneirar-te so- 
bre este Reino, dar-se a demissão ao Carrasco, conservando- 
lhe todas as suas honras, dando-se-lhe huma pensão, que o 
indemnisasse da perda eventual dos benesses do seu Officio. 
Ol Amnistia! Para carregar de mais sombras este quadro, o 
grande Pintor Lopes Rocha, faz esta reflexão inspirada pela 
Filantropia .... E todos enforcados em hum só dia!... Ah 
grande Rocha! Tu não sabes a força que tem os Prologuios 
Portuguezes ! Guarda que comer, não guardes que fazer. Que 
humanidade! Que alma tão maviosa ! Quantos dias levarião 
a açoutar até a morte, não nove, mas dezenove homens in- 
nocentissinios , no meio daquella Praça de Alcantara! Os no- 
ve com culpa formada, em flagrante delicto, escorrendo san- 
goe, tendo nas mãos os arcabuzes, e os punhaes, com bum 
processo, com huma sentença; e os dezenove! Erão A postos 
licos, ninguem chorou tão barbaro supplicio, antes quando a 
voz — Rijo! — soava nos ouvidos dos algozes, os applansos 
soavão, as bençãos arruamentadas sobião ás estrellas! Erão 
Apostolicos. Não matárão, não roubárão, não forão, mas 
só querião ir para os Feótas, ou Exercito du Fé; estavão, as- 
sim he, dentro em Lisboa, mas o seu desejo era este, 

Quem poderá já aturar semelhante patrulha de desaforas 
dos! Quando as suas machinações, quando as suas perfidias, 
quando o systema da revolução Maçonica vai por diante, 
quando a nossa desgraça, ou indolencia, os deixa empunhar 
por hum instante a Vara do Governo, que temos visto nas 
duas tristissiinas epocas de 1820, e de 1826, que vimos? Sce- 
nas de tanto horror, Iño barbaras violencias, tão escandalosa 
atropelação de todos os principios de justiça, que não poncas 
vezes se ouvirão clamar os mesnos homens do povo, (aos 
quaes nada importão as mudanças, e instituições politicas, e 
cuja sorte he uniforme em todos os estados, porque em todos 
trabalhão, e súão em seus oficios para se sustentarein ) que 
era melhor viver em Argel, que em Portugal: que mais sup- 
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portavel seria o Governo de bum Dei, ou Bei, que o de tan- 
tos, e que havião usurpado o poder, e despojado o Monar- 
cha da sua Soberania. Assim se escutavão os mesmos misera- 
veis das ultimas classes; porque em fim elles tinhão olhos pa- 
ra vêr, e natural intellizencia para perceber, Não me lembro 
de injustas prizões, e exterminios; não me lemdro do desca- 
ramento, com que ousavão apresentar-se nos primeiros luga- 
res, em que elles mesmos se introduzião , edespachavão; base 
ta, para me encher de horror, contemplar em L826 a degra- 
dação, e desmoralisação pública, e a impunidade, com que 
crão atacados, e escarnecidos todos os actos de Religião, e com 
que até erão espancados seus mais respeitaveis Ministros em 
praças públicas, e em tão largo campo como o de Sancta An- 
na; lancemos hum véo sobre este quatro, em que se nos mos- 
trou a confusão do Enferno; a sua recordação vem rasgar as 
cicatrizes de tantos golpes, que das mãos de Portuguezes res 
ceberão outros Portuguezes; não bastou, nem fartou isto tan- 
tos monstros, que entre nós vivião, e depois de dispersos, 
ainda estão unidos no mesmo espirito, e espirito de tempesta- 
des, de cujo seio desfechão raios sobre este Reino, promoven- 
do a sua desgraça por todos os meios, que huma infernal mas 
licia lhes pode suggerir. 

Concluamos com huma reflexão, que todos os Portugue- 
zes podem fazer, para que huma vez se desenganem. Que fa- 
zem estes Quichotes reunidos em corpos politicos, civis, e mi- 
litares, e que a Grã-Bretanha, por hospitalidade, em si con- 
serva, e não faz embarcar todos a eito para a Serra Leoa? 
Querem livrar o Throno da usurpação, e da tyrannia, e obri- 
ga-lo a reconhecer a legitimidade da sua Monarcha a Senho- 
ra D. Maria da Gloria, primogenita das Augustas Filhas do 
Senhor D. Pedro IV, nascida Portugueza , sem ser no Bra- 
sil, como suas Irmãs nascêrão. E quem lhes encommendou 
este sermão, ou quem os encarregou desta obra de misericor- 
dia? Ninguem. Se elles tivessem esta incumbencia por ordem, 
e determinação Imperial, em Carta Regia, e patente, por- 
que se não tem publicado este unico, e prodigioso documen- 
to? Parece que sem hum semelhante titulo nada se devia em- 
prender, porque era necessaria huma authorisação superior a 
todo o poder. Com este Diploma Imperial, que assombraria 
os Gabinetes todos, devião elles tapar a bôca ao Mundo, que 
vendo huma corja de Arreleguins de tantos feitios, já esfarras 
pados, sem calções, e sem çapatos, huns tiritando com frio, 
outros cahindo de bebedos, lhes podia dizer: = O! canalha 
despresivel, quem vos melico a Alexandres de Macedonia , 
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conquistadores de Reinos, para os dar a quem for da rossa 
vontade? Em qualquer pedaço de praia, em que pozerdes os 
pes, suis sacoilidos, e enxotulos a pão. Pobretões do Diabo, 
dinheiro furiado não luz; e oque vós furtasteis onde irá! Que 
quereis! Quereis ser enforcalos? Eis-aqui o que vós mereceis ! 
Manda-vos o Senhor D. Pedro? Mentis; onde está essa or- 
dem? Por ventura elle he louco como vós sois? Vós sois ca- 
pazes de armar, e ngir essa ordem; porque até para signass 
falsos tendes geito superior; pois appareça essa ordem, que 
certamente feita para vós devia dizer assim: — Mando a vós, 
Cavalleiros andante: da Ordem Trolha, mais valentes que Ro- 
geiro, ainda que fosse verdadeiro, como diz Camões, que 
entrôxanilo o vosso fato, tal, e qual, fujais como latrões, 
que sois, desse meu usurpado tino; e que de Paquetada em 
Paquetada abaleis para Inglaterra, passando Palmella as or- 
dens necessarias, a quem eu nomeio General dos asnos; e 
mando a vó:, que o sois tanto, que em ajuntando hum ma- 
gote arrazoado, indo cada qual de seu feitio, se Liverdes com 
que pagat o frete para vós, dispensando eu por ora os transe 
portes para a Cavalaria pezada, e Artilheria de campanha , 
e de bater, montada , e por montar, porassim o exigir o las- 
timoso estado das finanças do Imperio, porque podeis per- 
guntar por ellis a Targini, Barão de S. Lourenço, e nou- 
tro tempo Caixeiro de Capellista, se ainda for vivo; e co- 
mo estais em contacto, e correspondencia activa, e pass 
siva com os maiores patifes, que infestão os briosos, e 
fieis corpos do exercito, que traz nas Bandeiras as cinco Cha- 
gas, procurai que estes patifes, tanto, c ainda mais que vós 
o sois. allucinem a mesma Tropa, ou em todo, ou em parte, 
promettendo ( com a condição de nunca lhe pagar) meia pa- 
taca por cabeça, e a sua baixa finda a campanha, para se 
unirem a vós, e que pondo a vossa prôa na enseada de Cas- 
cais, desembarqueis, isto he, no caso que o primeiro que o 
fizer não fique logo com a cabvça festa album bolo. Tambem 
mando a vós que, se pelo caminho ercontrardes minha ftra, 
vossa legitima Monarcha, a não deixeis ir para casa de seu 
Avô, meu muito amado, e presado Sogro, a leveis comvos- 
co para Inglaterra, e vosauthoriso para que a acelameis vos- 
sa Rainha, e que logo lhe entregueis o Governo desses meus 
Reinos e Senhorios, fazendo-se logo, e logo acelamar nas 
Hhas, dando hum banquete de batatas a todos os seus, e 
meus fheis subditos. Dada em Maracatá, e Maracati aos tan- 
tos etc. Francisco Gomes a fez escrever. Se ao menos fngis- 
sem buns desaforos como estes, podião produzir bum Docu- 
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mento, que os anthorisasse para fazerem os desaforos, que 
tem feito, e representarem a ridicula figura, que representão, 
Nada disto. O plano he este— Fujamos para Inglaterra, em 
Inglaterra nos armaremos , faremos logo hum desembarque 
em Portugal, levaremos adiante a Princeza do Grão Pará, 
que faremos Rainha, porque a chamão as Leis fundamentaes ; 
pegaremos nella ao collo, e se désembarcarmos no Porto va- 
mos para a Praça de Sancto Ovidio; e o S. Paio, que he 
grande fallador, e maior gritador, e foi Corregedor, a levan- 
tará em alto, e dirá ao Povo intestinal: Povo intestinal, eis- 
aqui a vossa Monarcha, feita por nós, eis-agui o seu exerci- 
to todo junto para a sustentar no Throno, que nós vamos 
firmar sobre as merendeiros arrancadas das Costas dos Cor- 
cundas, que os fios destas espadas saberão cortar. O Ministe- 
rio vem já (eu tambem entro nelle) feito, e preparado Pal- 
mella sera General. Buonaparte assim levou JMalta, a nossa 
Causa está vencida. Este be o plano, que já transpira: e ses 
não digão-me o que querem estas enfiadas de gaiatos com as 
calças na mão , e essa parte posterior, que se não escreve, á 
vela ? 

Que os Pedreiros erão huns Diabos vivos, sabiamos nós, 
mas que os Pedreiros erão tão tolos, nós o sabemos agora, € 
elles o pagão, e nunca os deixará sem a calva à mostra 
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Dem me apartar, ou fugir pela tangente da órbita, ou ro- 
da dos altos couces, que a Besta tem atirado, e por nossos 
peccados vai atirando, como as patadas são obras dos mes- 
mos cascos, ainila que não descubra com rigor mathematico 
identidade no acto, e nos resultados do couce, e da patada, 
e não seja o mesmo dar no chão, e na beca do estomago, 
comtudo he a mesma Besta, são as mesmas patas; e se não 
oscilla a garupa, dobrão-se os machinhos, estoirão as silhas, 
entorta-se a carga, levanta-se a agulha, e, ou sôe o campo 
batido com a cornea unha, ou silve o ar ferido em sua elas- 
ticidade, e vibrado pelo casquinho, sempre he a Besta; e quem 
assim fere a terra com a mão, tambem sacode o ambiente 
com o pé: porem, se não liouver huma exacta definição dos 
termos, como he precisa nos teoremas geometricos, tudo he 
confusão depois, e nada se entende: portanto, Patada he 
operação Bestial, e não vai fora da ordem de hum Tractado 
elementar de couces. Tenho minha presumpçãosinha em dis- 
tineções methafisicas; criei-me com Frades velhos, homens de 
miólos, grandes ergotistas, ou argumentadores, e por isto, 
meditando profundamente a materia de tanta consequencia, 
ainda que Couce, e Patada sejão privativamente operações 
Bestiaes simpliciter; a parte rei não são o mesmo. Quando 
a Besta atira couce, vamos nós a terra; quando dá Patada, 
dá ella a si mesma com os bódes marċa, e com os focinhos 
n'lium sedeiro. Quando a Besta atira, os patifes folgão; mas 
quando a Besta dá huma Patada , será possivel que lhe atten- 
dào ao sigual, para fazerem com os tempos necessarios a mes- 
ma evolução os individuos de huima certa classe! Então quaes 
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são esses individuos, e qual he essa classe? Eu não tenho pa- 
pas na lingua, mm paralysia nos dedos; e guem não quer ser 
Lobo, não lhe vista a pelle. A classe da Nobreza he consa 
respeitavel em Portugal, porque com elfeito à frente de Por-. 
tuguezes fizerão muitas proezas, matárão muitos Monros, e 
os que não podião haver, davão-nos por sua alına. Levardos 
por huus Pilotos, e pelos das calças breadas, que comem care 
ne com bicho, e biscoito bolorento do porão, forão ter huma 
entrevista com o Gigante Adamastor; e depois de inforna- 
dos por aquelle Capitão do mar, como elle disse que eta, 
guando Vasco da Gama lhe perguntou pela sua Patente — 
Pui Capitão do mar — forão levantar entre gente remota Im- 
peros sublimados. São por isto os Senhores d'alta Nobreza 
mui dignos do nosso respeito; osangne, que lhe gira nas véus, 
traz em seu curso deveres importantissimos, que devem des- 
empenhar, para se lhes não dizer, se falião a estes deveres, 
aquillo mesmo, que o cauteloso Ulysses dizia ao valente, mas 
infatuado Aiax — À estirpe, c os Avós, e o que nós não fi- 
zemos , são cousas a que rigorosamente não podêmos chamar 
nossas. — Vix ea nostra voco — Hum só verso de Juvenal 
diz a este respeito da Nobreza mais do que em muitos, e gruse 
sos volumes se poderia dizer, e se tem dito até agora — Nos 
bititas sola est, alque unica Virtus — Só, e nnicamente a 
Virtude constitue a verdadeira Nobreza. Que importa, diz o 
mesmo Juvenal, que importa que tenhas os Vestibulos de teus 
Palacios cheios de martmorcas Estatuas, e bronzeados Bustos 
de teus Maiores, e abarrotadas as paredes de tuas ante-camas 
ras de Paineis de Zeuxis, e Praxiteles, que representem as 
caras de teus avós; que importa que alli vejas os Emilianos, 
teus parentes, de pé nos carros falcados, em que marchão ao 
combate, ou nas cadeiras curúles, em que sobem ao Capitos 
Ho, se tu vives como bum patife diante mesmo destas figu- 
ras, e imagens! O Quadro de Roma no tempo de Juvenal 
he o mesmo Quadro de Portugal no tempo do Tangedor da 
Besta. Crimes públicos contra o lei, e contra o Reino, não 
são defeitos occultos, on mazellas domesticas, evja manifes- 
tação constitue a personalidade. Não se ataca hum credito ,. 
que eom públicos delictos se tem perdido, nem se perde no 
público bum conceito, que se desvanecêo pelas acções crimie- 
nosas. D., Sancho Manoel ganha victorias estrondosas, com 
que em 1640 se restaurou a Monarchia; sim, respeitemos ese 
te Heroe; e o Conde de Villa Flor merece o mesmo respei- 
to, armando-se contra o Reino, para o perder! D. João Mas- 
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carenhas defende Diu, e torna-se o terror da Ásia, e o assom- 
bro do Mundo; e o Marquez de Fronteira merece a mesma 
consideração? D. Gastão Coutinho no dia 1.º de Dezembro 
de 1640 vai na Fortaleza de Cascaes levantar o Estandarte 
da Liberdade, e guarda seu nome nos Fastos Lusilanos es- 
cripto pela mão da Fama; .e o Taipa merece o mesmo Tro- 
feo? Os foros da Nobreza acabão, quando o Rei he offendi- 
do, e a Nação atraiçoada. Lopo Vaz de S. Paro dilata o3 
confins do Imperio Lusitano na Ásia com tanta, ou maior 
gloria ainda, que os outros Heroes, que o preceêrão, e que 
o seguirão; e o Velhinho com cara de Ermitão da Arrabida, 
e cabecinha torta pode exigir de nós o mesmo respeito? Por- 
que os Avós forão grandes, valorosos, e honrados, podem 
acaso fazer que os indignos feitos de seus netos mereção a 
mesma consideração, que elles merecêrão, e que se tolerem 
sens crimes, como se respeilárão , e remunerárão aquellas vir- 
tudes? Havemos acaso solfrer os crimes dos que arruinão a 
Patria, porque as acções heroicas de seus ascendentes lhes di- 
latárão a Gloria ? 

Isto he o mesmo que estar cu dando com bum pão na 
minha paciencia, porque sendo o que en annuncio verdades 
da primeira intuição, tanto pode não sei o que, nem he de- 
pendencia, nem medo; não he depenlencia, porque eu me 
deixaria morrer de fome, se para sustentar a vida houvesse 
mister pedir hum pão, ou receber hum pão negro, hum pão 
de cà-s, das nãos de hum destes; não he medo, porque não 
o tenho senão de Deos, da Justiça, do Rei, e de hum Me- 
dico, se repentinamente, e por falta de cautela minha, e des- 
cuido de quein deixa a porta aberta, cu o visse ao pë desta 
cafa, em que isto escrevo; torno a dizer, tanto pode não sei 
o que; serão abuzões da infancia. Os Fidalzos, que quer di- 
zer — Filhos de alguem — que fogirão, fogem, e querem fo- 
gir deste Reino, pelas Orderrações do mesmo Reino prrdêrão 
os seus fóros. Em quanto a mim, já os tinhão perdido desde 
o momento, em que não coactos, (como forão muitos, e mui- 
tos Fidalgos) porem de livre vontade, e muito satisfeitos, ves- 
tidos de boa Guragoça do Relondo, e panno da terra forão 
jurar nas mãos de Manoel Fernandes € Companhia a Consti- 
tuição, que ainda não estava feita, ou não tinha apparecido 
em Portaguez. Então não perderião sens foros, antes os au- 
ginentarião, su fogissem; tinhão então hum motivo real, 
e verdadeiro, que agora com lanta vileza fingem =a usurpa- 
ção. == Indignos! Jurar sem coacção preito, € vassalagem 
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nas mãos do Estriga, o Cliaronte da barca do Mondego, e 
do Chicara, que a tantos a teria dado de veneno, aquelles 
netos d'aquelles, que recebêrão em suas mãos o juramento de: 
vassallagem a tantos Reis, e Potentados da Asia! 

Estes indignos não e isto hum summo aviltamen- 
to, sendo n "alguns destes que fogirão , fogem , e querem fo- 
gir tanta a soberba , e tão filha da ignorancia, qve se julgão 
aviltados por verem ao pé de si, em pouca distancia , O ho- 
mem benemerito, por virtude, por letras, por honra, e por 
serviços, e dizem comsigo: este pião, ou este verme, não 
tem avós, he filho das hervas, treme como varas verdes, nem 
se atreve a levantar os olhos para esta cara, que posto que- 
já .huin rapaz da rua lhe chamou cara alvar, ou cavallar, he 
huma cara, que se parece com a cara de hum meu vigesimo 
terceiro avô, que foi Governader. Aqui fiquemos, não me 
venhão logo com as mãos á cara a dizer-me, que em lugar 
da Patada da Besta me deixei ir escorregando para huma in- 
vectiva contra a Nobreza, ou hereditaria , ou agora começa- 
da; toda a Nobreza começou, e não ha hum só Nobre, que 
não começasse em quem o não era, e que não cahisse neste 
Mundo pegado a buma Placenta vulgar, isto he, do utero 
de huma filha de nossa mãi Eva; salvo se para esta privile- 
giada estirpe, ou progenie, não quizermos admittir o syste- 
ma de Peirerio, que se chama = os Preadamitas == homens 
existentes antes «de Adão. Se este Paradoxo não fosse expres- 
samente contrario à Revelação, nem desmentisse os sagrados 
Oraculos do Pentatheuco, muitas vezes me tenho visto tenta- 
do, ao menos sofismaticamente, a demonstra-lo; e para que? 
Para me divertir (se hum moribundo se diverte). No mesmo 
instante apparecião Nobres com arvores genealogieas, feitas 
em pergaminhos antediluvianos , para nos fazerem vêr que el- 
les vinhão daquella geração antes de Adão, e que o Paraiso 
de tantos Pomares, onde Eva coméo o pato vedado, era hu- 
ma Fazenda, que tinha, havia seculos, pertencido a hum seu 
Avô, condecorado com bama grande Insignia, ganbada n'ha- 
ma cavalcata, que houve na planicie da confluencia do Ti- 
gris, e Eufrates, onde dizem muitos Expositores, que ese 
tivera o Paraiso Terreal. Irão capazes alguns de dizerem 
tudo isto, porque assim como naquellas vêas gira hum san- 
gue mais delgado, mora naquellas cabeças buma iguorancia 
mais ciassa: e para evitarmos resingas, e por maior cautella , 
saibão todos quantos este publico instrumento virem, que eu 
só fallo, e quero fallar dos Fidalgos criminosos, que fugirão, 
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e não dos Fidalgos fieis, e honrados, que ficárão. Estes são 
Fidalgos, e os outros já o deixárão de ser. E a Patada? Ahi 
vai. A Besta até agora tem escaramuçado. O casco já está 
no ar, cahio, e soou. 

Quando eu vi os Fidalgos, de quem só fallo, e que de 
tanta vergonha tem coberto sens parentes, que legalmente se 
devem desparentar, mettidos com os Filosofos , salvadores do 
Mundo, e regeneradores dos Povos, logo disse comigo, fóra 
tolos, forte Patada dérão vocês, ou sobre vocês todos assen- 
tou a ferocissima Besta! Vocês daqui ámanhã estão escríptos, 
e escarrados, feitos todos a eito Filipes Egalites, e olhem 
que lho digo eu! Vocês de Duques de Orleans, que hoje são, 
se não vierem a acabar como elle acabou, daqui âmanhã, 
não digo que vão ter com huma tijela ás Portarias, porque 
de Portarias, e tijelas vem elles dar cabo, mas irão ter, on- 
de os quizerem mandar. O que ficar sem vida, fica bum ci- 
dadão, mas cidadão sem pão. Os empregos são para o mt- 
rito; e merito neste Mundo só elles Filosofos o tem, e só el- 
les sabem, que cousa isso seja. Com effcito, Patala seme- 
lhante só a Besta podia ensinar a dar! Pois estes, tã? ciosos 
de seus foros, de seus privilegios, tão idolatras das distincções y 
tão affeitos a bons bocados, não conhecião a canalha devasta- 
dora, ao menos pelas calarmidades, que tinhão causado, e 
pelos estragos, que tinhão feito em as outras Nações, que en- 
trárão no dominio da Besta? Em sua mestna recepção na Or- 
dem trolha erão escarnecidos pelos Confrades do quarto voto, 
e pelos outros de hum, ou dous votos só. Cada hum delles 
era como hum passageiro bem ataviado, que na mesma Es- 
talagem, onde se alverga, he observado pelos Ladrões, que 
por alli costumão estar, para o roubarem depois na estrada; 
cada hum delles deita os olhos, para lhe deitar depois a unha 
ao traste, que mais arranjo lhe faz. Este pax vobis, dizem os 
Padres conscriptos , depois de despojado das commendas, que 
não podein deixar de entrar na maça da Fazenda nacional, 
que he a nossa fazenda, dos cavalleiratos impostos nas ren= 
das das Igrejas, que até a pedia, a cal, as telhas, e as tro- 
ves destas mes:nas Igrejas, devem por Direito reverter para 
o Thesonro, qne vem a ser estas largas, e venerandas barri- 
gas, até agora aventureiras, e daqui por diante senhoras de 
baraço, e cutelo, para tudo o que he Ave de penna, c ani- 
mal de corno, fica nos puros naturaes, isto he, nos bens do 
Morgado ; se elle tem fóros , os Foraes lhos tirarão; se tem 
Fornos, Azenhas, Lagares, Barcas de rios, passagens de pon» 
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tes, para isso he que servem os Danaes,' que em upparecene 
do perguntarão todos — Então que le isso de Danaea, em 
Um fallão os do Augusto | Salão! Banaes! Banaes? Ah Bane- 
nas! Que tanto o quizerão ser os Portuguezes, que so deixá- 
rão encabrestar por huma Besta, e pelos filhos da mesma 
Besta! Vamos à Patada. Eis o Fidalgo sem camisa no cor- 
po, e depois de roubado, escarnecido, e mostrando as pou- 
sadeiras nuas, e cruas ao Povo passante, como hum recoleta 
Sans-Culotes, Quasi unus ex nobis, como hum de nós, que 
com as calças na mão viemos do Porto, donde de Sopistas, 
e Parasites viemos ser Altas Potencias, Consules, e Dicta- 
dores! Os que fogirão agora, andavo com elles muito con- 
tentes então 

Fle para mini huma fatalidade, ou bum Diabolico Pro- 
blema, Gue cu não posso ainda resolver, mas talvez que em- 
birrando eu o resolva algum dia; lie vertade que a Provi- 
degeia mos trouxe quem fez cabir annites rolhas, mas ainda 
não cabisão todas; ellas cahirão querendo Deos. He para 
min huwa fatalidade vêr, e observar como estes individuos 
de hymu Classe Nobre, sempre entre nós tão respeitada, 
vendo, e conhecendo quaes erão as intençõrs, os fins, e os 
meios, que se punhão constantemente eui acção, e em obra 
paraa igualisação da especie humana, para a confusão geral 
de todas as ordens, para o transtorno de toda a harmonia 
social, e para o despojes ou r iiae generalissimo de tudo, 
até N que só valesse dois carações : cabendo que os primeiros 
gdlpes , € os mais decretorios, que se devião descarregar eso 
os que devião arrasar o Llreno, e com o Throno a Nobre- 
za, porque sem o Throno não ha Nobreza (pois havendo na 
Suissa tantos nobres de oito, e nove costados, se os nomelão 
para a Governença he preciso que primeiro renunciem pu- 
blicamento os fores da mesma, Nobreza, e que se fação desca- 
misados, e sem calçõrs) não escarmentasrem com a primeira 
Patada, que derão na primeira Constituição, quizessem dar 
Patada ainda maior na segunda Constituição; e sem estarem 
limpos do primeiro lodo, em que chafurdárão em 1820, qui- 
zessem ainda mais atravar os focinhos no lamaça! de 1826]! 

Aqui neste escuro angulo do Mundo, e aqui desta cama 
olho para o ar, paiva lerra, para o mar, € grito —Oh Crea- 
turas de Deos, não me dirão, como amigas, para que serve 
a Constituição? Constituição em Portegal, o Reino da Ter- 
ra, o melhor depois do Reino do Ceo, em Portugal o Edie 
ficio Politico, e Social mais bem compaginado, e construis 
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do! Onde me mostrão melhores Leis} Onde se achãa as Clas- 
ses em gradação mais harmoniea ? Onde me mostrão na Eco» 
noora Politica providencias mais prudentes, dilapidações 
mais bem acauteladas! Onde, em que Reino da Europa, ha 
ua Magistratura huma ordem progressiva de Jaizo, de menos 
a mais tão conforme nos principios da Justiça, que manda 
dar a cada hum, o que he seu, desde-hum Jaiz pedaneo d' Ale 
dèa de Pai Pires até ao Regedor da Justiça! Onde, sem ser 
em Portugal, se ouvio jåmais esta palavra — Mesa dos Ag- 
gravos? — Entrárão jámais os Pilosofos das duzias no verda- 
deiro conhecimento do que isto seja, para segurança do Ci- 
dalão, e administração da Justiça? Juro por estes cabellos 
brancos, a quem nada faz arripiar, que fóra de Portugal 
houve jámais ham Codigo de Leis Coloniaes, semelhante ao 
que neste Reino se fez para suas lão vastas, como opulentas 
Colonias, desde que se levou de hum golpe só a Fortaleza de 
Ceuta aos Mouros, alé á assignatura da Independencia, a 
lô de Novembro de 1825! Para que serve, ou pode servir a 
Constituição em Portugal! São Leis as que temos, ou não 
são Leis? São Leis até com bons cabeçalhos ,. melhor corpo, 
e pés mais seguros. A' Ordenação pela linguagem, e estilo, 
he bum Livro classico, amnuncia-se magestosamente, e não 
he o Pedantismo Pedroiral, e imperatorio, temos decretado, 
e decretamos 6 1.º O Cidadão: não pode ser inquiciado no seu 
dommeilio, quando estiver jaatando. — § 2.º não perde os Di- 
reitos de Cidadõa a Assadeira de Castanhas, que sabindo da 
rua das Taipas tomar posição à porta de buma Taberna, 
ete. Referendada por... — Artigo addicionado — Às facadas, 
páoladas, e esbarrigamentos serão julgados no Jury. — Eis. 
aqui como no Cioverno Represemtativo se dilatão os domi- 
nios do Direito Patrio, e s- livão os homens livres do pe- 
zado jugo do Coligo penal Wisigodo. Portugal tinha Leis, 
mas tado ia de pernas ao ar... E porque? Ah Filosofos, 
Filosofos!! Porque se fuzia da Forca bum trapte de loxo, e 
de ecremonia. Se não aproveitão Leis, onte faltão os costu- 
mes, n orea tem virtude de os restabelecer n'bum instante. 
Mas de que serve a Constituição em Portugal? Esta he a 
minha pergunta; ou de que servio esta, que veio com a capa 
de Carta? Servio de muito nos Pedreiros, e aos Pelleiros, 
Serrin nos Pedreiros, porque vendo estes, que não pegava 
de arado, quizerão vêr se pegava de aravessa, Com efleito a 
primeira era tão calvamente Democratica, que dava nos olhos 
do Povo miudo. Os Ladrões costumão vir com pés de lã, 
ud 
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que por isso tambem se diz com pés de Ladrão, e o Ladrão 
Cadimo costuma ser mais sagaz, e astucioso, Ao Povo Por- 
tuguez tão amante do seu Rei, que por elle tudo sacrifica, e 
tem sacrificado, não se devia annunciar por meia duzia de ra- 
toneiros gritadores — O Povo he Soberano, o Rei he hum 
Funccionario Publico, a quem o Povo dá o poder de execu- 
tar. seus mandamentos, — Veio (depois de ter ido) a Carta; 
e sendo a outra huma rede de malha larga, que só apanhava 
peixe graúdo, esta foi rede de arrastar, que pescava peixe 
grosso, e peixe miudo, porque o Povo vendo hum Fantas- 
ma de antigas cousas, cavilosamente expostas, e annuncia» 
das, vendo os Grandes, que cestavão de fora, mettidos de 
dentro, e vendo o Rei com — Veto — sem saber o que era — 
Veto —porque tinha ouvido fallar cm — eto— tirado, eagora 
dado; assentou que lhe chegava a Não dos Quintos, e que en- 
travamos todos a habitar huma nova Palestina, huma terra, on- 
de correrião rios de mel, e rios de leite, e onde apparecerião 
tanques de caldo de Gallinha, para os doentes, e para os sãos, 
sem ser preciso matar Gallinhas, nem compra-las, que he o 
que custa mais. Esta illusão era para os Pedreiros os Goia- 
ses, porque o essencial da Constituição de 20 estava na de 
26, e o que vinha de novo, era huma trempe, ou aboiz ar- 
mada aos passarinhos de bico amarello na classe grande, e na 
classe minima. Os Grandes ficavão illudidos, e os pequenos 
ainda mais enviscados no ramo, que lhes armavão. Os pata- 
ratas, que escrevem em Inglaterra, estão fundeados a duas 
amarras (eu lbas picarei); e sem orçar, sem arribar, sem bo- 
linar hão de ir para o fundo: a primeira he a primogenitura 
do Senhor D. Pedro: e a segunda he a legitima fonte da 
Carta, porque a Carta, dizem elles, veio de cima para bai- 
xo, e não foi de baixo paracima, como tinha ido em 1820. 
Aqui está, dizem elles, a Carta dada pelo nosso bom Rei, o 
mais sabio +» O mais bastado, e o mais orientado dos Sobe- 
ranos. Ei-la aqui com todas as formalidades, referendada por 
Francisco Gomes — Francisco Gomes a fez escrever. 

A Carta era para os Pedreiros o Muro da Tartaria; alli 
tinhão seguro o seu collossal Imperio; mas não foi preciso 
hum Jorge Mendes, que ensinasse o Rei Tartaro a cegar hum 
fosso, e entrar o Muro; nem que Carlos XII lá fosse, como 
elle dizia, com os seus oito mil bravos Suecos; bastou meia 
duzia de Corcundas mais alcatrusados, que huma almofada 
de renda; e a Rocha de Carnaxide pôde mais que todos os 
Rochas, que escreyem em Inglaterra. O Muro foi a terra, e 
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os Chinas Pedreiros ficárão sem terra, e sem China, que alli 
na Carta a tinhão, e julgavão conservar; e tão pequena Chi- 
na era metterem de dentro os Fidalgos, porque mettendo 
com os mãos, que abalárão, os bons, e optimos, que ainda 
temos, e que não são capazes de trahir sua lealdade, nem 
deixar de ser agora, o que os seus Avoengos sempre forão, e 
engrossando os Pedreiros hum partido n'aita, seguros estavão 
de a compaginarem com a baixa, o que já ia transluzindo 
nos Linhares, nos Cunhas, nos Taipas, et alibi aliorum plu- 
rimorum? Já todas as Ordens do Estado, dizia o Povo, que 
vê só por fora, entrão na Governança; mas não entravão, 
nem entrarião por todos os seculos dos seculos, senão Pedrei- 
ros piões, e Fidalgos que para serem Pedreiros se fizessem 
piões. A Besta, que só para ruinas tem miolos, obrigando- 
os a darem huma Patada, que delles, primeiro que de nós, 
daria cabo, ia assim de galope, e desfilada para os seus fins, 
sem embicar, e sem torcêr caminho. He muito grande no 
animo Portuguez a coartada, com que nos podião ir à mão, 
e dar no rosto. —ElRei mandou !! Valha-me a Cruz dos Cas 
puchos! Se nós sempre fomos Portuguezes para grandes coue 
sas, porque o não fomos para determinar logo, pois tinha- 
mos então as mesmas razões, que agora tivemos para o fazer, 
se era nosso legitimo Rei, aquelle Rei, que nos dizião os Pe- 
dreiros, que mandava, e se o bom do papelinho, com que 
aqui apparecêo hum Inglez, era por elle feito, e por elle man- 
dado? Não ha Sol que me aquente, quando repasso na me- 
moria semelhante tratada; como foi possivel surprehender re- 
pentinamente huma Nação inteira, suffocando-a com a mes- 
ma rapidez, com que o pode fazer o vapôr electrico do raio? 
Chega hum homen ao Rio de Janeiro, e diz ao Senhor D. 
Pedro — Senhor D. Pedro, foi Nosso Senhor servido levar 
para si Seu Pai, déo-lhe hum ataque apopletico, ou derão- 
lhe não sei que... dito, e feito, foi-se embora. Que me di- 
zes? A verdade, Senhor! Ora pois: espera ahi huma miga- 
lha; ó Francisco Gomes, vai lá dentro no armario, e traze- 
me cá huma Constituição, que seja boa. Aqui está huma, 
que trouxe outro dia hum Inglez. Tu já a leste? Eu não, Se- 
nlor. Não importa: Vai chamar o Capitão da Corveta! O’ 
homem da Corveta! Senhor! Aqui tens, e põe-te a andar, 
entrega em mão propria, e rua já, que isso he lá preciso. 
Assim parece que isto acontecêo, porque entre a in- 
fausta nova da morte de Sua Magestade o Senhor Rei D. 
João Sexto, e a factura da Constituição, e sua assignatura 
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sem huma só enenda; apenas medeárão quatro unicos dias. 
Esta verdade por si mesmo comprovada, porque he patente, 
e não pode contradizer-se, mostra ao Globo inteiro, e seus 
habitadores, que a Constitnição, ou Carta, como a quizerão 
crismar, he huma escandalosa impostura, e huma conhecida 
manobra Pedreirak, porque sem Constituição, ou Carta, co- 
mo invento Diabolico para desgraça dos Povos, ʻe dos Mo- 
marchas, não subsiste hnm momento o Imperio Maçonico. 
Que afogadilho he este? Carta, Carta, Carta, e Carta já. 
Por ventura com a desgraçada morte do Senhor Rei D. João 
Sexto. dissolveo-se por ventura a Sociedade Civil dos Portu- 
guezas? Com a morte daquelle Soberano morrêo acaso o Pa- 
cto Primordial, acabárão as Leis, ou ficárão Nomades, e er- 
rante: as familias, e reduzidas ao estado insocial; e que para 
as ajuntar de novo, para as organisar em Nação fixa, para 
as reduzir á união política, fosse preciso acodis-lhes com o 
promptissimo remedio de huma Lei primaria, e constitucio- 
nal? Neste estalo por certo foi o mofino Capitão da Cor- 
veta, e o tal homem pintar ao Senhor Imperador D. Pedro 
o nosso estado, e a nossa condição. Senhor acuda , acuda já 
já: vê Vossa Mngestade huma canastra velha, que se val es- 
fiampando à medida que os rapazes lhe vão dando pontapés 
por huma ladeira abaixo, ou hum Judas em Sabbado de Al- 
Jeluia, que apenas lhe dão fogo à3 bombas, aos Lraques, e 
sos buscapé: vai cada arméo de estopa, e cada pavêa de pa- 
lha para seu cabo, que não fica do disperso Judas mais do 
qua a le: nbrança de lhe fazerem outro taúto para o anno que 
Tom pois assim ficou Portugal desde 6 de Março, em que 
S. M. irestate que Deos teni em sua gloria teve de“fallecer. 
Veja V. Magestade se ahi tem huma Constituição, seja qual 
for, para ihe “acodir ,. olhe que se vai como hum cesto roto. 
Pois he possivel que o primeiro acto de Soberania, que 
execnte hom Monarcha, a quem dizem que lhe pertence o 
Tarono vazo, pela morte de seu Pai, seja, sem dar outra 
alguma ps roviden governativa para sua Acclamação , hu- 
ma Constitnição, que elle não pode fazer só, porque lie con- 
tracto, e da qual não havia necessidade, pois Portugal a ti- 
nha, e ninguem lha pelia mais que os Petreiros, que Iha te- 
várão para a asignar? Se não fosse a Providencia, que nos 
contutto a salvamento o nosso Legitimo Rei, nós assim fied- 
vamos; isto he, até que os Corcundas se cançassem de alu- 
rar o incessante insulto dos patifes —'Hão de roéla, — 
Já vemos como a Carta servio aos Pedreiros, por quem 
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a Carta foi feita, porgue sem ella, scriao Pedreiros na ca- 
verna, mas não o serião no Gabinete, que he o que elles ques 
rem, co fim unico, a que se encaminhão. Feitôs Deputa- 
dos, verdadeiramente são Senhores, não era preciso, que nós 
lho chamassemos, elles o tem feito conhecer: no mesmo in- 
stante não ha Rei, nem ha Roque, ha só elles, espoliação 
geral, e Projectos de Leis, de Leis, de Leis até áquelle teine 
po, em que a Besta da revolução se encontre com à do An- 
ti-Christo, que vem a ser o fim do Mundo, sem que ds Pro- 
jectos tenhão fim, e as Legislaturas acabem, e os Pedrei- 
ros se enforquem. Foi pois a Constituição util aos Pedreiros, 
e por isso se fez tanto à pressa. Sim, a Constituição estava 
primeiro que tudo; e como poderão elles dar com o Reino 
em vazabarriz, senão fosse a Constituição! Vamos agora vêr 
como a mesma Constituição servio aos Pelleiros. Quando vou 
fallar de Pelles, eu não quero que às minhas expressões se 
entendão a respeito dos Dignos Fidalgos, que se servirão dese 
te ornato; entenda-se que reste Artigo en sómente fillo 
d'aquelles Fidalgos que do mesmo ornalo de Pelles se servião 
para atraiçoar a Patria, como então ò demon-tiá:ão, e aina 
da agora (inda mal que assim foi, e ainda he) o demonstron. 
E de certo; como poderia cu vilipéndiar este Ornato, quans 
do celle utárão, e usão os nossos Monarchas quando em grana 
de pompa e Magestade sc apresentão aos seus Vascallos! Não 
erão poucas as Lojas de Pelles em Lisboa; mas era tal a aza» 
fama, e a pressa d'Obra, que forão logo Commissões para 
o Canadá, para a Laponia, e para a Siberia Septentrional, 
para se apenarem quantos Pelleiros, e quantas Pelles de Ara 
minhos, e Rapo:as brancas apparecessem; quem tinha Gatos 
brancos fez hum Jinheirão, porque remediavão bem, e o cas 
so era até para enibutir Gato por Lebres. Eu que nesse tema 
po ainda podie dar alguns pascos, considerava com admiras 
ção, diariamente o Agio, e o Mercado, que são duas pas 
lavrinhas, engastadaos em nossa lingua, que he muito pobre, 
e necessitava daquelas riquezas. O Agio ondava ecind, O 
Agio andava abaixo: o Mercado affluia e refluia; em pelles, 
podiamos nós ir, porque em pelle nos deixárão, e em almces 
da nos poserão. Como os fatos da Fundição, até ú: mullies 
tes se davão Pelles para servir. Os espetuladores do Agio, e 
do Mercado, porque aos Senhores do Comn.ercio nada ess 
capava, derão a toda a presea em cercar Crelhos brancos, por 
que propagão muilo, e tom incrivel rapidez; e apends o Coes 
lhinho chegava ao estado de Láparo, ainda não estava bem 
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morto, já estava esfolado; e conforme andava, ou estava o 
Agio, ia logo ao Mercado: andavão os Alfaiates ás reba- 
tinhas, fervião os empenhos aos Ferros Velhos, que tambem 
comprão Pelles de Coelho, para a reserva das Pelles brancas 
para os seus melhores freguezes. Ora esta bulha que as Pelles 
fazião por fora, não era menor que a bulha, que as Pelles 
fazião por dentro; refervêrão miolos com a pellaria ; esquecia 
tudo, já não lembravão timbres de Dragos, de Leões rompen- 
tes, de Serpes enroscadas; para as distincções não havia mais 
que Pelles: mas em fim ellas sempre aproveitárão, então aos 
Pelleiros, e agora á Traça; e, senão fosse a Constituição, 
nem os Pelleiros terião que comer, nem a Traça que roer. 
Muitos forão os que destas Pelles salvárão a sua pelle. Em 
nossas Cóites antigas se encontrão chapéos derrubados, eu 
não encontro taes Pelles: e porque! Porque os Portuguezes 
d'então erão da pelle do Diabo. Não buscavão a magestade 
do Congresso nos atavios externos; em seu corpo huma bae- 
ta era hum Brocado da Persia, e hum panno de Pisão era 
buma Cabaia da China. Então ião-se tomar os pannos a 
Tunes em batalha, e em conquista; agora com as calças na 
mão (por virtude Pedreiral) andão buscando pannos quentes, 
para os deitarem sobre mazellas, que não tem cura: então 
dizião aquelles barbaças com bigodes, mas sem perinhas— O 
Rei, e Nós, e as nossas espadas —e Franchinotes aqui, ou 
sejão do Norte, ou sejão do Sul, não os queremos, senão os 
que trazem Ursos com Bugios em cima para divertir os nos- 
sos rapazes, e bico calado, porque Ingrisias, e Ingrisias, 
Ingrisias, não as queremos aqui. Temos pennas de E'ma, 
ou Avestruz, que ponhamos em nossas Gorras, mas nós as 
queremos singélas, porque as nossas cabeças não estão vazias. 
Peçamos a ElRei que faça Leis; os olhos são nossos para vêre 
mos o que he preciso ; os ouvidos são delle, para escutar os nos- 
sos Pedidos; e o Poder he unicamente seu para os fazer cum prir, 
se elle os approva. Luiz XIV no principio do seu longo rei- 
nado desejou vèr bum Portuguez vestido como andava D. João 
da Silva, vencedor em Montes Claros; apresentárão-lhe hum 
bomem com huma sotana de baeta preta, e não levava ois 
tra pelle senão a sua. Hem Critico Hespanhol diz que em 
hum Campo, ou hum Real abandonado por hum Exercito, 
ou huma Hoste Portugueza se achárão tres mil Violas, ou Mae 
chetes; e assim seria, porque elles costumavão tocar sempre a 
fofa aos Castelhanos; mas não se acharião, nem corresponden- 
cias, nem convenções, e ajustes com os inimigos do Rei, e 
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tra. 

Assentamos pois que a Constituição servio para os Pe- 
dreiros, e para os Pelleiros; ambos Incrárão, e para sustentar 
este canal da ruina, e da morte, e estes atavios, irrisos 
rios, e incapazes de darem a menor consideração, on menor 
respeito acs sujeitos, que para serem graniles tinhão em si mes- 
mos, e naquelles de quem vinhão, quanto lhes bastava; pela 
Constituição se dividio o Reino em partidos, e em facções, e 
se começou por isto aquella criminosa emigração, e verganhosa 
fugida, em que não poucos, e antes muitos nobres, derão 
huma Pntada, que só a Besta lhes podia ensinar a dar, e 
fazer que a dessem. E onde está essa Patada dada por al- 
guns, e tantos Nobres Portuguezes! Sim Nobres, e que não 
erão homens novos como os Romanos chamavão a Cicero, 
quando o virão Nobre Consul, mas antigos, e que podião 
ir contando Avós até antes da Monarchia apparecer no ber- 
ço, e antes de Lourenço Viegas ser Procurador da Corôa, e 
João Fernandes de Soma Camareiro d'ElRei? A Patada 
consiste em se unirem a buma enfiada de patifes, baixissimos 
por acções, infames por crimes, despresiveis por sentimentos, 
conspiradores por officio, velbacos, e ladrões antes de haver 
Pardaes; Diabos pobres, que não Mio que perder, porque 
nunca tiverão, que possuir, só se a algum esquercesse so- 
bre o banco o puchavante, e a torquez; huns pellões até 
desconhecidos em suas mesmas aldéas. [Eu não insulto a 
pobreza do individuo, porque ser pobre não he ser crimi- 
noso; e quem poderia ir na cabeceira do rol dos pobres 
melhor do que en? Estes pobretões, de que fallo, são os 
facinorosas, os que nós sabeinos. À estes se unirão tantos No- 
bres, quantos em seu livro nos apresenta o criminoso Garrett! 
Que Patada! Tudo perdêrão, e não ganhárão mais que o no- 
me de traidores, que já lhes não causa vergonha, mas que 
cobre de mågoa , e dôr seus parentes bonraiissinios , Que não 
seguirão a mesma vereda, nem se aggregáiio à quadrilha er- 
rante, que, mesmo por onde anda, não anda longe da Forca. 
A Patada he irremediavel. Qual será a noile, que não em 
sonhos, mas com olhos abertos, embrulhados talvez que já 
em mantas erfrangalhadas, e esburacadas, deixe de lhe offe- 
recer, entre innteis remorsos, a imagem de tantos Palacios, 
de tantos Jardins deliciosos nos sobnrbios de Lisboa, mais 
encantadores, que os Campos Elysios, a imagem id tantos 
cóuunodos, de tantos respeitos, de tevio empregos, de que ex- 
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clusivamente gosárão, e ainda podião gosar, se a Besla os 
não tivesse feito tão Bestas, que se persuadírão que semellan» 
tes Malandrinos erão capazes de levantarem, e edificarem 
hum Reino feito á Pedreira, e que os primeiros lugares á di- 
reita, e á esquerda do Dictador, e Consules serião dados a 
elles Fidalgos, a titulo de indemnisação, dos que tnhão, e 
perdérão, quando fugiião horrorisados com o espectaculo da 
usurpação, como os declara Lopes Rocha, e seus companhei- 
ros! !. Qnando porão mais os pés nesta terra, ou neste -ólo 
contaminsdo com o perjurio, e a rebelião da usurpação do 
Fhrono da Senhora D. Maria da Gloria? E onde estão a es- 
tas horas aquelles Uniformes da Gala grande, e da meia Ga- 
la, que parecião o Ceo de Cascaes, quando em dias de Ou- 
tubro o Sal se vai mettendo no Oceano, montes de escarla- 
ta, e ouro! Ab! já não ten galões, tudo foi queimado, e 
venlido aos Ourives Britanos; e a peça, e o fórro, que lhe 
ficou em osso, já necessita de remendos! As pitanças dos Por- 
cos, os cortiços de azeitonas d' Elvas, cada huma como hum 
punho, as Perdizos de escabexe, os melõe da Chamusca, e 
de Serpa, as Murcelas de Arouca feitas por mãos torneadas 

rivaes das Assucenas, e dos Lyrios, os Pasteis de Marvila, 
os Bolos da Esperança, as folhagens de Limas dºovos de Chel- 
las ai! ai! ai! Onde está tudo isso? Triste batata, e semi- 
assado assêm de boi selvagem celebrará apenas, e quando po- 
des ser, o anniversario da Carta de 26, anno 3.º da Liber- 
dade, e gloriosa época das pelles finas, e dos juizos grossos, 
Toda essa conservaria, em que acabo de fallar, lhe vinha 
muitas vezes da Oxaria, mal empregada! Se me lembro do 
que lhe enchia a voracissima barriga, não me devo esquecer 
do que lhe enchia as algibeiras, que quasi sempre a Ronda 
aladroada, ou duas de dez, servindo de chapa, lhes vasava. 
Onde estão as Commendas, os soldos, os ordenados, os cas 
valleiratos, as pensões, as tenças.... Ab! Parati, já não he 
para ti o que era para ti, e o que não poucos da liberalidade 
de hum Rei tinhão alcançado, e ás vezes extorquido. Onde 
está o Conselho da Fazeada? Foi-se a Fazenla; e o conselho 
dêo-to o Diabo para huma fugida, que por certo não estava 
publicamente motivada, Onde irão achar tudo isto? E não 
foi huma Patada. verdadeiramente Bestial, perder tudo, e cos 
brir de luto tão. honrados parentes! A louvavel acção «io: Sr. 
de Pancas deve convencer todos os nossos honradissimos Fi- 
dalgos a fazerem o mesmo; isto fizerão seus gloriosos À voen- 
gos, quando seus parentes se passárão a Castella antes, e de- 
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ois da batalha de Aljubarrota; quando passados annos fogio 
da Villa de Penela, onde estava, o Dugue D. Raymundo; 
quanlo depois tambem acatárão ignon iniosamente no meio 
do Rocio o Duque de Caminha, o Marquez de Villa Reol, 
o Conde de Armamar; e quando com o mesmo cuteilo, com 
que fòra degolado D. Alvaro de Luna, foi degolado Francis- 
co de Lucena. Não me lembro de |”pecas mais proximas pas 
ra não rasgar mais feridas ainda frescas, pois não he muito 
remota a data de 1759. Deixemo-nos de hum tom lugubre 
em materia tão festival. Quem ba de sentir menos os effeitos 
da Patada he o Titulo — Rendufle. — Tinha-o ganhado, não 
entrando os muros de Arsila, ou levantando a Torre de Ma- 
laca, mas dando magistralmente duas voltas de cordel nos 
pulsos das crealuras; desaton-se o cordel, acabou-se o Titu- 
lo, co pai sempre lhe ha de acodir com hum prato de do- 
brada, e hum gigote de tripas. São gloriosos os Titulos de 
Africano, de Germanico, de Cimbrico; pois eu sei bum Ti- 
tulo, que ainda rão lembrou a ninguem, muito o desejarião 
para si os Scipiões, os Marcellos, e os Marios, e só no Mun- 
do hum Joven o ganhou — Mata Cartas — Deos o guardou, 
Deos o conserva, Deos o conservará com o mesmo estoma- 
go; e a mim os restos da enferma, e decadente existencia, 
para o ajudar com este canudinho de penna a dar cabo da 
caterva infernalissima dos Carteiros ! 


- FIM. 


P. S. Novamente peço que me 
entendão , e que não confundão o 
que eu tão claramente distingo. 


José Agostinho de Macedo. 
3 de Fevereiro de 1829. 
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COUCE DUPLEX. 


A Parana de Pedro de Sousa, algum dia o Calhariz, de- 
pois chamado o Palmplla, e finalmente mandado por todos 
a esta mesma Villa, he tamanha, e tão estrondosa, que de- 
ve ser junta aos Autos em separado; e ainda que eu não te- 
nba alçada, porque não sou Juiz, ao menos estou de mão 
alçada para bater; e ou vá em separado, ou seja o primeiro 
Appenso, ella merece hum lugar distincto entre todas, pot- 
que com a que elle dêo, as fez dar a muitos. Acho pela His- 
toria do Reino grandes criminosos Portuguezes, e até na Or- 
dem Politica; e Minoel de Faria e Sousa nos conserva bum 
rol, (cousa pasmosa!) hum rol dos que vendêrão este Reino 
a Filippe II depois da morte do Cardeal Rei, que por isso 
dizia este Monarcha, chamado o Diabo do meio dia, allegan- 
do os Direitos, que tinha á posse do mesino Reino — Eu o 
herdei, eu o comprei, eu o conquistei. O Direito da heran- 
ça, porque sou neto varão d'ElRei D. Manoel; o Direito da 
conquista, porque alli estã hum Exercito; o Direito da com- 
pra, porque aqui estão neste rol, pelo seu nome da Pia, to- 
dos os que mo vendêrão, e D. Ciristovão de Moura foi o 
Corretor da Fazenda, e o Despachante d' Alfandega. Estes 
traidores fizerão passar o Reino a mãos estranhas, que por 
outros titulos charmmavão seu ao mesmo Reino, e assim legal- 
mente se pacteou nas Córtes de Thomar. Tocava o Reino à 
Duqueza de Bragança D. Catharina, nascida em Portugal, 
e neta d ElRei D. Manoel, foi huma usurpação, passon o 
Reino a dominio estranho, mas intacto, œe inteiro; não foi 
desmembrado, e muito menos nenhum dos vendedores ateou 
contra eile huima guerra devastadora: se hum Exercito o in- 
vadio depois da acclamação d'ElRei D. João o LV, nem no 
Exercito do Duque d'Alva, nem de D. João de Austria, 
Me 
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nem de D. Alvaro Bassam vinhão Brigadas, ou Batalhões 
Portuguezes commandados por Portuguezes. Vinhão muitos 
Ladrões Castelhanos, mas não vinha nem hum Ladrão Lusi- 
tano. Na batalha de Aljúbartota apperecêo-bum irmão do Con- 
destavel D. Nuno Alvares Pereira, mas não consta que viesse 
mandando hum Terço de Portuguezes. O erime, que não appa- 
recêo em setecentos annos, apparecêo em nossos dias, comettido 
peloPedro, o pequenino. Vingou-seo devassador dos mares, o 
Senhor de todos elles, porque foi o primeiro cirenmnavega- 
dor, porque dêo buma volta inteira ao Globo, que habita- 
mos, quero dizer, Fernando de Magalhães; vingou-se, por- 
que lhe negárão hmm tostão mais na Moradia, servio o Rei 
de Castella, indo gellarese de frio áquem do Cabo d'Torn, 
marrando com hum Estreito, por onde desembocon no mar 
do Sul; mas não consta que viesse com a Não Vicloria ao 
Porto pagar huma promessa ao Senhor de Mattosinhos. Dal 
foi a vingança de Fernando de Magalhães, e chana-sé atise- 
to a vingança mais estrepitosa, que de huma injúria de tos- 
tão (agora são mais baratas, porque vivo no tempo da çafra 
dellas) se ha tomado no Mundo. E a vingança de Pedro, © 
carrapato! He a que vemos. Este Pedro, que sem ser Dios. 
nysio, podemos chamar Exiguo, isto he, curto dos nós, on. 
na carreira Diplomatica, ou nas funcções ministeriaes de Gas 
binete, foi hum dos intrigantes mhais emperrados, que tem. 
existido no Mundo. A Anglomania tem em todas as repartie ` 
ções, estados, e condições invadido muitas cabeças! Nos ves- 
tidos, e modas, Anglomania. Caracter de letra de penna! 
Anglomania nos Mestres de Meninos. Cosinha, e Bifes! An- 
glomania. Chouto, sem assentarem as pousadeiras no liso, e 
no couro do selim! Anglomania, Na decencia militar de Bo- 
vel pela rua, e banda delgada a estibordo! Anglomania. Bore 
racheira pezada sobre jantar em Maio com luzes accesas! Ano 
glomania. Camarões, ovos, e chá com leite para os almos 
ços em lugar de nossas sopas da panella, e hum taçalho de 
chouriço do Crato! Anglomania. Pasmar pelas taboletas dos 
ourives, comendo laranjas pela rua, affectando ar de me- 
ditação, ou cuidados, que distrahem! Anglomania, Deta- 
lbar quatro Patrulhas para a Feira das A moreiras em mono- 
syllabos Inglezes! Anglomania. Fer em casa Mestra Ingleza 
para as meninas, que sabe tanto a lingua Portugueza, como 
sabe os Artigos da Fé! Anglomania. Tudo isto tem muitos, 
e tudo isto tinha Pedro, e Pedro ainda tinha muito mais, 
que todos estes juntos. Tinha, e tem naquella alma de Chi- 
charro a Anglomania Politica. Eu creio o que vejo, e o que 
passa diante de meus olhos. A 20 de Outubro de 1807 na 
tóvea do Saneta Iria, indo eu lá prégar da milagrosa San- 
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cta, fallei com Pedro, que estava lá com o Alva, e Com- 
panhia; estava elle doente do corpo, e eu vi que o estava 
mais da cabeça fallando em duas cousas, em Politica, e em 
Poesia, de que tambem estava iscado, e não erão equivocos 
os syimptomas desta peste. Sobre Politica me disse que, sa- 
bendo já que marchava hum grande Exercito Francez sobre 
este Reino, tinha pena de não virem estabelecer o Governo 
Republicano; porque desde que lêra — digernon Sydnei — 
(foi degollado) apesar de ser tão Fidalgo, como era, não gos- 
tava d'outro Governo. Anglomania! E em Poesia!! Aqui 
cabio o Carmo em cima de mim, que fugi pela porta fora, 
e me fui esconder na Sacristia! Estava traduzindo Camões em 
versos Francezes! Duas vezes morro Camões, huma de fome 
na calçada do Jogo da Péla, outra nas mãos de Pedro, alei- 
jado, estropeado; e se clle vivo ficou sem hum olho, tradn- 
sido pelo Pedro ficon sem alma. Estas erão as disposições do 
rapaz Calhariz. Entrou na carreira, c se não pôde ser Repu- 
blicano, para lá se encaminhava com a Anglomanie da Ma- 
gna Carta, e das duas Camaras. Nisto trabalhou sempre, ou 
como chamado para tudo, ou como Diplomáta errante, ou 
como Secretario de Estado fixo, e Pasteiro universal, e ca- 
paz de todas as Pastas, ainda que se lhe não devesse confiar, 
nem a de hum rapaz de escola. Tantas fez, e tantas disse; 
tanto arengou na Commissão, tanto se oppoz ao reproduzido 
vigor da Lei primordial de Lamego proposta por huma boa 
cabeça, e declarada vigente pelo optimo Decreto de Villa 
Franca, que o Nosso Adorado Monarcha, então Infante, 
dĉo com elle algumas horas a passear nas baterias da Torre 
de Belem na fresca manhã de 30 de Abril. - 


Hic primus dies lethi, primusque malorum, causa fuit. 
Este o dia primeiro foi da morte, 
Esta a causa do mal, e infausta sortel 


Virg. 


Vmgou-se o Pedro. Nem moço Pedro, nem Burro negro. 
Vejão que couces tem dado o Jumentinho! Daqui vem tudo. 
Quem inventor a Legitimidade pela primogenitura de Sua 
Magestade, o Imperador do Brasil? Pedro. (Quem cooperou 
para se fazer cá, e se empurrar para lá, edepois para cá a Ma- 
gna Cartinha ? Pedro. Quem enganou os Gabinetes, e quem 
escrevto, e enviou a fatal Nota (que anda impressa) ao revo- 
Incionario, e cabeça de todos os descontentes do Universo, o 
radical, e radicalissimo Caning! Pedra. Quem foi buscar a 
Gibraltar a Menina Princeza do Para? Pedro. Quem andou 
fuzendo negaças com a mesma Menina em reconhecimentos, 
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em preitos, em acclamações, em mosquitos por cordas nas 
Hospedarias de Londres? Pedro. Quem allicion, e corrompêo 
tão grande parte do Exercito Poriuguez para se rebellar, for- 
mando huma sublevação militar, que nos ia mettendo nos 
abysmos? Pedro. Quem se fez de Capitão de Archeiros, e 
Todescos Souwarou de Patifes amotinados? Pedro, Quem 
apadrinhou, e apadrinha tantos cabeças de alcatrão, e se 
constituio Mecenas de estouvados escrevinhadores em Ingla- 
terra, e lhes dêo Procuração bastante para advogarem tão 
porcamente a Causa do Senhor D. Pedro, de que elle não 
faz caso, insultando em seus impressos o Legitiino Monarcha 
de Portugal, e a Nação inteira, que o reconhecêo, e pro- 
clamou? Pedro, Quem tem enredado, e fascinado os Gabi- 
netes Eurcpeos, e os conserva como suspensos na mais justa 
de todas as Causas, e que aos mesmos Gabinetes tanto inte- 
ressa, sendo até perigo para todos elles conservar-se em Go- 
verno subalterno, e alé no caracter Colonial bum Reino, tão 
antigo, e tão poderoso, que abrio o passo aos outros, para 
terem Colonias, e para a maior civilisação, e prosperidade 
de todas as Nações Europeas? Pedro. Quem com o proprio 
exemplo, e suas loucas theorias e promessas tem feito que 
emigrem, e fujão tantos individuos de todas as classes, para 
nunca mais aqui apparecerem, ou desapparecerem na Forca, 
se cå tornarem, deixando no confisco tantas, e tão ricas pose 
sessões, e nos braços do desamparo e iniseria tantas fami- 
lias, incertas de seus futuros destinos, sacrificando bens reaes 
e presentes por sonhos de febricitantes, e castellos de vento 
levantados pela demencia? Pedro. Quem, já que não pôde 
no Continente, procurou (talvez para enriquecer bum tercei- 
ro entre dois litigantes) sublevar as Ilhas, dando lugar a tan- 
tas, e tão dispendiosas expedições, feitas para recobrar hu- 
ma, e que se devem fazer, e vão apromplando para recos 
brar as outras, em que se levantou o Imperio do Sancho Pan- 
ça dos Atuns, como o do outro Sancho Pança na Ilha Ba- 
rataria? Pedro, Tudo isto, e tudo o mais, que dos Autos 
consta, e deve constar, podendo nós chegar ao — Por tanto 
— se deve a Pedro; porque Pedro esteve algumas horas, até 
sem ser debaixo de chave, na Torre de Belem ! 

E então quererão os parentes de Pedro que o respeite- 
mos muito, quanilo tantus, e tão públicos crimes o tem tor- 
nado o homem mais iufame, e mais criminoso do Universo? 
Este Pedro, e verdadeiramente Pedro de malas artes, teve 
dous sens segundos Tios, bem dignos do nosso respeito, e ame 
bos Frades; hum, D. Manoel Caetano de Sousa, outro, D. 
Antonio Caetano de Sousa; estes quizerão a gloria do Reino 
pela sua immensa Literatura, levantando o segundo hum mo- 
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numento eterno acs seus Monarchas na Historia Genealo- 
gica da Casa Real; o sobrinho; promovendo, quanto pode, 
as rebelliões, procura seu exterminio, e sua ruina com hu- 
ma pertinacia, que parece irmão de Satanaz em sen cdio 
contra o Omnipotente. Ora, entre tantos couces, que esta 
Besta, ou este Garrano biforme, tem atirado, a Patada, 
que dêo, foi só contra elle mesmo. Poncos Portnguezes avan- 
cárão tão rapidamente pela vereda da Diplomacia: poncos 
forão encarregados de Missões mais importantes, nem mesmo 
os que apparecêrão no Tractado de Munster, oq na Paz 
dos Pyrincos. Estes buscárão pelo emprego de seus talentos 
a gloria,' a independencia, a estabilidade da Monarchia; 
este buscou sempre, como o maxinio dos traidores, a sua 
tuina, e a sua escravidão; e agora mais que nunca, por 
servir a Seita, e por vingança propria, e verdadeiro Qui- 
xote, reparador de aggravos, dá ao Mundo o dnplice es- 
pectaculo da perversidade nos fins, e da parvoice nos meics. 
En não sei se o Pedro conhece bem. toda a extensão, e 
grandeza da patada, que dêo! A Portugal, pela ordem na- 
tural das cousas, c pelo que vamos vendo, -c podemos es- 
perar da mesma justiça da nossa Causa, que he a de Dcos, 
ea do Rei, não vem Pedro; salvo se quizer Pedro vir aos 
trambulhões por huma escada, em que cabem dous de bra- 
ço dado com hum homem menos criminoso do que elle, 
escanclhado em seu Diplomatico cachaço. No Brasil não 
te apresenta, porque as mallogradas commissões, de que 
tem dado tão ruins contas, e a justa indignação de 5. 
Magestade Imperial, pelas ridiculas visagens, e cómi- 
cas gesticulações, que andou fazendo com sua filha, Prine 
ceza do Grão Pará, pelas Ilospedarias de [ondres, se 
escapa dos trambulhões da escada larga em Lisboa, não 
escapará delles na Córte Imperial” do Rio de Janeiro. 
Na Europa não deve Pedro ficar por modo nenhum; se- 
rá mostrado com o dedo no mais escuro canto da mes- 
ma Europa, e dirão todos — lã vai aquelle Jan-ninguem,, 
que mal se lombriga do chão; anda fugindo da casa das 
palhas, onile o querem aposentar, pelos seus bons feitos em 
Politica, para que alli escreva outra Carta, e forme duas 
Camaras, hmma alta, c outra baixa, huma dos mansos, 
outra dos [uriosos; c para estes se não rasgarem os conser- 
vará no nniforme natural, pelle, e osso: mas em fim, entre 
taes extremos haverá bum meio; para a Jornada ainda res- 
tarão alguns vintens, que munito má he a galinha, que não 
esguravats para st. À Pemilvania está prompta para recce 
ker cm sem seio aqnelles tão respertaveis Cidadãos, que fo- 
gem, por não poderem supportar O espectaculo das, muinas 
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da sua Patria. “Todo o Solo he Patria para o Varão forte; 
e o Pedro he forte tractante, he forte velhaco, e onde vi- 
vem tantos, vivirá mais bum; e adeos Gabinetes, de que 
fui a alma torta: adeos Exercito Portuguez, que cu em che- 
fe commandei desde o Porto até antes de chegar aos Care 
valhos; não fiquei envolvido debaixo dos pés dos cavallos, 
como Blucher, mas tive tal medo, -que me fui meiter no 
porão do Barco de Vapór. Adcos casas, que eu reboquei, 
mas depois que fui Ministro de Estado. Adeos Candido 
amigo, tu foste Annibal às avessas, antes de General foste 
Mestre de meninos na Arruda, o Annibal Carthaginez, de- 
pois de General, e tal General, foi ser Mestre de meninos 
em Nicomedia de Bitinia, faze tu agora o mesmo. Tu sabe- 
tias da Tactica da palimatoria, mas da espada, meu Candi- 
do, saberias tanto como eu. Adeos companheiros d'armas, 
e das velhacadas. Aqui me tendes como Alexandre Magno, 
que antes de espichar fez do seu linperio quatro Monar- 
chias, nomeando para cada huma hum dos seus mais acre- 
ditados Generaes. Anda cá Antonio Hypolito, tu serás Rei 
do Reino dos Panças; anda cá Cidadão Manoel, tu és Ge- 
neral, pois ficas Monarcha do Reino dos Cemiterios. Anda 
cú Taipa, tu foste comedor da Caixa Regimental, pois eu 
te faço Rei do Reino dos Milhafres; e tu João de Salda- 
nha, já que tens tamanhos bigodes, eu te faço Rei de Cae 
padocia. E vós Bachareis Garretes, Bachareis Sãos Paios, 
Bachareis Rochas, Bachareis Magalhães, e Bachareis Sar- 
mentos, eu vos faço Intendentes, e Cardadores das Provine 
cias, comei tudo, cardai tudo, varrei Cofres, basculhai De- 
positos, mettei tudo no bucho, e se. vos doêr o cabello, 
ponde-vos a andar: assim reparto o meu Imperio, e adeos, 
que são horas: não morro na Babylonia de Londres, mas 
vou fazer Cartas em Boston da Pensilvania; o meu Impe- 
sio não foi para mim, foi para vós, e não ficais mal ser- 
vidos. 

Parece-me que Pedro não vai mal aquinhoado, e a Jus- 
tiça manda dar a cada bum o que he seu; e em materias 
de consciencia he preciso muito melindre. Com eftfeito, bum 
facinoroso deste calibre nunca vio Portugal, e talvez que 
poucos aponte a Historia do Mundo. São as nossas desgra- 
ças obra sua. À morte de Caning foi para nós hum rasgo 
da Providencia: a influencia deste pessimo Inglez em todos 
os (Gabinetes teria retardado a vinda do nosso suspirado Mo- 
narcha; Portugal seria inundado, opprimido, e tyranisas 
do por exercitos Inpglezes, não faltando nunca o pretexto 
especiosissimo do caso de alliança; e se chegasse algum mo- 
wetto, em que a reacção fosse igual á compressão, nada- 
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riamos em sangue; o resultado seria a desolação extrema do 
mesmo Reino; e de tantas calamidades seria causa unica o 
endemoninhado Pedro de Sousa, servil instrumento do mes- 
mo Caning, como vemos pela Nota, que na sua integra 
nos conserva Lopes Rocha em seu livro da injusta accla- 
mação. Fallei neste malvado para a natural transição á se- 
gunda parte do duplicado Couce, e continuar na esfolação 
até deixar-lbe os ossos à mostra, 

Eu já me não canço em seguir a ordem dos Capitu- 
los, e menos o fio dos raciocinios de Rocha Lopes em seu 
Livro, para não soffrer o impeto constante da indignação, 
e da cólera na enfiada dos despropositos, e aleivosias de 
hum descarado hypocrita, advogado do Senhor D. Pedro; 
basta, como já tenho feito, abrir o Livro ao acaso, pois 
vou certo de achar vasta sementeira de patifarias. Com ef- 
feito abri o Livro, e nem de proposito, e correndo-o folha 
por folha, eu toparia com huma mais farta melgueira, ou 
mina opulentissima; apparecêo a beta desta mina a paginas 
124, e tem este rolulo á entrada, — Conveniencias do Rei- 
no — Traslado, que he para mim o trabalho mais penoso, 
e repugnante — 

« Nós não queremos fazer a apologia dos Governos su- 

« balternos, mas entre outros conhecemos hum ainda 

«peor, e he, o Governo chamado legitimo, e natural 

«que ao presente está regendo de facto cm Portugal. 

«u [sle Governo consultando os verdadeiros interesses, € 

« liberdades dos Povos, conserva em horrorasas masmor- 

“ras os mais distincios, os mais virtuosos, e os homens 

«de maior saber, que tinha a Nação. A titulo de see 

s« questro, rouba-lhe quantos bens possutão, e deixa aca- 

«bar assim às mãos da miseria, e da nudez suas honra- 

«das, e desditosas familias. » : 

O Diabo do Rocha sempre tem graça no que diz, mas aqui 
excedeosse! Nunca vi tanto Sal A’tico junto: tem sal às pi- 
lhas! Com que todos os Governos, que ha, mesmo os Ber- 
berescos de Tunes, Tripoli, Argel, c os mais subalternos 
da Costa d' Africa, banhada pelo Mediterraneo, são os Rei- 
nados Patriarchnes da Palestina, quando se comparão com 
o actual Governo de jfocto, que está regendo Portugal? Di- 
gão-me se virão jámais hum patife deste tamanho! Hut Rei 
legitino, que em todos os seus estados precedentes, e em 
todos os lances se expoz, e sacrificou sempre pela felicida- 
de, e pela liberdade da Nação; hum Rei pela mesma Noção 
desejado, pedido ao Ceo com lagrimas, e votos, por ella 
reconhecido, por ella acelamado, que não quiz empunhar o 
Sceptro, sem que ao Mundo se declarasse pelo mais legal 
* d 


o) 

de todos os testemunhos, que: a elle; e unicamente a elle 
pertencia o mesmo Sceptro;: que desterrou, com esta pors 
tentosa acção, a mais ligeira sombra, on suspeita de usure 
pação de Direitos, porque em nenhum outro se podião res 
conhecer, o que dentro , e fora deste Reino, por naturaes, 
e estrangeiros, está demonstrado até á evidencia; hum Rei, 
que tão im pa reialmientes e tão encostado às Leis, administra 
justica, he bum Governo peor que o de Argel!!! Oh infer- 
nal Rocha, pois era melhor, era mais justo, cra mais natu- 
sal, era mais humano, era mais proprio dos Portuguezes o 
Governo revolucionario, e Democratico da Canalha, que 
em 1820 veio com a força armada cometter o maior de to- 
os os delictos? Era justo o Governo Oclocratico, ou dos 
Geiatos, que acabárãao com a Monarchia, que abolirão as 
suas Leis, que redusirão a hum autómato o Monarcha, c 
que cometitrão mais atrocidades, violencias, roubos, e ve- 
xações, que os Romanos soffêrão com o jugo do Trium- 
virato! Que podia desejar Portugal para ser hum Reino di- 
toso, e independente Bum Rei legitimo, e natural? Nós 
o temos, porque só nelle recahião os Dmeitos, que chamão 
ao Throno Portuguez os seus Monarchas. Hum Rei, que 
exista para sempre entre nós! Elle existe, e nós o vemos, 
À conservação do Pacto primordial da nossa Sociedade po- 
htica, e civil? Nenhuma outra Lei, ou nova instituição 
nos governa, nem queremos que nos governe, porque só 
com esta fomos sempre felizes; e com as innovações Demo- 
eraticas vemos que nos redusião à condição de escravos, 
e miseraveis. Chamar o peor de todos os Governos ao Go- 
verno que actualmente existe em Portugal, que he o mesmo 
na essencia, e nos accidentes, que sempre teve pelo espaço 
de tantos seculos, he o ultimo excesso do descaramento, e da 
patifaria maçon: eis caras de estanho, caras de ladrões, que 
assim mesmo apanhados com o furto nas mãos se não enver- 
gonhão! Esto he nada: como elles não governão, tudo he 
usurpação, tudo he tyrannia. 

Huma cousa nos diz Lopes Rocha, que nós não sabias 
mos! Com efleito quem quizer saber cousas qué ninguem sa- 
be, vá escrever para Inglaterra, e sustentar o Direito que 
pertence à Senhora D. Maria du Gloria. Diz que o Governo 
conserva em horrorosas masmorras os homens tpais distinctos, 
os mais virtuosos , e sobre tudo os mais sabios da Nação. 
Kis-aqui o que nós uão sabiauios; e a nossa ignorancia era 
invencivel, porque não tinhamos meios, provas, e argumen- 
tos algunos que taes verdades nos demotistrassem, Certamente 
»stavemos enganados, cuidavanos huma cousa, e era outra! 
Aprender até morrer; ainda ha quem nos livre de cquivoca- 


e, 


ções, e enganos. Nós assentavamos de pedra, e cal (porque 
tudo era trôlha) que tudo a eito, e a esmo, alto, e malo, 
quanto está por essas prisões, erão huns revolucionarios de 
alto bordo, que erão huns maquinadores de rebeliões, que 
erão huns patifes em continua intelligencia, não tÓ luns com 
os outros neste Reino, mas com tudo que he revolucionario, 
e Pedreiro nos Reinos estranhos; huns monstros, para os 
quaes a mesma probidade natural he ccusa estranha; que não 
tinlão outro elemento, em que respirassemn, e vivessem, mais 
que o da destruição, e transtorno da Ordem civil, e muito 
mais da Ordem Religiosa. Que erão huns contumazes, e em- 
perrados conspiradores contra todos os Governos Monarchi- 
cos; que erão huns traidores ao Rei, que tanto os favoreceo, 
e á Nação, em cujos maiores, e mais lucrativos Empregos se 
conservavão. Eis-cqui o que nós tinhamos julgado destes hos 
mens, não só pelos procedimentos da Justiça, mas por nossa 
mesma experiencia. Vejão que injuria a nossa malícia fazia 
úquelles sanctos innocentes! se não fossem os Escriptores de 
Inglaterra, que nos vierão tirar as nevoas dos olhos, assentas 
vamos que erão huns criminosos estes homens distinctos, e 
virtuosos, Este Rocha gosta muito de pessoas distinctos: até 
os assassinos, e salteadores de Condeixa erão filhos de pessoas 
distinctas; agora os criminosos de listado, e conhecidos por 
taes, são homens distinclos, e virtuosos! ! Isto he pouco, pore 
que a nossa ignorancia era muita. Nequelles Senhores de goiól- 
Ja havia tudo, erão distinctos, erão sanctos em carne, e em 
cima de nobreza, e de virtude, como ouro sobre azul — erdo 
os homens de maior saber, que tinha a Nação. — Depois de 
póstos à sombra, acabário-se os Sabios no meio da Nação 
Portugueza. Ficárão só huns parvoinhos; e para os governar 
basta, e sobeja huma creança de oito para nove annos. Foi 
desgraça! Como os Pedreiros são unicamente os homens, que 
virão a Luz; como as Artes, as Sciencias, as Letras, e os 
conhecimentos Divinos, e humanos são patrimonio exclusiva- 
mente seu, presos os Pedreiros, ficou tudo às escuras, c ses 
puliado nas trevas densissimas da ignorancia. Se isto acontece 
ce depois dos Pedreiros presos, que fará depois de enforcados? 
Se agora andâmos às apalpadellas, então ficará Portugal vere 
dadeiramente a terra dos cegos, nem apparecerá hum olho 
para elles beijarem. Como te a nossa paciencia não estivesse 
tão cançada , ainda a querem estafar de todo. Por bons mo- 
dos nos querem dizer, que assim como a Torre de S. Julião 
he bum domicilio de virtudes, assim como a Trapa, e a Cara 
tuxa de Grenoble, tambem he pela repartição das Sciencias, 
e Letras o Instituto de Bolonha, e a Academia da Crusca! 
Ora, assim como lá estão os Mestres, bom seria que para lá 
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lhes fossem fazer companhia os Discipulos, e que dalli sahis- 
sem as missões dos Sabios a derramarem Luzes entre os Povos 
de Bissau, e Benguella, e que o Callegio Africano, que se 
queria estabelecer em Coimbra, se fosse estabelecer naqueltes 
amenos, e deleitosos areaes! Faltava mais esta injuria para a 
Nação Portugueza não Pedreira — Os homens de maior sa- 
ber, que tinha a Nação. — Eu agora começarei a applicar- 
me deveras, e parece-me em breve, ainda que a minha Letra 
sempre seja sêcca, ao menos sempre chegarei a soletrar bem 
huma carta de nomes — Trajano, Terencio, Aristides, Focião, 
Socrates, Caligula, etc. e depois de os soletrar, eu os farei 
immortaes como elles merecem. Ora, dizer-se à face da Eus 
ropa que o Rei Legitimo de Portugal, e seu Governo, tem 
posto a ferros os homens distinctos , os virtuosos, os mais Sa- 
bios da Nação! que cousa he isto, senão querer com a mais 
atroz das calumnias fazer odioso o Nome de tal Monarcha, e 
abominavel, ou escravisada huma Nação, que na conformi- 
dade de suas Leis, fazendo dellas hum público exame, o ase 
sentára no Throno de seus Maiores! 

Outra carga lhe faz ainda este mentecapto furioso, di- 
zendo que — a titulo de confisco, e de sequestro (a estes ho- 
mens tão respeitaveis) tem roubado quanto possuião. À mui- 
tos reos são confiscados seus bens, segundo a qualidade, ou 
gravidade de seus crimes; ha hum Juizo do Fisco, e ha Leis 
especiaes sobre este objecto. São confiscados os bens dos que 
conspirão, e aitentão contra a vida do Rei. Os bens dos Fi- 
dalgos, rodados, estrangulados, e queimados na Praça de Be- 
lém forão confiscados; a Ordenação do Reino determina nesa 
te, e em outros casos o confisco; até os bens dos Jesuitas pe- 
lo mesmo motivo forão confiscados; e como se pode chamar 
roubo a este acto de Justiça determinado por todas as Leis 
do Reino? E o diz Rocha Lopes, que he Desembargador! 
Huma de duas, ou he muito asno, cu mnito patife. Se igno- 
ra as Leis, sendo Magistrado, he hum pedaço d'asno; se as 
não ignora, e chama roubo ao seguestto, e ao confisco dos 
bens dos rebeldes, dos revolucionarios, dos transfugas, dos 
traidores a ElRei, então he hum patife mestre, e descarado, 
que falla , e escreve contra o interior dictame da sua conscien- 
cia; e por este tão calvo absurdo nós podemos ajuizar da so- 
lidez das ontras snas razões, e da boa fé, com que advoga a 
Causa do Senhor D. Pedro. E pedirá acaso huma resposta 
séria, e circumspecta hum facinorcso desta marca, que se atre- 
we à face de todas as Nações, e justo Governo de Portugal, 
a infamar oseu Monarcha de tyrannia, e lalrocinio! Isto hor- 
rorisa! Tal ho a linguagem da cobardia, ou da impotente 
vingança! 
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Como temos tempo de sabêjo, e panno para mangas na 
esfolação, que ha de ter mais de triata e dous tulhos, como 
teve em trinta é duas Cartas a Camara optica de 1826, e 27, 
lanço aqui huima reflexão, que me anda sempre bailando nos 
miólos.— Esta obra, a qne chamão a nossa regeneração politi- 
ca, a darmos credito a ses auctores, hem conhecidos, e que de- 
vijo ser marcados com a letra P., he a obra prima dos nraiores 
sabios, e dos homens mais respeitaveis, e poderosos da Nação, 
isto he, os Pedreiros, o que se conhece pelos nomes sagrados, 
queelles tomäo, deixando os profanos de seu baptismo. As Leis, 
gue para a emancipação dos Povos fazem estes consunimados 
sabios, são sustentadas pelas armas, porque tem sido tal a 
nossa desventura que as espadas, que se pagavão para defen- 
der o Reino, se desembainharão para o arruinar; e o timbre 
dos soldados, que be a obediencia, para vencerem, se con- 
verteo em rebellião para nos opprimirem. Depois deste alicer- 
se ponte-agudo das baionetas, sobre que se levanta, e firma 
o immovel calhão dos Capitolios maçonicos, quero dizer, o 
edificio Constitucional, vem outro fundamento da sua esta- 
bilidade, que vem a ser a unica Religião, em que os Pedrei» 
ros fallão, e que só querem que sirva para os outros; a Re- 
ligião do Juramento, porque a pena do perjurio tem elles 
prompta, e he a primeira, que fazem cahir sobre as infrac- 
ções Constitucionaes. Nós démos juramentos antecedentes, 
concomitantes, e subsequentes; ja nos doião as mãos de as 
pormos nos Missaes, que os nossos Parochos , zelosos da Caue 
sa, (e erão tantos!!) nos offerecião. Até agora se armárão 
Barracas pelos Caes, como se armão para se cobrarem , e ar- 
recadarem, e escriplurisarem os direitos dos cabazes de figos 
amaçados, que vem da Outra Banda, para apanhar hum ju- 
ramento que, se escapasse do Caes de Belém, não escaparia 
do Caes das Columnas, mas escapon de ambos; e os Agua- 
siz ficárão com o termo feito, mas não assigoado; e o peor 
he que da diligencia se tinhão elles pago de antemão, e mui- 
to á farta. Alem desta escóra do juramento, porque não hon- 
ve cão, nem honre gato, que não jnrasse, quizerão tambem 
os Pedreiros levar a cousa por missão Apostolica. Os Pedrei= 
ros Grandes disserão aos Pedreiros medes, e aos Pedreiros 
minimos: ide, correi todos os cantos, e recantos de Portu- 
gal, e prégai Constituição a todas as Creaturas; os Parochos 
nem lião banhos à estação, e fora da estação, quando Ba- 
ses, Bases; quando Constituição, Constituição; artigo por 
artigo, tudo era mais explicado, que recado de Freire à mo- 
ga da porta. Em Montemór o velho, e melhor informado, 
na Figueira, bum Pregador de festa de tarde (e era tarde de 
Maio) demorou-se tanto nos Cominentarios Constilucionaes 4 
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com a mesma Constituição na mão, (porque sempre a trazia 
na manga) que anoiteceo, e já não via para ler o Texto; pois 
pedio hum coto da Sacristia , veio o coto, a explicação ver- 
sava sobre hum Juiz de facta, e ouiro Juiz de Direito; e foi 
tal, que entrou' pela noite velha, erão dez horas e hum quare 
to; a gente, que estava cheia de Igreja, deixou a Igreja vas 
sia de gente, foi cuidar em cear alguma cousa, e a explica 
ção a durar; isto que digo, e como o digo, tudo foi verdade. 
Os Pregadores deste jaez não conhecião Sancto, nem Sancta 
de quem dissessem huma palavra: á porta dizião os rapazes 
— Quem lança mais nesta Fogaça de Sanclo Antonio, — 
por isto se sabia de quem era a Festa, porque no Pulpito... 
moita !! Se erão Sanctos, Manoel Fernandes, e Manoel Bor- 
ges; se era Sancta, e Divina, a Constituição , isso he o que 
lá se ouvia. Se isto foi na primeira, muito mais foi na segun- 
da; julgavão-se os espeques mais seguros, porque vinha mas» 
Ea: as Pelles, sem serem aquellas de que falla a Eseri- 
ptura — Pelles Salomonis —, fazião milagres; julgava-se o 
Throno mais seguro, parque as Pelles sem Throno são pellae 
das; pois tudo isto, que se julgava, como o basofia de Hora- 
cio julgava os seus versos, hum monaomento mais perenne, e 
duradouro que o mesmo bronze, foi a terra n'bum instante, 
como a Estatua de Nabuco. Meia duzia de Carcundas, sem 
serem homens distinctos, nem os de maior saber de toda a 
Nação, ao sabirem do Terço, e da Ladainha da Senhora da 
Rocha, em hum Sabbado á noitinha, mesmo no Adro da Sé, 
depois de resarem às Trindades com o chapéo na mão, depois 
de se benzerem, disserão huns para os outros: — Ora Nosso 
Senhor nos mande muito boas noites! E porque não chegará 
hum dia, em que com ajuda da Mãi Sanctissima leve o Dia-. 
bo esta camba la da Constituição! Isto não he cousa, que se 
ature por mais hum instante; estamos roubados, e espesinha- 
dos por huns Capas em cólo; dizem que são Pedreiros, pois 
atire-se com elles dos andaimes a baixo: assentárão que era- 
mos móles, carregárão; mas he porque não apalpárão a du- 
reza das merendeiras , que aqui trazemos, e nos tem crescilo 
em nossos honradissimos espinhaços. Pois levou-os Satanaz 
por huma vez... Armas, Letras, Poderes, Thesouros, Clubs, 
Cavernas, Tralhas, Compassos, Aventaes, tudo, tudo poz 
os pés em polvorosa. E por quem forão ao chão estas duas 
Marmotas das Constituições, a primeira de huma, e a se- 
ganda de duas Camaras? A experiencia falla; e ninguem po- 
derá negar que, tepois de Deos, fossem os Carcundas. Blles 

fizcrão, e armúrão a trempe emn dia de .S. Bartholomeo, em 
que se diz que anda o Diabo solto, pois cada Carcunda se- 
riamente resolvido he bum Diabo solto, e todos os dias são 
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para elles de S. Bartholomeo, em Iles dando a mostarda pe- 
las ventas, 

Veja, Senhor Rocha Lopes, como esses homens, os mais 
distinctos, os mais virtuoses, os mais sabios da Nação, os 
auctores da felicidade social, e da regeneração dos Portugue- 
zes, que sobre as bases da sua virtude, da sua nobreza, do 
seu poder, e da sua alta, e profunda sabedoria tinhão levan- 
tado o immortal collosso da Constitnição, ficarão de boca 
aberta, mirrados, alapardados, e a maior parte engaiolados, 
estão como os ímpios na proximidade do Juizo final, cla- 
mando em altos brados — Montes, cahi sobre nós! Roche- 
dos, sepultai-nos em vossas cavernas, antes que toda a rai- 
va, todo o furor desses alcatruzados Carcundas venha cabir 
sobre nós. Eu lhes aconselharia antes que resassem a Magni- 
ficat, ao menos estes dons versos, que aqui lhes ponho em 
Portuguez para sua intelligencia. Precipitou os poderosos de 
seu Throno, e exaltou os humildes, que se arrastavão no pó: 
Encheo de bens os famintos, e mandou que os opulentos 
fossem daqui para fora com as mães abanando. 

Não sei como poderei empregar o ridiculo na atrocidade, 
que se segue no Livro de Lopes Rocha a paginas 125: eu a 
traslado, e depois far-se-ha o que poder ser: falla do Ret, e 
seu Governo. 

» Seguindo as pisadas do bumano, e benefico Silla su- 

» ja todo o Territorio Portuguez com a mais geral, e 

» iniqua das proscripções, mandando conhecer de crimes 

» de opiniões politicas, que a Sabedoria do Senhor D. 

» João 6.º, e do Senhor D. Pedro 4.º havia, ou esque- 

» cido, ou perdoado. 

Ab! patifssimo Rocha, tu, e tens infames Collegas na come 
posição de taes escriptos, na liberdade de imprimir tudo em 
Inglaterra ; tn, e elles fallão em proscripções por opiniões po- 
liticas! Quem sujou mais corn ellas o Territorio Portuguez ? 
Nos quasi tres annos de nossa pesadissima escravidão cu não 
vi outra cousa mais do que proscrever, encarcerar, e dester- 
rar por opiniões, € meras opiniões, sem factos, e sem docus 
mentos. Para que erão tantos contos de reis, que sahião do 
Erario, ametade para os Ladrões, que de lá cs tirárão, e 
ametade para os Espiões, que com suas calumnias proscrevião 
a innocencia, desterravão a honra, e metlião em ferros a pro- 
bidade ? Com huma Lei ie sangue contra os suspeitos de pou- 
ca adhesão ao Divinal Systema, que felizmente regia os Por- 
tuguezos, erão por vocês conhecidos es internos sentimentos 
do coração, tó patentes a Deas. Verdadeiramente barbara 
Inquissção, e mais terrivel que a Politica de Veneza antigas 
mento, quantos, e por quantos tempos erão meltidos em mas- 
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morras incommunicaveis, porque erão suspeitos de sentirem 
mal da nova ordem de cousas! [louve disto muito na pri- 
meira encamisada Constitucional: houve disto “ainda annito 
mais na encamisada segunda. Fez muito mal a Constituição, 
fez muito peor a Carla, Vocês erão, ou fingem ser da opi- 
nião que o Reino pertence ao Senhor D, Pedro, eiscaqui hu- 
ma opinião ; outros encostando-se às regras da Justiça, e às 
Leis originarias da Monarchia, erão, e são de opinião que o 
Reino não pertence a outro, que não seja Sua Magestade o 
Senhor D. Miguel Primeiro, eis-aqui outra opinião ; e ambas 
ellas politicas. Muito bem; e que fizerão vocês aos que jal- 
gavão ser desta ultima opinião? A alma se me enche de hor- 
ror, bate-me de outra sorte o coração no peito, parece que 
da penna não quer correr a tinta para este papel, ficão-me 
os dedos sêccos, e sem movimento, quando se olferece à mi- 
nha imaginação o mais espantoso quadro, que virão, e hão 
de vêr todos os seculos entre as Nações mais barbaras da Ter- 
ra. Este quadro começou a mostrar-se na Capital, e nas Pro- 
vincias desde o fatal, e luctuoso dia 31 de Julho de 1826, 

em que se o i a extorquir o juramento à Miaule 
Carta, verdadeiro poino da discordia, que ainda vai produ- 
zindo tantos males. Nada mais foi preciso, nem factos, nem 
palavras, nem escriptos, nem outro qualquer monumento , 
ou documerito, bastou que o conceito público tivesse até alli 
qualificado de homem: de bem qualquer individuo, para ser 
publicamente perseguido, e insultado. Isto poderia ser feito 
pela canalha, e pelo furor revolucionario, (ou tolo) que se 
apoderou de arrúamentos inteiros, isto não prova contra a 
descarada proposição do Rocha, isto he bum contagio de de- 
mencia, que invadio a baixa da Cidade, chamada a febre 
amarella da Constituição: a 22 de Fevereiro de 1328 reco- 
Jheo-se algnima cousa para dentro, fogio da pelle, mas lá fi- 
cou tanchada no coração; se assoprasse algum vento. norte, 
tornava logo a romper. O terremoto de 1755 deixou em rni- 
nas a baixa da Cidade; o terremoto de 1826 deixou sepultas 
da em asneira a mesma baixa, mas na mesma sepultura ain- 
da está viva; tomára qualquer Caixeirote hum hocadinho mais 
de Constituição; poucas horas existiria dentro do balcão, vi- 
nha logo para a porta deitar a cabecinha de fora, q vês se 
passava Carcunda, chamar o Patrão, e dizer aos visinhos 
— Mata, que he Carcundas — Esto he. nada, isto he baixa, 
enfia hestinisag tida opinião politica da Legitimidade do 
nosso Soberano vejo o que chamo quadro espantoso; castigos 
judiciaes, tão barbara, como publicamente dados; vejo pri- 
sões, degredos, demissões de Cargos na Magistratura, na Mi- 
licia, e em todas “as repartições pasa ninistrativas. O que fez 
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no Exercito João de Saldanha horrorisará para o futuro todas 
as gerações. O desarmamento, a surpreza, o acabamento , e 
a prisão da Guarda da Policia, he a acção mais vergonhosa 
para o Governo, que a determinou, como ficou sendo lorro- 
rosa para o Mundo, que a vio. Todas as aguas do Oceano 
não lavão esta infame nodoa: e esta acção foi comprada. E 
porque se fez isto, Senhor Rocha? Por huma opinião politi- 
ca! Oh! que estas estavo esquecidas pelo Senhor D. João 6.º, 
e pelo Senhor Ð. Pedro 4.º. Oh! perfido Rocha, por D. Pe- 
dro 4.º não, porque em sen nome, e por sen mandado se co- 
meltião estas atrocidades. As opiniões politicas, sendo dos 
Pedreiros, devem ser esquecidas, e perdoadas. As opiniões 
políticas dos Carcundas, ou Realistas, que vale o mesmo, 
essas devem ser lembradas, e punidas com prisões, com des 
missões, com degredos, com vilipendios, e improperios pús 
blicos; e como se tudo isto fosse pouco, devem ser castigas 
das com a pena mais infame; e seria melhor para a humani- 
dade que o fizessem pela mão do Carraseo, porque eu nunca 
vi que a sola, com que açoita os reos, derramasse sangue, € 
fizesse saltar em pedaços a carne palpitante errancada do cer- 
po: e isto porque! Porque a boca, gue na tlagellação exhala 
tão dolorosos semidas, proferira o nome de Migacd!!! Eu 
Julgaria o nais excellente acto de Justiça, se huma escrupu- 
losa indagação conhecesse quaes forão os barburos, que man- 
darão infligir tão deshumano castigo por tão virtuoso deli- 
cto; elles vivem; e no mesmo castigo, que elles derão, em 
os faria acatar. Se algumas das victimas, que forão assim 
mariyrisadas, vivessem, essas devião ser os executores. Não 
ha bum momento, em que fuja da minha imaginação, ou 
jembrança o espectaculo dos dezenove desgraçados, que nos 
offereceo a Praça de Alcantara, presidindo, e determinando 
esta “horrivel carnihicina bum Nobre Titulo, que eu conheci 
sempre com cara, e talentos de hum devoto, e pingado Sa- 
cristão, manifestando na palavra — rijo — o coração de hum 
Caligula, ou de hum Doriciano. Ah! que perigosas erão pa- 
ra o Estado as opiniões politicas de dezenove simples Solda- 
dos! Eu, sendo ainda muito pequeno, vi na Junqueira a 
execução do infeliz Pintor Milanez João Baptista Pelle; hum 
dos quatro Cavallos, que puchando de pontos oppostos o de- 
vião despedaçar, cahio sobre elle, e o suflocou, e pouco mais 
existio, clamando — eu sou innocente como Deos! — e expi- 
rou; eu creança me horrorisei; e agora velho me horroriso 
ainda mais, e muito mais com a pinlura, que me fizerão de 
tão infernal supplicio. Oh! Rocha, que rôxo te vira en uper- 
tado pelo pescoço! Quando fizerão isto os Carcundas aos Pe. 
dreiros por suas opiniões politicas! Se os Carcundas tivessem 
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feito alguma cousa, os Pedreiros não terião feito tantas, e 
não ouvirião destas da boca do Rocha; mas tambem Rocha, 
e companhia as ha de ouvir da minha boca: ainda agora eu 
começo; e a Besta nem sequer tem ainda huma perna esfola- 
da. Conspirações levadas á execução, correspondencias, tra- 
mas apanhadas, conhecidas, autuadas, isto não he nada, são 
meras opiniões politicas, que servem para manter, e acalorar 
a conversação; e para hum homem, que estudou, mostrar 
que aprendeo alguma cousa por bons Livros, e que deseja il» 
lustrar os seus semelhantes; e por isto ha de hum homem ir 
para a Cadêa! Não, Senhor, para a Cadêa não, para a For- 
ca sim. 

Eu espero que a minha voz não seja a voz do que clama 
no deserto. Entre dores, que se não suspendem, me vai fu- 
gindo a vida, que não pára; a alma perde a mais viva ener- 
gia, porque o corpo, seu instrumento, tem perdido gradati- 
vamente a força; não importa, cu espero que esta Candêa 
espalhe, no inomento de se apagar, ainda maior clarão. À 
Europa está ameaçada de huma revolução geral; a Junta cen- 
tral, e directiva existe em Paris, e marca para o ultimatum 
desta grande vbra o anno de 1830: pouco resta; mas em 
quanto o pão vai, e vem folgão as costas. Se elles gastão 
annos para nos arruinar, poucos dias bastão para os confun- 
dir. Se estão muitos na Cadêa, tambem os apestados, os que 
são suspeitos de peste, os que vem de paizes contagiados se 
separão das outras gentes por longos dias, e dilatadas qua- 
rentenas nos Lazaretos. Peor peste, e mais assoladora que 
hum Pedreiro Livre, ainda não appareceo no Mundo; e se 
se apressa a morte aos atacados da hyJrophobia, atire-se aos 
Pedreiros, como a cães damnados, elles ficarão em eterno 
descanço; e nós sem elles o ficaremos tambem. É assim seja. 


José Agostinho de Macedo. 
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+ a he a Besta, que de hum couce apanha tado! 
Sim, e na Terra nunca apparecêo outra, que com ella se 
pareça, ou se compúre! Hum Elefante, hum Rinocerote, 
huma Girafa são huas mosquitos “á sua vista. Se do solido 
elemento passo para q liquido, isto be, se von da Terra pa- 
ra os mares, huma Balêa junto a ella parece bum Cama- 
mão; e aquelle peixe, a que os nossos antigos navegadores, € 
circumna vegadores chamavão Peixe Sombreiro, e que era 
maior, mais grosso, e mais comprido, que huma Não, ‘como 
a que mandou fazer D. João. o II, que tinlia trezentas bom- 
bardas, e que-elles “dizião tinhão visto meitas vezes, atirando 
das ventas com chôrros de agua até às nuvens, € que vinba 
alagar hum Convez, seiscentas legoas ao Sul do Estreito de 
Gaspar, indo para a China, era huma Águia mirrada ao 
pé da Besta. Nem na terra, nem no mar se encoulra hum 
bicho desta corpolencia. No ar menos se encontrará; pore 
que esse Passarinho, que apparece nos Andes, chamado 
Condór, que segundo a verdade, com que costumo fallar 
os Naturalistas, leva hum Boi filado nas garras por esses 
ares, le huma Foiosa, bum Colibri, hama Ave moica à 
eua vista. Nem Ulysses Aldobrando, nem o Padre Atanasio 
Kicker viro, ou imaginárão, ou pintárião júmais hum bie 
charoco semelhante. liru] preciso que a Natureza tivesse, alem 
dos tres, mais hum Reino, que us produzisse. Só cu as te- 
nho achado, as tenho visto, e até particularineiite conheci- 
da, e tractado em Portugal, que cão homens, ate em clas- 
ses, onde se não eeperovão, maiores Bestas, e mais asnos, 
que a mesma Besta, de que tanto fello, e de quem tanto 
bei de fallar; ainda que nem todos sejão Bestus mansas, tó 
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differem da Besta, em não darem tantos couces, Estabeleci- 
das assim, e determinadas as dimensões da Besta, pelo se- 
guro caminho das analogias, e comparações , e conhecendo 
nós. que não ha Besta como, ella, não he de admirar que 
ella atire hum couce geral, isto he, que abranja de cabo a 
rabo todo este Reino, a que a mesma Besta veio, e onde 
achou tamanha sementeira de bem vingada Anáfa, que lhe 
poz ambas as ancas, ou aleatras, que patecem mais grossas, 
e mais altas que o monte-larnaso, que he bipartido. Hum 
só couce chegou a tudo. E que couce he este? Isso he o que 
eu vou dizer, e o que eu vou sem réplica mostrar. 

Quando lheatarracárão em cada hum dos pés huma ferra- 
dura, logo foi com a condição deassacodir quando bem e me- 
lkor lhe parecesse. Quando ella, depois de 1007, se vio mais 
folgada, e em mangedoura mais farta, e mais segura ; quane 
do'se vio mais firme das mãos, e que de'todo as tinha dei- 
tado de fora,. e sem cabresto, que esse era para os queixos 
dos Reis, como disse hum Deputado em 1820, sacode fu- 
riosamente a garupa, levanta os pés para a vasta região dos 
ares, e alira para os mesmos com'as duas ferraduras; e 
quando o Povo curioso corrêo, para” as apanhar, e vender 
aos Espingardeiros, para fazerem canos trochalhos + Que 
pasmaceira a do Povo! Vio que erão papeis, e que com 
estes tinha atirado a Besta, em lugar de m, oe ora, 
como os papeis, e papeis bestas, tem muitas vezes serventia 
posterior, abaixou-se, pega da obra, que a Besta tinha obra- 
do escouceando, e acha as duas Constituições, a de 1820 
da direita, c a de 1826 da esquerda. Os ladrões, disse o Po- 
vo, costumão vir com pés de là, estes vierão com pés 
de papel. Os ladrões, para roubarem huma casa, e huma 
Igreja, estes para ronbarem o Reino inteiro, e darem com 
os altares em terra, e com os Sbronos dos Reinantes em: 
vasa-barris. Para isto he que servirão as duas ferraduras da 
Besta, quero dizer, ambas as Constituições Politicas da Mo-. 
narehia Portugueza. Vejão o que fez desde 24 de Agosto a. 
ferradura do pé direito! How latrocinio geral, que daqui 
vem a generalidade do couce. O mesmo Porto, que he a 
pousada mimosa, e a estrebaria deliciosa da Besta, já que 
se fez tão Besta, começou logo a ser esfolado, O dinheiro 
mal arrecadado nos Cofres: foi logo basculhado , dizendo-se 
que para perto se havia mudado, pois passára de Burras pa- 
ra Bestas.maiores. A Tropa revolucionaria, c perjura tem. 
huma decidida, e notavel predilecção por dinheiro; por elle 
uão só faz, o que os outros fazem, mas faz muito mais, 
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que todos os outros fazem, € por preços cómmodos, como as 
casas de pasto, quando mudão de iocalidades, e ofierecem 
ao respeitavel meias iscas com semana e meia de idade, por 
preços cómmodos. Não he necessario muito para militares tão 
honrados; hum vintem para o Soldado, c hum tostão para 
o Oficial, tenos galhofa no Porto. Ab! Porto, Porto! eu 
tirava de ti tudo, o que fosse Tripa chêa de dinheiro, e cef- 
ficialsinho que fosse Pedreiro. O Tripa chta engóda o Solda- 
do, e o Soldado com dinbeiro faz revoluções. Oia: não só 
as Burras do Estado forão roubadas, e sacudidas das têas de 
Aranha pelos mimosos filhos da Desta apenas apparecêo 
assacudida a ferradura da primeira Constituição, os Burros 
do Porto tambem ficárão logo tosquiados, porque os Burros 
do Porto são mais Burros, quando se tracta de revoluções ; 
acreditão promessas como Jumentos; a alguns, e a mui- 
tos forão promeltidas as primeiras Cadeiras na Synagoga, 
mediante o preço cómmodo de alguns centenares, e milhares 
de cruzados, elepois de bem espioihados assentárão-se no chão, 
porque nem hum moxo lhe derão, para se assentarem. Va- 
sárdo-se as tripas chêas, e as tripas forras; as cabras Fran- 
cezas, ou mochilas Portuguezas vinhão abarrotadas, e os se- 
nhores não se queixárão do pezo, quetrazião, nem as despejá- 
rāo pelas Tabernas; porque bebião degraça, e comoachavão 
Durras, para desalbardar pelos caminhos, e esperavão achar 
muitas mais em Lisboa, a quem fizessem a mesma operação, 
(e não se enganárão) io thezaurizando os vintens para a 
velhice, porque a cousa ia desde logo marchando para a 
decrepitude. Pelas estradas, que trouxerão, vinha correndo 
em ondas a lava revolucionaria, que, como a que se derra- 
ma do Vesuvio, tudo crestava, tudo abrasava, tudo consu- 
mia. Às paredes de Lisboa ainda estavão mui quentes, a des- 
peito da lavagem, que lhe derão os Francezes; ainda havia 
onde metter o braço até ao cotovéllo, e onde destemidamen- 
te podião atolar o dente, como com effeito meltérito, e ato- 
Járão., O que tinha dado alma à revolução, o Fernandes, 
foi logo chupar o sangue avivador do Estado, por sua circu- 
lação. Começou este a chuchar, começárão a chuchar 
todos, oh! que chuchadores, e que chuchadeira! Tracta hum 
só Procurador de cento, e tantas demandas; Lraetão cento, 
e tantos Procuradores de huma só demanda. Q Procurador 
cuida em conservar, e defender a fazenda de sens Consti- 
tnintes, (e tambem lambe) traclão os cento, e tantos Pro- 
curadores de comer quanto havia no Casal; em jlemanda que 
sera do Reino inteiro, e como p Cabeça do Cuscl estaya au- 
D 


T 


(4) S 


sente, o Inventario, e as partilhas fzerão-nas elles para si. 
Os meninos ficárão orfãos, e a pé, porque a cavallo nin- 
guem vio mais semelhantes meninos orfãos; até que no are 
remeço da segunda ferradura apparecêo ahi hum esguio, es- 
pigado, e grelado filho da Grã-Bretanha, nomeado não sei 
per quem, nosso Juiz Curador, e Promotor de nós orfãos, 
mas não orfãos de zambujos, e carrascos por essas charne» 
cas, e asinhagas, com que lhe deviamos pagar as espórtulas, 
que fez à sua vontade, e da Besta, nomeando no melhor 
e maior Praso de alem-mar hum, que a si mesmo se ris= 
cou de filho da folha, tende delle passado o Morgailo para 
quem pertencia, na conformidade da Lei, em disposições tes= 
tarnentarias, sem nenhum direito salvo para se metter de pos- 
se da herança dos mais, ainda que os filhos da Besta lhe 
queirão metter nas mãos a herança por inteiro, e a fazenda 
que nem a uso fructo já lhe pertencia. Quando os Tutores 
são ladrões, os tristes pupilos, ou vão ao caldo, ou vão pe- 
dir esmola. O nome, que para si tomário os ladrões, foi o 
de Pais da Patria, e benemeritos, e se não vem o 27 de 
Maio do anno 8.º “da Liberdade, os taes Pais ficavão homens 
honrados, não erão ladrões, porque já não tinhão que furtar: 
mas em fim, Quizerão ser como os ladrões de agora, e de 
hoje, que, não achando que roubar pelas estradas, andão 
roubando as Igrejas. - Nellas achárão ainda algumas rapadu= 
ras de comer feito. Com effeito os Panduros Allemães, os 
Miqueletes Andaluzes, os Usares Esclavonios, os Mamelus 
cos: Beduinos, e Arabes ladrões, nunca fizerão hum saque se- 
melhante em Praça entrada de assalto; e creio que s'empe- 
nhárão por envergonhar os Sacristães, que se descuidão em 
varrer as Igrejas, porque tudo ficou limpo, e no ultimo as» 
seio. O que era prata, em prata ficou, mas d'outro feitio: 
o que era pedrinha, não se deitou na rua: a Patria” assim 
como tinha Pais, tambem tinha Mais, que erão as mulhe- 
res, ou o quer que seja; daquelles Pais estas Mãis tinhão 
orelhas, pentes, e dedos, e era preciso que tudo isto appa- 
recesse enfeitado, na Igreja não, que para lá não se sabia o 
caminho, e a maior parte se ia fechando, porque onde já 
não apparecião imagens dos Sanctos, a quem venerar, e por 
quem pedir, que fazião as portas abertas? Não havia já pra- 
ta, nem ouro, nem pedras preciosas nos Templos, porque 
tudo estava convertido em bens nacionaes; ainda havia mais 
alguma cousa, e ouro he, o que ouro vale. Os Ministros in- 
ventariantes, ` todos elles, porque erão delles, erão da mais 
pura, e esc. da consciencia ; não escapou pão de vassour 
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ra, nem pá de lixo, nem pote de aicóva, que não fosse .a 
rol: nas Communidades observantes, onde ainda se usa de 
bragas, on cuécas, estivessem ellas no estado, em que estie 
vessan , mesmo a ponto de irem para a lavandeira, por çir- 
cunstancias posteriores, erão tiradas do rol da lavandeira, pa- 
ra serem lançadas no rol nacional, Eu vi, e com inuita at- 
tenção, o saque do Convento do Boin Successo; eu não sei 
o que as pobres mulheres levárão consigo; levárãa-se a sis 
e muitas saudades! ! Os Pombos senão esvoaçassem, e fus, 
gissem daquelles milhafres, tambem entravão naquella. noite 
no Thesouro público, e nacional, isto he, para a Loja Cen- 
tral do Quadro de S. Paulo adubar ervilhas para huma eêa 
de recepção. As imagens dos Sanctos em osso, como,as dei» 
xárão, como se por ventura os Sanctos fossem bens daquella 
nação, forão avaliadas, e postas em arrematação, em Hasta 
pública : tantas crio as urgencias nacionaes! Eu ouvi hum 
Desembargador de Lisboa, com pariz grande, e de cavalete, 
cara esguia, e tratada, lamentar-se por, lhç não darem huma, 
ou mais Commissões destes inventarios, para tirar, julgava 
elle, o ventre, c a bolça de miseria. O espirito deste, e dos 
mais filhos da Besta era q espirito de latrocinio, e a terra- 
dura do pé direito não respirava outra cousa; os taes açou- 
gados, on açougues sympaticamente corrião a se abraçareim 
com o ouro. estivesse elle mettido até no oriticio de Judas; 
posto ao poente; até pelo olfato lá ião metter-se os filhos 
do Grande Oriente, que para isto sempre elles estavão bem 
orientados. Para nossa regeneração aquelles Filosofos erito to- 
dos Cartesianos, servírão-se do seu methodo de filosofar, Des- 
pojar todos de tudo, o que se havião possuído, e depais de 
ficar sem cousa nenhuma, para começarem a adquirir cousas 
novas, reaes, e verdadeiras, livres de preoccupações, para 
atinar com a ventura social; bem como aquelle Filosofo que- 
ria que nos despojassemos das aptigas ideas, para adquirir- 
mos as verdadeiras, partindo deste principio — Eu penso, lo- 
go existo — podia chegar ao mesmo resultado, dizendo — 
Eu embebedo-me, logo existo — Para sermos bomens ú Pe- 
dreira, isto he, homens de Jan-Jaques, era preciso que ficas- 
semos em a natureza pura, sem cousa nenhuma, e depois de 
existirmos sen camisa, então fazermos o nosso Contracto So- 
cial, que do pé da Besta tinha pulado com a ferradura, isto 
he, a Constituição, 

Tudo foi despojado; aquelles ladrões se apoerúrão „do 
tudo; e senão mostrem-mg o emprego, o lugar, o Lribunal, 
o olùcio, a repartição, o ministerio, a administração; Cir 
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que elles, e os seus, se não mettessem , e encaixassem, Na 
milicia, Pedreiros; (com horror o digo) no Episcopado, Pe- 
dreiros; na Justiça, Pedreiros; nas Finanças, Pedreiros; na 
Monicipalidads, Pedreiros; no Graverno Colonial, Pedrei- 
ros; na Economia Civil, Pedreiros; na Marinha, Pedreiros; 
na Magistratura, Pedreiros; não apparecia o Cidadão Al- 
berto Carlos com hum projecto de córte nos Pinhaes de Lei- 
ria, que não fosse logo hum Pedreiro fazer lenha: Pedreiros 
no Terreiro, Pedreiros para o Peixe, Pedreiros para a Car- 
ne, Pedreiros para o Vinho!! O Arrôs, o Arrôs que nunca 
foi senão para a Musica, nós o vimos, em sendo Arrós da 
Ásia, ser para Pedreiros. E o Bacalhão, que pertencia in 
solitum para o Prégador; ah! e quantas vezes foi, por essas, 
festas, o meu jantar! Quantos Pedreiros nos Bacalboeiros ? 
Erão as Igrejas pingues, ou nos Dizimos, ou no casual, Pe- 
dreiros com ellas, porque a Besta queria que todas as ove- 
lhas fossem como os Pastores, que lhes mandavão. Em quan- 
tas Quadraturas via eu Prebendados, que com os olhinhos fi- 
tos cá para a formosa região dos leques, chales, e indispen- 
saveis, (Povos que não vio Fernão Mendes Pinto) abrindo 
grandes, e goloias bocas, dizião — Gloria Patri — que não 
crião nem em Pai, nem em Filho, nem em Espirito Sancto? 
Pedreiros. Nas Legações, nos Consulados, nos Trapiches, 
Pedreiros; nos Contractos exclusivos, Pedreiros; nas admi- 
nistrações de casas de Grandes falídos no jogo, e nos jogos 
de Páphos e Cithéra, Pedreiros; nas Contadorias, e Pagado- 
tias, Pedreiros. E havia Pedreiros para tanto! E para mais, 
e ainda sobejava panno para mangas. 

Ora: tolas estas sanguesugas, sem haver huma, que 
não pegasse, pegadas no corpo do Estado, e em todos os 
seus membros, como o polerião deixar, que não fosse sem 
pinga de sangue? E ainda agora vamos quasi no principio da 
primeira ferradura. E as taes Bichinhas como ficavão! Ah! 
já não podião comsizo de gordas, nédias, e chêas; e não 
despegavão. E como havião despegar com tão bom pasto! 
Tulo o que não são Pedreiros, são asnos; e quando foi o 
mel para a boca do asno? O latrocinio chegou a tanto, que 
sem vergonha de Deos, nem do Mundo, mesmo no meio da 
granle espelunca das Necessidades, no eloquente relatorio do 
Ministro da Fuzenla, se annunciou no Orçamento huma 
verba, Verba bem capaz de honrar a Nação, e bem digna 
dos transcendentes talentos da Besta — Dez contos para os 
Espiðes—Que me dizem desta obra pia? He verdade, que fica- 
va mais de ametade nas mãos, de quem lhes pagava, mas 8 
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letra desta determinação nacional dizia claramente — Dez con- 
tos de réis. — Pois vossês, filhos da Besta, não dizião em al- 
tos brados, que a Nação sem divergencia de humm só indivi- 
duo, tinha abraçado o Celestial Systema , que felizmente a 
regia ? Pois se esta nova ordem de cousas cra reconhecida, e 
proclamada por todos uniformemente, descida dos altos Ceos, 
para que serve hum tão grosso Exercito de Espiões, que se- 
Jão precisos dez contos de réis, para a sustentar, e conservar? 
Todos tem a resposta na ponta da lingua, evem a ser: assim 
como estes Vampiros tem chupado, e chupão todo o sangue 
do Estado, toda a polpa, e a substancia dos Portuguezes, com 
bum desaforo nunca visto, chamando-se regeneradores, lam- 
bem se querem descartar dos homens de bem, que algum dia 
podem, com a força, e com o pezo da justiça, com a adhe- 
são ao Thiono, com o zelo pela Religião, com a propria au- 
thoridade da sua virtude, dar cabo de toda esta cambada, e 
fazer acabar na Forca, ou fazer viver nas Gales esta alcatêa 
de salteadores. He preciso hum pretexto para prender, para 
Cesterrar, e para fazer desapparecer estes lerriveis empecilhos 
do Systema; e este pretexto não pode ser achado senão pela 
calumnia, e para esta são precisos monstros desalmados, per- 
vertidos, e surdos às vozes da justiça, e da Natureza, em cu- 
ja alma não só estejão extincios, mas nunca tivessem mofa- 
da os remorsos, ou os sentimentos da natural probidade, a 
quem faz tanto papo denegrir a innecencia, como emborcar 
na Taberna n:eia canada de vinho. O seculo de ouro da im- 
mortal Republica Franceza foi a época do imperio do terror. 
São precisas victimas; e a felicidade, e a liberdade da Nação 
pede estes sacrificios; e he justo que se sacrifique burma ba- 
gatella á ventura, e prosperidade de huma Nação, que che- 
gou aos dias ditosissimos da sua emancipação. Para isto he 
necessario guardar algumas formalidades: se não ha crime com- 
provado, a suspeita he quanto basta e para esta ter algum 
corpo, basta unicamente, que hum Espião o diga. Hum Es- 
pião deve motivar o sen salario, e não ha de apparecer com 
as mãos ubanando, e o sacco vasio no rectissimo Tribunal da 
nossa Inconfidencia; e o Comité da segurança pública he o 
mais forte apoio de buma regeneração politica. O Exercito 
de Iispiões he bum Exercito de Operuções, e sem factos não 
ha acções, nem operações. Lis os meios, com que a Besta 
na primeira ferradura quiz, econseguio routar tudo, empregar 
os teus, e alerrar, perseguir e exterminar os homens de bem. 
E que será quando virmos ir ao ar, e vir á terra n segunda fer- 
radura, € quando apparecer cm scena o redoulturcl Rendufe , 
* d 
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e se vir em Portugal huma Tyrannia, qual não vio Dinamar- 
ca no Reinado de Christierno II. Temos visto os estragos que 
fez o couce geral só com a pancada da primeira ferradura, 
ou primeira Constituição. (Quasi tres annos só com as forra- 
gens de tantos Procuradores, que com efeito, encarregados 
da nossa ruina, não a procurarião com mais afinco; se hum 
joven, como elles costumão quando as Bestas largão as fer- 
radusas, se hum joven não pega na ferradura, e não atira 
com ella aos quintos infernos, ainda estariamos a pagar para 
a cabra. Se parecia a muitos que a Besta ficava assim de 
todo desferrada, e que não continuaria com a mesma anda- 
dura, não me parecêo a mim, que logo percebi, que lhe fi- 
cava hum canelo: com elle se apresentou em Villa Franca, 
e sem puchar nada do pé continuou ainda com hum chôto 
mais violento, com mais asperos, ou agros salavancos, He 
verdade que fugirão muitos, e se alapardárão não poucos dos 
Ciganos, que nos impingírão a Besta, c€ que a tinhão arrea- 
tado a tão farta manjadoura ; mas entre os Ciganos mais tró= 
cas, apparecêrão logo alli alguns, que erão do Conselho Su- 
premo, e não só Trocas, mas Troquissimos; e eu passados 
menos de quinze dias, mamado, e agourando ainda peor da- 
quelle borborinho, do que havia agourado da balburdia de 
1820. Vi, he verdade, hum General muito grande, mas en- 
tre hum General muito grande, e hum Grande General, ha 
huma distancia infinita: a occasião era a mais opportuna; 
não seria preciso que fosse Catinat, Turena, ou Luxembur- 
go, bastava que fosse prudente, e que visse mais alguma 
cousa, que o que tinha presente. Organisar aquellas fracções 
fieis, que até alli tinhão marchado, e que nem tólas tinhão 
ido a Santarem, nem tôlas de lá tinhão vindo, e em quanto 
a coúsa estava fresca, apanhar tudo o que se conhecesse por 
filho legitimo da Besta, mette-los no tronco, e depois com 
boas maniolas, manda-los pastar para as margens ferlilissi- 
màs do Cuama, e torra-los bem ao Sol; já que nos tinhão 
queimado o sangue, ficava ciha por elha, e nós livres da Bes- 
ta, sem deixarmos de ir amançando algum Poldro, que por 
aqui ficas ëse, OU de novo apparecesse; mas não foi assim, € 
quando eu vi- a Lista dealguns Ministros novos, como os Cégos 
apregoão, logo cu dissecomigo; isto he o mesmo, que depois 
de queda couce; e o cuce zinda ne peor do que a queda; 
e não seria sem algum fundamento, que os cento, e tantos 
Procuradores de tudo quanto lhes fazia conta, podião dizer 
comsigo, e com os outros — atraz de mim virá, quem bom 
me fará. 
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Ora: como tudo o que cu vejo alguma consa me ensina, 
e alguma imagem me offerece, quando succedia passar pela 
Feira da Ladra, e chegar mais de perto å Praça do Comi- 
mercio dos Troca Burros, sempre notava com sobeja telle- 
xão que a Ciganada, em querendo empurrar algum nren- 
que, que os cães já trazião d'olho, quando chegasse à praia, 
sempre lhe escanchavão no lombo algum rapaz que elles mui- 
to bem conhecem, como official da sua nobre arte: a les- 
ma em venda conhecia logo, quem a cavalgava, e parecen- 
do destinada para o importante sérviço de hum Chanfaneiro 
de mólhos de grelos, e mãos de rabos, se transformava logo 
no Bucéfalo de Alexandre, ou no Cavallo Biviena do invencivel 
Roldão, a flor, c o créme dos doze Pares, que no tempo .de 
Carlos Magno erão só doze em França, e agora cá, e lá, e 
em toda a parte são mais de doze mil, Com o rapaz nas ane 
cas a Besta Chanfaneira acha Picadeiro estreito todo o Cam-, 
po de Sancta Anna, taes são os trotes, os galopes, as desf- 
ladas, à brida, a batida, os torneios, os caracócs, e na neš- 
ma linha as voltas da esquerda para a direita, e da direita 
para a esquerda, que o Arenque não parece Arengque, pare- 
ce hum Cavallo mestre, ou Cavallo pai, sahido das mãos do 
Picador, ou das pernas do Picador, que o fes. Deixemo-nos 
agora dos preceitos da Arte Equitatoria, bem cavalgados te- 
mos sido; vamos saber quem foi o rapazinho que logo de Vil. 
la Franea veio escanchado na Desta. Foi o Cordeleiro Ren- 
duffe: nenhum mais azado para as funcções do tal ministerio 
do Cordel, nem mais devoto, não digo eu dos Anjos, mas 
dos Anjinhos, tanto negros, como amarellos. 

O Povo Romano não gemeo tanto, não sofíreo, ou pa- 
deceo tanto no ministerio de Sejano (depois despedaçado pelo 
mesmo Povo), comoo padeceo o Povo Portuguez com a Poli- 
cia de Rendufte! Cousa para mim pasmosa: que Sejano co- 
melteste tantas maldades, violencias, extnrsões, e roubos, 
que opprimisse, degradasse, e matasse tantos Cidadãos vir- 
tuosos no Imperio de Tiberio, de quem era Ministro, e valí- 
do, não me admira, porque o braço de Tiberio devia ser co- 
mo Tiberio, e Roma era idólatra; mas que no Reinado do 
bom e virtuoso Monarcha, o Senhor Rei D. João VI, o Se- 
jano Rendufle comettesse ainda maiores delictos, ostentasse 
tnaior prepotencia, exereitasse maior tyrannia, e levasse ao 
cabo mais atrozes barbaridades com insultante soberba, com 
mais que asiatico luxo, com mais arrogancia, e poderio que 
Richelieu; com mais valimento, e ascendencia que o Conde 


Duque de Olivares sobre Filippe IV ; e com menos vergonha 
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que hum Palhaço; he tudo isto para mim hum caso, ou 
hum quadro novo em toda a Historia do Mundo. Portugal 
por certo não o linha visto em si, nem a si se vio em mais 
lastimoso estado. Nós temos ainda esta scena diante dos olhos, 
e creio que nunca passará, nem da imaginação dos presentes, 
nem da memoria dos futuros. Este malvado homem, causa, 
e instrumento da desgraça de tantos, não só dava passos ar- 
bitrarios, mas imaginarios. Sahio do immundo palheiro, em 
que se escondeo, e enterrow no dia 30 de Abril (em que se 
tractou, pelo mais acrisolado amor filial, de que nunca hou- 
ve entre nós hum exemplo semelhante, de dar a soberana li- 
berdade a hum Rei sempre virtuoso, e sempre coacto), para 
ser, como devia, fusilado, merecendo mais esta sorte que Mı- 
guel de Vasconcellos, quando no 1.º de Dezembro a Preta o 
descobiio no armario de papeis, em que se havia alapardado ; 
quando o deixon viver hum Principe por elle tão offendido, 
com a ingratidão mais negra, e com a perseguição mais des- 
coberta , e entregue em suas mãos já com os olhos vendados , 
viveo Renduffe: e para que viveo Rendufle! Rosbespierre, e 
Marat, Cotton, e S. Just não inculirão mais terror aos 
Francezes! Para architectar, para imaginar, e para dar por 
existentes, em cada dia, em cada hora, em cada momento 
buma conspiração, hum attentado de alta traição, decretan- 
do entre fumos da vinhaça de jantares, que excedião em sum- 
ptuosidade, e luxo os banquetes de Assuero, prisões, prose 
cripções, e desterros, com mais barbaridade que os afogado- 
res de Nantes, e os metralhadores de Leão. Não admira que 
elle achasse homens acordados postos a conspirar, mas que 
elle os achasse a conspirar dormindo a somno solto, e a per- 
na estendida ! Se estes infelizes acordados á força de coronha- 
das, que lhes arrombavão as portas, não fossem marchando 
da cama, e mal vestidos para a Cadêa, esfregando os olhos 
como os Grumetes de Camiões pelas amuradas das Náos, ise 
to se não poderia acreditar! Quem escapsria da proscripção 
de conspirador visto conversar com algum amigo, ou na rua, 
ou na sua casa, quando se prendia hum nes. a dormir, 
que nem conversava comsigo mesmo! Se me disserem que be 
verdade que estavão dormindo, mas que tambem he verdade 
que todos esses dormentes tinhão o achaque de sonhar alto, 
eu tambem lhes perguntarei se tambem isso se ouvia na rua 
com as portas fechadas, ou se alguem vai dormir para o pataims] 
da escada, ainda que tenha a alcova ininada de pulgas, e de 
percevejos! Parece que Portugal não tinha Leis, nem tinha 
lei, que são as duas columnas da segurança do edificio sos 
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cial: nenhum homem neste Reino estava seguro de si, nem 
tinha a certeza, nem ao menos moral, da sua liberdade, ain- 
da que fosse mais calado que S. Bruno, e mais penitente, e 
escaveirado que o S. Francisco pintado em NXabregas. Que 
haja Espiões, vamos andando, sem questionar a sua necessi- 
dade; a Politica tem seus principios, seus meios, e seus fins; 
mas sc eu escolhesse Espiões, estes serião tirados da classe de 
homens conhecidamente, e verdadeiramente honrados. Estes 
não accusão, me dirão: mas eu direi que os homens honra- 
dos querem o bem do Estado, e a conservação dos Lhronos, 
e huma consa he avisar, outra cousa he accusar, e quem me 
avisa meu amigo he! Ninguem julgará homem vil bum olhei- 
ro da Alfandega, e se este vir algum, que vai calcorreando 


com hum fardo ás costas, não dirá ao menos — alto lá, ó 
sô amigo, ainda não chegámos ao Natal, ou S. João para 
essas mudanças. — Hum olheiro zela o bem da Alfandega, 


não a despejem ainda mais do que ella está, depois que nos 
despejárão a nós de nossos erros, e vicios politicos com hu- 
ma tão proveitosa, como filosotica regeneração. Isto pode ap- 
plicar-se, ou transferir-se da ordem economica para a ordem 
civil, e politica; haja olheiros honrados , e zelosos, e que sai- 
bão olhar bem, e não sejão tortos, ou zanagas, para o bem 
commum. Na tyrannia Renduffiana houve o que nunca hou- 
ve: houve hum Tribunal constituido em forma, hum Tribu- 
nal Espionario, Teve hum Presidente, Deputados, Secreta- 
rios, Papelistas, e Continuos , Porteiros, e Correios. E quem 
escolheria Rendulfe para este Pretorio de Pilatos! O bem co- 
nhecido transfuga, banido, e pelo seu nome proscripto — 
João Candido Baptista de Gouvêa. Ora, sendo este o Presi- 
dente, os Deputados, e mais empregados do Tribunal neces- 
sariamente se havião parecer com João Candido Baptista de 
Gouvêa, porque as cousas parecem-se com seu dono. Este 
Tribunal existia sempre em sessão permanente. A azafama 
das vedetas , como lhe chamava hum dos Pais da afflicta Pa- 
tria, era maior, e mais clamorosa que a do Açougue em vese 
pera de Entrudo. Só para o Registo das denuncias erão vin- 
te quatro Ofiiciaes expeditos, e não tinhão mãos a medir. E 
que participações!!! Eu, dizia hom, eu vi hum homem, e 
por signal que trazia huma capa parda, eu fui atraz do ho- 
mem, o homer abaixou-se, seja lá para o que for, o certo 
he que lhe cahio hum papel no chào, deixei ir o homem sem 
o perder de olho, fui ao referido lugar, apanhei o papel, 
alimpei-o o mais que pude, ei-lo aqui está; delle não se de- 
ve desperdiçar nem bum laivo sequer. Vamos ao papel, cise 
aqui o termo da sua autuação, 
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s Ao: tantos do mez — ete. Visto, e examinado o pre. 
sente TA como principal corpo de Aa se vio concebi- 
do nos termos seguintes, não bolindo nas oder no e orlas 
côr de goivo desvanecido , que trazia — Senhor Malaquias da 
Mata, não seria mão que os Gulegos todos, a quem esse Sie 
mão Espalha, ou Simão Ajunta acaba de à impôr, e mamar 
hum tributo, que tanto lhe encheo a sua, e as mangedouras 
de suas parelhas, lhe fizessem huma espera, e com as cangas, 
e os chouriços lhe dessem tal desanda, que se seguissem logo 
as suas sumpluosas exequias. — etc. E vossê conheceo o ho- 
mem? O homem? Elle era de capa parda. Não importa, diz 
Rendufie, prendão-se todos os Malaquias do Reino, todos os 
Matas, todos os homens da capa parda, tudo para o segredo 
á minha ordem. Por mim deveria começar a conspiração des- 
de hum capa parda até acabar no Soberano; eu von dar 
«parte a Sua Magestade da nova conspiração; esta sim, que 
he horrorosa, e muito mais que a da Rua Formosa. Finjão- 
se correspondencias apprehendidas, e capturadas — Já, já, 
Patrulhas dobradas; o General da Provincia que se deite no 
chão para ouvir de noite; o que se diz, porque de dia com o 
motim, e voseria dos pregões nada se ouve, nem se pode 
perceber: Eiscaqui hum pretexto especiosissimo para se pôr o 
Reino em combustão. Segredos atulhados, familias em des- 
amparo, homens honrados depostos de seus empregos, remos 
vidos, degradados, perseguidos, e levados ao extremo da des- 
esperação; e o Bachá de Sestári, o Rendutfe desempedrando 
Lisboa em carroças do Sofi da Persia, e assoberbando as on- 
-das do algum dia povoado Tejo em jam Bucentauro, mais 
tico que o do Doge de Veneza, ou a Galé de Cleopatra , em 
que fugio com Marco À ntonio; tal era, e mais do que isto 
era o Escaler de Rendufie: e não ção banhos, porque in- 
tentava trasladar para: Lisboa as Thermaes de Diocleciano. 
Na 'molestia rapida de Sna Magestade parecia o Rendufie 
à porta da camara o mesmo Lisfestião à entrada da Barraca 
de Alexandre, quando estava morrendo em Babylonia ; 
ninguem lá entrava, todos tinhão medo do Esfestião; e to- 
dos, em caso identico, tinhão medo «do sentinella Ren- 
duffe. Tudo aterrava com a estolida soberba de seu olhar, e 
de sen portamento. O malvado rapaz não se apeava da Bes- 
ta, e as escaramuças erão cada vez mais fortes, e violentas. 
Entre tantos ralos, que sobre nós desfechou a revolução de 
1920, e a mais pestifera de 1326, nenhum mais estragos, e 

dalida comsigo trouxe, qué a tyrannia de Rendaffe. 
Nei te Padrão, que levanto á sua memoria, verá a Posterida- 
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de o caracter moral dos Portnguezes. Com hum bofetão-só se 
podião descartar daquelle Espinafre; pois nem meio bofetão 
lhe assentou naquella impudente cara: tinha o nome d'ElRei 
na bóca, e ao nome de Rci todo o Portuguez obedece, res- 
peita, e considera o Rei na pessoa do seu Ministro; seja elle 
hum. barbas d'alho em sua pessoa, sejão suas letra gordas, 
ou sejão magras, possa servir de esqueleto para estudo de ose 
sos na grande escola nova de Cirurgia Medica, seja mais 
obesso que Vitelio, ou elle seja hum Vitêlo, ou seja Touro, 
nada disso importa, he Ministro, he Beleguim, he homem 
de pega, falla da parte d"ElRei, tudo se faz, tudo se cum- 
pre, tudo á risca se executa: mas com effeito, eu sempre co- 
nheci que o maior sacrificio, e a maior prova de amor, de 
obediencia, e de fidelidade, que o Povo Portuguez podia dar 
a Sua Magestade o Senhor Rei D. João VI, e que ficará em 
memoria por largos seculos, foi a de aturar (ainda que fosse 
por huma semana só) a insolencia de Renduffe, e de o não 
despedaçar nos ultimos momentos da vida deste Monarcha. 
Que andará clle fazendo, e por onde andará agora? Talvez 
esteja em filosofico retiro sepilhando, retocando, polindo, e 
aperfeiçoando a grande obra em vinte volumes, em que tan- 
to tinha trabalhado , suado, e arrefecido, que tanto illustra- 
rá o Mundo, que immortalisará o seculo 19.º, porque o seu 
Titulo traz já o cunho da immortalidade; convem a saber — 
Methodo novo, e facil de achar , e inventar conspirações do 
pé para a mão. — Esta obra, pela sua transcendente gravi- 
dade, serú chamada a Obra Européa, porque o he. O Ap- 
pendix ao vigesimo volume, em quanto a mim, excede em 
vistas politicas, em força, e energia de estilo, as mesmas 
Empresas de Saavedra. Ei-lo aqui, porque eu vi o esboço — 
Idea de hum Espido perfeito, ou o Retrato do maior Pati- 
fe. — Oh] Que esforço do engenho humano! -Nem o mesmo 
Corrector de Balbi terá aqui que depinicar! Ora, em quan- 
to o Renduffe acaba de aperfeiçoar a sua obra no ocio das 
Musas, e no gabinete das Graças, venha outra vez Crispino, 
Ecce ilerum Crispinus, cl est mihi sæpe vocandus — in pare 
tes: e verdadeiramente seria hum Crispino para Juvenal, se 
então vivesse Lopes Rocha. 

Quando tracto dos Couces da Besta, e de huma, e ou- 
tra ferradura, que vem a ser outra, e buma Constituição; 
quando pinto ao natural hum e muitos Arreeiros da Besta, 
como acabo de pintar o Tigellino, ou o Arrelequim Renduffe, 
vem necessariamente a idéa accessoria do estado, a que estes 
salteadores trouxcrão , e em que deixárão este desgraçado Rei- 
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nO, depois que cahio em suas mãos. Nio se conhece Porta. 
gal, e Portugal presente desmentint sempre o Portugal anti. 
go. O mesmo “Jeremias choratia mais as suas ruinas, assenta 
do sobre hum montão de estragos, do que chorou as de Jers- 
galem. Ora, para pintar este pathetico quadro, en ane não 
servirei hoje da prata de casa; servireme-hei dos pinceis de 
Lopes Rocha, por certo mais valentes que os de Wandike, 
de Lucas Jordão, e do sublime Paulo Veronese, Quem sabes 
zá- dizer as cousas melhor que o mesmo, que as faz? Venha 
Rocha, venha o seu livro, e diga Rocha, e pinte Rocha o 
estado, á que chegou Portugal. Aqui está o Painel acpagi- 
nas 129. ; i l 


) . 1 a 
» Para nada faltar á felicidade dos povos, tira (o Governo) 
» aos proprietarios os meios de cuidarem da agricultura de 
» seus predios; ao jornaleiro a possibilidade de achar quem 
o lhe pague o seu jornal; e acaba com o commercio deta! 
» maneira, que se não vê hum Navio estrangeiro nos por- 
»tos de Portugal, senão a buscar gente, que foge à mise- 
»ria, à perseguição , e á morte: reduzindo a “Alfandega 
»de Lisboa a não sender por mez mais que trezentos mil 
yreis, quando d'antes passava de trezentos mil cruza- 
PE areln, cte. i 


Æ isto se chama pintar ao natural, e fallar das consas com 
conhecimento proprio! Nesta tristissima miseria existe, pela 
confissão deste seu grande inimigo » aquele Portugal, que to- 
dos os Reinos do Mundo sempre invejárão, e respeitárão tan- 
to; aquelle Portugal, que em todas as quatro partes do Maun- 
do se mostron grande , porque o cra, opulento, porque tinha, 
valoroso, porque vencia, independe ame porque unicamente 
de si recebeo a investidura, impondo a muitos Leis, sem que 
lhas Sl ; aquelle Portugal, que devassou os mais re- 
conditos seios do Globo, assenhoreando-se de todos os mares, 
descobrindo novos Continentes, aportando a gevas e não 
achadas [lhas em ambos os Oceanos, mostrando-se a estra- 
nhos Povos, para os fazer conhecer ao Mundo, que delles 
não sabia; aquello Portugal, que nunca fez para ir vender 
às grandes Nações ilaropeas “Eh berimbão por vinte cinco 
reis, e un cavallinho de pão, com seu competente assobio 
posterior, por trinta reis; que nunca levon a sua idustria fas 
bril a ponto de estabelecer grandiosas fabricas de agulhas, e 
alh inetes, espelhinhos, e atacadorss ; mas que eu, sem mene 
tir, pintára com huma grande Pá nas mãos baldeando outo, 
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que cbegava;»e enchia tudo desde as margens do Neva e do 
Borysilienes até ao Fáro de Messina, e desde a Trafaria ao 
irtiomo da Tracia; deixando que as outras Nações tivessem 
as cousas, porque as fazião , em quanto elle as tinha”, porque 
as comprava ; deixando tambem que os seus ranazes joka 
a pedras com diamantes, e enfeitassem os seus Maios, não 
com malmequeres do campo, mas com pérolas de Bahareno, 
das enseadas de Ceilão, e da Costa da Pescaria, que por 
Ito assim lho charmárão. E como bavia Portugal fazer pan- 
ninho, a chitas a quatro vintens, se hum Preto do fogão, e 
hum DO doktornak ido Senootde Antonio de Faria > alim- 
pava as mãos, que sempre ficavão negras, a hu pico de Mos- 
selina, e ahuin frangalho de seda recamada de Cantão? Ab! 
Desgraçado Portugal! Contenta-te papo, que jú foste farto ! 
(agui me corrério os lagrimas dos er Amigos olhos) Tomara 
que se queimassem tedos os livros, que com tanta verdade. 
e ingenuidade conto quanio acabo de dizer! ! O estado, em 
que estamos, parece que esta dizendo gue todos mentem. E 
quem poz o Reino na lastimosa situação, que Rocha Lopes 
nos descobre no mais infame dos Impressos em Inglaterra — 
“ injusta Aeclamução —? Lopes Rocha diz que forão os Car- 
cundas, porque acelamúrão o seu legitimo Rei, o Senhor D. 
Miguel 1. 
Ab! Ladrões! Ab! Ladrões! Al desaforados inimigos 
de Deos, e dos homens! Os Carcundas sło os yue levárão o 
Reino ao fastigio de grandeza, e opulencia, em que sem ex- 
ageração o acabo de reproduzir ainda huma vez aos olhos do 
Mundo! Carcundas erão, e muito Carcundas, e tedos Car- 
cundas, Affonso de Albuquerque, D. Luiz de Ataide, Fer- 
nando de Magalhães, Pedro Fernandes de Queiroz : mais 
que Carcunda era Salvador Ribeiro de Sousa, “que não quiz 
ser Rei do Pegú, esó he mais que Rei quem o não quer ser— 
Quem só a hum Numê superior igualo, 
Quem podendo ser Rei, quer ser Vassallo, 


O Carcundismo avassallou a Mauritania, o Carcundismo ro- 
deou a Africa, apoderando-se de todo o seu Litoral desde as 
raizes do Atlante alé dão estreito de Babelmandel, e bolinan- 
do pelo mar da Persia, pelo golfão de Cambuia, e singrando 
de seu vagar, em todos os surgidouros do Coromaniel , do- 
tando o Uabo-Comorino-ir bater cima Liampõo às portos-de 
Í 
China, pode chamar seu a tudo o que vê, e por onde nave- 
82; ese já o não tem he porque lho firtarão, não quando: 
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elle o regia, mas quando<a Hespanha o governava. Tudo ise 
to he obra es Carcundas; e a obra da Pedreirada? Re a 
que Lopes Rocha com tanta individuação; e miudeza nos of- 
ferece para despertar o nosso reconhecimento, e gratidão. 
Sim, he obra, e só obra dos Pedreiros a condição m.iseravel, 
a que está reduzido este Reino. A elles se deve a pobreza , a de- 
pendencia , e alé a fatalidade, e cegueira de qualquer Na- 
ção, que não quizesee distinguir o que hum rapaz da escola 
distinguiria muito bem; e vem a ser, o que seja Facção, co 
que seja Nação, e qual destas duas cousas possa com justiça 
determinar, e declarar a legitimidade de bum Rei. A Nação 
legalmente congregada, c “representada, conformando-se á 
Lei, diz que be hum; a facção waguinadora, rebelde, a 
facção maçonica, que isto diz tudo; -grita'que he outro! A 
quem devem as Nações acreditar! A Facção, ou a Nação! 
Ah! Pedreiros! s 

Quem eu lhes quero á perna be hum certo Auctor mo- 
derno. Na verdade forte livio compoz elle agora! Aqui veio 
à Censura, e foi in limine approvado. He huma Novella ti- 
rada da Chronica dos Abixins, cojo Original elle ha de apre. 
sentar; conta a viagem de hum Prineipe à Ilha de Madagas- 
car, que ha lá muito que bum Principe veja; alli encontra 
hudapones, que fallou com S. Thomé em Cochim na Costa 
do Malabar, c alli lhe conta toda a intriga da Bemposta, e 
morte d'ElRei. Forte obra! Elle he que sabe ensinar d Pe. 
dreiros Livres! Divide-os em duas classes, huma dos Nobres, 
outra dos Piões, chama aos da Nobreza — Diabis Kantras , 
aos da Pionagem — Diabis Kanzdz; e a mim porque fiz a 
Refutação do Garret chama-me — Bonso Sarcamista. Só 
para lhe agradecer cesta charmadella lhe approvei a obra. To- 
mara já que apparecesse; a Nação fica de todo illustrada , e 
eu muito contente com huma descomposlura mais. Assim eu 
não escrevesse isto doente. 


Na Cama em Pedroiços 
a 19 de Fevereiro de 18929. 
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ESPOJOU-SE!! 


E esta ! He grande, he forte, he corpulenta a Besta : 
mnguem a vio atirar, e ninguem lhe levou, fpu observou os 
couces, ou lhe contemplou as patadas, que rào exclamasse 
admirada — Forte Besta! Desde que as ha no Mundo, ne- 
nhuma spparecêo ainda, que merecesse o mais justo tituló, 
nem com mais estrondosas acções merecido, o neme de Grã 
Besta. Com tudo, esta mesma Bisarma, cujas orelhas só, 
quando horisontalmente se estendião , e sucudião , espicaçadas 
pela Mosca Maçonica, (grunde 2unidor, e atraiçoado Be- 
souro ) huma tocava com a ponta o Polo Norte, outra toca- 
va com a outra ponta o Polo Sul. Esta Bisarma, que só 


para te desaguar, sorvia os thesouros do Mundo velho, e do 


Mundo novo, tambem cançava, e sentindo a arreigada das 
orelhas lhumedecida de suor, fatigada de tantos couces, e pre- 
parando-se pata maiores pinotes..... Espojou-se— o Sol fu- 
gio, os Cess toldárão-se, o ambiente turvou-se. O vento do 
meio dia quando levanta, sacode, e ventila as aĉas do deser- 
to. não, não fóra tantos redomoinhos, nem deixa tão cégos 
os filhos do Profeta, que marchão em caravana, escunclados 
nos Camellos, que tambem não são dus Bestas menes volu- 
mosas, a adorarem na Meca o suspenso mausoleo de Mafa- 
mede, como os hemens ficárão n'hum, e a outro Hemisphe- 
rio com a poeirada, que a Besta levanion., Os que de todo 
não ficárão cégos, gueços, e zanagas, ficárão vendo as cousas 
por huma pereira. dão marchando com es progicesos da civili- 
sação ao cúmulo do aperfeiçoamento no estado social; mas a 
D. Quixote, mecertto-lhe o mesmo: lá vai por huwa estrada 


da Mancha fóra, pela frente, e ao longe se lhe apresenta 
* 
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hum rebanho de carneiros; a calma rechinava, o terreno era 
arenoso, huma nuvem de pó impalpavel toldou todo o hori- 
sonte; sentia o Cavalleiro o estrépito do corneo, e aguerrido 
corpo, 'que qarchava ; mas não: se distinguia bem o grande 
vulto; porém ao cavulleiro, ou campeão andante, que era 
todo valór, e todo armas, se antolhou, o que elle queria, o 
exercito de Miramolim, e o Capitão Abençarragem, que mar- 
chava para as ribeiras do Salado, ọy-o Conde Jul ão da Neve, 
que vinha por Tarifa, vingar a injúria, que o namorado 
Rodrigo, ultimo Ret Godo tizera à sua filha, a formosa, e 
esbelta Florinda, que ao pai se havia queixado que se lhe 
quebrára a mais fina esmeralda de seu thesouro: e quando 
assim não fosse, ao menos, que era alguma Princeza, que os 
Malandrinos levavão.preza para hum Castello encantado, e 
que era preciso livrasla à ponta da lança, e aos fios da es- 
pada. 

Vejão os cfleitos que fez nos olhos, e na alma de D. Qui- 
xote a pocitada, que levantou em sua marcha o rebanho dos 
Carneiros! Lago se lhe representou hum exercito. © que fa- 
Jia a espessa, e dilatada nuvem de poeira, que a Besta leyan- 
tau em seu espojamento, primeiro de hum lado, e depois do 
outro, e na terceira evolução, pondo o espinbaço em terra, 
£ levantando ao ar as roliças, e membrudas patas! Parece-me 
ajue acestou vendo! Ao menos a poeirada existe, nem se dissi- 
pa, nem se dissipará de todo; e tão xa está por tantos olhos, 
que parece que vivemos na terra dos cegos, Ao Cavyalleiro da 
Mancha, poucos carneiros se lhe antolharão hum grosso exgr- 
Cito., porque a poeira lhe cobria os olhos: e como ficárão os 
olhos de tantos Portugnezes, ou como ainda estão os de mui- 
tos com anuvem, que a Besta dilaton por estes ares! Eu nãp 
via senão cegneira ; salvo em alguns Carcundas, que se pegá- 
são com Sancta Luzia. Eu fui bum delles, pedindo já Saneta, 
que se lembrasse de tanto cégo, e de tanto remeloso., Vivâa-se 
as cousas ás avessas, para ficarmos de candêps às avessas. Va- 
anos por partes, que isto tem muito, que examinar, epui- 
tas cegneiras que ver. 

Veio o Codigo immortal, o Codigo celestial, çahido Jasnu- 
vens-do Douro; e nelle a Religião de J. C. declazasse, vigente 
neste Reino pela Lai dos bomens, e sendo nós Christãos Catho- 
ligos Romanos peja Misericordia Divina, e pelo Baptismo, O 
continnámos a ser pela yontade imperiosa de Mangel Fernandes 
Thomaz, e Companhia — À Religião Catholica, — Serd — Sim 
Senhores, será porque vv, ij. querem que seja, e porque le 
dasua bondade, e cortezia fazer.esse favor.ags Poriuguezes : se 
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vr. mm. não quizessem, que fosse, não seria. Temos pois a 
existencia da Religião Catholica, nascendo o Reino com ella, 
e nella se conservando, por huma Lei Civil, Grande cousa! 
Ou eu tenho curta intelligencia (que será o mais certo), 

aqui ha grande malicia! Pois huma Religião, que se consar- 
va, e se observa por manilado dos homens, he o mesmo que 
«dizer, que he obra dos homens, e não de hum Deos, que a 
manda ensinar, e intimar a todas as creaturas, e a cuja ob- 
servancia promette a salvação. Deixa Manoel Fernandes, e 
Companhia, porque querem, e assim lhes apraz impune a sua 
infracção , como foi obra de sua soberana vontade, a sua con- 
servação. Será — Ninguem poderá ser inquictado por mate: 
rias de Religito. — Isto que dissetão os Fernandes da pri- 
meira, disserão , e ainda mais positiva, e claramente os Fer. 
nandes, e collaboradores da segunda, e com muito maior, e 
universal escandalo. E tudo calado! Que he isto, dizia eu có- 
migo; pois isto fica assim! Daqui ámanhã, republicanisado 
Portugal veremos algum Manel, ou Jan Fernandes fazer 
o mesmo que fez Henrique Kina em Inglaterra, decla- 
ra-se Cabeça visivel da Religião, será a que elle quizer, e co» 
mo elle quizer que seja. Dos Sacramentos ficará o Baptismo, 
se ficar, e se o do Matrimonio ficar cívico, ou contracto ci- 
vit..... Quantos Clerigos ficarião dizendo, não com os cole 
chetes da sua loba, porque a não tinhão, mus com os botões 
do seu saiosinho, ou roupinhas de vapôr — eu caso logo com 
minha Prima Guimar, que he huma moça de truz, (e talvez 
que de todos!) Haveria algum Bispo ( Deos lhe falle nºalina) 
que dissesse com seu clia péo armado á archotista — para o fim 
desta semana faço-me Talleirend. Ilum Decreto sabido do 
Augusto Salão, me Laiquisa em quanto o Diabo esftega bom 
olho. Alguns Parochos nas suas Homilias Constitucionaes, 
ou explicações do Codigo, applaudião ns vantagens, que a 
Religião, assim promettida pela Lei, vinha trazer u este até 
allı escravisado Reino nas calas da Saperstição, e do Fana- 
tismo. Quantos Regulares ( homens de faca, e calhão) safta- 
rião de contentes como Monges com capote azul, e dirião 
huns para ot outros — Viva a Sucia! Chega a reforma, e co- 
meçando por nós, a primeira cousa que nos farão os nossos 
shençoados Legisladores, he livrarenos do Côro, mandando- 
lhe fechar as portas; e como hão de chamar a si essas reli- 
quias de prata, que ainda appatecem, inandarão fundir os si- 
no:, porque não haverá a que se loque, e farão delles huma 
moeda Constitucional Nacional unica, que apparecerá, e cor- 
rerá neste Reino, porque a do metal amarello, e metal bran- 
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co irá deante mão para os fundos estranhos, pois tempo virá, 
em que seja preciso comerem lá algnma cousa os Pais da Pue 
tria, em cuja alheta nós iremos, quando a Forca nos disser, 
que isto não he terra, em que se viva. Donde nascia tudo: 
isto, e donde nasce ainda! Da poeira, que a espojada Besta 
levantou nos ares, e com que empanou os olhos de alguns 
Ecclesiasticos, para não verem, que pela sua propria, e emi- 
nente ruina, se caminhava para extincção do Culto, e para 
desprezo da Religião Catholica. Então (me gritarão muitos ) 
que queria o Snr. E-folador que o Clero fizesse? Eu respon- 
derei com a expressão, ou frase sublime de Corneilhe em hu- 
ma Tragedia, em que faz dizer a Bruto a respeito de seu fi- 
lho? Que querias que fizesse? Que morresse, Conhecido o 
veneno occulto do artigo Constitucional, se oppozesse, ha» 
vendo tantos no Soberano Congresso, se devia ligar, repre- 
sentar, protestar contra semelhante doutrina. Os seculos não 
rem abrogado os Direitos, e os deveres de Pastores de hum 
tal rebuniio. EÈ se matassem o Clero, que para muito mais 
erão os Senhores do Augusto Salão! Estava o Clero muito 
bem morto, e morria no seu ofício, porque o bom Pastor dá 
a sua vida pelas suas ovelhas, nem isto seria cousa nova: 
Martyr quer dizer testemunho, e que mais claro se podia dar 
tanto da Sanetidade da Religião, como da pouca vergonha, 
e desaforo dos meleantes da primeira, e dos maiores melean- 
tes ainda da segunda farçada, que sendo ainda mais perversa, 
e pestilente, que a primeira, tinha vindo com pés de lã n'al- 
gibeira de hum carteiro, e carreteiro Inglez: como se não bas- 
tassem, por desgraça nossa, tantas fazendas por elles aqui 
trazidas, e embutidas, e que parecem alborcadas a Padres 
nossos, em quanto de todo se não arruinão, e ucabão por 
aqui esses fantasmas de Fabricas, trouxerão tambem aquella 
verdadeiramente fazenda de contrabando. Sendo pois tão ma- 
nifesto o ataque, que nella se fazia à Religião, era do dever 
mais sagrado de todo o Clero formar hum muro de bronze, 
désse onde desse, e confundir, com a constancia Apostolica, 
esses Arirelequins da inpiedade. 

Isto se devia fazer; porém não se fez: houve silencio; e 
se alguns do Clero o rompêrão foi para gritarem que ambas 
as Constituições tinhão cahido do terceiro Ceo, que não pa- 
recião obra do: homens, mas dos: Anjos, que o Deos de 
Affonso (como se Deos fosse só dos que se chamão Affonso), 
que o Deos de Affonso alli vinha muito respeitado, e rc- 
verenciado, e que a Religião era muito bem defendida por 
aquelles veneraveis Pais da Patria; não se prégaya commuire 
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mente de outro mysterio, de outro Sancto, ou Sancta da 
Córte do Ceo; que não fossem as Constituições ambas; man- 
dava-se aos Bispos, em cujas Dioceses houvesse huma cousa 
chamada Aljube, que he assim huma cousa por moio de hu- 
ma gaiola, que mettessem lá bem para dentro, c a bom re- 
cado, Abbade, Prior, Vigario, e Cura, que em lugar da 
explicação do Evangelho não explicasse, e divinisasse os ar- 
tigos da Constituição, ou Codigo Sagrado, que era como a 
Torre de David, de que estavão pendentes mil escudos, para 
defenderem a Religão. Tudo isto, e muito mais, que eu não 
digo, se fez, e se mandou fazer, com tyrannico imperio, e 
Wir Baro rigor. Que cegueira he esta, ou optalmia que, dèo em 
algumas das sentinellas de Isracl, que vendo argueiros nos 
olhos dos outros , Nos seus não vião trancas, traves, e batro- 
tes? He boa pergunta! He a poeira, que a Besta levantou, 
quando se espojára. Cegou olhos, que devião scr os mais vi- 
gilantes, v como se lhes cabisse pez derretido, ainda os con- 
servão pegados, ainda querem mais Constituição , ainda não 
estão fartos de Censtituição; e vendo as cadéas tão abarro- 
tadas, nem isto mesmo os obriga a despejar a bola de taes 
ideas , nem o coração de tal aferro. E serão estes sós os ca- 
tacégos com a poeirada da Besta? E como não ha de ser isto, 
se a poeira foi tanta, que ainda se não dissipou de todo ! Pas 
rece que ficamos na lerra dos cégos, e, pelos modos, tambem 
dos tortos, e aonde ficou, e aonde está aquelle — argue, ob- 
secra, wicrepa de S. Paulo? No tinteiro negro. 

Ha huma classe de homens, com a qual parece que de- 
via nascer tudo, porque nascem nobres, e eu o creio; mas 
com elles nem tudo nasce. Juizo!!! Ah muitos delles tem tão 
vasta capacidade, tão raro engenho, tão obtusa, e roliça pe- 
netração, que eu -só os comparo a hum Cirurgião, verdadeiro 
mata-sanos, que ha tempos aqui vinha, mandado pela morte 
para me empurrar para a cóva, onde chegaria sem dúvida, 
ee cu não arruimasse as pousadeiras á parede, ot se cu enten- 
desse, o que elle me dizia, e receitava, porque linha dons 
bordões, que encliião osseus aranzeis; o primeiro era — Aquel- 
da como se chama : e o segundo era — ete. ete. — isto sempre, 
e sempre, entre vasos absorventes, vasos absorvidos, vasos 
mulrientes, Esfinter, Prostáta — aquella como se chama — o 

angulo da Sura a rhombeide da Tibia, aquella como sc chama 

— a fossa naviculor aquella como se chama , e depois, e-sem- 

pre ete., cte. Com este, que já Deos tem, eu comparo al. 

guns que Deos fez apparecer neste Mundo para lhe dizer- 

mos — Ouça V. S.* ou ouça V. Exec.” quanto mais Besta, 
* 3 
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mais peixe, o que se não verifica esta Quaresma, porque ba- 
vendo, e existindo tanta Besta, não apparece nem buma Fa- 
neca. Mas alguns (torno a dizer) destes homens, grandes, e 
nobres no Mundo, sendo coino aquelle finado 'meu Faculta- 
tivo, só tem huma cousa, a que nem o meu, Facultativo, 
nem os sete Sabios da Grecia tiverão, que he hum olhinho 
clarissimo, e vivissimo em se conhecerem , avaliarem, e con» 
templarem a si mesmos, não descobrindo (com seus olhos ) 
em si mais do que perfeições a montes, e dizendo sempre co- 
mo aquelle Fariseo no Templo, — Nos não sómos como os 
outros homens — Ninguem be capaz de nos pregar hum calo- 
te: verdade seja, que nós não temos que emprestar; ninguem 
nos préga hum mono, ninguem nos embaça, ninguem nos 
impausina, ninguem nos logra, Seguros em nossa mesma 
grandeza, sômos innacessiveis aos caurins, que nos armem, e 
as Araras, que nos queirão fazer engulir. Coitadinhos !! 
Apparecem aqui os Buforinheiros da Camara optica, 
chamada a Constituição Carteira: os rapazes não pasmarião 
tanto, se ahi viessem tres Piemontezes com huma Marmota: 
acudio tudo; e cómo entre os registos da Camara optiça has 
via bum cordel, que puchava a grande vista das duas Camas 
ras, ou Salões do Palacio das sete Torres, em que o Impera- 
dor Mabumnd, em Constantinopla, com o Divan alto, e o 
Divan baixo, deliberão nos negocios das Silistrias, das Alba- 
nias, das Moldavias, das Valaquias, e das Servias, e obser» 
varão as Pelissas do Grão Senhor, e as opas de Arminhos da 
Transilvania, e as pelles das cabras do Tibet, tão invejadas 
para os chales de abafo, que tinhão nos couros alguns do Di- 
van alto, afóra os fluctuantés rabos de Avestruz, que lhes as+ 
sombravão as meias Luas dos magestosos Turbantes ; luzio-lhes 
o olhinho a estes homens, de que fallo, e que parece que 
tem por dentro a cabeça do meu defunclo, e eloquente Fa- 
cultativo; mais contentes, que Preto com gaita, c gato 
com trambolio, mettérão-se no Salão, e cabirão no langará. 
Oh! que cousa tão digna da hereditaria, cadquirida Nobreza? 
Senalus, Populusque Romanus. Pirro, Mitridates,, Dijotáro, 
Zenobia de Palmira, e Cleópatra, se não se matasse, alli 
virão, ou para aformosearem o Triunfo, ou para receberem 
daquellas mãos a investidura de seus respectivos Reinos, e Im- 
perios. Jugurtha , e Massinisa alli virião dobrar o hirto, e in- 
flexivel pescoço Africano, e ouvir, e obedecer ás Leis, que 
sahissem da bôca golosa daquelles Mários, e Scipiões de pa- 
pelão; o Cinêas eloquentissimo de Arroios alli faria parar 
na sua marcha o mesmo Pompeo, que ia impôr o jugo á Pae 
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lestina, e ao Egypto. O Demostheneés do Grilo levantaria hu» 
mma Taipa impeneiravel a Filippe de Macedonia, se intentasse 
invadir a Grecia, ou dar fundo às suas Esquadras no Porto 
do Pireo, baluarte da douta Athenas, As viriuosas Cómicas 
de S. Carlos, e as Comiquinhas da rua dos Condes, Salitre, 
e suas anrexas alli acharião asilo em seus apertos, e larguras. 
Consules, e Ciceros ao mesmo tempo mandarião exercitos, e 
defenderião os Reos, como o velho Tullio, e Lucio Crasso ti- 
nhão feito; e ainda que se apanhasse hum Flamine supremo 
com hum archote de noite, alli seria absolvido por falta de 
prova, ainda que os olhos abertos de meio Mundo o tivessem 
reconhecido. Coitadinhos!! Tudo isto era huma trempe, que 
lhe armavão os Musulmanos do Salão debaixo, hum cada- 
falso armado no ar para os levarem ao patibulo.... 

Ora, nto me dirá o respeitavel Povo, para que estou 
eu com rodeios, com o dizci-tne vós Nora, entendei-me vós 
Sogra, quando me disponho a fallar dos que tão descarada- 
mente se desmascarárão? Guardar aguas a huns Reos de alta 
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traição, transfugas, conspiradores, e rebeldes, que tem o cor 


po de delicto na fuga, e à Sentença nos factos, de que he 
testemunha o Mundo, Victima Portugal, e Theatro a Bu- 
ropa? Eu! O homem de pão pão, queijo queijo; hum Esfo= 
lador da familia dos intrepidos? Huin Capaneo em Thebas, 
que — Vocat in certamina Divos — que de 20 a 28 ma 1.º, è 
de 26 a 28 iniciado, na 2.º, commandando hum Piquete de 
Carcundas, veteranos na honra, e na fidelidade, desafiou, e 
atacou em frente, e campina raza, esses Numes da Revclue 
ção, desprezando as bravatas desses Rodomontes, e Rugerios, 
ou Argantes da Trolha, e Pruno, e com armas negras, quê 
vem a ser por boas contas estas invenciveis letrinhas, levan- 
tou na cara delles, cara de cães, e cornos do Diabo (ainda 
ando embuxado, mas eu me desempanisarei) trinta e duas 
Batarias, ou trinta e dois Reductos mais formidaveis que 
os de Berodino, nas trinta e duas Cartas, que alguma dura- 
ção hão de ter, deve agora calar-se, emmudecer, e não aca- 
bar com este Leio Nemco, ou esta Hydra de Lerna, que 
ainda não acaba de se reproduzir? Não estou para isso, e te 
eu mostrei que não era cobarde fallando na sua frente, nin- 
guem me poderá dizer que agora he que fallo, porque ju cú 
não estão, e já nos derão as costas. 

Tornemos a elles. Estes olhos grandes de alguns Nobre, 
que tanto vião em si, e tanto de si presuímião , quam OE cé- 
gon tão repentina, e precipitadamente, ai comsigo atirassem 
a hum precipicio coberto apenas com têas de aranha? Koi a 
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poeirada, que a Besta levantou na espojadura. A Camara 
alta era huma armadilha, era huma rede, era hum laço ar- 
mado á Nobreza de Portugal, e que só olhos com poeira não 
verião. A matilha já estava impaciente, a Besta estava pre- 
nhe, devia parir a Republica, e não estavão para esperar o 
termo da prenhez de Burra, que he de anno, e mais; quan- 
do se areendêrão os Archotes apparecem os primeiros signaes 
da desóvação da Besta. Não era o Saldanha com a Pasta, o 
que querão, (os que Linhão na mão a manivella da maquina 
para a mexerem) elles conhecião bem o Saldanha; o que elles 
querião era que viesse á luz, da pança da Besta, o Republi- 
cani-mo. Engrossado., como dispunhão, e esperavão, o mo- 
tim, ou sedição dos archotes, e accedendo como estava de- 
teto nalo, a cooperação de alguma Tropa, ou Tropel, os pri- 
meiros esbarrigados, ou degolados erão os Pares, excepto os 
que fizessem nones com elles. Se os olhos daquelles Fidalgos 
fugitivos perspieacissimos, que tanto vêm, e tanto lombri- 
gão de genealogi.s, e tão aptos se considerão para tolos os 
empregos do Mundo, não estivessem catacegos com a levan- 
tada poeira no espojamento da Besta, cegueira voluntaria, 
porque elles podião mui bem esfrega-los, e alimpa-los, podião 
mui bem conhecer, que tudo aquillo d'alta Camara , era 
huma subtilissima alicantina Pedreira, para a introducção do 
Governo Representativo; com elle em cima, ou desta, ou das 
quella guisa, estava a cousa feita, e acabada. No maximo Sy- 
nedrio Oriental se havia opinado, e preopinado, adiado, e em 
fim resolvido, que vista a maioria dos votos, e conhecida a von- 
tade geral do Povo profano, a primeira alcatêa Linha ido ao 
chão, porque nella não vião os Fidalgos, porque o titulo No- 
breza era o motivo da exclusão, e porque se dava a conhe» 
cer que esta Nobreza não era hum braço do Estado Monar- 
chico: pois então mettão-se para dentro, porque dentro em 
breves audieneias serão postos no andar da rua. Temos aqui 
neste nosso augusto, e venerando Templo varios utensilios de 
lata, e delles ha jogos dobrados, pois fação-se canudos lar- 
gos, e compridos, com que assopremos. por cima , e por 
baixo alguns daquelles odres de vento, que impando arras- 
tem outros, e fiquem todos, e de todo enlaqueados ; diga-se- 
lhes que elles terão tanta authoridade, que julgárão em ultima 
instancia a causa dos proprios Reis, e que terão sempre a sue 
premacia, até nas Commissões mixtas, e que tudo quanto por 
lá não passar, não passará. E nada disto vião, nada disto 
entendião,.... se a poeira era tanta! A mim nada disto 
me parece muito, nem muito me parece tudo quanto esta 
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gente fez no anno de 26, e no anno de 27: o que de todo 
me aturde, c me confunde, be o que estes cégos fizerão, e 
asnedrão no anno de 28, e ainda vão fazendo no de 29. Re- 
benta a mais escondalosa rebellião Militar, que os Seculos 
tem visto, porque estes Senhores honrados, e elevados pelos 
Reis, e sustentados, vestidos, e calçados pelos Povos se con- 
vertem em instrumentos da desgraça dos Reinantes, e da es- 
cravidão dos Povos; não são precisos nem argumentos, nem 
exemplos estranhos, bastão os nossos. Desde 1789 todas as 
revoluções, começando na Franceza, arquitectadas pelos Fi- 
losofos, forão, e são executadas, e levadas ao fim pela for- 
ça armada para hum fim contrario, que vinha a ser, defene 
der os Povos, e sustentar os Reis. O primeiro intento, ou a 
primeira determinação das revoluções he o estabelecimento de 
huma Republica: isto se vio na França, e sem a alavanca 
militar não se movia a Bruta: o mesmo se fez na Hespanha , 
o mesmo se fez em Napoles, o mesmo no Piemonte, o mes 
mo se queria fazer na Russia, o mesmissimo se intentou, e 
ainda intenta fazer em Portugal, sempre, e sempre hum Re- 
gimentinho, ou dois Regimentinhos, que sirvão de chamariz, 
e acudindo os ontros ao reclamo, vem a ser tudo operações 
do Exercito; e desde que os Sabios assentárão, que se devia 
dar Direito ao homem, e mais outro direito ao Cidadão, e 
republicanisar o Mundo, sabendo, que razões não fazem sò- 
pas, e que não bastava nem Hobbes com o sen Cidadão, 
nem Jaques com seu Contracto, nem Payne com seus Direi- 
tos, assentárão que, para reduzir as theorias á pratica, era 
preciso escrever os mesinos Tractados com humas pennas cha- 
madas, pennas Baionetas: ainda aqui ha tempos morrêrão 
cinco pessoas alli para o Cúes do Sodré de hum ar mão, que 
lhes dio, que nos provão esta verdade; de sôrte que seria pré- 
gar no deserto, ou como n'outro tempo se dizia, prégar aos 
Icreges, todas essas caraminhólas filosoficas do Republicanis- 
mo regenerativo, fructo dos profundos estudos Pedreiros, e 
irião sempre caminhando os Sabios do delicioso socego de seu 
gabinete para hum lugar chamado o lugar da Forca, se 
os Couinmandantes de alguns Corpos não corrompessem es- 
tes, para ajuda da obra de caridade, que os Pedreiros as- 
sentirão de fazer ao embrulecido, e escravisado genero hu- 
mano. 

E será possivel que tantos Dignos Pares, c por empare- 
lhar, seguissem, e abraçassem hum semelhante partido, for- 
mando com elles bando, se quizessem constituir Réos de alta 
traição, pelo maior de todos os attentados, qual foi a novise 
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sima rébellião militar, que rompêo na terra dellas chamada 
o Porto! Quem não choraria pelas: barbas abaixo, ou quem 
se não espojaria com gargalhadas vendo o Nestor do Lavra- 
dio,. por exemplo, mettido naquelles assados com perigo de 
se mettet em camisas de onze varas, para vêr seu enterro em 
vida, enchendo de antemão seus parentes de lucto; cégo com 
a poeira, que a Besta levantou, não vio a sua desgraça, nem 
ao menos leve ouvidos para escutar as nossas maldições: elle, 
e os outros da sua abotoadura perdêrão a vista, perdêrão o 
ouvido, perderão a honra, perdêrão tudo, e não he de ad- 
mirar, porque já ha muito tinhão perdido.a vergonha, que 
he a primeira generosa renuncia, que fazem os que se alistão 
na irmandade dos Pedreiros Livres. Ora, daqui ámanhã que 
será feito desta corja, ou cambada? Poucas horas perco da 
lembrança, e da consideração a sorte, que espera, ou já 
tenha cahido sobre esta recua de mentecatos, e cégos por es- 
ses Reinos estranhos, onde, por certo, já são o ludibrio, e 
horror dos homens de bem, por seus crimes, e a zombaria 
dos mesmos revolucionarios, por suas parvoices, loucas espe- 
ranças,.. e 'sulemnes, c solemnissimas asneiras! Ora deixem- 
me arriscar huma conjectura, nas quaes muitas vezes acéito. 
Tudo: o que anda a monte acclaimando huma Rainha, e adoran- 
do o Senhor D. Pedro, de cuja soribra elles fogem, e fogirão sem- 
pre, (ah pés para que te quero), tinhão neste Reino crimes, 
e grandes crimes no Cartorio; tudo a eito, e à esmo era al- 
ta Pedreirada; nada aproveitárão as mais que Diabolicas in- 
trigas, em que entrárão até os mesmos corpos de reserva, que 
para es derradeiros ataques estavão destinados, ainda antes 
que a Besta entrasse no Reino, nada aproveitárão as maqui- 
nações postas em obra desde a morte, e com a morte d'El- 
Rei, para que se conservasse, ou não revertesse a este Rei- 
no seu legitimo Soberano: sabião que elle tinha, (e com ra- 
zão) jurado pela pelle a tudo quanto cheirava a Pedreiro, al- 
to, e malo; viño que a tantos Pórcos cra chegado o S. Mar- 
tinho; conhecião, e tremião que cahindo-lhe nas mãos, 
mais dia, ou menos dia, iño tahir nas do Carrasco, e não 
se enganarião; porque o que elles tinhão feito não era para 
menos, e o que elles andão fazendo ainda he para mais. Que 
remedio? Tomar já, e quantos antes, as de Villa Diogo, ou 
o que vem a sur o mesmo, pôr os pés em polvorosa; e Os que 
no Campo ao inimigo sempre mostrárão os calcanhares, tam- 
bem os mostrário, e vão mostrando a este Reino; e sendo 
preciso dar alguma resposta Á pergunta, que nos estranhos se 
lhes devia fazer — Então que tem Vossas Mercês por cá? 
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Porque na verdade sẹ fazia de notar tamanho embrexado, ou 
cescatas de tão diversas figuras, estranhos géstos, e descome- 
didos papelões, e camelos, celles levavão esta resposta na 
pouta da lingua — Nós vimos fugindo do carrancudo aspeito, 
da Usurpação, e como lá não.podiamos sustentar os Direitos, 
da Senhora D. Maria da Gloria, sem que nos endireitassem, 
a nós, e intirissassem a nos no Cães do Tojo, vimos 
aqui a esta Augusta Sede da Liberdade organisarmo- 
nos em corpos aguerridos; e como Lrazemos entie nós este) 
Veibinho honrado do Lavradio, nós o fizemos General como 
o Marquez de Las Vélies na batalha de Almança, iremos de- 
pois day o Throno a quem pertençe.... E como nós traze- 
mos dinheiro bastante. ... Dinheiro bastante!!! Então dei- 
xem-se estar, disserão os Canninganes... Isso agara são ou- 
tros cantares, isso entendemos nós, nem he preciso mais Di-, 
reito Patrio. Dinheiro bastante! Sirvão-se desta sua casa, e 
se nós servirmos para alguma coisa, como ha dinheiro bas- 
tante, ou clhorado, ou raivado, ou furtado, isso são quese 
tões de noms, corno ha dinheiro bastante, he dispór da nos- 
sa vontade. ... O nosso Fiador he Pedro Palmella.... Dei- 
xemo-nas lá dessa coisa de Fiador, como ha dinheiro basians, 
te, e à siala, está o negocio feito. ... |) fezesc o negocio ;; 
appatreceo a içbelhão militar de 18 de Maio, veio o Barco, 
de Vapor carregado de Generaes, e no porão quatro, ou 
cinco" fardos de Becas para o Ministerio, e Governança Civil; 
e cegos com a poeirada da Besta, mais Bestas do que, 
ella fiserão a bestialidade, que vimos, ẹ como era guerra 
s.. não fallemgs mais nisso. ... nós cá ficamos, q 
elles por là andão. Mas em Inglaterra, prende-se por divis 
das, e do dinbeiro roubado já não ha fumos... Grandes 
reticencias tem sido estas minhas! Cada ham dos mens cujica 
sos Leitores pode agerescentar, o que quizer, que não ha de 
ir mui longe da verdade. 

Eu tenho minha tal, ou qual compaixão destes cégos, 
e como a fome hẹ nogra, £ a pobreza he fecunila em espe- 
culações, no importantissimo artigo — Cereges, ou sejão es. 
trangeiros, oy nacjonacs, quero dizer, pdo, e pão lie cousa 
quotidiana, e o não ler pão he o mesmo que não ler vis 
da, ẹ estes cógos andão de la] sorte, que nem achão Jum 
cio, quelos possa, ou queira guiar; eu dava-lhes hum cons 
selio, que posto queirão dizer que be de huma má cabeça, 
não fultará queo: diga, que he de amigo, Já vemos, que 
todos os horrorisados com a usutpação para wada servem; 
não servem para Soldados porque levão scimpre'nas ventas, e 
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tão apparecem em Campo, que não sejão apupados: não 
servem para Politicos, porque as não cálção, que as não 
borrem: não servem para Economistas, porque dão com tus 
do em Pantana: não servem para Comicos, porque não re- 
presentão Farça alguma, “que não leve huma pateada redon- 
da, ou quadrada, que he huma que não appareceo no Livro 
dellas: pois já que para nada servem, não servirão ao menos 
para Musicos? “Os cégos são cantadores, isso vemos nós to- 
dos os dias, os mesmos pregões de seus papeis veridicos, são 
outras tantas tonadilhas; muitas vezes formão orquestras, he 
então vocal a Musica, e he Instrumental; e antes de haver 
Constituições, cantavão namoradas Endeixas, que enterne- 
cito os penhascos, e amolecião os troncos. As portas das 
Tabernas crão de ordinario os Salões destes Filarmonicos; se 
cra bom tempo, na rua; e se chovia, era dentro, e tam- 
bem por cautela não cahisse algum pingo de agua no co- 
po do vinho. Aqui vai agora o meu conselho. Vossês são 
cégos, são vagabundos, estão já na cathegoria de pedintes, 
e caloteiros mestres, porque se-entre nós o erão quando algu- 
ma cousa tinhão, que será entre os estranhos, quando na- 
ca tem? O bastante dinheiro acabou-se; se intentarem vir 
buscar mais, cá lhes ficará a cabeça' pelas custas; o homem 
deve comer o pão com o suor do seu rosto, e se lhes tem 
suado o topéte, justo he que lhe trabalhem as guelas, para 
lies entrar depois alguma cousa por ellas. Eia pois, mãos à 
obra, fação-se Musicos, dividão-se em bandas, e vão pri- 
meiro girando por todos os Condados de Inglaterra, ne- 
nhum he falto de Tabernas, os Ingiezes estimão muito a 
Musica para desterro da sua habitual melancolia, e já que 
se não afugenta com a Cerveja, que he pouco espirituosa, 
divirta-se pelos ouvidos com a melodia. Dos cégos he pro- 
pria a Sanfona, o Lavradio assim o parecia; mas em fim 
o Candido, que blasonava de tão perspicaz, e se fez tão 
cézo, como o ajuda o nariz, e o vidonho, vá adiante da 
Banda principal; ajunte-se-lhe ontro instrumento, tambem 
mui proprio de moço de cégyo: entre a cambada, ha Figu- 
rões para tudo. O instrumento he o Pandeiro, e o Pandei- 
ro deve estar em boas mãos. O Sabugal, que tanto se as- 
soalhava, farfalhudo, ligeiro, e gesticulador, tocará o Pan- 
deiro. Tenho aconselhado, e organisado a grande Orquestra. 
A Musica vocal será em Córos, e chusmas, O homem, que 
tanto nos tirou a Terreiro, e que tão bem o governava, Co- 
mo tem hum orneio grosso, e solido, nascêo para Basso, 
-u fundamento desta inferneirar Está mui bem arquitectado;, 
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e lronestamente o modo de vida. Os filhos da Harmonia 
marchão, o Povo Heroe, isto he, o Povo Cannisgano, se 
apinhõa, que a isto de saltimbancos ainda embasbáca mais, 
que o mirradinho, e pequenino Povo Portuguez, miseravel 
Pupilo, ou menino nas mãos das Bruxas, que o tem chu- 
pado: mas os filhos da Harmonia tendo tão boas vozes, e 
tão sonoros instrumentos, não tem letra para a Musica: ora 
pois, eu me compadeço dos pobres, que não são ociosos, e 
querem ganhar sua vida, como me succede a mim, que vi- 
vendo ha 37 annos do Ofíício, que todos onvião com apra- 
simento de partes, a enfermidade me poz em tal estado, que 
nem descer a minha escada ja posso; e para viver he preci- 
so esfolar alguma Besta de dias a dias, porque passo alguns 
são atribulados, que nem hum talho posso dar com presteza, 
que eu tinha adquirido nesta sublime arte, Ahi vai letra pas 
ra a solfa, 


Cançoneta. 


Acóde oh! Bretanha 

A fóme tamanha, 

Que a bhum triste Pedreiro “ 
Sanfona, e Pandeiro, 
He quanto lhe resta: 

C’ hum T. sobre a testa 
Sem sizo na bóla, 

Te pede huma esmola, 
Hom Bfe, ou Pastel; 
Que o Grande Miguel, 
Se apanha hum Mação, 
A Deos trambalhão, 

No Cáes do Sodré, 
Que alli acabou 
Sentado, ou de pé. — 


Rei chegou, 
Rei chegou, 
E os malhados castigou.... 


Fóca Sabngal ; ; toca tu Candido , ainda que leve o Diabo o 
ferro á Sanfona. O' Taipa, tira o chapeo, vai allı áquel- 
le Senhor, que te cbama. Dêo-te alguma coisa! Hum Pene: 
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Está bom, deita lá na alcôfa, e tóma sentido, não haja 
desvio, como costumas. Adiante rapazes, gueisto he officio 
mais leve, que o pezo do timão da Republica, e mais ren- 
doso, que o desembarque no Porto, que offuscou a passagem 
do Helesponto pelo Grande Alex andre, Creio agora que este 
meu conselho ihe aproveitara, e muito mais ajudando- os eu 
com huma Cançoneta daguellas, que faz arripiar o cabello; 
e se elles arribarem á França, paiz mimoso, e donde lhes veio 
a sua primeira cegucira, e onde a Besta se arreou de mais. 
franjados atafaes, como aquelle seja o paiz da dança, e onde 
mais à roda tem andado as cabeças, já que por aqui não tem 
dançado na corda, andurão por là como Mosquitos por cor- 
das dançando sempre. 

Tal he o estado, em que en os considero em sua voluntaria 
cegueira mental, com que se derão a conhecer muito criminos 
sos, e muito asnos; não tem agora em sua desgraça outra 
consolação mais que a universalidade da molestia, em tantos 
empoeirados pela Besta. Tratei só de duas classes, altas, e 
grandes, irei como poder tratando outras igualmente cégas 
com a poeira levantada, e como mais inculcada, e inculca- 
dora, darei aqui principio á veneranda classe, ou Corpo Com- 
mercial, que impa de farto, e se pronuncia em contacto ain- 
da com todas as quatro partes do Mundo; e se apparece al- 
guma especulação, por exemplo, de huma arrematação, não 
de carnes verdes, mas de cousas seccas, se depois de se lhes 
dar o ramo, que nem com o de huma Taberna poderião, se 
he preciso , que appareção alguns vintens, como em seus co- 
fres só existe huma cousa que os Filosofos negão, que he o 
Vácuo, que em todos os Cofres se acha, depois que a Besta 
esconcêa, ei-los pesados às paredes, mettendo agulhas por 
alfinetes; como não tem à quem saccar, e sobre quem saccar, 
saccão, c tornão a saccar sobre si mesmos com hum peque- 
nino interesse de tres e meio por cento ao mez; se cahio na 
corriola algum acceitante, indossante, traficante, e meleante, 
muito, e em breves audiencias, terá este homem ue fazer 
com o Escrivão dos Protestos! Vão contradançar entre as sy- 
métricas columnas da Praça, e entie cadeia, e cadeia, per- 
guntão huns para os outros — Tu viste o Moreira das Letras, 
que foi. para Boston? Eu tinha humas Letrinhas... .. Nisto 
parou a grande maquina do Commercio do Mundo, que en- 
trava, e sahia pelas Alfandegas de Lisboa. Hum grão de pi- 
menta de Tranvancor, hum cravo de cabecinha di! Borneo, 
huma banana do Rio, hum lencinho de Surrate, huma cuia 
de Pernambuco, dous abanos do Pará, hum birimbão . dé 
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Westenberg e g salame de Bolonha, alli entravão, e dalli 
sabião, deixando fos dg pérpjas, vêas de oro, je bisalhos de 
diamantes por onde quer que passão. Aqui levantavão hnm 
Pulacio campestre em Calhariz,:calem hum Versalhes va du- 
raca, hum Gabinete de Banco, Ronda, Chapa, e Trugye 
qu Cintra. Tugo se foi, e, para Edo se ir, vem os Estran- 
geiros propôr projectos de Emprestimos, que melhor nos ese 
perassem em espinhaço de cão, on no pinhal d' Azambuja, 

persa os deixarem cm camisa , on sem camisa, Q- Commer- 
cio, essa gronde, e profunda Sciencia , que se estuda por 
prineipios, por Tractados Elementares, e até por Dictiona- 
rios, tão gordos como o de Savary, e que eu reduzo a buma 
unica, simples, e invariavel regra, que vem a ger comprar 
por menos, e vender por mais, e no extensissimo comercio 
do rebate, a regra inversa, comprar por mais, e vender por 
menos, Pen se neste Reino, e talvez que para sempre; 
porque a Desta ainda aqui atira, e ainda sẹ espoja, £ de tal 
guisa céga estes impertinentes , e enfatpados Senhores , que 
reduzidos muitos a não poderem pegociar, nem em mı chas, e 
pó de tijolo, porque até nisto mesmo fallirão de gredito , ão 
tão espessas as belidas, que a leyantada poeira | lhes formou, 
e, congensa, nos olhos, tantas às neyoas, tantas ps calpratas, 
que lhes não deixão vêr a sua mesma misgria; Se as nevoas 
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são grossas, mais palpaveis são as Marnas. He onde se en- 
contra maior malhadaria: nem as desgraças proprias os desen- 
ganto; nonca houve hum tão grande exercito de falidos, e 
nunca hum mais teiinoso diluvio de calotes! O men defunto 
Facultativo embirrava, com o — aquella como se chama — a 
cada meia frase o repetiu, estes Jobs assentados já n bum mon- 
turo de trapos, coçando as nadegas com as unhas, porque 
nem ham caco tem já pura o fazerem, a cada volta qne dão, 
vem da porta de bum para a porta aa outro — À Carta, e 
mais a Carta no paragrafo Lt; c da outra porta vem para 
esta — À Carta, e mais a Car no-paragrafo 69 — | atome, 
com elles, mas elles não se apéão da Burra! Donde nasce e- 
ta lastima? Da poeira e da cegueira. Quem, lhos atirou este 
Couce, que os deiton pernas av ar? A Besta Én não fallo 
cem a Caixeiros, fallo com os Patys grandes, e lhes per- 
günto como amigo — Em que “estado se “julgão sinceramente 
mais felizes, no io do tempo Carteiro ate hoje, ou no es- 
tado, em que estavão em 1806, e ainda inesmo até ao fatal 
Tractado de 18107 Que respondem? O bordão do Euenlrati- 
vo ;— aquella como se chama — A Carta, e mais a Carta. 
Ora ponhão a Carta ao lume, e em acabando do seu Fecri- 
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ptorio, em que nada tem que fazer, jantem Carta, c ao ca- 
fe, tomem Carta, verão como engordão, 


Entrevado na Cama em Pedroiços. 


Hoje 26 de Março de 1829. 
José Agostinho de Macedo. 


P. S. No seguinte N.º 12 conti- 
nuará a mesma materia, até che- 
garmos ás Senhoras Malhadas, por- 
que a Besta não só pario Burros, 
pario tambem Burras. 


— N.B. Em o numero antecedente pag. 1, lin. 14--on- 

de se lê— Aguia — lêa-se — Anguia. Pag. 5, lin. 22 — açou- 
gados — azougados. Pag. 5, lin. 23 — açougues — azougue. 
Pag. 7, lin. 12— Bibiena — Bibieca, Pag. 12, lin. 32 — 
Thermaes— Thermas. Pag. 14, lin. 39 — idustria — induse 
tria. Pag. 15, lin. 7 — Bahareno — Baharem. Pag. 16, lin. 
26 — Bonso — Bonzo., 
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ESPOJOU-SE DE LOMBO. 


S. neste nosso Reino, que tanto foi, e tão pouco be, tives» 
sem tocado, e sacudido a Besta, como ella merecia, em 
quanto cú pela raia sêcca, e pela raia molhada, lhe apontou 
a extremidade, ou ponta das dobradiças orelhas, nem escau- 
cenria , nem se espojaria tanto, como se tem espojado , c es- 
couceado: cuidárão que era hum Sendeiro, sem prestimo, ou 
força para fazer andar a roda de huma Atafona. Tambem as 
que imbutem, jalborcão, e lrocão os nossos Ciganos parece 
que se lavão com huma bochecha de agua, e que pode levar 
na mão o Cavalleiro hum copo cheio della, sem se derramar 
huma pinga. Feita a venda, e paga a Sisa, o primeiro que 
leva dous couces, he o parvoinho, que a compron; e apenas 
vê que lhe acênão com a albarda, a artilheria de Wurna he 
menos violenta, e menos incessante, que a que ella joga da 
garupa. O Lecór triunfador, não faria com mais rapidez bu- 
ma praça vazia diante das inuralhas de Buenos Ayres, do 
que a Besta exccentava esta evolução onide quer que via gente, 
ou que occorria a admirar-lhe a bravesa, e a corpulencia, 
Freio! Não podemos dizer que o tomava nos dentes, porque 
nunca em sya boca o consentio. Tudo para elia erão mange- 
douras, porque tudo coméo, e tudo alimpon. Achou ace- 
vada a granel, c nem a meia ração quiz dejxar as outras 
Bestas, que tanto em sna entrada a allagárão, a adinirárão. 
Cabeçada, e Serrilha forão cousas, que ella nunca conheceo : 
e se hum Burro, que sacode a alburda, ainda quo pareça 
hum Arenque, corre, e espinotêa mais que hum Gincte fo- 
goso, on bum Poldro de boa raça nos campos de Alter do 
Chão, daquela raça, de que hun Deputado queria tirar 
Quem Dos governasse, como se disse no ARegencralivo,,e Ay 
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gusto Salão, a Besta farta, anafada , me, e solta , que 
couces , galões, e pinotes não daria! Ah! nós os sentimos, 
nós os levámos, e tanto á bôca calada os soffremos! Por isso 
se espojou com tanto] vagar, e tanto a seu cómmodo, que o 
fez da parte da mão da lança, e depois da parte do pé de 
cavalgar: e, sem a picar a mosca, até de lombo se espojou; 
e se foi muita, e mui espessa a poeira, que levantou nas duas 
primeiras evoluções , muito maior foi a que espalhou pelós 
ares, e com que toldou à atmosfera, quando lombo em ter- 
ra, e patas acima, com ellas ameaçou as nuvens, e com as 
pancadas do lombo fez tremer a terra. 

Não pareça muito miuda, e muito longa esta prepara- 
ção, porque são grandes, monstruosas, e horrendas, inau- 
ditas, e nunca imaginadas as maravilhas, que esta poeirada 
comsigo trouxe, e que, levantada ha tanto tempo, ainda se 
conserva, é ainda nós turva o ambiente. Eu já levei a mi- 
nha esfoladora contemplação a duas Classes de Cégos volun- 
tarios com a mesma poeira: parece muitoo que eu disse? 
Pois he nada, porque as Classes, de que'tractei; são unica- 
mente duas, e a nuvem do pó chegou a todas: e-assim como 
do Diluvio universal só escapárão da especie humana oito im» 
dividuos, assim da cegueira universal da poeirada da Besta, 
escapei eu, e mais meia duzia de Carcundas, -bons rapazés, 
moços genuinos, e completos, e que ainda vão calçado com 
o meu Capateiro; e que sabem com hum coração, ónde lhe 
cabe o Mundo, pôr debaixo dos pés a roda da Fortuna, e 
incapazes de antepôrem a vida á honra, e- fidelidade, que 
a Deos devem como homens, e ao Rei como vassallos. Com 
efícito, parecêrão-me os tempos Constitucionaes, e Carteiros, 
aquelles tempos, que ros hão de trazer o Anti- Christo (se he 
que não são os mesmos), em que a totalidade dos homens ha 
de trazer na testa o signal da Besta! Então se conhecerão 
pela pinta, e nós agora os conhecemos pelas malhas ; e elles 
se derão a conhecer “Pela mental, e voluntaria cegueira. Pois 
vamos a elles, e tambem iremos a ellas. Talvez que digão 
que, porque lhes HAS posso cahir nos braços, quero-que me 
venhão cahir nas mãos. Seja isso lá o que fôr, e o que fôr 
soará; mas ellas tem deitado com tal despejo, audacia, € 
sem ceremonia as mãosinhas de fora, que se fizerão dignas 
dos meus particulares cuidados , e attenções. Às Modistas se 
queixão, que já por lá não apparccem com tanta frequencia , 
e com sôfrega azafama aos trapos, e aos bezuntos; 'não sê 
admirem aquellas conciliadoras de vontades, e estalajadeiras 
ce Cithcra de verem tão ermas as suas salas, recamarás, ob 
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alcovas, e de não acodirem tão bons peixes ao anzol do far- 
rapinho, e ao reclamo das Sacerdotisas de Gnido. Ha mais 
que fazer. Pitt, e Vergenes, não barafustavão mais em. seus 
Gabinetes com os Destinos do Mundo, do que estas novas 
Hipacias, e Conegundas barafustão em seus Toucadores 
com a Confederação das Republicas Lusitanas, que melhor 
cuidassem em fazer bem huma camisa, c embainhbar hum len- 
ço em Rilhafoles, nos Cardaes, e na Real Cordoaria. Va- 
lba-as Decos! Pois sem saberem varrer huma casa, € era 
huma parede, todas querem ser Miledy Morgbam, e Ma- 
dame Stael! Ora Decos ha de me dar saude para estas cou- 
sas não ficarem assim! Com huma hora cada dia, em que eu 
possa mover estes dedos, não fica Besta femêa por esfolar. 
Vou-me aos Bestas, que estão desatinados por mim. Aqui 
estou, näo cuidem vossês que me esquecem, nem eu me pos 
so esquecer da sua necessidade, e da minha obrigação. 
Huma grande parte do Corpo mercantil me offerece em 
si mesmo bum corpo de cégos empoeirados, huns pegados aos 
outros, e nada lhes falta para fazerem: a cousa ao vivo. Os 
Cégos pedem, e cantão; os Mercantis pedem, e cantão; os 
Mercantís a Constituição, os Cégos o — Justo Juiz — e rema- 
tão— D. Miguel he Rei, D. Miguel bhe Rei. — Entrou a 
Besta neste Reino: (c ainda por cá se demora) acontecia, 
por exemplo, passar eu pela rua chamada Augusta ; declaro 
que isto foi na primcira devastação constitucional, porque na 
segunda como inais desaforada, mais infame, e mais desaver- 
gonhada, . não me atreveria a isso sem ser insultado, ataca 
do, descomposto, escarnecido, com poucas excepções, desde 
a primeira até á ultima porta, o que me succedia por todas 
as outras ruas, baixas, e balxissimas com bum frenesi, ou 
furor tão barbaro, e com gestos tão insolentes, que até no 
dia 18 de Abril de 1828 hum patife Ourives de Ouro, ven- 
do-me sabir da Ermida da Victoria, se preparou para a mi- 
nha passagem desatacando o seu suspensorio, se poz em apti- 
tudo do Carrasco fazer o seu Officio de Sóla, mais abaixo 
palmo, ou palmo c meio onde o costuma fazer: isto me 
penetrou a alma de huma profunda, e amarga melancolia, 
vendo até que ponto se tinha depravado aquelle perverso, © 
rustico ignorante. Posso dizer que ainda me não aliviei deste 
pezo, ou desta sombra de tristeza. Se houve occasião no 
Mundo, em que hum homicidio não deveria ser crime, foi 
aquella : demorei-me nesta incidente digressão, porque be do- 
lorosa recordação que irú comigo á sepultura. Assentou por 


certo aquele Doutor “consumadissimo, que aquella modesta 
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atitude, em que poz o seu corpo gentil, era O argumênto 
mais inconcusso, com que me podia provar a origem da Di- 
vinal Constituição; mas eu persuado-me que provava mais 
claramente que clle era o mais desaverzonhado patife de 
quantos cm Lisboa se tem encostado ao balcão. Torno para 
a rua Augusta, por onde entrára para dar principio á con- 
templação dos Cegos com a pocirada da Besta na maça mer- 
cante. Sem atacar em frente a classe, só tenho em vista os 
individnes, que se fizerão por obras, e por palavras, e ainda 
fazem, tão respeitaveis, e tão dignos, não quero dizer do 
Cáes do Tojo, mas da casa das palhas. 

Vender pannos, vender sedas, empunhar buma vara, 
sustentar hum covado, he huma cousa de sna natureza tão 
uniforme, e tão invariavel, que seja qual fôr a forma de Go- 
yerno que baja; o paiz, cm que se visa; o sitio, ou arrua- 
mento, em gue se aquarte'ein, ou aboléiem, sempre he a 
mesma; huma Loja, hum balcão, bumas prateleiras, ou 
cheias, ou que pareção que o estão; huma posição de porta, 
que torne a espelunea mois escura, para fazer menos perce- 
ptivel a grossura do fo, ẹ gomma da felpa, e a: nódoas da 
evaria, luma vara, e mais hum covado, duas cabeças de 
alcatrão de dous Caixeiros, que tem bum Telegrafo nos olhos 
do Patrão, quando apparcce freguez, humas orclhas apathie 
cas, com hum tympano de bronze, a quem não vibra nem o 
Ceo da palavra -— enganador — por não dizer outra, orelhas 
portentosas, que tiverão a habilidade de se fazerem Provere 
bio, quando se tracta de ouvir injurias, de aturar insultos, 
e de não fazer caso de descomposturas — Orelhas de Merca- 
dor — cis-aqui nem mais vem menos buma uniformidade 
invariasel no meio das vissicitudes humanas. Em Roterdsn, 
em Amsterdam, em Hariem, na Hais, ou viva alli œ puro 
Republicanismno, ou suis Altas Potencias, ou os Estados, 
ou Mauricio de Nasáu; ou sejão tyranuisados pelo feroz Du-: 
que d'Alva, D. Fernando de Toledo, ou succeda a tudo 
isto, e nos Oranges todos huma creança, por nome o! 
Mano Luiz, filho de Maria Leticia, e pais incognitos; huma 
Loja de Mercador nem he mais nem Le menos do que js. 
to, nem tem ontra arquitectura, nem outros móveis, e uten- 
silios mais do que os que levo ditos na relação supra. O mesmo 
que digo dos Mereadores do Norte, digo dos Mercadores do Sul. 
J.to são quando põe Loja, isto são quando vão empolando, 
quando vão ao Teatro, quando comprão Quintas, e isto: 
mesmo são quando quebrão, ou vão à Mesa do Bem Come. 
mum. Os Caixciros, que lhes succedem, e que fazem o mess 
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mo, que elles fizerão, não mudão de condição, mudão de 
nome, chamão-se Patrões. A palavra — Ordenação, a pala- 
vra Constituição he indifferente para elles, e ambas vem a 
acabar no mesmo — ão. — Cuidem no seu trafico, sejão em- 
bora Pinetis, empurrem Gato por Lebre. Vistão á Mylord, 
sejão conhecidos, applaudidos, reverenciados pelas Cocheiras 
de Seges de aluguel, pela escandalosa profusão das suas gor- 
getas, com que augmentão a insolencia insoffrivel dos Arrcei- 
ros, ou vistão como o antiquissimo, e memorando Manoel 
Neto de Cacilhas, que tendo Burras, e Burras, nunca pase 
sou de vestia curta de Saragoça, porque hão de querer mais 
o — ão — da Constituição, que o— ão — da Ordenação! Gos- 
tárão das cataractas, que a poeirada da Besta lhes condensou 
nas meninas dos estupidos olhos, estupidos quando se não 
tracta de puxar a oréla á baêta, para acudir não ao pezo, 
porem á medida. Não vírão, nem ainda querem vêr, e co- 
nhecer o estado, em que estão. Quando cu de algum dos dous 
cabos da rua (do meio não, porque eu não era Carlos XII 
para romper aquelles macissos, e cerrados quadrados de Mos- 
covitas, e Tartaros Colmucos) olhava para aquelle verdadei- 
ramente corredor da melancolia, me parecia que viajava pe- 
la rua larga da Castanheira, e que descobria hum longo fio 
de Estalajadeiros ociosos, cada hum delles á porta, fallando 
o visinho para o visinho, esperando, sem apparecerem pas- 
sageiros, ou viandantes, a quem hospedassem , e cardassem. 
Esta imagem he só para dar vivamente a conhecer os estafer- 
mos immoveis, cosidos com as umbreiras das portas, e não 
para representar o acto da cardação, porque isso só pertence 
aos Estalajadeiros, não só da Castanheira, mas de todas as 
Castanheiras, e Pinhaes d' Azambuja do Mundo. E que fa- 
zem estes estafermos á porta desde a outorgação da Carta de 
1826 para cá? No seu officio, ou emprego nada fazem. Fre- 
guezes aos Lanificios! Isso foi-se: a não ser a Traça, nos 
Lanifícios não ha quem pegue, nem que elles deitem os bofes 
pela bôca pura persuadir, que nada ganhão, mostrando a 
originalissima Factura dos Fardos, e Pacotes, pois tudo dão 
pelo mesmo preço, por que lhes veim carregados pelos eseru- 
pulosos especuladores de Londres, e Manchester, para adqui- 
rirem freguesia, para pagarem huma Letra á vista, e para 
conservarem a actividale do giro. Porque não gira vin- 
tem, todos fazem já ouvidos, e orelhas de Mercador a tão 
eloquentes, e patheticos discursos. Mas elles estão cégos com 
a pocirada, que a Besta espojada levantou por esses ares. 
Berrão com fome, não tem com que pagar a renda da Loja, 
% 
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vem as Letras, protestão-se as Letras, de nada se lhes dá, vão 
com a sua por diante. Politica, e mais Politica, carta, e 
mais carta: os Freguezes já não vão pelo passeio, vão pelo 
meio da rua, só para não esbarrarem com os grupos de Nen- 
selrodes, e Lords Hollundes, que estão entre porta, e porta, 
frade o pedra, e fiade de pedra, que discutem profunda- 
mente os limites do maximo artigo da Carta — À responsa- 
bilidade dos Ministros huns, e outros a tolerancia dos Cul- 
tos — “Os caixeiros dentro, ou quasi no banco da porta fa- 
cem cmendas,no Projecto de Lei sobre a Liberdade da Im- 
prensa; hum segue as partes do Doutor Magalhães, outro a 
Polica transcendente. de Moraes Sarmento; porque, como 
he licito ao Cidadão publicar pela Emurensa quantos despro- 
posiios, destemperos, e parvoices lhes vem à testa, poucos 
ha que não queirão atirar comsigo ao meio do Mundo com 
bum Opusenlosinho de vara, e seema para darem esclareci- 
mentos à Nação sobre o ramo importantissimo da Economia 
Politica, que he.o novo, e desconhecido roteiro, pot onde,; 
ba annos, se tem caminhado para o paiz da fome, da indi=- 
gentia, e da miseria. 

Algum dia, e ainda he do meu tempo, quando ao resar 
das Trindades, e acabada a matinada das trancas , cunhas, 
e cadeados. de regem os Mercadores atarracavão as suas; 
portas, e levantavão as pontes levudiças das suas espeluncas. 
acastelladas, ião para cima com os assentos do dia, para os 
passarem ao Livro mestre; depois dos filhos lhe tomarem a 
benção ,.se resava o Terço, os rapazes estudavão a lição pa- 
ra o outro dia, e a doutrina pila cartilha, €e as lhas em ró- 
da do candieiro, com hum só bico acceso, fiavão na sita ró- 
cas elles tiravão a cabelleira, e a pendurasão, e o resto alé 
à ceia iĝo descabeçando o seu Rosario. Agora? Polinca na 
loja, Politica á porta, Politica na rua, Politica lå em ci- 
ma. À benção, o Lerço, a lição, o candieito, a róca he 
buma explicação mestra do contracto social, huns: corolarios 
a hum artigo do Cathecisno de Wolney, e hum conscetario 
luininoso de bum at tigo da outorgada Caria == O domici- 
tio do Cidadão = Os apuros, os credores, a fóme, a esta- 
gnação de tudo são cousas de nenhuma entidade. ig he is- 
to? Alé nestes homens algum dia pés deboi, hoje cabeças de 
vento? Que he isto? He a poeira levantada peln Besta espo- 
jeda, que os eegou de todo; co que he eh se tivessem 
vergonha, he tornarem-se a irrisão, e o ludibrio dos homens 
de honra, ede juizo, que algum diant são pejavão de se 
ussentaren) pelos seus bancos, entabolarem conversação, econ- 
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- São mui sensiveis, e prejudiciaes os remoinhos, e nu- 
vens de poeira, que o Norte bravo levanta no Rocio no mez 
de Julho, e em parte do de Agosto; todos vão fugindo., es- 
fregaudo os olhos, segurando o chapéo, e metendo-se pelas 
escadas, porque o turbilhão da poeira busca o mar por aquel- 
las ras que alli começão; tudo são olhos fechados, todos 
são Moleiros enfarinhados. E que he isto tudo, mais que bu- 
ma imagem debil, do que faz por todos aquelles contornos, 
e arruamentos, não a poeira do Rocio, mas a poeirada da 
Besta? lRespeitaveis chapeleiros do lado oriental, e do lado oce. 
cidental, de ambos os lados, e de ambas as testadas, he ver- 
dade que toda a caterva dos altos regeneradores, desde Ma- 
noel Fernandes nté Manoel da Sóla , não sei porque força 
atractiva, talvez que a publicidade, e o desafogo do sitio, 
ea sua centralidade, (que palavrinha de venerando cunha t). 
os puchava para a comodidade dos vossos bancos; quândo se 
procurava hum pai da Patria, em vossos gabinetes sé en- 
contrava: com o tracto se pegão as manhas, e vós appare- 
cestes todos Politicos; o Limoeiro vos tem hospedado”, e, 
nunca vos chegou o desengano, nem chegará. O pó,. que le- 
vantava a construcção do sagrado monumento, (não o que 
levantou a sua demolição) he a mesma poeira, que a Besta 
levantou em sua espojadura; tambem vostapou, ou empanon 
esses olhos, que não parecem da cara; parecem lá d'onde quer 
que são; dizei=me agora, por vida vossa, empresilhais agora nais 
chapéos, dais mais á agulha, eao ferrinho deengomar! Sois 
grandes Republicanos, he verdade, mas ai! que nesta seina- 
na Sancta não tivestes mais freguczes! Sois Liberaes , isso 
não padece dúvida, mas tendes muita fôme. Comei Carta , 
e ide jantar para as galerias: e como o manjar he tão sa- 
borpzo, atriz de vós irá toda a baixa. ..... Eu se entro na 
rua dos Fanqueiros, lá fico, porque se fez a mina mais rica 
de quantas descobrirão bêta desde 1820 para cá. Hum apren- 
diz vosso inerecês tres voltas, quantas merecerão os Mestres! 
Soprava-me aqui muito vento para me fazer de vela em dila- 
tada, e larga viagem, mas ponho me hnm pouco à cupa, 
para dar com mais tranquillidade huma satisfação sôbre os 
Quadros deste, e d'outros papeis, que deixo , não esboçados, 
mas acabados. f 

Para que, me dirão alguns, que não querem as cousas 
senão em grande, e que desprezão miudezas, pora que está 
este Padre velho, rabugento, enfermo , e sôbre tudo atribi- 
liario, gastando cera com ruins defunctos! Saia de seu glee 
mento, ou de sua cephera huma vez, esqueçá-se desse dizer 
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socratico, e ironico, e dessa amarga dicção do ridiculo, que 
elle gasta com tanta profusão em pequenos, e insignificantes 
objectos: deite-se a cousas grandes, a regeneração tem buma 
fraseologia estupenda, e grandiloca...... respondo a tudo 
isto já, que não quero; sem regenerzção sei que cousa sejão 
estilos; o que eu emprego he de.hum só, e esses palavrões 
são de tantos!!! Eu tenho dado a conhecer que posso ser Pin- 
tor como Le Brum, pintando as Batalhas de Alexandre, e 
como Teniers, pintando hum jantar de Taberna Hollandeza, 
ou huma dança d'Aldêa; posso pintar a Noite de Corregio, 
ea Vacca de Paulo Póter. Do estilo passemos aos objectos. 
Nunca certa erudição be fóra de proposito: eu não fallo em 
Methaphisica aos Soldados, nem na Historia de Polibio ás 
mulheres; sirvo-me de alguns exemplos para dizer o que que- 
To. Porque Benjamin Franklin foi Livreiro encadernador, to- 
dos os Livreiros encadernadores hão de por força ser Fran- 
klins? Porque o Bibliothecario de Florença Antonio Mallia- 
bechi foi Ourives, todos os Ourives de branco, e de amarel- 
lo hão de ser Malliabechis? Ianqueiros, Capellistas, Baca- 
lhoeiros, Ferrageiros, etc., elc. , etc., feitos a granel Politi- 
cos, Estadistas, Publicistas, são entes irrisorios, e cousas ri- 
diculas, ou quando muito desafio a compaixão sobre tane 
ta miseria. Seja tudo isto assim; mas quem pode duvidar 
que todos estes Batalhões de empecilhos são de huma imper- 
tinencia insopportavel, e de huma zanga invencivel? A poei- 
rada da Besta fez destas gentes, ou o que quer que sejão, hum 
tropel de insolentes, e atrevidos , perturbadores da ordem 
pública, porque estão em mais estreito contacto com as clas- 
ses do Povo miudo, que formão luma grande maça no Es- 
todo, e esta fermentada, e corrompida produz huma conta» 
minação geral. O.desprezo das cousas miudas faz perder até 
as grandes; co homem, que tem hum verdadeiro zelo pelo 
bem “dos” Portugnezes, oiha por tudo. Considere-se hum sa- 
loio', ou huma taboriosa, e pobre saloia a comprar hum có- 
vado de baeta; não só aturdida com a empurração de gato 
por lebre, mas muito mais estupefacta com os discursos po- 
liticos, e constitucionaes daquelles Senhores, vai assentando 
que os Reis são huns barbaros Tyrannos, a Religião huma 
caraminhóla, as Festividades do Culto hum modo de vida; 
vai dizer tudo isto aos outros saloios, e às outras saloias, e 
que funestas consequencias daqui se derivão, e com quanta 
rapidez se estende, e propaga a torrente da corrupção! Não 
só por este mliko esta nova, e nunca vista raça de Douto- 
res entre nós, he prejudicial na sociedade civil; mas julgane 
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do os outros por mim, por mais pacificos que qneiramos ser, 
ninguem poderá conter o furor, c a raiva, vendo o motim, 
que tão perversos ignorantes fazem, pondo Reis, tirando Reis, 
pondo Ministros, dimittindo Ministros, reprovando Leis, e 
fazendo Codigos, encostados a hum balcão, e empunhando 
hum cóvado. Oh! porque nós sômos Cidadãos, sômos par- 
tes essencialissimas da Nação, e a fórma do Governo he do 
nosso arbitrio, porque o Contracto Social tambem em La- 
mego se fez comnosco. Para nós tambem escrevêo Mon- 
tesquieu, tainbem escrevêo Mably : estão enganados. VV. m,ces 
são Capellistas, são Bacalhoeiros, Mercadores, Fanqueiros, 
Ferrageiros vendão , trampolinem nas suas lojas, mas estejão 
callados : seus discursos, e seus atrevimentos são crimes na Po- 
licia, porque perturbão a ordem. Ha muitos annos que em 
embirrea com vossas mercês, porque os seus despropositos, 
além de impacientarem o Mundo sensato, causão mil prejui- 
zos no meio dus Povos. Se os homens não quizerem sahir de 
sua natural esphera, nem mudar de condição na ordem moral 
e politica. a terra que habitâmos não seria hum matadouro, 
nem o nefando theatro de tantas Tragedias revolucionarias, 
nem o domicilio do horror perpetuo, de que nestes ultimos 
tempos temos sido as victimas, e as testemunhas. Basta de 
digressão, e basta de reflexões sobre esta nova especie de fi- 
lhos da Besta, e tambem cégos com a poeira, por ella le- 
vantada, quando com tanta força se espojou de lombo, 

Eu tinha promettido no anteecdente N.º da esfolação fa- 
zer huma particular visita de cumpriinento às Senhoras Ma- 
lhadas, de quem accidentalmente já neste N.º fallei. A re- 
verencia devida ao sexo, isso não he para mim. O sexo tem- 
se feito muito ridiculo, e muito despresivel. O célebre Im- 
postor, e chamado aqui o Conde Cagliostro, e na Cadéa do 
Castello de Sancto Angelo em: Roma, José Balçámo (e era 
hum Ecelesiastico da Sicilia!!!) veio aqui a Portugal, e 
aqui a Lisboa, e fandou para as Senhoras (para as mulheres, 
que he palavra mais intelligivel, e até das altas Classes) a 
Maçonaria Egypcia; e como perfeitissimo Charlatão fazia 
tomar às adeptas aos mysterios Eleusinos humas tantas gô- 
tas por dia de hum licôr, que trazia em frasquinhos, para se 
lhes exaltar a comprhensão, e para se lhes avivar mais o 
senso intimo. Para darem Á lingua não erão precisos reme- 
dios tópicos, disso as provêo de mais a Natnreza; e não ha 
cousa mois facil de encontrar que o moto continuo, que 
tanto tem dado qne fazer aos |bilosophos, se o buscassem 
na lingua das mulheres. Eu como destinei ser grato à memos. 
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ria do meu já defuncto Facultativo, sempre me lembro del: 
le, porgue sempre virá muito a proposito; elle era muito 
modesto, por isso nunca direi o seu nome. Elle me contava 
muitas Historias, algumas começavão pela manhã, e nem à 
noite acabavião; ficavão para o outro dia, e muitas vezes 
nem nesse mesmo acabavão, ea cada frase sempre elle accres- 
centava — Assim o disse a Senhora Condessa, assim discor- 
rêo a Senhora Condessa, e tudo erão historias da Senhora 
Condessa, e sempre a Senhora Condessa; entrava o anno, e 
sahia o anno, e nunca lhe pude arrancar da lingua, quem 
era esta Senhora Condessa; era a Senhora Condessa. -Se me 
disserem : que Demonio de homem era esse Facultativo, que 
levava os dias a contar as historias incessantes que contava a 
Senhora Condessa, sem ir ás visitas.dos seus doentes? Eu lhes 
direi, que ninguem o chamava, porque todos lhe cbama- 
vão — O 9.º Livro da Ordenação, (que deve ser reformado 
alguma cousa) porque a todo o instante se lê — morra por 
elo — assim era cada Receita — morra por esta. Ora, és- 
ta-idéa, que elle me dêo da Senhora, lie a mesma que ba muis 
to tenho de algumas. Invadio-as a mania politica, puxárãos- 
se os registos todos aos orgãos fallatorios; poz-se azeite aito- 
das as pórcas do carrilhão de Mafra, sinos, e campainhas de 
todas as torres do Universo ; ninguem inais dormio onde el- 
las estão, nem mesmo na visinhança. Os maridos fogem, os 
filhos abalão, os moços despedem-se, as criadas móscão, e a 
desenteria lingueira não acaba, he chronica , não acabará se- 
não quando ellas acabarem; até me dizem que a mesma ma- 
nia politica violára a clausura de certo Mosteiro na Cidade, 
que o Douro banha, e a Forca tomou à sua conta; e que 
entre as gementes rôlas houvera basto sôco, c algumas tisou- 
radas, ás quaes, e com as quaes o bando Democratico ar- 
reou bandeiras, e que seacabára pelas grades a leitura de Gro- 
cio — Do direito da páz, e do direito da guerra — He de 
presumir que a Senhora Abbadeça fosse Carcunda, que he 
o que se podia esperar dos seus annos, da sua capacidade, e 
virtude, dando-lhe aquelles férvidos debates a opportuna oc- 
casião de fazer uso do seu respeitavel Bago, estendendo-o com 
alguma energia sobre a cabeça, e costado de bumas, e mais 
das outras, Tuntæne animis colestibus iræ? Tantas iras em 
animos celestes! Que querem Vossas Senhorias? lhe diria eu; 
querem a Carta? Inda mais cartas que Vossas Senhorias es- 
crevem, e que Vossas Senhorias recebem? Não sabem que 
as Cartas, as Camaras, e os Angustos, e Soberanos Congres-' 
sos əs punhão no andar da rua, e já lhes tinhão marcado, e 
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determinado empregos, cm que gonhassem a sua vida, fazer 
do-as Mestras de meninas por essas regulares, e cdificantes 
Casas de educação, tão espalhadss por nossos peccados,'e tão 
E as por desgraça nossa? Talhez quizessem ....' não 
sei oque? Ora, queirão antes a Gloria eterna, gue he para que 
Nosso Senhor aschamou a esses retiros, que A ser da paz, 
esda doçura. Querem occupar-se bem, depois do sen Divino 
Ofiicio e de outras obrigações religiosas? Fação bôllos Celestes, 
que por isso lhes ficarei eu muito obrigado; isto he, se mos 
mandarem, que por elles morro! Occupado de hunia nova es» 
pecie, devo terminar esta introducção à grande, e nova historia 
das Malhadas com hum facto, que mesmo aqui me relatárão. 
Huma Malbada mandou a outra Malhada bhum mimo, ou 
bum presente, e vinha a ser, hum Gallo pedréz, muito bo- 
nito; levava penilentes das livres azas muitas, e finctuartes 
fitas à Constituição, azul, e branco; na erista ia huma nos 
va alcaxófra das mesnias fitas; porem os pés utados, e segus 
ramente amarrades com huma fita Realista, para dar a co- 
nhecer a escravidão, e os [erros do Despotismo, e Realismo !- 
Ah! o meu bordão ainda se não quebrou; e se eu tivesse re- 
lação com esta Malhada, en lhe prometto que, ussentondo- 
lho pela omopláia, fizera com que outro Gallo lhe contára! 
Dizem ellas que o Systema Representativo Ihes dá mais li- 
berdade na sua cordição. E que lhes faltava antes deste Sysa 
tema celestial? Já então andavão meias nuas pela rua, tal» 
vez queirão andar de todo! Fiquem-se pois pura ahi, até á 
primeira, que será em o N.º 13. . 
Pelas reiteradas perguntas he em róda desta caia me 
fazem — Quando temos Besta! — vejo que os verdadeiros 
Portuguezes ainda se não enfadão de mc lêr, talvez seja por 
agiiecege si as minhas reclas intenções, e ps mens ardentissi- 
mos desejos do bem, e da gloria deste Reino: com isto não 
se enganio; se eu não fosse Portnguez, e tivesse o mesmo 
conhecimento, que tenho pela Historia, e pela experiencia 
duste grande, e famoso Reino, en o amára tanto, quanto 
mostro que O umo agora, sempre amel, e Pç dd albauret. 
Dou-lhe huma prova nestes mesmos escriptos, que á primei- 
ra intuição parecem futeis, e muito faceis de fazer. Nisto se 
enganão os que assin jalgão. Je facil fazes hum livro do 
muitos livros Já feitos; compuginar bu Todo, a que chamão 
proprio, de peilaços estranhos, dizer o que está dieto, ainda 
que os outros o dicessem (le outra sorte, porgue idio be ser 
a substancia n inesma, e os accidentes divcrros. A- difhenle 
dade está cm escrever bum papel, só com o tinteiro ao pé, 
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e fazer passar tudo de huma imaginação, que se não estan- 
ca, para o canudo de huma penna, que se não demora, sa- 
hindo tudo de hum só jacto, como se deve publicar, e pu- 
blica. Esta he huma difficuldade, que por poucos tem sido 
vencida. Vamos agora á sua apparente futilidade: nem he 
fútil a obra em si corno obra, nem o pode ser por seu re- 
levantissimo objecto; como obra, porque não he muito leve, 
nem muito vulgar o trabalho de sustentar sempre uniforme 
hum estilo, que não he de facil imitação; e senão mostrem- 
me hum exemplar nos passados, on tentem agora fazer ou- 
tro semelhante, e que apanhe todo o ridiculo em qualquer 
objecto , que se queira redicularisar. Toda a obra do Jesuita 
Pavasour: Dc ludrica dictione com todos os seus preceitos, 
e regras da sua arte, não faz huma pagina como esta ; não 
ha arte, que as ensine, onde só tem lugar a Natureza. Cons 
este estilo ludrico, ou gracejador se misturão, e insinuão os 
documentos da Moral mais pura, do amor da Patria o mais 
acrisolado, se inspira hum odio perfeito, e huma aversão in- 
vencivel ás revoluções, e transtornos politicos, que de tan- 
tos males tem povoado, e enchido a Terra. Com estes gra- 
cejos se persuade o mais fino, e apurado respeito à Religião, 
e ao Rei. Com estes gracejos não se divertem, mas se con- 
solão os verdadeiros Portuguezes; e, quando nada disto pro- 
duzissem, ao menos dão a conhecer hum homem intrepido, 
que curvado com o pezo de quasi 64 annos, e cortado da 
mais dolorosa, e terrivel enfermidade, varado, ou transido 
de dóres vivissimas, e interminaveis, sem se perturbar ata- 
con sempre, e quando mais se empoleiravão os mais acirra- 
dos inimigos de Deos, dos homens, dos Thronos, e do Mun- 
do. E quem lhe seguio com esta constancia o exemplo! Tal- 
vez poucos. Isto não he gabar a Noiva, nem ser o pai, que 
a quer casar, isto he a voz da verdade sustentada no teste- 
munho publico. Eu já não respondo a despropositos, foi acu- 
dir a certos reparos, ou de huma crítica mal entendida, ou 
de huma malicia muito pronunciada. 

Vive hum presente, ha cousa d'hbuma hora, que me sus- 
pendêo o malhar nas malhadas: entrou per esta porta bum 
homem, e deitou sobre esta cama hum pedaço de papel (não 
estava inteiro) que tinha por titulo == Diario de Pernambu- 
co = melhor fôra que elle me trouxesse hum barrilsinho de 
Jimões de calda, para mim mais precioso que hum surrão da- 
queile pó, que se chama ouro! Lanço mão do tal papel, e 
leio, — Diario de Pernambuco — 3.º feira 3 de Feverei- 
ro — Preamar ás 4 horas, e 54 minutos da tarde; calou-se, 
nada mais diz, e começa o Diario. 
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D. Pedro por graça de Deos, e unanime acclumação dos 
Povos, Imperador Constitucional, e Defensor perpetuo do 
Brasil: Fazemos saber a todos os nossos subdilos que a As- 
sembleu Geral decretou, c nós queremos a Let seguinte: 


- Sendo isto feito este anno passado de 18283, admira muito 
que S. M. I. entre os seus Titulos honrosos, e angustos não 
metta alguma consa relativa a este Portugal. Nunca sechamou 
primeiro do Brasil, e 4.º de Portugal. Parece que ainda depois 
da sua abdicação devia conservar, como honorifico, o Ti. 
tolo de 4.º de Portugal, como o Rei de França diz = Rei 
de França c de Navarra, ainda que de Navarra o não seja; 
on como o Rei de Inglaterra se chama Rei de Jerusalem ! 
Moita, e moita sempre a respeito de Portugal! Só os Dou- 
tores, que andão vagueando pelas Ilhas do Oceano Atlanti- 
co, e Oceano Septentrional, combatem, padecem, e mor- 
rem por engastar na sua fechada, e Imperial Corôa mais hu- 
ma Perola, que he aquelle Portugal, de que S. M. F vão 
fuz caso para estender mais os seus titulos. Ie cousa bem di- 
gna decontemplação não irem ellestados para lá, e abrilhan- 
tarem com tantas virindes, e fidelidade seu vasto Imyerio ! 
As seguintes palavras de S. M. I. ainda me fazem mais ese 
cancaradamente abrir a bòca — A Assembléa Geral Decre- 
tou, e Vds queremos a Lei seguinte — De sorte que elle não 
quer, porque quer; mas quer porque a Asemblea decreta. 
A vontade do Monarcha he determinada pelo Decreto da As- 
semblea. 15 cu pergunto — Quern governa mais, a Assem- 
biča ou o Imperador! Fto he nada, comparado com o chu- 
Ture, que eu fui achar inopinadau ente neste memoravel Dias 
rio com o Preamar às 4 horas, e 54 minutos == Ha hom 
artigo de Officio no mesmo Diario. (Que prna! não vir ain- 
tegra do mesmo Oficio! Mas em fim direi o que h) IMa hum 
artigo de Officio no mesmo Diario, como en ia dizendo, em 
que'se ileclirou a recepção, que SiM. |. fez à Depotação dos 
sebellados no Perto, estando S. M. em 2.º Gala na Quinta 
da Boa visti. A Deputação era composta de dons, que andão 
a monte; Sabugal, e Magalhães; e foi Sabugal quem roni- 
pio a Seena, ficando os lirios, e os Troianos de bôca abere 
ta, sic orsus ab alto: 


(14) 


SENHOR. 


» Os Portuguezes, fieis a V. M.I. e ao seu juramento, 
» animárão-se a dirigir os seus votos à presença de V. M. I, 
» em cuja grandeza, e justiça tem collocado as suas mais li- 
» songeiras, e -bem fundadas esperanças» 

» Digne-se pois V. M. J. acceitá-los, e annuir ás supe 
» plicas dos leaes Portuguezes........ porque os Portugue- 
» zes, Senhor, estimando a Nação Brasileira , nunca pode- 
»,tião solicita-la em contravenção dos seus verdadeiros inte- 
» resses, e da sua lionra, » 

» Cumpre, Senhor, que a voz d'bum Soberano legitimo 
» sóe na Europa, e então os leaes Portuguezes, e os aman- 
» tes da Legitimidade, voarião onde a honra, e o dever os 
» chamão: então a Filha Augusta de hum tão excelso Moe 
» narcha brilhará no Throno Lusitano. V. M. I. despertarê com 
» o seu nome a admiração do Mundo, e das gerações vine 
» douras. s 


ACABOU-SE. 


E para dizer quatrocentas mil asneiras em quatro dispas 
ratadas frases vão estes dous pobres e miseraveis homens an- 
dar por mar duas mil legoas! Não sei o que lhe respondêo 
S. M. I. porque (como já disse) o tal Diario não estava in- 
teiro. He de crêr porem que S. M. I., bem sciente dos di- 
reitos de seu irmão, o Senhor D. Miguel I ao Throno de Por- 
tugal, bem informado da terminante decisão dos Tres Esta- 
dos do Reino, convencido do extraordinario valor dos Portu- 
guezes, e interessado na sua propria conservação, daria de 
certo buma resposta não agradavel a essa Deputação de re- 
volucionarios, inimigos não só delle, porem de todos os Reis. 
Torno a dizer que não sei qual foi a resposta, que lles dêo o 
Imperador do Brasil. O gue sei, c o que digo he que gover- 
ne lá S. M. I. a sua Nação Brasileira, e deixe que a Na- 
ção Portugueza seja governada pelo Monarcha que as Leis 
chamão, a Justiça pede, os Povos querem, e com tanta f- 
delidade acclanão. Querer que as duas Nações sejão indepen- 
dentes, sendo elle o Soberano de ambas! Como he isto? De 
quem fica independente a Nação Portugueza? O Tinperador 
do Brasil independente lhe dá a Lei,. lhe nomêa Rainha; o 
Regente deve governar em nome de hum Rei estrangeiro, que 
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pode suspende-lo, nomear outro, e dar-lhe a forma politica 
que quizer, como, e quando muito bem parecer a S. M. I. 
Bom modo de independencia he esta! Sabem porque existem 
estas monstruosidades no Jundo? Porque no Mundo existem 
Pedreiros Livres! E o Mundo os atura, vendo, e conhecen- 
do que elles estão judiando com o genero humano: Ha mui- 
to tempo que não vejo n'elles senão estas tres cousas — 1.º 
Judiar— 2.º Roubar — 3.º Fugir. Pelo meu voto, em quan- 
tos se apanhassem, eu accrescentaria mais huma cousa, que 
fazião d.* — Pernear. — Acaba hum de pernear! Em baixo: 
este em baixo, outro em cima! E isto agora nos dias de 
Maio, que dão para tudo! Oh que safra! Deos a traga. 
Já que o anno ameaça eseacez, dê-se ao Povo hum alegrão 
diario com carne fresca! Oh que sanguinario velho! Dirão 
alguns. E o que nos farião elles, se o Diabo os pozesse de 
cima! Pois abaixo. 
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PIM. 
José Agostinho de Macedo. 


Pedroiços, na cama, e em 
cima de bum joelho, 23 de 
Abril de 1829. 
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DENTADA. 


m mais se considéra a Besta maiores, e peores ma- 
nhas se lhe descobrem, porque tudo o que be mão, e pessimo, 
na mesma Besta existe. He pena na verdade que hum Reino, 
que não foi fundado em caveira de Burro, viesse a ser roupa 
de Francezes nas patas, e nos dentes da Besta, e de tantas 
Bestas snas alliadas, e companheiras das mesmas armas! Pa- 
rece que a Grã Besta cançada de couces, pinoles, ga- 
lões, e patadas, se espojára para descançar, dando a cousa 
por acabada .com a densa nuvem de poeira, que levantou, 
e com que epchêra, e tapára os olhos de tantos Burros, 
que outra cousa não quizerão , nem querem mais do que 
a Besta; que parecem, por serem tantos, huma ordem fun- 
dada por cila com o altisonante titulo de= Cavalleiros da 
Besta = dando-lhes por insignia, ou por medalha huma Fer- 
tadura; e para faxa dos Grandes Dignitarios huma Cilha, e 
hum -Cabresto — Não foi assim: levanta-se entre o tuibilhão 
de pó excitado, e começa a.moider. E que dentadas! Além 
de levarem couro, e cabello, apostemavão, e gangienavão 
logo. Todos os Burros, .que sahiião á luz, daquelle immenso , 
e fecundissimo bandulbo, apparecião com as mesmas feições ; 
bastava, e ainda boje basta, porque as conservo, olhar-lhes 
para o focinho, para se conhecer, que erão filhos de tal Mai; 
e se tanto sobião a ella nas feições, muito mais com ella nas 
manhas se parecião: não podem deixar de sahir á casta, e já- 
mais poderão escurecer, ou esconder a sua origem. Ella las 
dra, elles ladrões; ella indemevel, elles incorrigiveis; ella 
atraiçoada, elles péifidos; ella desencabrestado, elles sem freio; 
ella sem maniolas, elles sem jugo; ella sem vergonha , elles 
descarados — Que de tal Măi, ta:s filhos se esperavão — diz 
o Poeta, que he já velho. Em tudo semelhantes, e por bum 
prodigio nunca visto, sendo a legitima buma só, e os filhos 
tontos, cada hum delles levou in solidum a mesma legitima, 
sem se dividir; e tem ella abdicar, cada hum delles teve a in- 
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vestidura do mesmo Imperio, sem deixar de ficar a Besta es- 
canchada no throno, como se escânchou desde a sua primeira 
entrada neste Reino. A manha transmittida pela Besta a seus 
filhos, esque uaisa estes pôle agiadar, foi entre tantãs, e 
entre todas, a manha de morder. A dentada foi a peça mais 
preciosa deste morgado. Por de trás, por diante, ao perto, ao 
longe, d'aguem, e d'alem mar, na terra firme, e nas ilhas, na 
caléa, e na Taberna, porque elles andão sempre daqui para 
alli; na Taberna por desavergonhãdos, na cadêa por malha- 
dos, com o copo na mão;-e a penna nos dedos, dentada, e 
mais dentada. Escreve Garrett? Dentada. Escreve Rocha? 
Dentada. Escreve Magalhães! Dentada. Escreve finalmente 
Pizarro? Dentada. Pois o' Pizarro escreve? Bu cuidei que 
não tinha nião para huma penna, cuidei que só tinha costas 
do para hum arrocho, e com huma batuta tão amiudada, 
que nem a de huma fuga de Marcos na Gloria de Sancta Ce- 
silia. Creio que lhe dérão para seu ensino, porque sahio com 
huma obra de mestre. Algumas pessoas de crença difficil põe 
as mãos na cabeça, porque a tem, e dizem: pois o Pizarro 
Pinto tambem he anctor de impressos! Então isso he de ad- 
mirar? Para escrever, e governar o Mundo, ainda que seja 
em-sêco, não he preciso senão huma cousa, que vem a ser 
fugir para“ Inglaterra. Chegão à primeira Taberna para se 
desaguar, se lévão dinheiro: se na Taberna ha tinteiro, diz 
consigo — isto são mãos de encambar Enguias — Eu sinto a 
cabeça de outra sorte, parece-me que sou Politico chapado. 
A alma de Pitt, a alma de Chicharro, ou de Caning vol- 
teño em roda de mim; eu lenho aqui tinteiro, escrevo aqui 
mesmo para ilustrar a minha malfadada Nação; vou que- 
brar-lhe os ferros do DespoLisino , as maniotas do Servilismo, 
e dissipar-lhe a escura nuvem do Fanastimo. Os direitos da 
Princeza do Grão Pará vão apparecer em toda a sua reclitu- 
de, vou fazer cahir por terra o colósso da medonha usurpa- 
ção. Ea sou Pizarro: quero no Paiz classico da Liberdade 
(he o Paic, em que menos" ha desta cousa assim chamada ) 
mostrar a estes Demócratas (Senhores das ondas, quando não 
vão para o fundo) que eu sou Cesar nas arimas, e nas letras, 
eainda que cu não sei Grammatica, abi vai hum Latinorio — 
Cesar in ulrogue — na penna, e mais na espada. Nas armas: 
isso sabe a escravisala Lusitania nas facadas que eu por lá 
dei à traição, e foi testemunha do valor, com que indo des- 
afiado me escondi; e sobre tudo en fiz conhecer a gentileza, 
intrepidez, e valentia de Lopo Barriga, no grande theatro 
do Campo de Sancta Anna, Ingar, que desperta a melanco- 
lica recordação de três páosinhos a pino, onde com huma 
acha de armas deitei aos pés o insolentissimo Guedes, pedin- 
do-me perdão, e misericordia ; muitos, mal intencionados, 
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e levados pelo Genio do mal, dizem que tudo isto he menti- 
ra, porque todes virão, que foi elle, quem me amolgou as 
costellas, as falsas, c as verdadeiras, e me abalou de tal guisa 
a espinha dorsal, que en cuidei que lhe não escapava das 
unhas com hum folgo de vida. O Genio da Liberdade me co- 
brio com as suas azas, mas foi tarde, porque eu jå tinha les 
vado as de pão. Eu mostrei então a minha força, e robustez; 
pois qual seria o corpo humano, que poderia resistir, sem se 
descompaginar, áquelle diluvio incessante, e universal de arro- 
chadas, cujo ccco confuso excedcria em estrépito a mais pa- 
vorosa, c perpendicular trovoada? Assim confirmo as faça- 
nhas do meu braço, e da minha espada, e espacdcas; agora 
quero tambem comprovar as gentilezas, e remontados vôos 
da minha penna! 

Vejão, e convenção-:e tados os Povos Continentaes, In- 
sulares, e Peninsulares, que a sagrada Causa da Seniga D, 
Maria 2.^da Gioria he a Causa da Europa: já estão reconci- 
liadas as duas rivaes, Russa, e Turca, para unidas coopera- 
rem com tolas as Potencias da alma, e com todos os senti- 
dos corporass, para pa a Questão se resolva, e a usurpação 
se confunda, e anniqui! le. He este o momento, em ape os 
Sabios, que já estão apontando o Buril da Historia (como 
em hum Manifesto menos intelligivel, que os Marmores de 
Arundel, dizia hum Deputado Grilo, bom conhecedor dos 
subterrancos das Topeiras) deverão começar os Annaes das 
nossas Quichotadas, como Yamiano Estrada começou os da 
Guerra dos Flamengos com Castelhanos — Vou escrever à 
guerra não de buma Provincia, de hum Reino, de hum Im- 
peric , mas do Mundo inteiro. Vejão, e convenção-se todos 
os Povos admirados dos nossos escriptos, pela opportuna oc- 
casião, em que apparecérão, que era a da urgente necessidade 
de guardanapos, que o que havia de mais conspicuo, e sabio 
em Portugal ie iodlueliinosafhes qe expalriára, para não soffrer 
a vista da usurpação; ou porque já era de mais a imperti- 
nencia da Forca, que não podin ja solfrer as saudades, que 
delles tinha; mas não tarda quem vem, nem ella se enfoda de 
esperar, porque sempre está prompta, e ainda se nho fechou 
a porta ao hospede, que devesse subir iiqnella escada. Basta 
de Prosopopta: o Pizarro Pinto tem fallado por si, eu agora 
faltaren stelle. . 

Já hum Profeta disse, la mais de tres mil annos, que 
= toilovo mal se manifestaria, e espalharia do Norte — Ab 
Aquilone pandetur omno malum — Com eficito, en: qualquer 
ordem pem que se considere o mal, de lá vem, e de hitem 
vindo aos habitantes do Meio dia. No seculo 14.º, e 15.° na 
ordem da Religião, as Heresias, que dilacerúrio, e rasgárão 
o seio da Unidade Catholica; ha ordem moral, huma espan- 
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tosa corrupção de costumes , com a introducção de hum luxo 
desconhecido aos mesmos Asiaticos; porque estes são unifor- 
mes em suas roupas, e vestidos; e as modas, que tem vindo; 
e nunca deixarão devir, ainda que matem os do Norte por 
ladinos, e astutos, e os do Meio dia por tolos, eaparvalhados, 
são tão variaveis, e variadas, que: a semana, que vem, já 
não ha de vêr as que se nsão esta semana 7 basta vèr os cha- 
péos de palha das mulheres , pois: não contente a palha de 
lhes embrulhar a cabeça, forceja com asabas por se lhes met- 
ter pela bôca, para que della se sustentem, já que com ella 
se enfeitão. Quem Diabo conhece bum Portuguez de trinta 
annos a esta parte! Parece que os rapazes dc tres annos em- 
prestão as casacas aos pais de cincoenta. para: se apresentarem 
com a região do Poente tão visivel, e descoberta, não só no 
meio das ruas, e das praças, mas nos mesmos vestibulos dos 
Templos, não digo lá dentro, porque isso, desde os tempos 
constitucionaes, he já para muito poucos; pois elles dizem, 
que o servilismo politico, e o fanatismo Religioso desappare- 
cêrão da face da- Terra: na ordem civil, do- Norte tem vindo 
tal estanho para as caras dos habitantes meridionaes, que a 
vergonha se evaporou de todo. A face de Moysés, quando 
elle. descêo do Sinai apparecêo.... aparuit facies ejus cornu» 
ta — com duas luzes pyramidaes; em alguns apparecem estas 
duas pyramides de outra materia, não luminosa, nem celes- 
tial, qual se fez adorar na face de Moysés, mas de huma 
doa dura, e ôcca, qual chamâmos a Tartaruga do Alem- 
tejo. Moysés envolvêo sua frente em hum véo, que lhe toma» 
va, e tapava a luz: o estanho-da cara faz que se não escon- 
dão em muitos os atavios, ou as grinaldas da cabeça; tal he 
a doutrina-do Norte, que convertèo em materia de bum fes- 
tival, risonho, e engraçado motejo, o que sempre fôra hum 
signal de ignominia, e abominação. Na- ordem: economica, 
com que se sustentão, dirigem, e conservão os Estados, tem 
do Norte vindo tantos, e tão: grandes males, que sendo n'ou- 
tro tempo os Povos desta Peninsula meridional tão ricos, e 
opulentos, que encherão a trasbordar, e transverter de thee 
souros os Povos do Norte, que tendo huns, Arengues para 
comer, ontros Cerveja apenas para se refrescar, e a grande 
Região entre os Pyrineos, e o Rheno macaquices para fazer, 

cabelleiras para pentear, com suas doutrinas, e.suas chiama- 
das Luzes, com a malicia mercantil, com a influencia da 
perfidia, com a frivolidade das modas, com a contagião da 
impiedade, tem reduzido os mesmos Povos a tão deploravel 
miseria, que não tem deseu, em quanto lha deixarem, mais que 
a Terra (que com armas aos Mouros conquistárão ) sem bra- 
ços, que a cultivem; que os mares (que com tão espantosa 
intrepidez primeiro romperão ) sem Baixeis, com que de noe 
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vo os sulquem ; tão enervados, e pusillanimes, que lhes não 
apparecem os Fantasmas daquelles valorosos Capitães, que 
lhes levárão o nome, e as Bandeiras aos mais reconditos seios 
do Oriente; e se mais não conquistárão , he porque tocando 
os limites ao Globo, não tinhão mais que conquistar; e re- 
baixando hum pouco este adejo de hum estilo, que tão fa- 
cilmente posso sustentar, c sustento, quando a materia o pe- 
de, digo que me não póde consolar, antes me oflinde mui- 
to o vu ilgarissimo a dar contenta-te papo, que já foste 
farto — porque nós © podiamos ser sempre, se o mal do Norte 
nos não reduzisse a tanta fome. Ah! quem dissera que a Ter- 
ra, em que foi varar Pedro Alvares Cabral, deixando-lhe lá 
huima Cruz, conmo quem lha fazia, ou signal de verdadeira 
charneca, olharia ainda nos futuros tempos para hum mo- 
rador do Tejo, como por lá os Chatins, e os T'orrões do assu- 
car olhão para scus eis VS pondo- -lhes , se querem, novo Se- 
nhor, e novos Senhores! Ora pois, e ora pois, D. Henrique 
de Menezes foi governar, e reconquistar a Jadia de vinte scis 
annos de idade!!! Ha os annos, ha os mesmos, porqne esta 
raça não está adulterada, está encabrestada; pois haja taime 
bem a vontade. Haja esta vontade, que nem todos os Por- 
Luguezes são Pedreiros!!! 

Não sei que amor da Patria he este meu; mas eu sei 
onde me leva sempre, e não quero que se me diga, que por 
passos sem esperança me leva sempre o desejo. Desadoro, ag- 
grava-se o meu mal, apressa-se-me a morte, quando consi- 
dero que meia duzia de Orates com as Pedreirices, e comi- 
cas theorias de Governos Pedreiraes, ou Representativos nos 
tenhão posto neste estado. As muralhas -de Ceuta etão t 
Eames, e tão altas, que se dizião innacessiveis: n bum só 
dia, 25 de Julho, apparecêo diante dellas a Bandeira Por- 
tugueza, e no mesmo dia se arvorou, e tremolou nas suas 
Ameias; ora as do Pará, e as do Maranhão nem são mais 
altas, nem mais defendidas. ..... Andei muito para o Sul, e 
o m.u rumo era para o Noite. Do Aquilão, on do Aguião 
veio todo o mal. Pois na ordem Politica? tia Toques em 
Portugal, e sempre vi que para elles bastava buma só casa 
das palhas, mas do Norte nos veio tal sementeira de loucos 
que, não bastando para os conter a do Hospital de S, José, 
se abrio huma de tanta capacidade na Livraria das Nrcessi- 
dades, que os acommodou, não só no chão, mas até nos 
ares pelas Galerias, tanto escouceirão que a urromwbário, e 
fugirão, e juntando-se outra vez, não bastando huma , se fi- 
zerão duas; e como não crão Lasaretos bem trancados, rom- 
pto de lá a contaminação por toda a parte. Pinta-ce a lone 
cura com homa cornea Mitra rodeada de cascaveis, que sõão 
por toda a parte, e commo a guisalbada chama as Bestas, e 
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as leva em recua, os cascaveis, que soalharão por todo o 
Reino, 'até lhe acudirão tambem as Senhoras; vinde cá cas- 
caveis, não tenles vós humas cabeças como cabaços; assa- 
cande-vos o Mundo tantos baldões de loucura desde a primei- 
ra Mai gulosa, que nos perdêo por huma maçã, tambem qui- 
zesteis mener no cabaço, cercado, senão de guisos, de cara- 
córs postiços, a Loucura Politica, para ficardes ridicula- 
mente Malhailas! Que quereis, mofinas, não bastava, que se 
dis-esse, por amor de algumas, o que disse certo Resid velho, 
e enfermo, que vós conheceis como os vossos dedos — 


Quantos homens de bem Patricios nossos, 
Frazem, movendo u conjugal correga , 
Da canga endurecidos os pescoços! da 


Que quereis com a Malhadice? Quereis ser Republicanas co- 
mo Algernon Sidney! Quereis ser Joannas Jaques? Quereis 
salvar a Patria, ser Margaridas de Val'emar? Quereis ser 
Caiharinas do Pólo? Pois ide-o ser como era a Torres na Es- 
tribaria do Salitre. Quereis governar o Mundo! Eu vos dou 
o Sceptro, ahi tendes huma Roca. Quereis mais hum Sce- 
ptro pequenino para os dias de terceira galla? Ahi tendes hum 
Fuso. Quereis tourear a gente á' vara larga? Ahi tendes o pão 
de huma vassoura. Éstais no vosso elemento. Que Loucura Po~ 
litica vos invalio? Crêle-me huma verdale, que eu vos não 
atacaria se vos considerasse, como vos considerou, e represen= 
tou o Poeta Comico Moliere — Ridiculas na repartição das 
letras — Lá fóra houverão, e cå tivemos muitas que escrevê- 
tão no solto estilo, e no ligado, cousas dignas de se escnls 
pirem no bronze, e de se abrirem no cedro. Joanna Vaz, 
Doncella da Rainha D. Catharina escrevia em Latim, em 
Grego, e em Ilebraico. — Julia Hortencia de Castro em 
muitos liionas, Bernarda Ferreira em versos tirantes a Car 
telhano; e se tambem vos picaes de valentia (perdoai se vos 
chamar agora valentes tólas, feias não, isso não fazia eu; 
sei quanto vos custa, porque de ouiros nomes, sejão quaes 
forem, não fazeis caso) ahi tendes a Velha de Dia; e se não 
quereis ir tão longe, ainda que morieis por andar, ahi ten- 
des a Padeira de Aljubarrota; mas o mal do Norte não as 
contiminou. Malhadas! Ah! nenhuma delias o foi: esse mal 
Constitucional foi unicamente para sós. Sois Malhadas, e 
conhecendo-vos en pela pinta, nunca me persuadi que vos 
conhecesse pela Malba! Ora não nie digais que eu quero 
campar por homem de penetração; minhas queridas Senho- 
ras, eu son Velho, e tanto basta para que vós me não quei- 
rais nem vêr, tenho meu uso do Mundo, e a experiencia he 
a minha mestra infallivel, he o meu oraculo, Vós sabeis mui- 
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to bem que a vossa influencia não vêm da Política. Huma, 
Velha d’entre vós, que tivesse huma cabeça tão cheia de Pos 
litica, como Nicolio Machiavelli, ou Diogo de Sásvedra Fa- 
jardo, seria mandala por mim, e pelo Mundo abanar hum. 
Fogareiro, ou ensarilhar humas maçarocas. Que influencia te- 
ria no Mundo hum focinho com mais prézas, que os dous 
Roquetes de hum Conego, huns olhos mais encovado: que 
dous Hermilães em duas covas, hum queixo, ou man libula 
inferior, aue tremesse mais que hum Clsigo mandado para 
Rilhafóles, com dons timbales do Taferno (como eu com os 
meus ouvidos lhe ouvi chamar a hum Aiisionario de certa 
Ordem, em certa Igreja de Lisboa) feitos dous fizos pussa- 
dos. Não he a Poltica quem faz a vossa influencias para os 
que querem casar por esperalação Commercial influe muito 
o vosso dinheiro, se o date he certo, o pago à tista como 
letra de Cambio. Huma mulher maito rica, tendo duas ick- 
vantissimas qualidades, sendo muda, e surda, e se fôr tam- 
bem céga, que he ouro sobre azul, he hum thesouro, he hu- 
ma benaventurança. À vossa influencia, acabem com isto, 
a vossa influencia tem duas bases, primeira, hans bars bigó- 
des, segunda a nossa toleima. Vós conheeeis esta verdade, 
que he de primeira intuição. A Mualbadics tem para vós ou- 
tro altractivo. O vossa Emperio no Mundo tem tão segura a 
sua existencia, como inlransgrenivel o sem neriolo ; he hum 
Astro, que faz a sua revolução à róda do Sol em vinte cinco 
até trinta cinco annos (mito lhe alargo a orbita!) Vós ques 
reis as maximas da nova Polica, porque em si, e comes 
go trazem as maximas de huma nova moral...... Desterrão 
o pudor do sexo, convertem à natural timidez em iesenvole 
tnra, o recolhisento em impndencia, a sujeição en licenças 
a fidelidade conjugal em profana gala do Sabenito! Abiem o 
passo a lin foxo inmoderado , ou sem limites, que deixan- 
do no'vestido apenas coberta ametade do corpo, deixa intel- 
ramente núa, e vaja a bolça dos Maridos. Facilita-lhes a 
frequencin duquellas escandalosas orgias nocturnhs, em que, 
n menos que e perde he o dinheiro ao jogo; não me ntrevo 
d dizer qħal seja o mais que alii se perde; direi sempre algun- 
mA cousa, he a honra que se não pode reparar nem resarcir. 
Seja qual fôr a fórma do Governo, n Malhad:ce destas Ma- 
lhadas corre de outra fonte, ehe a que cu aponto; ieren 
moral sem freio, por isso se metem à Politicas cem sarmilra. 
Algumas quererão aqui meter a sua colherada, e diver que 
Mes levanto fakas testemunhos, que ellas «ho filhas de Adão; 
que sa os homens conhecem as, teus Direitos, como Cidadãos, 
tambem «as os querem contreer como Cidadõas, Não Iro- 
etemo: agora de Ducitos; o caso he como cu lho pínto, Não) 
he a Poltica, ho a Moral quem as fiz Malhadas, João dJe- 
TE 
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ques queria ir viver com' os Ursos, ellas o que querem he vi- 
ver à larga, porque Ursas já ellas o parecem com os seus ca- 
racóes. Vamos a outros males, vindos das partes Septentrio- 
naes. 

Que məiores males que as dentadas da Besta? E que 
maiores dentadas, ou que mordeduras mais venenosas que os 
Escriptos, que do Norte todos os dias aqui estão apparecendo ? 
Muito se tem escripto no Mundo, e muitos Escriptos tenho 
eu visto, e tenho eu lido na larga carreira da minha morti- 
ficada existencia! Por todas as materias podia apontar mui- 
tos; mas isto seria fazer catálogos; e eu o que devo fazer he 
esfolar huma Besta. Com tudo, posso afhançar que nos Es- 
criptos de tantos seculos nunca encontrei hum só que unisse 
em si as duas cousas, que ao presente estou vendo em tantos, 
e em todos os que o anno passado nos trouxe, e esle vai 
acarretando para este Reino: Summa ,parvoice, esumma per- 
versidade, Veio agora hum, e desde já aposto que, ainda 
que venha hum milhão delles, nenhum o excederã em parvoi- 
ce, e em perversidade. Este E cripto chama-se a Carta que 
Rodrigo Pinto Pizarro escrevêo ao Pedro Cotó, olim o Mar- 
quez de Pulmella, e atráz Pedro Holstein. Quem seguir com 
a imaginação, e com a reminiscencia a cambada dos Judeos 
errantes, que daqui abalárão depois de terem feito tantas pa- 
ra fazerem ainda. mais por esses Reinos estranhos, dirá, e 
com razão, quando os contemplar aos magotes pelas Taber- 
nas, Casas de Pasto, e Hospedarias, — Isto he bando de 
ladrões combinados, isto são Ciganos sem Patria, e sem Lei, 
sem eira, sem beira, sem ramo de Figueira; hoje aqui lhes 
amanhece, manhã lhes anoitecerá n'outra parte: elles vens 
dem, elles trocão, elles empalmão, elles lèem a buenudicha, 
elles esmurrão as ventas huns ao outros, mas nunca mudão 
de tom, e nunca se sepárão. Outros dirão, isto são loucos 
que fugirão dos Iospitaes da sua terra; as caras, e o modo 
de olbar disso parecem: pois as fallas delles, e a fatiota! Di- 
rão outros, isto certamente he banda de Comicos ambulan- 
tes, andão pelas Feiras com Titeres e Bonecos, que não tra- 
zem de pão, porque são elles mesmos as Marionetes. Quem 
será o Palhaço? Certamente, he aquelle velho, e gordo (e 
apontão para Antonio Hippolyto), e aquelle de nariz dimi- 
diado, com pés geometricos (designão com o dedo o Candi- 
do) aguelle he o Cruz Diabo da funcção. Olha a choca da 
manada...... o Pedro Cotó. Houve hum Poeta em Fal. 
mouth, que olhando para elles, e inspirado pelos Manes de 
Camões, gritou para elles da porta de huma Tasca. — 
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A corja de ladrões assignalados 

Fugindo vem da praia Lusitana, 

Que, em crimes nunca d'antes praticados, 
Tem já muito excedido a audacia homana: 
Que, em caurins, e calótes esforçados, 
Vão demandando o Imperio da Banana; 
Tão infame relé, corja tão porca. 

Eu sempre a cantarei digna da Forca. 

O Improvisador, applaudido da canalha, merecto da 
mesma huma tarraçada de cerveja, e tres batatas. Isto, e 
muito mais dirão, e terão dicto os methodicos e circumspe- 
ctos Inglezes antes de jantar; e o que terão dicto, e dirão 
depois de jantar? Cada hum diz o que quer, e o que sabe; 
e cu que direi? Como os conheço posso dizer alguma cousa, 
e como leio os seus Escriptos posso dizer ainda muito mais, 
e digo desde já, que nunca se ajuntou em homens tanta per- 
versidade, c tanta parvoice! Vendo, e meditando sobre os 
principios, sobre os meios, e sobre os fins da Obra delles, 
não posso deixar de lhes chamar matilha, e pandilha de as- 
nos, e de malvados. Eu não quero ficar nestes dictos, que 
parecem livres, e que não concluem, nem em factos que po- 
derião ser controvertidos pela discrepancia , ou divergencia 
das circumstancias, limito-me às provas demonstrativas desta 
asserção, exhibindo unicamente extractos inteiros da Carta de 
Pizarro áquella cabeça de vento Pulmellão, provas de baga- 
tella. 

Que estes mesmos homens erão huns perversos, capitães 
inimigos do socego, tranquillidade, e ventura de todos os 
Povos, que elles precurão fazer escravos, sabiamos nós desde 
o momento, em que neste Reino entiárão os Francezes inva- 
sores, porque a Ilorda Maçonica tudo quer no Sólio Portu- 
guez, que não seja o Senhor Natural delle, o Rei de Portn- 
gal. Isto soubemos, e vimos mais claramente desde o dia 24 
de Agosto de 1820 até hoje 3 de Maio de 1829. E quem 
dissera entre tantos horrores, sendo elles Atlitos no sejo da 
Religião Catholica, virião a ser Politheistas, on Gentios Ido- 
latras no meio da sua Religio Constitucional! Logo se verá 
porque assim me exprimo. Vamos ao motivo Ja Carla escri- 
pta á tal figurinha Palmellõa. A Senhora D. Maria da Glo- 
ria, por seu Diploma por ella dictado , e assignedo em Lon- 
dres no sen Quarto da Hospedaria tal.... nomeou seu Mi- 
nistro assistente, e seu primeiro Secretario de Estado o in- 
quietissimo Pedro Sarilho, ou Pedro Cotó; zangou-se o Pi. 
zarro, ou o pisado, com esta exaltação do Pedro, e escreve 
cousas, que eu, confesso a minha rudez, não podia entender 
ao principio, porque he incomprebensivel a situação, o estas 
do, e o fim desta salsada, ou deste o mais ridiculo de todos 
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os Entremezes, que se tem representado no Mendo. Leva 
pois a mal o Pizarro esta nomeação, e faz' tal cabeçalho à 
sua Carta, que só ella me daria materia para escrever seis vo- 
lumes de folha? sempre o traslado apesar da minha repu- 
granciu a cste-tmistermo en e . 
« fodo, equalguer acto ee ou cdministralivo que 
« lover reirção com os Direitos, Prerogalivas, e lute- 
« esses. de 5. vWagostade a fainha Senhora D. Maria 
“ow da Gloria FE, e com usdireitos, c interesses de seus 
q subditos lcaes, aulhorisa, penso eu, a calcular os ef- 
feitos de semelhante acto va razdo'da bem, ow do mal, 
sade que dells paile resultar ianto do serviço da Soberana, 
Tm com» dyvelles que lealmente a serrem'; usando pois 
© «& «esta facultide, como subdito fiel de S. Magestade y 
CR coma cmisrado, por minha invariasct lealdade no sew 
-apea h Ser Poço, como Partidista, e scioso defensor da 
co s sus Corĝa,.c Párimo, espero, que me seja permitia 
o e do publicar meus pensamentos. o atos 
= Dizememe que este Pizano fòra Religioso Loio: nunca 
a pareceo: tanto, conforme a intelhgencia que se dá a csla pas 
lavra, a qual lim hum Livro antigo, aus elles se chamãrão 
em seu começo — Frades de Sars Lg Loia. — isto não he 
do cåso; O que cu vejo no cabeçalho, ho com effeito bum 
aggeggi lo diz parvoices, e de alrecidades taes, que enjoão: 
mé o estomago mais asno, e mais constitucional. „De quem 
he Rainaa esta Senhora D Maria da Gloria? Quem a fezy 
quem a acclamou, onle está? Lavra Diptomas, e ainda não 
sehou nem bum bilhete de boas festas com que nos felicitasse, 
esconsolasse neste Reino! Que ridicula Farga he esta, que 
entre tantas apupadas vicrão de tão lopge representar na Eu- 
ropa? Se o Tirono Portuguez pertence a esta Senhora, se a 
Lei primordial a charva,. se nelli se não altera, -e Padi a. 
oidem da Successão á Corda na Enha ntasculina, porque não 
veio ppresontar-se va seus. Vassallos! Qae visagens, que mo- 
mos, que caretas são estas pre andà» fazendo pelos Reinos 
estrantins com huma creança de nove annoa? Para que servio 
a universal mentia, ennunciada-com tanto descaramento, 
de gua vinha do panh acabar a sua educação na Córte de 
ceu. Avô Francisco HE? Porque não vem pôr esta Senhora no 
'Phrónø seu Pai Imperador, e seus Alltados? À Nada disto. En- 
tregit-setesta menina -a huns p: icas ide Ores e tão crimi- 
nosos, que não quereth Ret, nesb'lainha, para fazerem re- 
prosentar ; não» ai elta contadini, mas a sei Muguito Paip 
huma tão triste £ Mamentavel figura. Send$ o Senhor De Pes. 
dro dotado de, bin entendimento tão claro, tão perapicaz y 
tão polica, e tão profundo; como o reconhéceo alè a mes: 
ma manada de |S204n0 Salão Jao. Saves deles j corto he 


(IL) 


possivel-que cahisse em confiar sua ilha a nam megote de Bando- 
leiros pu a asechtarem no” Tirono, que elle com tanta solemni- 
dade Linha para eetmpre abdicado de facto, e de direito} Nãp 
percebso deade lago que comella queriio Giai o. mais patife ja- 
go revolucionario? 2 Não entende a cousa como se deve entem- 
der, qnem se porsuade que a revolução Desrnocratica se aca- 
bará, e se 'extinguirá de todo em Po Tingal? Esto negacio bs 
aquelle, de quem se pode, e ideve diret que gira nas trevas, 
e un ascre-cento mais, e digo que gita na luz, e que os seus 
svnptomas não são egnivocos. Diz aqui o Pizarro que he — 
Partidista, e selos defensor, da sua Corda, e Throno, — 
Quem pode atnrar hum semelhante bypocrita, ou mais cla- 
ramente hum tão solemne , e descorado patife! Chama-se — 
Suúdito fiet de Sua Megestade a lainha — Canalha má, 
canalha vil, cambada mpa ettei que em tudo quanto faz se 
faz tão transparente, que a a os reconilitos seios da sua 
parvuice, e perversi lade. ta Brigada de Fotagidos, que se 
pos a monte, le hum t volante de operações, que faz 
huma parte do grande Corpo de revolucionarios; que por cå 
ficou, e por cå trabalha, Corpo torspaginailo de heteroge- 
neas figuras, mas humogeneas nos sentimentos, ecirinãos na 
profissão, compõe-se de Farjas, de Becas , de Casacas!, de 
Sotanas, e para cumulo de desgraça até de Nitras} «porque 
a Seita invadio (caso infernal! Di a por tantos seculos respei- 
tavel Igreja Lusitana! Afora isto, compõe-se mais de innu- 
merevel Pionagem , colhida. e recrutada de todas as classes, 
e das cinco gloriosas, e Philosophicas clásses; e das inmumes 
raveis não classes, mas com portinha de' loja aberta, ainda 
qne seja huma Taberna do mal cosinhado. Drste destaque de 
Foragidos, e deste exercito que fica, que se padia esperar? 
O que já vimos no Porto. Eis o Projecto posto ao olho «do 
Sol. — Os Irmãos do Brasil mandurão para cá a pequenas, 
e para mais segurança não venha logo em direitura para o 
Tejo, porque pode haver seus inconvenicntes; e algnma pres 
cipitação nos poderá fazer gorar a postura dos nossos óvos, 
Vá para Inglaterra, e no ponto de amadurecer à sevolução , 
então virá; a força que vem com ella atttabirá a força que 
por cá ficou; as operações militares serão, segundo o costu- 
me , seguidas das operações civis. Flá no Throno, ẹ 
nós com ella, porque a Constituição tó lhe dá do exer- 
cicio aos «dezoito annos ; ella tem nove, e por isto huy- 
ma Regencia feita por nús, e de nós, acabará de huma 
vez para sempre, e assentará em eternas bases a Celestial Des 
mocracia. Erie projecto concebido na vida de no-so Tunão 
Satanaz Canning, com sua marte algumo consu se suspendêo 
em sua execução, nós o levaremos ao seu complemento, e 
seremos o assoiubro do Universo; supponhanios nós, que nos 
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spanhão com a bôca na botija, e que nos pendurão, e que 
depois de pendurados nos põe ao fumeiro? Isso que importa? 
Quando se tracta de grandes cousas, intenta-las he o que bas- 
ta. Quizemos livrar o Mundo do Servilismo, e o genero hu- 
mano do Fanatismo: e que gloria para nós! Perneemos, ou 
não perncemos! 

Eis-aqui o que rendêo só o pequeno preambulo da Carta. 
Parece-me impossivel que entre aquelles perversos mentecaptos 
não tenha havido huma reflexão, de que eu muitas vezes me 
occupo, á vista desta dentada da Besta, e vem a ser, dize- 
rem huns para os outros — Ora nós sempre somos bem asnos! 
He impossivel que o Mundo se não ria de nós! Que temos 
feito, ou que queriamos nós fazer! Cá por fora ninguem nos 
auxilia, lá dentro do Reino enforcão em nós, e cahimos co- 
mo Tordos em olival no anno de safra. Dinheiro! Evaporou- 
se, o que havia, já lá vai, e não podemos furtar mais, por- 
que furtámos tudo. He impossivel que de tudo isto se não 
lembrem, ao menos ao meio dia vendo de todo o Refeitorio 
fechado, que he cousa, que se não pode dispensar. 

A Carta Pizarra he datada de 15 de Fevereiro deste an- 
no, e pelo contexto vemos que a Senhora D. Maria da Glo- 
ria tinha acabado, ou de crear o Ministerio, ou de o refor- 
mar, porque o Pizarro reprova a nomeação do Pedro cotó= 
zinho para primeiro Ministro, e Secretario d' Estado, talvez 
que com a Pasta do interior, e relações estrangeiras. Quem 
nomearia S. Magestade para Ministro da Fazenda? Esta Pas- 
ta será muito brigada, a cousa he de churume, e todos que- 
rem chuchar. Não ha Reino como o de Portugal! Tendo nós 
o nosso Legitimo, e verdadeiro Monarcha, com que estamos 
muito contentes, he tal a nossa fartura, que nos apparece hu- 
ma Rainha em Inglaterra, apparece mais hum Rei no Bra- 
sil; disto não se gaba Reino algum no Mundo. E será possi- 
vel que huma duzia de Pedreiros produzão, com tanta per- 
tinacia, estas escandalosas balburdias no meio da Europa, e 
que exponhão os graves, serios, e circumspectos Portugue- 
zes à irrisão, e zombaria do Universo! Será possivel, que nos 
hajão arruinado, e inquietado até este ponto, não nos fal- 
tando já, nem hum passo só para a desesperação! Não fal- 
tava mais que a Cartinha do Pizarro, para engrossar o fio 
dos inales, que em tantos Escriptos, e por tantos Escriptos 
nos vêm todos os dias das partes do Norte. 

Diz Pizarro no 2.º § da Cartinha, que he illegal a no- 
meação, que S. Magestade Gloria faz do Pedro Pasteiro , 
para Secretario; porque a Carta Constitucional marca o li- 
mite da minoridade no anno 18: S. Magestade tem nove, lo- 
go não podia.nomear Ministerio Carteiramente, porque ain- 
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da em quanto não chega o 18 não pode governar. Então se 
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ella não pode governar, para que a querem trazer para cá? 
E com tanta pressa? Para sermos governados por Pizarro, e 
por outros que taes; para isto se inventou a marmelada 
da Legitimidade da Senhora D. Maria da Gloria; para isto 
se preparou a abdicação do Senhor D. Pedro; para isto 
se determinou na Curta o termo da iminoridade, porque en- 
tregando-se o Governo a Elkei D. Sebastião aos 14 annos, 
para se dar à Senhora D. Maria da Gloria lhe accrescentárão 
mais quatro, porque entretanto morre O Burro, ou quem o 
tange, e para isto alé com mão armada nos vicrão amotinar, 
e cobrir de eterno opprobrio tão grande parte do Exercito, 
que abalou, fazendo este crime de rebeldes, que vivessemos 
em desconfiança, e algum receio da parte que perimanecêo 
fiel. Vamos á Carta, que por certo dará mais hum- N.º da 
esfolação da Besta na exposição desta dentada, que tanto vai 
dando de si. 

Diz Pizarro a f. 2 $ 2.º, que a nomeação do Pedro car= 
rapato para Secretario — He contraria à legitima Causa da 
Soberana ; porque nos apresenta aos olhos du- Europa como 
despresadores dos Deuses. E haverá em todas as quatro par- 
tes do Mundo hum homem, que entenda, e que decifre se- 
melhante salgalhada? A proposição he clara na collocação das 
palavras — A nomeação de Pedro,.o (Carteireiro) he contra- 
ria á causa: da Soberana; porque motivo? elle o aponta — 
Porque nos apresenta aos olhos da Europa como despresado+ 
res dos Deoscs — Pareça ella porque o nomêéa; mas parece- 
rem elles, que o não nomeárão, antes levão muito a mal que 
elle fosse nomeado! He este hum dos mysterios politicos que 
são verdadeiramente impenetraveis ao humano vulgar entene 
dimento. A Europa os olhará como despresadores dos Deo- 
ses!!! Quaes Deoses! Que gente he esta? Clhristãos são são 
por certo. Nós somos baptisados em nome do Padre, do Fi- 
lho, e do Espirito Sancto, e o Symbolo na Cartilha nos diz, 
que são tres Pessoas distinctas, e hum só Deos verdadeiro. 
Muitas cousas fez de nós a Carta, e só a Carta: homens Li- 
vres, homens igiaes, inviolaveis em nossos domicilios; ella 
nos dċo a propriedade, que já era nossa, e que comprámos 
com o nosso dinheiro; ellas nos abrio a porta para os ofíicios, 
e empregos, huma vez que fossemos da Confraria; fez dos 
Portuguezes o que certamente os Portuguezes nunca forão.... 
mas Gentios! Estava reservado para o Rodrigo Pizarro fa- 
zer-nos conliecer a dignidade, e altura a que nos tinha levan- 
tado a Carta. Gentios, e Idólatrus; apontando-nos a occu- 
sião, em que poderiamos apparecer sacrilegos, blasfemos, e 
despresadores dos Deoses, que vinha a ser, consentirmos, que 
o Pedro minimo fosse Secretario d' Estado da Rainha D. Ma- 
ria da Gloria, Pizarro bem claramente o diz, e parece, pelo 
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contexto, que o homem anda morrendo de susto, e de temor 
da vingança, que hão de tomar os Deoses; e parece, segun- 
do os papeis públicos, que são a cousa mais verdadeira, que 
ha, que esta vingança Já se vai sentindo sobre elle, porque 
a Fortuna já cançada de cs elevar tanto não só fez parar, 
mus desandar. a sua roda; tudo lhes vai andando para traz, 
O lies não anda ainda para traz huma sóla, que o Carrasco 
faz florear nos ares, antes que a assente horisontalmente so- 
bie os couros do Costudo, A mesma dissensão dos membros 
nos grandes Conselhos de Estado, nas Tabernas de Falmut;. 
o socco, e a bordoada, com que muitas vezes se tem resol- 
vido as grandes questões sobre objectos financeiros, e Leis re- 
gulamentares da fiscalisação da Fazenda, a surdez, que dĉo 
em todos os Banqgueiros, e Rebatedores, quando se tracta pa- 
ra emprestimo da Ilypotheca na palavra honrada de tantos es- 
furrapados pedintes, tudo isto são castigos dos Deoses, re- 
sentidos, com razão, do Diploma, que fez Secretario d'Es- 
tado o Pedro dos negocios. Com effeito, muito visivel se fez 
a vingança dos Deoses, e mui pesado o golpe do vergalho, 
com que elles costumão fustigar os seus despresadores, no ul- 
timo Conselho supremo militar, que elles Liverão, no qual 
com unanimidade de votos foi rejeitado o plano do ataque 
geral (de ataque, e invasão simultanea) pelos Soldados da 
Constituição, ou Jixercitos da Liberdade, em todas as fron» 
teiras deste Reino, organisado por Antonio Hyppolito, cuja 
‘Tactica sublime accusa nelle, com os talentos de Cesar, a 
sciencia de Bellidóro, e de Vauban, repulsa, com que elle 
ficou tão picado, e mordido, que foi preciso embebedar-se, 
para não dar de pena, e nojo, hum estoiro como hum odre. 
Abi vai é vista de tantas desventuras pelo despreso dos Deo- 
ses de Pizarro, e Companhia, hum Latinario, e de Virgilio— 

Discite justitiam moniti, et non contemnere Divos. 

À prendão a ser Justos os humanos, 

Não despresando os Deoses Soberanos. 
E na verdade, à vista de tantos castigos, os Deoses não se 
tão de applacar, sem que o Diploma, que faz a Pedro (ain- 
da mais huma vez) Secretario d' Estado com toda a Pastaria 
nas unhas, não seja, não digo eu, convertido em guardana- 
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po, mas ao menos bem affogado em cerveja. 


D 
k Eu sei que o Publico, que por certo não he iscado do 
Maçonismo, se compraz, e approva, que tão ridiculas vi- 
sagens, e tão cómicos procedimentos sejão annunciados neste 
sustentado estilo, e tão dificil, que talvez delie entre nós não 
h.ja exemplo; mas muitas vezes me enfado, porque a indi- 
gnação se me desperta tão vivamente, que me obriga a to- 
mar a vehemencia, de que a minha alma he capaz, ou que 


lhe inspirão a contemplação, e o conhecimento de tantos de- 
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Jictos, de que não vemos exemplos na larga'historia da hue. 
mana perversidade. He ` possivel que hum vilissimo bando 
de mentecaptos furiosos hajão podido perverter o sempre im- 
mudavel, e sempre seguro caracter dos Portuguezes, por tan- 
tos seculos admirado na grande scena do Mundo, e por huns 
meios tão fatuos, e tão ridiculos; quanto o são as vàs theo- 
rias de Politicas regenerações, coja pratica he impossivel con- 
forme os principios, que a mesma Natureza inspira gos ho- 
mens, nascidos para luma fraternal sociedade, e para o com» 
mercio de mutnos soccorros? Que temos visto nos procedi- 
mentos destes malvados, uniformes por toda a parte nestes 
projectos de melhorar a especie humana, mais do que bum 
Pomo de discordia, huma semente de desgraças, e huma can- 
sa sempre permanente de miserias, e desasocego? Mil vezes 
está dito, e mil vezes se deve dizer, que despedaçando-se os 
vinculos, que unem os homens a Deos, no seio da Religião, 
e os Vassallos aos Reis em huma moderada, e hereditaria 
Monarchia, dissolvidos ficão tambem os vincnlos, que unem 
os homens na Sociedade civil; e não sendo natural aos mese 
mos homens o estado da guerra, apesar dos cavilosos sofis- 
mas de Hobbes, ficão necessariamente neste mesmo Estado de 
violencia, e de guerra; porque do conflicto das opiniões nas- 
cem as animosidades,- e destas todos os males, que ccmsigo 
trazem as facções, e ós partidos. Por duas vezes temos senti- 
do a preponderancia do partido revolucionario; em anibas te- 
mos sido vistimas da mais cruel, e insupportavel Tyrannia, 
mas na segunda excedêo a barbaridade tudo quanto de atroz 
e deshumano nos olferecem, e representão os Annaes do Miun- 
do, quando nos lembrão o nome dos assoladores da Terra, e 
atormentadores dos homens. En não gosto de repetir, por- 
que a repetição só tem desculpa quando ha esterilidade de 
factos; porem nada prova tanto, o que venho de dizer, co- 
mo hum só facto, que eu tantas vezes tenho repetido. 

A pparecto com mais furia, que a primeira, a segunda 
invasão Constitucional: sim, apparecêo o Codigo fransmarino 
em 1826, ese ha motivos para dizer, que o mez de Março 
deste memoravel anno.... (ao menos ba motivos para o sus- 
peitar) fôra mardado pela atrocilade de hum crime horroroso, 
podenios dizer seguramente, e sem a ambiguidade da suspei- 
ta que o mez de Julho fôra, e ficará marcado com maior 
atrocidade ainda, com a perfida introdacção de huma Carta, 
vomitada do Inferno, e trazida pelo Diabo, para verdadeira 
desgraçu'dos Portuguezes, Seu veneno foi conhecido, swa sub- 
versiva doutrina detestada pela totalidade da Nação, trazia 
em si os elementos da ruina social, da proscripção do Chris. 
lianismo neste fidelissimo Reino, trazia a monstruosidade po-' 
litica de hum Rei estrangeiro, cujo primeiro acto foi a aboe - 
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lição daquella Lei, e daquelles Direitos, pelos quaes, e sem 
os quaes elle não seria Principe, nem Reinante a Dynastia 
de Bragança, que pelos mesmos Direitos foi chamada ao 
Throno de Affonso o Conquistador, derramando os Portu- 
gu zes o seu sangue pelo espaço de 27 annos contra o poder 
colossal da Flespanha, para a siustentarem no mesmo Thro- 
no. Carta infausta, com que se escudava o furor de Cani- 
baes; hum gesto, buma palavra, o unico nome de Miguel, 
pronunciado pela innocencia de hum menino, pela fraqueza 
de buma mulher, pela fidelidade, e pelo respeito de hum ve- 
lho, era bum crime, e logo sobre todos se descarregavão as 
varas de impios Lictores, ou Algozes; e sendo os açoutes de- 
terminados pela dura, e severa Lei Civil de Moysés para os 
crimes mais graves, se mandava, que nunca excedessem o nu- 
mero de quarenta!!!! Aqui porem se davão quarenta mil; e, 
se não tantos, erão quantos se precisavão para se dar a mor- 
te, que muitas victimas soffrêrão. Se o pejo público não cons 
sentio que de todo se despissem mulheres, nos descobertos 
peitos se lhes descarregavão. Cingia-se huma Banda, com 
que o monstro devia ser enforcado, e della pendia huma Pal- 
anatoria, com que aquelle Tigre fazia as suas arbitrarias ex- 
ecuções. Barbaros! Barbaras!.... a penna me cahe dos de= 
dos, mas ainda tenho força para dizer, e pata gritar, que o 
Direito da represalia não perdêo o seu vigôr, e se he appli- 
cavel na guerra, guerra nos fizerão, e guerra lhes farei; elles 
com o ferro; eu com esta penna, e decidirá o Mundo, qual 
dellas seja mais crua. 
FIM. 


Pedroiços,8 de Maio de 1329. 
Jasé Agostinho de Macedo. 


P. S. As Malbadas não se affogárão 
mo Tinteiro, lá estão, mab sahirão. Es- 
tão seguras, descancem ; vou-me ao Pi- 
zarro, que vai fugindo muito; depois 
faremos contas de nosso vagar. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. ANNO 1829. 
Com Licença da Mesa do Desembargo do Poço. 


. 


A BESTA ESFOLADA 


POR 


JOSE' AGOSTINHO DE MACEDO. 


N. 14. 


DENTADA. 
M ma em Malhados, malhar em Malhadas, he malhar 


em ferro, tro, porque nem elles, nem ellas tem migalha de ver- 
gonha mas estuntadas caras: seja embora esta a sua cohdição ; 
o meu dever he malhar nelles, e nellas como quem malha em 
centeio verde; asim o tenho feito, e nunca o deixarei de fazer. 
Se com o que eu digo elles não deixão de ser malhados, talvez 
que com o que eu digo, os que ainda o não são, não o quere. 
são ser: já que o número não tem diminuido, talvez tambem 
não cresça, e isto sempre he alguma vantagem ; e, como he van- 
tagem do Reino, nunca se perde o feitio. Os honrados e honra- 
dissimos Senhores Carcundas mais se confirmarão nasua Fé. El- 
les são hum composto das mais heroicas virtndes. O anno 20, e 
mais o anno 26 grande campo lhes abrirão para o seu exercicio; 
cada Carcunda era huma lição viva, hum exemplar ambulante 
da prudencia , da justiça, da fortaleza, da temperança, da f- 
delidade, e até do amor dos inimigos, que he entre todas a mais 
ardua, a mais dificil, a mais agra, e a mais trabalhosa: mas 
como o tempo tudo traz, e tudo leva, e a carne he mnito fra- 
ca, foi nelles escacrando bnma, que na ordem natural parece 
que diverge da marcha das outras, que quanto mais te apurão 
mais se exallão, e sefinão ; esla, se a aporão muito, chega até 
a faltar, e acabar-se. Todos me estarão tomando a palavra, e 
antes que cu o diga, dirão elles — Essa virtode be a Paciencia— 
Sun, Senhores, e hum grande Filosofo tinha dicto ha 1800 an- 
nos que, sendo a paciencia a mais branda de todas as virtudes, 
quando he offendida, se transforma em furor, então desesperada 
se vinga da alfronta, que fizerão ú sua mansidão, No tempo dos 
desuforos carteiros, eu olhava para os Curcundas, e os Carcon- 
dns olhavio para mim; os nossos discursos erão os mais eloquens 
tes, energicos, e sublimes, que se pudião ver, € não esco ar, 
porque palavia! Nem meia. Tudo era seção, tudo era seina 
muda: não meneavo a lingua, não se movido as mãos, não se 
bullão os pés, unicamente os hombres davão sizoal dest; encos 
Ihião-se, e arqueavão; porque os Carenndas tem minis promie 
nentes os bombros, parque o castado se abate com o pro enore 
me da fato) alfomjado. Os hombros eio o nao Pelegralo, 
hombro em cima, o hombro em baixo, quena dicer — pacien- 
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cia — Qnanto mais esta se comprimia, parece que mais se it- 
ritava, e pelas leis da elasticidade devie ser a reacção na razão 
directa da compressão. Aputou- se o soffrimento, e evaporou-se 
a paciehcia, e agora nós. Vós nós toureastes, nós vos tquica- 
mos. Vós, Malhados, colheis agora o que semea-tes então, e 
não deixais ainda passar hum dia, em que, ou seja de perto, 
ou seja de longe, deixeis de apurar a nossa paciencia, ou deixeis 
de desafiar a nossa justa vingançe. Vós nos fazeis guerra offen- 
siva, e nos dais o direito de vos fazermos guerra defensiva. Vós, 
Malhados, como patifes; nós, Carcundas, como homens de bem, 

Parece-me que me estendo , e espraio muito em preambulos; 
mas tudo he preciso para mostrar que os Carcundas com muita 
Justiça derão fim à sua paciencia. Não ha mal, que os monstros 
nos não ténbão feito: não ha mal, que nos pão hajão intentado 
fazer. Sendo elles tantos, e tão sensiveis, sendo tantas, e tão 
peçonhentas as dentadas, que a Besta ferocissima, e desenca- 
brestada nos tem dado, desde que os filhos da me-ma Besta nos 
começarão a roubar, tyrannizar, e escarnecer, eu não considero 
outra, que seji mais sensivel, e mais pungente, mais atroz, € 
mais insupportavel, que os infames Escriptos, que de continuo 
nos ensião., ora de Frarça, e muito mais da Grã-Bretanha ; 
como não he fazenda y que entre nas Alfaudegas, sempre achão 
vehiculos, por onde inmtroduzão estes generos de contrabando , 
que, peor que a febre armarella”, tem contagiado, e contamina- 
do o Reino inteiro ; porque, para desgraça nossa, lemos por cá 
muitos, que não querem applicar-se a ontro ramo de herstura, 
que não seja este; porque Leltaracha a Besta o sen miwoso pase 
to, e a, Pedreirada os elementos da proseguida, e pertinaz revo- 
mia : «ão estes Escriptos as unicas armas, que restão à Cone 
fraria; patife pasa nos combater, ou ao inenos inquietar, Armas, 
que tem poder na malicia de huns, e na simplicidade de muitos. 
Os perversos espalhão, e propagão estes Escriptos, os simples, 
e pouco relexivos osacreditão: sumpre conseguem algnma cat- 
ŝa , que he. fazer vacilar, e divergir as opiniões, Não me consta 
ainda que, depois da Carta do Pizarro ao Pedro sonha.Cartas, 
tenha apparecido novo parto de algnm daquelles consnmmados 
engeubos, que com a sua fugida deixárão Portugal orfão de Le- 
tras, de Sciencias » de “Antes , de Honra , e de Fidelidade, por- 
que comsigo levárão indo, e até o dinheiro, a que podérão es- 
tender as unhas; coristo digo que a Carta Pizarra he o docu» 
mento, que prova que a demencia bumana nelle chegara ao seu 
ultimo auge, 

0) objecto, ou a materia desta Carta vem a ser tres consas, 
a primeira que o Pedro sonha Cartas era Embaixador do See 
nhor D. Pedro Imperador, junto a Sua Magestade Britanica: 
a segunda que, por huma Carta Regia , o mesmo Pedro fòra fei- 
to Secrvtarto d'Estado geral da Senhora D. Maria da. Gloria: 
a terceira he que dos reos foragidos, e dispersos pelos Reinos 
do Norte, se devem formar, e organisar humas Camaras Cons 
etitucionaes, compostas To dos Pares, que por lá andão , ous 


j Ter (8) 


tra dos Senhores Deputados, que por lá andão atrás dos Pares, 
pregando calote agwi, calote além, para nomeáreme, pela Carta 
de Pedro o sonhador, lmma Regencia, pela qual E governe a 
canalha, que sito são Pares, nem Senhores, e a quem nós lam- 
bem subimissamente obedeçamos cá por este Reino o mais occi- 
dental da Europa, chamado Portugal, de que os Pedreiros nese 
tes ultimos tempos fizerão ronpa de Erancezes. Que o Petro so- 
nha Cartas fosse Embaixador em Inglaterra por Sua Magestade 
o Imperador do Brasil, nem nes importa, nem nos admira, 
Quando Pedro aponton da barriga da mài para o clãs já vinha 
enviado por Satanaz, creio que a todas as Côrtes Peireirse-; e 
a Perteira espantada lhe tirou da bôca hum rolo de pipeis, e 
er huma Carta com as duas Camaras, a cousa mais bem feita, 
que podia sabir, não digo da barriga da mulher, mas d's miie 
los da Besta, Todos prognostici-ão Pb que o menino seria D.- 
plomata se dpiterno. Noste caracter unicamente o queria cone 
sideror o Pizarto, e não no Ministerio, como Secretario da Se- 
nhora D. Márie da Gloria: o motivo parece incomprehensitel. 
Que maior inlluencia po ia ter sobre a Nação Portogueza o Pe. 
dra, como Embaixador do Senhor D. Pedro em Londres do 
que teria como Secretario, e Primeiro Ministro da é Ghare D. 
Miti nosaicsia Cóué de Inglaterra, onde a Senhora D. Ma- 
ria ao presente se achava? O Pizarro nos lã a razão; porém á 
vista della pinda ficamos na mesma, ou em maior dúvida. Cou- 
sa mais intricada, e empeçada ainda não appareceo no Mundo 
regenero | Ouçamos esta alentadissima cabeça — 
» Porque V. Exc? como Embaixador uopPE toda a authoe 
»rhlade,.... porque ninguen, que en saiba, deixou E a 
sde respeitar as ordens + OU de concorter com V. Exec." em 
s tudo aquilo, que tem sido relativo ao serviço de Sua Ma- 
» gestade. Jum só facto prova tudo isto. O Deposito de 
s Plymouth, que tem representado a Emigração, e a Fide- 
» Iulade Portosoeza, recebendo por ordem de V. Exc. o 
» Eiscellentisstmo Cendido José Xavier; Pencnte Coronel, 
» para cominandar Brigadeiros, e Gorarreia, que alli conda- 
setrão sens Corpos por via de Galzr, dêva V. Exe* a 
» prova mais exnberante da sun resiznação, e obeiencia.... 
He oque ea digo, cala vez se entende menos, Que inconvenien- 
te póde haver em obedecer a Pedro, como Secretario de Sua 
Magestade, que se não possa encontrar em obedecer a Pedro, 
como Embaixador da mesma Saa Magestade? Não são os mes- 
mos Portnzuezes, os que obedecem a Pedro Sicretario, os mes- 
mos que obelecião a Pelro Embaixador? En ando aqui aos 
mergulhos, sem poder tomar terra. Valvez que o Pedro tivesse 
sido feto Fonbaixa lor pelas Lojas; talvez que as Lojas não qii- 
2 sem que Pedro fosse Secretario !! Se isto assim fot, e Pedro 
se fez Sveretário, sem ir por este caminho Coimbrão ordinario, 
ereit então dentro em poucas, e Ineves audichcias levon o 
Diabo Pedro com algum enpo de carapiahada , e fica po: huma 
voz sem à logação, © sem a Secretaria. So o Seroursimo Grio 
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Mestre da Veneranda tomou o caso em trambolho, pobre Pe- 
dro! Mettestes-te a Petrus in cunctis? Pois não tarda que te 
não fação Joannes in vinculis. Eu não posso desatar de outra 
maneira este Nó Gordio. O Pizarro não quer revelar os segre- 
dos da Ordem; c, para tapar a bôca ao Mundo, navega o ve- 
lhaco por outro rumo. Ouçamos — 
s As Córtes, e os Ministerios, que se respeitão a si, respei- 
» tando o Dogma Politico da Legitimidade, que nós profes- 
» samos, não carecião da nova cathegoria, em que V. Ex." 
»foi collocado, para ouvirem o clamor da Legitimidade 
»ultrajada, s 
Que importa ás Côrtes, e aos Ministerios ouvirem este clamor 
da bôca de Pedro, como bôca Embaixadora, cu como bòca 
Secretaria! He o mesmo clamor. A Legitimidade são be mais 
legitima, porque Pedro he Embaixador, ou porque o mesmo 
Pedro he Secretario; tanto clama, e tanto grita Pedro assim, 
e Pedro assado. Insoffrivel, e nojenta canalha! Legitimidade 
que nós professamos ! A Legitimidade, que vossês professão, 
he a legitimidade dos Archotes. Raça bravia de Impostores! 
Pois vossês enganão, ou podem já enganar o Mundo! Qual 
seria o parvoinho, que os acredite! E qual será o homem de 
bem, que senão impaciente, e enfureça á vista de tanto desca- 
ramento? Já se servírão de hum illusorio Fantasma de Sobera- 
nia, para introduzirem a Constituição, porque se persuaiirão 
que não era tão calva como a primeira, pois se persuadirão que 
fóra dviles não ha mais neste Reino que Pretos Jalofos, e da 
beiço revirado para fóra. Patifes! Podem dizer nas cavernas, 
que lho disse o Padre do Forno do Tijolo, que se os Altos Jui- 
sos de Deos demorassem ainda por mais alguns dias a milagrosa 
vinda de Sua Magestade, que Deos guarda, a estes seus Reinos, 
a Sentorias, vossês iño a terra afogados em sangue; e os barro- 
tes, que se levantassem para a Varanda da Acclarmação, havião 
Je assentar-sobre montões de-sens hediondos, e mutilados cada- 
veres. E ainda não desistem! Vierão com as Camaras, e no 
inesmo instante, rasgando-se o.vco da Hypocrisia, apparecem 
as mesmas, e mais impudentes, edescaradas fo-rmalas Democra- 
ticas. Em que cabeças, a não serem as suas, entraria isto? 
Com huma tão solemne, e tão pública profissão da Legatimi- 
dade, como o Dogma Europeo, querem introduzir, e impingir 
huma sanguinaria Revolução Republicana, dando huin salto 
tão brusco dos Archotes para a Realeza! Porque razão esses 
Publicistas, que tanto guinchão, e vociferão Legitimidade, Ee- 
gitimidade, e que andão diante de vossês con o Frombetas, não 
forão descobrir, e comprovar essa Legitimidade, onde-a.devião 
ochar, e defender com as armas da verdade, e da evidencia? 
Homa Nação intrira a vê, ea proclama, e vos-ês não atinão 
com ella! Encontrão Legitimidade no que he estranho, e não 
+ encontrão no que he natural! Vossês já não illodem, nem 
podem illudir os Gabinetes; Vossês tem deposto a mascara de 
tal maneira; com seus mesmos procedimentos, bafo:das, e pa- 
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tifarias, que be impossivel que não sejão já conhecidos por huns 
miseraveis Bandoleiros, ou camo huns alicantineiros T'roca-Bur- 
Tos, que nem pelas Feiras podem já enganar os mais rudes, e 
inexpertos Camponezes. A quem pederão enganar essas lamu- 
rias, que andão fazendo de Taberna em Taberna em intermina- 
vel disputa, queixando-se huns de que os outros os enganárão! 
-Nós os Portuguezes, e as.outras Nações fizerão caso dos Emi- 
grados Francezes na vertiginosa revolução, que de tantos luctos 
cobrio a França, e o Mundo. Huma generosa hospitalidade foi 
o quadro, que ofierecérão tantos Monarchas áquelles mesmos, 
que se dizião os -livaes da França, aos olhos do Mundo assom- 
brado. A Inglaterra não fechou seus Portos, nem negou seus 
asilos a tantas victimas -do furor .revolucionario. O pequeno Por- 
tugal acolheo.com profusa generosidade Corpos inteiros de hum 
Exercito nobre, e fidelissimo. E que Causa defendião elles? A 
de hum Rei Martyr, e a de huma Nação Christianissima. -Os 
Soldados de.Condé não quizerão ser, nem podião ser os Solda- 
dos da Convenção, e do Directorio. -Sanctos Bispos, e venera- 
veis Sacerdotes.erão acolhidos com o osculo da paz pelos mesmos 
Heterodoxos, porque fugião de buma terra de maldição, onde 
o Causídico de Arras proclamou o Atheismo, e o Atlieismo foi 
por hum tempo a Religião da França revolucionaria. -Estes fu- 
gidos trazião em seu rosto o Passaporte da virtude, e o Altes- 
tado da fidelidade. Os-Gabinetes os attendião, respeitavão, e 
mantinhão. E vossês ecelerados pedintes, que acelbimento ques 
rem, ou que protecção sollicitão! Im suas Caras, sem vergo- 
nha, trazem o ferrete do crime, e a marca da rebelião ;' e no 
corpo os farrapos -da indigencia, Verdadeiros Fremilães' vaga- 
bundos andão mettendo -á cara, e empurrando ás ventas dos pase 
sageiros, ou viandantes o sórdido Nicho da Legitimidade, que 
não le muis que a armadilha da impostura, Que esperão? Que 
as Nações illudidas, e como illudidas, armadas, venhão susten- 
4ar com a força, o que vosrês tem projectado na malicia? Espe- 
rão que lhes venhão armar o-Salão das Côrtes, v que carregue 
de apoiados seus sanguinarios delirios? Ah Bestas! Ah Bestas! 
Arme-se a “Europa inteira, demos isto por impossivel, e venha 
sustentar a Causa de hum mólho, ou de lum mogóte de apar- 
valhados Ladrões, cubrão-se os Gabinetes de hum eterno rvidicu- 
lo, acreditem os mais despreziveis mendicantes do Universo; 
acreditem a grosseira impostura de-huma facção, que-não tem 
outra fisionomia, que não seja a do crime; tornem a acreditar 
o incultado zelo da justiça de hbuma-Causa, que pelo facto pú- 
blico da separação, e independencia do Brasil passava já em 
caso julgado na-Jurisprudencia de todos os Povos; manden seus 
exereitos, e venhão estes conduzidos, e comandados pelo Feld 
Marechal Generalissimo Bigodes Ruivos, venhão todos levantar, 
e sustentar a Carta, que nào tei, em que fundo a metterão, ou 
esconderão ; que tucerderia! Marrernios todes? À isso estão de- 
terminados os verdadeiros Pornguezes; porém Jugo de Patifes, 
“Imperio de Ladices, Leis de Pedreiros, já não são cousas para 
ng 
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o nosso soffrimento : já muito conhecemos, e muitó á- nossa’ cús- 
ta desde 1820'a corja amotinada, e da qual a Forca vai fazen- 
do hum muito arrazoado desbaste, como'se annunciou hoje 9 
de Maio. 

Ainda o Diabo não metteo na cabeça a estes respeitaveis 
mantenedores da Legitimidade armarem d'entre os seus mais conse 
picuos mentecaptos liuma Propaganda de Legitimadores, ou Le- 
gitimeiros, donde destaquem Missionarios para a Suecia prégar 
Legitimidade, e mais Legitimidade nå Dynastia de Gustavo 
Vaza, e nos successores de Gustavo Adolfo ! Este zelo legitimei- 
10 ainda os não devorou; pois era empreza digna dos Paladinos, 
que tanto a peito tem toinado o Dogma, como elles lhe cha- 
mão, da Legitimidade do meio dia da Europa! Para aquelle 
Reino do Norte não os puxa a devoção; e lá não os fere, e 
escandalisa tanto a carranca, e feio aspeito da Usurpação. Vão 
para a Suissa, e tragão para a Suecia Gustavo 4.º Capazes são 
elles de me dizer ( porque maiores asnos ainda se não vítão no 
Mundo) que os deixe primeiro acabar com esta empreza, pois 
lhes tem levado, e leva tão bons principios, que logo partem 
para a Suecia sustentar a Legitimidade Sueca, que ainda até 
agora ninguem dêo por ella, e a ninguem importou , sendo hu- 
ma cousa, que tanto saltava aos olhos desde o seu principio. 

` Este Pizarro tem o condão de se fazer desejar, para a gen- 
te ter a consolação de lhe torcer o pescoço, e para lhe pagar o 
que elle escreve, Ouçamos hum destempero, que muito custará 
a decifrar. as 
Huma das enfermidades do seculo he o espirito de usur- 
pação. Os Gabinetes, que nos são contrarios por princi» 
» pios, como o de Vienna, e Madrid; ou pelo acinte par- 
ticular dos Ministros, como o de St. James , prestou-se 
naquella Carta Regia agudas armas contra V. Ex? 
» mesmo. » 
Nesta canalha vejo de continuo verificada a muito amarga ex- 
clamação de Juvenal — Quem poderá aturar os Gracos, que se 
gueixão de sedições! — Com que, huma das enfermidades do se- 
culo he o espirito de usurpação! E quem-lhe pegou o contagio? 
De quem lbe veio esta peste! Quem pertendeo usurpar, e tem 
usurpado a, authoridade, e soberania dos Reis? Os Pedreiros: 
Quem inventou, e fez apparecer no Mundo estes Talismans de 
Constituições, e Cartas para usurparem tudo a todos, e se ar- 
rogarem tudo a si? Os Pedreiros. Quem- levantou bum bando 
de Arrelequins chamando-se Regeneradores dos homens, e man- 
tenedores de seus opprimidos direilos, para usurparem hum do» 
minio., não absoluto, mas despotico, e tyrannico sobre os mes- 
mos homens, por elles reduzidos á escravidão, ou servidão mais 
pezala, vergonhosa, e insupportavel! Os Pedreiros. Quem fez 
adoecer o seculo da enfermidade, de que se queixão? Os Pedrei- 
Jos. O brimeiro passo, que tem dado, e dão, quando reduzem 
à prática as theorias das cavernas, ha tantos annos começadas; 
he a usurpação escandalosa , e sacrilega do Goyerno,. Quem po- 
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derá chamar a istó huma declamação vaga? A corsideração, e 
deducção dos factos nunca poderá ser chamada buma declamas 
ção vaga. Que fizerão es malvadas Pedreiros em 1820 apenas 
rompérão com a revolução, que não estava destinada para aquel- 
le dia, ainda que tivesse já muito tem po para ter chegado à sua 
maturidade? Fizaão o que vimos, e ainda choramos. Huma 
usurpação geral de todas as Repartições, que compõem: o estalo 
civil, e politico, do que se chama Reino. Huma sin ultanea in- 
vasão de todos os lugares, onde se aciminisitão, e por onde pass 
são as rendas do Reino. Creio que Manoel Fernandes Thomás 
em a noite do dia da sua triunfal entrada na Capital iria dor- 
mir à porta do Erario, para ter menos que andar no seguinte 
dia, em que nele com plenissimos, eSultonices poderes se encis 
xaste, e de tel guisa tirou as suas contas a limpo, que devendo 
elle grossas sommas, que tinha mettido na barriga, saldou tu» 
do; ainda o mesmo Erario lhe ficava devendo quatro mil reis, 
que elle generosamente lhe perdocu, a beneficio da sagrada Cau- 
sa, que elle, e seus camaradas honrades vinião, por meio de 
tantos trabalhos, defender, e sustentar. Tudo foi levado de as- 
salto, invadido, e usurpado. Excedêrão na dexteridade , e babi- 
lidade da usurpação, e da rapina os grandes mestres Francezes, 
que treze annos antes lhes tinhão dado tão luminosas, e profis 
cuas Lições. Isto não estava na tua mão, porque como a en. 
fermidade do seculo he o espirito da usurpação, sem o queres 
tem , se virão contagiados desta epidemia. Esie primeiro ensaio 
da usurpação geral fez logo conhecer que não haveria neste pros 
priedade alguma, a que elles não chomassem sua. Com o pos 
der Real usurpado com tanta in pudencia, audacia, e descara- 
mento, de tudo sc fizerão Senbores absolutos, porque o mesmo 
Rei não teria hum [ão para a bôca', se elles lho não quizessem 
dar. Já fellvi sobre o artigo — Dotação — I-to não esqueceo na 
primeira Carta, menos devia esquecer na segunda mais aleivo- 
sa, e mais insolente, levando com isto ao mais alto pento o 
escarneo, e o desprezo da Soberania. Este bando de hediondas, 
e nojentussimas Iarpias, quando levantão a grimpa, para nos 
inculcorem os bens, que nes dizem haver trazido ao Genero bu- 
mano, tumbem se inculção abrazados «e linm zelo heroico, que 
abrange toda a pesteridade de Adão; querem renovar a face da 
Terra, e reduzir os homens ao estado da innocente Natureza; 
para isto tem centre os seus adeptos formado, e estabelecido hu- 
ma Propaganda, que espalhe por todo o umbito do Globo suas 
Luzes, e celestaes my-terios. Porque razão não tornão tudo ise 
to mais geral? Parece que as duas partes da Terra, que babi- 
támos, a Asia, e a Afuca, tinhão o mesmo direito á sua illus- 
tração, que canservão as outras duas, a Entopa, ea Ameti- 
ca! Nunra o Diabo lhes metteo em cabeça irem até ao Imperio 
de Marrocos, que lhes ficava agui mais à mão, e atalho de 
foice , e levarem já, cem as ultimas emendas de huma Commis- 
são central, humas Bases, e huna Carta; e, parique a-cousa 
fosse mais completa, c acabada.; levarem tambemialgunt Prem- 
4 4 
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plares da obra prima do seculo 19.º — 4 Policia interior das 
Córltes — obra de huma sublime penna financeira. Por vida mie 
nha, que seria esta huma eimpreza digna de Heroes-regenerado- 
res! Os Marroquinos vivem nos ferros do Despotismo, e no ese 
curo seio do Servilismo, embruteciilos, sem conhecimento dos 
Direitos do Cidadão, e muito m2n93 da inviolabilidade do sem 
domicilio; apenas elles: escancarassein aseloquentes bôcas, e des- 


sem às pestilentes linguas, e lhes dissessem. —: Filhos da Méca, 
a Religião do Profeta continuará a ser a Religião do Estado; 


e nenhum Cidadto Marroquino podera ser inquietado por suas 
opinies Religiosas, com-tanto que respeite a- Religião do Pais 
— No mesmo instante, ouvidos estes -oraculos da felicidade hu- 
mana, a Nação Marroqueira entrava na linha das Nações Civi- 
lizalas, muito principalmente apenas o Imperador lêsse o arti- 
go da Carta — As Côrtes determinarão huma dotação para 'o 
Imperador , e famiha Imperial conforme"a sua | jerarquia. — 

Nada disto: para aqui não vão elles com todo o seu zelo 
do derramamento das Luzes, e dos progressos da Givilisação. 
Elles não-são tão asnos, comoparecem, porque elles sabem que 
lá:ha optimos Alfanges, que degolão em quanto o Diabo esfre- 
gahum olho; sabem que por lá ha pãos bicudos, que introdus 
zidos no assento, e puxando pelas pernas do Cidadão, tanto 
puxão, que lhe vem apparecer a ponta.no toutiço, e pela glane 
dula pineal fora; e que.em lugar disto não ha lá Pedreiros, que 

muito de antemão fação por aqnelle paiz fadado o mesmo, que 
por aqui tem feito, e dêm os mesmos Burros ao Dizimo, que 
por cá tem dado. . Na Ásia terião a-mesma fortuna, e o mesmo 
desfecho da Entremezada, que terião em Marrocos, se lá appa- 
recessen. Nem: a legitimidade da Suecia, nem as Missões de 
Marrocos, e outras mais Potencias B-rberescas das Costas da 
Africa lhes imponão: a sua Filantropia limita-se, e concentra-se 
unicamente em Portugal, chegando hum-raminho: da'sua bene- 
ficencia regeneradora. ás esquecidas até agora Ilhas dos Açores, 
Basta de digressão sobre a enfermidade do seculo. - 

No meio desta clausula inintelligivel vemíbuma confissão 
da boca do réo, que a-seu pesar nos descobre huma verdade, 
que para o mesmo réo parece amarga : diz elle — Que ha Gabi- 
neles, que lhes são contrarios por principios, como-o de Vien- 
na, e de Madrid, ou pelo acinte particular dos Ministros, o 
de St. James. O descõeo desta calerva passa a demencia. Pois 
vossês são gente, de quem os Gabinetes Europeos fizessem caso? 
Quem são os que já são farrapões daqui fugidos, e dispersos por 
tantos paizes! Que corpo forimão vossês, a não ser o corpo dos 
menicantes. Os Gabinetes de-Vienna, de Madrid, e de St: 
James governão-se por principios oppostos aos principios, por 
que se dirige a Horda Cavallar,. que daqui deo às trancas; e, 
se o não faz com tanta ligeireza, ia dar com o gasnale nas 
tres trancas, ou tres barrotes do Caes do Tojo... Ora, . se estes 
Gabinetes são seus inimigos, e sens contrarios, como vossês con- 
fessão, retirem-se de lá os seus Embaixadores; haja hum rompis 
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mento, e hum roinpimento serio. Nºoutto tenpo os Republicas 
nos Hollandezes arrostrárão o forntidavel poder de Filippe 2.º; 
e que são o3 Estados de Flandes, e de Hollanda' comparaios 
com os pedintes legitimeiros fugidos de Portugal? Ah! pobres 
Gabinetes, se ao Pedro sonha-Cartas chega a mostarda ao na- 
riz! O que elle: tem à sua disposição para baralhar os destinos 
do Mundo! Que homen: de Toga para os Gabinetes! Que Ge- 
neraes: para a Campanha! Que Diplomatas para as mais espi- 
nhosas negociações! Corre de plano que o Feld Marechal‘ Bar- 
baroxa, on bigode ruivo offerecêra:a sua mediação para a pa- 
cificação da Porta, e da Russia. Tambem corre fama que Ge- 
rardo da Rua Formosa vai ter nos Banhos de Badein huma 
entrevista com hum Guarda Botas do Principe de Metternich ! 
Todos os Jornaes d'Alta Allemanta, pelos extractos da Gaze- 
ta de Francfort ,- fallão: diversamente nestas conferencias , sobre 
as quaes toda a Europa de ham modo estrondoso obra a todo 
o instante; e já- nas sociedades: nais escolhidas dos: Cerveijei- 
ros de Londres se falla narabertora da campanha em periodos 
determinados. O Exercito Legitimeiro he terrível: pclosseu nú- 
mero, e disciplina. Diesgraçado-do passageiro; que encontrar 
de noite dous, ou tres de seus invenciveis soldidos! Se leve vi= 
nha, mais leve se retira, porque os: Campiões da Legitimidas 
de, em lugar de fazer prisioneiros, gostão mtiito mais das to- 
madias das bagagens. 'Tudo-isto assim:be., e assim será; mas 
guem me dera-o poder de penetrar o sentido-da ultima claus 
sula deste periodo, que tanto me tem dado até agora que fazer! 

» Prestou-se naquella Corta Regia agudas armas contra 

» a authoridade de Vossa Excellencia mesmo. » 
Diz que na Carta Regia, que fizera Secretario d' Estado o Pe- 
dro Sonhador, prestára — agudas armas — aos Gabinetes cone 
tra o mesmo Pedro. Agudas armas! Só se com a Carta' Regia 
vierão de presente algumas canastras de Punhaes: para.os Ga» 
binetes! Eu não sei na verdade-como, pelas-que tem feito, não 
tem cozido:o Pedro a facadas. O Pizarro dá isto mesmo a ens 
tender :. se o Pedro não tem levado muita bofetada, e pontapé 
como Embaixador, não escapa dellas, e deles agora como Se- 
eretario! E então armas agudas, que são ferros: perforantes! O 
resto do §. he bum enigma indecifravel; porque eu não 'vejo im- 
propriedade alguma ,. como elle diz, em que huma Ruinha Rei- 
nanle como a Senhora D. Maria da Gloria, pois assin’ foi ac- 
clamada em huma Casa particular em Insglaterra:, não possa fa- 
zer de hum Embaixador bum Secretario, e de hum Secretario 
hum Embaixador; e muito principalmente sendo o Pedro So- 
nha Cartas hum pão para toda-a obra. Isto são cousas que ne- 
nhum commentario pode explicar, porque só elles as entendem. 
He bem de presumir que entre elles tenha havido descompostu- 
ras, e patifarias estrepitosas, mormente depois de exbaustos, 
varrilos, e bascnlhados os taes, ou quaes fundos por elles enr- 
palmados neste Reino, quando delle fugirão, e nos outros por 


onde tem andado, c onde a impostura não pôde medrar, pos- 
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que taes tentativas, sem dinheiro, são huma efficacissima valia 
para os aposentarem , com muita decencia, na Casa dos Orates. 
Vamos considerar hum galantissimo disparate, que vem no 
$. 2.º de paginas 4 
» Se Sua Magestade na primavera da vida, formasa, e 
» Soberana, como he, não acha Cavalleiro na Christan- 
» dade, que por ella quebre huma lança, recorra-se emboa 
» ra, € ha muilo se devia ter feito, akuma medido de exa 
- mn cepção. . ces i 
Nós veremos wais adiante que medida seja esta, e por ella nos 
convenceremos que a canalha está ommwmodamente louca de pe- 
dras, e varrida. Podia acaso detcobrir-se hum grupo de Cavale 
leiros-andantes, e Quixotes como estes! O Pizarro nunca perde 
de vista suas gentilezas de armes, e cslorçudas, e romanescas 
Cavallarias. À frase — quebrar bawa lança por buma Princeza 
perseguida, mas formosa, lonestissima, e virtuosa, nos faz leme 
brar logo Amadis de Gaula, Floridante da Grecia, Palmeirim 
de Inglaterra, e aquelles encantadores Romances, que entre nós 
começárão: no bom Vasco de Lobeira, primeiro que na Jtalia, 
e mais na Hespanha. Lembra-nos Castellos encantados, Pontes 
levadiças; membrudos Gigantes, que os guardavão, Dainas, 
Donas, Anôes monstruosos, que servião as mesmas caplivas 
Princezas, em quanto não apparecia hum esforçado Cavalleiro, 
que as desencantasse. Nenhuma das Princezas, que desencantous 
e libertou D. Floricel de Niqueia, teve mais Cavalleiros, que 
por ella quebrassem, não digo eu huma lança, mas a propria 
cabeça, e as costellas, do que teve esta Princeza do Pará. Ve- 
jão quantos de cá fugirão, quantos por lá andão, quantos para 
cá tornárão, quantos a quem sabio o gado mosqueiro para cá 
da margem esquerda.do Mondego; quantos não só no campo; 
de viseira cahida, celada fechada, murrião afivelado, lança ene 
ristada , grevas apertadas, pavez embraçado, porem fechados no 
Gabinete, com armas brancas, € negras, que vem a ser papel, 
e tinta, .tem defendido, e prômettem sustentar os Direitos ao 
Throno na Senhora do Pará, .são cutros tantos andantes, e 
marchantes Cavalleiros, que por ella quebrão a lança, e a nós 
a cabeça, moendo-nos a paciencia com tantas, e tão inquieta» 
doras parvoices, quantas dos Prelos Britannicos tem chovida 
sobre este Reino! — Esta Princcxa na primavera da vida, for- 
mosa, e Soberana ; estu lança quebrada — he hum traço mestre 
de pincel magistral, que nos apresenta hum quatro inteiro, é 
acabado do mais ridiculo dos Entremezes, e dos mais tresloucas 
dos Histriões, que tem apparecido no Mundo. Parece que o Pi- 
zarro, com tantas parvoices, nos quiz preparar para ouvirmos 
ainda a maior, e lão destampada, e futil, que não merecia 
respostas, mas risadas; e creio qee.os mesmos Inglezes, apezar 
de sua maquinal melancolia, não.deixárão de as dar, e até de 
as converter em gargalhadas! Vamos a ella, que até eu estou 
enfadado de tanto Pizarro, tendo tanta gente á roda de mim, 
que esperão a sua vez como Aguadeiros no Chafariz. . . 
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- “Tinha Pizarro mostrado evidentemente a iMpropriedade da 
Carta Regia, que nomeava para Secretario , e Ministro. assis- 
tente ao Despacho da Senhora D. Maria da Gloria a Pedro, o 
Sonha Cartas, porque a Senhora D. Maria da Gloria ainda não 
sahio do circulo da menoridade, pois pela Carta se manda que 
o Sceptro se entregue aos dezoito annus; considerando-se genio 
transcendente, bomem de recursos nos mais arriscadós apuros, 
capaz de acudir com remedio prompto, quando a maquina So- 
cial mostra ter as rodas quebradas, e as molas enfraquecidas, 
fechando-se algum tempo no seu Gabinete, folheando o Codigo 
Adonirão, lançou no papel da Carta para o Sonha Corlas a 
maior Jumentaida, que de huma Asinina cabeça podia appare- 
cer na terra dos Orates. Que homem he este Pizarro ! Com mui- 
ta razão João de Saldanha, besta, que estava nas varas, quiz 
o Pizarro para a bolêa, fazendo-o em sua Secretnria Chefe da 
primeira Direcção! Elies lá se entendião bem. Pizarro vio a 
cousa torta: a menoridade da Princeza do Pará; O pouco cre- 
dito, ou nenhum, que todos tinhão nas Taseas de Inglaterra ; 
o sen Thesonro roubado por elles, depois de o haverem roubado 
aos outros; a impropriedade, e illegalidade da nomeação, „que 
o Sonha Cartas fizera de si mesmo para Secretario unico, e ges 
sal da sua Soberana; a imminente dissolução da Nação heroica, 
que a canalha de si mesmo havia formado; a necessidade da 
mutua peleija em casa, onde de todo faltava o pão; a usur-. 
pação sobre tudo, como elles dizem, do Thrano Lusitano; a 
precisão de lhe acudir com hum centro de poder governativo ; a. 
indispensavel orgânisação de hum, Exercito, que devia realisar 
a invasão neste Reino em todos os seus pontos áccessiveis, € não 
accessiveis, vio, e meditou tudo isto em sua alta sabedoria; e, 
como verdadeiro Dictador Romano, quiz salvar da tão proxi-- 
ma niina a grande Familia, ou a grande Republica Lusitant 
com hum rasgo de prudencia, e de politica, que misturaria seu 
nome com o nome dos Platões, e tambem dos Licurgos. Eu 
não posso tão claramente dizer o que elle quer fazer, como 
elle mesino: Quem poderá ser mais asno que o Pizarro? O re- 
medio, que elle vai dar a tantos males, e a tão diversas enfere 
midades, parece-me huma cousa assim por modo das Bichas, 
que, nn sublime theoria, e prática dos mais carmpanudos Fa- 
cultativos, servem para quantos achaques, e mazellas pode pa- 
decer o humano carpo! Se não houvessem Bichas todos os 
descendentes de Adão imorrião logo, nenhum enferino saravas 
Todas as macacoas politicas terão repentina cura, se os Gover- 
nos se compozerem de Pedreiros, e não he ontro o motivo, 
porque Pizarro diz na Carta ao Sonha Cartas, pag. O 4. 3.º 
» Fe justo, he necesario installar hum Governo, huma 
» Iegencia, que mande em nome de Sua Magestade (a 
“» Mainha), e ha hum meio plausinel de o faser. Em In- 
» glaterra, em Pranga, e na Hollanda ha hum gronde 
» número'de Digno Pares, e Deputados, não só fieis a: 
» Sua Magestade, mas ao seu soldo ; convoquem-se, reu 
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» não-se deste, ou daquelle modo, nesta, ou naguella sa- 

» la; e o seu volo, ou a sua escolha forme hum Conselho, 

» que nos dirija em nome da Soberana. » 
Quando acabei de ler isto, e agora se repetio, quando o aca- 
bei de copiar, saltou-me huma dôr aguda no baixo ventre, que 
me poz em hum grande aperto. Inda me faltava mais esta dôr! 
Mas em fim, eu conheço que.era muito natural! Nunca a estes 
Diabos inquietadores serve o Governo, que está! Sempre ha de 
ser hum Governo novo, formado por elles, e composto delles. 
Quantas Juntas Provisorias! Quantos Conselhos Supremos! 
Quantas Juntas Governativas ! Agora faz bum anno a 16 deste 
Maio que appareceo no Porto mais buma Junta; e quem lhe 
diria a ella que a '7 do Meio seguinte baviãoter a cabeça não 
junta, mas separada do corpo! Se a mesma sorte houvessem tie 
do as outras, não terião apparecido tantas; mas esta agora ser- 
vio para dizer a qualquer, que ainda queira levantar a cabeci- 
nha, que ha de achar bum páosinho, em que se-lhe espele, pa- 
Ta a vermos de mais longe, e de mais alto. Porcerto que a hu- 
manidade geme, mas a Justiça não pode perder os seus direi- 
tos; e he preciso que-estes espantosos, mas necessarios exem- 
plos , .nos tragão de huma vez a quietação. A tranquillidade de 
hum Reino innocente, sempre perturbada por hum magote de 
mentecaptos, que sabendo que hão de-.cahir nas mãos de hum 
Algoz, que os pendure -na Forca, ainda não achárão, nem 
dentro, nem fora de si, quem .os livre della! Vamos ao remedio 
do Pizarro, 

Andão a monte muitos, -e mais dignos Pares na Inglater- 
ta, França, e Hollanda; pelas mesmas paragens, e por outras 
andão tambem os Senhores Deputados: devem ser. chamados 
para se reunirem nas duas Camaras do Pedro Sonhador: diz o 
Pizarro que huma se chama Camara bereditaria, a ontra-Camara 
electiva. -Quem as ha de convocar! A Rainha! Essa não, queain- 
da agora tem .nove annos. “Este inconveniente salva-se, convocan- 
do-se ellas a si, que não seria a primeira vez que o fizessem. 
Quem chamou, e convocou as:Côrtes de 1820! Fôrão ellas a-si 
mesmas, sendo como as Pescadas, que antes de o serem já o 
são. As que estão em Inglaterra, as que.estão em França, as 
que estão em Hollanda, devião acudir chamadas com o Buzio 
de Tritão, que sôa, e re-sôa por todos os mares, e ventos, pa- 
ra se ajuntarem nesta, ou naquella Sala. Em que Cidade, em 
que Villa, em que Lugar, ou Aldêa existe esta Sala ? On. 
de haja huma .Sala chamada a Sala livre, sabem todos, huns 
por fama, outros por aposentadoria ; pois se esta Sala he livre, 
seja o quartel permanente dos taes homens livres, e julgo que 
se lhes mandará preparar com mais alguns ferrinhos de cautel- 
la, e reserva; e quartos para as Commissões secretas, á roda 
da tal Sala livre julgo que haverá muitos segredos por onde se. 
reprrtão. Está servido o Pizarro: o panto está apanhar os com- 
panheiros, e ajunta-los naquelle local! Nestas Côrtes se deve 
swat huma Regencia, que governe este Reino em nome da Soe 
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berana, como elle diz, Regencia de nove annos, para mais come 
pleta felicidade para o mesmo Reino! Ora elles ten razão, por- 
que a melhor gente, que ha para o Governo, he a que por lá 
anda. O Presidente da Regencia seria o Gerardo Rua formosa ! 
E Portugal que faria ávista desta Regencia, e de seus Decretos? 
Se pilhasse a Regencia, enforcava a Regencia; e os Decre- 
tos! ... À gente gosta de trazer o sen corpo asseado. 

Estou completamente enjoado com tanto desaforo, com 
tanta parvoice, e tantas ruinas, inquietações, e miserias. A 
sorte de Portugal tem tido a sorte de tantos Reinos, onde a 
raça de Viboras tem espalhado seu mortifero veneno. Não ba 
paz, não ha abundancia, não ha união, desde o momento, em 
que esta récua de mentecaptos começou, pelos caminhos das 
atrocidades, e dus attentados, a dizer aos homens que os vinha 
regenerar, e fazer ditosos. Nem a si se fazem, nem o deitão ser 
aos outros. Tantos annos de experiencias ainda não tronxe aos 
homens hum total desengano. À revolução marcha, ou intenta 
marchar; e que desgraça, e amargura para a humanidade, ven- 
do que se lhe não pode suspender o passo, senão atravessando 
Patibulos no meio dos caminhos! Mas os Tigres não se aiman- 
são, e domesticão, nem os Pedreiros livres se emendão; mas 
a sua vida escandalosa , e perversa sô deve terminar cem bon- 
ma morte vil, e ignominiosa. A virtude, e o verdadeiro Pa- 
triotismo aima não acabou em Portugal; e quando Comman- 
dantes condecorados de Corpos Milivsresa por sua “dignidade, 
sangue, e elevuilos empregos, devião converter as armas para 
defensa do Throno, corrompem os mesmos, que lhes obedecião 
com lealdade, para os conduzirem á Rebelhão, e serem sens 
sustentaculos. Em muitos de menos vulto tenho eu visto raros 
exemplos de fidelidade, Sobre isto temos factos, que não devem 
ficar esquecidos, se a Historia destes ultimos oito annas fòr ain- 
da com imparcialidade escripta. Vimos sabir desta Capital com 
marcha triunfante o Batalhão 7.º de Caçadores; os sens passos 
erão medidos pelas cadencias do Hymno Constitacional KR. 
Constituição ia descançada nas bases firmissimas, e pontas agu- 
das de tantos centenares de baionetas. Os Officiaes iño trans- 
mitindo seu Marcial espirito, sen valor, sen denodo Republica- 
no até às mesmas recrutas, que ainda EA tinhão de soldados 
aguerridos mais que hnma felpuda, e quasi branea jaqueta, e 
huma larga coleira de couro negro, hum saquitel de brim a ti- 
recollo, e dentro nada, ou cousa ein Jú tocava as raias: 
do Reino. e já se fazião tornar vencedares, trazendo cada salda- 
do tres infeliz:s emigrados, seguros pelas o lisa aos pes do Gene- 
ralissimo Saldanha Quem tal imaginaris? O Cirorgião Mor do 
Batalhão chamado Marques (que merecia hnm acento sobre o É 
do seu sobrenome) pega nos bravos Ofbcises, prende algunos, 
sacude entros, afugenta todos, e com a tua espadinha, que 
pouco mais seria que huna Piken, diz ao Batalhão one mar- 
che, da com elle oa Galisa, e var engrossar a força dos Leacs, 
e valentes defensores do Nosso Legitimo, e adorado Monarchas 
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à Gazia Constitucional pòz este honrado Realista pela rua da 
amargura, como vimos mas o Batalhão meteo pernas, é os 
e nequias dos Orfieises por cá ciro, fieis ao espirito da re- 
belio É 
lis-aqui huma acção de hum particular, que confunde 
zaidores de altas, e subidas Dragonas, com wais cachos que hn- 
ma Parreira, e com mais erel que o Firmamento; rebel es; 
ingia tos ao Rei » Que tanlo os olbiuára + e tanto os enriquecer ras 
im, oLinando os soldados, fugindo com aie e com elles tornan- 
do para invadir o Reino, e Tin do Reifo lu ny palio de rui 
nas. Tomára que na balança da honra se pozes:e de huma parte- 
este Cirurgião esquecido, e da outra o Villa Flor, e as outras 
joias, e flores, que andão cuidando em organisar, e instalar hu- 
ma Regencia, como quero Pizarro, para de lá com snas sa- 
plentiíssimas Leis nos fazerem filizes! Como esta casa dede 1025 
se fez huma Alfandega de Carcundas, e carcundices, aqui sem 
parar tudo; se grande trazem a merendeira, muito maior a le- 
vão; e como a casa está segura sobre tantas, e tão prominen- 
tes montanhas de costalo, nunca aqui levantário andaimes es 
Pedreiros, e se algum à sorrelfa subisse à escala n hum quarto 
de bosan está por aqui às vezes Carcunda , qec em bum minuto 
segnndo o faria sahir pela janella, Enire estas Colonias de Car- 
cundass que aqui apparecem para deixar sen nome no grande 
Livro Mestre da Matricula, porque a minha vila está tocando 
o seu termo, ainda espero que Deos me dé algum espaço, ao 
menos para ajuntar memorias para a grande Chronica dos Al- 
catruzados. — E na verdade, nestes Golfinhos por terra, a quem 
o3 Barbaros, que tanto nos espesinhárão, fizesão andar ans mire 
gulhos, tenho visto raros, e memorandos exemplos de filelida- 
re e de amor heroico ao Nosso Adorado Monarcha, e capazes 
de obrarm prodigios, e feitos dignos de se chamarem Romanos. 
Hum destes, valoroso Cupitão de Ordenanças, robusta Tropa de 
Linha, mas linia grossa, e capaz de fazer a vanguarda às co- 
lumnas brutas dos Cozacos, porgue cada hum de-tes mal enca- 
ratos Ordenanças, com huma Partasana, ou chaço na mão, 
he capaz de ser Ajndante de Ordens do proprio Platow, pois 
não conhecem mais Tactica, e mais Arte da Guerra de Frek- 
rico, mais que atrochada, e mais arrochida, sendo o sew gri- 
to de guerra este — D. Miguel, e só D. Miguel. — Este ho- 
mei pois, que vinha muito contente para ser aqui reconheci- 
do, e alhançado por outros (para ser reconhecido uãn precisava 
ellen porque tinha cara de homem de bem) verdadeiro Careun- 
da, não feito agora à pres, mas assim nascido da bariga de 
sua mài, se assignou Francisco Xavier da Cunha Magalhães 
(quem tal acreditaræ! ) ; tractando-se da sua n fpu dis-e 
que era do Porto, e que Jumtava à Patente de sen Posto ontra 
Patente, ide gue não pasáru emola: mentos, mas que de casa lhe 
sabia, Patente de Capuebos, e Franciscanos, em que lhe da- 
vão o Poso de Pai dê Prades, — Esto nunca for cousa conhe- 
cida no codigo dos Pedreiros. Visto por nm, medido, e con- 
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templado o homem , admirada, e respeitada a «na forda, qne 
não era ahi qualquer-cousa, chegava-lhe aos calcanhares, me 
apresentou hnm Documento assignado, sellado, e reconbeciio, 
ão menos que do Chefe de Esquadra, e agora Commandante 
em Chefe da Expelicionaria às Hhos dos Açores, cm que ata 
resta Sua Excellencia que o tal Capitão das Filas robustas o 
procurára em sma casa no Porlo, confiando tánlo na fideti- 
dude deste respeitavel General, que sem conhecintento previo 
He declarára que elle, e outros que tars Ordenauças, com 
mais “outros que taes de Tropa de Linha tinlião determinado 
alli no Porto em 1827 acclamar Rei absoluto de Portegal “a 
ElRei Nosso Senhor D. Miguel F, e que convidava a Sua 
Excellencia para primeiro Director desta obra de bonra , erde 
Lealdade Portugueza; que taes erão as medidas, e prevenções;, 
que a consa ia adiante, que descançasse Sua Excellencia que 
Pedreiro Tripeiro, ane se oppozes:e, ficava logo sem tripas. 
Kio diz o Certificado, e ainda diz mais, que sendo elle Che. 
fe de Esquadra chamado à Córie quatro dias depois, em lue 
gar de tomar o caminho de Lisboa, tomára o de Castella, e 
que lhe conston, que o dito amigo das Ordenanças fòra pre- 
so; e o fui, diz elle, aqui estive no Castello, e se Deos não 
acode, lá me consumião os ossos, e as medullas dos otsos. 
Estes dous successos contrustão maravilhosamente com a 
perfidia, aleivosia, e perversidade de tantes Tenentes Generaes, 
de tantos Murechoes, de tantos Brigadeiros, de tantos Pares, 
e de tantos nones Senhores Deputados, de tamtos Nobres, de 
tantos “Titulos, e de tantos Diabos grandes, que por lá andão, 
sem desistiremm das maquinações da rebellião mais criminosa, e 
mais atroz, que se tem visto no Mundo; escolhão a Epoca que 
quizerem, e a mais assignalada per grandes erimes, A Grande 
Chronica dos Alcalrsados apparecerá cheia de grandes rasgos: 
do verdadeiro amor da Patria, de grandes sacrificios pelo Thro- 
no, e ao Threno de Portugal, e das mais luminoeas provas 
do Respeito à Religião. Se os grandes rosgos de virtudes chri- 
sas, das virtudes sociaes são proprios, ou fazem os grondes 
homens; os Curcundas vão buns Heroes como Christãos, como 
Homens, e como Vassallos: vivem no obscuridade, e quasi reni- 
pre na perceguição; mas nenhum patife, nenham Pedreiro os 
poderá encarar sem se confundir, e sem escutar huma tacita 
reprebensão de seus escandalos, e delictos. Somente nesta clus- 
se dos sleatruzes, e dos terrestes Golfinhos se achusão verda- 
dewamente as esteios, e os sivecros defensores da Monurchia, 
e os mais terríveis, e constantes inimigos do Literalismo. Estes 
Entes singulares, e de epinhaço arqueado, são os que tem man- 
tido o culto em sva pureza, e fervor, porque ulles empebreci- 
dos peln n ais atraz perseguição, em todas as perdas se resipta- 
vão, e primeiro querem perder o necessario pão da Fôra., e pro. 
pria vida, do que duas cousas, a Religião. e o lhrono, que 
são às duas consas, com que querem cs Pedreiros para sempre 
acabar. Se Ierculco teve hembros para sustentar o peso do Gilo- 
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bo, 03 Carcundas tem tal força na alforjada das castas, que só 
elles tem sustentado o peso da Monarchia. Que fenomeno tão 
espantoso! Cem mil Pedreiros se fingem agora Realistas, mas 
não se aponta à hum verdadeiro Carcunda, que por todos os ine 
teresses do Mundo, ainda que lhe offereção o Imperio do anti- 
go Alexandre, se queira fingir Pedreiro, nem ainda n'huma Cos 
media; fará alli papel do Diabo, mas não papel de Pedreiro. 
Povos da Terra, se quereis conservar os vossos Reinos, séde 
Careundas, porque até dos Carcundas de boa fé he o Reino dos 
Cros; porque ainda não vi hum Christão perfeito, que não fos- 
se Curcunda; e seja-lhe muito para bem, 

Já fez hum anno a 23 de Fevereiro, que eu espero huma 
cousa, que ainda não vi, nem me consta que se execntasse, 
convem a saber: — homa Assembléa dos Grandes todos no espa- 
goso terreiro do Palacio de Queluz, cada hum delles com o seu 
respectivo Diploma de Par na palma da mão, e fazendo circu- 
lo a bum bom barril de alcatrão, assoprando-o bem, ao levan- 
tar da lavareda lhos mergulhassem no meio, e a fatiota das pel- 
les, plumas, e atavius, Senhores meus, acreditem o Padre do 
Forno do Tijolo, que sabe mais das suas Genealogias, que 
Vossas Excellencias mesmos; peguem nos Annaes da India, e 
nos Annaes da Africa, e vejão se os Netos, e Descendentes ila- 
quelles Heroes, dignos de viverem na Grecia, com os Tenis- 
tocles, Leonidas, Aristides, e Epaminondas; e em Roma com 
os Scipiões, Favios, Paulos Emilios, e Flauinios, necessita» 
vão daquella mascarada revolncionaria para serem Grandea, e 
para nelles se respeilarem , e remunerarem ainda os grandes 
feitos d'armas de maiores, e ascendentes, que encliêrão o Mune 
do de assombro, e a Historia de buma Galeria de Quadros ime 
mortaes. Mandem, mandem ensinar seus filhos a ler, e cala 
hum delles tenha por obrigação hum exemplar dos Parallelos 
de Francisco Toscano, que para nós são melhores, que os de 
Plutarcho. Tenhão saude, já que tem hum Rei, como forão os 
melhores Reis Portuguezes. 

Senhoras Malhadas, minhas Joias, minhas formosas, creio 
que hão de ter muitas saudades minhas, e que hão de estar quei- 
xosas do meu ingrato silencio. Estão enganailas, porque em 
mim tem o seu maior desperdiçado. Esta penna está consagra- 
da à impmertalisação do seu nome; eu ainda a sustento nestes 
Dom, Algaroti escreveo o Newlonianismo para as 
Senhoras: eu farei mais, eu exporei, e porei ao olho do Sol o 
Ridiculiimo, ou Liberalismo das Senhoras; e sem mais ceremo- 
nia, A Deas até ao N.º 15, 

Entrevado em Pedroiços 
13 de Maio de 1629, 
José Agostinho de Macedo. 


cae E 


{O e e a e CSS 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. ANNO 1829. 


Com Licença du Alesa do Desembargo do Poço. 


Fã. 


A BESTA ESFOLADA 


POR 


JOSE' AGOSTINHO DE MACEDO. 


N. 


AINDA MORDE. 


A xpa morde? Morde, e morderá. Se a Besta em sua triunfal 
entrala neste Reino, em lugar das fartas mangedonras, que se Ihe 
havião preparado com tanta profusão, e fartura, achasse daquelles 
biaças robustes, com que se davão a conhecer os antigos, e verda- 
deiros Portuguezes, que lhe deitasem hum competente aziar y eu lhe 
afianço que a Besta andaria aqui pelo beiço, e nós a cavalgariamos 
á nossa vontade; e em lugar de empunhar a vara, com mais forte 
varas e varapdo a tocariamos nós mettida n'huma Atafona. Os fi- 
lhos da Besia, que ella tinha posto a crear neste Reino, e que por 
aqui se desmamárão, e crescêrão, sabendo que a mãi devia fazer 
huma visita a este paiz, tinhão começado a sua aposentadoria ; ; dan- 
do homa demão aos Portugnezes, que devião ser os' maiores. adoras 
dores ila Besta, lhes inspirárão outras ideas, outros sentimentos, 
outros principios de moral, outro caracter, e até mesmo oulras ca- 
ras, eu que não assomasse hum ligeiro viso de vergonha, nem des- 
sem ares da antiga honra, e probidade. Se os pequenos, os igno- 
rantes, as encolhidos em sua abatida condição, e baixo estado gri- 
tavão, à vista da Besta, que era preciso deitar-lhe humas manio- 
tas, eaprrtar-lhe no beiço superior bum aziar bem arrochado, estes 
clamores da virtude, e da lealdade erão suffocados pela influente 
prepoteucia dos inte ressados , que tinhão na mão o Pandeiro, e que 
o Julgavão em muito boa mão depositado; e por mais que d Besta 
se «=pojusse, por mais couces que «esse, por mais dentalas que fer- 
rass:, ludo era bom, dizião elles, e tudo se encaminhuva para 
maior ventura deste Reino, que parecia mai apertado campo pata 
os pinotes da Besta, Depois da queda vinha conce, gevris do cou- 
ce dentada ; tudo fai ataçulhado desde e Jaguar mais uho, e levan- 
tado até à choupana mais humilde, e desconhecia. Nada escapou, 
e houve dentada 1ão peçonhenta, que dada, e gangietada for has 
ma unica evolução em hum tempo só. À Destas co Reino tudo 
foi mordido; a Besta da mosca da dominação, e universal tapina, 
o Rvino do dente da desgraça ; da penar, e da ignemuia. A den- 
tada mais pestilente, e rmuosa da Besta foi a sempre deploravel 
Catastrafe de 1807. À demada, que a Besta ferron for de tal natu- 
reza. que em quanto a mim for a verdadeira mordedura da Paruntu- 
la, tudo anlon com a cabeça à rada, tudo entroa em howa irteç- 
minavel dança vertiginosa; soava-lhe a musica da desgraça, Min- 
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guem satava, antes parece que a enfermidade mais se enbravecia. 
He o que até agora temos visto,; danças vertiginosas, e confusas, 
mexidas infernaes, lastimosos transtornos. A Besta a morder, e o 
Reino a dançar, e ò veneno da Tarantula a penetrar, e a refinar- 
se cada vez mais. Vejão em que danças se forão metter os apesta- 
dos, que já não sabem de que Freguezia são, por esses mares, por 
essas Ilhas, e por essa Gra-Dretanha; porque, se os hospedes, e 
os peixes aos tres dias fedem , como poderá a mencionada (Frã-Bre. 
tanba aturar o fortum de tantcs hospedes eternos, que ainda que não 
exhalassem outro fortum mais que o da pobreza, por este, mais que 
por todos os outros, se fazião insupportaveis aos generosos Bietões. 
Vejão em que danças se meitêrão ds novissimos regeneradores de 
hoje faz hum anno 16 de Maio, que depois de irem bailar à cadê, 
foião acabar de dançar na corda, e outros irão pelas ruas públicas 
dançando ao compasso da batuta da sola do mestre Carrasco! Tão 
loucos com a peçonha da Farantola, cu mordedura da Besta que, 
zinda que vejio os companheiros dando saltos mortaes, vão cuidar 
n'outra para r.erecerem as mesmas gargantilhas de esparto, e o 
mesmissimo palmeamento de sola. Já me custa apresentar. quadros 
tlas nossas reproduzidas desventuras, e parece que estão dizendo, 
ou yuererão dizer alguns que, em lugar de ir fazendo huma cousa, 
ossim por modo de bum relatorio das Coniaras mixtas, dos estra- 
gos, que a Besta tem feito, e que não deixa de fazer, apontasse, 
e eescobrisse alguns remedios, que, se não 'pedessem emendar, e 
estru us sales passados,- ao menos obviassem , e impedissem os 
frtnros;.e que se he tanto, e tão sincero o zelo, que tenho: pelo 
kem da Nação, que procure apontar-lhe as veredas, por onde pos» 
sa seguramente encaminhar-se para recobrar, se não toda, ao me» 
nos hum paite da sua antiga, e eclipsada gloria. Contar cs couces 
da Besta, he renovar, e profundar, não as suas, porém as nossas 
atataduras; que deixe ao tempo, e ao esquecimento cicatrisa-las, 
e gue lembre os meios mais proprios, e conducentes de nos livrar- 
mos de patadas novas, e de notas mordeduras, de novos, e mais 
desencabreslados pinotess..., 

Tudo isso he verdade; e não era necessario tão longo aranzel; 
porém como a Besta be a mais manhosa que tem apparecido na 
terra, sendo ainda pouco dizer-se della o que algum dia se dizia da 
malicia, e dissinmilação da Mula de Fisico, no tempo, em que 
binna Mula d: gualdrapa negra era a unica “Fraquitana, que con- 
uzia às portas dos doentes os mimosos filhos de Ilypccrates, e de 
Esculapio, para sereni postos às portas da morte; couces dava, e 
atirava a Besta com tanta malicia, sagacidade, e dissimulação», 
gue nem todos os percebião, e só depois osconhecião p ts elfeitos'; 
e para que ninguem ignorasse neste Reino o que ella era, não 
Me achi manha, que lhe não patrateasse , nem couce, que lhe não 
descobrisse: Do prompto remedio, e de sua absoluta necessidade ese 
toy eu convencido mais que ningoem; e como pela minha tal, ou 
qual experiencia das cousas deste Mundo, e deste seculo tenha vis- 
to que hum desprezo completo, e profundo de tudo quanto com a 
Nesta tiver relação , ou da Besta vier, ou para a Besta for, he bum 
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especifico prodigioso para the tirar as manhas, aventurci em o N.º 
precedente hum pensamento, que adoptado pela Grandeza, e pela 
Nobreza do Reino, a faria ainda maior, e seria huma arrochada 
1ão bem assentada no lombo da Besta, que, se a não conduzisse 
logo ao monturo, per certo a deixaria para todo” o sempre derrea- 
da, pouco, ou nada sacudiria a garupa, e serião preciscs mungul- 
tos de couro em ambos os pés para não dobrar os machinhos. O 
que alli disse foi huma indicação de hum Portuguez velho, inflexi- 
vel, e testarudo, nas Côrtes da honra, e da justiça. O sacrificio , 
on Hecatombe dos Diplomas de Pares sobre a Pira de hum barrit 
dc alcatrão. Eu quereria que estes Grandes, que o não polem ser 
cem a existencia da Monarchia pura, e absoluta, destrurssem, C 
abolissen:, até ao ultim> vestígio de memoria, tudo quanto são for- 
mulas revolucionarias: aquellas pelles, e cocares verlaleiramente o 
erão. O Figurino, buscado pelo tran-fuga Sabugal, não foi achado 
nos Quadros de familia, que existem ainda nas Galerias, ou Salas 
de algunas Casas antigas; e pegado com Nabregas ba huma destas 
Casas, e na Sala principal está o Retrato de Francisco de Mello, 
hum dis quarenta Acelimadores do 1.º de Dezeinbro de 1610; ve 
jão se lá tem nos hombros a mantarvana das Pellinhas, e na Cahid- 
ça a ribo de huma Ema, on Avestruz? O Figurino foi achado vê 
Colleção de E-tampas, e Retratos dos Pais da Patria na Conven- 
ção Nacional, Bu na verdate fiquei pasmado, como o Pai de Sun- 
eto Antonio, quanto vi taes atavios, e disse — eis-aqui viclimas 
enfatadas, que no andar dos tempos serão as primeir:s degoladas: 
são Grandes, são bonrados, são lortuguezes, e por isso muito sin- 
ceros, não conhecem a manada dos que se chumão Deputados (for- 
mala tambem Repablicana; porque os que vem às Córtes são Pro- 
curalores, e não Deputalos, e isto não he questão de nome, he 
cousa essencial, e essencislissima ) vejão de que maça erão elles ti- 
rados, vejão se os inimigos dos Reis em 1820 serião os amigos dos 
Reis em 1826, sendo elles os mesmos, e os que entrarão de novo 
ainda erão peores, Estes tratantes sabião fazer hum partido com a 
intriga, e com a promessa, e mal conhecião a influencia, que tem 
n'hom Povo, já de antemão corrompido, a força numerica. Esta 
Caca Palmos era hnm laço, ou hum aboiz muito escondido, 
porque ecra arm ida da apparencia das tres fórmas de Governo mw bom 
Governo só. Monarchico, Aristocratico, e Democratico, que viria 
a ser na continsação das Legislaturas puramente Demperáatico. On- 
de vimos nós, desde que aquelle mólho do Isganarelos começou a 
esganar-se com gritos, até que os mandirão à taba, collocada a 
intctativa dus Leis! A eterna tolice da Liberdade da Imprensa, ow 
ò Projecto das excepções, que corpo ia tomando! Pois passaria o 
Bill na Camara dos Pares, entendão isto. Ora deixem-ine alargar 
nesta Maler hum ponco, que sempre INC dêo no goto esta Libera 
date da Loprensa, que todas as vezes que se tractar della sempre 
virá a proposito. Sabem para que se inicion, e projectos aqua 
Lei? Em para não haver tal Liberdade; porque com ella sim res- 
tricções tolos a quelles Palhaços iĝo pelos ares. Saibão, e de huma 
vez, que à Liberdade da Imprensa he impossivel, birma vez que re 
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estabeleça. em Paiz, onde haja Leis, que declarem que a injuria, e 
a blasfemia são outros tantos crimes. Nos Paizes, onde ha esta Li- 
berdale, tendo aquellas Leis, que acima lembro, só ha huma diffe- 
vença, que a Censura não he previa, he posterior. Se ha Censura, 
ou seja antes, ou seja depois, sempre he Censura, e eu antes a que- 
ro previa, que posterior; se o crime se póde prevenir.he melhor is- 
to, que castiga-lo depois. À que ficava reduzida com a projectada 
Lei a Liberdade da Imprensa? Quantas Leis temos nós dentro, e 
fóra da Ordenação, que prohibem, e punem os duestos, os libellos 
famosos, as satiras pessoaes? À injuria póde fazer-se por palavra, 
por acção, e por escripto, E como póde haver liberdade para injus 
nar por escripto, se a injuria he bum delicto, que nenhuma Lei 
póde authorisar ! "Poguei nisto pura destruir este sofisma da Liber- 
dade. Que cousa he o Juiz de Facto, o Juiz de Direito, e a corja, 
que compõe o Jimi! São outros tantos Censoies, que determinão,, 
e clasificão, e punem o abuso, que fiz da Imprensa. 

A este ponto me trouxe a materia. Nenhum Codigo, nenhu- 
mas primeiras Linhas tinhão classificado na cathegoria dos crimes 
esta simplicissima frase — Os Liberaes são Pedreiros — Não sena 
melhor para mim que hum Censor me dissesse antes de imprimir es- 
ta blasfemia em. 1822 — Olhai vós que os Liberaes são Pedreiros, 
mas não querem que lho chamem; e se vós imprimis isto, ficais rdo, 
o Promotor Medeiros virá com hum Libello contra vós, sereis chaa 
mado ao Juri, e Lishoa se amotinará nesse dia; e ainda que O voss 
so coração não esteja — tefe , tefe — sempre tereis algum incommos 
do. — Vejão que tal era a Liberdade concedida, que se não podia 
dizer que erão Pedreiros, apanhados cam a bôca na botija, patifes 
de Mitra, e Gaita, de Avental, e Luvas, de Trolha, e Argamass 
sa! 

Basta: e torno, depois desta necessaria digressão, aos remedios 
dos males, que a Besta causára, em.cujo proseguimento, nem de. 
pois de bem esfolada desistirei. Comecei dizendo, que o primeiro 
remedio era abolir para sempre tudo quanto podesse despertar idéas 
de liberalismo. Eu queria vêr creado hum Tribunal Inquisitotio ... 
(esperem, não se assustem antes de tempo) buma Inquisição Poli- 
tica, como a de Veneza, que tivesse hum unico objecto, ou eme 

rego, e sem ingerencia em outro qualquer emprego, ou repartia 
ção. Trabalhasse como podesse para se conseguir o fim mais sancto, 
e mais proficuo. O seu primeiro passo devia ser buma revista, ou 
varejo geral de quantos livros, ou originaes, ou traduzidos, e aqui im- 
pressos na dominação pública da Besta; porque esta foi a sua mais 

estilente, e venenosa dentada, em que a Religião era atacada, e 
a Moral pública corrompida; a mocidade, e talvez que tambem a 
decrepitude, pervertida, e assim preparada para o Atheismo, e pa- 
ta a Democracia. Nunca se ponderou com a devida madureza a al. 
luvião de males, que causára esta dentada da Besta. Derramou-se 
o veneno, e chegou a contagião até às ultimas classes. Nenhum res 
buço, nenhum disfarce, e com a mais escandalosa publicidade de 
loja para laja se passavão estes depositos da impiedade, e da rebel- 
liño; gemião os prélos pelas Officinas, e cada dia apparecião estes 
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monumentos dos progressos da civilisação, e das luzes do seculo. 
Estes escriptos impressos, e vulgarisados resolvem com muita faci- 
lidade huma questão — O Povo Portuguez, e o Povo miudo com 
facilidade (sempre por convinção, e por educação religioso, sem 
quebra na perpetuidade da sua Fe) apparece repentinamente desmo- 
ralisado, incredulo, impio em suas palavras, e em suas acções, sem 
respeito ao Sanctuario, e às augustas Ceremonias do Culto, insul- 
tando os Ministros, mofando dos Sacramentos: como pode com- 
prehender-se semelhante transformação, e a tão raro procedimento 
assignalar-se huma Causa? Donde vem isto? De tanto Livro, e de 
tanto papel, que fez em hum instante de bum aleijador de Relogios, 
.de hum empresilhador de Chapeos, de hum arredondador de Con- 
feitos, hum Doutor da Sorbona. Tudo foi razo: os À pologistas da 
Religião ficarião assustados à vista dos novos Oraculos do Filosofis- 
mo! Caixeiros com as mãos, com a cara, com o toutiço besunta- 
do de azeite, de manteiga, de toucinho, trascalando a bacalhão, 
e a carne do Norte, fallando na Chronologia dos Papas, nas doa- 
ções de Constantino, e de Pipino,.crão na verdade huma carigatu- 
ra ridicula, mas offerecia huma caterva de impios materiaes mais 
brutos, que o bruto Polifemo. He verdade que houve algumas pes- 
quizas por algumas Lojas, em que se vestem de carneira , e armão 
de papelão muitas parvoices, e impiedades impressas, “basculhárão- 
se algumas Officinas “Typograficas das mais otavernadas, e ignora- 
das; os Livros alli impressos giravão pelas mãos, que digo, e que 
não digo; mas lá não se encontrou hum só exemplar, só se encon- 
traria se o quisessem comprar; e porque seria isto? Não he myste- 
tio de mui difficil intelligencia. Porque esta pesquiza, tão necessa- 
ria, devia ser feita antes de ser annunciada ; mas era sempre às avése 
sa, annunciada, primeiro que executada; porque em materia de 
“afilhados sempre trinnfou, e triunfará a Besta. Vejão a que ponto, 
ou a que extremo chegou o empenho de acabarem com a Religião, 
para acubarem tambem com os Tbronos! Eu via por essas esqui- 
nas annuncios impressos de Cathecismos, e de Ruinas de Wolney, 
e isto com mais descôco na segunda invasão Carteira de 1826, do 
“Que o havião feito na primeira de 1820. A Carta supposta de Ta- 
lheirand ao Papa, que he o ultimo apuro da irreligião, e desaforo 
- Pedreirol, appareceo nesta segunda invasão. O Caixeirote, e o Pa- 
trãosinho. com sçis tostões, que davão pelo folbetinho, que se affe- 
recia pelas portas, sem ninguem vêr, ficavão logo huns Franklins, 
que tiravão 
O raio aos Ceos, aos Déspolas o Sceptro. 


Em quanto se não extirparem estes vehiculos da incredulidade não 
se cicatrisão os feridas das dentadas da Besta, que tanto em carne 
viva aínda se conservão. A Magna Carta, referendada pelo bem 
conhecido Francisco Gomes, e pela qual se pagou mais de carreto, 
que de feitio, por hum fátor especialissimo do Legislador, nos per- 
mitte que, Eb finhem às a ser Catholicos Romanos, porque esta Re- 
lgião continsaria agser a Religião do Estado. Ora » depois de hum 
favoraço destes parecia de razão que se não consentissem na mão 
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dos Portuizuszes arinas, que combatessén tão descarnaliinénte esta 
mesma Religião; ca prova da existencia desta: mesnas arqhás hd 
o mais ane barbaro furor, con que desde o appárecimento da Car 
ta se alacárão as Ceremonias do Culto, e se insi nltavão o! Minis 
tros. Às montarius, que se fazem, não à Lobos, mas a cãês dà- 
ninados , e derramados ; não são mais estrepitosas em vozeriás, d 
clamores , do que as que se escntavão por Praças, e 'arruanièntos , 
apenas apparecião “dous miseraveis Frades, ou dons esfraugalhados 
Clerigos. Ilum reparo se ne fez, à que eu logo satishiz ; é avora à 
faço, para que o Problema fique, resolvido por escripto. Cótito se 
pode ajustar isto? me dizião: lá vão dous Frades correnlo pla rua 
dos Fanqueiros abaixo , e atrás delles hum Piquete de Cuixeiros, é 
Patrões de côvado feito, e huma grande apupida, que vai ferir as 
alias estrellas; e aqui no Rocio andão dous Frades de braço dado 
com patifes conhevilos, assignantes das Gallrias, granites Lü: mi- 
naristas, e eanas no Perreiro do Paço , fallando mnito, e à 
espaços entoan lo com surdina alguns ramos dò [ymuo do Sénhot 
D. Pedro; p ajs estes não são Fra les com» às outros » que a mare 
chas forçadas se vão esz reiran lo dos apupos? Como he isto? Hus 
ma maravilha. Hates dous do Rocio, hum Monge , ouiro Mendi- 
cante, são dons R.mos patifes taes, como os outros, com quem vão 
passeando, são dos mesmos, € peiores sentimentos, Pedreiros esa 
tremes, escan: laloso3, , e revolucionarios, até dentro de seus mesmos 
Conventos, oude trazem tudo inquieto, e até assustado , porque 
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são, Espides,s e Delatores, e como taes homens de bem, ps verda- 
deiros jConstituciquaes , e Os que vão “fugindo são Careand as, e co. 
mo. taes , inimigos do Systema,, a que não querem, adherir de todo 
O seu coração ; fiszaqui, 9 Problema, resolvido , e eis- -aqui postos em 
prática os axiomas do inpio Filosofismo, que ba preciso “acabar 
com os Frades, para acabar tambem com o Christianismo, como 
dizia o, Graule Frederico ao Maximo Voltaire. Bis-aqui os fructos 
colhi: lo; da leitura dos pestilentes, Livros, aqui impressos , valgari- 
sados, espalhados, e embutidos, Querem sarar das destadas da Bes- 
ja! Dois he preçis» começar pela abolição destas producções “das 
drevas; e depois desta Lei de exterminio, e, e desia basculhação In- 
qnisitorios «Politica, se na mão de algum se achar Livrinho desta na- 
tureza, fogueira com o Livro, e Forca com o dono. 
cal Depois desta, tertivel dentada na ordem da Religião, que tan- 
to alterou o firmissimo caracter Portuguez, sempre fe j $e juramen 
tos de seu baptismo, veio outra dentada igualmente peçanhenta na 
ordem Politica, com que de todo ficou o caldo entornaldo em nose 
(80 estado-civil, ou social: quero dizer, o diluvio universal de Bro- 
«Churaa, politicas, de Periodicos ,; verdadeira praga de Gafanhotos, 
aque roêrão, e, estragárão tulo. À, Lagarta teimosa, e voracissima 
são.faz mais damno nos renovos, ars hunia vinha, finstrando sem 
-remedio as esperanças de bum anno, do que fez o ataque periodi- 
„cal, arina poderosissima nas mãos do Partido, usada sempre, e qua- 
«Si nanca infructuosamente. Esta rede he varredoura , arrasta tudo, 
se leva. nas malhas todo o genero de peixe, grosso, e mindo. Os Pe. 
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das amataduras da Besta, não só devem ficar prohibidos, para não 
apparecerem mais para o futuro, mas fazer a .Lei pela primeira vez 
retroucliva para se fazer hum miuda, escrupuloso, e circunstancias 
do exame dequantos (beim sei que sera trabalho para cem homens, 
e para cem annos) se imprimirão, desde que,a Besta meltco a ea- 
heça pelas cancellas de Arroios no dia 1.º de Outubro de 1820 uté 
22 de Fevereiro de 1828, muncando-se, com penas gravissimas, a 
todas ns pessças de qualguer estado, e condição que foram, que 
tivessem emisea poder cs Iges Periodicos, que os fossem lesar, ou 
anandassem pêr no Campo Pequeno (se o locui deste para isso) em 
pillas regulares, mas contiguas, permanecendo alli a Trepa em at- 
mas, fazendo hum circulo com tres de fundo: e como não era em 
linha de Batalha, a Arlilheria sc devia postor onde melhor convies- 
se, para os casos forluitos, ernião previstos; vir o Exceutor da al. 
ta Justiça com sen“fuzil, e pedra de peliscor, e competente artho- 
te, on archotes, mechas, e mais utensilice, e largar, como Omár 
Cohfa, à immensa Biblioteca de Alexandria, deposito da sciencia, 
e ida insipiencia humana, fogo a todos aquelies: Castelos, e Tor- 
redes de pepeis volantes, e reduzisles a cinzas, para voarem mais. 
(Concluida a queima, e apagadas todas as fagulhas, levantar o Car- 
Tasco a voz, e dizer como o Presidente mensal das Côrtes dizio — 
Está acabada a Sessão — Meus Senhores, está concluilo o assada ; 
e assim levou o Diabo os Ieriodicos. Ein todas as Terras do;Rei- 
mo , grandes, e pequenas, no mesmo dia, à mesma hora, determi- 
nado o local pelo meritissimo Magistrado de vara bronca, on ver- 
melha, Juiz pedaneo , ou ventaneiro, primeiro Vereador, que esti- 
vesse com a vara, eu empunhassehum varaj ác, que fosse, execu- 
“tar-se pontnal, eigororuimente a mesma Lei; e, se não houvesse 
“Carrasco para a execução, não faltarião almas boas, que para isto 
de muito boa vontade o quizessem ser, e que alé para o serem mel- 
Messem empenhos, e promettessem luvas. Os que soregassem qual- 
«quer destas preciosidades, fosse embora o mais-apressado, e menta 
“roso Suppleu.ento , especialmente hum , que apparecco con ourellas 
negros, e que, servindo-se do Jaconisino da dor, tinba em cima es. 
ta palavra unica para deixar a alma suspensa — Morreo — devendo 
-acerescentar — na Forca. — 

Ora, eiscaqui o exame, que eu quizera que se fizesse de todos 
"os Perlodicos, Tigoroso na verdade, mas completo. “A dúrpide wes- 
“ta Pyramide mais grossa, © mais alta, que a maior, que ainda exis- 
“e nas planicies de Memphis, ou Cairo, deveria rematarse com deus 
Diarios, o das Côites, e o do Governo. E'a Gazeta me dirão na 
Gazetw, Senhores, a Gazeta pela sua muita debilidade, e confir- 
nada Pulmonia, trando-lhe os motivos de recahida, que he o ser 
Quotidiana, depois de assistir à execução, reduzida á rwa unliga 
estatura, e triplice apparição semanal, Na 3.º feira da cemena , e 
Já na 6.º, e no Sabbado as saas duas moletas, que vinhio a ser os 
dons Snpplementos, em que tudo se annunciava, com a verdade 
“possivel, com biin estilo comente, qual o de José Freire!Montear- 
rolo, sem arnuncios de Demdnilas, arrematações de Predios, è cães, 
“e cadelintás perdidas. Assim ficavo, como disse, o uzên:e feito pe 
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a consa acabada. Toda a Nação julgaria ter sonhado, respirando 
com satisfação, por se vêr livre de semelhante peza iêlo. Quantas 
dentadas venenosissimas da Besta ficarião perfeitamente cicalriza- 
das! Se os males passados não tem rigorosamente remedio, porque 
nós não temos de nosso senão o que he presente, evitar-se-hião ma- 
les futuros. Devemos advertir bem que a propagação da mania re- 
volucionaria, assim como deve ter hum motivo para a sua existene 
cia, deve tambem ter meios para a conservação desta mesma exis- 
tencia; deve estender-se, dilatar-se, propagar-se, universalisar-se. 
Foi concebida no delirio de alguns, que a si mesmos se chamárão 
Filosofos; eao justo se marca a E'poca, em que teve principio es- 
te Iagello devastador do genero humano; e, para se conseguir mais 
facil.nente este fim, convinha que os projectos não ficassem sepulta- 
do: nos gabinetes, ou pucilgas dos Filosofantes y convinha que o seu 
conhecimento chegasse a todas as Classes da Sociedade; convinha 
que o Povo se contaminasse, como estavão: contaminados os prin 
cipaes Auctores desta Diabolica invenção, ou Constructores: desta 
machina infernal; eis-aqui o principio, e o motivo do Diluvio Pe- 
riodical, que submergio a- Europa, e até a America, ha muito poue 
co tempo civilisada. Em todos os Reinos, em que os Periodicos se 
multiplicárão muito, se tornou inevitavel.a Revolução. Estes vene- 
nos custavão peuco a preparar, e menos a distribuir; pelo seu pree 
ço chegavão a todas as Classes, à Classe agricola, à: Classe opera- 
ria; a mesina canalha sem classe, e sem mister algum se occupava 
na Leitura: dos. Periodicos; e, como pouco reflexiva, não conhecia 
a peçonha, que se lhes propinava; desta- maneira se contaminou 
em geral a maça da População de hum Reino, e tão vasto como 
o de França; porque apenas soou o grito, ou o clamor da revolus 
ção, os seus anctores achárão logo dispostas para cooperarem todas 
as classes, todos os-estados: bem se vio de que era composto o Sane 
coletismo, e na Hespanha a caterva dos descamisados. Em França 
não tinhão ealções, na Hespanha não tinhão camisa; e em Portu- 
gal muitos nem camisa, nem calças tinhão. A estas corjas plebêas 
costumão- os Pais das revoluções chamar Nação, e a seus assopras 
dos furores, a sens desentoados, e ensinados gritos costumão chae 
mar a expressão da vontade geral dos Povos, A obra.da malicia fi- 
cn logo consumada pela' força, começão, e continnão seus estrae 
gos, porque o desengano dos Povos deve nascer da experiencia, e 
esta experiencia he o fructo de muitos annos de desgraças, e soffri- 
mentos. Donde nascêrão-tantas desgraças, donde provierão tantas: 
inquietações, e de que fonte corrêrão tantas lagrimas, e tanto san- 
gae? Dos instrumentos, que se convertérão em causas eficientes: 
e impulsivas dos Periodicos. 

Não precisâmos, de ir contemplar estes Quadros em as Nações 
estranhas, dentro da nossa Patria os temos de sobejo. Os tempos: 
das Constituições, e das Cartas são os tempos dos Periodicos. Re- 
b-ntou o Volcão de 18201 Vimos o mesmo, que na ordem fisica . 
da Natureza se observa nos Volcões de Napoles, e da Cicilia.. One 
ve-se primeiro o pavoroso estrondo no seio da Montanha : este lie: 
o annuncio, ou o signal da irrupção Volcanica; apparece a chame 
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ma, e vem esta rompendo de nuvens de fumo, e de torrentes de 
lavas ; seguem-se os estragos. Começão os Povos a fallar de malan- 
ças, e reformas, ouvem-se os mugidos do descontentamento, e do 
desgosto, signaes prévios do rompimento ; vem apparecendo a cham- 
ma, ahi está a revolução; toldão-se os ares de espessas nuvens, de 
fumo, ahi estão os Periodicos. Grandes torrentes de lava ardentise 
sima se espalhão por toda a parte, e comsigo levão a destruição, 
a devastação, e a morte; ahi estão as consequencias, e os effcitos 
dos Periodicos. Tolos os males comsigo trazem, politicos, moraes, 
e religiosos. Perdem-se as idéas da ordem, quebrão-se os vinculos 
da subordinação, confunde-se a escala social, confundem-se as je- 
rarquias nesta mesma escala, O Povo, que devia obedecer, erige- 
se em Soberano, que quer mandar. As Leis, que devião emanar da 
Cabeça, que governa, são dictadas pela multidão, qne delira fora 
da sua orbita. A Monarchia torna-se em huma Delegação do mes- 
mo Povo, que confere ao Monarcha hum exercicio passivo, só com 
a faculdade de executar. O centro da unidade governativa passa 
para os desenfreados caprichos da Ochblocracia, on Governo tumul- 
tuario da populaça. D'onde nascem, ou d'onde vem estes males po- 
kticos, de que o Povo apparece repentinamente atacado, e ferido 
Para se saber he preciso considerar o mesmo Povo antes, e depois 
da alluvião dos Periodicos. Veja-se antes desta desconhecida praga 
o Povo Porluguez, para o qual particularmente lanço sobre este pa- 
pel as minhas idéas, e manifesto os meus tão reflcetidos pensamen- 
tos. Neste Povo se observou sempre huma natural, ou, ao menos, 
habitual tranquillidade, huma extrenada doçura de costumes, hu- 
ma harmonia, e huma concordia exemplarissima, hum amor he- 
roico aos seus Monarchas, bum Religioso Patriotismo, que o fazia 
apparecer sempre o mesmo sem alteração, ou mudança, ainda mes- 
mo espalhado por tão diversos, e remotos climas , entre Nações 
tão differentes em Religião, em Leis, e em costumes; ardendo sem- 
pre no mesmo zêlo da gloria da Patria, da conservação, e mages- 
tade do: seu poder, do augmento, e dilatação de seus dominios, no 
mesmo enlhusiasmo do valor, e detão inauditas façanhas, com que 
se fazia respeitar, e temer até ainda alem das ribeiras do Ganges, 
e dos Cordilheiras dos Andes; tão magestoso, e grande no campo 
da batalha, quanto humilde, e submisso ao pé dos Altares da Re- 
ligião, não parecendo o mesmo Albuquerque, o que fnlminava raios 
da bôca dos eanhões assestados nas l'orres, e Baluartes de Malaca, 
o mesmo Albuquerque, que ao pôr do Sol rezava o Terço na pe- 
quena Ermida: da Senhora da Guia na mesma Praça. Eu o reconhe- 
ço o maior dos homens com a espada na mão respondendo ass 
Embaixadores do Rei da Persia; pois maior ainda o reconheço com 
os joelhos dobrados, e o Rosario pendurado nas mitos invenciveis 
naquella pequena Ermida. Este he hum esboço do Quadro do cara- 
cter do Povo Portuguez. Não se me diga que estes sentimentos erão 
servis, e só proprios de hum Povo embrutecido, on pela basbarida- 
de das Leis, ou pela escravidão da Tyrannia. As Leis de Portugal 
são as que mais snstentão, e afianção a liberdade do homem; os 
. Reis de Portugal são os que mais respeitão a dignidade do bomem,, 
- em 
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ea sua natural grandeza, A quantas apparentes razões, a quantos 
i E ani ai, a quantos sofsmas, com que os malvados 
sevclucionarios te 1820 nos pertendérão mostrar a desgraça da nos» 
su condição na oniem política, eu respondi sempre com huma pas 
lavia, que atalhava argumentos em nossas antigas escolas — Nego 
suppositum — Nego o suppos sto. — Meniem, pálifes ; entem. Ar- 
bitrariedade? Mentem. 'Pyrannia? Mentem. Impunidade de Minis- 
tros ! Mentem. “Thomé doaouim vai degradado para Salieo, Antos 
nio da Costa reire prra o Forte da Jungueira, Júsc de Seabra pa- 
ra és Pedras negras, eic., ete. Concussões, peculatos, prevaricas 
ções nos Ministros Subulternos! Mentem. O Juiz do Crime de ñn- 
dalz f seu competente Escrivãc morrem na Forca no meio do Ro- 
cio. Prepotencias da Nobreza, on como querem que lhe chamem, 
dos penae 1 Meniem. Hom Grande espanca bunns Malsins (en fa- 
ria o mesmo, e mais ainda, sem ser E tande) por lhe violarem o 
seu domicilio, que por todos os titulos devia ser respeitado,” só por- 
que o sen Voltas idor tanio espancou os nossos inimigos: já vai para 
a Torie de Belem. Desigualdade diante da Lei! Menter „^e este 
facto prova o contrario. “Má administração da Fazenda ? Mentem. 
Huma casa roubada não tem que governar; e as Leis, que regulão 
a administração da Fazenda, são as mais pradentes, e luminosas, 
que ainda spparecêrão nos Codigos das Nações ilustradas. A Ma» 
rinha podre! Mentem, não apodreceo cá, fizeião-na emigrar; e bas- 
ta: mas o Povo acreditou estes dictos soltos, livres, e quesão O 
verdadeiro jargon dos revolucionarios: não pas são d'aqui-os maldi- 
tos; desde que entrão até que se vão não se lhe escria outra cou- 
sa, nein a sabem dizer: em despejando este alíorje de frases, que 
luns transmittem aos outros, nada'mais tem que dizer, ficão cala- 
dos, e começão então a ronbar. Quem inudon, e transfigurou este 
Paio Pórtiguez, que erà qual eu o acabei de retratar! Quem O 
poz em estado de dar ouvidos a estas surradas cantilenas da impos- 
tura, e dos impostores ? Por mais que se cancem ,'por mais que in- 
vestiguem, ê inda guem, não acbarão outra Ea , OU proxima, ot 
‘remota, que não sejão os Periddicos. Que vierão fazer n'este Mui- 
do o: papeis periodicos, impressos em Inglaterra antes da tratada 
iipudentisima de 19201 Papeis de proposito escriptos 3 'papeis põ- 
“gos peles inimigos interãos deste Reino! Pára que se escreveo bum 
Corrcio Brasiliense ? Hum Invesiizador? Ham Portuguez?! Não ti- 
verão outro fim estes Emissarios da Confraria Trolha, mandados 
daqui mbito de propofito, senão “lisporem os Portuguezes para 
abraçarem dohréitos mas cegos, a Revolução já de muito tempo 
preparada; e que rompesse, como rompeo, quando os animos 
estivessem dispostos; è gue à desejassem, pelas exageradas, e enca- 
recidas pinturas das nossas suppostas desgraças, e de seus necessa- 
vios remedios, naqueltes Períadicos feitos ATE e cla ndestinamente 
aqui introduzidos. Os Periodicos fizérão que treze Miqueletes fos- 
sem aqui recebidôs com os lontos de Libertadores, não sendo ellês 
mais que huns refinados Ladrões. I-to foi para elles ' virém, e terem 
Tecebidos; e para ellês estarem, 'é se consérvarem ? Os mesinos méioé, 
Que bervirão para a sua vinda, servirão. igualmente” para 'a sua: nas. 


(Mn) 


Tivemos hum seznndo diluvio, não de agua”, mas de papeis z 
para o primeiro abrirão-se as cataractás do Ceo ; para o segundo po- 
gerão-se eataractas nos olhos, e abrirão-ze assportas do grande ahys- 
mo da putvoice, e da perversidade. Não foi só por oo tio dias, 
e quarentas noites, foi pelo espaço de trinta e tres imezes continens 
que chlrio sobre este Rico o dilnvio: dos Periglicos, de. “tal nature- 
Zu, como todos vimos, que souberio pôr a Nação em estado de 
violehto frenesi, mudar os costumes, perverter, os sentimentos, 
dar nova tempera no ciracter Portugaéz, romper os vincalos da 
fraternidade, e atmar como Tigres indomitos hans Portnguczes con- 
tra 'os outros Portugnezes. Mas que ha de ser? Paravão os Molei- 
irós é parta do Palacio, on Tribunal do Periodico dos Pobres. na 
vegund invasão Constitacional, e por dez reis io espalhar pelos 
móintvos as luzes do seculo, e os beneficios conhecidos do Divinal 
Systenta; e, entno não havia Ingar, ou retarito tão desconhecido , 
onde este ar contagioso não penetrasie, todos os Portivuczes'irre- 
flexivos supeiácias, é è iper veti: dos adders ño logo Ala» febre ramser- 
ta da Politica; e a multidão assim contaminada vestá disposta para 
tudo, gre este era o grande fui, a qne Se dirizião, -ecencaninha- 
vão 'os malvados perturbadores do genero hamano. | A tahos as Cam- 
Pedes ainda estão vivhs,'o Londrina, e o Lisbonense: estes dous 
Tastilhos de polvora fisião rebentar minas: atacário tado ; mas soe 
bre isto tenho”eu já dito, ecestripio o que He bastente; ce quando 
insisto que os males protedidos, das dentadas da Besta sedevem ire- 
o sr lembro que talvez “o “msior mal, que tenhâmos padeci- 
do, le'o côntagio ôniverthi dos Periódicos: e que 'sem a sua total 
“abolição não paderá haver“paz, 'e conctoidin entre os homens, que 
vivein Em Sociedade politici e civil. Não querem revoluções? Pois 
vão haja” Periódicos. Algum dia apparecerá oque vai no Brasil com 
“a Liberdale da Empresa e com o Licença'dos Periadicos São os 
dentes la Bosta, 'e'tom elles letn dado dentadas de morte. , 

Ésto são hi verars, e as dentadas particulares não, tão 
são ine'nós' pestilenciaes. Cntrámper a mocidade he ter sepuray e cet- 
tissima a corrupção da geração futura. Os pais, pela Dior parte, 
já vão cuílão nisso :'os filhos! os encontrão na rua,enam o chapeo 
lhes tirão; e, se não cuinprem com este dever nas praças, menos 
Cumprirão com a tômada da benção, quando chegão'a casa; e pre- 
parados desta sorte lesão jå incio “caminho aúdado pára tomar'o 
habito da Ordem Venerabia, «e o Destino osleva ás inargons do 
“Mondego, pára desgraça ava, e timbem nossa, Demaremo-nos al- 
guma cólica” sbbre este objecto, que não he de pequena importancia. 
“Estou farto ,'c por extrimo en; toada de onvir continnas lamuriasa 
“duas qualilades de individaos :" huns chamão-se Bachareis em Ls, 
KA tros cliamão-se Bachareis'cm Mamona, em Jalapa , em BARY, 
K: em ares do Calhariz. Chorão-se as taes amigos das Leis que os 
(não, lespachão d tolos, sendo elles tantos, que feita exgctissiman:en- 
“Le d conta aos Lugares ile Letras; que ha em Portugal je suas an- 
“nexas, para cada Lagar ha cénto e noventa e nove “Bach: reis. Se 
“Jun dA Lugar de Vintáneiro pozessem hama Vára branca, ainda 
“asim sobejavão , ou ficavão de fura ametade dos Baclbreis, que 
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existem, que se devião encher delles os Presídios, como fazendas em 
armazens de grande sortimento, que se vão gastando, e não vem 
outras, sem que estejão consumidas aquellas. Pois se suas futuras 
Senhorias sabem isto, tendo na sua Aldêa o rabo de huma enxa- 
da, por que puxem, e hum Fato de Cabras, que por seus montes 
nataes guardem no pasto, e à noite meltão no curral, para que vão 
ouvir o Compendio, que não entendem, para depois virem fazer o 
que não devem, e por fim chorar porque os não despachão? Queis 
xão-se, e chorão os embutidores de Tartaro emetico que são tantos 
os veiculos da eternidade, que não achão bum partido n'huma Al- 
dêa, nem hum filho de Adão tão aborrecido de viver, que os cha- 
me. Para que vão enfrascar-se na inintelligivel ncmenclatura da 
Botanica, para virem matar a gente pelo ouvido, como podem ma- 
tar a gente pela bôca? Pois se em huma Rua ha poucos fretes, pa- 
ra que se lão de conservar duzentos Galegos n'huma esquina ? Cho- 
rem embora os Bacharelões, c os Basalicões! Em acabando de cho» 
rar lego se calão. Eu choro tambem, e não para me calar logo; 
chcro a dentada da Besta na educação destes mancebos. Posso di- 
zer das aguas do Mondego o que disse bum Poeta de outras aguas 
de huma fonte: Qui bibit inde, furit. Quem bebe das suas aguas 
fica furioso: cis-agui o que temos visto, e todos os dias vamos ven- 
do; aprendem a ser Officiacs de Arquitectura do Grande Archite- 
cto. Não digo só que aprendão isto na Aula, e da Cadeira, ainda 
que a presente joeiração, a que se procede, alguma esperança me 
deixa. Algum dia investiase hum Novato, que chegava; fazião-se- 
lhe quatro pirraças, pregavão-lhe quatro monos, que fuzião dar 
muitas risadas, e fazião pouco damno às algibeiras. Agora são oue 
tros tempos: já se não investe o Novato, recruta-se logo o Nova- 
to; e, antes de se haver matriculado, já tem entrado na Vencranda ; 
e, antes de começar a ser estudante, já pode receber grãos na Pe- 
dreirada; e, o que ganhára em casa de seu pai pelo ensino, alli o 
perde pela desmoralisação. Isto he a cruel dentada da Besta, dada 
na raiz da vitalidade civil, e literaria. Ora mettão lá a Vara na mão, 
não a hum Villão, mas ahum Mação. Se as Leis sem costumes nas 
da valem, quein lem taes costumes como fará valer, e respeitar as 
Leis? Hum Medico sem Deos mata nos homens sem dó. 

E que remedio, me dirão alguns Senhores: V. m. não faz sea 
não esfolar, esfolar, esfolar? Sim, Senhores, esfolar, esfolar, e is- 
so farei: tomára cu já chegar ao rabo que, ainda que seja o peior 
de esfolar, a navalhinha não he má; e, se as Bestas lhe fogem, clla as 
procurará. O remedio tambem he de corte, e esta navalha serve, 
porque sempre anda afiada, e desafiada por tantos patifes, e por 
tantas patifarias: eu farei mensão honrosa de muitos, que do Bair- 
ro proximo aqui vinhão, embuçados no honiado capote de Carcnn- 
das, para me alraiçoar, e descompôr; são esses os que se doem da 
esfolação: pois por lá lhes ha de chegar, porque eu escrupuliso de 
lhes não recompensar os obsequios, que me tem feito. Desmascarar 
taes melquetrefes tambem he hum remedio das dentadas da Besta. 
Este he o particular, que eu lhes darei; e o Publico eu oapontarei. 

Se a mocidade se peryerte por falta de educação christã no do- 
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micilio paterno, muito mais pervertida fica na sua destinação aos 
maiores estudos na Universidade; he preciso aqui huma distineção 
solemne, porque eu não confundo as cousas, e algum rigor Logico 
observo no que escrevo. Huma cousa he Universidade em si,. na 
sua instituição, e no seu fim, outra cousa são os Mestres, e os 
Estudantes, depois que a contagião Maçonica se derramou: por 
aquelle Alcaçar, que devia ser da sabedoria, e da virtude: da sa- 
bedoria pelo estudo, da virtude pelo exemplo. Nunca ElRei D. Di- 
niz abriria as Escolas Geraes no sitio, que dellas ainda hoje se 
chama, se se lembrasse que dellas deveria ainda sabir a mina da- 
quelle Reino, que elle começou a fazer grande pelas artes da paz. 
Trasladadas estas E-colas para as ribeiras muito aprastveis do Mon- 
dego , viverão repetidas mudanças, e muito necessarias reformas: se 
eu as fizera, não mulLiplicava as Cadeiras, diminuta-as, caproveitaria 
com isto muilo; determinaria hum impreterivel numero de Estu- 
dantes em cada huma das Faculdades, sendo a primeira base desta 
operação nutnerica o cadastro exactissimo da população do Reino: 
ha presentemente Aldêa em Portugal que tem dentro do ambito de 
seus curraes tres Doutores em Filosofia, oito Bachareis em Leis, 
quatro Medicos, que, faltando-lhes.a gente, para não perderem o 
exercicio, matão Lebres, Perdizes, e Coelhos; e para a matança 
ser mais geral em apanhando freguezes matão o bichinho do ouvi- 
do com Politicas, e reformas economicas, e militares. À Sciencia 
Medica he a Arte maxima de Raymundo Lulo , que tudo abrange, 
e ninguem entende. Para mostrar no dedo annular hum desmarcado 
brilhante, tactêa hum pulso com escandalosa distracção; com a 
mesma contempla o liquido no Ovurinol, receita Bichas, e vai pa- 
ra a Traquitana com o pé leve, e com'a mão pendente; cis-aqui 
bum Medico de truz, e isto os habilita para regularem em Politica 
os destinos do Globo, e os interesses das Nações? Para que he-este 
desmedido abnso? Venha de todo o Reino hum Mappa geral, com- 
posto dos Mappas particulares de todas as Povoações das differen- 
tes Comarcas com os nomes, idades, e empregos de toda a Bacha- 
relada , que existe em todas as Faculdades. Eu creio que he tama- 
nho este exercito que, ainda que por quarenta annos se fechasse a 
Universidade, não se gastava todo; e bavendo bum Registro Ne- 
crologico para se saber os que'se ião enterrando, regular-se a cousa 
de modo, que não falassem ás Povoações Magistrados... (Tu Leo- 
mil, Magalhães, Tu Silvinio, que cousas me fazem lembrar!!!) nem 
nas mesmas Povoações faltarão Facultativos, que com o sangue 
dos doentes enchessem- a barriga às Bichas, e a si mesmos as algi- 
beiras. Ga-tão-se annos: em Preparatorios pela maior parte desne- 
cessarios , ou que se não aprendem, porque os bons-empenhos su- 
PER OS estudo»; para cura antecipada das dentadas da Besta, cu 
Qugrio bom anno para hum unico Preparatorio, (aberta que fosse 
a Universidade daqui a quarenta annos) e vem 2 ser: À Dastrina 
Christã pelo Catheci-mo Romana, que he obra de bum Frade Por- 
tuguez, que, com os ordenados de Pregador PEIR D Sebastião, 
fez hum Convento em Almada. Bom tempo era esse! Os Pedreiros 
tão mais baratos; e dos outros não os havia. O exame deste Pre- 
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paratorio no fim do anno lectivo devia ser público, como os nosens 
Libertadores, e Salvadores querião que se ouvissem as testemunhas; 
como a pressa em se formarem não deveria ser muita, eu votava 
mais hum anno para Preparatorio Filosophico ,. e que servisse por 
toda a Filosophia, Calculo, Geometria, ete.s, e vinha a sera Fi- 
losophia Moral; e porque Livro? O ME cs de Filosophia Mo- 
ral de Luiz Antonio Murarori. Ora agora entrem VV. mm. para 
o estudo das Leis; e como o Povo assentou que huma Bilha de 
Bixas era o verdadeiro Arsenal ue Ep: idanro entiem VV. mm. para 
o estudo da Medicina, enjo exercicio deveria ser condwional: se 
eura, paga-se; se não cura, ruas Não basta que o Mestre Capateiro 
me tome a medida para huns capatos, he-preciso que mos faça pa- 
ra eu lhe pagar. Toto Entênida-se, "Hh Medico enterrar-me , 
e os que cú ficão hão de vender os meus lençoes, e as minhas cucs 
eas para lhes pagar, dizem elles, que as visitas! Quaes visitas? An- 
tes elles mas não fizessem, cu morreria de ineo vagar, e na paz do 
Senhor. Ensisto nisto, porque todas sabem que sou doentissimo, e 
victima de interminaveis dôres; porém se o remedio unico, iut 
versal para todas as molestias são as Bichas, como está demnns- 
trado, para isto bastão os Barbeiros, que as vendem, e que as 
deitão. A reforma dos Estudos, ou da educação literaria da moci- 
dade he com eifeito hum especifico singular contra as mordeduras 
da Besta; e-como esta! materia hea mais importante, fica a se 
gunda leitura! emo seguinte N,º:16. >: - 
Quando fallei da abolição; “e extirpação de Toda as teteghts | 
quero dizer de todas, e quaesquer formulas revolncionatias, que 
vem a ser o mesmo que Constitucionaes, para acabar até com n 
memoria de semelhantes desaforos, esqueceo-me o mais essencial 
teté objecto, que vem a ger a Constituição Política de 1822, e a 
Gartória de 1926, que appareceo depois de morto o Senlror Rei 
DÐ. João VI, que sancta gloria haja, que bem a merecia, pelo 
yue lhe fzárão solírer em.sua vida, e em sua morte. (Quantos ex- 
emplares de ambos os triunfos Maçonicos, que por pesquisas rigo- 
rosissimas da Policia se podessem apanhar, condemnando os sones 
galores a pera de açontes, não dados por ceremonia} nem com- 
prados ao Cartasco, se devião condeninar ao fogo em Cadafalço 
levantado no Rocio, onde mexida a terra balofa do mesmo Rocio 
se descobrisse vestigio ,. ou indicio do Monumento, Arquitecto See 
queira. Depois desta acção de justiça, e de honra, determinar oy- 
tra pena para os que fallascem mais huma só palavra sobre Copsii- 
mição, e sobre Corta. O brio da Nação, e a dignidade do Rei 
tudo isto pedem. O brio da Nação, porque taes documentos cido 
o perenne grito da sna degradação; a Magestale do Rei, porque 
nem sobre hum patibulo Carlos 1, e Luiz XVI forão, ou ficárão 
mais aviltados. Veja-se, só para. n executar o que digo, o Titulo 4.º 
Cap. 1.º da primeira Jumentada, por que nós estivemos. "Alli se 
tracta do que o Rei pode fazer, e do que o Rei não pode fazer: 
em hun, e outro estado de fazer, ou não fazer o que pode, e o 
que não pode, he determinado , estabelecido , e mandado pelas Còr- 
tes; pode fazer porque as Córtes-o mandão, não podè fazer porque 
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as Cortes o querem. Se élle executa alguma consa he, diz o Codi- 
go, na conformidade de Lei. Quem faz a Lei he o Poder Legisla- 
tivo, que réside nas Côrtes: logo dellas depende o Poder Real, pa- 
ra obrar, e não obrar como as Córtes, isto he, como o Povo mui- 
to berm lhe parecer. São quinze os Artigos do que o Rei pode exe- 
eutar, e para esta execução he precisa a' Lei, as Côrtes, eo Con- 
selho d' Estado. Sem isto, não poderá o Rei nem coçar-se na cabe- 
ça. O Artigo 6.º he para mim'a cousa mais inpudente, e sacriles 
ga, que a Maçonaria podia imaginar; e, o qħe he mais ainda, es- 
crever: 8. 6.º Nomear os Commandantes da força armudu da ler- 
ra, e mar; e empregu-la como entender que mélhor convem ao 
serviço público. — Porem quando perigar a Liberdade da Nação , 
eo Systema Consiitucional, poderio as Córies fazer esta nomea- 
= 

ção. — : o a 

Tudo isto he para reduzir o Reicao estado de autómato. ~= 
Assenta-se na Caverna homa noite, e até noite de borracheira’, de 
tirar ao Rei até a appareneir de Livre Soberania: mnito bem; em 
as Côrtes se ajuntando nu manhã seguinte, e declarando o Senhor 
Presidente que a Sessão estã aberta ; deita a cabéça pela porta hum 
Ministrelho chamalo da Justiça (outra formula revolucionaria) e 
grita: — Lstá a Patria em perigo. — Ob! tu que tal dissestes! 
Esmú a Patria em perigo! Já, já, tire-se da frente-do Exercito o 
General, que o Rei nomeára para o Commancar, e ponha-se ous 
tro atldivto ao Systema. Isto se faz, porque assim o manda a Conv 
sutoição Titulo 4.º Artigo 6.º. — Estå a matula com o póder da 
força nm sun benta 'unha: O perigo da Patria he como as Obtas' de 
Sancta Engracia y 'que nunca se'acabão. Him Sepulveda com a 
força armada quer dizer duas cousas, a oppressão, e a'sapina de 
tudo, e a conservação, e perpetuidadeda' Facção; porque a' doen- 
ça não termina, os Meiicós não seivão einbora.- E o Rei? O Rei 
está em Casa estudando as Lis. das: Córiês para,obrar na confor- 
midade dellas, porque huar Rei Gohstitucional faz voto 'implicito, 
e explicito de obedecer não só de vontade, mas ile entendimento), 
a quanto as Córtes lhe determinarems «e juron-se esta Constituição 
antes de estar feita, e desgraçado daqueélle que se atrevesse n dus 
vidar da validaderdeste juramento! O Artigo 12.º ainda he mais 
escandaloso, e o que mais em frente ataca a Religião... ent tudo, 
em Dogma , e em Disciplina — Conceder ; ow negar o 'seu bencpla- 
cito aos Decretos dos Concilios, Letras Pontificias, e quaesquer 
ontras Constituições Eeelesiasticas, precedendo a opprovação das 
Córtes. Se as Córtes quizerem, e he o que ellas querião, eiscaqui o 
Rei, ea Noção Hereges, Scismaticos, Protestantes, Calvinistas, 
e Lutheranos, e tudo quanto taes blasfemias em si trazem, e em si 
contein, semi que lhes acrescentemos nada de nossa casa; e he este 
hum Documento; que em” bum Reino Monarchico, e hereditario, 
com bum Rei legitimo, -e absoluto em sua Soberania, deve con- 
servar-se, sem que pela mão do Executor se entregue ús chaminas 
no meio das Praças «nais públicas desta Capital? A segundi ma- 
Hiadice mais escandalosa ainda, por se embaçar na Capa de Vé- 
tos, e de iniciativas, chamadas papinhas, e mel pelos beiços, me- 
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rece à mesma operação do fogo; nada mais he que bum mais fino 
ataque:á Soberania. À primeira sujeitava. o Rei a huma Assemblea 
Legislativa; a segunda sujeituva o mesmo Rei a duas. Assemmbleas. 
Que desencabrestada teima de revoluções! Se em alguma cousa se 
pode chamar rico este Reino dé Portugal, he em Leis. São tantas4' 
que -a reducção, e simplificação de “ametad: poleria bastar para 
bum completo Codigo ; sem faltar a cousa alguma para o bom go- 
verno; e administração do mesmo Reino; pois porque se hão de 
multiplicar entidades sem nevessida-le? “O preço do Arroz da: Asia, 
a legitimidade da Agua: de Inglaterra manipulada por Pinto, ou 
manipulada por Castro; eis-aqui +para que apparece bum transtorno 
universal no Reino, até ao ponto de perder as suas melhores, e 
mais vastas Possessões, derramando-se tanto sangue, emigrando liu- 
ma quinta parte da população, e propagando-se huma penuria, e 
miseria tal, que mais parece isto huma Colonia «de mendigos, do 
que huma associação de Portuguezes, ha muito poucos anaos dos 
aninadores de tanto nas quatro partes do Mundo. Rebentarão por 
certo dos olhos do verdadeiro Portuguez lagrimas de sangue, quan- 
do ouvir dizer: — D'onde ha de vir dinheiro? — E donde. vinha o 
dinheiro paraceste Reino? Eu odigo: vinha da Ásia, vinha da Afri- 
ca, vinha da America. Pois se de lá vinha,.e de lå não.vem, vas 
mos nós lá, que logo oachamos, e logo o trazemos. E com que en- 
xada se ha de cavar? Não ha senão huma, e não he enxada, he 
espada. Todos os grandes milagres das nossas roubadas, e roubadise, 
simas riquezas com esta enxada se -cavárão. Ah! Politica, Polti- 
ca! Infernal rólha, que até te atarracaste na;;bóca-dos Portugues 
ze:!! Ao menos por hum canto .não ime-aperta tanto a rólha, que 
não sáia claramente esta palavra —. Espada, e mais espada.) Aqui 
para matar Pedreiros, e alem-mar para reduzir rebelles. — No Bai- 
xo Imperio: houve em Constantinopla hum ' Imperador Romano, 
unico do nome ,: chamado Miguel Paleologo — Pinha boma espada 
(que ferrinho!) Em seu»vasto Imperio fez. com ella desapparecer os 
Teonoclastas, inimigos das Sanctas' Imagens; recobrou Provincias 
perdidas; e'se reinára sempre; os barbaros da Alagoa Meotis:nho 
entrarão com Mahomete ÍJ em Constantinopla, nem em Romulo 
acabaria a magestade do já dividido-em occidental, e oriental Ime 
perio Romano! Olá ,i olá! Tão grandes cousas para a esfolação de 
huma Besta! Sim, meus Senhores, tão grandes cousas para g ese 
folação de huma Besta; pois ainda apparecerão outras maiores. 
Nãoterá que comer o Esfolador, mas sempretetá que dizer. O 
Esfolsdor não se cala ainda que o esfolem. j 
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R EMC HA! 


Ecce ilerum Crispinus, et est mihi sape vocandus 

O partes. a 

Venha Pizarro novamente á balha, 

E, depois do Pizarro, outra Canalha! 

Juvenal. ; 

VA o cacete, desandar o bordão, descarregar o arrecho, 
são axiomas eternos, einvariaveis regras de Justiça, quando se lra- 
cta de amansar, ou de lirar manhas às Bestas: quando se prgão, 
quando se deitão, quando atirão, quando imordem , quando se 
desvião do caminho, quando se mettem n'hum atoleir», ou dão 
comsigo, e com a carga em algum barranco, cacete, bordão, ara 
rocho, conforme os principios da Nelerinaria ( Medicina) dara 
pecificos applicaveis, e proficuos; torna aqui Besta , echó Besta, is- 
so não faz nada, he perder tempo; e com Bestas não ha conteni= 
plação; perde-se a obra, perde-se o trabalho, se o pão não traba- 
lha, e trabalia deveres. Hoje 24 de Maio, aqni mesmo nesta cas 
ma, me vi rodeado, segundó o costume, de respeitareis Carcun- 
das, e nelles, nem os signaes desmentem as obras, nem as obras os 
signaes, tinhão o veneravel rosto quais alegre que de ordinario tra- 
gem; porque as cousas nem sempre podem correr, e correm comp 
elles querem, e elles só querem o que he derazão, e de justiça. Eu 
me espantei, e lhes disse: Vossas mercés virão algum Passurisho 
novo? Q que nós vimos de novo, me respendêrão alles, já devia 
ser muito velho: vimos, e ouvimos muita pancada, e não crão de 
enxotar moscas, ero de crear bicho. Peis Senhores, se ellas forão 
bem merecidas, então forão bem assentadas, e Nunca as mios dcão 
a quem as assenton. Mas digão-me quem as dèo, e quem aslevou ; 
quem as deo forão os Hogh: de bem, quem as levou forão os pãe 
tifes. Então forão bem dadas, e bem levadas, e serdo isto bumma 
cousa por si mesmo comprovada, he preciso mostrar que houve causa 
poderosa para as dar, e causa poderosissima para as levar. Tudo isto 
he bem de presumir, e de inferir que não ba hum Carcunda , digno 
deste nome honradissimo, qne seja capaz de obrar huma acção injusta, 
hum acto criminoso, ou de assentar com energia, e vigor buwa 
lambada, que o Ceo, ca Terra não estejão pedindo, e até mane 
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dando. Todos os actos carcundaes, que tiverão lugar em 1823, to- 
dos os aetos carcundaes, que se virão em 1828, trouxerão em si o 
cunho da justiça, da honra , e da probidade; e julgando agora huns 
pelos ontros, o que se me diz da pancadaria, e bordoada de 1829, 
hão de ter o mesmo caracter de virtuosos, grandes, sublimes, di- 
gnos da Trombeta Epica, e do mais bem apontado Buril da Histo- 
ria: dignos de que o Povo são dissesse em Causa justa a mesma 
palavia, que em causa barbara dizia na Praça de Aicantera o Co- 
ronel rijo — Mais de rijo! Vamos ao caso sein folhagens, e sem ar- 
rebiques; quem chama a hum homem — Carcunda — tem levan- 
tado huma Estatua a este mes:ino homem. Quando os Gregos que- 
rião dar a conhecer hum homem virtuoso chamavão-lhe Aristides; 
e quando os Romanos querião personalisar a mesma virtude pro- 
nunciavão o nome Caro; e quando nós quizermos dar a conhecer 
o homem perfeito pelo amor de duas cousas — Fhrono, e Altar — 
sem nenhuns rodeios, chamanlo-lhe Carcunda dizemos tudo isto: 
eu estou intimamente parsualido que a Justiça pública tem que 
agradecer aos Carcandas esia mesma estrondosa pancadaria, e bore 
doada; porque estas mesmas latadas em costelas, estas mesmas fra- 
cturas de craneos, estes mesmos braços deitados abaixo, bamba- 
leando como mangas perdidas de sotana de Clerigo, que são duas 
linhas, onde se empatão anzoes, que alguma cousa pescão etc. , he 
ajudar a mesma Justiça em seus sagrados trabalhos; e como não 
consta que nenhum dos saco lidos, e amolgados fosse ainda quetel- 
lar, em que os Escrivães, apszar do seu conhecido desinteresse, ti- 
vessen que comer alguna cousa ou muita cousa, podemos concluir 
sem temeridade que, se perante o meritissimo Juiz apparecessem réo 
ham Carcunda espancante, e auclor hum Liberal amolgado, mos- 
trando mesmo no espinhaço hum emplastro de pea de Borgonha , 
nos braços as talas do encanamento, e no peito hum abisma bem 
pegado, sem embargo dos embargos, a sentença de absolvição iria 
para casa do Carcunda, sein alviçaras ao Fiel de Feitos, e sem es- 
sa carga de cruzados, e de moedas para casa do Hlustrissimno Adyo- 
gado, porter dicto cousa nenhuma, e se alguma cousa dissesse, se- 
rião em quatro palavras, com hum peço os dias da Lei, e juro que 
estou doente, quatrocentas mil impertinencias, por não dizer outra 
cousa, pois nada vem para o caso, e tudo querem que lhes vå pa- 
ra as algibeiras. [lum Carcunda estreme deixa ir as suas causas em 
huma perfeita revelia; porque, nada fazendo que não seja justo, a 
Justiça appareeera. 

Então, dirão aqui os Leitores impacientes, então ficamos to- 
da a vida a escutar, e a lèz os Panegyricos dos Sanctos Carcundas 
(nenhuns Sanctos estão no Ceo, que o não fossem, e se me lembrão 
o3 Martyres, ninguem o foi mais do que os Carcundas), e o caso 
da pancadaria a ficar postergado, Responilo; eu, em estando com os 
Carcundas, estou com a minha gente, não me dou bem com mais 
ninguem, em me apparecenlo hum homem, não lhe olho para a 
cara, olho-lhe para as costas, a merendeira he hum Diploma de 
Nobreza, he huin Pergaminho de Puritano com Sello não penden- 
te, mas levantado, e arqueado. Os Carcundas, no caso presente, 
pozerão as mãos, e a boa vontade; eu, e por isto me dou a per- 
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ros, não puz as mãos, mas certamente ninguem Ihe poz melhor 
vontade; e Deos geceild os bons desejos, e os e raumenis nio os im 
desprezar. Que pena, esempiterna magoa! Poder eu ainda mar das 
mãos, e não poder usar dos pés tolhido pela enfermidade! Mas esta 
penna he bum arrocho; pois ahi vai huma arrochada. Ninguem di- 
ga que he de cego, porque não ha quem veja melhor, nem conhe- 
ça melhor a causa. 

Comecemos pela supposição de hum impossivel, que eu consti- 
tuo na classe dos impossiveis metafisicos, e vem a ser, cure as duas 
Nações, que na Europa se dizem poderosissimas, eternas rivaes, 
mas ligadas, e alliançadas pelo Tractado mais solemne na Historia 
Diplomatica, se armavão, e aguerrião, huma como se armon para 
a invasão da Iussia, outra como se armára para acabar de Huma 
vez com a dominação filantropica de Buonaparte, juntando, para 
cobrir a Peninsula, hum Exercito como o de Xerxes com todos os 
Duques novos, e os Duques velhos por CGeneraes, trazendo por Aue 
ditor Geral Benjamin Constant; ontra como se preparou por mar 
para o ataque de Abokir, e bombardeamento de Argel, e batalha 
do Trafalgar; com mil e trezentos Transportes, que Hã oiin dn 
nem hom saiote na Callidonia, nem hum Odre em Albion, nem 
huma alcatra de boi.na emancipada Ilibernia; e viessem marchan- 
do à vista. a Esquadra no mar, o Exercito por terra, eté que por 
noticias Telegraficas se soubesse em ambos estes Corpos aquatico, e 
terrestre, ras o Exercito se havia acampado na margem esquerda 
do Rio de Sacavem, e a Esquadra, sem lhe apparecer o Gigante 
Adamastor, tivesse debido o formidavel, e tormentoso Calsada 
Roca, cstando já à falla com buma Muleta do Seixal, para a met. 
ter dentro, c atacarem simultancamente a Capital; e perpendicular 
ao Convento das Grillas, para dizer adeos a huma Malhada; de 
huma nuvem luminosa, trazida por arte Diplomatica, descesse a in- 
nocente Menina, a Senhora D. daria da Gloria, trazendo comsigo 
a cabeça mais e mais louca, vazia, € estarrada,. que vio o Univer- 
so, quero dizer o Pedro Pasteiro, que, como Alexandre Magno, 
tem pena de não haver mais Mundos, e nelles mais Gabinetes, em 
que mettesse o nariz , com dez carradas de Pastas, para as levar de- 
baixo do braço; e posta sobre hum Elefante branco, como Fernão 
Mendes Pinto vio a Rainha do Avá, vinha no centro do Granie 
Exercito. Supponhamos já que a Esquadra , sem disparar buin tiro, 
estava fandeada no Tejo, e á roda de cada Vaso estava hum com- 
boi de Botes chanfaneiros com alcofas de laranja, e alguns picheis 
de vinho; e que jå tinhão cutrado em negociação, para que o Tra- 
ctado de Commercio, que se havia de fazer depois, se começasse 
então. Supponhamos que o Grande Exercito, decarmpando da mare 
gem esquerda do rio de Sacavem , tinha feito alto no Largo da Por- 
tella, e planicies da Pa anasqueira , porque as Vedetas tinhão desca- 
berto hum ramo de lonro, já não muito verde, pendurado na uim- 
breira de huma porta laiga , e que reconhecido por ellas Vudetas, 
que era Pipa nova, que se havia encetado, para onde os Generaes 
devião mandar marchar os Corpos a passo de ataque; supponhamos 
anda mais que no fervor, e impeto da escalada se lhe ajuntavio, 
como tropa de reserva, e mais folgada , os esquadrões arruamenta- 
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dos com hum Corpo de Gastadores, formado de Bacalhoeiros , 
que, apresentando as iscas do seu tracto, mais despertavão a 
sêde daguelle precioso liquido, e reanimavão as forças das fileiras 
enfraquecidas com tantas marchas forçadas. Supponhamos tudo isto, 
eo mais que quizerem, e que a Senhora D. Maria da Gloria se 
apeava do Elefante, e que o Naire, que o governava, saltando-lhe 
da cabeça, pegava no Pedro das Pastas, e o punha tambem no 
chão, Lrazendo-o ao collo. Sustentada assim a legitimidade pelas 
duas Nações Alliadas (já derão ordem que onde quer que se apa- 
nhasse o Pedro Pastareiro o metLessem na casa dos orales), e€ reco- 
nhecendo-se que na mesma Senhora continuava o direito da succes- 
são ao Throno Poitugnez na linha masculina, só pela unica, e in- 
destructivel razão della ter nascido antes do reconhecimento da in- 
dependencia do Brasil, sem obstar a naturalisação della, e de seu 
Angusto Pai, e quando toda a população Europsa, que lá está, 
naseso antes deste Tractado, ficando por elle Brasileira, só a Se- 
nhora D. Maria não, porque sen Augusto Pai, na sua alta sabedo- 
ria, tinha previsto que em 1826 devia lá ir hum Inglez com huma 
Carta feita, para elle assignar; e ninguem, que lhe conhecesse a 
letra, vio ainda esta asignatura, e se as Potencias da Europa não 
conhecem esta falsidade, então enlouqueceo o Mundo inteiro, que- 
ria ablicar na- mesma Senhora huma Corôa, que elle tão formal- 
mente tinha renunciado: entregando-se-lhe o Sceptro, e começan- 
do ella a governar, tendo-se feito no seu mesmo Gabinete mais 
hun Quarto, em que de dia, e de noite estivesse o Pedro dormin- 
do com ai Pastas, sonhando com as Cartas, acordando com as Ca- 
maras, que faria neste ponto de mudança, e á vista do Exercito 
legitima lor, e da Esquadra Jegitimigueira, a grande maça bruta 
dos Liberacs de Lisboa, e do Reino inteiro! Que farão os Minis- 
trinhos, que por toda a parte se fingem Carcundas, e que morrem 
pela occasião de se mostrarem Diabos? Tudo era insultado, tudo cra 
accommeltido, tudo esmagado, tudo roubado! Frade! Nem bum. 
Clerigo? Nem meio. Com as costas desta maneira quentes tudo po- 
dião fazer, e furião ainda mais do que eu digo, porque a Besta 
rinchava de gosto, tendo o poder nas patas, e o governo nos case 
cos. 

E para fazer tudo isto houve acaso mister que marchassem Ex- 
ercitos, que abicassem à Barra tão formidaveis lisquadras, e que a 
Europa toda ardesse em guerras, horridas guerras? Jlouve acaso 
mister que o Mundo chegasse ao estado de felicidade, opulencia, e 
grandeza, a que somente pode chegar na elevação ao Tlirono da Se- 
nhora D). Maria da Gloria; sendo tão vivo, e tão geral o interesse 
das Grandes Potencias, que mostrão, como diz a canalha por lá 
fugida, e por lá mendiga, que só disto está pendente, e só nisto 
segara a sua independencia, e grandeza? Não, Senhor, nada do 
que até aquí tenho dicto, com tanta redundancia de termos, e de 
“Imagens, se houve mister; nada disto aconteceo; bastou unicamen- 
te huma cousa, que vem a ser, hum ÍInglez coxo, bebado coino 
huma cabra, comprado por alguns Guineos, e que desembarcasse 
na planicie das Forcas amoviveis, que humedecesse mais as guellas 
com hum Ponche carregado , e dissesse, ... Ahi está a Gloria, abi 
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está Pedro comella! Forte Pasta traz! São todas as Pastas enean- 
galhadas humas com as outras, valente alforjuda de Pastas! Traz 
ao pescaço com fita azul ciara , e branca a Caveira de Canning, pa- 
ra a pendurar à porta do Gabinete. A Camareira Mor hc alguma 
cousa trigueira, as Damas atirão alguma cousa para o mascavado : 
a Guarda Real dos Tedescos veio do Reino de Benim das immedia- 
ções do Congo. A Fragata Piranga traz a seu bordo outro, o [tae 
baiana, cuja nobreza he antiquissima, vai datar com a ereação do 
Imperio, perde-se na sombra dos seculos ; a origem Gôda de algnns 
dos nobres de cá, isso he de hontem, c de antes d'bontem compa- 
rada com a do Itabaiana; tudo mentiras do Inglez, porque estava 
mais muafo que os cornos de Satanaz. Forte lage! Forte carregar 
de machos! Inda bem que a carga se lhe não poz trazeira, valeo- 
lhe a agua do Tejo, em que lhe fizerão tomar hum banho! Ah! se 
me apanhasse nos meus sessenta, eu fazia-lho tomar eterno! He 
verdade que era dar cabo de hum Odre, mas se este Odre veio cm- 
bebedar tantas, e tão estolidas cabeças, écos daquella cabaça ! Esto 
bastou, o que era Maio de 1829 passou para Agosto de 1826. 
De par em par sc abrio do Inferno a porta, 
Suhe das commuas a caterva torta: 

Sem e:perarem pelo dia da gloriosa acclammação da Senhora D. Ma- 
ria da Gloria, sem que o Pedro dos Secretarios fizesse os outros 
tacs como elle, no caso que elle não quizesse ser todos, antes de se 
abrirem tres Camaras, huma de Pares, ontra dos Nones, e outra 
dos Nadas, eve isso vem a ser tr das, em quanto o3 Carcundas lhes 


não tod. tas, Li-boa ficou mais pequena para os homens 
de bon, Mirine houve logo rags, e arruamentos, por onde elles 
Dão pos nao passar sem manifesto enxovalho, por palavras, e por 
0 us A veneranda Shgie do nosso Ligitino Soberano foi com vio- 


Loira, e desprezo arrancada do peito de Vassallos honrados, por 
s, e por ella, e pizada scs pés. Das afumadas Cadéai sahião pelas 
mallas dos ferros vozes malhadas ( bradavão pela Forca), que an- 
nunciavão o fim da usurpação, e o principio da liberdade, que eu 
lhe dera logo, mandando que com hum annel forte no pé, e hum 
barril no costado fossem livremente pelas ruas de Lisboa dar agua 
aos outros irmãos, que lá ficarão. A ppareceo o perfeitissino estado 
da segunda Carteirada , o peor que tem apparecido desde que o Rei- 
no he Reino, e até depois que começou a ser roupa de Francezes; 
os mesmos, os mesmissimos insultadores sacrilegos, que se desen- 
cabrestárão em 1896, e 27, entrúrão em scena, e representárão os 
mesmos papeis, julgando cada hum desempenhar impunemente a 
sua parte. Os Corpos tão respeitaveis dos Voluntarios Realistas (e 
foi išto preciso em Portugal! !) forão logo atacados, investidos, 
vilipendiados pela raça caixeiral, emperrada matilha, a quem a 
Forca nem desenzana, nem aterra (eu sempre tentaria o remedio 
heroico da frequencia, seguindo a maxima da Escola de Salerno— 
O que applicado aproveita, continuado sára —) A Policia foi olha- 
da com ar desdenhoso, e insolente, a Força Armada foi ameaçada 
com a forca, tudo foi confusão, que he o primeiro passo pata a 
Anarchia, e segundo os seus principios, como dizia o Cstupidisino 
Laurciro em huma das Patrioticas, esta Anarchia be precisa para 
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assegurar a ordem, e tranquillidade social. E ficou esta guela sem 
a apertarem , depois que della sahírão estas palavras! 

Oh! De monids amotinadores, e malvados, pois já cá está a 
Senhora D. Maria da Gloria? Seisto fazem não estando, que farião 
se chegasse! Sim, perque com ella esperão a Carta, com a Carta, 
e dous ÁArchotes rei o Saldanha , a cambada torna, e o Reino tane 
tas vezes por vossês posto em agonia, será por vossês mettido de lu- 
ma vez na cova. Fallou hum bebado Inglez, fallárão, e gritúdão 
todos os bebados Portuguezes. Aqui chegárão elles com o atrevi 
mento, mas tambem chegárão os Carcundas com a paciencia ..... 

Deo signal a Trombeta Castelhana, 

E a taes patifes loque-se a parana. 
Diz Luiz de Camões, de quem he a primeira voz, e a segunda he 
deste seu criado ! 

Abatem armas, fere a lerra fogo, 

São desasudos os palifes logo. 
Dos mesmos dous Musicos. Parece que os cacetes vierão pelo seu 
pé da mata de S. Crião a se depositar nas seguras mãos dos Cars 
cundas; eu não sei quem commandou a acção, nem Claudino, nem 
Pego, nem Rego por lá andárão, o ataque foi em toda a linha, 
nem os Carcundas largáião as moxilas das costas, que isso não lar- 
gão elles, nem podetn, que são de nascença: (ds Carcundas calla- 
dos, porque são homens de poucas fallas; mas de excellentes obras ; 
o exercito liberal atacado geralmente, e em toda a parte onde os 
batalhões apparecião, como mais fallador preparava-se para o grito 
da victoria com estes ushemiri as e bemóes — ai minha cabeça ! 
ai minhas costas! ai meus braços! ai minha cara, que bofetada tão. 
grande! Aqui dElRei! Alr? Patifes, vossês já gritão pelo Senhor 
D. Miguel! Esse Senhor tem gue fazer agora, vossês estão na sua 
lembrança, e deixou agora isto á nossa honra, e cuidado, a Justi- 
ça he só deile, elle a fará, mas os seus aniigos conhecem-se nas 
oecasiões, e esta he huma dellas, e todo o bom vassallo he neste 
caso fragrante seu executor. Nós podiamos manda-los para o Ce- 
miterio, mas para não excedermos contentamo-nos em os enviar 
para o Hospital, Soldados, e Camaradas — Fogo , e mais fogo — 
ai! minhas pernas, que me aleijárão! ai que matão o men Patrão ! 
mais a vos: patife, que lie seu caixeiro! ai minha barriga? Calle-, 
se, que ainda lá tem as tripas! Senhora da Gloria valei-me ! espere 
desavergonhado, que ella logo vem; se vossê não vai com S. Pedro, 
irá com o Pedro Pastinha. Viva o Senhor D. Miguel Nasso Rei, 
e Senhor! E quem o ha de matar grandessissimo palifão ? Em quan- 
to houver hum Portuguez vivo, tambem elle o ha de ser. Acima 
delle ha só Deos; e os Carcundas, que o drfendem não hão de es- 
tar nunca abaixo de ninguem. Ail! Senhor! não me dê na nuca, 
que tenho mulher, e filhos; primeiro teve vossê Deos, e Rei a 
quem devia respeitar, € oledecai Ab! Senhor basta, que sou. acha- 
cado dosrins! Pois para sahir a pedra, leve vossê Gon. ele pão. Eu 
quero ser, e prometto ser Carcunda de hoje em diante! Isso meu 
amigo já não vem a horas. Em 1823 já vossês promettêrão o mes- 
mo, chegarão os 1826 já não erão Carcundas, Fogo. .... nisto 
vicrão tirar o Major da cama de Pedroiços, e pondo-o como Carlos 
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12 sem calcanhar, em cima de humas Andas, o levátão ao novo 
Waterloo do Rocio; apenas lbe lombrigárão a cabeça branca, que 
elle levantou de cima da manta, callou-se o fogo, esperando os Bae 
talhões a ordem do ataque de Baioneta. Alto, lhes bradou elle, 
Soldados, e meus filhos, pelas Leis da guerra, toda esta canzoada 
devia ser morta a ferro frio, ou metralhada a Peça quente. Quartel 
não se lbe dá, nem clla o merece, porque o não derão a ninguem. 
Prisionciros tambem não os queremos, porque, quem ha de dar de, 
comer a esses cães! Por tanto, a Misericordia, que os cure no 
Hospital, isto até por hum motivo Politico; quantos Facultativos 
de luma, e outra curandice, quantos Enfermeiros, quantos Ajudan- 
tes, quantos Boticarios, poderão: aprender, e conhecer em tanta 
perna quebrada, em tanta cabeça partida, em tantos braços desan- 
cados, a sorle que espera a elles, e a outros Malhados! Este panno 
da amostra tambem lhes dá para fios; c as amputações serão tan- 
tas, (ainda que lhes falte a da cabeça) que não hajão fios, que 
bastem. Soldados , embainhai as espadas, que essas feridas são mui- 
to honradas, e esses cochinos, e poengos não merecem mais que 
pão, e vergalho. A acção está ganhada, o terreno he vosso, não 
cabe no magnanimo coração de hum Carcunda ser Leão com ca- 
bras, e cabritos. Não tornarão pelo vezo. Assim mesmo como os 
védes, huns estirados no campo da honra, outros puxando de am- 
bas as pernas, outros com os queixos amarrados, outros com o es= 
pinhaço fendido, assim mesmo tem suas esperanças no Paquete, 
que chegar, porque sempre no Paquete, que chegar, ha de vir 
cousa , dizem elles; a campanha está, c fica aberta: o cúes do So- 
dré logo dá signal de si; Soldados, prudencia, e valor, nada de ce- 
remonias, nada de contemplações; o caso pede cacete, pois caces 
tada; que importa que se quebre huima cabeça, se as outras ficão 
em socego, que estes lacliões nos tem roubado ha quasi nove annos! 
Soldados, o nosso grito de guerra be, e será sempre este = Bordoa- 
da == Pois borloada. Viva o nosso Major! se ouvio por todas as fie 
leiras, c desfilando por escalões, cada hum foi para sua casa; al- 
guns dos cacetes ficárão em estado de não tornarem a servir, mas 
lá forin para o coronheiro, algum concerto hão de ter. 

Tudo o que até aqui tenho escripto, quero que se entenda por 
méro gracejo, que te encaininha a confundir, e envergonhar (se 
isto lie possivel) esses malvados perturbadores, e anarquistas, ori- 
gens, e causas de todos os nossos pezares. Eu julgo que todos estão 
persundidos, que só a Policia, e a Justiça pública em nome do 
Rei devem punir, segundo as Leis, estes contínuos, e escandalo- 
sos uttentados, e que esta punição não pertence aos particulares, 
porque nos parliculares se póde julgar não justiça umas vingança: 
mas perante a inesma Justiça, e perante a Lei, parece que tem dese 
culpa o homem de bein, que no acto primeiro, sendo insultao, € 
acomettido por huns patifes, que em quanto fazem, e em quanto 
dizem, merecem a forca, leva de hum bordão, que lhe serve de 
arrimo, e o descarrega na cabeça de hum caixeiro, e de bum Pa- 
tão, que à mesna porta da sua Loja no seu arruamento, O pros 
vocão , e lhe nrrancão do peito a mesma medalha com a Effigie io 
Rei, Isto não he punir hum crime com outro crime; e sem uppro- 
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var, nem reprotar o procedimento de tão estrondosã pancadaria 
se o remedio foi illicito, eu não posso deixar de lhe chamar válido 
em quanto ao seu erfeito, porque d'hoje ávante algum receio ha~ 
verá da parte dos scelerados, e se cobibirão de insultar os pacíficos, 
só porque hum Inglez bebado lhes disse, que vinha em caminho a 
senhora D. Maria da Gloria. Quando estes furiosos se alrevem a 
tanto, na presença do Supremo Poder, dos Supremos Tribunaes, 
junto à Forca, junto ás Galés, que fará por essas Provincias ondê 
alguns Magistrados refalçadissimos hypocritas da Realeza para apa- 
nharem os Lugares, fomentão as desordens, apadrinhão“os insultos, 
e lanção continuadas sementes de rebellião! Farto estou eu de car- 
tas, e relações, que fazem arripiar os cabellos com os quadros das 
injustiças, e perseguições dos taes Magistradinhos. Tenho respon- 
dido, que eu não sou mais que huma voz, que clama no deserto, 
ou hum homem de boas intenções, e de bom zelo pela felicidade, e 
tão merecido socego deste Reino, 

Ponderemos com brevidade, mas sériamente este contínuo cse 
tado de violencia, e de inquietação, em que nos conservão estes 
vertiginosos, e infamissimos amotinadores. A Nação Portugueza 
não póde tornar atráz em seus honrados, e generosos procedimen- 
tos. Em Portugal o Rei não morre, porque he esta a condição da 
Monarchia hereditaria. Passou a melhor vida o Senhor Itei D. João 
6.º: seu filho primogenito, que lhe devéra succeder, quiz volonta- 
Tiamente perder este direito, fazendo-se Monarcha estrangeiro, e 
nenhum estrangeiro póde ser Rei de Portugal; e a resolução desle 
grande caso faz-se com huma unica pergunta — Como hum Dile- 
ma — He, ou não he estrangeiro o Senhor D. Pedro! Ou sim, ou 
não. Ile-estrangeiro! Emão não póde ser Rei de Portugal. Não 
he estrangeiro, mas sim Portuguez! Então não póde ser Imperador 
do Brasil. Ser estrangeiro pata ser Imperador do Brasil, e ao mes- 
Ino tempo ser Portuguez para ser Rei de Portugal, isso implica 
contradicção, e he hum manifesto absurdo. Não tem resposta este 
argumento, e só quererão responder os abjectos mentecaptos, daqui 
fugidos, e bandidos. Hum Lopes Rocha, hum Garrett, hum Ma- 
galhães, por Systema, Republ.canos, e para o fim de huma vingan- 
sa Maçonica Realistas. A situação, em que voluntariamente se 
quiz constituir o Senhor D. Pedro, lhe invalidou os Direitos, que 
pela primogenitura conservava ao Throno, depois da morte de seu 
Pai; nem à cabeça Ibe vinha ser Rei de Portugal. O maior crime, 
que se comeliĉo na Terra necessitava para se ultimar de largas 
combinações. Tinha dous obstaculos, hum, vá para longes terras, 
o outro irá depois para a Eternidade; assim removidos, haja Car- 
ta, e haja Côrtes, que nós em breve faremos. das Córtes , e mais 
da Carta hum degrão para a Democracia núa, e crúa. Como mui- 
tos Portuguezes estavão ás escuras neste cáhos, ou mysterio, appa- 
recem os Archotes, que os alumiárão, e lhes fizerão saltar as cata- 
zactas dos olhos. O Gado sahio mosqueiro, eo Redemptor appare- 
ce: nova maranha. O Senhor Imperador D. Pedro he joven muito 
espiritnoso, gosta de se divertir, a sna idade o pede, e a sua alta 
durarchia lhe proporciona cs meios. Pedem-lhe a sua filha mais ve- 
iln, para fuzerçm com clha bumas fósquinhas pela Europa, pois por 
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esturdia shi vai, e veio. Pedro Pasta começa o jogo, perde todas 
as vazas: os Portuguezes, tendo já aprendido á sua custa, são inna- 
cessiveis ás alicantinas Pedreiraes, mas Pedro Pastal! Que he 
mão, e perverso, que he traidor, soberbo, e falsario todos o sabem, 
e que he hum asneirão alem de todas as marcas, he preciso tambem 
que o saibão todos, e se o não sabem, eu lho digo, e eu lho provo, 
E para não entrar em rol de asneiras, que até em rol me aborre- 
cem, a nosso respeito, e a respeito da Inglaterra nada fez, ou al- 
cançou com a Senhora D. Maria Ga Gloria à vista. Alli no Gabi- 
nete Politico ha hum livro para as Partidas dobradas, tudo se faz 
por — Devc, e Hade haver — Se em negociação Politica, seja ella 
de que monta fôr, ha calculo de perda, ainda mesmo casual, e 
imprevista, nada de novo, e sobre ella pedra em cima (Caning, 
a nosso respeito, linha outros motivos, e outros fins). No Livro da 
Caixa do Gabinete se devia lançar a despeza de huma Esquadra 
esquipada, e guarnecida ; a despeza assustadora de bum exercito das 
tres armas em transportes, com Commissariado, e Commissarios ; a 
conducção apparatosa da pequena Rainha, fóra os lucros cessantes, 
e damnos emergentes. Isto era indispensavel, e era certissimo, e os 
calculos aqui devião ser sempre para mais, e não para menos: Des- 
pezas reaes, e pezadetas. Em frente da pagina os lucros resultan- 
tes desta escandalosa aggressão, que não era de Ilhas Jonias nem 
do Cabo, nem de Malta. Eu cuido, sem ser grande calculador , 
que não poderião pôr outro algarismo, que não fosse zero. Ninguem 
poderá ateimar que o Tractado de Commercio, que a Grã-Breta- 
nha poderia depois firmar com a Senhora Rainha Gloria, seria 
mais pingue, e proficuo para a mesma Grã-Bretanha, que o que 
poderia estabelecer com o Legitimo, e Natural Monarcha. Em hu- 
ma palavra, não podemos suppôr vistas tão curtas no perspicassisa 
simo Governo de Inglaterra, que désse mais valor ás pertenções re- 
volucionarias de hum punhado de foragidos estupidos, a cuja fren- 
te estava o negociador infeliz chamado Pedro Pasta, que ao voto, 
e decisão geral debuma Nação, com tanta dignidade, e tanta mages- 
tade pronunciada, quando, não pelos rodeios solapados da rebellião, 
mas pelo exame publico das Leis, e pela sua clara interpretação, e 
applicação, reconhecêra, e acelamára seu Monarcha, o que a voz 
da Legitimidade chamára ao Throno. Se os Inglezes nisto concor- 
dassem, erão tāo parvos, e asnos como o Pedro Pastalhão, que 
lhes propunha o infructifero negocio. EÈ senão digão-me: para que 
foi a menina para Inglaterra, e soffsto lá aquellas acclamações ta- 
vernaes! Porque Pedro, o Pasteirciro se persnadio, que todos os 
Ministros erão Canings. Não tractemos dos dous Reinos Ilheos, 
hum na Madeira com Valdez, outro na Terceira com Cabreiro: 
tractemos do ultimo recurso, e lractaremos por fim deste N.º do 
relincho da: Besta na segunda carta de Pizarro ao patarata Bar- 
bosa, em que põe a assar, e pela rua da amargura o supradicto 
Pedro. À 
Eu conheci hum Frade, que servia de Vigario na Igreja de 
huma Aldêa nas fraldas: da Serra do Bossaco: foi chamado huma 
noite para levar a Sancta Unção a hum enfermo, preparousse, e 
quando veio Á porta não achou quem Jhç yiera trazer o recados 
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não tornou a subir, e como a Aldêa era pequena, e suspeitava 
pouco mais ou menos quem estivesse naquelle transe, começa a ba- 
ter pelas portas, e clamar — Querem cá a Sancta Unção? Corrêo 
casas donde lhe não derão resposta, até que batendo à huma porta, 
cujo dono não era para graças abrio-a, e maçou o corpo no Frade 
pelo presente, dizia elle, que lhe levava, Estamos no mesmo caso 
do Pedro Pastel por esses Reinos Estrangeiros com a Senhora D. 
Maria da Gloria ao cello — Querem cá a Senhora D. Maria da 
Gloria? Agora está batendo às Portas de França — Querem cá a 
Senhora D. Maria da Glcria para casar com hum Filho de França, 
e este ir com hum exercito, assenta-la no Throno, e elle ficar Rei 
no mesmo Throno? Isto foi Pedro Pastel dizer ao Daque de Or- 
leans a respeito de seu filho o Duque de Chartes +... Se elle aqui 
não achou a resposta do aldeão ao Frade da Sancta Unção, achou 
huma resposta de tal circumspecção, que só della se não envergo- 
nharia o mesmo Pedro, cuja cutis da cara he de tão fino estanho, 
quanto os miolos de dentro são semelhantes aos de hum Burro, Querem 
cá a Senhora D. Maria da Gloria? Se eu não visse, e não lêsse des- 
tas em papeis públicos, me pareceria hum sonho, ou huma fabu- 
la. Ao Porto já vierão pôr em Leilão a Fogaça — Querem cá a 
Senhora D, Maria da Gloria! Portuguezes, aqui está a vossa Rai- 
nha. Aqui achou o Frade da Sancta Unção a resposta do Aldeão. 
Não tornão cá com a Senhora D. Maria, da Gloria. Que fim deve 
ter este Entremez? Eu o digo, o Pedro na Forca, e a Princeza em 
casa de seu Pai, o Imperador do Brasil, para a livrar dos vilipen- 
dios, que á sua suprema Jerarchia tem acarretado huma corja de 
Ciganos, que anão buscando para si a buena dicha, trazendo nella 
envolta a nossa desgraça. Póde acaso a Europa olhar com indiffe- 
rença os baldões, porque passa hum Reino, cujo heroico valor foi 
mos seculos antigos, e no presente, se não disser o motivo prima- 
rio, direi com affouteza, o instrumento poderoso da sua gloria, da 
sua opulencia, da sua grandeza, e da sua estabilidade? Ah! Reino, 
Reino! Roubárão-te a Marinha, atraiçoárão-Le as Conquistas, cor- 
rompêrão-te o Exercito, depravárão-te os costumes; e que te resta? 
Resta-te muito, resta-te o nome de Portuguez, e se ainda te não 
fizerão conhecer o que foi este nome, eu o farei, e tu sempre pode- 
ás ser, o que eu leio que foste. Ouve-me o que te digo: hum de 
eus Monarchas mandcu a Salvador Ribeiro de Sousa, que não fosse 
o que já era — Rei de Pegú — ouvio o recado, e descĉo do Throno. 
Ha ainda destes, que possão dizer ao actual Legitimo Monarcha. 
Séde Rei Senhor; o vosso Tlirono sémos nós, sereis Rei, ainda que 
o Mundo iutciro não queira, que o sejaes. Estão os Portuguezes 
abatidos, e pobres! Belisario cégo, e pedindo esmola, ainda era 
Belisario. Se a perfidia, c a traição fizerão, que mudasse a nossa 
fortuna, não perérão fazer que mudasse a natureza. Conheço que 
tudo isto não vai melhorar a nossa condição, mas ao menos fará 
concentrar no coração dos homens de bem certa chamma de amor 
da Patria, e da honra, que, despertando-se na ultirha extremidade, 
os encherá daquelles sentimentos, de que estavão animados os mos 
radores de Sagunto, e de Numancia, que antes quizerão ficar more 
tos debaixo das ruinas da sua Patria, que viyos debaixo do pezo da 
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dominação estrangeira. Parece que a cabeça me anda á roda, mas 
sempre me leva para aqui, e só aqui pára. Tornemos a Pedro. 

A infame, e infamissima Proposta, feita ao Duque de Orleans, 
he o attentado mais horroroso, que podia cometter hum traidor: 
hum monstro destes, nem asilo, nem immunidade devia achar em 
Reinos estranhos, porque esta féra não pertence à sociedade huma- 
na; co Duque seria tão vil como elle, se, correndo-lhe nas veias o 
sangue de S. Luiz acceitasse hum Reino a preço de tão grande de- 
licto. O crime do Conde D. Julião, entregando a Hespanha aos 
Mouros, para vingar o ultrage feito a sua filha, a quem chamáiião 
a Cava, não he tão horrivel: em Julião teve por motivo, ou por 
pretexto a honra; neste malvado a perfidia, e a vileza: como não 
podião governar como querião , vão ofierecer o Reino a quem o não 
quer: nesta escandalosissima Proposta he de presumir, que entrasse 
huwa condição — sem a qual não — convém a saber, que subindo 
o Duque no Throno elle Pedro fosse o Ministro Presidente do Mi- 
nisterio, e o primeiro Assistente ao Despacho, como propriedade 
hereditaria, e traosmissivel a seus filhos machos, se os tivesse; e 
que, para as Pastas se empastarem em sua casa, todas as suas filhas 
femeas serião Secretárias da Rainha. Tanto horror, tanta maldade 
me cança a penna; mas esto Demonio sempre está em scena, sem- 
pre figura; e he tal a confusão, que me causa, que eu não sei o 
que elle quer ; e não acaba este malvado de ir pata o Inferno! Lá 
mesmo ha de querer ser Secretario de Satanaz. 

Na casa dos Qrates, cada bum delles puxa com a sua teima 
para huma parte, e outro Orate puxa para a outra, e todos para 
diversas: assim vemos estes Itomeiros da Meca, que daqui fugirão 
em Caravanas: cada hum vai para sen cabo, ou cada Camello to- 
ma diverso trilho por esses areacs sem tranqueiras, e sem ballizas. 
O Pizarro, nunca escarmentado de sóvas, em nova Carla se mostra 
divergente, e dissidente dos primeiros principios estalelecidos, e 
adoptados, e do grande plano geral tão prudentemente combinado. 
Não sei que Diabo os outros Orates andão fazendo. O Candido, 
fiel a seu primeiro Iostituto de Mestre de meninos v’ Arruda, anda- 
rá engajando recrutas meninos; depois se metterá na esquadra, e se 
fartará de ensinar que o pé direito rompe a marcha; e se na escóla 
lhe ficou a palmatoria, sempre no campo achará huma varinha, já 
que, quando por cá andou, e fez das suas, não achou hum arrocho. 
Mas que fará o Taipa? Que fará o Cunha! E o velho Lavradio 
acharia por lá ao menos hum Rosario para se encemendar a Deos, 
assentado a huin soalheiro? Que fará por lá Linhares? Escreverá as 
primeiras Linhas do Direito da empalmação! Se o orate S. Paio 
Gerardo terá já enrouquecido de gritar? Dizem-me que se nomeára 
huma Commissão para escrever hum Prespecto do Quadro Histori- 
co dos Enforcados, e Enforcandos do Porto. Deixemos o que elles 
audarão fazendo, e contemplemos unicamente o que Pizarro faz. As 
vistas deste homem são mais vastas, e mais extensivas que as vistas 
do Pedro: este quer ser o Secretario geral, particular, universal da 
Rainhinha pequenina; o Pizarro quer a Rainhota no Throno, mas 
na perfeita nullitade da menoridade ; e como ella he Rainha Cartei- 
rera, ta de viver sujeita à Carta, que be obra prima de seu Au- 
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gusto Pai, e Senhor; e poristo, em quanto não chegar aos dezoito, 
deve haver huma Regencia, que governe Portugal estes nove annos 
mais chegados; e certamente, como Pizarro o quer, tudo isto se fa- 
rá: basta que no governo deste Reino se escute meia palavra de Pi. . 
zatro, para se executar; e que remedio teremos nós! Era apanhar 
o Pizarro, c enforcar o Pizarro. Ora, sendo os dous igualmente im- 
pudentes, e patifes, concordando em tudo oscrimes atéagora per- 
petrados, só nisto são discordes. Pizarro foi mandado de Brest a 
Paris por Pedro para tractar com Mestre Barbosa todos os negocios 
relativos à felicidade deste nosso Reino, que não podião ser entres 
gues a melhores mãos: Barbosa, Pedro, e Pizarro, estes tres Diplo- 
mátas tem fechados nas mãos todos os Gabinetes; a Europa não 
se levanta, nem se abaixa, sem que estes tres lhe cheguem o neces- 
sario. O primeiro objecto da missão de Pizarro a Barbosa he a crea- 
ção, e a consolidação do novo Imperio. na Ilha Terceira: eu traslado 
o cabeçalho desta Carta, cousa memoranda na Chronica dos loucos, 
ce mentecaptos. l 

„ O Coronel Pizarro ao Senhor Barbosa, Encarregado de 

»» “Vegocios de Portugal. — Senhor , sabeis como aqui me acho 

» em virtude de huma Ordem do Marquez de Palmella, pela 

» qual me mandou vir de Brest a Paris para dar-vos todos os 

» esclarecimentos, que precisasseis relativos aos acontecimentos 

» occorridos na Ilha Terceira. Conformei me com isto , porem 

» obedecendo ao Marquez de Palmella, só tive em vista servir 

» a S. Magestade, D. Maria I1, minha Soberuna. 

Ora, se os querem mais asnos, será preciso mandá-los fazer de 
encomenda nas Olarias !! Senhor Barbosa! Este patife, que nem 
foi, nem he cousa alguma neste Mundo, apenas hum destes Adibes, 
additos às Legações, deve receber esclarecimentos relativos à Ilha 
"Terceira, mandados por Pedro, e annunciados por Pizarro. Vejão 
que combinações aqui podem ter lugar, e se tudoisto não he huma 
maçada combinadissima entre malvados para levarem ao fim a obra 
da total ruina deste Reino! Que influencia poderia ter o Sr. Barbo- 
sa no estado revolucionario da ilha, ou que podia o Sr. Barbosa 
fazer com o Gabinete Francez para as relações politicas do novo Im- 
perio Angrense com o Governo de França! Assentemos que tudo 
quanto vêmos, e sabemos, he buma conspiração geral, que se enca- 
minha a fomentar, e conservar a desordem, e o transtorno, para 
tirarem das ruinas dos Povos, e dos Thronos o Republicanis:no unie 
versal, e o estado federativo de muitos, e diversos corpos indepen- 
dentes. Malvados sonhos de febricitantes, ou acrias fantasias maços 
nicas, de que resulta, não a fantastica, mas a real desventura do 
Mundo, que ha de existir em quanto existir o fremento revoluciona- 
rio disseminado em hum e outro Hemisferio. Que anno tem passa- 
do desde o começo da Revolução Franceza, em que se não veja, 
ora aqui, ora alem, huma rebellião, que rebenta, e vinga, ou suf- 
focada acabe na apparencia, porque como hum cancro roedor seme 
pre lhe ficão raizes, que, ainda que escondidas, sempre conservão o 
vigor de germinar! Não ha recurso, de que a malicia destes demo- 
rios não lance mão, porque não tem outro elemento, em que vi- 
vão, senão o crime. Parárão, por exemplo, neste nosso perseguido 
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Reino as oscilações revolucionarias, ao menos apparentemente ; pas 
rece que começão a se consolidar a paz, e o socézo, mas lá traba- 
lhão nas trévas os sapadores, e mineiros; lá vão caladamente esten- 
dendo , e formando a mina, contando com os effeitos desastrosos da 
sua explosão. Os manejos são surdos, mas poderosos; não Ihes fal- 
tão vehiculos, por onde surdamente se espalhe o descontentamento, 
e por ande se faça odiosa a administração. Lá apparece bum pretexto 
para se negar o premio a quem o merece, e a valia de bum empe- 
nho, para que o crime fique impune, e o culpado innocente; e co- 
mo as mesmas causas produzem os mesmos effeitos , rebentão, e se 
escutão aqui, e alli as lamurias, e os queixumes, já tão surrados, 
e impertinentes, dos abusos, e malversações dos Funccionurios Pu- 
blicos, como se os Reinos fossem governados por Anjos, e não por 
Homens; vem logo pelos emissarios da revolta, sempre promovida, 
o remedio de Amaro da Lage, que servia para tudo— A reforma 
necessaria em todos os ramos, e estações da Adininistração Publi- 
ca, especialmente da Fazenda, sim, deste acepipe tio saboreante pa- 
ra os amotinadores! Ministrinhos hypocritamente justificados (pri- 
meiro empenho da Facção, que, ha tantos annos, nos martyrisa) 
vão ser em tantas Povoações o que fôrão os Verres na Cecilia, Pro» 
consules de ferro, que flagellem os miseraveis, cujos gritos, e clha- 
mores se suffocão , ou se não deixão chegar aonde devio ser escuta- 
dos. Que le tudo isto senão a revolução, que caminha, que não 
torna atráz, e que se não suspende? Ainda que se embnce, sempre 
he a mesma; he como aquelles rios, que sempre vão correndo, ain- 
da que por alguns espaços se esconlão, e seentranhem na teria sem 
nunca parar na carreira, lá vão rebentar n'ontra parte para conti- 
nuarem o seu natural andamento. Esta verdade nos he demonstra- 
da, e patente; restabelecida a Monarchia absoluta, isto quer dizer 
que depeade só de si para o exercício da sua Soberania, e posla a 
maquina do Estado em seus naturaes eixos, quando comecei a sen- 
tir a alma cheia de prazer, vi que não podia de todo separar delta 
o desgosto, vendo que a revolução não parava; não só eu o vi, mas 
todos ainda até hoje vemos que não parára. Corrèo o rio debaixo 
da terra, mas rebentou na Madeira, suffoca-se; rebentou no Porto, 
parece acabada ; apparece na Terceira, Sem se limitar a este ponto 
no meio do Oceano, vai loucamente esbravejando com a emigração, 
e fugida de tantos traidores, por tantas partes divididos, e espalha- 
das, pelejando sempre con: as armas da mentira, e da impostura ; 
so, na verdade, os agentes, os homens mais despresiveis, e fatros, 
não importa, porque a sua temeridade, e pertinacia, não desiste, e 
não nos adiniremos de encontrarem mais ou menos acolhimento, 
porque o espirito da revolução por toda a parte inspira. 

Tornemos a investir com a Carta do Pizarro dirigida ao Sr. 
Cavalleiro Barbosa, Bonifrate nallo até no meio da cuterva dosali- 
bes das Legações, ridiculos Cómicos na Diplomacia; e nada ha mais 
Cómico que este Cavalleiro Barhosa (algum N. da Beda dará buma 
vista de olhos a esta pedantaria subalterna das Legações): diz Pi- 
zarro , $. 2. 

» Com efeito, que cousa mais monstruosa, e irregular, 

» do que vér hum homem intitular-se a si mesmo o unico, e 
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» universal Secretario d' Estado de todas as Repartições de hu- 

» ma fieinha menor, que apenas conta des annos de idade? 

» "Bu me tenho submettido q isto, bem como os mais Emigra- 

» dos Portugueres, só em quanto o julzava util, e necessario 

» à causa da Legitimidade, que defendemos. » 

Coin effeito, digo eu tambem, os loucos, on orates, tem ás 
vezes occasião, dia que dizem cousas acertadas, e com juizo. Hum 
Secretario universal, nomeado por si mesmo, que pega em todas as 
repartições de huma Rainha menor, he cousa monstruosa ! Reino, 
Justiça, Marinha, Guerra, Fazenda, e Estrangeiros!!! Não ha 
quem farte de Pastas semelhante Pedro! Por outro lado, como eu 
não vejo, nem sci aonde estejão Reinos, Justiças, Marinhas, Guer- 
ras, Fazendas, e Estrangeiros desta Rainha menor: Para Nestoro: 
nullos Sectetario nullo; e quem mais nullo que Pedro nullo! Dêmos 
que fossem seis os Secretarios, porque são seis as Repartições da 
Rainha menor; trazia Deos a manhã, acorda a menina, vestião a 
menina, davão de almoçar á menina, brincava kum bocadinho com 
as bonevas, e la para o Gabinete, entravão logo aquelles seis Pane 
tasmões dos seis Secretarios da Rainha menor, com seis Pastalhões, 
que, posta qualquer dellas em pé, era maior que a Rainha menor ! 
E quetrazião as Pastas dentro? Cousa nenhuma; porque, onde está 
o Reino, onde estão as Justiças, onde estão as Marinhas, as Guerras, as 
Fazendas, e os Estrangeiros desta Rainha menor ? Tem razão o Pizarro, 
(e ninguem tal lhe hávia suppór), bastava o Pedro. Diz o Pizarro, 
que se calava, à vista da glutonaria Pasteira, que dêo no Pedro, 
porque era necessaria esta prudente dissimulação — para a causa da 
Legitimidade, que defendemos. — Que cabeça tão prudente, e tão 
profunda ! Forte cabeça! E não custaria nada a pôr no espigão da 
Porca! Se o-Pizarro destampasse com o Pedro, se o Pizarro como 
tão valente, saltasse ao caclhação no Pedro, artruinava-se, ou per- 
dia-se de todo a causa da Legitimidade da Senhora D. Maria da 
Gloriã, que Pizarro, e Companhia, conforme os principios do Di- 
reito das Gentes, tão magistralmente tem defendido, e vão defen- 
dendo. Dá parte de tudo isto ao Cavalleiro Barbosa, porque, em 
o Cavaleiro Barboza sabendo tudo isto, o Pedro não passa bem, 
Isto he estar fazendo zombaria dos homens , ebigodeando o Univer- 
so. Defensores da legitimidade da Senhora D, Maria da Gloria! Is- 
so tem que defender, ou que mostrar! Pois quem he o legitimo Suc- 
cessor ao Throno na Linha masculina, conforme o assentado, e de- 
cidido nas Côrtes, e Lei primordial de Lamego; nas Côrtes de Lis- 
boa de 1641, e seu Assento sustentado pela Lei, e Declaração Real 
de Setembro do mesmo anno; nas Córtes de Lisboa de 1828, eseu 
Assento de LL de Julho do mesmo anno, como Voto unanime da 
Nação toda, senão a Senhora D. Maria da Gloria? Não he ella o 
Filho segundo do Rei, que passa a ser Rei de Portugal, quando o 
Primogenito passa a possuir por berança, ou acquisição, a Corôa 
de bum Reino Es strangeiro? Que tem isto que defender! Não está 
aqui expressa a ordem da Successão de Varão em Varão. Eu não 
se: que lugar havia aqui para controversia! O Direito he claro, a 
pratica he constante; para que se matão os seus Cumpiões, até com 
as artmas nas mãos, por-essas terras, e por esses mares. Bastava 
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abrir a Folhinha d'algibeira, para se vêr que ao Pai succede o Fi- 
lho primogenito; se este morre, vai o Throno ao segundo. E caso 
raro! Nunca foi o Primogenito, porque todos morrérão segundo a 
Natureza , e para ser sempre o Primogenito morto, o ultimo (dos 
que vivião) morrêo, não em a ordem da Natureza, mas na Politi- 
ca, passa pois ao segundo Filho varão, que he a Senhora D. Maria 
da Gloria; não tem o Pizarro que defender, nem o Mundo que du- 
vidar. 

Tambem en tenho hum protesto, que fazer, e vem a ser, que 
orales mais orates, e mais patifes, ainda neste Mundo não comérão 
pão de vida, e que bum solemnissiçao despreso he a mais terminante 
resposta, que se pode, e deve dar a tantos, e Lão calvos desaforos, 
ea tão insupportaveis insolencias. Caúa hum destes foragidos, desde 
o primeiro até ao ultimo, be bum sêo de alta traição, proscriptos 
pelo seu crime, e de cujos nomes se devia formar huma Lista exa- 
clisima, c em cuja (rente se devia pôr este titulo — Kol dos réos 
condemnados à morte, — 

Vão-se malvados, vossês jå sofirem a maior pena, que he te- 
«sem perdido o nome de Portuguezes. Se para o homem forte, epe- 
ra o homem de bem , todo o Mando he Patria, vossês não tem Pa- 
tria, porque são huns palifes. Nas terras, em que andão, só tem o 
despreso; na terra, em que nascêrão, só tem a Forca. 

Frades malhados, Clerigos malhados, mulheres malhadas, são 
animães monstruosos no meio da Sociedade. Quando ane convenço 
que eflectivamente existem estas caricaturas, tambem me convenço 
que as especies de loucuras são infinitas. Os Frades, e os Clerigos 
são o primeiro emprego, e o primeiro objecto do odio, mais que va- 
tiniano dos revolucionarios, porque não ha, nem pode haver revolu- 
cionario, que não seja Pedreiro Livre; e não podem deixar de os 
aborrecer, e a razão deste odio he a mais clara, e a mais percepti- 
vel. Os Frades, e os Clerigos (este he bum dos principios demonstra- 
dos nas cavernas) ou por convicção, ou por conveniencia (dizem 
elles) são as columnas, os apoios, e os sustentaculos do Trono, e 
do Altar; o que deve «desapparecer do Mundo são os Aliares, e os 
Íhronos; quein quer hum edilicio em terra, tira-lhe os espeques, e 
solapa-lhe os alicerces; e não salta aos olhos de muitos Frades, e de 
muitos Clerigos a necessaria consequencia destas demonstradas pre- 
missas — Logo abaixo Frades, e abaixo Clerigos. — E não se lhes 
mette isto em cabeça! Aqui me darão buma risadinha, e dirão mui- 
tos: o Esfulador está já tonto de todo, os annos, e as molestias lhe 
term feito arear a cabeça. Pois elle não vio hum Religioso com a 
cabeça, não povoada de cabellos, «nas circamdada de louros, à fren- 
te dos treze Pais da Patria afilicta ! Tào poucos Clerigos apparecê- 
não depois no Augusto Salão! Das Sés, ou Cabidos, dos Collegios, 
e das Ereguezias, erio tantos, que parecia hum enterro de luxo; esem 
hesitar pode o Padre do Fomo do Tijolo jurar em cem pares de 
Evangelhos que Lodos estes erão Pedreiros ; e, Se não quer po 
tanto , deite os olhos para essas Torres, e Calabouços, e vêja quan- 
tas Cordas razas por lá andãp sonhando com Jeremias Benthan ! 

— Pedreiros Livres, Frades, e Clerigos!!! Por isso he que cu os las- 
timo, e coin mais razão lhes Chamo animaes monstruosos na Socie- 
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dade. Tanto se quiz aviltar o Sacerdocio! Oh desgraça! Possa hum 
véo espesso esconder scena tão luctuosa aos olhos,do Mundo! A 
corrupção do optimo he pessima. Estes são os mais refinados inimi- 
gos de Deos, e dos Reis, c de todos os homens, estes são os mais 
perversos, c escandalosos: estes são os mais dignos do odio, e do 
despreso público, e até pelas mais desconhecidas Aldéas deste Reino 
se encontrão: e queserão as pobres a nas garras, enas presas 
destes lobos voracissimos, e carniceiros! Se na Ordem Civil são pre- 
cisos tantos desbastes, que será na Order Religiosa... 

E as malhadas? Isso he o remate da abobada. As melhores sem- 
pre se guardão para as do cabo. En tomára que ellas me dissessem o 
que pertendein, ou o que querem fazer na malhadice? Já toquei al- 
guma cousa nesta tecla, mas o caso pede toda a contemplação, Per. 
guntava hum Prégador Constitucional desde o Pulpito aos seus rese 
peitaveis Ouvintes — Porque choron a Magdalena? São diversas as 
opiniões, meus amados Irmãos, diversos os sentimentos dos Aucto- 
res, que tractárão a fundo essa materia; huns dizem queella chorá- 
ra de saudades pelo Divino Mestre, outros dizem que a falta deso- 
mno, e algum vicio do estomago, por falta de amargos, e de bi- 
chas, que então os Facnltativos não receitavão, contentando-se com 
benzer de quebranto, e mal de olhado, lhe causára huma terrivel 
enchaguêca ; outros finalmente dizem que n'aquella turba multa da 
Soldadesca do Calvario lhe-dérão hum encontrão, e lhe pistão hum 
cálo, comh huma dôr, de vêr as Estrellas ao meio dia: isto dizem 
muitos, mas eu digo, e esta he a minha opinião, que a Mag'alena 
chorou porque tinha vontade de chorar. — Porque se tem feito tane 
tas Senhoras malhadas ? Exu o digo, e esta he a minha opinião, fô- 
são para a malhadice porque tinhão vontade de dar álingua. Bada- 
lar, budalar, e mais badalar. È as esposas do Cordeiro sem man- 
cha tambem tinhão vontade de bacalar? Mais que ninguem. Eu já 
fallei nas do Porto, agora fallarei das da Terra mais alegre que tem 
a minha Provincia. Poucas em hum Convento de muitas, e mui dis 
gnas filhas de Clara , e não de Claraval, badaladeiras, e badalado- 
ras, tanto acalorárão as questões pica , que cbegárão a decidir- 
se com alguns cachações; não faltaria quem os desejasse levar, por- 
que en:fim...mãos de neve... Oh respeitavcl Abbadeça, digna de 
reformar as mesmas Grilas. Eu não quero aqui cuvir fallar senão no 
meu querido Rei D. Miguel. Recolhão-se aqui para esta casinha de 
ponca luz, e a chave cá na minha algibeira, ou manga. Madre Es- 
crivã, pouca agua, e menos pão, por estes cinco dias, em louvor das 
Chagas do nosso Patriarcha. Assim he que as cousas se levão. Tem 
a henra de comprimentor a Vossas Senhorias 


Em Pedroiços 28 de Maio de 1029. 
José Agostinho de Macedo. 
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D. todas as manhas, e séstros, que nas Bestas se descobrem, € 
nas Bestas se conservão, o mais insanavel, e o mais teimoso, he O 
de se pegarem no meio de huma estrada, ou de huma praça, e se he 
n'buma rua estreita, e mal gradada, ainda he peor. O Cavaleiro 
finca-lhe, e enterra-lhe as esporas com tal força, que as rozetas lhe 
ficão escondidas nas tripas, nada, não se move, Puxa-lhe os cabe- 
ções até lhe esmechar o sangue das ventas, nada, não se bole. Aper- 
ta-lhe o freio com tanta furia, que os dentes lhe estálão, cousa 
nenhuma, he a Serra do Marão;:fica no sen lugar. He o rochedo 
Marpezio de que falla o Poeta, ou he o Theseo, de quem o mes- 
mo Poeta diz, que eternamente está assentado, e immovel. Sahem 
das tendas, das tabernas, das cocheiras, pãos, trancas, cajados, 
que, como malhos de Ferreiro na bigorna, lhe cabem a compasso, 
e sem compasso sobre as ancas, alli fica: e sea querem levar de 
rédea tem mais arreigada a manha no corpo: basta que na estreba- 
ria veja ao longe pegar na sélli para começar a arrombar o so- 
brado aos conces, que tão altos os sacode, e os alira; « se conse- 
guem cavalga-la nem bum passo avança, ainda que à barriga lhe 
cheguem hum archote acceso. Tudo isto eu sei, porque os Alvei- 
tares fazem-se com o mal dos proprios Burros. Esta manha, ou cs- 
te séstro da Besta, de quem tanto temos fallado, e cuja esfoliação 
vai no meio, veio dar materia neste N.º às minhas philosophicas 
reflexões. Grandes meios se tem buscado, e inventado para pôr 
deste Reino para fóra a Besta, a grande Besta, a fatal Besta; 
nada aproveita, pegou-sc, e não ha fazer-lhe dar hum passo fóra 
dos limites, ou dos confins deste Reino. Vejão que lambaias se lhe 
tem descarregado nas ancas, e nos lombos, que meios se tem em- 
pregado, muitas vezes violentos, e fortissimos, he mallar em ferro 
frio, he cantar a surdos; pegon-sc, e acabou-se, não se move, 
ainda por cá a temos, porque sendo os tres páos levantados tão 
aptos, e tão poderosos para tirar teimas, nem isto mesmo he bas- 
tante para a vermos pelas ancas. Esta imagem da Besta muito ex- 
plica, mas tambem huma figura, ou methaphora demasiadamente 
extensa, muito enfada. A Besta he a figura, isto todos sabem, © 
como o figurado he a revolução, e revolução verdadeiramente Bes- 
ta; ea revolução pegou-se como a Desta, e procede mais com 
pertinicia do que com constancia, consulere;nos cte objecto com 
alzuma força: se não convencer os mãos, lesenganató os bens, 
e todos abrirão por huma yez os clhos. 
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Quem dissera, que para este conhecimento contribuiria com 
grande efficacia a borracheira de hum Inglez, mais bebado do que 
huma pipa! Salta este Almirante Paqueteiro naquele Cáes do 
Sodré, onde a Politica sóbe de ponto, e os Politicos tem subido 
alguns degrãos para os não descerein pelo seu pé outra vez, e vo- 
zêna os maiores absurdos, as fabulas mais incomprehensiveis, e es- 
palba tão chimericos boatos que só de huma taberna viva, e ambu- 
lante poderião romper. As materias combustiveis, e inflimmaveis, 
esta maldicta agua-raz não necessita de grandes méchas para le- 
vantar labaredas. Se do gargalo daquelia borraxa sahisse a noticia, 
de que as Esquadras das Grandes Potencias Alliadas, e tão inte- 
ressadas, como se mostrão, trazendo a bordo das suas Alinirantas 
a Senhora D. Maria da Gloria, já estaxão fundeadas na enseada 
de 5. José, não faltaria no Cães do Sodré quem lhe confirmasse 
aquella verdade , dizendo, que eile mesmo de proposito , mais 
huns amigos, tinhão ido contar os vasos, e que crão meis de qua- 
renta, e tudo isto se espalhava, e propagava logc, dando-se a 
cousa por certa, só com a differença, e discrepancia em o número 
das Peças do costado, e dos cacliorros de prõa, e guarda-lemes da 
pôpa; o mais tudo certo, e certissimo : e quem da baixa fosse para 
o Bairro alto diria no Bairro alto, que toda a baixa estava cheia 
daquellas vetdadeiras noticias; muitos clamarião, que tinhão lido, 
elles mesmos, as Folhas, e que todas concordavão na chegada ao 
Tejo nas quarenta Nãos a Senhora D. Maria da Gloria. Nenhum 
Jos Botes da Ribeira nova, e do Cães de Belém ficou sem frete, 
tudo foi vèr as Nãos, e não faltava quem dissesse, que tinha visto 
a Senhera D. Maria da Gloria brincando na varanda da Camara 
da pôpa, brincando com hum carrinho de bontcas, comprado na 
feira do Campo grande. Outro, n'bum Bote que chegou, aftirma- 
va, que estivera à falla com Pedro Pastana assabarcado com seis 
Pastas, tres debaixo de cada sovaco. Isto se diria, e ainda mais, 
só pelo dicto do Paqueteiro, odre de vinho, e fole de mentiras. 
O exercito Pedreiro dividido em destacamentos, e espalhado pelos 
Bairros de Lisboa encheria não só a Cidade, mas as Provincias por 
noticias Telegraficas destas verdades consoladoras. Quem systemati- 
camente tem propagado, e propaga tantas mentiras, e tantos boa- 
tos sem pés, nem cabeça, tambem espalharia, e propagaria inais 
esta, e mais este. Ainda depois do Povo todo gastar o seu dinhei- 
ro em Botes, co seu tempo em ir à enscada de S. Jo:é cederia, 
com grandes apostas, que lá estavão as Esquadras, e que lá estava 

Senhora D. Maria. Que estava, e que não estava, diria o Poe 
vo, que para isso be Povo: mas não chegaria, como não chegou 
a acclamar com vozerias a Senhora D, Maria, ainda que no mes- 
mo instante não faltárão Capellistas, que vendessem lenços azues 
claros, e brancos, e que por força os quizessem empurrar a humas 
formosas Saloias de Carnaxide, que não cahirão na esparrella. Ao 
nunca existente homem das botas, da margem direita, e da mare - 
gem esquerda do Tejo, acodio o Povo todo, e o não Povo. Ve- 
jamos agora como a Besta está pegada. é 

Chega a noticia veridica, fidedigna, e inquestionavel, a en- 
trar pcios ferras do Limoeiro: os de baixo não se alegrão tanto ao 
cntoar da — Salye Rainha — na presença dos mal adubados caldei- 
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tões, como se alegrárão os de cima, não com a nossa — Salve Rai- 
nha — mas com o viva de outra Rainha, que não he nossa: que- 
rem elles, que seja delles, e pelos grandes serviços, que lhe que- 
rem fazer, e já tem feito, all; estão de aposentadoria naquelle Pa- 
lacio, e para merecerem delle a aposentadoria perpetua, porque 
dalli para a forca, e para a cóva, romperão em vivas de fieis vas- 
sallos, e obedientes sublitos: não porque elles dissessem comsigo 
— prezos por mil, prezos por mil, e quinhentos — mas porque viño 
chegado o momento du Liberdade da Patria, e sua; porque vião 
já estalar, e despedaçar-se o pezadissimo jugo da Usurpação ; tor- 
nar o Imperio da Lei, e em toda a sua plenitude os direitos do 
Cidadão, e da Cidadõa; a magna Carta, e as grandes pelles; e 
Portugal torrado aos dias da sua maior gloria, riqueza, e prepone 
derancia, e independencia, como verdadeira colonia do grande, e 
poderoso Imperio do Brasil, reconhecenlo a mài Patria, ou a ane 
tiquissima, e opulentissima Metrópole Carioca. Que elles assim vo- 
ciferassem huns com os ontros no meio da charneca de Monte argil, 
ou Espinhaço de cão, não me admira. mas que o fizessem pelos 
ferros, e da parte de dentro dos ferros da câdéa, comettendo o de- 
licto, onde não podião escapar à sua pena, he huma especie de 
frenetica obstinação, de que até agora não tem feito memoria to- 
dos os Annaes do Mendo. Se o que ke simples gracejo, fosse lu- 
ma realidade; se forçados os Propugnaculos da foz do Téjo, tives- 
sem crusado a mesma foz tolas as Esquadras, e mais Esquadras, 
que eu digo, se varejasse a Capital toda a Arlilheria Britannica, e 
não Britannica, se todos os edificios fossem , ou ficassem em ruinas, 
e cinzas, se por entre as fumaças, que toldassem os ares desembar- 
casse a proclamada Rainha, das grades do Limoeiro para fóra, nas 
tendas do Cées do Sodré, e annunciada pelo Paqueteiro Britanno 
côxo, bebado, e patife, e comprado por patifes, Sua Magestade 
Rainha, não acharia duas cousas, nem Palacio para morar, nem 
vassallos sobre quem imperar. Os edificios serião ruinas, e os ho- 
mens entre as ruinas com a espada na mão, on para sustentarem 
os Direitos do seu Legitimo Soberano, ou para ficarem sem vida, 
sepultados entre as mesmas ruinas. 

Neste estado, ou nesta disposição, (se o amor da Patria me 
não engana ) contemplo eu todos os verdadeiros Portuguezes. Can- 
cámos, digo cn a cala instante, e o dizem os honrados Carcundas, 
que são à roda de mim pernas forçadas, cançámos já de tantas 
revoluções, de tantas mudanças, de tão variadas, ou de tão Maço: 
nicas fórmas de Governo, que nada mais tem conseguido, senão 
fazer recuar a nossa felicidade, para acummularem sobre nós inteimi- 
naveis desgraças; já cançémos de tantos improperios, e vilipen- 
dios, de tão vilissinos enganos, e mentiras, de tantas tralções, e 
atrocidades; já não polemos aturar as visagons, e caretas de tan- 
tos arreleguins politicos, não tendo outro fim as suas ridiculas Far- 
ças mais que touber, e emmpubrecer este infeliz lteino, depois que 
cabio em suas mãos, "E 

Se estranhos Gabinetes, entre cujos membros subalternos tal- 
vez reine à intriga sorda, e a venalidade escondida, não querem 
entender, entendão, que por muitos seeritos foi por elles tespeita- 
da a nossa independencia, como nós respeitâmos a sua; quë ullés 
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Tão, e considerarão a nossa Legiafíção como cousa peculiar do mes. 
mo Reino, e na qual nenhuma influencia podião ter, nem as Leis, 
nem os usos, e muito menos os caprichos estranhos, e os interesses 
particulares de outra qualquer Nação. Estes sentimentos erão reci- 
procos d'elles para nós, de nós para elles; que a scrie, ou Succese 
sào dos nossos Monarchas foi sempre regulada, e invariavelmente 
seguida conforme as Instituições, e Pacto primordial da mesma 
Monarchia; qualquer acto de ingerencia neste unico negocio da 
Nação seria reputado, como hum acto de usurpação, que deveria 
ser repellido com a mais justa de todas as guerras; finalmente, se 
não querem entender, entendão que qualquer Nação sem estes fo- 
ros, nem o nome de Nação merece, porque existir no estado de 
pupilagem, não he existir no estado da independencia, sem a qual 
não ha separação real, nem união politica entre bum povo, e ou 
tro povo. O grande Quadro da nossa Historia não nos offerece mais 
que esta marcha invariavel, e uniforme em nossa politica, e civil 
existencia, Poncos são os Reinos que possão marcar épocas, e 
assignalar crises mais ponderaveis, e memoraveis, que o Reino de 
Portugal: o que nestas épocas, e crises decidio a Nação repre- 
sentada em suas Augustas, e Venerandas Córtes, deculido ficou 
para sempre; e sobre estes seus particulares Assentos, e determina- 
ções nenhuma rreiamação fizerão jámais as Nações estrangetias. 
Que força, ou que authoridade póde existir, que nos arranque des- 
te Estado? Sômos poncos? Aqni não se tracta da força numerica, 
que isso então he violencia não he justiça. Carlos 5.º foi pelas are 
ynas, e pela preponderancia de seu vasto Imperio, o Arbitro dos 
Destinos da Europa; e depois da batalha de Pavia, em que fez 
Prisioneiro Francisco 1.º, Rei de França, e prisioneiro o Iiooxe 
para Madrid, tirando-lhe da cinta a propria espada, polia dispôr 
a seu arbitrio de todas as Monarchias; mas cu não vejo ingerencias 
em negocios privativos, e particulares. Ventido o Duque de Saxc- 
nia em batalha campal, como diz Gregorio Leti na vida deste Mo- 
narcha, não mudou o Governo, não alterou a ordem da Successão, 
nem as Leis daquella parte, ou porção de Alemanha, que heje be 
Reino. Portugal foi para este feliz Guerreiro, e Conquistador hum 
objecto de tanto respeito, que só delle quiz a alliança, e tão estrei- 
ta, que não achou na Europa huma Princeza, que comsigo assen- 
tasse no Throno Imperial, mais que a Infanta D. Isabel, filha d'El- 
hei D. Manoel, não se sabendo qual dos dous ficava mais honra- 
do, 1e glorioso neste Consorcio, se o Rei de Portugal em ter por 
genro o Imperador de Alemanha, e Rei de Hespanha, seeste grande 
Monarcha em ter por sogro ElRei D. Manoel: em quanto a-mim 
en creio que a Imperatriz D. Isabel teria por maior gloria ser fie 
lha daquelle Rei, o Affortunado, que ser esposa do Cesar. O so- 
berbo, dissimulado, e politico Filippe 2.º, quando em Monserrate 
se abraçou, e conferio com ElRei D. Sebastião, seu sobrinho, che- 
gou a tal ponto de respeito, e cortezia, que sc não pòde distin- 
gnir no Monarcha dos dous Mundos, se era adoração ou corte- 
zania, 

! Estes foros nem o Rei de Portugal perdéo ainda, nem a Na- 
cão Portugueza quer, ou consentirá jámais que se percão., Não di- 
go, que vá ainda D, Garcia de Noronha armar Cavalleiros no alto 
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do Monte Sinav , vellando alli as armas, onde o Legislador Moysés 
recebêra a Lei da mão do mesmo Deos, nem que os Povos de Tra- 
vancor tragão ainda hoje barbas, porque lhas ensinárão a trazer ho- 
mens vestidos de ferro, que erão os Portuguezes. Os Imperios nase 
cem, os Imperios crescem, os Imperios cabem, e até se extinguem; 
mas os Imperios, ainda em sua decadencia, contervão o que cons- 
titue, ʻe fórma o caracter indestructivel da sua grandeza; e se a 
Portugal disserem, que produza os seus Titulos, acudirá logo tra- 
zendo dous, hum na bôca, outro nas mãos, na bòca o seu nome, 
nas mãos os Annaes da India: nem o nome de Portugal póde es- 
quecer-se, e os Annaes da Índia só se perderão na ruina universal 
do Globo, que babitâmos. Este nome, e estes Annaes são como a 
columna de Pompeo, que entre os estragos, e ruinas do Egypto 
ainda está de pé. Em que perdêo Portugal, ou em que decabio da 
cathegoria de Potencia primaria? A onze de Julho do preterito anno 
mostrou Portugal o que he; que importaria a Portugal noutro 
tempo que o reconhecessem, ou não reconhecessem como he? Va- 
lha-me Deos! Que não possa eu dizer, o que tanto se me volve, 
e se me revolve malma !! Francisco Vellasques de Govêa, e Anto- 
nio Paes Viegas poderão dizer, que ElRei D. João 4.º era Rei, e 
por que era Rei, entre todas as Potencias Europeas, não lembran- 
do aos Portuguezes sollicitar, ou mendigar a approvação, ou co- 
nhecimento dos estranhos: e eu não poderei? A punhalada, que 
mais profundamente ferio o meu coração entre tantas catastrofes, e 
desgraças, foi o que li em papeis impressos, e vulgarisados neste 
Reino — Que Sua Magestade Imperador do Brasil, ou dos Brasi- 
lciros, remettia ao arbitrio de Suas Magestades, o Imperador 
d'Austria, e o Rei de Inglaterra determinar quem seja o Legitimo 
Rei de Portugal — Os Portuguezes já o disserão, e o seu Rei não 
lie Pupilo. Onde estão estes Portuguezes, a quem en com tão since- 
ro zelo ando sempre lembrando o que forão, para que o sejão, por- 
que o podem ser? Onde estão! Alguns, e bem Grandes, vi eu 
passear mansamente, para não fazerem bulba, por hum dormitorio 
do Mosteiro de S. Bento, esperando que algum creado laivoso, e 
besuntado abrisse a porta da cella de bum Frade, para lhe apre- 
sentarern em audiencia seus humildes Requerimentos, áquelle gran- 
de Cisneros Ministro de Fernando, e de Isabel, e era hum vilissi- 
mo revolucionario; mais se aviltárão elles com a zumbaia da ado- 
ração, e vergonhosa dependencia, do que elle mesmo se havia avil- 
tado com a rebeltão.... 

isto he falta de caridade, esquecer-me eu dos prezos do Li- 
moei:o, pata me espraiar em digressões, que ainda que não pares 
ção fóra de proposito, estão por «esgraça nossa fóra da execução. 
Aquelles clamores, aquellas exhalações da embriaguez forão hum 
signal da impenitencia, ou contumacia de tantos malvados, a quem 
nem a vista de huma affrontosa morte acobarda, ou atemorisa : isto 
não só he dureza do coração, mas cegueira do entendimento, ou 
pertinacia da vontade catrjada pelo crime. Os delictos dos homens 
obrigúrão a Justiça a querer victimas humanas, mas não póde fa- 
zer que a Natureza se não vista de Incto; o dia da morte he ver- 
dadeiramente o dia, em que hum delinquente vai com a perda da 
vida expiar seu crime. O homem christão apenas se consola com 
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a lembrânça de que a resignação daquella pena lhe poderá poupar 
a eterna. Nada disto toca bum revolucionario contumaz, ou tanta 
força tem o espirito Maçonico, que contradiz, e desmente a mes- 
ma invariavel Natureza. 3 

Acabavão de expirar no patibulo infame pelas mãos do Algoz 
dez homens, não vulgares facinorosos, mas conliecidos por nome, 
e por empregos; hum vestia a Toga, outros empunhavão varas, 
outros vestião fardas, e cingião bandas, a ontros pendião do peito 
as insignias de distinção, que marcão origem de nobreza, ou ga- 
Jardóão serviços, eu no mister da guerra, ou na honrada gover- 
nança da Republica. Tudo se escondêo , eecclipson debaixo da mota 
talha, e do capuz de hum justiçado ; ` e O crime ainda que rigorosa- 
mente não passe à sua familia, e a seus filhos como hua ferrete 
vergonhoso , passa huma indestructivel mágoa, que desperta de cons 
o a meinoria dolorosa de tantas desgraças. mer vê buma cabe- 
ça pregada n'bum alto póste, se não tapa os olhos não he homem, 
e menos o se:á se naquelie momento , esquecendo-se do crime, não 
se lembrar da humanidade. Estas desventuras na sociedaie fazem 
muitas vezes que o coração do homem sensivel por alguns instans 
tes deseje, ou ao menos louve o estado insociul. Já houve quem 
reprovou as Sciencias, e a Sociedade; en não reprovo nem huma, 
nem outra cousa, mas queria ambas de outra sorte. 

Esta Tragedia tão sanguinolenta , cujos aciores parece que 
ainda estuvão em scena, e na catastrofe da Drama, não conteve 
aquelles malvados, cuja sorte poderá ser tão desgraçada, porque 
elles mesmos a provocão, e a merecem. Eis-aqui bhum mativo de 
grandes, e profundos peusamentos. Que he isto? Estou cansado, e 
aborrecido de ouvir failar de dia, e de noite a estes Filosofos Poli- 
ticos em Fanatismo, e Fanatismo Religioso: todos os Cah licas 
são Fanaticos; quer, quanto pôde ajudado, e auxiliado pela Gra- 
ca, observa os Mandamentos de Deos, e da Igreja, he bem Funas 
tico, Tirar o chapeo a buma Cruz, quando por ella se passa , cajoes 
lhar ao Viatico Rs iii qnando se leva a hum enfermo, tudo he 
Fanatismo; nem se póde exercitar boma só obra de misericord as 
nem fazer hum acto das tres Virtudes Theologaes, gue não seja tue 
do a eito Fanatismo. Chegou a corrupção do seculo a fyzer termos 
identicos, e convertiveis, estes dous termos — Câristianismo — Fue- 
nalismo — Ora: apontando-me tantos Fanatismos, tambem eu, lie. 
apontlarei hom Fanatismo, o mais viclento, furioso, e intolerante 
de todos os Fanatismos, que vem a ser o Vondatismo revoluciona- 
rio, que be o mesmo que Fanatismo Maçonico. Hum grande Dou- 
tor em Avental, e Trolha,: em Luva, e Mitra me disse a mim 
mesmo, e nas minhas bochechas bonradas , que a Religião dos Ciri- 
TA é se tinha propagado , e dilatado. tanto pelo, fanatismo de ho- 
mens, que quizerão à custa do sangue, e da vida sustentar a sua 
crença; e que estes homens erão aquelles, que se chamasão Mar- 
tyres: que muito que a causa da razão, e da bnmanidade, do der- 
Famamento das luzes, e dos progressos da civilisação nim iodo tivese 
sE Maıtyres para se propagar, e estabelecer com eterna firme- 
za? a 

Esse he, lhe tornei eu, o Fanatismo a ção ou Ma-. 
gonico, que vem a ser o mesmo, Temos huma differença, que vem 
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E ada E 
a ser, que os Martyres do Christianismo derramavão o sangue pela 
verdade de buma Religião Divina, revelada pelo mesmo Beos aos 
homens, authenticada com milagres públicos, que vistos, c compro- 
vados pelos mesmos Gentios, bastavão elles só para os chamar, e 
attrahir ao Christianismo; não a relé do Povo, como dizem os 54- 
fstas da Encyclopedia, porém muitos Romanos da Ordem Eques- 
tre, da Ordem Senatoria, e até da Ordem Consular. E o Fanatis- 
mo Maçonico, que cousa será? O mais violento, furioso, e into- 
lerante que se vio na Terra. Ralha-se do Fanatismo Musalmano , 
porque Mafoma , levando na mão esquerda o Alcorão, e na direita 


: a Cimitárra, ou o Alfange, assim dêo principio à sua missão, an- 
nunciando seus tresloncados doginas, e extravagantes dilirios à fren- 


te de exercitos poderosos; vem os Mafomas do Porto com o Alco- 
rãosinho da Constituição na mão, e na bôca, e atraz de si humm 
excrcito de furiosos ladrões de uniforme; e desgraçado quem não 
queria, nem jurava o Alcorãosinho de origem Franceza, e atavios 
Hespanhces: os que o não querião erão faceiosos, e rebeldes à so- 
berana, e geral vontade da Nação, representada pelos seus mais 
ferozes, e implacaveis inimigos com tal furor propagandista, com 
tão eeyo Fanatismo revolucionario, que nem nos mesmos Arabes, 
que corrão atraz de Mafoma , se descobrio nunca. Foi divisa dos 
Fanaticos — Constituição, ou morte — Esta alternativa não era 
para elles, era para os outros. Ou liaveis de receber, e jurar a Con- 
stituição , ou haveis de gemer em calabonços, ou mendigar nos de- 
gredos, ou acabar a vida nos patibulos. Escolbei, ilizião elles, on 
a vida, on a moarte; quereis a sida, recebei, e jurai este Codigo 
sagrado: quereis a morte, então basta que vos opponhais com hum 
gesto aeste presente celestial, que vostrazemos. Que mais fez Mafo- 
ma, que mais fez o terrivel Almansor desde o [stimo de Suez até às 
raizes do Atlante? Fanatismo em propagar o systemma regenerativo; 
Fanatismo em sustentar o mesmo systema. Se elles chamão Fanati- 
cos aos Martyres do Christianismo, tambem eu chamarei Fanaticos 
aos que elles chamão Martyres da Patria, aos enforcados, e quei- 
mados no Campo de Sancia Anna, e na esplanada da Torre de S. 
Julião. 

Tudo isto tenho dieto sem perder de vista os levantados, e fu- 
rinsos na Cadêa do Limoeiro, A” vista das forcas levantadas no Por- 
to, e da que está em sessão permanente no Cúes do Tojo em Lis- 
boa, e ta que se acabou de apear no Cáes do Sodré, com inaudita 
pertinacia, o Fanatismo Constitucional de tal maneira os endurece, 
que até os obriga a fechar os olhos aos reverberos da Espada da 
Justiça, que Ihes está vertical á cabeça, O sen delieto se torna mais 
aggravante ainda pela hypocrisia de suas palavras, e deseus clamo- 
res. Para os acreditarmos a elles, e a muitos, dentro destes Reinos, 
e fóra delles, que elles proclainão de boa fé, primeiro o Senhor D, 
Pedro linperador, cousa que já lhes esqueceo, e a Senhora DD. Ma- 
ria da Gloria, consa em que agora insistem , era preciso que conhe- 
cessemos que elles com boas razões, e argumentos estão convenci- 
dos que a esta Senhora, sem alterar, e perverter a ordem de succes- 
são ma linha masculina, pertence o Fhrono Portuguez; segundo, 
que elles querem sinceramente hum Rei no Throno , não sendo elles 
nuts gue huns emperrados Republicanos, que para o ser tanto tein 
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trabalhado, e a tantas desgraças tem conduzido este Reino. Se el- 
les não merecessem a ultima pena pela sua rebelião, a merecião por 
certo por huma semelhante impostura. Querem Rei, ou a innocen- 
te menina no Tbrono? Talvez a queirão para caminharem a seus 
fins, por mais huma atrocidade.... Estas intensões, que ião cla- 
ramente tem apparecido em tantos factos, que se não encobrirão 
aos olhos da Europa inteira, desde que estes malvados pertendérão 
em 1817 mudar, ou destruir o Governo existente, devião ter des- 
enganado os Gabinetes, negando-lhes aquelle asilo, que a hospita- 
lidade nunca negou áquelles, que pelas suas não merecidas desventu- 
ras reclamão o Direito das Gentes, e da Natureza, Quem poderia 
imaginar que repentinamente apparecerião em Portugal tantos Co- 
dros, que se offerecessem a salvar a Patria, e o Soberano, a expene 
sas da sua mesma vida? Pode chegar a mais o furor do Fanatismo 
revolucionario? Se nos enforcarem, e depois queimmarem., teremos a 
palma do martyrio. Mumias pomposas exequias nos,esperão em hum 
dos mais magestosos Templos de Lisboa; e alli, debulhando-se to- 
dos em lagrimas sobre os nossos mausoicos, seremos chamados. os 
Martyres da Patria. 
Não he o que apparece, quando se proclama o Senhor D. Pe- 
dro Iinperador, ou não se comprehende, nem explica o seu pro 
cedimento, que parece a cada passo repugnante, e contradictorio. ) 
Ouvio-se, lê-se ainda hoje o que elles no Augusto Salão disserão, 
e vociferárão contra o Senhor D. Pedro; que infamias! Que vili- 
pendios! Que improperios! Que descomposturas! Do Brasil o que- 
rião tirar para o fazerem correr Mundo, ou correr para a cova. 
Ainda troo em nossos ouvidos os latidos do Mastim, ou os berros 
do Carneiro; estes mesmos que assim berrátão, seus adherentes , que 
não cessavão de guinchar contra o mesmo Augusto Imperador, são 
aquelles mesmos, que em i827 com os exercitos, e à frente dos 
exercitos, andárão aos trambulhões por essas Provincias atraz dos 
rebeldes, matando-se pelo Senhor D. Pedro, e pela Carta, que el- 4 
les mandárão ao Senhor D. Pedro. Os que não o querião então, i 
porque o querem tanto agora! Por cesto esta mudança não be da 
dextra do Excelso! Então era o anathematisado, e o excluido do 
Throno, hoje he o legitimo Herdeiro: então era o rapazinho, que 
carecia de viagens, e de instrucção, e hoje, sem se tirar do meio 
dos seus Cariocas, nem da sombra, e frescura das suas Bananeiras, 
he o Genio Creador de Imperios, he aquelle Legislador admiravel, 
de cuja alta sabedoria he parto aquelle-Codigo immortal, que met- 
te n'bum chinelo todos os Codigos, e Pandectas dos Solons, e dos 
Licurgos. Justinianno, com todos os trabalhos de sen longo Impe- 
rio, Juntando mais Leis que dias Leve de governo, fundindo, e re- 
fundindo todas, não chegaria a felicitar os homens com huma Car- 
ta, e com hum Hymno, come o do Senhor D. Pedro, não tendo 
ao pé de si nem livro, nem homem mais que Francisco Gomes, o 
novo João das Regras daquelle paiz de Jacarandá. Quando have- 
inos acreditar tamanhos Impostores? N'hum instante deixou de ser 
o rapazinho, e se transformou n'hum homemzarrão; e o que agora he 
chamão — ão — então lhe chamavão — inho. — Então não era 
Principe para herdar, hoje he Monarcha para governar, e Monar- 
cha para abdicar. Então cra nada, agora he tudo; então o querião 
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matar por desobediente a seu Pai, hoje querem morrer por elle pa- 
ra lhe obedecerem. Que lhes tinha feito o Senhor D. Pedro para lhe 
terem tanto odio, e agora que lhe faz o Senhor D. Pedro para lhe 
terem tanto amor! À razão sei eu, e todcs a advinhão. Eu tomára 
saber porque razão estes mantenedores dos Direitos do Senhor D. 
Pedro, visto que por cù não fazem fortuna, não vão para lá para 
formarem em torno delle hum muro de bronze, para o defenderem 
contra seus inimigos.; pois se aqui teve muitos nas Córtes Consti- 
tuintes, e Soberanas, por lá tem muitos mais nos Augustos Sena- 
dores, como elle lhes chama, e na augustissima Assemblea, coma 
ella quer ser chamada! Cria o Porto dous Batalhões bum do Se- 
nhor D. Pedro, outra da Senhora D. Maria; e eu tomára saber 
porque razão se não tem mandado estes dous Batalhões para oseu 
emprego, e destino, sem deixar cá ficar nem o Corneta menor! 

Tenho tractado, quanto posso, destes Martyres do Diabo, ou 
destes materiaes instrumentos Maçonicos, de que a Alta Camara 
Maçonica dispõe generosamente, porque ainda que encontrem a 
maquia da forca, bom será, diz a Alta Camara, que se excite o 
descontentamento, e se torne odioso o que a Alta Camara mais 
aborrece que a mesma forca. Sempre se ganha alguma cousa; ainda 
que se percão quatro cabeças d'alhos, isto são fracções infinitissie 
mas, que nenhuma falta fazem na maça indefinita da veneranda 
dominadora da Terra. 

A” vista desta insolente scena, que vimos representar das gra- 
des da Cadêa para dentro, com tanto escandalo, que exciton a in- 
dignação do mesmo Povo, chegando a esquecer-se por hum mo- 
mento até dos naturaes sentimentos de. compaixão, que devemos 
ajuizar, ou concluir de taes principios? Que esta brava, e indomi- 
ta Canalha Pedreiral já não tem outros recursos, que não sejão os 
da desesperação, que os torna loucos, eloncos furiosos; estas suble- 
vações das Ilhas, querendo fazer de cada huma dellas hum Cantão fe- 
derativo, como se fossem os Suissos do Oceano; estes espalbafatos 
pela Gra-Bertanha ; estas Deputações mandadas ao Brasil, sem ou- 
virem outra resposta de parte do Imperador, o Senhor D. 
mais do que esta — Fação lá o que lhes parecer, porque v 
bons rapazes — Estas duas Camaras convocadas de todos os 
los da Terra, ou de todas as Tabernas, por onde andão à esmola 
os Pares, c não Pares, para se juntarem n'huma Sala, sem se de- 
terminar qual seja entre tantas salas, que tem a Europa: Este exer- 
cito de embrexados, cada Soldado com seu farrapo de còr diversa, 
sem saber para onde ha de ir, sabendo menos para onde o ha de le- 
var o sen General Candido, o narigudo, são medidas tão treslou- 
cadas, que farão rir o Genero humano, em quanto o Mundo for 
Mundo. ‘Todos estes recursos da desesperada patvoice, porque nellas 
eu vejo ainda asnear mais do que se asneava em primeiras, e segun- 
das Côrtes, tem sido infructuosos, e só produzem huma abertura de 
bôca extraordinaria de cá, e de lá: nelles lá, de pasmaceira, em 
nós de cá, de gargalhada : assim mesmo estes recursos não se estan- 
cão, porque a Vencranda he fecundissima, trabalha em corpo, os 
votos são recolhidos, examinados, e disentidos, e todas as resolu- 
ções tomadas são prudentissimas, e luminosas. Entre os essistentes 
ao Padre Geral dos Jesuitas no meio da augusta e invicta Roma 
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não havia cabeças nem mais cheias, nem mais seguras. O tandido 
Serva Rosa Cruz era hum genio para o; negocios do Mundo, e 
para a creação das Republicas, como o do Padre Tyro Gonsalez, 
Geral da Companhia na consolidação do Imperio do Paraguai. Em 
fim, recursos da angusta Ordem: hom Orador na Tribuna noctur- 
na he bum Demos! henes, fazendo com a palavra a mais crua guer= 
sa a Filippe, pai de Alexandre Magno. Na ultima convocação, e 
reunião dos Estados Geraes da Pedreirada se assentou, e definio 
que se lançasse mão do Corpo de reserva, e que em fim se abrissem 
os Cofres até alli guardados, pois na extrema necessidaile era pre- 
ciso aquelle extremo remedio. Desaferrolhárão o maior, e ultimo 
caixão, e sahio a mentira: cu creio que a arca, em que se aquar- 
tela a merlira, he maior, mais larga, mais funda, e mais com- 
prida que a mesma arca de Noé, ande coube toda a bicharia do 
Mundo, excepto os peixes. Sahio da arca ella, e tados os seus su- 
balternos sequazes, e dependentes , que são infinitos er seus gene- 
ros, e especies. Os exercitos da mentira são os exercitos da Pedrei- 
trada; com elles combatem, e com elles sempre, ou quasi sempre 
mentem, Conforme os talentos, que os Pedreiros desenvolvem, ou 
desenrolão em mentir , assim são elevados, e promovidos aos pri- 
meiros giãos, e ás primeiras dignidades da Ordem. Ha por ahi Ve- 
neraveis, que não abrem as sessões cavernaes, senão por este elo- 
quente discurso — Venerandos irmãos, o Diaho, que he nosso pai, 
tambem he o pai da mentira, logo a mentira he nossa irmã, por- 
que he Alha do mesmo pai: sede dignos filhos de tal pai, e dignos 
irmãos de huma tal imã; q quem vosonvir, logo sem grandes esfor- 
ços genealogicos atinará com a vossa nobilissima presapia, Bis- 
aqui, dirá o Mundo, eiscaqui os filhos do Diabo, eis-aqui os ir- 
mãos da mentira. O Pa Ui que não for. hum mentiroso de lei, 
não merece trazer pendurada do pescoço, em quanto o não pap dg 
rão pelo pescoço, a celestial Esquadria, e a divina Trolia, como 
aqui appareceo pintado hum dos nossos aa sanctos, e respertaveis 
Patriarchas, o Senhor Hypolito. Só huma verdade deveis dizer, e 
de esta == somos os maiores patifes, e os mais finos ladrões do Uni- 
verso == À mentira, assim como he o vosso synonymo, seja tam- 
bem em vossas mãos a arma mais poderosa; olhar que não tendes 
outra para vencer as Potestades deste Mundo. Ment sempre; sem- 
pre deveis mentir, e ainda que mais depressa se apanha bum men- 
tiroso que hum coxo, não importa; menti sempre. A calumnia tem 
por base a mentira, e sem mentira não se póde calumntar ninguem, 
nem levantar-lhe bum falso testemunho, e sem isto não se suplanta 
o homem virtuoso. Menti sempre, e os crimes, que vós cometteis, 
empurrai-os aos outros, e isto que he tão preciso, e proveitoso pa- 
ra gloria, e conservação da nossa Ordem, não se póde conseguir 
sem mentira; menti sempre. O Grande Architecto vos bafeje, vos 
assista, esteja comvosco sempre, e vos faça huns bem apontados, e 
perfeitissimos mentirosos, — 

“Este he o Discurso de chavão, e o que está lançado na Acta 
para são esquecer. Ainda que isto não constasse dos Estatutos, e 
“Assentos-da Ordem; o que eu vou a declarar nos convencerá desta 
verdade, que a arma mais poderosa dos Pedreiros he a mentira. 
Eu nunca encontrei a mentira » que a não encontrasse a cavallo nas 
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Gazetas , e nos Periodicos. Convém à Pedreirada (porque os Pedrei- 
ros tremem delle) fazer odioso o nosso actual, e felicissimo Governo; 
não se podendo isto conseguir sem mentira, puma calumnia, chega a 
tanto este tacrilego furor, que na mesma Córte do Rio de Janeiro ; 
na Aogusta e Soberana Presença de Sua Magestade Linperial, a 
Pedreirada com a arma da mentira calva e pelada se atreve a atas 
car seu mesmo Irmão, o Legirimo Soberano de Portagal. Como se 
não bastassem os Periodicos escriptos na lingua do paiz (que sendo 
estrangeiro, falla Portuguez, posto que algum tanto mascarado ) 
tambem ha bum Periodico escripto em Francez, que se intitula — 
Velha Politica, Commercial, e Literaria, ou Correio do Brasil.— 
Manto bem se sabe quanto seja vulgar a Lingua Franceza,. que se 
póde chamar a lingua geral; c para chegar a todos os Povos da 
Terra a mulguistação, para os indispôr, e prevenir contra o mais 
justo, e paternal Governo, contra a mais respeitavel das frentes 
croadas, escreva-se em Francez; e mentiado nesta lingua, como 
mentira em outra qualquer, em que escrevesse, diga em o N.º 60 
este Fsciiptor Gallicano- Brasileiro pag. 3 $. 7 estas palavras, que 
bem, e ficlmente traduzidas, sao da fórma, e maneira seguinte — 
» Todas as manhãs apparecem as praias do Téjo cobertas, e 
rjuncadas de cadaveres das victimas, que os Tribunaes sacri- 
»ficão. Fe este o único meiu, que os Desesnbar gud res acha- 
»rão de despejar as prisões, e preparar lugar aus desgraçados, 
mque nellas querem empilhar até melhor tempo. Não se pode 
» entender como em num feno tão pequeno possão durar por 
aa tempo excessos desta natureza, 
» Os bens confiscados no Porto tem sido postos em al. 
» moeda, mas ninguem ke resolvco a dar hum lanço. Coimbra 
nesta quasi deserta: tem sido abandonadas ou desaniparaas 
» muitas Ciludes As Tropas de D. Miguel tem feito incom- 
»prehensiveis estragos pelas Aldéas, e campos. Ji passto de 
»der mil as pessoas, yite ullimumente se tom refugiado na fles- 
» panha. » 
Aqui não tem o Mestre sfolaidor que esfolar, porque até os ossos, e 
as eniranhas da Besta se estão mostrando à vista dos nossos olhos. 
Deos lonvado! Are não tem o Tejo lançado de si, nem depositado 
em suus murgens mais do que Alforrecas mortas, e algum peixe ese 
pata enjoado além defronte na praia da Prafaria em dias de venda- 
val. Se estes malvados lévassem ao fim a tantas vezes intentada re- 
volução, por esto nos durião a. vês as scenas, que fez vèr a Revo- 
lação Ro red nos Alfogadores de Nantes, e no» Merralhadores de 
bode. Cannibaes, esBedrbiros temos tits figados, e o mesmis- 
simo esração. Que tléa querem estes monstros dar dos Portugue- 
zes à Europa inteira, que tem sobre nós fitos os olhos, para lhe 
não escapar o mais ligeiro acto do Governo! O modo mas facil, 
mar esmo lo, menos dispendioso de despejar, e alimpiur as Cu- 
deas, he alfogar de noite os presos, mas enterri- los pela manhà quan- 
do a maré traz os cadaveres à prosa, Emporra-se esie prompto expe- 
diente aos De: embargadores, que sao pirguiçosos, não querem estar 
com Devassas, e sentenças; mas assim como o Povo vè os Cudares 
Res, não chegara tumbem este horroroso espectaculo aos olhos, e ao 


BR) 

conhecimento do Soberano ? Tudo se quer dar a conhecer na mesma 
linha de barbaridade, e de tyrannia ; tudo o que he actualmente Pore 
tugal se pertende tornar odioso; a arma da mentira sempre conserva 
poder; ainda que seja momentaneo produz algum effeito; a propen- 
são para o mal inclina os homens, on osleva sem grande difficulda- 
de para a crença do que he mal. Persuado-me que o Redactor Fran- 
cez d'aquella infame Gazeta não inventará destas, nem as levanta- 
rã de sua cabeça. Toda a Caterva Pedreiral está pela face da Ter- 
ra em perfeito contacto, o systema he o mesmo, identicos os meios, 
e os instrumentos, nico o fim, a que todos visão, e se encami- 
nhão. Huma Gazeta da Bahia annunciou a morte do Sr. Rei D. 
João VI quinze dias antes deste infausto acontecimento; o e 
ro era mais impaciente, e fez conhecer o que estava preparado, 
com tanta segurança, que sem se valer de huma conjectura pras 
ca, se fez antecipadamente historiador do que devia acontecer, con- 
tando-o como acontecido. Como isto são cousas públicas, quanto 
são os papeis em letra redonda, por isso me animo a publicá-las, 
com a mesma segurança digo que o Artigo das affogaçõés dos pre- 
sos foi daqui mandado para o Brasil, para que no Brasil produzise 
se o sen primeiro effeito, derramando o asson:broso horror, que de- 
via produzir tão barbaró attentado. À primeira consequencia, o, 
qualquer bom juizo d'aqui pode tirar, he, que o maior, e mais pe-* 
sado golpe, que a Justiça do Ceo descarregou sobre a cabeça dos 
Pedreiros, foi a Elevação ao Throno do nosso legitimo Rei. Dizia 
Pitt que o homem mais terrivel, e mais temivel do Universo era 
Buonaparte; terrivel, e temivel para a Cirã-Bretanha, porque inten- 
tou invadi-la, e conguista-la; eu digo, n'outro sentido, e muito 
mais verdadeiro, que o homem mais terrivel, e mais temivel para 
os Pedreiros he o nosso Monarcha. Desde o dia 27 de Maie de 
1823 he que elles o começárão a conhecer, e a temer; e desde este 
momento começárão as maquinações contra a sua Sagrada Pessoa. 
Que horrores se tem comettido, e que milagres tem obrado a Divi- 
na Providencia? “São tão visiveis que enfim tem destruido a mais 
teimosa incredulidade; só à vista delles se não tem desenganado, e 
corfundido a pertinacia dos monstros, que vão prosezuindo no mal 
com a mesma cegueira sempre furiosos, sempre encarniçados, sem- 
pre aleivosos. Nós os Portuguezes lhe defendemos a vida, nós lhe 
conservaremos o crédito, confundindo a impostura, e a mentira: 
com os luminosos raios da verdade. A calumnia he a espada dos 
fracos, e dos cobardes: e a impressão, que nos fazem manifestos 
absurdos, hs a de nos excitarem ao riso, e ao despreso. O Brasil 
sempre foi o Imperio da mentira; e antes que o Padre Antonio 
Vieira o dissesse em hum Serão aos do Maranhão, e lho provas- 
se, já aos da Bahia o tinha dito o Castelhano D. Fradique de To- 
ledo , sendo lá Governador pelos Filippes — En ei Brasil asta los 
Cielos mienten. — Ei eu agora lho digo, sem ser Vieira, nem To- 
ledo, que se os do Maranhão mentem, se os da Bahia são menti- 
rosos, os da Metropole, e seus Gazeteiros, mentem mais que os 
da Bahia, e os do Maranhão , e mentem inais que todos os menti- 
rosos do Mundo. 

Vêmos que nas praias do Tejo não apparecem Cadaveres dos 
presos, que os Desembargadores affogão ; vejamos agora seem Coim 
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bra ainda ha hum folgo vivo, que vá dar hum passeio até à Ponte: 
— Coimbra está deserta — Sem esta noticia dada de cá não podia o 
Gagzeteiro Francez de lá lançar esta verdade na sua Folha veridica. 
Elle está a duas mil legoas de Coimbra, nós estamos a 34 legoas 
de Coimbra; pois sabe elle lá mais que nós cá sabemos; só podc- 
mos dizer — Como está a Cidade de Coimbra assentada cheia de 
Povo, sósinha!! Alguma peste tern por lá grassado, alguma febre 
amarela se tem ateado! Mas depois que no Cães do Tojo se cortá- 
rão os erpes a nove doentes, Ingo se acabou o contagio! Forte re- 
medio! A População da Cidade ficou a mesma que era; e se al- 
gum apparecer contagiado , logo o mettem no Lasareto da Porta- 
gem. Parece que hum homem, que recebe tantas participações da 
Europa, devia apontar os molivos, por que abalárão todos os mos 
radares de Coimbra. Vejo aqui hum Pleonasmo em hum Escriptor 
tão correcto: diz que muitas Cidades estão abandonadas, abandona- 
da, e deserta he a mesma cousa; Coimbra he huma Cidade abando- 
nada porque está deserta, então pura que he semelhante salgalhada ! 
He para inentir à sua vontade, para enredar os juizos dos homens, 
le para tornar odioso o legitimo Governo de Portugal, he para 
cumprir com as determinações Pelreiraes: cis-aqui as armas, com 
que nos combatem , eis-aqui as razões, com que nos respondem, e 
os argun entos, com que nos querem provar Legilimidades. Não he 
preciso que charermos infames aos Pedreiros, elles tem hum especial 
cuidado em se fazerem conhecer per taes. Quaessão os ladrões, que 
não mintão!? Se elles fazem publicar no Brasil estas noticias, que 
taes serão as Curtas, que para lá manlão! Ah! seellas todas appa- 
Tecessem, então se conheceria sc o odio, que elles tem ao Rei de 
Pocugal, he menor, e menas entranhavel que o odio que elles con= 
servia ao Jinperador do Brasil Reis da Ferra, olhai que a idéa do 
demiuio univecal sÓ existe na M.çonica Democracia ; não vos jul. 
gueis seguros quando vos lisongéão; quando vos ajoelhão para vos 
beijar a mão , se tiverdes o olha attento, vereis que lhes sahe d'algi- 
beira do peito o rabo do punhal, que elles agução, para o embebe- 
rem em vosso coração; lem jurado o exterminio da Realeza, ainda 
que saibão que he impossivel o Republicanismo universal, ainda que 
das quatro purtes do Globo não queirão considerar mais do que a 
Europa: se os Pedreiros fossem capazes de reflexão, e ce tirados do 
importuno, e fedorento aranzel das suas frazes, reparassem no que 
ha importante, e instructivo no Quadro da Historia, verião clara- 
mente que as Monarchias absolutas tiverão sempre mais duração 
que as Republicas. Se me instarem com a diuturna duração de Se- 
nhoria de Veneza, pois começou no fim do 4.º Seculo, quando pe- 
la invasão dos barbaros do Norte os Povos da Peninsula Taliana 
fugião, e fbrão habitar aquelles terrenos alagadisses, e unir humas 
ás outras aquellas dispersas Jlhotas, eu lhes replicarei com a mesma 
palavra, ou nome, per que sempre se dêo a conhecer aquella asso- 
ciação politica — Senhoria — Nobres, ou Aristocratas, presididos 
por bum Doge com as attribuições da Realeza ; nunca foi Governo 
Democratico , ou puramente popular. Deixemos estas questões, pos- 
to que não sejão muito alheias da esfolação de buma tal Besta: en- 
fureço-me verdadeiramente quando ouço fallar patifes, que eu co- 
nheço por dentro, e por fóra , com tal affectado respeito no Senhor 
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D. Pedro, na Senhora D. Maria da Gloria, querendo assentar no 
Solto aquelles mesmos, de quem com tanta ufania, esoberba tinhão 
dito, e dizem — Desfaçamo-nos delles; —e se para nos segurarmos 
a nós os consentimos por algum tempo, he preciso pór-lhes hum 
cabresto. O mesmo, que isto disse na primeira fargada, he o mes- 
missimo, que veio amesendar-se na segunda. 

Vamos ao Trombeta das mentiras, o Gazeteiro Francez do Rio 
de Janeiro — As Tropas de D. Miguel tem feito incomprehensiveis 
estragos pelas Áidéas, e Campos. — Sim, pozerão em completa des- 
ordem , e vergonhosa derrota as Falanges revolucionadas no Porto, 
que em sua precipitada fuga, e cobarde dispersão ate além das 
Fronteiras do Reino, fôrão assolando [ovoações, talando os Cam» 
pos, e roubando os Povos, porque em a cousa cheirando a Consti- 
tuição, não ha mais que ladroeira; e não ha Farça mais ridicula que 
cita sempre representada pelos chamados Regeneradores, que hoje se 
chamão Legitimadores d'aquelles, cuja casta elles querem acabar. Ou 
legitimem, ou resenerem, se a cousa não começa logo em ladroeira, 
mais pelas tralhas, ou mais pelas malhas, sempre vem acabar em 
ladrocira ; ladroeira pública da substancia do Estado, ladroeira pri- 
vada dos bens dos Particulares. Faltão as rendas ao Estado, e fala 
ta o necessario pão aos Vassallos; e quem poz huma e outra cousa 
neste estado! Nunca no Estado se disse — não ha dinheiro, — nun- 
ca foi tão geral o queixume da pobresa no meio do Povo antes que 
estes malvados nos invadissem com as decantadas regenerações. E 
será pessivel que semelhantes desenganos não abrão de todo osolhos 
a todos os Portuguezes! Se eu podéra dormir com dóres, não faria 
já senão dormir, que he melhor que matar-me de impaciencia, e 
indignação á vista de miólos tão duros, e de corações tão perversos ! 
Tantos, e tantos, grandes, meões, e pequenos, que não tem, nem 
achão no meio de apuros, e privações, a ponta de hum chavelho 
para roer, querem Carta, querem pélles, querem Camaras, querem 
arroz da Ásia, que nem para a Musica, nem para os Pregadores 
apparece Bacalhão, querem Galerias para vêr, e Palhaços para es- 
cutar, querem admirar as Indicações, esperar com alvoroço as se- 
gundas leituras, calcular as quotas do Orçamento da Receita, que 
não ha, e das despesas, que se não podem pagar; querem pesar na 
balança politica os Projectos de Lei, que sehão de papaguear; que- 
rem huma incessante Comedia todos os dias até ás duas horas, e 
Comedia, que faz chorar... e nós despidos, e chagados como Job, 
assentados n'hum monturo de trapos para noscoçar; querem o Reis 
no nas mãos de huns poucos de Valdevinos, que de todo vão dar 
com elle em vasabarris; e não querem nem o suave jugo da Soberania 
Hereditaria, e absoluta, que quer dizer independente, nem o culto 
de huma Religião Divina, que até com suas promessas, e esperan- 
ças torna felicissimos os mais desgraçados do Mundo, julgando mes 
lhor que tudo isto viver affogados em hum mar inmenso de menti- 
ras, e continuado ludibrio de impostores de capa em cólo, verda- 
deiro flagello da humanidade, desconhecido eos Seculos antigos, e 
que tem feito vacillar as bases, em que Portugal firmon sempre a 
sua ventura invejada de todos os Povos da Terra. Semelhante cha- 
sa he insanavel; se algum motivo de medo , ou de receio a faz des- 
epparecer da curis, lá fica depositada, e escondida no coração : sópra 
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algum vento, ainda que seja falso, eenganador, que promelta a torna 
da revolução, apparece logo e logo a mesma mazella, que se havia 
alapardado: onve o Frade, ouve o Clerigo, ouve o homem de bem, 
se passa incauto por algum arruamento, o nome de — Apostolico — 
vem o caixeiro à porta, e a mulher à janella, perzuntar-lhe pelo 
seu dinhciro, e outros insultos destes, que não ha Forcas, que os 
vinguem. 

Tornemos à ultima clausula do monumento das mentiras, man- 
dadas correr o Mundo na lingua Franceza — São mais de dez mil 
as pessoas , que ultimamente se tem refugiado na Iespanha. — Se 
estes, que fogem para Hespanha, são como estes, yue a todas as 
horas temos visto fugir para a Giã-Bretanha, então «inda julgo 
muiito poucos os dez mil, que o Franeez lá de tão longe nosaanun- 
cia. Estes horrorisados com o aspecto da usurpação nunca nos fa- 
zem, nem podem fazer falta; quanto mais se fórem esgueirando , 
mais favor nos fazem; são apenas prejudiciaes ao Carrasco, porque 
diminuem os sens Benesses, Eu já disse o que dizia o Padre Anto- 
nio Vieira a ElRei D. Jcão IV — Nos ganhamos no que se vat, e 
ganhamos no que fica. No que se vai, porque são elles; no que fica, 
parque he a fazenda delles, que F. Magestade manda confiscar. — 
Grande Economista Politico era este bom Pedre; pena foi que o 
dlesgostassem tanto! Ainda que limpo, não era Fidalgo, ainda lá 
tem seus parentes ao pé da minha Terra na familia dos Ravascos; 
comtudo , &inda que não entrava nos Conselhos de Estado, dava-se- 
lhe a Minuta das suas Resoluções para sobre ella lançar o seu pa- 
recer , que sempre era o mais discreto, pelo que dizia, e pelo modo, 
com que o annunciava. Este parecer dado a ElRei Ð. João IV he 
o mesmo que eu daria, quando ouço dizer — Lá abulárão vinte no 
Paquete, lá forão mais dez, — pois tantos temos de menos para nos 
flagillar, e tirar a camisa do corpo!! A Hespanha vê-se abarbada 
com tantos fugidos, dez mil bocas consomem algum pão. Sendo a 
gencrosidade Iespanhola tão grande, e a sua Religião tão bem as- 
sentada, não he a sua perspicacia fão pequena, que queira gastar 
cúra corm tão ruins defunctos. Não podem na Hespanha ser muito 
amigos da Iteolesa aquelles mesmos, que em Portugal se mostiño 
tão inimigos do Monarcha; não podem ser bons n'hum Rheino es- 
tranho cs que tão seelerados se mostrão em sua mesma Patria, El. 
les mão fogem do Reino, porque o vejão mal governado, fogem, por- 
que temem ser com rigorosa justiça punidos de sens delictos, e at- 
tentados. Julgão, mas enganão-se, que a multidão dos delinquen- 
tes facilitará a medida de huma Amnistia, que o todos comprehen- 
da, talvez que para acudir ao desfalque da População. Nada; an- 
tes seja o Reino huma charneca inculta, que hum covil de ladrões, 
que jamais deixario de maquinar a sua ruina. 

Estas reflexões não me fazem esquecer do principal objecto, que 
he a vilesa dos recursos, de que estes monstros lanção mão pari lc- 
varem ú execução seus damnados intentos. Mentiras tão repugnan- 
tes, escriplas em hurma lingua em tedos os Poizes conhecida; calu- 
mnias tão grosseiras, com tanta facilidade espalhadas no infausto 
giro de huma Gazeta; injurias tão atrozes a hum Monarcha legiti- 
mo » idolatrado de «cus Povos, com tantos suspiros pedido à Divi- 
ia Providencia, e por huma continuada série de milagres assentado 
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no Throno de seus Maiores, Me as ultimas trincheiras, a que 
a infame Pedreirada se tem acolhido, para mais do coração detes- 
tarmos, e aborrecermos semelhante canalha sempre contumaz, sem- 
pre emperrada, porque a Besta pegou-se; e se he para nossa dese 
ventura, tambem não he para felicidade de seus Palanferneiros, por- 
que os julgo em maiores miserias fora deste Reino, do que nós pa- 
decemos debaixo da sua mesma dominação. Nós existimos em nos- 
sa casa, elles mendigão pelas alheias. Nós temos a consolação de 
ter marchado pelas veredas da hue as AJonarchins absolutas tiverão sempre mais duração 
que as Republicas. Se rne instarem com a diuturna duração de Se¬ 
nhoria de Veneza, pois começou no fim do 4.°Scculo, quando pe¬ 
la invasão dos barbnros do Norte os Povos da Península Italiana 
lugião , e fórão habitar aquelles terrenos alagadissos, e unir humas 
ás outras aqurlias dUpersas Ilhotas, eu lhes replicarei com n mesma 
palavra, ou nome, prr que sempre se déo a conhecer aquella asso¬ 
ciação política — Sciiiiorxa — Nobres, ou Aristocratas, presididos 
por hum Doge com as attribuiçõcs da Realeza ; nunca foi Governo 
Democrático , ou puramente popular. Deixemos estas questões, pos¬ 
to que não sejao muito alheias da esfolação de huma tal Besta: en- 
fureço-ine vordadeiramente quando ouço fallar patifes, que eu co¬ 
nheço por dentro j c por fóra, com tal o (Teclado respeito no Senhor 



D- Pedro , na Senhora D. Maria da Gloria, querendo assentar no 
Solio aqueÜes mesmos, de quem com tanta ufania, e soberba tinhào 
dito, g dizem— Desfaçamo-nos delles\ —e se para nos segurarmos 
a nós os consentimos por algum tempo, ke preciso pôr-lhes hum 
cabresto. O mesmo, que isto disse na primeira furçada , he o mes¬ 
míssimo, que veio amesendar-se na segunda. 

Vamos ao Trombeta das mentiras, o Gazeteiro Francez do Rio 
de Janeiro — As Tropas de D. Miguel tem feito incomprehensiveh 
estragos pelas Aldêas , e Campos. — Sim, pozerâo em completa des¬ 
ordem, e vergonhosa derrota as Falanges revolucionadas no Porto, 
que em sua precipitada fuga, e cobarde dispersão ate além das 
Fronteiras do Reino, fôrão assolando Povoações, talando os Cam¬ 
pos, e roubando os Povos, porque em a cousa cheirando a Cowsti- 
tuiçào, não ha rnais que ladroeira ; e não haFarçamais ridícula que 
esta sempre representada pelos chamados Regeneradores , que hoje se 
chamão Legitimadores d’aqnelles, cuja casta ellcs querem acabar. Ou 
legitimem, ou regenerem, se a cousa não começa logo em ladroeira, 
mais pelas tralhas, ou mais pelas malhas, sempre vem acabar em 
ladroeira; ladroeira pública da substancia do Estado, ladroeira pri¬ 
vada dos bons dos Particulares. Faltão as rendas ao Estado , e fal¬ 
ta o necessário pão aos Vassallos; e quem poz iiuma e outra cousa 
neste estado? Nunca no Estado se disse — não ha dinheiro, — nun¬ 
ca foi tão geral o queixume da pobresa no meio do Povo antes que 
estes malvados nos invadissem com as decantadas regenerações. E 
será possível que semelhantes desenganos não abrão de todo os olhos 
a todos os Portuguezes? Se eu podéra dormir com dores, não faria 
já senão dormir, que he melhor que matar-me de impacieneia , e 
indignação d vista de miolos ião duros, e decorações tão perversos! 
Tantos, e tantos, grandes, meões, e pequenos, que não tem, nem 
achão no meio de apuros, e privações, a ponta de hum chavelho 
para roer, querem Carta, querem pélles, querem Camaras, querem 
arroz da Ásia , que nem para a Musica, nem para os Pregadores 
apparece Bacalháo, querem Galerias para ver, e Palhaços para es¬ 
cutar, querem admirar as Indicações, esperar com alvoroço as se¬ 
gundas leituras, calcular as quotas do Orçamento da Receita, que 
não ha, e das despesas, que se não podem pagar; querem pesar na 
balança politica os Projectos de Lei, que se hão de papaguear ; que¬ 
rem hurna incessante Comedia todos os dias ate ás duas horas, e 
Comedia, que faz chorar. . . e nós despidos, e chagados comoJob, 
assentadas n’hum monturo de trapos para nos coçar; querem o Rei¬ 
no nas mãos de huns poucos de Valdevinos , que -de todo vão dar 
com cl le ern vasabarrís; e não querem nem o suave jugo da Soberania 
Hereditária, e absoluta, que quer dizer independente, nem o culto 
de huma Religião Divina, que até com suas promessas, e esperan¬ 
ças torna felicíssimos os mais desgraçados do Mundo, julgando me¬ 
lhor que tudo isto viver afíogados em hum mar iinmenso de menti- 
Tas, e continuado ludibrio de impostores dc capa em cólo , verda¬ 
deiro ílagello da humanidade, desconhecido aos Séculos antigos, e 
que tem feito vacillar as bases, em que Portugal firmou sempre a 
sua ventura invejada de todos os Povos da Terra. Semelhante cha¬ 
ga he insanavel; se algum motivo dc medo, ou de receio afaz des- 
apparecer dacüiis, la fica depositada, e escondida no coração: sópra 
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algum vento, ainda que seja falso, e enganador, que promclta a torna 
da revolução, apparece logo e logo a mesma niazella , que se havia 
alapordado: ouve o Frade, ouve o Clérigo, ouve o homem de bem, 
se passa incauto por algum arruamento, o nome de — dposlolico — 
vem o caixeiro ã porta, e a mulher á janella, perguntar-lhe pelo 
seu dinheiro ^ e outros insultos destes, que não ha Forcas, que os 
vinguem. 

Tornemos á ultima clausula do monumento das mentiras, man¬ 
dadas correr o Mundo na lingua Francrza — Sâo mais de dez mil 
os pessoas, que utlimamente se tem refugiado na .llespanha. — Se 
cates, que fogem para llespanha , são como estes, que a todas as 
horas ternos visto fugir para a Giã-Bretanha , então ainda julgo 
muiio poucos os dez mil, que o Francez lã de tão longe nosannun- 
cia. Estes horrorizados com o aspecto da usurpação nunca nos fa¬ 
zem , nem podem fazer falta; quanto rnnis se forem esgueirando , 
mais favor nos fazem ; são apenas prejudiciaes ao Carrasco, porque 
diminuem os stus Benesses. Eu já disse o que dizia o Padre Anto- 
nio Vieira a ElKei D. Jcão IV — Nós ganhamos no que se vai , e 
ganhamos no que fica. No que se vai , porque são elles ; no que fica, 
porque he a fazenda deites , que V. Magcstadc manda confiscar .— 
Grande Economista Político era este bom Padre; pena foi que o 
desgostassem tanto! Ainda que limpo, não era Fidalgo, ainda lá 
tem seus parentes no pe da minha Terra na familia dos Ravascos; 
comtudo, 4inda que não entrava nos Conselhos de Estado, dava-se- 
lhe a Minuta das suas Resoluções para sobre ella lançar o seu pa¬ 
recer , que sempre era o mais dbereto, pilo que dizia, e pelo modo, 
com que o annunciava. Este parecer dado a El Rei D. João IV he 
n mesmo que eu daria, quando ouço dizer — Lá abularão vinte no 
Paquete, lá fòráo mais dr 7 ., — pois tantos temos de menos para nos 
flag.IIar, e tirar a camisa do corpo!! A llespanha vè-se abarbada 
com tantos fugidos, dez mil bocas consomem algum pão. Sendo a 
generosidade Ilespanhola tão grande, e a sua Religião tão bem as¬ 
sentada, não he a sua perspicatin tão pequena, que queira gastar 
cera corn tão ruins defunctos. Não podem na llespanha ser muito 
amigos da Keolesa aquelles mesmos, que em Portugal se mostrão 
tão inimigos do Monarcha ; não podem ser bons n’lium Reino es¬ 
tranho cs que lào scclerados sc inostrão ern sua mesma Patria. Fil¬ 
ies não fogem do Reino, porque o vejão mal governado, fogem, por¬ 
que temem ser com rigorosa justiça punidos de seus delidos, e nt- 
tentados. Julgâo, mas engauão-!e, que a multidão dos delinquen¬ 
tes facilitará a medida dc Imrna Amnistia, que a todos cornprehen- 
da , talvez que par.n acudir ao desfalque da População. Nada ; an¬ 
tes seja o Reino hnma charneca inculta , que hum covil de ladrões, 
que jiunais deixarão de maquinar a sua mina. 

Estas n flexões não me fazem esquecer do piincipal objccto , que 
he a vilesa dos incursos, de que rstes monstros lan^ão mão para le¬ 
varem ri execução dainnados intentos. Mentiras tão repugnan¬ 
tes, eseriptas em hurna lingua ern todos os Pnizcs conhecida; calu- 
mnias ião grosseiras, com tanta facilidade espalhadas no infausto 
giro de hurna Gazeta; injurias tão atrozes a hum Monarcha legiti¬ 
mo, idolatrado de seus Povos, com tontos suspiros pedido á Divi¬ 
na Providencia , e por hunia continuada serie do milagres assentado* 
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no Throno de seus Maiores, eis-nqui as ultimas trincheiras, a que 
a infame Pedreirada se lem acolhido, para mais do coração detes¬ 
tarmos, e aborrecermos semelhante canalha sempre contumaz, sem¬ 
pre emperrada , porque a Besta pegou-se ; e se he para nossa des¬ 
ventura, também não he para felicidade de seus Palanferneiros, por¬ 
que os julgo em maiores misérias fora deste Reino, do que nós pa¬ 
decemos debaixo da sua mesma dominação. Nós existimos em nos¬ 
sa casa, elies mendigão pelas alheias. Nós lemos a consolação de 
ter marchado pelas veredas da honra , e da justiça ^ elies sentirão a 
amargura do remorso de haverem com seus crimes cavado a sua des¬ 
ventura, quando com tanta ancia procuravão a nossa. O nosso he¬ 
roico soffrirnento, a nossa constância, a nossa resignação nas dispo¬ 
sições d’aquelle, que — Tudo Pode, — nos tem dado a victoria, de 
que não abusamos, porque, a julgar dos outros pelo meu coração, 
assim mesmo ião oftendidos, ainda nos compadecemos cias misérias, 
e infortúnios, a que vierão a ficar reduzidas tantas famílias, e da 
mancha indelevel, com que ficárão marcados tantos peitos nobres, 
que vivião respeitados á sombra do nome de seus antigos Avoengos. 

Não cuidei que a Besta pegada acabasse com tanta seriedade 
na esfolação deste N.; mas apparecem objectos de sua natureza tão 
sérios, tão graves, tão dignos de nossa altençâo, que he preciso, 
eu o confesso, proporcionar-lhes o estilo, por que eu posso fazer 
mais alguma cousa que gracejar. Rindo, também se diz a verdade, 

P.S. 

E N.B. A paginas 16 do precedente N. 15 ha hum er¬ 
ro, que eu não empurro a ninguém, nem mesmo aos costuma¬ 
dos desproposilos dos Compositores da Imprensa; he meu pro- 
prio , e a ninguém pertence senão a mim. Ou por estar despachan¬ 
do canastras de vinagre quando escrevo , ou por aturdido, e confun¬ 
dido com a vozeria dos pios visitantes, ou aiflictissimo com hum 
dos maiores tormentos, que ftzerão ao nosso Salvador, que foi faze- 
iein-lhe muitas perguntas, he certo que sabendo eu muito bem que 
o Império Romano rigorosamente comççára em Augusto, e rigoro¬ 
samente acabara no Oriente em ylugustulo , com bem notável par- 
voiee escrevi que o Império Romano acabára cm Romulo, quando 
Ttomulo foi o pai , e o auctor dos Romanos, ou o tronco d’aquelle 
Povo dominador da Terra. O Censor, que , revendo o ms., encon¬ 
trar destas jumentices, sem me confundir com a Besta, porque essa 
he d’outra especie, me fará o verdadeiro favor de emendar, e por 
isso lhe ficará muito obrigado , e reconhecido 

Pedroiços 3 de Junho de 1829. 


José ylgostinho de Macedo . 
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A BESTA ESFOLADA 


POR JOSE’ AGOSTINHO DE MACEDO. 


N.° 18 . 


Os dous focinhos dcf Desta . 


Dl, s mãos, e dons pés, isso tem todas as Bestas; mos dous foci¬ 
nhos! Eu muitas Bestas conheço, mas nunca tal vi. Monstros com 
duas cabeças tem nascido, e Ullisses Aldobrando na sua Historia Natu¬ 
ral traz muitas estampas curiosas desLes monstros de duas cabrças; mas 
nenhum monstro traz com hurna cabeça só 4 e dous focinhos. Ninguém 
observou rnais do que eu, e mais de perto a Besta, que tanto entre 
nós, e sobre nós tem escouceado: eu olhava com toda a minha alten- 
ção para este animal desde a sua gloriosa entrada , ou (elicissimo appa- 
recimento neste Reino; e, ou eu não reparava como devia, ou ella f 
como a mais manhosa de todas as,Mulas de Fisico (Medico), não 
mostrava mais que hum focinho , guardando o outro para tempo mais 
opportuno. Muito disfarçado, e dissimulado o tinha quando elle esca- 
ptm d minha teimosa observação! Tudo quer lempo, e na indagação 
da verdade gastárão os Filosofo© a maior porção da sua vida: para a 
perfeição de huuia arte são precisos longos anuos; e hum acaso vníe 
muita9 vezes mais que hum porfiado estudo. Os grandes descobrimentos 
na Astronomia, em a Nautiea, e na Fisicu se deverão a liuma simples 
casualidade. Dous filhos de hum Vidraceiro, dizem que de Midclburgo, 
dchúrào o Telescópio, que por esses ares, e por esses ceo 3 tem desco¬ 
berto muitas verdades, o tal vez que mais mentiras ainda. FlavioMoia, 
natural de Amalft, fazendo habilidades por modo de Pinetti pelas fei¬ 
ras, com hum alguidar de aguas, -fazendo mecher liuma taboinha ,-sem 
ninguém lhe bolir, ora para aquLora para a 11i, fazendo-a virar inva¬ 
riavelmente para liuma parte, indo lhe mandava, fez inventar a 
Bússola, que fez andar á roda os Portuguezes, obrigando-os a perder 
o gosto, e o sabor em sfcus almoços ás sopa» da panella corn roda de 
paio, e lasca de presunto, para irem buscar alli abaixo, ú China, e 
ao Japão, essa beberagem infernal, essa agua suja chamada chá, para 
nos atropelur, e fazer perder o curso pacifico do sangue , c perder o 
estomngo com tanto proveito, e utilidade da Medicina. Todas estas - 
grandes cousas, todas e£3as artes, que tanto, segundo dizem, tom con¬ 
corri Jo para 03 progressos da civilisação, se devem ao mero ataso , 
sern concorrer nem u diligencia, nem a perspicácia do hon.em. Eu o 
conheço agora, porque o descobrimento dos dous focinhos da Besta cu 
dcyi, não ao engenho, e arte, não ao estudo, o combinações do lacio- 
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cinio, mas ao mais simples de todos os acasos. Também Arcbimedes, 
pelo acaso de sc inetter em hum banho , achou a liga , que tinha o me¬ 
tal da Coroa (TEIRei Hieronte, e achou lambem o Quadrado da Hy- 
pothenusa. Ora, Senhor, dirão os leitores, mostre-nos osdous focinhos 
da Besta, que he o que nós queremos ver, e deixe-se dc erudições, que 
nos não importão; e cá em Portugal isso já passa como cousa dbmles 
do Terremoto; só respondo que os velhos são amigos de fallar nas cou¬ 
sas do seu tempo. Tem razão, o que nos importa he a Besta, e já que 
não foi, como devia, posta a páo fora daqui, ao menos não he peque* 
no serviço fazeda conhecer; e eu fico que, sendo por todos conhecida, 
será por lodos detestada , atalhar-se-hão seus couces . e ferem menos 
aquelles golpes, que se podem prever. Talvez, talvez que hum cabal 
conhecimento da Besta aperte mais o laço fraternal , que deve unir lo¬ 
dos os Portuguezes, e que os reduza a hum unico sentimento, a huma 
unica vontade, que de a todos liurn caracter uniforme, e lhes faça re¬ 
cobrar o que lhes fizerão perder. Estou tocando a ultima linha da exis¬ 
tência , e tomara deixar os Portuguezes corno clles forão . quando tão 
dignos se mostrarão deste nome entre todas as Nações da Terra. Todos 
cnidâo que eu me consolo muito quando ouço dizer — Fulano he Rea¬ 
lista — Que he isto? Pois lia Portuguez, que o não seja? Kque podem 
ser mais do que ser isto ? Hum Rei, huma Lei, huma Religião. Hum Rei 
Portuguez sempre foi hum Pastor, que guarda, e hum Pastor, que 
defende. A Lei dc Portugal he a mais conforme á razão, e á natureza, 
que no homem respeita a dignidade do homem, e não a condição do es¬ 
cravo; obedece á Lei, porque a sua observância conserva a Sociedade. 
A Religião he a que Deos revelou , e da fonte de lodos os bens não 
podia correr senão a ventura do homem. 

E a Besta? E os dons focinhos da Besta ? Esperem , esperem que 
elia por desgraça nossa ainda se não foi embora. O que digo não são 
franjas, são preliminares indispensáveis. Bem sei que estão já impa¬ 
cientes por lhes fazer conhecer o acaso, que me descobrio os dons foci¬ 
nhos do animal, tendo o animal huma só cabeça, ainda que povoada 
de cernos, como a annunciada no Apccalypse. Supponhão YV. mm. 
que para o bom tempero da panella, e para seu emoliente churume, 
era precisa huma quarta de toucinho; oEdiclo, qne a pedia , sahio da 
cozinha, e eu o executei. Veio da lenda, e com tanto aceio, que veio 
embrulhado n’hum pope!, e tão gr^Me, que eu desejei que a quarta 
fosse embrulhada depois de pesada, porque se fosse antes diminuía 
muito o peso especifico do toucinho. Mais digressões, dirão VV. mm. 
em lugar de nos dar manteiga, dá-nos toucinho. Tudo he oleoso, e 
vem a dar no mesmo. O toucinho lhes não quero eu dar, porque isso 
•seria tirar a alma da panella: bem sei que o paio, e o presunto he al¬ 
ma mais nobre, ainda qne venha da mesma geração do toucinho; he 
como os homens, que, sendo todos da mesma maça, querem, e conser- 

vão tantas distineções.Ora isto faz desesperar hum saneio: que 

diabo lem a quarta de toucinho com o acaso do conhecimento dos dous 
focinhos? Senhores, acommodem-se , que o acaso, de que Ihesfallo, não 
está no toucinho, está no papel, em que o tal toucinho vinha embru* 



lindo. Que papel he esse? Não nos conserve por mais tempo embaça¬ 
dos » 

Pois, Senhores, o papel não he nem mais, nem menos que meia 
folha suja do Diário das Cortes primeiras, não sei de quando, nem de 
que mez , porque só leio as paginas — 1662 — e 1663 — Xinguem 
esperaria por esta, porque nenhuma relação lem o Diário das Cortes 
com os dous focinhos da Besta, e com tudo eu ahi fiz este importantís¬ 
simo descobrimento. A1 li a Besta descobre hum focinho, agora desco- 
brio outro, sem deixar aquelle. Tudo he raro, tudo he novo, tudo nun¬ 
ca visto, nem esperado no apparecimento desta Besta ! O que ella fez 
nunca se fez, nem se devia deixar fazer eu? Portugal! Vamos com mais 
digressões, porque as grandes sciencias tem grandes preparatórios, e 
vcr-se-ha o que vai na presente erfolação. Ora vejão os meus leitores 
benevolos, e não benevolos, e destes últimos sera o maior número, se 
eu me explico bem com hnma imagem. Anda huma grande manada de 
bois, e de vaccas pastando por hum espaçoso valle; como os animaes 
ouvem, e obedecem invariavelmente á voz do instincto, e não são co¬ 
mo os homens, que não querem escutar a voz da razão, apenas sentem 
os eflúvios exhaladcs do corpo dos lobos, que lhes não andào longe, ne¬ 
nhum General Quarteleiro he capaz de fazer huma tão rapida , e tão 
perfeita evolução: he huma praça vasia , cornos para fora, pousadeiros, 
e alcatras para dentro, sem fallar nos cornos; bastão as carrancas in¬ 
clinadas para a terra, e os bufo3 das ventas, que levantào nuvens de 
pó, para metlerem medo a todos os lobos da montanha. E os filhos 
onde estão? No centro da praça vasia; c primeiro ficaria o lobo esbar- 
rigado , que lá chegasse a atolar o dente. Eis-aqui o que eu queria que 
se fizesse, quando apontou a Besta, mais faminta, e mais voraz quu 
os lobos, mais sanguinaria que os tigres, e menos generosa que osleôes; 
Portuguezes todos, praça vasia, e Rei no centro. Chegava a Bestai 
Tourada de esbarrigar logo; linhamos o Rei intacto, e a Nação livre; 
e dos lobos leriamos a pelle, que sempre vale alguma cousa. Nada dis¬ 
to se fez, porque se a Besta devorava muito, rnais querião comer, e 
devorar os lobinhos, que ella cá linha; e com eíTeito eu vi que todos 
elles tiverão fartadella de lobo, porque roubar, e devorar assim, nunca 
st vio no Mundo desde que as alcate'as dos lobos assallão, e ataçalhão 
os mal guardados rebanhos. 

Aqui chegarão, aqui pararão, e aqui gritarão 03 meus estafados 
leitores, e dirão — V. in. escreve paro esfolar a Besta, ou para nos 
moer a paciência com tantas folhagens? Onde está o acaso? Onde es¬ 
tá, ou o que dizia o papel, que embrulhava a quarta de toucinho? 
Isso, Senhores, está seguro, isso he huma mina, esperem mais huma 
migalha de tempo, e aquietem-se, que isto não he a plulca da come¬ 
dia, que rebomba com os bordões, sem que a besuntom da Actriz bene¬ 
ficiada appareça , ou se acabem de afinar as guinchadoras cegarregas da 
esfarrapada orquestra. O acaso já VV. mm. sabem qual fora, o papel 
he rneia folha do Diário dasCórtes, ejá lhes marquei as paginas Dm* 
no dc Cortes! Aqui ternos mais preâmbulos sem entrar na matéria, e 
fiem que appareça ainda ucm hum ; nem outro focinho da Besta. Para 


(4.) 

os contentar, Senhores, já lhes digo que os dous focinhos são diversos; 
hum não se parece com o outro, sendo ambos do mesmo animal. Como 
foi isso de Cortes ? As de Portugal não crão ellas; essas só appareeêrão, 
como devião appaiecer, em 1828. Eu não me admiro do que fizerâo os que 
asfizerão; admiro-me doque lhes deixarão fazer. Eu bem sei que a força 
decide tudo; e essa força devia sustentar, defender, e proclamar tanta 
patifaria? Trinta e tres mezes de sonho iie muito sonhar; e com efleilo 
parece hum sonho, o que os nossos olhos virão, e os nossos ouvidos es¬ 
cutarão, c as nossas algibeiras sentirão. Paliemos sem rebuço: os ele¬ 
mentos, e os instrumentos da Revolução Franccza forâo outros, de ou¬ 
tra tempera , e de outros meios: a convocação dos Estados Geraes foi 
intempestiva, e perigosa, n fermentação dos ânimos era muita, e a 
maça linha levedado prodigiosainente; mas esta convocação foi legiti¬ 
ma , porque a fez Luiz XVI. Os que os íizerào convocar já iin lião de¬ 
terminado o aspecto, e a direcção, que depois lhes devião dar; mai em 
Portugal ! Quem fez isto, e como se fez isto? Parece que ainda se po¬ 
de duvidar da sua existência; toda a prudência humana julgaria que 
era impossível executar-se semelhante desaforo; e quando eu vi hum 
por hurn os treze, que compunbâo a pandilha revolucionaria, de todo 
me areou a cabeça; também me alcançou o mesm*o golpe de estupidez, 
que feria o lleino inteiro; e mais estúpido fiquei, quando vi que o Po¬ 
der, que em 1817 tinha mandado enforcar, e queimar outros que taes, 
quize;se vir a partido com estes, e que o Secretario daquelle Estado, o 
hoje transfuga José Ferreira Borges, escrevesse a Carta, que existe, 
ultimo termo, e ultimo excesso da Pedreiral insolência. Não me vc- 
nhâo com as mãos á cara, para me dizer que vinhão acompanhados 
da força ; pois os outros Portuguezes, que não erão aquelle infame ex¬ 
ercito, estavào mortos? Já desde 1807 eu tinha começado a andar na 
mesma pasmaceira, quando vi entrar o exercito farrapo, ou mendican¬ 
tes Romeiros de S. Tiago, com as uiurças dos capotitslios, a quem sa 
as conchas, ou vieiras fallavão, porque as cabaças traziào elles de so¬ 
bejo, c não lhes faltou logo bom vinho, de que as enchessem. D.zião 
que os soldados de Napoleão por toda a parle in^piravão terror; se o 
terror he o mesmo que compaixão, só esta me poderão inspirar. A ima¬ 
gem da mendicidade, da*miséria, e da fome, eis-aqui o que represen¬ 
tava aquella Confraria dos Espectros; e cada hum com huina cabra ás 
costas desafiava as nossas risadas; e os rnotrecos de pão babujado, 
que eu lhes vi dar em Arroios! Deo-nos hum ramo de estupidez, que 
nos não deixou dar a conselho. Eu bem sei que elles vinhão com hum 
fim o mais justo, e saneio, porque assim odizião, pelo qual deixárão 
tão generosamente os seus opulentos lares, e os seus fartíssimos have- 
ies, que era livrar-nos da influencia Ingleza , e dos 6eus Guinéos cha¬ 
mado o ouro Britânico, não de lá trazido, mas daqui levado: eu lhes 
poderia dizer quchuma influencia não se curava com outra peor ; e lam¬ 
bem podia dizer aos Portuguezes que aquelle exercito da farraparia 
podia ser anniquilado em rnenos tempo do que o fora o dos Castelha¬ 
nos em Aljubarrola, cuj* batalha durou menos de liuma hora; e que 
os nossos doze de Inglaterra podião dar cabo, em doze minutos, daqueU 


les doze Pares de França : mas assim estava disposto em nossos Desti¬ 
nos, para ficarem punidos nossa antiga soberba, e nosso orgulho. & de 
que modo? Fu o digo; vi hum Grande, cujo Timbre nas Armas do 
Ueino he o Pelicano d’FlRci D. Joàò 11, que ia em sua carruagem 
no largo do Ralo, na pompa de hum Presidente do Governo; e das 
Amoreiras vinha, n’hum cavallo furtado em Santarém, Mestre Junot; 
apèa-se o nobilíssimo descendente do Duque D. Jorge, lira, com o 
chapeo na mão , huns papeis da sua algibeira, e os entrego respeitosa¬ 
mente ao Duque d’Abrantes, bum Abrantes d’outro Abrantes, e não 
sei como alii não appareceo outre* Abrantes mais. Depois desta vi tan¬ 
tas Abrantadas mais até nos descendentes de D. Ramiro o da batalha 
de Ciavijo , que assentei de mim para comigo que davào com o Reino, 
e com os honrados Portuguezes em vasa-burris , e assim succcdeo, por¬ 
que até huns Paios, que já erão Paios na Torre de D. Chama, rnui- 
lo antes das Cortes de Lamego, os forão servir na Ribeira das Nãos 
atraz do Ministro d’Estado Majandief* Quiz a bemaveniurada Sancta 
Luzia que nós tivéssemos olhos para vermos arvorada no Castello de 
Lisboa hurnu Bandeirola com mais cores que a umbreira da po/ta de 
hum Droguista, em lugar das cinco Chagas! 

Quem isto fez em 1807 ainda fez muito peor em 1820 sem a som¬ 
bra do mais insignificante pretexto para desculpa; atraz dos farrapos, 
como acoateceo, podião vir outros mais limpinhos, e remendados, e 
que nos poderiào aviar a todos nós, se nós tivéssemos aviado os pri¬ 
meiros farrapòes, que nostinhão visitado para nos livrar dos ineómmo- 
dos hospedes, filhos de Albion. Se nós (como deviamos) tivéssemos da¬ 
do cabo da matilha de podengos do Porto, desarmando, e quintando 
o patife exercito, que os seguia , e apadrinhava, enforcando para lo¬ 
go os treze Apostolos, e ern forca mais alta o negro Monge, que os 
benzia; póde ser que eu mesmo não estivesse assim trabalhando, tal¬ 
vez que para gastar cera com ruins defunctos, e que tantos males se 
prevenissem, vendo-nos agora abarbados para lhes dar o remedio depois 
de feitos, cousa tão difficullosí) como lemos visto. .. Oh! Dirão mui¬ 
tos, o Padre está velho, e enfermo, para Setembro faz sessenta e qua¬ 
tro annos, e o vigor da alma segue sempre a condição do corpo; já 
pão sabe o que diz, e os seus bons desejos o cegão muito! Meus Se¬ 
nhores, a minha alma lern sempre a mesma idade, apezar do carun¬ 
cho, que vão lendo os orgãos. üra grande a força que os acompanha¬ 
va: e VV. mm. não sabem que o crime he muito cobarde, que o cri¬ 
me não tem valor? Oude irão a estas horas os que se revoltarão para 
secundar outro que tal Apostolado a 16 de Maio de 1828 ? Vejão quan¬ 
tos collaboradores da nossa ventura subirão já a fatal escada , v quantos 
se eatão apromptando para a subirem : persuadamo-nos que a força do 
braço vem do sentimento tio coração; dem-me hum coração recio , e 
virtuoso, que sinta, e que defenda a boa Causa , que eu lln» darei hum 
braço valente, e vigoroso. Ilum Soldado Portnguez escalará os Darda- 
nellos, corn tanto que o Offieiul , que o mande, não seja Pedreiro. Oi 
soldados, que vinhão atraz dos treze Milhafres, não marcharião se não 
Viessem adiante dciles Officiaes, que lhes dissessem que murchassem: 
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vínhão, o viuhão muitos, e grandes, e estes pecearião acaso por igno* 
rantes? Viriam elles acaso absolvidos peio Padre do juramento, que ti- 
nhào dado a ElRci? Valería mais o preito, e homenagem pre-tado ao 
.Estriga, ao (Jliicara , ao Ferreiro, ao Armador, que o premia ío ao So¬ 
berano em seus elevados postos! A sssignatnra— Fr. Francisco —em 
suas Patentes, seria mais nobre que a assigualura —- Rei? Esta mons¬ 
truosidade vimos nós, estamos vendo, e tememos ver a cada instante; 
porque a novi-sima insurreição do Porto está clamando a todos os Alo- 
'íkirclus que não bnhão á roda He si senão os justificados, e os apura¬ 
dos para sua defensa , e para sustentarem a suprema dignidade da sua 
jerarchia. Não sabtâo tantos Alarechaes, tantos Brigadeiros, tantos 
Coronéis, que marchavào contra o Tlirono , para assentarem sobre as 
suas minas huma facção de Pedreiros, e salteadores! Das doulrina 9 
destes Doutores da Lei, destes Mestres em Israel, veio a pasmaceira 
dos Povos, que pndiào , edevião n'hum instante fazer ir pelos ares to¬ 
da nqneila mal ulnia gem. Estas doutrinas erào o escudo de Perseo coin 
n c beça de Aíedu a , que petrificava a quem o via. Muitos adoráráo 
a Pest ( , mui os quizerào t» r na lesta o signal da Besta, e ate' a sua 
libre. Eu nunca vi entre grande», e pequenos tanta ameixa saragoçana 
a a lorar a Besta , e a jurarem observar como de presente, o que a Bes¬ 
ta ain la não tinha fito, e prometlia fazer para o futuro! Tenhamos as 
no»sas Cortes, duiu a Besia ; eapparece huma associação de IIbtricens, 
para., e a!»s lutumcníe Democrática; e vendo isto os Povos,- não qui¬ 
zerào os Povos dar fim a esta entremesada , ou farçadn , senão depois 
de bem pt liados, e bem cardados !! E aonde estavão tantos Grandes , que 
Vião ir a Mouarchia de pernas ao ar! Esta\ão aondeelles costumãoes¬ 
tar! E»tavào como 03 caracóes mettidos dentro da casca do seu Egoís¬ 
mo. Depois que os Povos se des^nganão , então h« que algnns perten- 
dem mostrar o seu zelo! Forte milagre! De»-es também eu faço, ou não 
fiz desses milagres, porque os ataquei em frente, e os ataques ainda 
existem, nunca tiverão , nem terão replica, senão descomposturas. Ti- 
nlmo medo? Isso hé cousa, que deve dess 3 pparecer, quando se Iracta 
de dar o Throno,ao Rei , e á Patria a liberdade. Perde-se a vida ? Pois 
mais se perde, perdendo-se a honra. E de que serve a vida , se a honra 
se desvanece ? 

Ora com effeilo, parece-me, e com razão, que he t*mpo de dizer 
a que vim , e de mostrar que a meia ftfiha de papel do Diário da- Cor¬ 
tes , que servia de capote á quarta de toucinho, ipc mnsirá a nu única, 
e singular cabeça da Besta os dous diversos focinhos. í»tn , que parece 
nada, não «e pode fazer ahi do pe para a mão. Ile liii.na moa brava, 
não se rompe com muita facilidade, he preciso rodeio p.ir.i chegar ao 
âmago. Pois nem hum focinho ao m nos V. m. nos descobre ? Sev;ii por 
este andar, quando chegará *>o rabo com a e-folaçào? H«i He chegar a 
seu tempo, porque a Besta não lie lào pequtuia como a julgào , e he 
maior que todas as conhecidas, ainda que bem grun-le- a» conheçamos 
nós. VV. mm. não conhecem muitos dos no-so» P.iiricios, que d’aqui 
para fóra neste9 últimos tempos tem dado á-dine tranca-, com melo dog 
tres Páos? Por certo que elles se fizerào tão conhecidos, que he iuipos- 


eive! que por seus dít03 , e feitos, elies nãovivão pérpeluamente na lem¬ 
brança, e no conhecimento dos homene! Muito depressa abalárão , sem 
se correr atra^ delles; de tal maneira lhes doia o cabello , que lhes nas- 
< 'Tão azas nos pes. Alguns rom saudades qnizerão huma vez virdarhiirn 
abraço aos am gos, mas não sei que Gaio negro, ou que Lua detrás 
do Forno, os t> z abalar ainda mais depressa. Ku nunca vi’homens inai* 
generosos! Com espirito Apo^tolico deixarão tudo, corno deixarão tudo 
os Anacoretas, e podem dizer cheios de animo, e de confiança — Nó* 
ileixámos tudo para vos seguir, (eu logo direi a quem) Deixámos ns nos¬ 
sas mulheres, e nãu mulheres, alguns filhos deixámos na Roda, porque, 
ainda qne nos nascessem no curral , quizemos imitar nisto o nosso mui 
sancto PatriaTcha o Sr. João Juques Rossean , pois quantos leve, lá o< 
aposentou: deixámos os nossos officios, e beneficio?, porque comoe/ao 
in soliduín da apiesentaçáo da Confraria, sempre nós levavam os 03 usais 
pingues, quo muito «hiios seriamos nós, se, lendo a faca, e o queijo 
na mão, não parhsseríios grande talhada para os nossos afilhados: dei¬ 
xámos a coinmouidndo das nossas Lojas, bem situadas, e ricainento 
guarnecidas. Lá ficárão, cm razão dos fretes, c dos câmbios, as nossas 
grandes arcas de aventaes, mitras, luvas, e ricos ulensilios*, que só allí 
nos servião, com cujos symbolos os nossos aprendizes ião pouco a pou¬ 
co entrando no conhecimento dos mysterios da nossa augusta , e vene¬ 
randa Ordem, que regula, e regulará os destinos da Terra, e de seus 
habitadores. Deixámos altíssimos postos na administração publica , com 
especialidade os da Fazenda Nacional, porque essa só em nossas mãos 
he bem administrada, o que se vê pelo escrupuloso asseio dos Cofres; 
por mais que os volvâo, e revolvão, quando cahem em nossas mãos, 
nem huma tea de aranha se lhes acha dentro. Item , deixámos delicio¬ 
sas Quintas, muitas das quaes, nos encantados Suburbios de Lisboa, 
pertenciào a nossos irmãos negociantes, gente aparvalhada, e que lam¬ 
bem por cá anda a monte, e que nós mettiamos para dentro, porque 
la vinha oceasião , em que era preciso augrnentar as forças do nosso Co¬ 
fre geral, chegando nós, para 05 levarmos pelo Jíeiço , a pôr iPaquelles 
pescoços, cujos cachaços em seus calos ainda serescnlião da antiga can- 
g», a suprema medalha de Uosa em Ohs , como em hura tnl , cuja 
tíihidu do Limoeiro foi festejada com fogueies, e com lanln pompa acom¬ 
panhado, que á entrada da Una dos Retrozeiros leve a estólida cabeça, 
v largo cocado coberto de llores. Tudo isto , e o mais dos Autos, nós 
deixámos, nada trazendo, e nada conservando, c muito menos, »auda- 
il s da Forca, podem elies dizer , unicamente para seguirmos, e susten¬ 
tarmos as partes do Senhor D. Pedro, nosso Augusto Monarcha, Le¬ 
gitimo, e natural; queremos perder tudo, irias não o queremos perder 
1 elle. Ainda que elle não possa vir a Portugal para ser o nosso Rei, 
porque teui muito qne fazer, apesar de ter muito quem o ajudo, pois 
tem o Senado, tem a Assemblea Brasileira, tem os Augustos Deputa¬ 
dos, tem 03 seis Secretários d'E*tado, homens de duIso , homens, quo 
se criarão n’aquillo, e para aquillo; e sobre tudo tem Francisco Go¬ 
mes no caso que com pressa lhe seja precisa huma Constituição, por¬ 
que tem muitas encomendas delias cá da Europn , porque são hum doí 
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genéroa de exportação d f aquelle Paiz, como Cocos, Bananas, Cuias,' 
etc., cousa, que nós claramente vimos, porque só tres dias esteve a 
nossa Corveta á carga, que não viesse aviada; e na verdade Ioda a in¬ 
dustria Britanica não faria tão depressa huma escovinha de denies; na¬ 
da disto importa; se elie não pode vir, tem muito bem quem mande, 
e quem faça completamente as suas vezes, que he a Senhora D. Maria 
da Gloria, que he seu Filho primogênito para lhe succeder na Coróa, 
na conformidade das Leis mais antigas, com especialidade da Lei Sali- 
ca , que nós adoptarnos, e pela qual as femeas são excluídas da Suc- 
cessão ao Throno. Esta Joven Princeza com huma Regencia composta 
de nós, e por nós bem arranjada, porque só nós sabemos governar, fa¬ 
rá a felicidade de seus Povos, e trará de novo ao Reino a sua antiga 
gloria, representação, e preponderância. Quem de nós (tantos nós! 
Nas tripas os tenhâo vossês !) Quem de nós não deixará ludo por amor 
do Sr. D. Pedro? Se houve hum Pedro Grande em o Norte, ha hum 
Grande Pedro do Sul! iVhum dia fundou hum Império; e o outro pa¬ 
ra o fundar foi preciso andar aprendendo a Calafate, e a Carpinteiro 
de Navios no Estaleiro de Amsterdão, e Roterdào. Compare-se hum 
Pedro com outro Pedro. Pedro Norte, c Pedro Sul. O do Norte andou 
annos, e annos a acepilhar, e polir os troncos duros, e agrestes dos seus 
Moscovitas, arnaciando-lhes os costumes barbaros, e grosseiros, inspi¬ 
rando-lhes o amor das Artes, e das Sciencias, ensinando-lhes a usarem 
de cabelleira , como n’aque!le tempo usarão os Francezes; aperfeiçoan- 
do-os na proveitosa , e necessária arte da guerra com o fusil, e com o 
canhão, porque só ate alli a fazião com o cacete, e com o socco aos 
Tartaros, e aos Caltmicos. Pedro Sul em hum instante levou a tocar 
na ultima linha da Civilisação a Nação Brasileira , desmentindo a Eu- 
Topa inteira, que para motejar, e sacrilegamente, dizia que os Brasi¬ 
leiros são como os jumentinhos, em pequeninos muito vivos, muito ex¬ 
pertos, pulão, sallão , brincão, correm, emfim são a mesma viveza; 
quanto mais crescem , mais se lhes diminue a vivacidade, começão a se 
lhes dobrarem, e cahirem as orelhas, nenhum arrocho, por mais vibra¬ 
do, e sacudido que venha, os faz andar , não tornão geito, pirguiçosos, 
e indolentes. Este retrato he exagerado, e carregado; e eu estou persua¬ 
dido que esta regra, ainda que tão geral, terá de tempos em tempos 
«nas excepçóes. Os Gregos chamavão estúpidos os da Beócia, e com- 
tudo lá liverão hum Filosofo como Democrito, e hum Poeta como 
Pindaro. Mas prescindindo desta comparação dos jumentinhos, e attri- 
buindo tudo ao Clima, como fez o surnmo Publicista Montesquieu, 
porque hum Clima ardentíssimo enerva os corpos, e torna languidas as 
mesmas faculdades intelleetuaes, porque se o corpo se não me'che, o es¬ 
pirito não se bóie. Se 09 Brasileiro» pouco devem á Natureza, devem 
tudo á polilica actividade do Sr. L). Pedro. O Mr. Duprats conhecèo 
ião a fundo os Americanos, e Brasileiros especialmente, que disse que 
ainda chegaria tempo, em que dessem Leis á Europa; não foi preciso 
esperar muito, porque para Portugal mandarão elles huma Lei, e por 
signal que ninguém a quiz ; e alguns, que tanto gritarão com ella , que 
ate a cant&yão , tem Ieyado muita pancada; e pelos modos a cotrsaain* 


da não fica aqui!!! O Genio Creador de Impérios, oGenio Legislador 
do Sr. D. Pedro junta aos talentos de Licurgo nas Artes da Paz os ta¬ 
lentos de Temistocles , e de Epaminondas nas Artes da Guerra; até á 
creação do Império, qualquer Grumete Porlugue-z de hum Navio da 
Praça, em saltando em terra, corria ao cachação huma Brigada de Bra¬ 
sileiros como hum Marinheiro Portuguez de hum Navio chamado o 
Bom Jesus d’alem , ás porias da China em Macáo com huma jaqueta 
breada, e enrolada no braço esquerdo, e com hurna chòpa, ou sovina na 
mão direita, alíronlou , e fez fugir huma Guarda de Cavallaria Chine- 
za , de In I guiza que ía amotinando o império* do filho do Sol; mas o 
Genio de S. Magestade o Sr. D. Pedro fez destas lesmas hum Exercito 
tão aguerrido, que até agora os inimigos não lhe tem visto senão as 
costas; e o Principe Eugênio corn elle escalaria as muralhas de Belgra¬ 
do sem disparar hum tiro; e senão vejão se Simão Bolivar se tem para 
la chegado; e o que dizem dos destroços de Buenos Ayres, tudo he 
mentira ? e são alvives, que levantão á Nação Brasileira, porque as Pro¬ 
víncias Cisplatinas se virão obrigadas a implorar a paz aos pés do Ven- 
cedor._Na dexteridade, e profundidade do manejo em Negocios Políti¬ 
cos tem excedido o Cirande Imperador, e Defensor Perpetuo do Bra¬ 
sil, tudo quanto ha de grande, houve, e ha de haver em todos os Ga¬ 
binetes do Mundo. Foi grande o Gabinete de Luiz XllL com o Minis¬ 
tério do Cardeal de Richelieu ; grande o Gabinete da Regencia de An- 
na de Áustria na minoridade de Luiz XIV com o Ministério do Car¬ 
deal Mazzarini, e maior o deste Monarcha com o Ministério de Lou- 
voi , e de Colbert; foi grande o Gabinete de Carlos III com o Minis¬ 
tério do Cardeal Alberoni; maior , e muito maior he o Gabinete de 
S. Magestade o Imperador, tendo dentro Francisco Gomes, e fora o 
Itubayana. Os mesmos Jnglez^s andão. azoinados com este incognito Ca¬ 
rioca llabayana; neste homem só descobrem dous, Fox, e Pitt ; he 
hum gosto ouvi-lo fuilar em huma Cunfeiencia na Secretaria dos Nego¬ 
cios Estrangeiros; ninguém lhe entende palavra; he tão profundo que 
ninguém lhe chega, de sorte que ninguém fez caso do que elle diz. O 
Iractado com a Senhora D. Marja da Gloria está concluído, os Arti¬ 
gos todos são secretos, só tem tran pirado pelas pesquizas dos Novelis¬ 
tas que a Fragata Piranga está a chegar para levar a Menina para ca¬ 
sa de seu Pai, ficando huma Procuração a Pedro, o Carteado, para 
organisar hmn Exercito , e ir com elle outra vez ao Porto castigar os 
rebeldes, e mandar para o Brasil cs cabeças da usurpação, sendo Quar¬ 
tel Mestre General o Conde da Taipa, eCommissario em chefe das for¬ 
ragens o Conde da Cunha, que sempre andou morrendo com fome. Só 
esta tão prudente, como heroica resolução do Sr. D. Pedro nos obriga 
a dar por elle a própria vida. Ile preciso mostrar aos usurpadores Por- 
toguezes cjuern bem sabe o Gato, cujas barbas lambe. Alem de saber¬ 
mos que o Reino pertencia ao Sr. 1). Pedro, se elle se não fizesse Mo- 
narcha Estrangeiro, levantando-se com o Brasil, só pelas suas qualida¬ 
des pt ssoaes queremos ir atraz delle, nté pido Sertão fóra ; queremos 
comer, em lugar de pão du Meleças, ou de pão fino de Pedroiços , fari¬ 
nha de páo; queremos antes hum Bife de carne de Macaco, do quo 
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hum quarto de Vitella de Bailar, ou hum Coelho de molho de villào 
da Charneca de Monte.argi!; queremos anles em dia de annos encher 
a barriga de alcomonia , do que d’hum toçaiho de Bollo Real feito nas. 
Freiras de PnrtalegiQ, que os Anjos o deseja o , e lhe lambem os dedos. 
Fiquem lá dizendo o que quiserem, nós só queremos o Sr. D. Pedro. 
O» nossas sábios, teru provado a sua Legitimidade cm Kseriplos de tan¬ 
ta polpa, pie por nenhuns ião excedidos cm matéria de perversidade,, 
e de pacvoice,. porque maldade no coração, e parvoíce nos miolos só 
em nós existe em g*áo supremo ; nós o queremos defender contra a usur¬ 
pação, e pôr no i hrono com lealdade ate' se embotarem os fios das nos» 
sas espadas, e &.e entornar a ultima pinga do nosso nobilissimo sangue. 
Viva o br. D. Pedro ern quanto Deos fòr servido: Viva! 

Ora basta de Prosdpopea na boca, por exemplo, de Jose Victori- 
no Barreto Feio, e de Bento Pereira do Carmo, ambos transfugas, e 
banidos, poique são estes, os que depois com escriptos s^us impressos 
iiao de npparecer, para se admirarem osdous focinhos da Besta, que foi- 
o piomeltido, e opparecido no papel embrulhador do toucinho. Tito' 
Livio, Salustio , g .iacintho Freire põe destes fallatorios na bôca dos ! 
seus Heroes: pois todos elles não são tão recomendaveis como estes, 
que eu ponho em scena. Fu fiz dizer isto a estes homens, e muito mais 
terão elles dito; assim o devemos julgar pelos seus factos, e estrepitosas- 
acções. Lugidos d’aoui, hospedes em Reinos estranhos, e he bem de 
ajuizar que no meio das mais duras privações, e trabalhos, porque não 
ha para mim maior miséria que fazer depender a conservação própria 
da benevolencia alhêa, e estar n’humacasa, porque me recolhem, e não 
em outra casa, porque éu a alugo, e eu a pago. Estes homens votados, 
como A moucos no Indostão, á Causa do Sr. D. Pedro, se marchão em 
força, morrem como mosquitos, mas a cabã o pelo Sr. D. Pedro; se se 
desnaturalisao de facto, e de direito, fugindo deste Reino, he pelo Sr. 
D. Pedro; se escrevem, he o qne temos visto, e lido, matão-se pelo 
Sr. D. Pedro; se os impugnão , e pulverisão á face da Europa inteira, 
soflrem este vilipendio, e esta affronta , ou devorão caladamente esta 
vergonha em louvor do Sr. D. Pedro: enxotados d*aqui como cães do 
adro da Igreja, escornnclos d*alem como ratoneiros infames, assobiados 
(Poulra parte como Arrelequins sem préstimo, detestados corno traidores, 
evitados como leprosos, nada os contem, e resignados heroica, ou des* 
carndamente , dizem — Seja tudo pelo amor do Sr. D. PedroíV, Nos¬ 
so Senhor.— D-sde o dia 31 de Julho de!82G, ou verdadeiramente 
desde o dia 10 de Março do mesmo nnno , não he só na Rua doe ban¬ 
queiros, e nuas parallelas, pelos Palncios , e ale pelos Sanctuarios , e 
ate nos Sacrifícios não se ouvia inais qne o Sr. D. Pedro. Em nome do 
Sr. D. Pedro se davão as barbaras varadas, e as cruéis, o deshuinanns 
palrnatoadag. O Conde, qne foi de Villa-flor, e seus Generaes, confis- 
cárão para sí tudo em nome do Sr. D. Pedro; e tudo era o Sr. D. Pe¬ 
dro, e não havia Monarcha corno clle, nem homem mais illustrado, 
nem Pai da Patria mais terno, mais cuidadoso* da ventura de seus fi¬ 
lhos: basta, com as mãos postos para o Ceo , contemplar o celestial be¬ 
neficio, que elle lhes fez na outorgação espontânea da sua Carta, qne' 
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he como nquellas de oilos, e novos «lo baralho, que se Jeitão fóra , por¬ 
que não servem cm alguns jogos. Quem não vio tudo isto, on não o 
quiz vêr, on era ce„o. Dos Fanqueiros rne não admiro eu, nem dos ou¬ 
tro*, que vivem aquém, ou vivem alem dos Fanqu iros , porque estes 
todos, ou estes tolos, >ãò corno os Judeos do Calvário, que nãoeabião 
o que fazião; admiro-me dos Grandes, que não sófallavão ern publico, 
com medo dos Kspiòes, a favor do Sr. D. Pedro, mas muitos (não lo¬ 
dos) cm particular buns com os oulros fallavão mui sednmente a favor 
do Sr. D. Pedro; e para que o= presentes se não dêm por aíTronlados, 
bastará que façamos o compri lo rol dos que dentro cm tão pouco tem¬ 
po tornarão as de Villa-Diogo, e tanto mostrão que só querião o Sr. 
D. Pedro, que para o Sr. D. Pedro abalárao. 

Isto tão dito , e lào repbado já me parece muito, ainda que estes 
relatórios não são para enjoar; mas tudo isto foi muito preciso para fa¬ 
zer claríiincnle vèr Imin dos dous focinhos da Besta. Todo este focinho 
he o Sr. í). |\dro: vejamos «agora nos mesmos sujeitos outro focinho 
contra, e muito contra o Sr. D. Pedro; e para que se não diga que cu 
estou fantasiando , intentando, e imaginando falias cerno Jacintho Frei¬ 
re , para pôr na bóca cie CogeSofur, ou de Rumecão, ou como .Manoel 
de Faria e Sousa para a3 pôr na boca de Lopo Vaz de S. Paio, sejão 
elles mesmos com suas próprias palavra® impressas, o® que corrão a 
cortina para ficar amostra o outro focinho da Besta. Feliz papel, não 
só por me embrulhares o toucinho para rne adubares a panella (triste 
tempero!), mas por me descobrires o focinho da Besta para eu o ver, 
e todos o conhecerem. Não digáo agora, qu • eu gasto tempo com 
acccssorios, porque eu vou pre luzir em juizo o proprio Documento. 

Diário de Cortes — Pag. 1662. 

»0 *Snr. Barreio Feio — Os I Ilustres Preopinantes disserào mni- 
« to , eu direi pouco. Não me admira o comportamento do Príncipe, 
>5 nem me e*panla qne elle se tenha levantado contra a sua Patria, 
” porque o Príncipe he hum Déspota ; e hum Déspota não tem Patria ; 
O a sua patria he onde quer que elle encontra poder, e império. Se u 
«p.davra Príncipe (como diz Alfini) importa aquelle que está no 
« rneio de seus Va^ullos, como e-taria o Leão no meio do rebanho de 
«Ovelhas; vuido o Prmcipe que acha n«a America, o que não poderia 
«ochar na Foropa, e em Portugal, não he muito q*e < llc ptefira aquelle 
«a este paiz. As suas pdnvrns, ns suas acções, tudo convem a hum 
« Déspota ; ni;ts n que não convem a Imma Nação livre, e generosa, 
«lo* o lenti lào, com qm* lemos marchado em circumstancias tão ordius, 
«e apertadas, 11 o prenso formnr-wp huma deci*ão prompln ; In de ab- 
«solnla necessidade declarar-se rebeld • . o refmctario o Governo do Rio 
«de Janeiro : he por lanio da in iior irgoicia n publicação deste De- 
« creio, para que os malv ido* -r» utierrem. e o« illudi los se desenganem. « 
O S nhor Jose Victoririo B«rr*to F io lá nn I i atrclhido na mati¬ 
lha, pondo nos cornos d^ Loa o S nhor D. Pe Irn, reennh» cendo-o 
L 0 gitiuio Imperador do JLhusJ, e Leguimiásimo Kei de Portugal , co- 
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mo tão capaz de beneficiar o Reino, o que tão evidentemente mostrou 
só com o unico acto da desmembração do Brasil. He verdade que lá 
estava no DeposUo de Falmuth obedecendo ao Mestre Cândido, mas 
prompto a ir provar com a espada na mão ale' aos últimos Japóes a 
legitimidade , e as virtudes Imperiaes do Senhor D. Pedro. Eis-aqui a 
Besta com outro focinho, ou o homem das duas caras. He possivel que 
queirão ir morrer pelo Senhor D. Pedro aquelles mesmos, que ainda ha 
dous dias o querião matar! He possivel que seja para estes mesmos o 
mais perfeito doo Monafchas, o verdadeiro Pedro Grande do Sul, pai 
amorosíssimo de seus fieis, e submissos Vassailos, aquelle mestno, que 
na boca destes era ha dous dias hum Déspota sem Patria , e hum Leão 
esfaimado entré mansas, e pacificas ovelhas! He possivel que o Senhor 
D. Pedro seja o Príncipe mais digno da nossa homenagem , e obediên¬ 
cia, aquelle mesmo, que ha dous dias, era hum rebelde, e hum refra- 
ctario ! He preciso que haja algum inolivo, e muito poderoso, para 
que o homem mude tão depressa de opinião, e se contradiga sobre o 
mesmo objecto. Quando mentião? Quando estavão no Augusto Salão, 
ou quando no actual momento andão ao caldo por Inglaterra , fazendo 
de liuma creança de oito, ou nove annos auctora de Decretos, e crea- 
dora de Ministérios? E sustenta a Terra estes Impostorés? E não acaba 
Portugal de desenganar-se que conservava , e conserva no seu seio hu- 
mas viboras destas? Que confiança podem merecer dos Povos, a quem 
procurâo illudir, huns patifes, a quem he impossível ter esquecido o que 
disserão, para o compararem elles mesmos com o que agora dízeaií 
Sempre se derão a conhecer, mas nao tanto, como nas actuae9 circum- 
stancias da sua fuga , e nos seus tão loucos, como desesperados proce¬ 
dimentos. Estes obscuros revolucionários pouco tem, ou nado, que 
perder; e sempre em tantas aguas envoltas, que elles tnrvão, para pes¬ 
car, esperão mudar de condição para melhor, ou no ter , ou no ser : 
mas os Fidalgos? Que forão buscar? O Senhor D. Pedro: lá o acharão 
com os braços abertos. ConserVar-Ilies-ha os seus Titulos; agora pelo 
que pertence ás Commendas, comerão só do que levarem; e quando 
Sua Magestade cuidar nas Commendas da Altíssima Ordem do Cru¬ 
zeiro, que fica lá entre as Estrellas do Hemispherio Sul, então chucha¬ 
rão o seu bocadinho de canna doce; por ora contentem-se, e comão do 
Crachai , que por certo o farão de folha de Flandes, porque não sei 
que alforra dèo nas sementeiras dos metaes louro, e branco, que de lá 
vinhio, que não ha ver dellos huma medalhinha, nem por hum olho 
da cara: mas não importa, como tem a sua independencia, a sua li¬ 
berdade civil, e os direitos do homem livre, com isto mandarão ao 
açougue, e farão transportar para la em Sumacas, bem acondicio¬ 
nados os seus Palacios, e as suas Quintas. Sempre fallo nisto, porque 
na verdade vejo que estes homens assirn dictos Fidalgos, que fugirão 
com a canalha, tinlião o craneo tão vazio de miolos, como cheio de 
perversidade o coração. 

Torno a fazer ver o focinho da Besta , que em parte nos descobrio 
o Sr. José Viclorino Barreto Feio, focinho mais feio, que este seu 
sobrenome, para o mostrar descoberto de todo pelo Sr. Uento Pereira 
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<h Carmo , tambsm banido, e aggregado agora aos outros irmãos, cota 
quem faz tão boa farinha, e melhor que a do Moinho da Ribeira de Alem- 
quer, onde elle, e seu pai trabalharão em encher saccos, e arrecadar ma¬ 
quias. Grande, e patife fallador foi este sempre ! 11 urn dos mais assanhados 
Pedceirõps do Congresso, e hoje hum dos mais emperrados Panegyristas 
do Senhor Pedro Imperador do Brasil. Depois do Snr. Feio, sobre o 
mesmo objecto foliou este Sr. Carmo: toda a sua falia, que he mui 
extensa, vem no fatal capote da quarta de toucinho, e he de tal natu¬ 
reza , que eu mesmo me não atrevo a transcreve-la na sua integra , por¬ 
que em fim o Senhor D. Pedro he Irmão do Nosso Adorado Monarcha , 
he Filho do Senhor Rei D. João o VI : por estes tilulos nós o respeitá¬ 
mos , e nem Iodas os injúrias, que estes malvados lhe fizerào, e disserâo 
devem publicar-se, e menos neste papel escriplo por hum Portuguez 
sempre leal, e que ate hoje não soube temer a vingança, e odio dos 
Pedreiros; e que, se o interesse o cegasse, grande cousa seria elle hoje; 
mns elle nunca quiz ser mais que Portuguez, e Porluguez honrado; e 
saibão todos que nem fome se sente, ainda quando esta exista, quando 
se preenchem os deveres deste nome tão sagrado — Yarnos adiante, 
Toda a falia do Snr. Carmo ho hum tecido de vilipêndios; eu só tras¬ 
lado o ^ nvnos escandaloso, mas elle basta para apparccer o focinho 
da B^sta. He o § 4.° e ahi vai. 

» Em laes circumstoncias deverá continuar a delegação do Principd 
«Heal? De ne nhuma sorte. O Senhor D. Pedro de Alcantara , assen- 
rtando de !>i para si que os Portuguezes de ambos os hcinispherios 
:j nascerão para seu bclprazer, tem-se feito arbitrado , e dcspotico, sem- 
55 pre com a capa de con>titucional ; como se palavras nos iIludissem ! 1 
5> Apesar da brandura , e moderação, com que as Cortes (a quem teve 
5J a bondade de chamar facciosas , e pestíferas) o tinctárão, tem Sua 
55 Alteza Real tantas vezes reincidido , que já não he possivel , sem 
35grande quebra da dignidade Nacional, fecharmos os olhos aos seus 
35 hostis, e illegaes procedimentos: deve pois cessar desde já* a sua dele- 
55gaçào; e, em vez delia, instaurar-se a Regência já sanccionada na 
55 Constituição : he justamente o que determina o artigo 4.°» 

Isto he o mais macio, que contem o discurso do Grande Orador, 
c lllustre Preopinante : vejão de que jaez serão os outros §§ ? Boje este 
mesmo Preopinante clama, e berra por esse Mundo que o Senhor D. Pe¬ 
dro he o maior, ernais perfeito Imperador, que houve, o mais profundo 
Polilico, que existio, o unico homem no Mundo, que em luzes, e em 
virtudes ac devia conhecer só digno de reinar, que só elle deve assen* 
tar-se no Throno Portuguez, que só a elle pertence; e ha dous dias 
este mesmo Preopinante patifão lhe chama arbitraria , 6 despotico! 
Bem depressa penlêo estas qualidades ! He indigno da delegação de 
que gosa, lire-se-lke esta delegação, apêc-se do Throno, acabe-se o 
mando, e em seu lugar, vindo preso para csle Reino, instaure-se liuma 
Begencia, e ponha-se-lhe ás costas todo 9 peso da Constituição, que 
nssiin o manda. Como he isto? Como poiíe isto ser? Parece que nisto 
ba engano; o Senhor D. Pedro, que agora felizmente rege o Brasil, 
seu Imperador, o susto do proprio M-undo pelas armas, ou assombro 
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do mesruo Mundo pela sabedoria, não he o mesmo, he outro homem 
diverso daquelle , que regia por delegação aquelle immenso Mundo do 
B r asil. Regente era Nero, Imperador he Tilo. Regente era o rapazinho 
José Piegas , Imperador he o Grande e Sabio Frederico II, que go¬ 
vernou seui Ministros, conlentando-se com o Italiano Lucchesim, como 
o Imperador se contenta no seu Gabinete com Francisco Gomes. Re¬ 
gente era o vicioso Sardanapálo , Imperador he o virtuoso Marco Au¬ 
rélio Antonino. Regente era o Diabo, Imperador he hum Anjo. Estes 
dons focinhos da Besta devem ter alguma causa, porque nada existe 
sem ella ; e nada ha sem razao sufficiente: ainda que esta causa, e esta 
razão saltem aos olhos, he preciso que eu a exponha, aliás também 
não mostraria a diversidade, e differença dos dons focinhos. Para hum 
Reino ser Pedreiral, he preciso que seja constitucional. Não linha pe¬ 
gado a lábia com a Constituição começada a jurar ainda na barriga da 
mãi em 1820, porque ern fim o Povo conhecêo , que era armadilha, e 
postura ás ávessas. O Povo dando Constituições aos Reis, e não os 
Reis ao Povo; pois então façámos hiima Constituição, mas seja a 
mesma, ou peor ainda, que sendo obra nossa, pareça ser daria pelo 
Rei, e assim irá a armadilha ás direitas. Mas quem ha de ser o Rei, 
que queira dizer, que a dá, não a tendo elle feilo nem lido? O Senhor D. 
João VI já lhe abanou as orelhas, e disse que não queria, e em elle 
teimando teimado está; e em lá lhe chegando a certos pontos, o seu 
— jVao — era de Rei. Pois, em elle morrendo, nós cuidaremos nisso, 
havemos fazer duas cousas, a primeira he pormos tudo em obra, seja 
o que fôr, ainda que fiquemos sem camisa no corpo, para que não 
torne cá o unico, verdadeiro, e Legitimo Heideiro do Reino; porqup, 
se elle tornar, bem podemos deitar Bacalháo de molho, que não pomos 
mais pe em ramo verde; a segunda he pôrmo-nos a gritar, e vociferar 
por ahi, nós, e os nossos amigos Pregadores Políticos, que o nbsso 
Rei lie o Senhor D. Pedro; nós bem sabemos o contrario, porque elle 
mesmo o provou com palavras legaes, 9 com factos indestruetiveis ,* e 
como elle anda muito occupado na crcação, augrnento, e confirmação 
do seu Império, nem lhe importará com o que nós fazemos, nem du¬ 
vidará assignar o que nós de cá lhe mandarmos; e até o fará para se 
divertir, e zombar dos Portuguezes o seu bocado depois de jantar. Ahi 
anda hum lnglez forte galopim de recados, e forte genio para trazer, e 
levar ainda mais; mandemos lá a nossa Constituição, de outra sorte, 
ella já tem bafio, e ahi apodrecerá. Elle assigna , Cados traz, nós ju¬ 
rámos, e o negocio está feito; ficamos servidos; e, em havendo Con¬ 
stituição, logo nós governamos, que he o fim para que professámos em 
nossa Ordem trez vezes veneranda. Este plano foi avante; pois lie pre¬ 
ciso agradecer ao Senhor D. Pedro o beneficio da A^signatura , que he 
o maior, que elle nns podia fazer, porque nos empoleirou: pois então 
Viva o Senhor D. Pedro, o mais Legitimo, e o mais Sabio dos So¬ 
beranos, o maior entre os nascidos, e mais Justo dos Reinantes; e 
como he preciso conserva-lo, porque nos faz conta, porque se não fi¬ 
zesse então.... E a Besta? Aqui a tem vv. rum. com dous focinhos 
a qual delles melhor; e como em tempo de vendaval he da prudência 
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do Piloto p òr a Náo a duas amarras; como se mostra que o Senhor 
D. Pedro não pode ser Rei, ahi temos a Senhora D. Maria da Gloria 
para ser Rainha , que vem a dar no mesmo,’hum porque não pódo vir, 
outra porque não tem idade, varnos nós governando; e se hum arrocho 
nos espera ao menos em quanto o pão vai, e vem , folgfto as costas. O 
Senhor D. Pedro era hum antes de assignar; o Senhor D. Pelro he 
outro depois da assignalura , que para isso tem a Besta dous focinhos. 
Se isto he grande, e dóe a muitos, tem culpa de ludo isto hiirna quarta 
de toucinho, que veio embrulhada n v hmn papel, que era meia folha* ou 
duns paginas do Diaiio das Cortes, que já levou o Diabo, c devia levar 
logo. 

Não me digao que eu invento cousas de minha cabeça; que sou 
como o Pentteiro de Coimbra, que fazendo caixas de corno muito bo¬ 
nitas, e torneadas, dizendo-se-lhe huina vez — O' Mestre donde foi 
vossè aprender isto? — Kespondèo — Em parte nenhuma: 9ao cou-as 
cá tiradas da minha cabeça. Não Senhores, e ; ta$ cornodagens não tiro 
eu da minha cabeça, acho tudo nos papeis publica-rasamente impressos. 
Ouvirão o que dizia o Diário das Cortes? Pois oução agora o que diz 
o Diário Fluminense (do Rio) N.° 109, 3 de Novembro de 1323 
pag. 13G colnmna 2. a § 4.° 

« Quando em Lisboa se soube da chegada de Sua Magestade a 
«Gibraltar, e que, em^consequencia do desastroso estado de Portugal, 
«a Rainha ia para Inglaterra, o Senhor D. Miguel expedio immedia- 
«tarnente ordens, para que se apromptassem para viagem todos os Na- 
« vios de guerra que estavão no Porto, com o intento de interceptar a 
vJoven Rainha. Felizmente Sua Magestade escapou aos desígnios do 
«Usurpador, tendo sómente para sua defeza a Fragata Imperatriz.» 

«Quando esta noticia chegou a Lisboa, a Cidade na noite anle- 
« cedente tinha sido illuminada, e expedírão-se Ordens para que se 
«sustasse a illnminação, que devia durar ties dias. A noticia da che- 
«gada da Rainha causou grande consternação á aclual adrninislra- 
« çào.« 

Isto , que acabo de transcrever, vem do Rio de Janeiro, e vem na 
sua folha Ministerial escripta na presença do Governo; e deixará qual¬ 
quer Portuguez, em cujo rosto assome algum viso, ou vislumbre de 
honra, que se insulte impunemenU* osmi Legitimo Monarcha com hum 
titulo tão affron toso, e tão injusto? A*vi«ta de hum ataque deste?, que 
medo podemos ter, se a justiça da nossa Causa, se o mesmo Deos nos 
defende? Teremos nós a vileza do silencio, quandu tão insolentes vozes 
nos provocão a cada instante? Oh! que ainda nos não reconhecem ge¬ 
ralmente! Não posso ouvir tal! Pois cinão por isso perdemos a digni¬ 
dade de homens ? Se eu não posso punir pela nossa honra oíTemlida , 
pelo nosso Mururcha ultrajado, e pelu cama du Karão, c da Justiça 
reconhecida , então não quero rsen ver mais Imma palavra. Pois hão de 
as Naçnes Estrangeiras lêr no Piario Mini uri- I do Ro de Janeiro, 
que Sua Magestade o Senhor 1). Miguel 1 mandou equipar huma di¬ 
visão para alacar a Fragata , capturar, ou apris.onar a Sei.hora Prin- 
ceza D, Maria da Gloria , e nós havemos como brutos animaes, ou 
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vilíssimos escravos ficat callados? Acabe-se embora a Nação; assim 
o* querem os estranhos; assim o maquinão os Pedreiros, pois aca- 
be-se com honra, e sepultemos em nossas mesmas ruinas os nos¬ 
sos inimigos. Pois seremos o ludibrio do Mundo, e a pela com que 
joguem huns poucos de Facciosos fugidos de entre nós ? Foi-se hu- 
ma grande parte da Ásia , foi-se a America, a África vacila, as 
Ilhas íluctuão, os partidos. engrossào , e se obstinão, o Reino in¬ 
quieto, e sempre em guarda contra os amotinadores ; pois descance 
em seus eixos naturaes esta máquina social, que tem durado tantos 
séculos, ou estale de huma vez, mas com hum estampido tal, que 
faça conhecer ao Mundo que, os que viverão como Ileroes, não sabem 
morrer como mosquitos. Onde estão estes Portuguezes ? Não devem es¬ 
tar onde os pozerão os Pedreiros. Tenho dicto isto aos Magistrados; 
callão-se. Digo isto a Generaes; callào-se. Tenho dicto isto aosGran* 
cies; riem-se da minha ignorância , e entrincheirào-se ha sua soberba. 
Digo isto ao Povo, dizem-me que querem o que queriào os Romanos 
— Pão, e Comedia— Mas se isto dizião, reinando Domiciano, os 
Portuguezes o não devem dizer, reinando D. Miguel I. Se a prudência 
presidisse ao Estado maior d’ El Rei D. Sebastião, que tinha 23 annos, 
e se recolhesse a Tangere por quatro dias, como lhe fez ver o General 
Aldana, vencia a Mauritânia naquella, que depois foi a infeliz batalha. 
O Soberano tem 28 de idade, tem a prudência tJaquelle velho General, 
que vencêo em Pavia, tem a espada, tem mais valor, que aquelle 
desventurado Monarclm. D. Afíonso IV mandou os Portuguezes, e 
venceo no Salado. D. João l mandou os Portuguezes, e vencêo em 
Aljubarrota. D. Affonso V mandou os Portuguezes, e vence > em ArsiJa ; 
e se D. Miguel I mandar os Porlugueze-. . .. Oir-se-ha delíe. o que se 
diz dos outros, que sempre triunfarão. Só etle he o destinado, para 
executar neste século, o que os Grandes Monarchas devem fizer em to¬ 
dos— segurar dentro do Reino a concórdia, e a união, e fóra do Reino 
a honra, a fama, a gloria, e a immortalidade do Nome Portuguez. 

FIM. 

P.S. Eas Malha ias? Isso são 
contos largos , pedem tempo : 
nós fallaremos, o caso vai tra¬ 
zendo comsigo muitos abani¬ 
cos I 

José Agostinho de Macedo . 

Pedroiços 19 de Junho de 1829. 
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Dco»lhc a Mosca . 


e pequeno Insecto, chamado Mosca, parece que nascêo no Mundo 
paia ser o tldgello dos Uornens, e das Bestas ! Ainda que o Inverno se¬ 
ja tristonho, c desabrido, fazendo-nos tiritar coin frio dentro de casa, e 
atíàscaiido-nos na larna até ás orelhas , se pôcnos hum só pe fóra da por¬ 
ta , comtudo ha quern deseje o Inverno mais que o Veiao, porque ao 
menos no Inverno não be tão basto, e tão impertinente o flagello das 
Moscas; se nos queremos vingar delias se nos pousào na cara, custa- 
nos muitas vezes huma bofetada; nós ficámos corn ella , e ellas vão-se 
zunindo como quem de nós vai escarnecendo, para tornarem no mesmo 
instante, e nos fazerem a gracinha de outra ferroada. Mais de huma 
hora dura muitas ve 2 es esta batalha ; nós ficámos estafados, e «lias gor¬ 
das do nosso sangue depois de cançada a nossa paciência. Se são gran¬ 
des as pirraças, que nos fazem estes vivos Demonios, maiores são os 
acintes, que fazem aos Brutos. Hum Boi manso, hum Boi de Carro, 
3 e lhe dá a Mosca , fica peior que hum Touro com garrochas de fogo. 
Os mesmos Touros bravos nas Lisirias, e Campos da Azambuja tenho 
eu visto arrear bandeira, meltendo-se ale' aos cbifres nas valias, para se 
livrarem das Moscas. Altos Cavalleiros, Picadores natos, que amansão 
n‘hum dia hum Potro de Alter, vão muitas vezes pelo ar fóra dar com 
o costado no meio de huma calçada , .se a Mosca ferra n’huma orelha 
oo Potro, e lhe faz dar aquellas corvetas, que nunca derão no ensino. 
Com a Mosca qualquer Gato he hum Tigre, qualquer Burro he hum 
Leão. Emfim, ou homem, ou bruto, (e ha muitos homens, que o são) 
ninguém pára com a Mosca. Fedro na sua Fabula da Formiga , e da 
Mosca, que acremente disputão da respectiva grandeza, preeminenpia , 
e dignidade, põe na bôca da Mosca bravatas laes, e lhe faz vomitar taes 
postas de Pfescada , ou de Balêa , que arripiáo o.cal>elio. Hum Fidalgo 
Brasileiro , dos mais altos Dignitários do Jmperio, não he mais incha¬ 
do, e mais Pavão; não arrota mais antiguidade, c puritanisrno; não 
conta mais avòs filhados; não arredonda mais 05 períodos da hirloria 
das façanhas des»tcs mesmos avós nas escaladas das Praças de Africo, e 
nas entradas das Fortalezas do Malabar, e Coromandel , do qne a tal 
Mosca, qne intenta supplantar a triste, c arrastada Formiga. Chega 
a dizer que, quando ihe parece, se assenta, e pousa não só no Diade¬ 
ma, mas na mesma Cabeça dos Reinantes — Jn capite Rcgis sedeo , 
cwn uiiurn ctt mihi. — Nnda disto me admira, nem pode admirar 5 





porque lie de liuma continua , e pública experiencia. Ate diante do Pa¬ 
pa vao x dou* Minisífoí de Opa fluctuante com dous grandes aba nos de 
pennas de E’ma para lhe enxotar as Moscas, nao tenha alguma o ar¬ 
rojo de lhe pousar: lambem eu, sem ser Papa, e sem ter com que a 
tenha, desejo ter aqui mesmo dous abanadores, cada hum de sua ban¬ 
da, para m’as enxotarem, porque vem occasiôes, em que ate nos bicos 
desta penna, dentro das ventas, nas capellas dos olhos, e na testa , que 
a tenho tão livre, e desempoeirada, vem estes Demonios vivos pousar, 
e pc-rturbar-me. Elias não só vem pousar, também vem morder. Ernfitn 
o atrevimento das Moscas chega desde a Tiara Pontifícia ate esta mi¬ 
nha própria Carapuça, desde a fechada Coroa ImpertJ ate á mais aber¬ 
ta , fendida, e arruinada choupana; e na classe bruta desde o Elefante 
até ao Carrapato. A Mosca com o mesmo denodo, com que investe 
hum Coelho esfolado , investe liuma Onça, ou hum Leopardo remenda¬ 
do; e, se pode&se mergulhar no abysmo do Oceano, o Leviathun , ou a 
Balêa Polar, e a Faneca, e a Sardinha, seriâo alaçalhados por seu mal¬ 
dito ferrão; mas se não vão ao fundo dos mares, quando mortas são 
trazidas com o virador para as praias, lá vão pousar, e morder nos 
cadaveres desmedidos, e espantosos. O Império das Mòsdrts he o Mun¬ 
do inteiro. Quem as quizer vêr no seu ihrono , ou logradouro , venha 
a Pedroiços; aqui parecem os Exércitos de Buonaparte; lüdo cobrem, 
tudo çujão, tudo mordem, tudo comem, e á todos tífãb ò socêgo , e 
o jantar. Dizem que estes enxames, qué áté não conhecèVn quartéis de 
Inverno, nascem da podridão dos cUrlumés dè liuma Fabrica de Sóla, 
que aqui ha, e admira, porque andóndò sétóp.^è pòr á(li hum Faculta¬ 
tivo, não tenha dado cabo déliàs cbmò dá dòs dòetitfes ; algum desbas¬ 
te lhes dárá , porque olhando-lhé bèVn pàfá d cáfá, èllé tbixi cara de 
páoa moscas, ao menos a bôca liè drsSò, pòfqué èempré a traz abeita. 

Todos se admirarão deste fastidioso árahiel das proezas da Mosca,- 
porque o que todos mais querem he Béèíà, e maisBèsta ; pois para is¬ 
so foi agora indispensável este npparatoso prôàmbulò. Fazerfdo eu mérW 
ção honrtfSa de tantas próezas da Mdsca, ph^dréi tis ahimos para ou- 
viréfà a míi?o'r de todás; e a maior dè todas fòi á fârrôáda, que a Mos¬ 
ca déo nd Gran-Besta. Pois nao he éllá âqíièlle anifríalãò, que tem so¬ 
peado á Terra, e atropelado tantos Impérios, tantos Reinos, tantas 
NáçôèS , tantos Povos? Não he a mesma Besta a què tem mudado as 
antigas Leis, e Constituições, os antigos costumes? Nãò he ella a que 
tem levantado os Vassallos contra os Reis, os Súbditos contra os Go¬ 
vernantes? Não he ella a que tem transtornadò a ordem da Sociedade 
liumand, atrevcndo-se a querer solapar os alicerces immoveis, e eternos 
da mesma Religião? Não he ella a que tem invadido todas as Classes, 
todas as Jerarchias, confundido todas as condições; não he ella a que 
tem chamado crime á virtude, e á virtude crime? Não lie ella a Besta, 
que tem mettido em danças altas tantas mulheres, cobrindo-as de ma¬ 
lhas, que antes as cobrisse de lepra, e as alastrasse de sama? Não he 
ella a que lhes dêo tanto á escaravelha do badalo da lingua, que não 
sabendo ellas governar nMiuma Cosinha , se mettem agora a governar 
léhum Gabinete? E não Lllando ellas atéagoia, nem sabendo cilas 
fallar am casa da Martin); e Companhia; senão nas Cilhas, que ella 
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lhes ala a rada dos Chftpéqs, qye {lenir o em dçus dias, ou p t ye.ç£m cje 
Frialeira, ou serveçn par^ taipas; .pn no desppti^mp, .çom ,q pç tçiTf fei¬ 
to que as Baléas empenhassem as barba ( s, e as ba^b^s Iprgas, ,para 1 (jçs 
assobradarem hum Colete ,0010 prcd^çnento de espartilho , querçm ^go¬ 
ra falhtr nas dua^s Câmaras do .Parlamento, c qas ambigua.s operações 
das Tolherias? Não he ella a Ç^sta , que fqz de todo eitjÇ Re'\na hum 
Boletal de>coutadp, em que tepn entrado para encher a barriga, e levar 
huma no papo, outra no saco, Içda a qualidade de «Pprcps ? Não he 
ella, a Besta, quem qosesrqagqu com as patas, quem nos ataçalhpu com 
os dentes, e quem pirr^a no,s abana com as orelhas prnar de quein OjU^ea- 
ça, e de quem nos prqmrile rpais couces? Não he ella quqm, ,não satis¬ 
feita com o Império çlo Continente , procura estender a sua dominação 
até pelas Ilhas do Oçe^no, havendo já algumas, de que não vemos ango¬ 
ra nem huma batata? Pois contra Besta , diante da qual todos tre- 
.mein, e em cuja presença se tem curvado os Dominadores da Ter.ra , 
que bufando da Europa para o opposto LLemisferio, delhrona Iturbidps, 
levanta Bolívares, e faz bambalear Artigas, cria Ijnperios do pc par.a 
a mão, e quer (mas sobre esse ponto tenha paciepçia) que o,ímpçrio 
.de ki metia a tromba também cá ; sim , contra esta Besta se atpeveo 
huma Mosca, apanhando-a de tal geito por huma venta, que tornada 
em cáustico indespegavel, lhe fez no mesmo instante dar couces nas 
Est re! las ! O Mundo inteiro pasmou, vendo que houvesse quem seaven- 
turasse a ir ás ventas de huma Besta, a quem só de longe, e com 11141 - 
to pavor, consideravão sempre atteçrados, c confundidos os maiores, e 
mais valentes homens do Mundo. Tudo o que nos pqreçe difácil, quan¬ 
do não existe, nos parece muito fac’d depois de executado. 

íluma Aguia Caudal não se atreveria apçneirar-se nosarçs, c c\e 
mui longe sobro os cornos dpi Besta. O que não poderia jfazer hurqa 
Aguia, exçcuLou huma Mosca. Achop bom pasto, e boa sombra den¬ 
tro da venta, lá se poz de aposentadoria activa, e passivp, sem jecp- 
nhecer, e menos executar mandado algum de despejo. ^que aqontççç- 
ria ? O mesmo que acontecêo. Considere-se o mgsmo , quç taiqas vezçs 
se tem visto, quando , empinando-se aEstrella, com qqe o Boi rnósca, 
quero dizer, dardejando o Sol os seus ardores em Julho no ponto do 
maio dia, huma Mosca amaldiçoada ferra no lombo de hmn Touro bra¬ 
vo no mçio de huma Charneca. Nenhum Gamo corre mais ligeiro, ne¬ 
nhum Grntesco na Opera dá gainbadas, 011 saltos mortaes mais des¬ 
propositados! Atiça comsigo ás moitas dos tojos, e sc esfrega furioso, 
investe com os troncos dos Pinheiros, e Asinheiras, e vira-lhes os rai¬ 
zes para o» ares; sem ser preciso assobiar-lhe vira a cabeça, e açouta os 
ares com os cornos; çs mesmos Campinos, homens de extremado va¬ 
lor, ou brutalidade, e de cujo pampilho tanto os proprios Touros se te- 
rnern , rneüein pernas ás Egoas de cabrestilho, e se pôe a salvo. A ima- 
gcun de hum Tpuro, que assim rnósca, Jbe huma imagem mui ilebil pa¬ 
ra lazer conherer qs pinotes da Besta, e seus corcovo*, quando a Mos¬ 
ca endiabrada (he ferrpu na venta. Pura o dizer de huma vez , tivemos 
de huma a,s$cntada «ó Irinia e ires rneze? de lar les de Touros. 

Apçnps a de Agq^to de 1020 se tirou a Besta da Estrebaiia , 
onde a linUão , escondida sim > mus bem tractada , e anafada, logo, e 
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no mesmo dia a Mosca lhe deo. Ora a Besta solta, e desafiada com o 
indespegavel ferrão da Mosca, moscou a fazer das suas, e tudo foi ra¬ 
so. Couces, dentadas, patadas, pinotes, tudo veio ao mesmo tempo, 
e nada se lhe poz diante, que não viesse a terra. Dêo-Ihe a Mosca, e 
admiremos os estragos. Que cousa, ou que corpo havia em Portugal, 
que mais podesse servir de exemplo, de typo, e de modelo de união, 
de subordinação, e de obediência, que o que se chamava, e ainda cha¬ 
ma Exercito Portuguez? A fidelidade a seus juramentos, a lealdade ao 
Soberano, que o enobrece, o distingue , e tanto exalta, o dever sacra¬ 
tíssimo de lhe defender o Throno, sustentar os direitos, rcpellir com a 
força a força , que o ataça, os inimigos, que o abaíào, os estranhos, 
que o invadem, e os naturaes, que se rebelião, e conjurão ; a defensa, 
e a segurança do Povo, que o sustenta , e o mantem , e que tantos sa¬ 
crifícios por elle faz, Tecolhendo*o quando marcha, privando-se dos pro- 
piios cómmodos, para lhe preparar a mais amigavel , e generosa hos¬ 
pitalidade, eis-aqui deveres, que hum Exercito tem que desempenhar, 
para merecer este nome, e eis-aqui o que sempre se vio no Exercito 
Portuguez até áquelle infausto dia, e verdadeirameute dia da Besta; 
dêo-Ihe a Mosca, espinotêa no meio do Exercito, e foi-se Indo. Seguio- 
se á obediência cega huma sublevação completa , á união, e disciplina 
huma amotinação escandalosa, qual até alli se não linha vi-to, nem 
entre as sempre discordantes Legiões Pretorianas, e o que he mais ain¬ 
da, nem entre os mesmos barbaros, e indisciplinados Janisaros. A* fi¬ 
delidade ao Rei, tão solemnemenle jurada , huma formal , e geral re- 
belliâo contra o mesmo Rei, e devendo defender-lhe o 'Throno, concor¬ 
re com a força discoberta para odespojo da Soberania, trocando a hon¬ 
ra da obediência aos Reaes Mandamentos pela infiimía da execução das 
ordens de huns salteadores, e revolucionários; e ern lugar de o defende¬ 
rem dos inimigos estranhos, engrossão a força «los inimigos domésticos* 
Em lugar de conter os Povos nos laços da concordia, e da união, 
com o seu exemplo , ou com a sua violência, os obrga a seguirem as 
bandeiras da começada revolução, que a elies Sold.idns se deve corno 
instrumentos poderosos para a execução do maior atu ntado , que seco- 
meUeo no Reino; e devendo elies defender, e conservar os haveres dos 
Povos, fôrào elies, por suas exacções violentas, os seus priimiios dila¬ 
pidadores. Srpulveda General, e Generalíssimo dos patifes vem corren¬ 
do diante delles, começando a univers.il rapina pelos Cofres público», 
e depois de basculhados estes, fazer dopois, como fez, a mesma opera¬ 
ção acs Particulares. Quem não paginou de vêr o Exercito Portuguez 
com rnais audacia, descoco, e irrehg-aA, que o esfarrapado Exeic»to 
Francez, invadindo o Capital, carngado com o despojo Uos Povo9 do 
8*11 transito, e dos juramentos ineptos «las Camarás, «extorquidos ptias 
Baionetas? O maior crime, que se tem coimtodo neste Reino desde a 
sua fundação até agora, foi a revolução de 1S£0, pois menos culpa tem 
quem a inventou que o Exercito, que com a fntç.i a fez exe< nuir. Sc 
eu não conhecesse a Pandilha Pedreira!, e» nno acreditara que. aquella 
grande parle do Exercito tinha escutado, e seguido a voz «Je tieze incl- 
quetiefes, miserável molho de capar em cêlo, que nem ainda aonde 
mortos Cttbíssein j tinhào dous palmos de terra ; mas ou com espingar- 


das^ ou com casacas rotas, e algibeiras limpas, lodos erao irmãos, li» 
íT-acirs pelo* mesmos votos, e encaminhauos aos mesmos fins. \ amos 
rcnbar, dbseruo os treze, e vós nos não deixareis enforcar, porque a 
pre s a , que vamos lazer, também comvosco será repartida* Quando eu 
vi entrar a matula, e alráz da matula maior matula ainda dè uniformes, 
disse logo comigo , esta balbúrdia he a Besta, e deo-lhe a Mosca; tc- 
mos inferno de couces ; e assim succedèo, porque a Mosca náo despega¬ 
va , nem despega ainda. 

A primeira investida da Besta, esporeada da maldita, e excom- 
mungada Mosca , vendo-se no carnpo largo do Rocio, foi embocar pe¬ 
lo Palacio do Governo; e eu ri bastante, porque conhecia o sujeito, 
que era hum Arrieiro forçado da Besta, homem gordo, e apessoado, 
chamado o Alves ; só a Besta com o frenesi da ferroada da Mosca podia 
inspirar este homem, porque, deitando a barriga para fora do parapeito 
da Varanda, começcu de apostrofar o Povo como seu meritissimo Juiz; 
e quando esperava que selractassem os negocios da Casa, c das habilita¬ 
ções legaes para as Capalazias, corno proprio, e legitimo orgào da vonr 
tade gera] da Nação, por el!e dignamente representada, lhe assentou 
hum discurso com redundância Caningana, com que a fez desde nqnel- 
le dia perfeitamente Constitucional. Só a Besta no furor da ferroada 
podia ler esta lembrança; e se a Besta com effeito não fosse tão ladra, 
e parasse só nisto, muito nos faria rir. Trema embora a Casa dos Vin¬ 
te e quatro d vista, e apparecimenlo d*aquelles estirados Bacalháos; e 
da grossura enorme d’nquelld vermelha tranca ; fique dentro d*aquellas 
paredes, e debaixo d’aquelles tectos aquella municipal nuthoridade, 
aquelle páo, e aquella capa curta; mas fa 11a r á Nação, annunciar-lhe 
o estabelecimento de nova forma de Governo, a abolição do antigo, a 
proscripção da Monarchia absoluta, e tudo isto pela voz do Juiz do 
JPovo, sem haver no Rocio lama, com que se atirasse a cara, não do 
Mestre Alves, ma» da canalha cruninosissima , que lá estava dentro, e 
que empurrou o Alves para a Varanda, assoprando-lhe pordetráz o que 
clle devia dizer por diante... não sei o que admire mais, se o embru¬ 
tecimento, ou desmoralisação, em que tinhão posto a Nação, se o me¬ 
do, e fròxidão , por não dizer outra cousa, de alguns Grandés, que 
não treparão aquellas escadas, e fizerão n aquella mais que plebea pan¬ 
dilha, no dia 1 .* de Outubro de 1850, o raestno que tinhão feito no 
l.° de Dezembro de 1640 cm Miguel de Vasconcellos, que, se não foi 
no Palacio do Rocio, foi no do Terreiro do Paço. Oh! que tinhão al- 
li huma Guarda, que apresentava as Armas ao Chicara, e ao Arma¬ 
dor, e aos mais Senhores? Também os Castelhanos tinhão maior Guar¬ 
da; e a Duqueza de Mantua tinha as ante-Salas cheias de Tedescos 
Alahardeiros. Km lugar do triste Alves, o do Barrete vermelho, appareces- 
se o Alferes Mor com a Bandeira, ou Estandarte Real. £ aonde estava o 
Alferes Mor, que chamasse o Povo, e enxotasse dalli aquella corja l Es ta - 
va em ca^a do Alfaiate tomando medida de huma Casaca deSaragcça. 
Não opparecèo Alferes Mor, nem hum Alferes dos Chuços, que n subi¬ 
da ( 1 'aqutllas portas lho fosae enterrando na bariiga a cada hum dellts. 
lanto medo da Besta, que vinha com a Mosca! Eu não via mais que 
o aspecto da obâlupefacção cm Iodas as Classes. Os mesmos Arrelequins 
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da Canela flislriôa se devião admirar, o der. Iro em siia nlnn , on’ hnna 
com os outros o devião fazer, vendo o avilt i menin de immn Popula¬ 
ção dií mniíi de trezentas mil almas , como estúpida . o embaçada, ven¬ 
do dissolver »!'i!n Governo legitimo, e ostabrieci )õ peia «bsoluín Sobe¬ 
rania do Legitimo iVlonircha, levnnlando-so de suas Cadeiras para nel- 
1 a< tomar assento meia duzia de Bacharéis de Salamanca , ou Peralvi¬ 
lhos de Cnrdovas, trazidos pelo Gil Blas da Figueira, chamado Manoel 
Fernandes. Ksie Quadro he tão vergonhoso, ou tão desgraçado , que 
tnuifíi vergonha me custa fa/er delle esta copia; mas he preciso para 
público desengano, porque ainda nos ameação , ainda uno desistem , 
ainda prosegue/n com a mesma, e ainda maior conlmníieía ; e não ha 
pretexto, de que se não lance mão, para continuar n revolta, como ve* 
remo*;. Parou na França, parou na íiespanha , em Nápoles, no Pie¬ 
monte, parou nós oiiircis Reinos, pois emíim não estão em guerra in¬ 
testina, ou comsigo mesmo; só Portugal ainda he victirna, porque lhe 
hppareiêo, ou inventou o pretexto dtf Legitimidade do Sr. 1>. Pedro, 
c da Snr. a í). Marm dâ Gloria que, sem saber o que delia fazem, tem 
f Ito dr!la tanta cousa! 

Mas se eiies se admirão, e admirarão do nosso estupor, ou insen- 
sihiiidade, mais me admiro eu ainda da sua existência. Nenhum d’aquel- 
Jes folgos devia continuar a ter o da vida ; e se lho não fizerão quando 
entrarão, por certo lho devião fazer, quando sahírào. Ou lie, ou não 
he crime o que fizerão : se não he crime, porque os enxotarão ; e se he 
crime, porque havia ficar impune? 

A Mósca da Besta, a-sim como a azoinou a ella, azoinou a todos. 
YVíb , assim he, parte do Exercito sustentar aquella sacrílega agressão; 
por ventura vinhão conri elle todos os altos Capitães do mesmo Exer¬ 
cito ? Vinhão lá Generaes, Tenentes Gcneraes, Marechaes.Onde 

se metlêrão estes, que com a sua authoridade níto falhuao, e hão con- 
tiverão aqiidles amotinados? Mosca da Besta!! O mesmo que disserão 
com as palavras os Gailegos de sacco , e de pão, e cor. la em G.dlizo , 
quando naquelle Reino entrarão os Exércitos Francezes — Nó quere- 
Inox sangre , disserào corn as obras neste Urino aquelles, que com tão 
farias, e grossas Dragonas, e com os tintinnábulos das Espadas ptlo 
tlià ) devião logo pôr termo aquella vilbsima insurreição militar. Nó que¬ 
remos sangre , ficundo-ihés o que tinlião nas Veas ainda mais vil, que 
hum Carrasco. Sobre a Força Armada mande o Bouifrate -Sepulveda. 
Neste mesmo instante expirou a honra militar. Hum salieador nas 
'estradas, se alguns traz comsigo de camaradagem, por certo hão de ser 
como fclle, e não hão de ser solitários da Thebahía , ou penitentes do 
B a-saco. Nós !ômn$ testemunhas de-ta verdade, e com a sua luz cami¬ 
nhemos a \èf, onde vai dar comsigo a Besta com Mo ca, porque sáo 
terríveis os seus furores. 

Não ha mãos a medir, nem algarismo para contar os estragos, 
que nunca se farião , se a Força Artnula os não sustentara. Não se 
poderia responder á insolência, com que aqueiles malvados diziào, e 
protestavão, que a Nação toda, sem discrepância alguma, queria as 
salutares reformas, que ol 1 es lhe truziao ; e que 05 votos ao Ceo crão 
contínuos, feitos por toda a Nação, para haver o Governo Representa- 





( 7 ) 


li.'o, popular, ou Denlocratico, rjno tudo vale o mc c mo. Pois» isso 
lie n-GÍrri , ( t is aqui a resposta ) para que trazem vr. mm. tantos ferros 
agudos, c tantos canhões bojudos atrai de iv. mm/f Que mal podem, 
lecenr, quando toda n Noção 03 quer, e os deseja pa r a sua própria 
felicidade ? São Pais da Patria; estão no meio de *cn> filhos; du quem 
se receião ? Ora experimentem, mandem vv. mm. trilo e-te Exercito 
pnra sr-u^ Quarteia, mandem que recollif.o as suas armas na fundição, 
conceda-se hcença sem limite a todos os Soldados para irern trabalhar 
nos campos, donde vierão, ou donde os trouxerão á corda, e muito 
bem atados; em huma palavra, não appareça huma farda, e opparcção 
os Senhores com suas casacas, laes como as dos comparsas da Opera; 
se quizerem levar comsigo o Mestre Alves, o mesmo Veríssimo, subão 
essas e.-endas do 1 J aIacio do Governo, e Jigâo-lhe todos a huma voz. 
A Nação quer Constituição, quer Gamaras, quer outras Leis, outra, 
ou nenhuma Religião ; nós aqui vimos da sua parte fazer tudo isto; os 
Senhores íjovernadotes podem ir para suas castas, que nós lhes ciamos 
o leu.po por acabado, e começamos desde hoje a fazer o nosso Officio 
de Regeneradores: a Nação assim o decreta, e tem decretado; e nós 
vimos fazer executar tudo isto, que lie a vontade geral da Nação; para 
isto não erão precisos Soldados; e vv. mm. para que os trouxerão ? Para 
sua derencia ninguém lhes havia de negar huma patrulha de honra. 
A patrulha, que nós esperaríamos nesse caso, era oquella , que nos do 
veria escoltar, ate nos depositarem na Enxovia do Limoeiro, e sc mais 
Tropa nos seguisse, e rodeasse, seria a do dia do enforcamento. Mos¬ 
trem-me buma revolução, em que não intei viesse Tropa, como causa 
instrumental, e a mais poderosa. Nunca começarão de outra sorte a3 
que vimos na França, na lTsspanha, em Nápoles, no Phmonte, em 
Portugal, ia-mos vendo na Rússia, e todos os dias se nos tem mostrado 
no Brasil, na Madeira, na Terceira, e no Porto, onde parece que existe 
o Volcão escondido, que, em se ajuntando matéria inilatninavel, reben¬ 
ta logo. Tirem da revolução os fataes uniformes, não teremos jámais 
revolução. E que respeitáveis cabeças! Queiroga , e Iliego, Cabreira, 
e Sepulveda ; com as d\ias primeiras apparecêo em Madrid, o que lá se 
vio; com as duas ultimas apparecêo no Porto, o que nós sentimos. 
Desta maneira vivem, e viverão sempre em sobresalto os Povos, temen? 
do que a Tropa, que lhe come, e lhe bebe o seu suor, não lhe ama¬ 
nheça hum dia tirando-lhe o Rei, e pondo-lhe outro Rei, abrogando- 
lhe as antigas Leis, e fazendo-Jhe jurar huma nova, e estranha Consti¬ 
tuição , com que se não melhora , antes se torna mais desgraçada , mi- 
icravel, e indigente a condição da humana sociedade. Vejào a que 
incómuiodos, inquietações, e despezas nos tem condemnado liupi ma¬ 
gote de jaquetas pardas, chamado o Batalhão 5.° de Caçadores? (Ie 
forço levantada contra quem a sustenta, cis-aqui a definição daquellcs, 
e d’outros, que taes. Brutos instrumentos da brutal Maçonaria I Nunca 
perdi de vista htirna coijsa , que aqui houve chamada os Voluntários 
do Corpo do Commercio, que de lodo se fizerão conhecer de Iodos 
nesta segunda regeneração de 1B27. Armárão-se aquclles Palhaço* rie 
fordicihn .... Cousa pa^mosal Apparecêo a insolência, o atrevimento, 
a irrchgjuQ, o a ferocidade armada. Não |mvia caso. ea.trqpdpsamente 
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escandaloso, cm que não interviesse algum membro <jo aguerrido Corpo 
do Commercio; invadidos do espirito militar, nem a Religião ficou som 
ataque, nem o Tlirono sem ameaça , nem o Povo sem receio, nem os 
homens de bem, os mansos, os pacíficos, os que temiâo a Deos , e 
obedecião ao Rei, sem públicos insultos, feitos por palavras, e por 
obras. A Policia, que com tanto trabalho dia, e noiíe, mantinha a 
ordem pública, e defendia n vida, e a propriedade do Povo, foi por 
elles vil, e aleivosamente desarmada, esbofeteada, e presa; delicto este, 
que poderá atiraliir do Ceo hum castigo, se se deixar para sempre 
impune Quem transformou estes peiludos em Leões indómitos? Quem 
erão elles, e quem forâo depois do ataviados com o fatal uniforme? 
Corrião se as Lojas das classes, e* não classes, as avulsas, ou as arrua- 
inentadas, vião-se aquellas, em apparencia Lesmas, pegadas pelos 
balcões, enxotando moscas ao Sol posto, e quási rezando ás Trindades 
com a cabeça torta, porque estes assim como os pinte, tàinbem forâo 
do Corpo do Commercio; não fallo naquelles Déspotas de seges de 
aluguel, que erão hnns basculhos das Iscas em todas as Tabernas dos 
Suburbios; e, em caliindo a noite, sempiternos estafermos da Plaléa ; 
mas todos estes agitados pelo furor da Besta, mordida da maldita 
Mosca, por pouco não derão cabo da pública segurança; e o acto go- 
vernativo mais providente, e de mais consumtnada prudência, que se 
executou pelo Restaurador da Monarthia , e Senhor delia foi a extinc- 
çâo deste Corpo amotinado sempre, e sempre amolinador, mandando 
lhe qiíe fosse cuidar na sua vida com suas varas, cóvados, pezos , e 
medidas pelo grosso, e pelo miudo, como* elles se explicão em seus 
annuncios, e taboletas; mas assim mesmo encafuados em suas baiucas, 
escuras espeluncas, empoeirados, e engordurados, creia o Mundo que 
vivem promptos á prirrieira voz. Se os ares se toldassem com as nuvens 
de nova mexida, veria o mesmo Mundo como se deixavao barcos, e 
redes; e primeiros em campo, se fossem precisos archotes, ninguém os 
accenderia com mais prompta vontade. A insolência, a irreligião nunca 
chegarão a hum auge mnis subido; nunca se virão, nem ouvirão rnais 
escandalosos desacatos; por elles forâo feitos os maiores ultrajes a Deo^, 
e aos homens. Eu não exaggero, nem ba lugar, ou motivo real de odio, 
ou vingança particular, porque lhes soffresse grandes insultos , ou 
porque era Clérigo, ou porque era eu, também os recebia de outros, 
porquê, nem fechado* ern hum a sege escapava dos fataes arruamentos, 
e menos escapava dos Senhores Atiradores estacionados no Carmo; 
tantos forâo os crimes, e tao multiplicados na segunda Constituição 
Carteira, que humas cousas se confundiâo com outras naquelfe periodo 
de desventuras. Sou Censor, e conheço quaes sejão as suas Leis ; se 
estes criminosos de que eu fallo, ou pelo facto, ou pelo Direito, como 
taes assim estivessem declarados, eu immortalisaria o seu respeitável 
nome, e por isto fallo em gera!, ou em comtnum, e não particulariso , 
ou personaliso ; nem hum, ou outro, poucos, que houvesse honrados 
naquelles Corpos, destroe a generalidade com qu« fallo. O Corpo do 
Commercio foi dissolvido, dissolvidos os Corpos, que atiravâo , e mais 
que Bestas, muitos dos quaes nem sabião metter a sovela em humas 
viras, ou deitar huma tomba no fundo de huma escada, ou á porta de 


hiiwd estrebaria; nào sei que Diabo lhes metiêo em cabeça, que elles 
etào as Guardas Pretorianas das Revoluções; e eu sei dizer por expe- 
riencia própria que as mesmas Guardas Cívicas nào erào nern tào bar¬ 
baras, IR*ui tão insolentes, como o valoroso Corpo do Cominercio. 
Estes rnaleriues-Alheos nào poupavão os Templos de Deos vivo, e pa¬ 
rece que uelie3 se requintava ainda mais a sua impiedade': eu me lern~* 
brarei sempre com horror, do que eu mesmo de hum lugar alto, e sa¬ 
grado estava vendo , # porque ainda que alli tivesse a alma occupada 
tinha os olhos abertos. 

Parece que esta tirada nào veio aqui muito a talho dc fouce, não 
deixará de apparecer este ensejo , porque eu o nào perco dc vUta ; e o 
que se differe, não se tira. A Besta corre desatinada com a Mosca; 
tudo investe, ea tudo se atira ; e segura na força baioneteira nada 
ficou em seu lugar, tudo ficou transtornado. O Governo.... (ah! 
patife*! liste nào foi usurpação!) está ern suas màos. NMmma Cidade 
entrada , e levada de assalto, jamais a seus habitadores se impozerâo 
condiçoes mais duras, quando estes mesmos habitadores se entregno á 
discrição do bárbaro, e sobeibo Conquistador! A Besta e^tá ern furor: 
pois venbão aqui os Grandes de Portugal adorar, e reconhecer a Besta, 
veribào aqui dobrar o joelho; e , se o não tem sabido por seus estudos, 
conli-çào agora por sua expericncia que isso que no Mundo se ebarna 
Soberania existe essencialmente no Povo, que por isso mesmo que lie 
Povo, lie Soberano: nós somos este Povo, e nunca eile se poderá des¬ 
pojar do que verdadeirarnente o constitue tal. Os Reis não nascem, 
n^rn IierJào. Se elles apparcccm , nós os fazemos; se elles excrcitào 
algum poder, nós lho transmitlimos ; se delle abusão, nós os suspende¬ 
mos; se tiles se nos sujeitào , nós os conservámos. Nós imperamos, e 
oíles expcutào. Se a Lei he a vontade do Superior, nós o sôrnos, porque 
só nós podemos fazer as Leis, e mandamos aos Reis, que as executem. 
Se a cáfila dos treze não empurrarão esta arenga aos Grandes do Reino, 
pelo que faziào, e pelo que depois fizerào, esta era a sua doutrina; eu 
já ha muitos annos disse, e escrevi que a Maçonaria não conhece cm 
Política mais que a Democracia, em Religião o Atheismo, em Moral 
a Natureza , em- Metafísica o Materialismo. Elles não podião vomitar 
pela bòea e*tas palavras , sem que a corda do Carrasco lhes apertasse a 
garganta ; ma 3 elles as disserão na prática, porque as provas, ou de- 
monsiraçóps destes seus axiomas erão feitas pelas baionetas, que alrnz 
djdles vinliào, e com as.quaes entulharão a Capital. Com cilas esbulhá- 
rao os Governadores da sua tão legitima autboridade, porque os Go¬ 
vernadores representa vão o Soberano, que em seu lugar os havia dei¬ 
xado. Os J > ortugueze 3 de facto ficárào sem, Rei; a Soberania passou 
para as mãos tio liuns poucos de caloteiros do Porto : as Pnsla3 dos 
seus Secretários passarão para 03 sovacos de outro3 tantos piolhosos.- 
O Nobilíssimo Senado da Camara se compoz dahi a nada de Taber¬ 
neiros, e de Marcineiros; e se faltasse o Presidente na já começada 
Democracia, o Vice-Presidente cra o Cobreira! !! Digo a verdade: 
quando os Judeos forão levados captivos para Babylonia por Nabuco 
de Nosór, como hum cabreiro leva diante de si liurn Fato de cabras; 
ou quando o feroz Tito , depois dc entruda Jeruialem , c incendiado o 
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Templo o 3 fez vender em* Leilão pnbíieo, corno Coehinos , e Borro?, não 
forão mnis aviltados, que os nobres, e magnânimos Porlwgiiezes peta 
vilíssima Horda PeJreiral, trepada nas cadeiras do Governo, a que 
logo quiz dar a calhegoria de Supremo. Digo que os Judeos rào forão 
tão aviltados, e não passarão por tantos vilipendio*. Porão vencidos 
em guerra aborta, e no ultimo extermínio, a que Tilo os levou com 
as armas na mão, foi tào porfiada a sua resistência, que no cerco de 
Jerusalem morrerão hnm milhão, e cem mij Judeos; forãi vencidos, e 
por quem? Pelos dous mais poderosos Impérios, que vio o Mundo; ,o 
dos Assyrios, e o dos Romanos. Ora, Nabuco de Nosòr, e 'Fito ambos 
Imperadores, erão mais alguma cousa, que o CLicara , e o Estriga} 
verdade seja que o Estriga era Barqueiro, mas o Ch içara eia Me¬ 
dico!!! O Barqueiro Caronie, qm» passava os finados na alagôa 
Bsligia, com algum Medico se entenderia, para lhe preenclier a carreira 
a cada instante, como lie notorio. .Aos pes deites Nabucos, e destes 
Titos, se prostravão humiUemente os cap.tivos Porliigirvzes adorando a 
Besta, que com as palas lhe esmaga os livres pescoços. G traclamento 
de Bxcelíeacia foi o primeiro fumo de incenso, que lhesuhío ás ventas; 
e era tal o descaramento destes bruscos, e ferozes Republicanos que 
imperiosamente o exigião, e acceitavãn: e para a conservarem por 
momentos. aqu?lles que fie Direito a tinháo, subrrissamenle, e de todo 
o seu coração lha davào; e r?ão era isto hum aviltamento mais vergo¬ 
nhoso, que o dos Judeos eaptivos, vendidos, e dispersos pelos Assyrio-, 
e pelos Romanos? Bsíe aviltamento, a que bem poucos se çãb sujeita- 
vão, não chagaria em lodos ao mesmo grão; em muitos era \\duritario, 
na mnior parle forçado, porque nada ha tão concludente como £K baio¬ 
netas, os sabres, o os canhões, de que estávamos rodeado?, porque iodos 
estes apparelhos d.i morte eiào as provas, e argumentos, com que nos 
qnizerão demonstrar a legitimidade, esanctidade da insurreição, e a ven¬ 
tura , que nos trazia o que tiles chamavão— JYo va ordem de cousas —. 

Aqui chegava com a escripta, hoje 20, de Junho, no momento, em 
que me fizerão ver o Acord.ão, ou Sentença da Alçada do Porto, ou 
mandada ao Porto. Acredita muito os illustrados Ministros, que a lan¬ 
çarão , e proferirão: nada deixa que desejar" ao mais escrupuloso# e 
imparcial exame; alii não falta nem a mais ligeira formalidade de Di¬ 
reito na indagação do crime, tias provas da sua exislencia, e menos 
na applicaçào da sua pena: nem os delidos se dUfarçâo , nem exagge- 
râo ; tudo he honrado , e tudo he franco, tudo lie natural, tudo lie ver¬ 
dadeiro. Quando a mesma Sentença me faz ver os instrumentos, de que 
os revolucionários lançarão mão, e pozerão em obra, para ultimarem 
o maior attentado, que se eomeltòo em Portugal, tendo havido tantos, 
e tão atrozes, vejo com o mesmo assombro, com que os tenho sempre 
considerado, que são os mesmos, que neste papel acabo de apontar. 
Tornemo nos a levantar, dizem cs Demagogos ? Sim, dizem todos; 
quaes são os corpos de Tropa, que nos deverão sustentar para levarmos 
ao fim esta obra tão meritória? Olhem Vossas Kxcellencias porque isto 
começão elles a dar logo huns aos outros — 0 Carriço — Coronel do 
6.® he dos primeiros Pais, que a Patria deve saudar com .este bem 
merecido titulo. Sim!. Pois os outros logo se ajuntâo; huma vez que 
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e«tc marche para o campo cli* Alarte chamado de Sanctc Ovídio, lie 
qiinnlo hnsin pata renovar a face da Terra , derrubar dos Tlironus os 
ílonaichas legítimos, dar novas Leis ao? Povo?, açaimar o feroz rnons- 
iro do Fanatismo , e lambem Ire qtion’o basta para aquelles Srnhoics 
começarem u primeira operação do sen car^o, que lie ba-culnarem 
tu lo , o que se duma cofre , onde haja dinheiro, ou rra fónna , ou sem 
<lla, público, ou de particulares, i><o não importa, nem lie matéria do 
averiguação para hmn ris regeneradores; o que ellcs querem licdinheiro. 
Apenas o G. v de Iiifiimeria destaco i , ou dedilnu pata o laI c;>mpo de 
Marte, logo forfio <«s outro-. ; como a Tourada ouvio hnma clióra , la 
corre, e !á ajunta , porque la! he a contaminação espalhada pelos 
defensures dos Povos, e por e||r-s pagos, vertidos, calç''. los , comidos, 
e bebido?. Logo apparece o CniHr itio Militar, logo se in-ualli a Junta 
Provia ria, logo o Governo Supremo, logo apparece a N <ção a leg.is* 
l:rt. Vai-se saber que balbúrdia lie esta! A<hão->e quatro ou seis 13a- 
thafiis esganado? n fome-, ou cobertos de horroroso? crimes, que pn?->ao 
se n nenhum trabalho ollrciur o resto da Tropa. Tudo isto se colhge 
da bem lançada Senteuçu , «em que se possa saber, o que e-les furiosos 
agora qnerião. O Legitimo Rei existe entre nó 4 , a Noção pronuuciou-se 
de tal maneira, qual ^e havia pronunciado, quando se tractou em 1143 
di instituição da Monorchia ; qual se havia declarado em 1385 quando 
em Coimbra se reconhecerão « declararão, a estabelecerão os Direitos de 
1). João I ; qual se houve n < resinumção da mesma Monarcht i em 
]()iO. E*iá a Causa da Successuo decidida, e jã passou em Julgado no 
unico I ribunal competente; a Sentença definitiva . primeira, e ultima, 
et tu proferida , e ir revoga vrbnenle Sauccionada. He Acorrião , que não 
t'‘Oí Fmbargos, nem os udmille, nem de terceiro , nem de restituição; 
e o que se eserevèn com a penna se defenderá com n espada. Que po- 
d*ão querer mais os umsmos furiosos r Talvez que em apparencia qui- 
2 «sem, o que eslá mil vozes dielo. Corno a Constituição do Itnperio 
Trans-atlãnlico não tbdxa de lá sultir o seu Defensor Perpetuo, como 
Juiz Perpetuo daqitolla Veneranda Irmandade, ou (Confraria, cníão 
venha logo rebulindo a Senhora D. Maria da Gloria , que para Uso 
(qn** será a verdadeira Glieidade deste Reino) se expoz aos incóunnodos 
de liuma viagem, ern que a tem feito correr seca, r meca, e ol.vaes de 
Santarém. Ora, eu lembrarei só htima cousa, dando-lhe de b&rato , que 
vingava lu lo quanto ficou sanccionado no altisdmo, e po.!erod a >imo 
Concelho Militar, a que fjcao desde logo sujeitos lodos os povos, iodas 
as iVaçó s, todos os Throrios , e todos os Altares, e indo que se cha¬ 
ma folgo vivo. Publicada que fosse esta nova , e novLsiinu ordem de 
cousas, o Povo Portuguez lhe abanava os orelhjs , e escarnecia com 
muda razão nqurlla solemne borracheiro. Que ínrião aquelles bêbedos 
ne*te ca-o? 1‘arifm marchar o Carriço , e lodos os outros T«irulh6 j s, 
cnm ordem do Governo Supremo para Lvarein tudo aferro, c a fogo , e 
que oClaudino, que piles pnconiinvào General, começava pelo incên¬ 
dio, e devastação de tolas a* Povonçóes deste Reino, a quem durmo 
o nome de dissidentes. A quem- se fieiivào devendo torb»s este-, favores , 
.m r ruu, e benefícios? A 1 forçi armada; « que cousa he a força nrniudu ? 
U L.u-rdlo Portuguez. Pm *e embebedando tres, ou quatro Coimnan- 
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dàntes de Corpos, tínhamos logo a mesma galhofa; e, se a não temos, 
podemos, sem muita offensa da caridade, espera-la a cada instante; 
porque sâo tão seguidos os factos, tão uniforme, e tão constante a ex¬ 
periência, que já se pode aftirmar sem temeridade; e se muitos senho¬ 
res se estimularem muito, quem lhes tem mandado vestir a pelle de lo¬ 
bo para o serem? Estão huns poucos de Regimentos de guarnição no 
Porto? Levantão-se; vai hum Batalhão para guardar, e defender huma 
Ilha? Levanta-se. De maneira que onde estão os Senhores Soldados he 
preciso pôr outros Soldados, que os guardem, para que se não levan¬ 
tem; e tev outros muitos de sobreselente, para que estes lambem se não 
revoltem; assim podem ir nesta cautela em hum progresso infinito, des¬ 
tes guardarem aquelles, e aquelles serão guardados por outros, Ora, 
para que estes, e estoutros, aquelles, e aquelloutros se não amotinem, 
nem conservem o Reino ein interminável sobresalto, não haja nenhuns. 

Bom remedio he esse, medirão; lemos aqui a receita daquelle, 
que dizia a hum amigo —queres tu que as mulheres andem todas atraz 
de ti? Quero, lhe disse o outro muito contente; pois anda tu adiante 
delias. — Quem havia guardar o Reino, e defende-lo? Se rno pergun¬ 
tarem, eu o direi, e todo o meu plano levará bum oitavo de papel, 
quando muito. Aposição geográfica deste Reino está gritando aos ouvi¬ 
dos da bem entendida Polilica que não haja Tropa, ou tanta Tropa. 
Sem entrar no muito exequível projecto do Abbade de S. Pedro sobre 
liuma paz perpetua; teda a Península tem hum grande fosso, que hè o 
Oceano, e humas muialhas, que confinão com as nuvens, e que ainda 
vão alem das nuvens, que são os Pirineos. E o socego interno das Po¬ 
voações com que se ha de manter? Quem a fizer que apague, e pague 

logo. E os ladrões? Isso he nada. Os Povos que os apanhem, e a for¬ 

ca que os acabe. Isto entra na regra gorai de que — quem a fizer que 
a pague, e pague logo — Nas povoações pequenas bastão duas cousas, 
hum Ministro bom Clirislão, e com hum coração recto e justo, e hum 
Quadrilheiro com huma cara de Satanaz, e huns fígados de Beeizebub. 
Estes dous entes, como eu os requeiro, fazem prodígios! E as povoa¬ 
ções grandes? Eu iho digo; ha huma cousa chamada Policia, que quer 
dizer — Boa Ordem — esta conserva-se com a força , e esta força não 
he hum Exercito de vinte e quatro Regimentos de Infanteria, doze de 

Cayallaria , quatro de Artilheria, doze Batalhões de Caçadores, cin- 

coenla e dous Regimentos.de Milícias ; só nos falta fazermo-nos Chinas, 
a termos lambem d roda de nós hum Muro da Tartaria, que dizem ler 
de comprimento duzentas legoas. E então que se ha de fazer de tantos 
mil Soldados? Cousa nenhuma. Cada hum delles não tem huma espin¬ 
garda ? Pois tenha cada hum delles huma enchada; escusa-se então de 
ouvirmos continuadas lamúrias sobre o desprezo, em que está a Agricul¬ 
tura ! Estes Tagarellas dosTriptolemos nunca secalão com a Agricultu¬ 
ra ; isso não he conhecer o produetivo Portugal. Atira-se com hum pi¬ 
nhão para cima de hum telhado , dalií a dous dias apparece hum pi¬ 
nheiro feito. Não se deixão os terrenos por serem incullivaveis, deixâo- 
se para pasto dos gados, com que se hão de cultivar os outros. Culti- 
vão os Suissos eslereis rochedos, e nós não havemos cultivar greda, e 
llurnus? Cultivem os grandes Proprietários, não arrendem ; não ve- 



nhao entulhar Lisboa, para os metterem em langarás, e pòrem aqui 
dez sacos de trigo, que he hum moio, em cima de huma carta no jo« 
guinho da ronda , que tem bons parceiros, e melhores parceiras. 

Deixemo*nos disto, que a isto se chama governar o mundo em 
sêcco; mas dòe-ine o coração, vendo absorver as rendas do Estado, que 
muitas provêm do suor dos Cultivadores, em pães de munição, em 
soldos, e gratificações a bocas abertas, que, por mais hurn vintém, es¬ 
tão proinptos para gritarem hoje — viva este — ámanhâ— viva aquel- 
le, c fizer-nos recear a coda instante a creação de hum Conselho Mi¬ 
litar. íle divina, lie sancta , he mil, era indispensável a creação dos 
Corpos Realistas; mas nem os bons desejos, nem a Iiurnana prudência 
podem chegar a tudo; a hypocrisia, e a dissimulação podem muito, e 
muito illtidem ; escaparão alguns crivos com boracos taes, que passá- 
râo por ellcs cousas muito grossas, por mais fino que se mandasse fiar; 
mas o tempo, a lealdade, e o diligencia apurarão ludo, Eu sou amigo 
d' El Rei JJ Isto lie fácil de dizer, mas he preciso também que seja facil de 
provar. A «Jguns o ouço eu dizer, a quem ouvi dizer o contrario, e 
nunca de bom Mouro bom Chi islão. Para Familiar do Saneio Officio se 
neccssitavâo grandes inquirições; pois lambem he sancto, e muito sancto 
o officio de defender o seu Rei, a sua Religião, e a sua Patria. 

Parece qoe com estas digres?ôe$ tenho deixado fugir a Besta, por¬ 
que a maldita anda e>poreada com a Mosca ; não lhe dêo em galopar 
paia fora deste Reino, porque não tem coração de deixar os seus ami¬ 
gos, ainda que Ihetenliào morrido alguns c no ar, como os passarinhos, 
ou também não se resolve a abalar, porque não he para esquecer, e 
para desprezar a farta mangedoura , que lhe tinhão preparado, e lhe 
conservão ainda, onde comia a granel. Não podião caber em hum N.° 
%6 as avarias, que ella fez depois de lhe dar a Mosca, ficão para al¬ 
guns dos seguites Numeros; e a introducção de novas bestealidades não 
me faz perder o fio da historia. Apparecem cousas, que eu não posso 
deixar por mão. O Império do Brasil sempre foi muito farto de Minas; 
estancarão, ou desapparecêrão as de ouro; as de diamantes surnírão-se 
mais para debaixo da terra, porque em fim os diamantes, e os brilhan¬ 
tes lambem 8e enfadarão, ou de enfeitar cabeças ocas, lá cobertas de 
carapinha, e aqui enterradas em caracóes; lá de abroxarem dedos cor 
de marmelo cozido, aqui dedos, que se arqueão como a fouce da morte 
para tactearem pulsos, que ao primeiro contacto dão a ultima pancada 
do reloje da vida: mas se não apparecem já destas preciosidades, ap¬ 
parecem outras digna3 de maior, e mais subido apreço. Não ha ouro, 
diuinduieS brilhantes, rubius, opálos, e esmeraldas mais preciosos, 
nem mercadorias de mais prompta importação, nem no* Reinos estran¬ 
geiros de ui a is lucrativa exportação, que são os Periódicos; peste que 
com effeito roinpeo do Levante, porque em Veneza se começou a ou¬ 
vir primeiro a aterradora, e sempre espantosa palavra — Gaicta — 
diante da qual a verdade treme como vnras verdes. Ora : da Mài Pa- 
tfi * , e opijleutissirna Metropole do Quinto Império do Mundo, totn- 
posio dn genti s de varias côres, em que a Natureza parece andar brin¬ 
cando, como hum habil Tintureiro, entre o branco, e entre o preto car¬ 
regado, porque ale nacòr amelaçada 6edÍ\isão mais ou menos gráos do 


preto, e pardo.; são tantos os Periódicos, que oo crião, e exporião, 
que até nós chegão em cardumes; e como se lá não houvessem mãos a 
medir, fojíão de cá, para dar mais aviamento, apurados Artistas para 
aquellas fabricas da impostura, do embuste, e do desaforo. E que capi¬ 
tão de assopradores se poderia lá apresentar com mais relevaui.es talrn- 
tos para o caso proposto?. Aquelle Mestre Pedro Ensernhlador, ou Mnr- 
cineiro, que encaixotando o Formão, a Goiva, o Rebote, a J.untei- 
ra, o Guilherme, e a Plaina, sc transportou á Capital daquelle novo 
Romano , e.eterno Império , para depois de encher as casas de escspa- 
rates,, bides, e alivíadores, passasse a encher o Mundo de luzes com os 
inexhauslos thesouros das suas letras. Entre tantos vimes de vulgares 
Periódicos, se levanta como huma pyrarnide o pontagudo cipreste do 
seu — Analista — Este Periodico lie do Mestre -Pedro. Wjão , e con¬ 
siderem bem os .meus pios leitores se eu me deitaria ou não com npbas 5 
c dentes a qualquer producção cio engenho, e arte de Mestre Pedro! 
Bastava lançar-lhe a mão ao acaso para achar logo farta , e .superabun¬ 
dante matéria para huma, e muitas esfolaçoes ! Aid vai — Q Anfllistp 
N.° 49 — Sexta feira 23 de Janeiro de 1329 — pag. 21.6. -t— 'PalljLi 
Mestre Pedro. 

;? Copiamos o seguinte Officio para se ver se está, ou náo.compro- 
sj mettida a dignidade do Brasil com os recentes successos de Portugal. 

n Officio do Cônsul do Império do Brasil na Cidade do Porto , 
» participando ao Ministro Plenipotenciário de S. M. J. o J.mpera- 
n dorna Corte de Londres oachar-se arbitrariamente preso na Çadca 
ii do Porto , por ordem da Alçada residente naquclla Cidade, m 
Este Documento lie tão curioso na Historia geral da Diplomacia, qye 
me obriga a tomar o trabalho, para mim o mais penoso, quaLlje o de 
trasladar; mas em fim, \á ; ale por obséquio á lingua Portuguçza , por 
quem tenho alguma paixão, e podem dizer os Brasileiros que estão tão 
separados de Portugal, que ate a sua lingua não he a nossa, e tem ra¬ 
zão , porque parece assim huma cousa por modo de lingua de PrçtQ ! 
Ou eiies o são, ou de lá vem por algum costado! Ora: com, o .esUs 
meus taes e quacs escriptos são para reflexões, ajii vai huma. 

Que me dizem aos sanctos Cônsules, que o estrangeiro laipç/io do 
Brasil manda para este Reino estrangeiro, para cuidarem nos negoçips 
de quem os cá manda? Aqui em Lisboa a nâò ser-a prudentíssima vi¬ 
gilância, acrisolado zelo, e incansável actividafle do verdadeiro Portu- 
guez Intendente Geral da Policia, tínhamos hum vehiculo de quantas 
patifarias das mãos de hum Cônsul para outro Consu! em impressos, e 
não impressos vem de Inglaterra para este perseguido Reino, que são 
as continuas maguinaçoes dos inimigos, que deile fugirão, e contra el- 
le vierão armados. Certamente S. M. o Imperador do Brasil o ha de 
castigar, porque S. M. costuma tractar com muito respeito as Potên¬ 
cias estrangeiras, como he , relativamenle ao Brasil, o Reino do Por¬ 
tugal; cousa que S. dieta Magcstade tantas vezes tem esciipto de seu 
punho, e confirmado com a sua imperial palavra, que não torna atraz. 
O Cônsul do Império na Praça mercantil do Porto foi mandado filar 
pda Alçada, e certamente-não foi .por ouxirlMissa aos dias de semano. 
Óe esties Cônsules fallão aos deveres de Estrangeiros, nós não devemps, 
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nêm qiíérerríos faltar aos deveres da Justiça: quem comette hum crime 
em hum paiz estrangeiro, perde nelle a i mm unidade. Yamos oo ho¬ 
mem , que nfto tenho outro recnedio — 

» lllustrissirno e Excellentissimo Sr. Jloje pela buma hora do tar- 
» dc, dirigindo-me á Praça do Commercio , fui encontrado por dous 
r Üfiiciaes de Justiça, rp.it aprescntárúo-me hum a ordem, que refe - 
>: ria scr do Presidente da Alçada, pela qual lhes ordenava condu - 
n virem-me á Cadéa , em consequência de achar-mc comprehendido 
na Devassa , que he incumbida de tirar . . . Devo segurar a V. Ex. a 
*5 que nunca dei motivo para ser compram et tido para hum tal pro- 
r cedi mento .... Esta Cadèa éslá tão cheia, que escorredores de 
ü trânsito estão occupados com gente. Se não fora o obséquio de 
?? Henrique Soares, Negociante tartibern presò, que recebeo-me em 
?> hum quarto, que paga, e onde estão mais doua companheiros, eu 
v seria exposto nos mesmos corredores. Devo mais notar, que baven- 
5 ; do o costume de debaterem-se em certas horas as grades dos quar- 
ji tos,- hunca se praticou neste esta acção, e he com a minha cluga- 
95 da que se praticou nellc esta acção. Deos guarde a V. Ex. Q — 
Começando pelo rabo desta deícoèida arenga ; ainda este Senhor se dá 
por mal recebido com os tréâ harmoniosos rufos , que se dão a hum 
General? Julgo que também queria que lhe abatessem as bandeiras ! To¬ 
car-lhe os ferros (tile mesmo o diz) foi hum obséquio devido á sua alta 
jerarquia de Cônsul de hum Império estrangeiro; talvez que n Alçada 
se não esquéça de outro máÍ3 devido obséquio, qúe he mandar-lhe to¬ 
car também as costas, e sem receio de que levaiido-rts ao sol se lhe tos¬ 
tasse a entis, que por certo não lhe deixaria a côr mais fechada. Se es- 
teS Senhores di lá são patifes, 09 di cá fazem justiça, pois não quere¬ 
mos que os Estrangeiros venllão dar Leis, e mudar Leis dentro em nos¬ 
sa casa , como nóé não vamos dar Leis, nem mudar o Governo da sua. 
O Seu Alonarcha tem iá hum Throno; o nosso cá tem o que só a cl le 
pertence. Que não ha de acabár este fedor de catinga , com que nos 
iem inficionar o ambiente, que respiramos!! A immunidade Consular 
nSH chega atanto. Hum Cônsul não he hum Representante, nâobehum 
Ministro Diplomático, não lie hum Encarregado de Negocios, não he 
hníh Plenipotenciário, não he hum Extraordinário, he outra a orbita 
de Ihim Cônsul, Soja do Brdsil Reino estranho, seja de outra qualquer 
Potência, cüjos Va^ailoâ tenhào relações cornmerciaes neste, ou nn- 
quéllé Poíto. Hum ConSul he rigorosamente hum Procurador de Cau- 
>as, não dos Gnbihetes dos Reis, mas dos negocios dos particulares. 

embora Consule? do Sòfi da Pérsia, se elles cá vem assoprar re¬ 
voluções, nós cá temos imiiio boas, e seguras Forcas para os hospe¬ 
dar, e muito hábeis Carrascos-pura lhes arranjarem as guelas, e mais 
03 cabeças. A Alçada, que o pronunciou, e prendeo, em grande rata¬ 
da o apanhou. ... 

Neste acto acha Aíestrè Pedro comprometiida a dignidade do Bra¬ 
sil. S. AL o imperador he illuminado, lie justo. No stu Gabinete está 
sempre aberto PufTendmfio, e Cnmberland ; Grocio, e Watel morão 
na sua Estante; cbnhecfe a fhrnlo o Diféíto Natural, e das Gentes; 
não ha de-reputar hum aòttf àtterttatürro da sua Soberania o abafo, e 
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a sinfonia doâ fenos da Cadèa, em que encafuárão o seu Cônsul; não, 
não mandará já, e já as suas Esquadras, e gentes de armas para nos 
porem a viola , e nos açoutarem ainda mais do que o forao os Solda¬ 
dos. Porque razão S. M. Imperial enforcou lá o Racteliff,, que era ca¬ 
marada, e companheiro d’armas de Mestre Pedro? Talvez que por me¬ 
nor causa ainda do que foi posto á sombra o Cônsul no Porto. Assen¬ 
temos de huma vez que muito pode o gallo no seu poleiro; nós aqui 
estamos empoleirados vai por setecentos annos, e talvez que mais; não 
queremos cá quem nos venha aqui dar os dias sanctos, sob pena de lhe 
batermos as trevas, e trevas sempiternas. O peor he a gente agachar-se, 
porque se nos achão moles, carregão sobre nós; e se nós malharmos 
em nossos inimigos internos, e externos, como quem malha era centeio 
verde, não lhes morreremos nas mãos, que he a maior de todas as par¬ 
voíces. Alguma cousa sei de Moral, e entendo menos mal os preceitos 
da Lei; quando se tracta de homem para homem , o heroismo da Cari¬ 
dade consiste em amarmos os nossos inimigos: em o nosso caso não se 
tracta de homem para homem, tracla-se da salvação de hum Povo in¬ 
teiro, de huma Nação independente, que o mesmo Dcos quer que se 
mantenha , e conserve; e se isto se não consegue sem o sacrifício dç al¬ 
guns , he justo repellir a força com a força. Deos premeia os bons com 
a Gloria eterna, e castiga os máos com o J<nferno para sempre, isto 
he hum artigo de Fe, e o diz a Cartilha, que na verdade he hum li¬ 
vro mestre, hum livro,, de mão cheia. Se a dignidade do Brasil se com- 
promette com a medida tomada pela Alçada, mais se compromette a 
Soberania independente do nosso Monarcha cora a tolerância de tantos 
desaforos; porque os malvados de cá, e d’alem mar, nada conservão 
tanto a peito como acabar com este Reino, onde não podem impune¬ 
mente ser impios, blasfemos, e constitueionaes, que he a porta aberta 
para o seu deseufreamenlo, e para a nossa total ruina , e completa des¬ 
ventura ; a experiencia o mostra , e nós não podemos esperar bem, 
donde nos tem vindo tantos males. Também não he pequeno mal hu¬ 
ma arenga muito comprida, mas desculpe o amor da Patria o que o 
zelo pelo Rei, e pela Patria me faz escrever. Muitos o tem feito, mas 
huma vez; eu muitas, eu sempre, eu cm quanto viver. 

E as malhadas! Já medisserão que eu tinha medo delias. He ver¬ 
dade, porque ha por lá velhas com caras laes, que o proprio Satanaz 
lerá medo delias, quando começão no fallatorio a bater hum no outro 
os desdentados queixos; deixem-me passar este medo, que não será pre¬ 
ciso esperar pela Quaresma para ficarem todas serradas. Eu espero a 
toda a hora grandes documentos da minha correspondência secreta para 
ellas etc. 

FIM. 


Pedroiços em a noite do S. João. 


José Agostinho de Macedo . 
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Não despega a Mosca . 


Os furores da Besta esporeada, e espicaçada pela Mosca, que lhe 
nào deixa as ventas, se augmenlãn mais e mais, e se encruecem na 
Tazâo directa da continuação da ferroada. Corn tudo investe, tudo 
atropella, hido arruina, quanto com as patas toca, c fere com o dente. 
Deixou a Cabilda repimpada nas cadeiras do Governo , e foi nMium 
galope, ou desfilada medonha correr o Reino inteiro; esta carreira foi 
para a Besta o maior triunfo, porque com cila segurava a duração, e 
gloria do sen soberbo Império. Como o Reino tinha hum Governo no¬ 
vo, era preciso também que tivesse novas Leis; as que tinha erão tão 
velhas como o mesmo Reino, já se não podião boiir de decrepitude, 
não tinhão vigor, e mesmo os que as linírno feito erão huns menteca¬ 
ptos, bun 3 toleirões, não tinhão visto a luz, e erão igualmente insen¬ 
síveis aos progressos da civilisaçâo. Nào tinhão servido mais do que de 
dilatar os confins do Reino ate aos mesmos confins da Terra conhecida; 
devassar todos os mares; fazer que todos os Povos se conhecessem, e 
huns com outros se ligassem ; fazendo-se reciprocamente passar as pro- 
ducções de hum clima para se cornmutarem com as producçòes de outro 
clima ; alargando assim a esfera dc todos os conhecimentos , conhecendo 
os homens o que era, e como era o domicilio, que Deos lhes linha da¬ 
do para sua morada. Todas estas Leis velhas erão por extremo imperti¬ 
nentes, não havia cousa, que lhe houvesse escapado, desde a successâo 
na Dynastia deAlTonso Henriques ate a hurna Coima de Figos, ou hu- 
ma postura da Cazinha, cousa esta muito capaz de fazer desesperar a 
gente, porque não deixavão que folgo vivo algum pozesse o pe em ra¬ 
mo verde. Estas Leis com cabellos brancos, na repartição da Justiça, 
ou da Fazenda, não consentião, nem cometter violência, nern fazer 
aggravo, c muito menos malversações, e dilapidações no bom governei 
da Fazenda, nem deixavão cousa alguma, por insignificante que se jul¬ 
gasse, a que não dessem muitas providencias. Está tão atrazado o der¬ 
ramamento das luzes entre algumas Nações da mesma Europa , que 
tem chegado a dizer, e a affinnar, com grandes apostas, e longas por¬ 
fias, que as Leis de Portugal são as mais prudentes, e luminosas, c 
por isto as rnais capazes de conservar a ordem , e a felicidade de hurna 
Nação, cujo governo seja o Monarchico: e com effeito semelhante des¬ 
propósito das Nações não se pode ouvir com paciência. Por amor de 
taes Leis sempre este Reino nadou em dinheiro, que lie o fomento, e 






( 2 ) 

o instrumento do luxo, que enerva o Cidadão, e lhe faz esquecer, e 
não estimar aqmlle estado de frugalidade, que tanlo condiz com a na¬ 
tureza humana, que com ião pouco se contenta ; por isso antes de nós 
estabelecermos, e promulgarmos as Lhs sumphiarias, a que também se 
pode dar o nome de Pragmalicas , o nos»o primeiro cuidado será alim¬ 
parmos es*e nosso Reino de dinheiro; porque só he própria do nosso 
Democrático (Joverno a aurea mediocridade no Cidadão, e mais na Oi- 
dadôa. Mofinas Leis velhas! O que fazião era vestir as mulheres de cha- 
malotes de ondas com as costuras cosidas ern diamante, com os pen- 
duricalhos de hurnas arrecadas nas orelhas com rubins de Ceilão, como 
tremoços, e bumas pérolas do tamanho de azeitona^ d'Elva<; vestindo 
huns bajus de brocado da Pérsia, onde se via inai- ouro que a mesma 
seda; pob os alparcates? Ale' os abroxavào com fios.de aljôfar..,, for¬ 
tes figurões! Era bom então comprar as mulheres a pe/.o , porque feitio 
nunca eILs tiverão, e nunca terão cunhos, nem cruzes. E agora na 
época da Filosofia, e no império da Lei, graças ao (joverno Repre¬ 
sentativo! A Grã Bretanha lhes m.mda chitas ralas a quairo vinténs 
cada covado; e com seis tostões, e dous vinténs está huma mulher proin- 
pta , e acabada da agulha, para se apresentar n'htim saráo em noite de 
luminárias pelo juramento das Bases, quando as formos desenrolando 
das algibeiras; porque ellas já vem feitas. Nada de sumptuosidades, a 
modéstia no sexo, tão exemplar nas Matronas Espartanas, será o as¬ 
sombro do Mundo nesta nova ordem de cousas. — basta , disse a Bes¬ 
ta pateando impaciente com a dentada da Mosca, que também não 
despegava. Leis velhas fora , Leis novas dentro , não se demore a feli¬ 
cidade do Reino, ou da Nação, que he termo mais proprio. As Leis 
são da primeira necessidade, são o pão para a boca; os lieis não met- 
tem nisto nem prego, nem estopa; fazer Leis he a primeira regalia da 
Nação: e quem he a Nação? Somos nós, e os nossos, e fora de nós, 
e dos nossos não ha Nação; porque os mais, que não são da Trolha, 
são huns bigorrilhas, que não sabem onde tem a cara. E como nos ha¬ 
vemos nós chamar? Havemo-nos chamar... Dize tu, Manoel Fernan% 
des; dize tu primeiro, Manoel Chicara ; eu não; dize tu, Manoel 
Luiz, porque tu representas o Corpo de todos os Sábios, isto he, a 
Universidade, donde nestes iillimos tempos tem vindo rapazes como 
bumas joias. Havemo-nos chamar — Côries Soberanas, Extraordiná¬ 
rias , Supremas, Constituintes... Vê se te lembra mais alguma cousa: 
Lembra-me Augusto Congresso do Augusto Corpo Legislativo, junto 
no Augusto Salão das Necessidades, que de comer, e encher a barriga 
as temos nós curtido bem grandes, por isso inventamos, e dispozemos 
esta Farça, modelada sobre a cararninhola da Constituição de 91 da 
França, e da Castelhana de 181&. Sabemos que isto he sol de pouca 
dura, porque em os Povos se desenganando, de certo nos correm a 
páo; mas em quanto elle vai, e vem folgão as costas. Nós vimos ga¬ 
nhar dinheiro, ou furta-lo; e he de presumir que não o fação repor, 
pois em nós o empalmando, he sardinha que o gato leva. Como a Na¬ 
ção está precisadissima de Leis, e as pede á mesma Nação, quem quer 
nste que lhe custe, e trutas não se pescâo ás bragas cnchutas. A nossa 
Veneranda Ordem não he Franciscana, nem professa pobreza, deve ter 


fundo 3 , e os nossos fundos são os dos chailatões, e curandeiros com a* 
jtiJnlas da immorlali lade , e os fmsqmnhos de balsamo (catholico, isso 
não) para curar Ioda a qualid »de de chagas podres. As nossas piIu la s , 
e os nossos frasquinhos são as regenerações, que nós inculcamos, os me¬ 
lhoramentos, que promettemos, os abusos, que emendamos, os syste- 
mas representativos, que divinisamos, e a Constituição, que he hum 
emplastro de todos os unguentos, e a quinta essencia de Iodas as pati¬ 
farias. A Nação deve fazer esta Constituição, que nós já trazemos fei¬ 
ta , e he a mesma que todos os Povos devem logo receber, quando se 
revolucionarem ; pr.is para a ter se revolucionao. Como o Povo todo 
não cabe em qualquer A ugmto Salão , por m.iis que se queira empilhar 
como sardinha em tigella , nós inventamos a mais fina de todas as caram¬ 
bolas , que vem a *er, r«*presentar-se a si mesma toda a Nação por seus 
Deputados, que todos elles devem ser escolhidos, e nomeados da nossa 
Nação, c como aqui ninguém nos ouve, ó Manoel Estriga ,,devem ser 
lodos Pedreiros Livres superfinos. Fazem-se as Listas , repartem-se pe¬ 
los nossos; os nosâos marcháo ern commíssâo para as Províncias; as 
Juntas Eleiloraes se formarão do* que mais souberem grilar por aquel- 
las terras; os dons Escniunador* s s*uão os dous Pedreiro», ou patifes, 
que he o mesmo, dos mais conhecidos, e exaltados. Se algum dos Po¬ 
vos, ou Freguezias arrumar os pés a parede, e fizerem cabeça para no¬ 
mearem algum homem de h^iri , qu«* he impossível que os não haja, e 
que não sejão nomeados, e qim não venhâo, não importa; em elles 
abrindo bico , como os nos^o* adibes, assalariados nas Galerias, ollrão 
bem an signal , logo f.t/em balbúrdia, e inaúnada ; e eis-aqui abafada 
logo o razão, e a justiça, par.i se lhes i»ão escutar nem huma palavra; 
e tu, Estriga, torna sentido, olha que tu não entras, se não prorneltes 
usar em laes occasiòes dessa voz, que o Supremo A rchitecto te deo , que 
he a de Estentor, ou de hum Touro da Charneca. Quando o sino gran¬ 
de vai a pino calão-se as garridas todas , e corn dous berros teus estão 
todas as violas mettidas no saco, e todas as falias vão logo ao buxo; 
vè o que fazes. 

IVrá pareci lo mui longo, e espraiado o presente eloquentíssimo 
discurso; pois tal e qual he fama pública, e constante que assim se de¬ 
clamara na primeira Sessão da Beata na iiiarigedoura , que ella escolheo 
no P.tlacio do Rocio ; e sabendo a Besta muito bem como se devião 
convocir, e nom>ar, ou eleger os magotes das Legislativas, e Consti¬ 
tuintes, para escarnecerem ainda mais os pobres Portugnezes, espalhou 
a IFsla aquellds Circulares, nssignadas por Filippe Ferreira de tal, ern 
que ?e pedia o parec r dos homens entendedores das cousas deste Reino 
sohf" o chamamento rle Cortes, ou do3 Estados do mesmo Reino. Ah! 
Besta, Resta! Pois isto tinha que perguntar? Que hypocrisia maçóni¬ 
ca, uiu* muito cnlva! O Rei chama a Cortes, o terceiro Estado no¬ 
meia o, seus Procuradores, ern breves audiências está a cousa feita ; a 
pr.ilica ern constante, o negocio sabido, e vem a Besta perguntar mui 
-s^nameute ao Povo Portuguez como se havião convocar asCôrtes? El¬ 
ias já vinh;V> feitas , e esta foi huma das maiores patifarias dos revolu- 
cionurius conspiradores, mas parece que o Povo Portuguez e6(ava em- 
brux ido, apailnco , insensível , para nnda attendia* c immovel ficoiwle 
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boca aberta, olhando para aquella encamisaJa : nada disto escapou á 
Besta, e segura da impunidade, e instigada da Mosca, obrio a carrei¬ 
ra dos mais escandalosos desaforos, que se tem cometi idu no Mundo. 
Erão escusados os pareceres, porque nenhum foi atlendido, ou abraça¬ 
do; o parecer já estava tomado, e começárào os Templos a ser tbea- 
tros das mais ímpias profanações; e foi entào que appareceo a abomi¬ 
nação no Lugar Sancto ; por mais que se mexião, c remexião as urnas 
falaes, ainda que lá se tivessem lançado os nomes de muitos homens de 
bem, ião ao fundo, só Pedreiros vinhào ao de cima, e só Pedreiros 
appareciào, e' a B^sta cada vez mais furiosa, espinolando pelas Igrejas; 
e junta a caterva foi o Povo com cila dar graças a Beos no Sagrado 
Ternpio da Se, que, apezar de ter hum bom par de annos de existên¬ 
cia, nunca vio debaixo das suas abobadas huma profanação semelhante; 
quando Poinpeo rnelteo as Águias Romanas no Templo de Jerusalem 
não comelteo por certo maior desacato. Eu não sei como nesse mesmo 
dia nao appareeêrão á porta da Se os dous grandes figurões, destinados 
para grandes coutas no decurso da feliz regeneração, de buiria parle 
iVlanoel da Sola, e de oulra parte o José Luminárias, Botiquineiro do 
Rocio, cada hurn com seu laleigo , e bem atulhado, a darem a cada 
hiirn dos Puis da Palria a primeira moeda ganhada naquelle dia, e com 
tão boa consciência!! O Corpo Legislativo, antes de feita, tinha decre¬ 
tado que nenhum Frade, alto e maio, todos a eito não podessem en¬ 
trar , nem figurar em cousa alguma, que cheirasse á regeneração ; e as¬ 
sim pontuahnente se exccatou; porque no Capitulo geral da august3 r 
e veneranda Ordem , por hurna definição omnímoda, ficou para sempre 
assentado que hum Frade, ou lodos os Frades erão cousa nenhuma, ou 
entes absolutainente nullos e ainda que todos tivessem os talentos, e 
encyclopedicos conhecimentos de Fr. Paulo Sarpi , de Fr. Onufrio Pan- 
vini , de Fr. Man no- Mersenc , não erão mais que huns páos de cabel- 
leira , que para nada servem, nem para cabides, ou escápulas, em que 
se pendure huma restea de alhos. Os Frades já não podem testar, não 
podem herdar, não sabem cultivar, e assim como lhe chamão Corpos- 
de mão mortâ , também lhes querem chamar Corpos de boca fechada, 
que não devem comer, porque a natureza lhes negou dentes para mas¬ 
tigar, e estomago para digerir. Mus se os Frades são huns trambolhos, 
que andão por ahi- aos pontapés, para sahirem do estado vegetal para 
o estado animal, que ainda não conseguirão! Só hum enconirárão os- 
filhos da Be*ia- para ser tudo. Elle he dos treze, elle servio para-rege- 
ne : ador, elle veio na récua , elle he Governador, he regulador, elle he 

Legislador, elle he salvador da Patria.elle lie pai, elle he tudo,. 

porque foi pá<» para toda a obra, e fcz obra, e obras para todo o páo. 
Talvez (pie me queirào vir com as mãos á cara, e dizer-me que elle 
gordo, nédio, sabio Patriota , será tudo, mas como não era Pedreiro, 
por isso o escolherão os outros pais da Patria. E os outros FVades to¬ 
dos são Pedreiros, e por isso excluídos, porque os lacs pais não queriao 
senão homens Religiosos, e verdadeiros Realistas, pois elles vinhão di¬ 
zendo — Tenhamos as nossas Cortes , seremos quaes fomos nos dias da 
nos?a gloria — Eu não sei que sabida heide dar a huma razão tão con¬ 
vincente; eu sou alguma cousa respondão , mas fico embatucado; tal 
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he a incontraslavel força da verdade! Nenhum Pedreiro podia vir no 
meio daquelln manada dos regeneradores : entie tanlos Frades, que ain¬ 
da enlão havia ern Portngal , só achárão aquelle unico, que nào fosse 
Ptdreiro, c bem se mostrou que nào erào Pedreiros, porque elies nào 
edificárào, demolirão lodo o edifício social ate aos fundamento?, não 
deixárão huma pedra sobre outra pedra; todos os espeques da xMonar- 
cliia vierào a terra, todos os sustentáculos da Religião foião alluidos, 
todas as ordens forão confundidas, proscriptos todos os sentimentos de 
honra, e de lealdade, mudado o que parecia invariável caracter dos 
Portngoezes. O mesmo furor, com que a Mosca fazia espinolar a Bes¬ 
ta, se diíTundio, espalhou, e apossou de muitas ciasses, cujos mem¬ 
bros se converterão desde o primeiro ajuntamento no Augusto Salão 
ern outros tantos marfados tigres, que tudo ataçalhárão. Hum exercito 
de covados , e varas, de pesos, e medidas se poz em campo, para ac- 
commetlerem tudo, empreza de que ainda hoje mesmo 30 de Junho de 
1829 não desistem. Corn a Arvore da Liberdade prometida se deposi¬ 
tou no’ terreno Portuguez hum germen de rebelliões, que a cada instan¬ 
te se desenvolve, e rebenta aqui, e alli por todas as Províncias; e os 
seus cultivadores são tantos Alagistradinhos., eropunhadores de Varas, 
cuja refinada hypocrisia tem chegado a illudir a vigilância, zelo, e pro¬ 
bidade do fidelíssimo Ministério, para lhes confiarem as mesmas Varas, 
corn que a toda a hora o corpo se lhes devia desancar, e os braços trai¬ 
dores se lhes devião deitar abaixo; e para não dizerem que eu estou 
açoutando o vento, e atirando para o ar, sem factos, que comprovem 
as minhas queixas, ou accusaçôas, hum Corregedor mandado devassar 
do Juiz de Fora de Luma Villa na Província da Beira , todas as noites 
jogava , e comia com tile. Outro Corregedor na mesma Província se 
tem bandeado de tal guisa com os amotinadores, que cooperou para 
buma revolução, entrando em certa povoação grande hurn Guerrilha 
Constitucional mui bem armado, proclamando a Senhora Princeza do 
Grão Pará , logo pouco depois da Proclamação feita no Limoeiro. Ve- 
jâo como o geimen , lançado na terra em 1820, tem pro?perado, e vin- 
gü , e tanto se estende que até pelo vasto Oceano se vai mlimatar nas 
ilhas; com tudo, parece-me que ainda que pnr lá propaguem tantas 
balatas , não lião fie chegar a ala6trar tantas cabaças, o pi nto cs lá que 
quando se chegarem a colher das latadas, as não dtixetn com miolo, 
ou miolos; porque he preciso acabar-lhe a casta , e a semente : s<ja qual 
for a cresta , que se de a taes colmeas, hum zangão, que alli fique, fa¬ 
rá que outra vez se enciia o cortiço. Os cancros , que os Facultativos 
não arrancão pela raiz, huma pernínha que lhe fique produz lego ou¬ 
tro cancro, e muitos cancros, que ficando, por muitos, sem remédio 
comidas as carnes, dão com o despolpado esqueleto na cova. 

Não passarão da nossa memória, assim como ainda de todo nfio 
passá ão de nossos olhos, os estragos, que a Besta fez apenas em 1820 
déo ern galopar esporeada com a Mosca; rllcs cliegão aos nossos dias, e 
praza aosCeos que daqui não passem ! Contaminou cem seu hall.' pes¬ 
tífero ate' alguns dos mais altos luminares da Igreja, que forão pur o 
Ídolo de Dagon junto da Sagrada Arca da Alliançu, adorando, e 
prostrando-se diante da Besta , os que só, e até á custa da mesma vi- 


4 a, so , e primeiro que todos, devião adorar o Senhor dos Ceos, e da 
lerra. Esta sacrílega monstruosidade não se podia aliribuir senão á pro¬ 
fissão feita na Ordem Veneranda da Trolha , e da Esquadria , e o> Sa¬ 
cerdotes do Altíssimo se fizerão filhos de Belial! Se os factos, e os pro¬ 
cedimentos não nos tivessem demonstrado estas verdades, nós as não 
poderiamos acreditar. Os teus Pastores, e os teus Sacerdotes te cnga- 
nao , dizia hum Profeta aos Judeos; eu não sei se a este respeito mais 
falUva o Profeta aos Portuguezes que aos Israelitas. Este tremendo 
Oráculo me leva a ponderar, cheio de amargura, hum caso presente, 
que prova que ainda se nao extirpou de todo o germcn da corrupção , 
qu^ a Besta enterrou com as patas no solo Portuguez; e eu nunca cui¬ 
dei que tanto germinasse! Que a peste lavrasse, e se conservasse entre 
alguns estouvados Arêos, que escouceão , e pastâo pelas margens do 
saudoso Mondego, não me admiro; que elle ainda se conservasse entre 
os Estafermos de Botequins, e os que girão no Calcadouro do Iiocio, 
como Bestas nas eiras de debulha , não seria para rnim cousa nova: 
estes mentecaptos perfeitamente immoraes, não digo eu sem respeito, 
pias sem sentimento algum de Religião, cujos primeiros rudimentos 
ignorão, pescão sempre em aguas envoltas; nada tem que perder antes 
alguma cousa que ganhar nas revoluções, ainda que não seja mais, 
que a desenfreada licença de se mostrarem, e serem impune, -e publi¬ 
ca men le ímpios: tanto póde nelles a embriaguez da libertinagem! Tudo 
isto seria a ordinaria marcha de huma revolução, que se não faz, senão 
para se deitarem a terra os Thronos, e os Altares. O que parece ioi- 
possivel, no senso commum dos homens, he que haja hum Monge dos 
que entre jejuns, disciplinas, e austeridades se começarão a chamai» 
irmãos da Penha Pobre, a quem Filippe II na Hespanha, e D. Manoel 
em Portugal quizerão fazer tão ricos (cumo eu não personaliso , isto 
lie, não designo sujeito, posso fallar assim) que sc atrevesse, e conti- 
nuadaaiente se atreva o fazer o apologia daPedreirada, e-a defendê-la, 
e tão sacrilegamente, que o faz debaixo da Imagem do Christianismo 
perseguido em seu mesmo berço pelos Tyrannos imperadores de Roma, 
he cousa que se antolha impossível de fazer-se, mas elle o faz huma 
maravilha do Púlpito para baixo , acompanhado de huma nuvem de 
Liberaes, que vão de proposito para os applausos, como os assalariados 
pabueodores do Thealro, para sustentarem a Peça da virtuosa Actriz 
Beneficiada. Então como se faz semelhante desaforo? Iluina maravilha ; 
e parece a cousa mais sancta , e justa, e mais capaz de fazer chorar 
hum seixo, ou hum calháo. 

Começa de juntar o Christianismo como huma juramentada asso» 
çiação de homens justos, e probos, que sendo os Mvsterios da sua Reli¬ 
gião tão augustos, c venerandos, elíes os não querião descobrir, ou» 
manifestar aos profanos, e para isto s'escondião, e btiscavão as sombras 
das cavernas dos montes, e das grutas dos rochedos. A sua doutrina 
era a mais pura, e que só buscava o melhoramento, e a illustração 
dos homens, que todos erão irmãos, e iguaes, que se não mcltião com 
os Governos do Mundo, nem andavão pelos tortuosos caminhos da 
Política. A inveja, e o Fanatismo os accusou aos Tyrannos do atten- 
tarem contra os Thronos, e contra os Altares da Religião dominante; 
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e que fizerão os Tyrannos l Tirárão-se do máos cuidados: sem Processo, 
e «em Sentença, os metlião em calabouço*» , eiu tone*, e em masmor¬ 
ras; alli 05 atormentava », fuzmdo subir alguns d* lies ao cadafuLo, 
confi^eun lo-llirs os stuis Bens, proscrevendo-os, e nhrigando-os u fugir 
por terras eslnnha* , e p»»r mures temj)eshio?os. = Isto boata , porque 
dizei-mo vns Nora, e eniendci-mo vô«> Sogra,= lle verdade, conlmúa 
semiire o Reverendíssimo Orador, que e*te$ atribulados , e per-egiiníob 
Clm-tãos tiuhào seus defensores nos grandes Apostolos da sua Religião, 
que Mistentrfvân ?- sua causa. Vós, fiéis neste século das perseguições, 
sois infelizes— Ndo tendes Pedro! . ..... e fazendo huma pausa dila- 
tadi-sima, lira ta da manga o fino, e engoinmado lenço, e assoando se 
com muitos adcman p s , então dizia com voz mais submissa — nem 
Paulo — que vos defendão. 

Com etT~ilo , como dizia o outro — azul ferrete não lia , veja se o 
quer mais claro—Lto se cuvio nMiuina das Igrejas da baixa, cujos 
Festeiros são sempre taes como o Alonge. K honradíssimos Carcundas, 
que *ã*> presentemente, e sempre o forào, homens de faca, e calliáo , 
accrescndo-lh*» agora outro instrumento chamado Cacete, que clles 
nunca sem justiçi , sem razão, e sein precisão, levnntào, sacodem, e 
abaixão qni/erão matar o Alonge, mas liuina ordem repentina, qne 
chegou do Major Ib^s mandou adiar a execução, porque o Monge tem 
Prelados, a Dimese tem Supremo Pa-^tor, a quem se de parle, porque 
o escandalo he muito, e In* geral. Nào he dos Carcundas fazerem jus- 
liça, o que os Carcundas não querem são desaforos, e injustiças, e 
mostrar ao Alumio, que elles não fazem aos Malhados, o que os Ma¬ 
lhados lhe- f.tzião. Dia-e hum Carcunda em Cascaes do Púlpito abaixo, 
que o poder dos Reis vem de Deoí , que pnr eile reinuo, e que por elle 
os Legi-I.ídores promulgão as suas Leis—L* go o Sr. Doutor Juiz de 
Fóra autuou o triste Clérigo, que v.io a Deos pelos pés, por não ir ver 
as aprasiveis Ilhas de Cabo Verde, do S. Tiiomé, ou Piincipe. E os 
desaforos «lo M mge devem ficar impunes? Parece isto incrível ; porém se 
osCarcunlas me dessem huma parle faUa sobre objecto tal levavào logo 
com lufaiina baix • redonda no Livro Mestie; não me crtisnvào mois o 
luiuiar tia Porta, como eu tenho feito a alguns, que aqui vinlião muito 
cmnMnhos com p*dLs de Ovelhas, e denlio erão Lobos vor cissimos. 
Os Festeiros das Igrejas da baixa imo são da tempera da memoranda 
M aria Vicente, mnleira prop j* taria aqui de cei tu Aloêa, que não 
qoiz pagar ao Prr^adm oS rmão Constitucional, porque lho não linha 
encoinuieodado. São incalculáveis as ruirias, que tem causado Prega¬ 
dores, e Confessores perversos constitunocuies , e ignorantes snpeifinos! 

Com estes abusos dds rousas rnuis sagradas se foi preparando, e 
engrolando aqnell • horrenda, e nefanda perseguição, que ronipeo |.«go 
dns priiiMiros lyrannos, qne nus agullioatáo a titulo de . nn\ fazerem 
homens Livres, quero dizer, os bárbaros desacatos, que os pedreiros ^ 
Ou Con-lituciouiies (que veríi a dizer o mesmo) fizerão aos Sagí ado* Tem¬ 
plos, e Sagrada» Imagens. Não fará mais a Besta do A ni i-Cln isto no 
ítm do M «111 lo do que fez a Besta <la Constituição em J320 ê=^ 21 =. 22, 
e 23. Vião—e passar pelas ruas de Lisboa tiros de seis, e -oito Gallegos , 
canegQÚos de saccos, cheios de jSauclos Chíi 3 tos„, tirados das 1 grejiis t 
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q»ie ião para o grande Armazém do Deposito no Colleginho. Julgo que 
havia liiiuia Ercripluração em fórma com Empregados, todos filhos da 
folha , e boas folhas, para as entradas, e sahidas, para se porem em 
Alinoeda, a quem mais désse pelas Saneias Imagens. Se não fosse o 
iüdeUructivel.amor, que aqnelles saltimbancos tem ao dinheiro, po que 
até o preço dos Sacrilégios revertia para oThesouro Nacional, por certo 
inandariào fazer fogueiras, para nos darem mais esse horroroso espectá¬ 
culo, como dérào, quando apearão da fachada do Palacio da Inquisição 
a figura da Fé, arrastando-a como em Iriumfo, enramalhetados de 
louro ao sorn do llymno Constitucional. For este o dia da gloria para 
alguns arruamentos , que só teve igual nos dias, em que se fecharão 
Templos, despejavâo Mosteiros, e fazião de huma parle para a outra 
peregrinar os Frades, e mais as Freiras; e sendo de tanta influencia 
hum Frade, como hum dos principies regeneradores, e a cujo genio 
sublime, e transcendente tanlas Canções se entoarão, não pôde fazer, 
ou não quiz evitar que os Monges Bentos se não metlessem Frades 
Cartuxos. Eu não sei para que a canalha reservava lâo vaslos edifnios, 
nem que vantagem conliecião neste disparate das mudanças. Como elles 
nao decretarão logo, e simultaneamente a matança geral de todos os 
Frades, Freiras, Clérigos, e Sacristães, que mais fazião os Frades 
aqui, ou os Frades além, se erão ou aqui, ou além os mesmos indiví¬ 
duos? Se os Frades comem o que iie seu, tanto o comião em S. Bento, 
como em Laveiras: anles em Laveiras comerião mais, e melhor, por¬ 
que o peixe vem aüi saltando de Paço d’Arcos; e a carne em Lavei¬ 
ras he sempre por hum preço muito arrazoado. E o vinho? Quanto 
mais os Frades se fossem chegando para Carcavellos, melhor, e mais se 
fazião a olho, ou se fazião como huns Padres. A nao ser aos furores 
da Besta exasperada com a mosca, eu não sei a que possa attríbuir 
esta contradança, em que fazião andar aquella pobre gente. Mudárao-se 
sem pôr escriptos; e não lhes tardava huma papeleta, em que os mu¬ 
dassem para o andar da rua. 

Todos estes procedimentos, Iodas estas mudanças se encaminhavão 
d total extineção dos Regulares; e havendo no Soberano Congresso 
tantos e tantos, que o tinhão sido, estes Deruonios erão os mais em¬ 
perrados, e os que com mais nffrnco procurnvâo este barbaro extermínio, 
llum Palma Galvâo, e o oculista Pertextato levantárão as comportas 
ás torrentes da devastação; e este segundo, nao com o zelo de Elias 
de quem fora filho, mas com o do Mestre JÍdonirâo , para cuja Ordem 
passou, não só insistia na extineção, mas juntando á suprema digni¬ 
dade de Deputado da sua Nação o descaramento de hum arruamen- 
tado, os insultava em público; e estendendo a mais a raivo , sendo elle 
Cl erigo que foi Frade, me insultou a mim , que fui Frade, e sou agora 
Clérigo, e me toureou de cavalio estando eu d minha janella na rua 
do Forno , e passando elle escanchado n’hum Burro para as partes da 
Penha ; e he de presumir que não fosse em" Romaria á Senhora. Isto 
não he vingança própria, ainda que seja manifestação da perversidade 
aiheta, para se conhecer qual era o espirito, e quaes os intenções dos 
filhos da Besta furiosa, quando se tradava de abolir occulto, primeiro, 
pela profanação dos Templos, e pelos desacatos nas Imagens; segundo, 



pe!a manifesta perseguição cios Ministros. Tirando os Frades de hurtá 
Conventos para os amontoarem, e empilharem com outros; tirando a9 
Freiras de seus prupnos Mosteiros para as encurralarem com tanta bar* 
ba rida de em dilTerentes domicílios, quem poderia dizer, pera que re*er- 
vavão, ou para que lhes sorvião os edifícios despejados? Dons actos do 
malicia me espantarão mais que tudo naquello escandalosa piogada ; o 
primeiro foi deixarem ermos tantos Mosteiros de hum, e outro sexo; 
o segundo, a Indicação do Diplomata para tudo Silvestre Pinheiro 
Ferreira, quando na questão do degredo de S. Magestacle a Rainha, 
propoz que so — excluísse a llespanhi dos Raizes , que a Rainha po- 
desse escolher para sua residência . A I.ei mandava, que quem não 
quize«se jurar Buses, jurar a Baseada, sahisse para fóra dos limites 
deste Reino: nada mais diz a Lei, porque nos limites do Reino se aca¬ 
bava o império da Lei ; e quem dava poder a hum Publicista daquella 
polpa, ainda que tão pequeno no vulto, para governar fóra daqui? 
Fm crusando a barra , ou pondo iiurn pé fóra das fronteiras, já S. Ma- 
gestacle eru Senhora de si , e podia ir para onde muilo bern lhe pare¬ 
cesse. Vamos na hypothese que S. Mngestade desembarcava n*l)um 
Porto de França, ou no Oceano, ou no Mediterrâneo , e que dc lá 
passava á Hespanha. Eis-aqui está S. Magestade'fídla Ré no Tribunal 
de Silvestre Pinheiro, que linha mandado excluir a Hespanha dos 
Paizcs, a que cila se podia retirar cm seu desterro. Ora, Silvestre Pi¬ 
nheiro podia-o fazer, porque Silvestre Pinheiro era Senhor da Hespanha 
pelo Direito da herança, oir da conquista, e mnguern póde estar no* 
Prédio alheio contra vontade de seu dono. El Hei D. Fernando VII 
entrou na posse daquelle Reino, porque Silvestre Pinheiro abdicou. 
Este acto da mais refinada malicia, para que mui pouco se advertio 
naquellcs nefandos dias, sempre me espantou, descobrindo-me neste ho¬ 
mem hum odio perfeitíssimo contra a Augusta Pessoa deS. Mageslade a 
Rainha, não se satisfazendo com ião injusto desterro, a que a condem- 
navão, querendo até arranca-la dos braços de seus irmãos, e do seio da 
sua família, e da sua Palria. Ainda na Ilespanlm devia ser súbdita cl cr 
Soberano Congresso, Assombra-se o Mundo á vista destes horrores, ou 
destes furores da Besta, estimulada com o ferrão da indespegavel Mosca ; 
muito mais se assombrará quando vir apparccer, e mostrar-se desco- 
berlamente a Besta, depois de estar por quasi ires annos homiziada no 
fundo das cavernas Pedrciraes. A11i esteve folgada, mas todos os dia3, 
ou todas a3 noites bem pensada com o grão mais escolhido, e cirandado. 
Alli adquirio mais força, mais vigor, e duplicado fogo, e nella o longo 
descanço produzio o mesmo eífeito, que produz nos Burros; porque se 
os penção, e os não carregào, com o ocio apparccem tão petulantes, 
que não parecem Burros , parecem Novilhos bravu*. Não digo que a 
Besta estivesse apathica ern tão grande intervallo; trabalhava, he ver¬ 
dade, mas como repimpada ern poltrona no interior do seu (iahinete. 
Na Primavera, que já se sente, e muito bem, a dez cie Marro, quando 
o Sol já queima a Dama no Paço, o zumbido dos Besouros, e dos 
Moscardos, já se sente com importunidade. A Besta he d** grandes 
ventos, e subtilíssimo faro, cheirou-lhe a defuncto, quiz vèr passar o 
enterro, e talvez que para elle concorressem muito as suas patadas, 
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deitou tolo o corpo fora das tranqueiras da caverna; não foi a Mo?ca 
zuni-lora , qie l|ie tiavu ferrado na venta, foi hum Mo-u-ardo, e da fa¬ 
mília tias Vmejeiras; ( como aqui escrevei, e imprimiu hum Medico 
fdllan lo de Im n i Febre, q ic* era da família das Podres, que he nohi- 
íissuni depois qir* se entroncou co d a família dos T*fos , e da» A ma* 
iyIIus) ora o Moscardo, que divisou no meio do lombo da B«*lu Jiitma 
nunca cic «trisada matadiira, procedida de huna Lmbu la mestra, que 
no dia 27 de Maio do anuo de *23 II»? tinha descarregado, Uealm me, 
mão robusta, e válida, e no m-smo instante se lhe havia nposte*',ado , 
aht, e btítn no c nitro d i. matadora , foi pousir, e ferrar o eu liahndo 
Moscirdo, e o fez de t d geito , que a B i-tu desesperada, »e rnirto ti¬ 
nha escoucetlo em 1820, muito mais, e mais furiosamenie começou a 
escoucear des le o dia 10 de M irço de 18*23. A Besta não se podia es¬ 
quecer, nem da lambida, qn< j levou, nem da matadura , que aposte¬ 
mou, e que lautos, e tantos Alveilar^s Ih» 1 queriáo curar; e muito me¬ 
nos se podia esquecer cio arroxo, e do fatal braço que a vibrou, que 
assim como a derreou p^lo espinhaço , s- a apanha pela cabeça , que 
he o que devia ser, nós de-d? o dia 27 de VI no ficavamos sem B*sta, 
nem tínhamos que recear, que mais nos assentasse dons couces na boca 
do estomago. Isso queria fazer o dono do braço, e mais do arroxo, 
mas houve ceb^ças d’albos, que não deixara» dirigir bem a pancada; 
mas cotno elle lhe ficou jurand » pela pelle , que eu lhe mostrarei mtei- 
TÍça , feita que seja a esfolaçào, tolos os lias são dias, elle he botn Ca* 
vaileiro, elle lhe dará cabo dos ossos, hum a vez que vá mandando por 
o Carrasco a cavallo no cachaço dos filhos da B sia , que he o mesmo, 
que tiles nos quenáo fazer a nós. 

A manhosa Besta linha preparado com segurança este dia 10 de 
Março, desde que o braço robuitissimo , que a <l^ix »u derrea la no dia 
27 de Maio dc 1823, por muito» couces, que tinha atirado, mesmo 
alaparduda como Coelho ern lóca, no fundo da caverna nocturna, tinha 
no dia 30 de Abril de 1824 dado principio a huma montaria geral á 
flharada da Besta. Ob<a verdadciramen e herotca , mas interrompida 
por humi incógnita, ou patente fatalidade, a que u Historia, se se 
çompozur unp mialmente, assignalará a causa, que eu deixo em silen¬ 
cio. lísta interrupção fez sahir a Besta ao men<»* coo as di>p»siçóes , 
e com as ordens exequíveis para preparar o dia 10 de M»rço de 1826, 
ernào Ihe ferrou o Moscardo, como disse, na m itaduru : então como 
marfa ia começou de amar couces, e a empinar-se estranhameute. O 
primeiro, e o mais fatal, fot o clmnado D *creto de 6 de M«rço, ;tal* 
vez que asdgnado já no outro Munlo; m »s nem feita neste Mundo, 
nem no outro apparece a assignatura ; mas como o obstáculo formidável 
estava removi lo, e tinha em meio não menos que 771 leg ms de terra 
prla Posta, fez-se a Be-ta a olho; e, se não dtspoz a ruma total, ao 
menos dò > principio logo á interminável inquietação deste Remo, 
levantando a poeirada de quest-ôes, que, resolvidas por si, os estionhos 
não querem resolver, por que não querem , e he de admirar, que olgu* 
ma Nação defmilivainenie as não queiru ultimar, vendo que as chilas, 
mais trapagens, e quinquilharias, sà > corno o Burro de Viccnie, que 
cada Feira vale menos, porque, quem ha de querer aqui -deitar hum* 
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casaca nova, vendo que- lhe não querem rem entender, nem executar 
as mas Leis velhas. Vejão que pinote dêo a Besta no mesmo insiante! 
Sem poder chegar ao Brasil, nem haver ninda quem lá o loasse, he 
declarado Bei o Senhor D. Pedro Imperador do Brasil. Ainda se não 
sahe sc elie quer, ou se lhe faz arranjo ser Bei fie Portugal, ou Vassallo 
de tantos Beis, quantos era o os da Facção Bestial ; apparece já di¬ 
nheiro cunhado com a sua Fffigie, e o seu Nome, c isto faltando ao 
espirito, e á Letra do mesmo Imaginário Decreto, por virtude do qual 
tantas cousas se faz ião. Creou o Decreto buiria Regem ia nulla , porque 
o Deeieto não era o Testamento legal do Bei . nem feito com as for¬ 
malidades de Testamento ; não nomeava, nem designava pelo seu nome, 
quem era o Legitimo Herdeiro, o que de absoluta necessidade devia 
fazer, porque hum termo vago nenhuma validade podia ter em obje- 
cto, que decidia, da estabilidade de hum Throno , e independência de 
hum Reino. Até se conhecer a determinação do Legitimo Svccessor . 
Pois esperem saber qua! seja esta determinação. Contra todo o Direito, 
contra todas as disposições da Lei fundamental, e constitutiva da Mo- 
narchia, que tão altas cabeças devião conhecer, e por ellas saberem, 
que o Senhor D. Pedro renunciára de facto, £ de direito, o Direito da 
Successão pela primogenitura , sem se escutarem os votos da Nação, 
que em tal caso devia ser outida ; de motu proprio, e sem dizer pala<- 
vra, dão por decidido o negocio de mais ponderação ainda, que o dos 
dous Monarchas Jooens, hum l.°, outro 4>.°, hnin nas Cortes de Coim¬ 
bra, outro* nas de Lisboa, dão o JVIonareha por acctamado, e reconhe¬ 
cido, dispensando de pleno poder no indispensável* acto de posse, O 
que se não dispensou nem com o terrível Filippe II Bei de Hespanha, 
que veio real, e corporalmente tornar posse do Beino, adjndicando-se-Ihe 
por Direito de herança corno Sucessor Varão, e o mais proximo pa¬ 
rente do Rei defuncto, cunhando-se dinheiro logo, fazendo-se na 
Missa a rogativa, que se fnz n Deos pelo Monarcha, que reina, e elie 
para sempre mellido no Brasil muito descançado, dormindo a somno 
solto , jurando , e protestando sempre que nada, e nada queria, nem 
quererá de Portugal, dizendo depois que, quando menos o imaginava, 
ou esperava se via feito Bei de Portugal, mas que queria mostrar aos 
seus amantissimos Brasileiros, como Brasileiro, e bom Brasileiro que 
«He era lambem, que nao podendo ser Bei de Portugal, porque era 
seu Imperador, c para sempre seu Defensor, que abdicava em sua Fi¬ 
lha, porque Portugal era liuma roça de escravos, cujo Senhor, ou Pro¬ 
prietário a podin dar, ou legar a quem quizes^e; e cá governando-se 
em sen nome, quando existindo a Begcncia pelo Decreto feito para se 
datar a 6 de Março , não dizia sobre isto nem huma palavra ; e mon¬ 
dando depois disto dar parle da morte do Sr. D. João VI , como se 
costuma fazer, ás Potências Estrangeiras, como annuncio do lueto, 
que se deve tomar na Corte, segundo a estabelecida etiqueta, vindo u 
ser da parte do Sr. D. Pedro toda a resposta a este cumprimento, sem 
que ninguém lh’a pedisse, ou foliasse nisso, liurna Constituição, que 
na verdade se lâ não esta rPaquella orcasiâo Francisco Gomes, que a 
fei, e referendou, o cousa não vinha tão cedo, e o homem da Corve¬ 
ta seguia viagem para Lisboa , c vinha com as mãos abanando; e quan- 
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do lhe perguntassem pela resposta, diria — El-le disse que ficava entre¬ 
gue, e que lhe mandava muitas saudades, e muitas recomendações aos 
meninos.— A malvada Besta nào deo jamais pinote semelhante a este: 
tal era a ferroaria do Moscardo, que lhe chegava ao vivo! A brio-se nes¬ 
te U/Oim nto a Buceta de Pandora, sahírâo todos e os maiores males, que 
tem vindo a este Reino; tudo ameaçou ruina, ou tudo fôrão ruin^s! 
Tudo se devorou, e bebêo-se a iniquidade corno a agua, segundo a fra- 
ze ria Eseriptura. E para que levantou a Besta este castello da malda¬ 
de ? Eu não vejo caminhar senão por venenos, por ptinhaes, por perfí¬ 
dias, por aleivosias, e por enganos ! Apparece a Carla, então se le¬ 
vantou o panno, e apparecéo em Scena a mais abominável Tragédia. 
[Não foi Carta, foi hum facho nas mãos das Fúrias, que sahíiâo do In¬ 
ferno para pôrem etn combustão, ereduzirem a cinzas o Reino Inteiro; 
e o maior golpe foi dizerem-nos que o Sr. D. Pedro se dignára outor¬ 
gar a Carta para fazer a felicidade da Nação Portvgueza. A maior 
barbaridade he insultar os desgraçados, e affbgir osafílictos. Fez-se aca¬ 
so já huwia pausada reflexão sobre o estado deste Reino? A invasão dos 
Godos, edepois.com a morte d’El Rei D. Eodrigo a dos Sarracenos 
não causou aos antigos Lusitanos tantas desgraças, nem a maior, e 
mais vergonhosa ingratidão da sorte se virão reduzidos. O barbaro Ala- 
rico, quando com hum Exercito de Wandalos entrou em Roma, não 
derramou tantos estragos, nem fez derramar tantas lagrimas, como no 
dia 31 de Julho de 1826 obrigou a derramar o forçado juramento á 
Carta. Na vespera deste dia luctuoso já (migra vão Corpos inteiros de 
Soldados, não rebeldes, e amotinados, mas descontentes, e horrorisa- 
dos com a vilíssima tyrannia da aleivosa Caita. E isto porque? Porque 
a consciência do crime obrigava tantos malvados a temerem hum Vin¬ 
gador'. Sacrifique-se hum Reino inteiro ao desejo da impunidade em tan¬ 
tos monstros, que debaixo do poder de qualquer Governo sempre pro¬ 
curarão, e promoverão a desgraça, e mheria do mesmo Reino. Des¬ 
venturado Reino, que, escapando de hum Salão de Cortes, veio a cahir 
oppresso com o peso de dons Salões. N’aquelles, a quem o Sr. D. Pe¬ 
dro mandou o saio das peües, em todos nuiversalinente se esperava ver 
levantado hum muro de bronze contra as incursões da sempre pertinaz 
Democracia; a estes mesmos chegou a contagiãc da Bosta, não a todos, 
porque affirmá-Io seria hum crime, mas a muitos, que assim se desco¬ 
brirão quando de nós fugirão; e misturados com a canalha Demagógi¬ 
ca , querem ainda ver se reduzem á pratica tudo quanto aqui maquina¬ 
rão contra o Legitimo Soberano. O Povo desenganado com cs embus¬ 
tes da primeira regeneração estremecêo com os maiores embustes da se¬ 
gunda ; e porque? Porque as perfídias, e as atrocidades da segunda fò- 
râo de todo palpaveis, e manifestas.. Todos os indivíduos , que forma- 
vão a Carnara dos Senhores, erão conhecidos, e linhâo calça; todas 
as vezes, que se tractava de eleições, apparecião elles, não havia mais 
gente em Portugal; era hum vinculo, erão bens de Morgado na fami- 
lia dos altos Pedreiros, d^qui não passavão; eera tal a zombaria, que 
faziâo do Povo Portuguez , que lhe proteatavào que a Carla, que em 
sua alta sabedoria, e clernencia lhe outorgára o Sr. D. Pedro, era pu¬ 
tamente Motiarchica; não só differente, mas opposta inteiramente áque 
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vriõ feila do Porto. A Carta ião serí?» a mesíha , ?ería peior, mas qs 
ugentes erão os mesmos. Se Leoinil não Ioi dos primeiros, talvez nao 
seja dos últimos que scenforquem. Quantos dos EmpelSicados artdão por 
esse Mundo fundando Imperíòs? Quantos desempellicados nriduo pelo 
mesmo Mundo com a espad.q na mão sustentando os Direitos da Se¬ 
nhora D. Maria da Gloria, fazendo-se Quixotes , não por loloi, mas 
por perversos, e desavergonhados, que não merecem outro nome! lo- 
dos estes pozerão o Povo n’liuma desconfiança tal, que depressa setraus- 
formou em descontentamento, e aversão furiosa, obrigando tão grande 
parle da população a se refugiar na Hespanlia, não para cantarem a 
Gloria , mas para defenderem, e sustentarem o Legitimo actual íVío- 
narcha Portuguez. 

Os furores da Besta , assim mordida do Moscardo , são taes que* 
dão matéria para longos discursos, que sc publicarão para que, conhe¬ 
cidos os inales , se lhes appliquem os remedios , que ainda podem ter; e 
já que de todo se não destróe o passado, se possa prevenir o futuro, por¬ 
que a guerra com os Pedreiros não he corno a guerra, que se faz de 
Nação a Nação; esta acaba, faz-se hum Traclado de paz, acabão as 
hostilidades, hc permanente, e segura a reconciliação, e qua$Í sempre 
he sincera, porque eiiifim os Povos sentem a necessidade do repouso; e 
o estado de guerra he sempie violento, e repugnante á humanidade. 
Não he assim na guerra Pedreira!; esta guerra tem o caracter de ex- 
terrninadora , he precisa que ucabe hum a das Partts° beligerantes: se a* 
necessidade, ou o império tias circumstancias obriga os Pedreiros a-al¬ 
guma suspensão, snibão todos que debaixo de huma paz apparcnte el- 
Jes proseguem em huma verdadeira , e mais encarniçada guerra. As det- 
rotas, que lem soffrido , parece que não. servem de mais nada, ou que 
nada mais produzem que hum pertinacíssimo affinco no proseguimento 
da sua nefanda obra: huma vez que se Ihesolfereça occasiào , ainda que 
deixem seus camaradas perncando na Porca, lá vão armar as duas Câ¬ 
maras, sacodir as Pelies, e preparar os Sofás para se assentarem os Se* 
nhores no Aujrusio Salão; apalpcin-lhcs bem as algibeiras, talvez lhes 
encontrem o Barrete Republicano, que aIIi mesmo fincarão na cabeça, 
se prevalecer a voz Democracia . Como a espada da Justiça está deve¬ 
ras desembainhada, como a sua alma he tão fértil em recursos, lançá- 
rão mão de hum rnui proprio da sua vileza, e infernal perversidade 
— A Hypocrnia .—Se acaso se podesse dar o nome de Comedia ao 
que he mais que sanguinolenta Tragédia de Thiestes, e de Atrêo, não 
ha, nem pode haver Scenas rnais cómicas que os que eu-vejo lepresen- 
tar a muitos indivíduos de muitas Classes, affVctando humas carinhas 
de compunção, e ternura: quando sefalla em Sua M agestuilc o Senhor 
D. Migukl I, cahe-lhes o queixo inferior, corre-lhe a baba, que rne 
parecem huma desdentada, e remelosa avó , quando abraça hum ni’l i- 
nho muito ria sua paixao ; levantao as mãos, prnmpias a apertarem, e 
segurarem bem o cabo do fuinha), e juntamenle os clhos para o alio 
dos Ceos, aparlando-os da barra, por onde esporão \ór entrar rnais 
hxercitos pedidos pnr Pedro Pasta, e mandados por Canning; e pare¬ 
ce que querem agradecer ao Altíssimo o beneficio de conduzir são e sal¬ 
vo a este Reino o nosso adorado Monarcha, e;n quem se confirmarão 
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as Misericórdias do Senhor. Alguns ha, que até quererão ir descalços 
á Penha de França, ao Senhor dos Passos, e á Senhora npp oecida ep n* 
durar lá hum Painel de milagre, para mostra rein o cumprimento de seus 
votos, e promessas pela vinda de Sua Magestade; e isto quem? Os 
mesmos, que o desejarião vèr ainda mais longe para !á do Japão, do 
que he d’aqui ao Japão. E porque affinno eu com tanta segurança a 
verdade destes signaes externos, e destes interiores sentimento-? Porque 
conheço estes sujeitos no que fòcão , e no que querem agora parecer. 
Aponte-lhes, ou pinte o dado lá para as partes do Porio hum dia as¬ 
sim por modo do dia 16 de Maio! Adeos Penha de França, Gruça, 
e Sé; adeos queixinho trémulo da internecida avó. Foi-se a máscara 
da Hvpocrisia, logo no gesto apparece a insolência Democrática; e os 
que parece que se esganão em cantar o—liei chegou ,— ei-los alii mais 
esganados ainda a cantar a — Divina) Constituição.— Todo* apparece- 
riãn corno appirecern de continuo Rcbatedores, ou preclarisdrnos Cam¬ 
bista*. Em o Diabo lhes sopmndo alguma çousa a favor dos Revolu¬ 
cionários, teja verdade, ou seja mentira, isso não importa. Grite por 
essas ruas o Inglez Paqueteico, coxo, e bêbado, que ahi vem Gloria, 
não soinenie *óbe o Papel, mas nem rebatem, nenhum dtlles tem me¬ 
tal; e em quanto não vai a trinta, não appaiecotn trinta réis. De-faz- 

se a impostura, trabalha o cacete, baptiza-se em agua salgada o tal 

trombeteiro Inglez, começa o Papel a vir aos quartos para baixo, e 
vai apparecendo algum metal n'aquellas mãos, capazes de rebaterem 
até os trinta dinheiros, por que Judas von*êo a Chri-to Senhor Nosso. 

O recurso novíssimo da Trolha he a H ypocrisia. Vi hum paragra- 
fo de huma Carta Original, vinda de Coimbra os dias passados, que 
dizia: «Aqui ?c prendêo F.. . , filho de F.. ., a quem maiáiao abai¬ 
xo de Condeixa, por não querer tirar da cabeça o chapéo qihin fo pas¬ 
sou o Sandíssimo S-cratn-nlo deb.ixo dr> P.iho na Procissão. Derão- 
Ihe busca aos Papeis, acháiãn lh" em primeiro lugar huma Apólice f i- 
ta á mão, quasi acabada, puque o «*fficio de ladião , e falsario on¬ 
da annexo á honradíssima pmfi-são *ie Pedreiro; acháràodhe vários Pa¬ 

peis infames, e proprios do caracter do mancebo, que espancou sua 
própria mãi, que até deste horror, que ajusta a Natureza, he capaz 
hum impio Pedreiro; achou-se.lhe huma Carta de hum seu irmão, 

Lente em ceria Academia de Lisboa, em qne lhe dizia qne. fosse 

hypncrila por algum tempo , porque assim era preciso no Governo des¬ 
te [{d ? _etc. Em se acabando o tal tempo, lambem se acabava a 

hypocriàia. E*ta máscara da hypocrisia está presentemente repartida 
por todos os Irmãos; eu tenho fali.ido nelhi por conjecturas minhas, e 
pelas minhas combinações, porque andando, lia tantos annos , sempre 
com o* mãos na ma*sa , raras vezes me engano; agora fallo com os fa¬ 
ctos. Por exemplo, anda por ahi hum tropel de Bacharelada para abo¬ 
car os lugares rle Letras, que se poderião bem escusar em grande parte. 
Olha-se para os Candidatos, e perlendrnies por es^as escadas das Se¬ 
cretarias, ou ás portas do competente Ministro, que parecem destaca¬ 
mentos cie pobres ás porias dos que ostenlão dar aosSabbados cinco réis 
-a cada hum: se levâo Colele, he de cô.r á lLalbla; se tem cousa pen¬ 
durada do peito de bombordo, ou cFestibordo, he a Medalha ccm a 
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respeitável Effigic do Soberano, que pode ser que d ella se zombe, ou 
e-cameça em particular ; não apparece rabo de punhal , por jue talvez 
que com cu dado ande mais escondido; se olho para pe;<coço , vejo- 
lhe liurnas Contas de Jeni>alem com liuina tremenda Cruz de Carava- 
ca , com o odíiicionainento de hum Breve da Maica ; mostrarão na al- 
gi t >e í r a hum Livrinho de Saneia Barbara; t* m a Cabeça torta, as pa¬ 
lavras tão branJas, que parece que das guellus lhes vem coadas ; a in¬ 
genuidade, ruavidade , e brandura. condescendente , que tr.isluz no aspe¬ 
cto , he u de S. Vicente de Paulo, ou de S. b ram isco de Sales; ate 
parecem macerados da penitencia, como hum S. Redro de Alcântara; 
e em alguns os olhos tão amortecidos, e encovados do estudo das Leis, 
como os de hum S. Joronymo a fazer a traducçào Vulgata do 1‘Xto 
Hebreo. A justifi. ação do seu procedimento moral he legalmente reco¬ 
nhecido pelo depoimento de quatro Testemunhas todos Pedreiros, e lâo 
patifes como o justificado. Ora, á vista d*aqueiles Monges da liapa, 
que ha de fazer hum Mini-t'o das Justiças, ainda que seja tão esperto, 
e tão piudente como o actud? Pegar nos Lugares de Letras, e repar¬ 
ti-los por aquelles Serafins Eu tambern cabia; ou não cahiria , porque 
lhes Unho muito bem tirado as Inquirições — de genere. — 

Vão estes Licurgos para os seus respectivos lugares; ja pelo cami¬ 
nho se lhes desb tão tanto as..cores do Laço Realista, que parecem bran¬ 
cas, e azues claras; as contas do pescoço ellu» as irão fazer aos miserá¬ 
veis Povos, e tão bem fcii^s , que não terão mais hum real, que pos- 
são contar. O Breve da marco ? Em breves audiências esião huns ver¬ 
dadeiros Déspotas. A Cruz de Caravaru? Não tarda que não crucifi¬ 
quem os mais innocentps, e os mais pacíficos. O amor, e a obediência 
ao Soberano ! lie não cumprirem , 00 i11« 1 «tir.e 111 sempre as sua> Keaes 
Determinações, Ordens , e expressos Mandamentos. 'Tudo blo tem ex- 
cepçôes , mas a generalidade lie con«a triste, as queixas ^âo muitas, e 
os factos muito escandalosos. Não fallo por agora , porque se tem dado 
tão profícuas providencia*», fallo no \e'o, que se oonco á hypocrisia <le 
tantos iMinislrinlios, quando romper» a Rebellião no Porto 110 dia 16 
de Maio. lia maior, e mais refinaria Hypocrisia de amor, de respeito, 
e de adhesão do rjue a que se Uun visto ne>tes malvados, que andãn a 
monte, pelo Senhor D. Pedro? Ora, se aos de cã , e aos de lã se ti¬ 
vesse proporcionado n oceasião de levarem por diante seu primeiro, 
principal, e único intento, qup he (e só este he) do Republicanismo, 
que leriâo ell^s feito ao Sr. D. P»dro, por quem, dizem agora, quo 
querem dar alma, vida, e coração? Elle lá tem ao pé o triste exemplo 
de hum Itnrbide. Nenhum Mo na relia repartio por estes II vpoeiit.is mais 
b* n^fictos, m ai- honras, mais empregos, mais tilulos, e mais thesou- 
ros que o Sr. Rei D. J. ão V I ; chegou a cceasião, vejão o c]♦ 1 e lhe ftzc- 
jào de^de 1020 alé 182J , e continuarão n fazei-lhe, e ainda peior aié 
ao di.i da sua apressa. la morte. Usui pãrâo-lhe o poder, e, o que he 
aindi mais, faltarão.lhe ao respeito, porque ainda que n gratidão, e 
a buiiilialidíi.le o> obrigasse a muito, mais poderão sobre a Imnra e 
o dever os iirevogavei- Decretos das Cavernas. He preciso, para que 
nos reinemos , o mais horroroso crime , que $0 pode comctter na 'Perra ? 
Pois cometia-se este ciiuie horroroso. Temos hum fim? Pois então não 
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nos importem 03 meios, sojão de que natureza forem estes meios. Nun- 
ca cuidei que a Hvpocmia chegasse a tonto, e que esle fos^e o capote, 
etn que mais se abafassem os malhados! Ilurn Parodio secundário de 
corta Freguesia desta Curte, e que passou lambem em segunda linha, 
mas colado, para outra, na eleição dc Senhores Deputados, para a se¬ 
gunda alcalèa, não fez nada... tanto se enchêo de satisfação, e ardêo 
em tanto zelo pela gloria da Carta do Senhor D. Pedro, que havendo 
na sua Igreja hum Altar, nàp portátil, mas fixo, e pegado á parede, 
arrancou o Altar; e havendo sobre e!le hum grande, e optimo Painel 
de S. Jo>e na aptitude de dormir, com o Anjo ao pc, que, como diz 
o Evangelho, lhe apparecêo em sonhos, tira o Painel do Saneio; e 
que havia este feliz Sacerdote üonsiitncional pdr ern seu lugar? Como 
foi público, e poucos o ignorâo, o digo, e duzentos Corcundas aTo 
tem contado, poz em seu lugar o Retrato ein grande do Sr. D. Pedro, 
e disse — Ora agora na presença do Regenerador do velho, e novo Mun¬ 
do , inspirados pelo sen gênio creador, procedamos ás sagradas eleições 
rTaquelles Eleitores, que nos Imo de eleger os Salvadores da nossa Pa- 
Iria, e recobrarmos a gloria, que se ía embaciando no infausto dia 30 
de Abril. Nisto apparece o dono da igreja , e vendo o Sr. D. Pedro 
mettido na Ladainha dos Sanctos, e posto a andar o Patriarcha S. 
Josc, gritou — O' Padre Cura, que he feito do Aliar, que aqui esta¬ 
va, e mais do meu Saneio, a quem eu vinha agora rezar antes que 
entrasse para o Cartorio?— O seu Santo, roais o Altar, que alli es* 
lava, he nquelle Genio tutelar dos Impérios, c o Creador do Império 
Trans-Atlântico. Alli está o Nume... O que alli está, não me im¬ 
porta, o que eu quero he para alli o meu Sancto .. . Travárâo-se de 
razoes, íáo chegando ás do cabo, e o tal segundo Parocho ficou perpe¬ 
tuo inimigo do primeiro; e depois que de lá saliio não tem deixado 
de o perseguir, affectando huma cara de tal hypocrUia de rigorismo 
Clerical, qne parece feito Cura hum S. Carlos Borrorneo em Milão. 
Vcjão que poder tem esta ultima arma Pedreiral, a Hypocrisia! !! He 
preciso conhecê-los. 

E as malhadas? Eu quero-mo encher dc razão; e a cousa estoura 
por instantes; e, quanto mais se demorar, mais estrondosa será; isso 
ha de dar.brado! A cousa he do muita ponderação, requer prudência, 
mas esta tem seus limites; e, em estes se excedendo; então a cousa vai 
de esbarronto, e está por dias, porque isto assim não pode ser; estou 
cheio ate aqui. . . mas íis de dures hoje 4 de Julho de 18§9. 

N.B. A foJ. G do N. 19, L. 1. Canda leia-se Banda . 
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Passeio militar da Besta. 

M uitas pe$!oa9 circumspectas, doutas, grandes servidores da Augus¬ 
ta Causa do Carcundismo puro, que rem a ser a Causa de Deos , e dos 
Reis, me tem enviado a (íizer que lhes parece, e julgão muito bastan¬ 
te, o que ate aqui tenho dicto, e cscripto dos estragos, e rnrdcs de to¬ 
da a qualidade, causados pela Besta, descobrindo-lhe as rnataduras, 
patenteando-lhe as manhas, contando-lhe escrupulosamente os couces, 
e as manhas dos pinotes, e das dentadas; e que por isto seria mais 
conveniente agora que eu como examinado Alveilar, feito pelas ma¬ 
zelas de tantos Burros, que não são meus, nem quero que o sejão , 
apontasse os remedios eíhcazes, e convenientes, se não para destruir 
aquelles males, ao menos para obviar seus progressos, e cicatrizar algu¬ 
mas de tantas, e tão pestilentes chagas. Bons desejos são estes, he ver¬ 
dade; os remedios devern ser prornplos; ehe niuitó apreciável, e recotn- 
mendavcl o serviço, que se faz para o bem de todos; mas perrnillão- 
me tão respeitáveis membros do corpo carcundal que eu lhes diga que 
ao Vigário não se endna o Padre nosso; e que por ora vão elles conti¬ 
nuando no «eu exercício do cacete activo, todas as vezes que o respeito 
dos Altares, e a eatabilidade dos Thronos com a tranquillidade dos 
Povos asdm o pedirem, guardando sempre os termos da moderação, e 
da justiça ; e que me deixem cá com o meu ofíicio, que bom he fazer 
jornadas coin Anieiro velho, o navegar com Piloto pratico, e experi* 
mentado. Se não houvessem ainda estrepolias da Besta , que não parão, 
e manhas, e maranhas, que se devem descobrir, eu viraria no mesmo 
instante de rumo, e que, como alguma cousa s»ei guiar o leme, para 
escrever a minha derrota, eu poria a proa no paiz dos remedios, que 
ninguém os deseja tanto como eu, e talvez que não haja quem tanto 
como eu os conheça , nem quem entre melhor no calculo da sua effica- 
cia. Dirão que isto he muito gabar de Noi\n , e que eu não deixo o 
meu credito em mãos alheias: digão lá tudo quanto lhe vier á testa. Sup- 
ponhamos nós que cu gabo a Noiva ; pois saibão que a Noiva lie para 
isso, e talvez que nunca torne a apparec* r onlra com tuo bons bigodes. 
Debaixo da capa de hum gracejo se apresentão os mais solidos, e pro¬ 
veitosos documentos para a conservação, e independência deàto Reino, 
e se escondem as armas mais poderosas para combater, e derrotar os 
mais poderosos inimigos; o que parece mera dmrsào ms dores de hum 
enfermo, he hum trabalho, que j-ede a maior contenção de erpuito, <; 
o maior esforço da imaginação. De muitos livros sc faz hum livro: eu 
vou produzindo tantos livros de nenhum livro. (Juem me dtra « fortu¬ 
na que teve hum Desembargador, que alii houve, chamado o Senhor 






Sá E^tj Senhor, que grande não era elle, ao menos no corpo, fez hiint 
Livro, que he sem dúvida hum adonnecedor das minhas insopportaveis 
dores eàlculosas; Livro de quem posso dizer com mais modéstia que 
Quevedo Castelhano disse de hum homem cazado, que lhe dava puíte do 
bom successo de sua esposa, —são tantos os pais des>sa creatura que se 
delia fizessem partilhas, não caberia a cada pai nem o tamanho de hum 
calcanhar — são tantos os pais do tal Livro que, a repartir-se por el- 
les, não caberia a cada hum. huma folha, nem meia folha. Parece que 
andava pela rua á gandaia de bocadinhos de papel; quanto* achava, 
quantos metlia no alforge, sem terem mais parentesco entre si do que 
eu tenho com o Grão Turco. Os amigos, para lhe fazerem crescer o 
monte, também lhe le.vavão, e mandavao de mimo rctalhinhos de pa¬ 
pel da mesma natureza ; julgo que ate comprava em primeira mão a 
mesma fazenda aos que a apanhão pelos monturos das ruas com hum 
páosinho com seu prego torLo no fim. Fez de tudo isto huma meda de 
frangalhos, e ia tirando a f > acaso alguns, que menos laivosos fossem, 
dLsessem o que dissessem, e de todos juntos com a ordem, que teve o 
c.ihos, fez hum Livro em Q> vol., e fez muito bem, porque adquirio o 
honroso titulo de auetor original; porque assim não houve nenhum, e 
para ser original ern tudo apanhou, mais que Pope com a traducção 
de Homero, huma assignatura do Keino inteiro, de presente, de mais 
de sete contos de reis. E que titulo poria elle neste Livro, o mais ori¬ 
ginal dos Livros? O que elle tem — Defensa dos Direitos iXacionaes , 
c Reaes — Eu ha muitos annos que o volvo com mão nocturna, e 
diurna; he cousa que ainda lá não achei. Os capítulos são formados, 
não pela matéria, porque não tem conne\âo, mas pelo tamanho dos 
avulsos, e disparatados papelinhos, que elle achou na rua, e em casa. 
Querem VV. mm., sabendo tanto, saber como se defendem os Direi¬ 
tos Nncionaes, e Uea.es ? Ora vejão isto só, levado ate á evidencia., em 
dons únicos Capítulos, deduzido hum do outro naquelle Livro immor- 
tal: — Dialogo de Buonaparte com os Mujilcs , c Faquites do Egy- 
pio . — Acabou-se o Capitulo , começa o outro — Anthoridade dos 
Almolaceis. — Que ha aqui que não prove demonstrativamente os Di¬ 
reitos Nacionaes, e Ueaes ? Isto chama-se fazer hum Livro com traba¬ 
lho! Lto não he a superficialidade, com que o P. do Forno do Tijolo 
compõe as esfolações da Besta, que são cousa nenhuma: qualquer que 
quizesse perder huma hora, ou hora o meia, fazia outro tanto, e me¬ 
lhor; porque não he mais que fazer rir a gente, sem utilidade nenhu¬ 
ma; isto tem dicto muitos grandes , e outros mais pequenos . Sim, Se¬ 
nhores, porem mostrem-me onde estejão os papelinhos, e os livrinhos, 
onde exUla em todo, ou ern parte o que eu tenho escripto!! Lsta he 
a primeira vez que me queixo da injustiça, depois que nc» 3 te tom come¬ 
cei a fazer algum serviço aos homens de bem, declarando que he hum 
puro parto de imaginação, e não hum aggregado de ideas hetcrogcncas, 
colhidas aqui, e alli em livros, ou papeis; basta, pois parece que a 
Besta se me havia desviado da estrada. 

Torna aqui Besta! Elia ahi vem. Chó, Demonio! Para aqui he 
que lie o caminho! Sim, ella cuida bem na sua saude, e conservação, 
e para se não encher de inormo, ou ganhar esparavôes, costuma dar 
seus passeios, e ás vezes tão longos, quanto são remotos os confins do 
sen Império. Quem pode duvidar que o Brasil seja huma das suas Pro¬ 
víncias mais ílorecentes, ferieis, e mimosas? Os Portuguezes — entre 


gente remota edijícardo novo Reino , que tanto sublimar ao, — A Bcí- 
ta sempre teve seus laivos, c fumos de Conquistadora e praza ao Ceo 
que nem tanto o tivesse sido, e o queira ainda ser! E por ventura he 
pequena conquista sua o vastíssimo Império do Brasil ? Ah! homanos ! 
Com vossas armas, com as vossas letras, com a vossa consumada pru¬ 
dência, e profundíssima polilica, não creasteis maior Império, nein^ti- 
vesteis mais vasta Dominação! Deixern-me desafogar a minha paixão, 
ou ao menos a minha admiração pelo Império do Brasil. Confronta-lo 
com a Rússia moderna hs cousa nenhuma. Quanto vai dc Pedro a Pe¬ 
dro ! Dizia hurna trova dos meus velhos amidos, os Sebastianistas. Se* 
ja embora fraca a comparação, ou confrontação dos Komanos; mas 
nós não temos entra. Muito se parecem, alé nas cousas, que são me¬ 
nos significanles, e salientes. Dizem que os dous pais da Ciente Roma¬ 
na forão em pequenos alimentados com o leite de huina Loba ; e por¬ 
que não serião os pais da Nação Brasileira , não digo eu alimentados 
com o leite de huma Macaca , rnas filhos naturaes da mesma Macaca ? 
Pelos domingos se tirão os dias sanctos ; olhem-lhe bem para aquellus 
carinhas.. . me melem, se ainda se lhes não descobrem vestígios pouco 
confusos da origem macacal! E as fallinhas nao parecem ainda guin¬ 
chos da ternura materna? Eu quero bater-me peito a peito, ainda que 
me não possa nem mexer, nem levantar só desta cama , e desta cadei¬ 
ra , com qualquer campião da melaçada di /d, para lhe provar que na- 
qnelles chatos focinhos, rombos narizes, flexíveis orelhas, roliços, e 
derrubados beiços não ha alguma cousa só, hum só ar do venerando 
rosto Portuguez. Vejão-se os Retratos antigos, e conhecer-se-ha que a 
Nação Portugueza , sem mistura, he nà verdade a Aristocracia da Natu¬ 
reza, como dos Albanezes dizia Mvlady Morgham em suas Viagens da 
italia. Mas não nos vamos perder nas sombras dos séculos: as raças 
conservão-se, fallem ellas, e calcmo-nos nós, que o peor lie descozer 
fiados, e querer ver os fios á leia , e o fundo ã canastra. Se dizem as 
más línguas que não ba geração sem meretriz, e ladrão, que muito he 
que vamos achar, no que se diz puramente Nação Brasileira, alguma 
cousa de rabo comprido! Deos rnc livre! E ha Portuguezes, que se 
queirão naturalisar Brasileiros? Isto he indispor aquella Nação contra 
mim ! Disso gosto eu muito, e tanto está contra ruim que ale' n'htim 
Periodico, como veremos, me chama Pedreiro Livre!! ! Ao P. do For¬ 
no! Cirão Major da Brigada Carcunda! ! ! Verá o Mundo daqui ávun- 
U qual he o meu agradecimento a tamanho favor. Tornemos ao paral- 
lelo do Império Romano com o império dos Cocos, e dosCajuz, dous 
grandes Povos amalgamados ( não sei o que isto quer dizer em PorM- 
guez) , que formão o grosso da Nação Brasileira. Os Romanos fizerão- 
se grandes pelas armas, levando tudo adiante de si, como, cm todas 
as guerras que descreve, nos diz com tanta eloquentia Lucio Floro ; os 
Brasileiros deixão tudo atraz de si, mostrando aos inimigos unicamente 
os calcanhares, menos sombrios que o resto tio corpo. Os conquistado¬ 
res Romanos fizerão as grandes Leis das doze Taboas; a Constituição 
dos invencíveis Brasileiro* cá a fez .Manoel Fernandes. Ainda mais. Os 
Romanos para arruinarem Carthago, inais que com as armas dos Sci- 
pioes, e Mários, o conseguirão arruinando-lhe o sua marinha na Cici- 
lia , e mais que tudo o seu lloreceute commercio. Os Brasileiros derão 
cabo do commercio Britânico; os Filhos de Albion entrouxarão, e vão 
entrouxando o fato. acabando-*e o seu commercio, porque no Brasil não 
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ha nem hum vintém, com que 1 fie comprem covado e meio de chita, 
e huma botija de graxa, porque, não havendo compras, e vendas, não 
se ouve mais esta tão enfalica paiavra — .0 Commercio— Muiua Fria- 
leira com duas Bogas, tres Pescadinhas, e liurn Cação, tambern lie do 
Corpo do Commercio. Os Romanos fizerão ouvir na Tribuna do Sena¬ 
do, para regularem os destinos do Mundo , a voz de Cicero , de ílor- 
tencio, de Lucio Crasso , e de Marco Antonio; os Brasileiros, para di¬ 
zerem em seu Augusto Salão mil parvoíces, que íizeráo a ri^oia do 
Mundo, mandarão que fallasse José Bonifácio, Antonio Carlos, Lino 
Coutinho, e Manoel Í3arata! Os Romanos saudarão primeiro Impera¬ 
dor Oclaviano Augusto. O Chefe do Império do Brasil.... he frlho 
d’ElRei de PortugaT, nada digo, porque sobre este objecto. . . . respei¬ 
to, silencio, e mágoa.... Perdeo, illudido, lodo o direito ao Throno 
Portuguez , porqne o nosso legitimo Rei he o Senhor Rei IX Miguel I. 
A L i o chama, a Nação o quer, o mais tremendo TBLumd, e só o 
competente assim o decide a 11 de Julho de 1828. Se a generosidade 
de lodos fosse corno he a genero.-idade do meu coração , corn duas Fra¬ 
gatas do guerra iria pôr na verdadeira aptitude de Imperante (mas alli 
só) o filho d’FIRei de Portugal , só por este motivo, porque he vergo¬ 
nha pura hum filho do Rei de Po:tugal hum nome vão, hum titulo il- 
I isorio ; os meamos, que lho dão, o escarnecem , e esperão a fatal con- 
junrçáo de-reduzir, m á pratica o celebre, e famoso — Dcsfaçawo-nos 
delles — Ainda ahi está vivo, são, e escorreito aqmdie mesmo que nos 
revelou este segredo, a que por toda a prole se encaminha Indo, com 
tinta indignação Ja Forca, que não se: como de nojo, e pena lhe não 
esíaiáo os tres pá os. 

F a Burra a fugir ! Vai na enviada, e Ire preccso segui-la em seu 
pr.sseio militar. O maior empenho da Bosta he levar ao precipício, e á 
ruina este Reino, que parece ser o nnico na Terra, a quem cila mais 
tomára á sua c-rniu, e a qm°:n considera com opeciai agrado, Não 
contente com os males, que dentro lhe promove, vai ainda busca-ios 
de foro, e de mui longe, para lhos acarretar para dentro. Como hs 
Besta dos svmhohras , e da especie daquellus, que nas margens do rio 
Cobár, ou Ivfrates. se apresentarão aos olhos de hum Profeta, assim 
como iem muitas orden- de dentes, muitos cornos fia cabeça, também 
tem muidas aras na agulha, c em as despregando para o primeiro adü- 
io todo o Oc* ano para ei la he hum salto de Pulga. Le» untou* se per¬ 
pendicular á 'Torre de S-. Juhão, saudou coai a traquinada das orelhas 
os «cus amantes, o queridos filhos alli residentes muito contra sua *on- 
tsde, pron enendo-líics Imina cuia de Bananas; e de Inrn p ncho se toi 
peneirar sobre a [ISia terceira; mas lá muito alio. e lá das nu^eíis, 
não fos^G o Diabo nrgro, vio o caso mal parado na colonia do farrapo, 
alli arnbaia de ínglileria, e vio cs arrieiros, que hi tinha dentro do 
Casliilo, (\i fãeiida? , e sovinmlas nuns aos outros, por *e irem melter 
no saco da u de (donde a fisga não deixará escapar peixe algum, seja 
grosse , v;u r. riitiílo) , e a rede ser de arrastar. Como todo o mar he 
seu , e ns ilhas lhe são tão ágradaveis, não quiz duxar de ver , ao me¬ 
nos de longe quiz ver, as de Cabo Verde; mas o sua pena foi grande 
por ter morrido o Pato, e não estar lá Chapuzet; dèo sen ronco, e sa* 
codindo as azas se foi voando. Como cila vai onde quer, echega quan¬ 
do quer, tanto lhe faz virar de rumo para o Norte, como ir na esteira 
do Siil; esteve hum pouco contemplando o Cruzeiro, que he o titulo 9 
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r o brazão da hmna Ordem mais nobre que a Teútonica , e %ó igual Â 
da Logiào de Honra; e por mais ou menos huma revoada, sem emes- 
tar com o Cabo, ainda que o vinho pora lú a convidasse, quiz dar hu- 
rna vista d’oíhos a Sauda Blena ;* equilibrou-se nos ares hum pouco, 
mas atirou-lhe dons couces , porque al!i jazem os ossos, creio que ain¬ 
da não estarão quietos, daquelle aparvalhado, que deitando agua na 
íW-vura á celestial Democracia, nem foi Democrata , nem soube ser Im¬ 
perador; foi o maior amigo dos Bretões, que lhes abrio a porta ‘para 
tanto, para as Jonias (sem serem as Jonias, e as Anardas dos Poe as), 
pora Malta, para o Cabo, para tudo, e ainda para mais, que fo to¬ 
marem cuidado em nossa pupillagem, como Juizes Conservadores das 
nossas partilhas, a troco de hmnà cova de má morte, que lhe prepa¬ 
rarão, e cavárão naquella Ilha, onde por certo cavaria bastante o'Ci¬ 
rurgião GWleára ^ ficando aquelle panlalão Corso com hum privilegio, 
que não tiverão as cinzas de Ciro, de Alexandre, de César, e de AiVon- 
ço d’ Albuquerque, puis não sabemos onde jazem; mas no meio do 
Oceano sempre se apontará para a Ilha de Saneia Elena , e se dirá: 
aüi jaz o Compadre Bnonap.irte. Por lodos os crimes, e por nenhuir/a 
virtude sempre será conhecido. Atirados os dons couces, com pinch > e 
meio, vio logo todo o Oceano Atlântico, beijando os pés ao Pão de 
Assucar, balisa pregada no meio da barra da Capital do Quinto Impé¬ 
rio do Mundo prometlido pelo P. Vieira a ElRei D. João IV , e tira¬ 
do por seu filho a Kl Rei D. João Ví. OU! momento 1 'oh ! momento ! 
Salvarão logo com cento e hum tiro as Fortalezas dcSancta Cruz, e a-s 
de Villegailhon. As Pretas, e os Moleques, que ião para a praia vazar 
certos Boiôes cilíndricos, e vidrados, tornarão para traz, não trô- 
picasse, ou esbarrasse a Besta, porque a matéria ctq escorregadia; a 
grandeCidade , que pela sua magnificência, e extensão, pode cliauícr 
Aldêns a Persépolis , a Palmira, a Mempliis, e á sempiterna Roma, 
entrou em alvoroço, quando se espalhou a nova faustíssima da chegadn 
da Besta, toda se illuminou com azeite de carrapatos. O Senado Con¬ 
servador mandou logo huma Deputação de cincoenta e hum membro?, 
joeirados dos menos escuros daquelle Senado de Padres Conscriptòs , 
para rivalisar com aquelle Senado Lvomano, perante o qual os Reis da 
"Perra comparecião, para serem julgados, ou defendidos; pois ainda 
temos o arrazoado do Cônsul Marco Túlio a favor dTilRei Dejotáro. 
H a só huma diíTerença entre Senadores Romanas, e Senadores Brasilei¬ 
ros; os Rumanos, como levo dicto , chamavào-se Padres Conscriptos, 
os Senadores Brasileiros, por toda a parte, olhando-lhes bem para a 
cara , 1 lies podem chamar Paisinhos. A Besta , já lá conhecida , porque 
por lá lem feito tudo, e o mesmo Senado he obra Sua, oàsim como o 
Congresso, a Assemblea , e a Cainara dos Senhores Deputados, como 
ao desembarque linha molhado os pes, e a Natureza he como a mare, 
que não espera por ninguém, alastrou a praia grartde de maçãs de cv- 
preste, que os Senadores, 'andando por ellas ás rebatinhas, religiosa- 
ineate as recolherão em suas Gorras , forradas dcpelles de Tatá, ecoine- 
carao , em grande cerenionia , e pompa, de acompanhar a Besta; por¬ 
que muito lhe deve aquelle Império! Se clía por lá não tivesse nppare- 
cido , a Naçao Brasileira, vestida unicamente du sua pelle natural, tra¬ 
zendo em sua cintura‘hum sniolinho de pennas de Popagaio, ainda por 
entre as corpulentas arvores de seus incultos bosques, seria a Nação Ca¬ 
bouca , e a Naçao Cumclla. Os Portuguezes tiidião feito destes seini- 
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homens huma Coionia de escravos; e lembiem-se elles que, depois de do¬ 
mesticados , quem advogou com heroico valor a causa justa da sua na¬ 
tural liberdade, foi oJesuita eloquentíssimo Vieira, e o mais castigado, 
e polido de quantos em Portuguez escreverão. Quem fez daquillo huma 
Nação forâo os Portuguezes; quem fez daquillo hum Império foi a Bes¬ 
ta. Foi pois andando em Préstito Constitucional. O Ex-Secretarlo Viiella 
levava (grande moço, e aqui nosso conhecido nasCôrles. e pelo que disse 
nas Côrtes) á orelha direita da Besta hum paneiro de Capim . oara ir 
petiscando, ou debicando, não por necessidade, mas por divertimento, 
como amostra das deliciosas frucias do Paiz. Como a Besta não cabe 
em casa nenhuma, e em todas se quer metter, e com todas se tem rnet- 
tido , na grande Praça do Palacio Imperial, tão vasto, que se lhe não 
acha principio, não faltando Brasileiros, que delle queirão dar cabo, 
pegou-se, empinou-se, c queria embocar; mas S. M. Imperial, que 
estava n’hum momento de reflexão, recordando-se da independencia de 
hum Império, que por si mesmo não se pode manter, mandou que to¬ 
cassem a Besta, que nern a queria ver, porque não lhe devia senão in¬ 
quietações, sustos, e dissabores; pois se não tivesse escutado as suas 
vozes, para se tirar do lugar, e situação, em que seu Augusto Pai o 
havia deixado, em plena paz gozaria de tudo, o que agora não pode 
já ler; e entraria na totalidade da herança, que tão voluntariamente 
quiz dividir, e separar, para não possuir nem a parte com socego, nem 
o todo com justiça. Ah!, diz elle muitas vezes dentro em si mesmo, 
que o alheio, onde quer que está, chama por seu dono! Desde a assi- 
gnatura do fatal Tractado da Independencia , eu deixei de ser súbdito, 
e vassallo d’EIRci de Portugal, fiquei estrangeiro, e independente, e 
neste estado não posso ser seu herdeiro ; a herança ficou a quem ate á 
morte de meu Pai ficou sendo seu súbdito, seu vassallo, seu filho; e 
contra razão tão clara eu nada tenho que allegar , e responder. A ver¬ 
dade he como o azeite, vem ao de dma dbngua. Esse Diabo dessa Bes¬ 
ta, que ahi vai, foi quem dictou a salgalhada dos Decretos, e das 
Condições do Tractado da independencia; a mesma Besta, que nessa 
occasião aqui eslava comigo, e com o meu Francisco Gomes no meu 
Gabinete, me veio dizer ao ouvido: —Tome V. M. I. sentido, olhe 
que esta lembrança he de amigo, deixe que seu Pai se chame Impera¬ 
dor do Brasil, e Hei de Portugal, para que depois da sua morte pos¬ 
sa V. M. I. herdar ambas as cousas, e ficar como elle, Imperador do 
Brasil, e Rei de Portugal; mas os Portuguezes são meninos, conhecem 
que o herdeiro de Portugal he meu Irmão, nem se apeão desta Burra, 
e jurárão dar cabo dessa Besta, que ahi vai, que eu nunca tivesse ou¬ 
vido; e o que deveria ter feito, quando ella aqui appareceo a primeira 
vez, era abrir-lhe huma sangiia na taboa do pescoço, e que a levasse 
Satanaz. 

A Besta abaixou o focinho, abanando corn ambas as orelhas, 
amuou hum pouco, quando conhecco que S. AI. I. lhe não quizera por 
a vista ern cima, ate que á voz flautada, e quebrada dos Senadores, 
com hum magro, e pusillanime — arri-dahi — foi movendo magesto- 
samente as patas; e contemplando de liurna, e outra parte o longo fio 
de tantos Palacios, e tantas Praças, que rivalisavão com a Praça Na- 
vona da moderna Roma, que vinhão a ser as jQuitangns da Alcomo- 
nia , e de Burrie' das seminuas Pretas, entrou com mngestade, e ufa¬ 
nia para seus sumptuosos alojamentos: e aonde? Na rua de Quitanda, 


poiqite he arruamento, donde nào ha tirar a Besta, onde quer que. 
chega, ou em suas conquistas, ou em seus militares passeios, como 
agora. Oh I espectáculo! Dir*sc-liia que entrava Cesar em triunfo so- 
bindo ao Capitolio! NMiuma só rua todos os arruamentos. Do Norte, 
do Sul, do Nascente, do Poente apparecêrào ás portas com suas com¬ 
petentes insígnias Caixeiros, e Patrões: tin Imo nas màos as varas, os 
covacios, os pezos , as medidas, as balanças, fazendo as rapidas evolu¬ 
ções, que se costnmâo fazer com estas armas muito pouco aferidas, e 
com a ligeireza do màos sempre aladroadas Aqui ficou neste arrua¬ 
mento terrível, como o Areopago de Athenas, c magestoso como c 
Conselho dos Quinhentos na revolucionada Efuriça. Tudo o que he Po¬ 
lítica administrativa está nos arruam ntos. Nào ha Projecto de Lei em 
todas as Cortas, que não s^ja a Corte do Ceo, que nos arruamentos 
nào seja crealo, e alli nào tenlia a sua iniciativa. O Manifesto de guer¬ 
ra, o Manifesto cie paz; tudo o que sào operações , ou posteriores, ou 
anteriores do Corpo Legislativo, a 11i se fazem ; os orçamentos do Mi¬ 
nistro aIIi se reguiào, augmentão , ou diminuem, como rol de Alfaia¬ 
te ; a responsabilidade de lodo o Ministério, respondendo liuns aos ou¬ 
tros. e rnuilo mal ás Parles, a 1 li se marca. Ora, estando toda a scien- 
cia Diplomática, e Legblaliva em hum arruamento, eu desejava que¬ 
brar hum Covado no espinhaço de hum arruamentado, só para ver o 
que aquelle páo tinha dentro, visto dal li scdiir tudo, quanto para o me¬ 
lhoramento dos homens, e progressos da civilisação tem lembrado até 
agora aos maiores Sábios da Escola Grega , e Romana. Eu nào sei co¬ 
mo isto se faça, ou tenha feito: o que he público , e razo, nós o ve¬ 
mos. Que arruamento ha no Mundo , que não seja li uma estrebaria da 
Besta desde 1820 para cá ? E a Besta? A Besta, apenas chagou ao 
arruamento da Quitanda, parece que se pôz á sombra das Bananeiras 
da sua Chacara; tào gorda começou a estar do Capim da primeira 
sorte, tào nédea , e hsa da pelle, tão roliça, e levantada da alcatra, 
que parece que estoirava. Nào pôde no Tejo fazer medrar Carla, dei¬ 
xando tão pubhcameiUe mentiroso Manoel Borges, que com tanta se¬ 
gurança gritava no Augusto Salão: — E a Curta a medrar . — Nào 
pôde fazer arraigar a Arvore da Liberdade, que vem a ser ainda me¬ 
nos que a Liberdade dos forçados das gales; nào pole erguer o Thro- 
no de Astfèa, que seria o da Senhora Princeza «lo G ào Pará, que 
segundo as nossa* Leis não podia rein ir sobre nós, porque he Piiiceza Es? 
trangeira , salvo se o Pará he parle do Reino de Portugal, posto que 
haja quem d<ga que bem o deseja ser ; parle do Reino de Porlugd nào 
só h* o Purá, mas todo o Brasil, porque onde qu p f qwe a coma este¬ 
ja he de seu dono; c a maldita da Carta a gritar sempre com o Direi¬ 
to da propriedade, sagrado Direito da propriedade , e snluo-se com 
hurn roubo daquelles! Mas também ha Direito para fazer restituir com 
língua de palmo o que, só com o Direito do Pinhal dWznmbnja, com 
tanta frescura ae nos roubou ; e sc não lemos para isto senão o Direito 
da lorça, is*o he luirna maravilha, que poupa despezas com Letrados, 
e Procu.adores, e de porcos pelo Natal aos Desembargadores, que se 
nao contcntào com meia duzia , querem huina Vara inteira : e leremos 
nos força' Eu creio que ainda nos sobeja; o ponto está que nos che¬ 
gasse a vontade, c fosse a dc todos assirn como he a minha , pois sem¬ 
pre estou fazendo contas comigo, c dizendo: — Se hum Brasileiro dá 
dons tiros em vinte c quatro horas, quando trabalha depressa, hum 
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Portirguez em doze minutos quantos tiros poderá dar? Os Soldados 
PortOguezes ale entendem os monosyllabos luHczos, com que 03 seus* 
Officiaes por medo, por arremedo, ou por tolice d era o ha annos em os 
Commandar. Pôde n Besta com'quatro pés dar liuin'salto daqui no‘ 
Brasil, e nós não poderemos' dar huma saltada com quatro Fraga L»s # 
bem artilhadas, tendo nós ainda artilheiros*, e marinheiros, que as sai- 
bão hornear, tendo por onde escolher quatro Officiaes, moços como 
hum cravo, ou ao mrenos como lmma Rosa V Dòos rne não leve para 
si sem me ver nestes assados^ não poderei* andar, pois levem-me *ao cal- 
lo j e se menos não poder subir ao Portaló, lá não faltará hum apare¬ 
lho, que me ice, ou que me guinde, sentem-me olli na meia laranja, 
e deixem-me com o resultado da manobra , que sempre os porei a Inr- 
íavenlo dcsses carros da lama da Fragata Piranga , e da Fragata Pa- 
raguáçu. Cera com ruins defuntos não se gasta ; eu falíei em artilheria, 
mas o meu gostinlio seria huma abordagem, porque seria cobardia a!U 
rar á bala a meia duzia de cabritos; deitassem-me' huma boça aqui pe¬ 
los suvucos, e ao som do meu apito dons marinheiros me* podião alar, 
e pondo eu hum pé sobre a amurada de estibordo da Piranga , creia o 
Império todo desde os Andes até Cabo frio, que eu como bom , e ver^ 
dadeiro Carcunda que soü peia Graça de Deos*, desde o mastro da 
inesena , até aos cnslellcs da prôa levava a' Molecada toda a Cacete: 
Isto parecem delírios de hum velho, a vista faria fé. Eu tive o valor, 
e o denodo de apartar ern huma Sacristia hum Prior de hum Procura¬ 
dor de Irmandade atrevido, com quem estava engalfinhado, socando- 
lhe nrrasoadamente as ventas, por certas differenças sobre os benesses 
da Fabrica; também reconquistaria o Brasil, que lie cousa minto me¬ 
nos difficullosa. 

Terão razão os meus Leitores, e até os meus soíétradores, de nie 
perguntarem que tenéta he esta agora minha com o Brasil , e com os 
Brasileiros? Ahí rnal sabem elles o que vai; mas hão de saber, porque 
eu hei de pôr tudo em pratos limpos. Aqui está ao pé de mim hum 
snólho de Gazetas, e papeis dó Rio; nunca as mãos doãò a quem me 
mandou este inapreciável presente. Estão cheios a deitar por fora de 
impropérios contra o nosso adorado Monarcha ;’e como em hum delles 
se diz, e em huma inteira folha, que ew sou o seu Corifêo , eu o de* 
fenderei, e com usura. S. M., como Justo, eMagnanirno, nunca per- 
mittirá que impunemente, e na sua Real Presença, ou de modo que 
venha a seu conhecimento , se diga mal de seu Augusto* 1 rinão o Im¬ 
perador do Brasil, porque a Causa pública, que por si mesma está 
vencida , não se vence com affrontas á sua Pessòa : huma cousa são ra¬ 
zoes, outra cousa são regateiraclas; o se acaso se usa da força liurn vi¬ 
lipendio não he huma Espada. Zenobia, eTyridnles, se ião pregos em 
cadeias ao Carro do Triumfndor Romano, não ouviào vilipêndios; al¬ 
guns lhes davão lagrimas, e lodos lhes guardavão respeito. Além des¬ 
tes vilipêndios , estes atbontusos epítetos á sagraria Pessoa d’El Rei Nos¬ 
so Senhor lambem trazem as maquinações da rebellião , que não pára, 
promotlendn-nos humu quarta explosão sobre as tres, que se malográ- 
rão , sendo a ultima, que levou cinco patifes ao palibnlo, circuuistau- 
ci.ulumente exposta : cousa que deve ser tômada em mui séria conside¬ 
ração pelo nosso'vigilantbsimo Governo. Isto que déo inntivo ao pas¬ 
seio, ou vingem symholica , ou figurativa dá Besta, nos dá rt conhecer, 
para abrirmos os olíios, liumu üiiecta, e systemulicu combinação de 
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projectos, de sentimentos, e maqurnnçôes entre 03 nossos inimigos 
cfaquern, e d alcm mar, encaminhados a acabar por linma vez com 
este Reino, cujas minas são como o timbre, e o trofeo destes, sempre 
tão emperrados perturbadores, e conspiradores. 

Pelo que posso colligir dos impressos do Rio de Janeiro, não du¬ 
vido affirmar que mui de proposito foi mandado para a Côrle Impe¬ 
rial o bem conhecido Aíàrcinciro, ou cabeça do pão, Mestre Pedro Car- 
voe, homem verdadeiramente revolucionário, inquieto, e contumaz; e 
que debaixo da figura de hum trambolho estúpido, roliço, e succulento, 
escondia os fígados-de Robespierre e os bofes de Marat. Trocou a Loja, 
e, o que he mais ainda, as Lojas de Lisboa pela morada do Rio, para ser 
hum intermédio da conspiração, sempre proseguida, cã, e lã: cã, contra 
o Legitimo Soberano deste Reino, como tão clara, e desgraçadamente 
vemos; lá, com a rnais refinada hypocrisia, afogando pouco a pouco o 
Monarcha com os fumos de incenso, que tão atraiçoadamente lhe quei- 
mãn, e em que o queimão. Os primeiros petrechos de guerra, que se faz 
aos Altares, aos Reis, e aos Povos, são os Periódicos, são os Corpos 
avançados; e a grossa artilheria , ainda que ao longe , sempre marcho*, 
que vai sempre guardada para os últimos ataques directos: parece que 
não sahein deste Reino os malvados, senão para serem Periodiqueiros , 
ou Ajudantes, e Escreventes de Periodiqueiros. IVJestre Pedro, diz e!!e 
ijvfuio, declarando-se de grande Patente neste Exercito Periodical, 
ím nusip Reino Redactor da Menemósine Lusitana , e, o que eu não ”sa- 
l»a ainda, Redactor do — Constitucional — de 1820, e 1821. Forào 
ern.iio-i para abrir Loja de fazenda Periodical no Rio de Janeiro, e alli 
foi chamar o — Analista — para preencher os deveres da sua mis¬ 
são, que vem a ser, revolucionar, e trabalhar rva conclusão da obra 
immorial, a Democracia. Conhecido, por confissão própria, auclor do 
Analista, fez quanto bastava para sabermos que o papel do furioso 
Mestre Pedro ha de ser o mais patife de todos os papeis, que do Bra¬ 
sil nos vinha no meio da-mais desencabrestada Liberdade da Imprensa , 
constituindo-se o canal, por onde se communiquem as correspondências 
dos irmãos de cá com os irmãos de lá, ou directamente com o irmão 
cabeça de pão. Este bojudo bota-fogo tem a bondade de nos mostrar 
em o N.° 68 do Analista , 31 de Março de 1829, que nós andamos 
passeando por cima de cinza3, que escondem hinn incêndio prompto, 
e muito prompto a atear-se, e consumir tudo. Talvez que a manifesta¬ 
ção, que vou a fazer, e para a qual me tenho preparado com tão ex¬ 
tensos, e-espraiados prelúdios, seja hurn bem assignalado serviço ao 
bem geral do Reino , e particuiarmente ao Grande Álonarcha , que nos 
preside, e que nós muito desejámos que nos governe; e que possu fazer 
conhecer a muitas cabeças de vento, ou de motim, cabeças grandes,.e 
cabeças pequenas por fora, porque por dentro todas são iguaes na ab¬ 
soluta falta de churume, e de miolos, que este papel que escrevo, e 
que só o meu coração me dieta, he de algum interesse; porque no ve- 
liiculo do divertimento com o gracejo vai o util, e muito u til conheci¬ 
mento da verdade, já que a condição humana pede que esta mesma 
verdade, para ser gostada, seja adubada. Sèccas dissertações são para 
poucos; c se convencem pouco divertem menos. Nunca me melti a 
r laralháo: o homem, que se inculca, he o homem ridículo: nem o Mi¬ 
nistério necessita de ser illuslrado, nem a Nação de ser instruída sohre 
a grande Causa da mesma Nação; está sentenecada, Nada ha mais sim- 
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pies que a resolução da Questão Europea, Corra se esle veo ; já tive¬ 
mos duas questões da mesma natureza, porem muito mais espinhosas, 
e complicadas, muito mais difficultosas de resolver: a primeira na ex¬ 
clusão do bom , e pacifiço Monarcha D. Sandio II, a quem foi substi¬ 
tuído seu irmão mais moço D. Affonso III, a quem. os Tres Estados 
chamárão , e a quem o Papa, segundo o costume daquelles séculos, 
que chamava o Pai de todos os fieis para Juiz Arbitro nas mesmas 
pendências políticas, confirmou. A segunda na exclusão de D. Affon¬ 
so VI , substituindo-lhe seu irmão mais moço D. Pedro II: o motivo 
da exclusão foi a iinbecilliciade, no primeiro, de espirito; e no segun¬ 
do, não só de espirito, mas tamhem de corpo. Examinados bem estes 
dons factos hisíoricos, o resultado será conhecer-se que o motivo da 
primeira exclusão fòra D. Mecia de Paredes, porque não era de Real 
extraeção; e influente no Monarcba fazia com que este reprimisse os 
excessos da Nobreza alta, que a não tolerava; e que o motivo da se¬ 
gunda exclusão fora a Cola reja — Calcanhar — porque erão muito 
publicas, e muito vergonhosas as suas relações com o Monarcba, e 
não merecia ser Rei de Portugal (dizião os Grandes, excepto o Conde 
da Calheta) hum Príncipe, que, embarcando para se encerrar no Cas- 
tello de S. João da Ilha Terceira, reconimendon que se não esqueces¬ 
sem de deitar palha aos Touros, que estavão para se correr no Terreiro 
do Paço. Talvez que para isto concorressem os dous Jesuítas, Manoel 
-Fernandes, que era seu Mestre, e Confessor, e Anlonio Vieira, gran¬ 
de Arbitro dos Destinos Politicos, porque ambos elles dizião que para 
serenar aquellas tempestades era preciso que apparecesse S. Teimo, que 
vem a ser, S. Pedro Gonçalves, querido pelos Jesuítas, que confiavão 
muià ein D. Pedro II , e temião Affonso VI, porque o Conde da,Ca¬ 
lheta não os soffria a elles. Estas duas questões começarão , e acabárão 
dentro do Reino; e, sendo tão prolixas os Historias nestes casos, delias 
não consta que interviessem as Potências Estransgeiras, porque os 
Portuguezss eslavào persuadidos que para cada hum governar a sua 
Casa não era preciso constituir-se pupillo dos estranhos; nem os solici¬ 
tarão, nem lhes derão satisfações, porque o que he na sociedade civil 
huma família a respeito de outra familia , que por titulo algum lhe seja 
superior, he hum Reino a respeito de outro Reino, sendo ambos in¬ 
dependentes: mas já que tanto apertarão, ou tanto se tem deixado 
apertar, eu propozeja que se n^esse o nmsmo que se fez na exclusão de 
Filippe IV., e elevação ao Tlirono na Dynaslia de Bragança na Pes¬ 
soa do Senhor Rei D. João IV, Urbano VIH não quiz então fazer o 
que tãò voluntariamente fez agora Leão XII. À ilespanha como par¬ 
te, que se dizia offendkla , deixou passar vinte e sete anuos de sangui- 
nosas guerras, e só ua paz dos Pyrineos fez o que agora com tanta 
Magestade, e grandeza fez, dando, com hum passo tão político, hum 
exemplo a toda a Europa , e algum dia , se não aproveitasse esta ac¬ 
ção, cila poderia com as armas obrigar a seguir o mesmo exemplo. .. 
Onde vai isto dar comsigo , que parece que me vou esquecendo do Es- 
criptor cabeça de páo, cujo papel — Analista — dèo tão ampla ma¬ 
téria ao presente N.°? Não me esqueço do tal Cabeçorra , e logo me 
vou a elie, e a ella. Tudo o que tenho dicto não he Lei extravagante., 
vem muito para o caso presente. Aqui me vejo muitas vezes cercado 
de homens Carcundas, e alguns de bigodes negros , e que poderião 
prender as barbas no cinto, se estas agora empenhadas valessem algu- 
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>na couaa. Basta olhar-lhes para o venerando rosto, para se conhecei 
que são amigos d’Elllci , posto que pelos vestidos tão acanhados, al¬ 
guém poderia dizer que o não são: quasi sempre os vejo lagrimejando, 
hum me diz: — ora já acabei a minha Novena á Senhora da Kocha, 
e já levo cinco dias da Novena da Senhora Sancta Anna, mas quando 
Deos não quer , Santos não rogão, e ainda aqui não vejo o reconheci¬ 
mento das Potências, e estou muito desanimado. Outro me diz, tenho 
já ido quatro Domingos ao Hospital lavar os pés, e cortar as unhas 
áquelles hediondos doentes, para que Deos me ouça por este aclo ex¬ 
tremo de Caridade, e não chega o reconhecimento das Potências: elle 
não he servido, estou muito desanimado... Está bom, tom falludo 
duas galinhas, vamos aos mais: e vv. mm. que tem feiio? Eu, disse 
hum, quando vou por essas ruas, quando vou ouvir, ou acabo de ou¬ 
vir Missa, em vendo mulher, ou homem, ou rapaz, ou rapariga com 
caia de fome cantando o — Rei chegou , Rei chegou — sempre lhe 
dou esmola, ao menos para hum pão, para que Deos permitta que 
chegue o reconhecimento: Deos não me ouve, e estou muito desani¬ 
mado, E v. m. que sempre se põe ahi para o canto calado com as con¬ 
tas na mão, que bem sabemos que as tem, e que as reza , lambem 
tem feito alguma cousa pela chegada do reconhecimento ? Eu., como 
Nosso Senhor me tem dado dos bens deste Mundo, pelo bafio que 
deitão , conheço muitos dos emigrados para a Hespanha, fugindo da 
maldita Carta , que aquillo foi o Diabo que sahio do Inferno para nos¬ 
so castigo, e se não fosse por temer a Deos, e elle me tenha de sua 
mão, tinha esbarrigado mais de hurna duzia desses desavergonhados- 
Carteiros, que ainda nos andão a deitar a lingua fora . . . pelo ba¬ 
fio, como disse, os conheço, e não be preciso olhar-lhes muito pa¬ 
ra o collarinho, para saber que não trazem camisa, porque nem 
honra, nem valor, nem'desinteresse são cousas que fação sopas, a 
huns visto dos pés ate' á cabeça, a outros encho a barriga até ao9 
gorgomillos, até lhe chegarem com o dedo , para que nosso Senhor 
nos traga o reconhecimento , e até agora .... ando muito desani¬ 
mado ... . Vv. mm. tem feito maravilhas; e não as farião, nem aqui 
entrarião se não fossem Carcundas; nada disso nas mãos de Deos ca- 
hio em sacco roto , e lá ficão para se desconiar no rebate de outras 
cousas, porque Vv. mm,, por serem alcatruzados, não deixão de ser 
homens cie carne, e osso. Nada disso se perde, pprqne nós não liovcmo^ 
de ser julgados por ser Duques, Marquezes, Condes, e Parts; havemos 
ser julgados pelas Obras de Misericórdia', que tenhamos feito: mas 
Deos, querendo isto de todos, dos Portuguezes Carcundas, que são 
muito cousa sua , quer mais alguma cousa. Quer que peguem em si , c 
fação hum vigoroso Manifesto, e vamos em frase Diplomática, (que 
também isso cá se entenda) n'huma fortíssima Nota a iodo* os Crabine- 
les, em que expostas ern torn triunfador as razões de Direito, e a* de¬ 
cisões de facto (ern a geral pronuncioção de todo o Keino, na franqueza 
do no«so procedimento, na magnanimidade, e desinteresse do Alonartha’, 
que parecia impassível, ou que a Causa não era sua) mostrar por con- 
clu*ao , que estão cumpririas todas as nossas obrigações, que deixamos 
tudo á Justiça Eterna , que nos defenderá, seja qual for a determina¬ 
ção dos Poderes da Terra , lançando-nos nos braços claqiiella Providen¬ 
cia, que cm liiimii Fragata carunchosa, e aberta por tolas as costuras 
de popa a proa, em hurna estação rigorosíssima, e debaixo de hum 
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temporal, qne , por sua fúria, pareça querer desconjuntar a máquina 
do Mundo, trouxe o firiado Monarcha á posse da sua herança, que 
nós defenderemos, on morreremos. Venhão, ou não venhão reconhecer. 
Os avalies da Beira , os brejos do Minho, os montados doAlemtejo an¬ 
da criào gados ; as lisirias, ou varelías ainda produzem pão; e não ha 
hum oiiojro, que se não cubra de oliveiras: as pissarras das rmrgens do 
Douro ainda dào vinho; não ha paul, qne não possa produzir arroz, e 
muito linho.; não temos huma moita-, cTonde não saia hum Coelho, 
nem hum espaço de ar na falda de-huma montanha, em que não revoe 
huma Perdiz. E ouro? A ribeira da Ocresa terá mais que Cata preta, 
se não for hum impostor a quem se cometia essa exploração. Fomos as¬ 
sim tanto tempo? Pois sejãmos mais algum, que logo nos costumámos. 
K assacar para o chá? Não fallemos nisso a quem tem sopas da panei- 
la. Eá noite para pór ás Senhoras ? Merendem de tarde-salada com. ro¬ 
das de paio,-e ovos cozidos; e á noite que rezem o Terço, e que vão 
iVar ndiuma-roca. E se ellas forem Malhadas, c quizerem failar em Po¬ 
lítica? Deita-sedhes pimentão nalingua, que logo se calão. Mas vamos 
ao que serve: quem ha de fazer o Manifesto, ou a Nota? O Padre do 
Forno «não era máo; e com huma circnmstancia bcrn notável, que esse 
não pediria nada pelo feitio., que tanto-se tem levado por cousas de 
pouco peso. EIRei D. João I V, em quasi idêntica occasião , disse ao 
P. Ántonio Vieira que o fizesse, mas — sem labia ,— palavra, que nun¬ 
ca rne esquecèo, depois que em pequenino a li na Vida do mesmo 
Vieira, muito mal escripta pelo Jesuíta Andre de Barros. Grande juí¬ 
zo tinha aquelle Monarcha, que dêo a vêr nesta palavra que conhecia 
o espraiado, e redundante estilo daquelle Varão, aliás singularissirno na 
pureza da linguagem. Não me taxem agora a mim de estilo episódi¬ 
co com tantas franjasse barambazes. Vou-me ao cabeça de páo. 

He melhor vêr nas Fronteiras hum Exercito de cem mil homens 
com o Duque d’AIva, D. Fernando de Toledo, na frente, como em 
tempos passados vio Portugal, ou com o Anjo da Victoria, como em 
nossos tempos vimos, já com os arcabuses apontados., e as espoletas 
accesas, porque vemos de quem nos defendamos, do que termos entre 
nós, e eomnosco huma facção tenebrosa, que trabalha em silencio por 
solapar os fundamentos da nossa existência civil, e política. Este Ex¬ 
ercito das trevas he verdadeiramente extermioador. Tem apparecido 
por muitas vezes em seus cfTeitos, e com tanta pertinácia que, abor¬ 
tando huraas tentativas, ainda se prepara para outras, e para mais. 
Eu vou produzir as provas, e existem luminosíssimas-em o N.° 68 do 
Analista do cabeça de páo, que esta em contacto com os revolucioná¬ 
rios deste Reino; e tanto, que no mesmo N.° transcreve pela m?e- 
gra huma Carta dirigida a eJie, da qual começa a dar noticia desta 
corte : — 

n Recebemos Carlas mui cirettmstanciadas de Lisboa até 4 de 
•n Fevereiro . — 

Transcreve huma, que nos revela altos segredos, c nos*manifesta o pe¬ 
rigoso estado, em que existimos: assim começa: — 

ti Aqui se temdntentado por vezes huma reacção n favor da Se- 
nhora D. Maria 11: infelizmente se tem malogrado por imbeeil- 
v lidade das pessoas á testa delia. A segunda , que foi concertada 
5 ? logo depois da que'da do Senhor D. Miguel a 9 dc Novembro, 
> 9 i e quando sc supptmha fnllecido , chegou aponto de se lançarem 



)5 os fogueies, eJarcm nljirís iin«, sígnae? designados para a mar- 
53 clu dos Corpo 3 . D »zo• jt *s homens de Tropa de Linha do Regí- 
33 mento 13 de Inuiiu ri i , que se ncliavão aquartelados no Cas- 
jj lello dç S. Jorge, erào oj «pie devião dar o impulso, soltando 
33 todos os presos do Ca>:c!!o, levando á sua frente Jorge de Avi- 
33 lez , e por 2.° o General Claudino, do número dos n, esmos pre- 
?j sos; e, chegando ao Pocio, dados o- Vivasá Senhora D. Ma- 
i3 ria lí., se devião então reunir ás M.hcias, e aos Desligados , e 
33 mandar 1 go liuma força a surprender as Pessoas, que se 
33 achassem no Paço de Q.ieluz. . . 

llorroriso-rne, e não transcrevo mais a relação das outras conspirações, 
que terminuo no Brigadeiro Moreira , e seus Socios, produzindo-se alli 
todas as pro\as Jaquelle crime em circumstancias expostas, e que ate 
aqui se ignoravào. Depois desta* tentadas revoluções exclama o Auctor 
da Curta com vivo sentimento: — 

)3 li is* aqui como por inaptidão se tem frustrado tão justas medi - 
)3 das para se acabar de huma vez o Império da Tyrannia em 
33 Portugal!! Com tudo os Leacs .... não esmorecem , nova re - 
33 voluçáo se trata , ou traça* queira Dcos que srja mais feliz que 
33 as antecedentes . .. 

A’ maig^m deste N.° mandado do Iíio por hum verdadeiro Portuguez 
vem manu?cripta a Xota seguinte: — Isto fie digno de se apresentar ao 
Governo do Senhor D. Miguel , para que faça trabalhar a Viuva cio 
Car.s do f ojo , aluis eslá perdido . — Esta breve reflexão poupa Com- 
inentnrios aos artigos da Carta , que ficão transcriplos. Veja-se, e pon- 
dere--e o precário estado, em'que existimos; veja-se a revolução exis¬ 
tente <m toda a sua força; veja-se a correspondência, e a relação, que 
ha entre os malvados; veja-se o espirito, co:n que de cá passou para lá 
o polilico Marcineiro Mestre Pedro; veja-se a confiança, que os revo¬ 
lucionários pòe nos Corpos de Milícias, que ern tudo entfão ! Eu te¬ 
nho notado que participão cia natureza dos Arruamentos, porque mui¬ 
tos dus Milicianos de la são tirados, e vem commnnicar os mesmos sen¬ 
timentos aos outros, que não pcrtenciào aos'A rruarnentos. Em toda 3 
as revoluções apparecetn Milícias, Coronéis de Milícias, Capitães de 
Milícias, o i-empre Milícias, como temos visto desde 1320. E para que 
servem Milícias l Xo campo fogem , ou atrapalhào; na paz conspirão, 
e amotinão ; e as excepçòcs são mui poucas. Tantos Soldados! 'Tantas 
Mil .cias! Os officios ficão sem braços, os campos sem cultura, e os 
Thronos sem defensa ; porque não ha conspiração, em que os Corpos 
não marchem , os Comrnandantes dos Corpos não entrem. Corpos no 
Rocio, Corpos em Sancto Ovidio; marcharão os Corpos, vierão 03 
Corpos, determinarão os Corpos; e o Corpo do Estado sempre em 
sustos, e em sobresaltos. Vou ao Porto, huma , e duas vezes, reunírão- 
se os Corpos; venho a Lisboa a 15 de Setembro, reuníião-sc os Cor¬ 
pos: embarco para a Ilha da Madeira, reuuírão-se os Corpos: passa a 
gente pelo Quartel da Moeda, ouve gritar o Moreira que se reunirão 
os Coipos: vou por curiosidade até á 1 lha Terceira , reunírão-se os Cor¬ 
pos. \alha-ine o Ceo com esta Ilha Terceira! Isto não lie viagem da 
InJia: Võa n’hum instante Affonso de Albuquerque das muralhas de 
Ormuz ás Torres de Malaca , correndo todo o litoral da Grande Asia, 
e conquista de caminho duas veze3 Gòa ; torna no iikmiio instante a 
Ormuz a aparar as barbas assentado em cima do cuduyer de Coge At- 
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tar, sem esperar moçoes, sem temer a enceada de Cambaia, nem ven¬ 
tos ponteiros, nem ventos por apontar... e duzentas léguas á Ilha , e 
ainda não ? Já se não orça, já se não bolina , tudo be arribar ?. . . To¬ 
mámos o posto de Grijó, mas lá não estava ninguém. Dessas escala¬ 
das fazem os entrevados! Ah pobre, e enfermo Velho! Muito te devo¬ 
ra, e abraza o zelo, que tens pela gloria de Portugal; mas não te met¬ 
ias onde te não chamão. Vamos á Carla de Mestre Pedro. Para a9 tres 
malogradas revoluções devia haver reunião de Corpos no Rocio, e Cor¬ 
pos das competentes Milícias, como expressamente se declara; pois pa¬ 
ra a quarta revolução, de que setracta, « com que nos ameação, por¬ 
que se não tractará tarnbern da reunião dos Corpos? E porque se não 
tractará, antes da reunião dos Corpos, da dissolução dos Corpos? Pa¬ 
ra huma das revoluções, como diz a Carla, e eu transcrevo, estavãò 
preparados duzentos Soldados do N.° 13 : estes devião ir surprender 
(depoii de arrombarem a Cadêa do Castello , e soltarem os presos) to - 
das as pessoas , que estivessem no Paíacio de Queluz (hão erão por cer¬ 
to os Archeiros, nem os Reposteiros). O prudentíssimo Governo, isto 
lie, os honrados, e perspicacíssimos Ministros obrarão como devião, e 
como costnmão; dcstacárão este Corpo em pequenos Corpos, espalhá- 
rão, e dissolverão tudo, porque, quando se espalhão as nuvens, a tro¬ 
voada dissipa-se. 

Para que são estas conspirações, estas intermináveis revoltas? Pa¬ 
ra lermos o Senhor D. Pedro IV, a Senhora D. Maria II! Ora, eu 
já não lenho paciência; acabemos com isto de huma vez; e ahi vai 
hum argumento, que eu desejava que fosse, ou servisse de Thema a 
hum Manifesto; e eu o reduzo a termos, não de hum simples Enthime- 
ma , mas de hum Sylogismo., 

Maior . 

Pela Lei constitutiva da Monarchia, nenhum Estrangeiro pode 
ser Rei de Portugal. Concede-se isto? Sim. 

Menor . 

Quem não he Suhlilo, e Vassallo d’EIRei de Portugal não he 
Portuguez, he Estrangeiro. Concede-se isto? Sim. 

Consequência . 

Logo o Senhor Imperador do Brasil não pode ser Rei de Portu¬ 
gal , porque, não sendo desde a assignatura do Tractado da In¬ 
dependência, nem Súbdito, nem Vassallo d’EIRei de Portugal, 
não he Portuguez, mas Estrangeiro; e nenhum Estrangeiro pode 
ser Rei de Portugal, que hc o que se eoneedêo na Maior, e na 
Menor, e por isto he hum absurdo negar a Consequência. 

Todas as Allegações, que se tem feito, ou hajão de fazer a favor do 
r nòsso amado Soberano, não podem ser mais que este argumento. O 
mesmo Assento em Còrlcs , de 11 de Julho de 1828, não pode ser ou¬ 
tra cousa mais que este argumento: e não será este argumento huma 
rolha, que entupa, c tape a boca de huma vez para sempre a tantos 
Quicholes, reparadores gratuitos de fanlaslicos aggravos í Não será es¬ 
te argumento huma agulha subtil, e segura, que faça a operação das 
vohmlarías cataractas nos olhos de tantos Gabinetes, que com sua po¬ 
lítica, ou tímida iudeterminação acoutão , ou dão vigor ás esperanças 
de tauíos, e tão perversos revolucionários, que só querem Governos 
seus para nos governarem anos, fazendo-nos, com as promessas de lio- 
men^ livres, verdadeiros escravos d« A rirei? 
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A* Policia nao devem escapar nem os mesmos sonhos dos revolu¬ 
cionários; a sua vigilância deve seguir de mui perlo os passos de Lodos 
aquelles , que a opinião do Povo Leni marcado, porque se governa pe¬ 
los factos, e não se illude: ainda não mudarão de intenção lodos aquel¬ 
les , que le;n posto por obra a ruiria deslu Reino, desde 1817 para cá; 
em se acabando com elles, acaba-se com a desventura do mesmo Rei¬ 
no: são mais ainda os que existem dentro do mesmo Reino, que os que 
delie fugirão; se os que e^lão ao longe tanto maquinão, que farão os 
que ainda estão de tão perto, que vivem no meio delle, e ntlle são em¬ 
pregados, debaixo do veo da dissimulação , e da hypocrisia ? No meio 
da CapiLal não são tão vUiveis os syinplomas da rebellião; mas nas 
Províncias com os Commandanles dos Corpos Milicianos, e não Mi* 
liciunos, ainda que todos sejão Militares!! Nas mãos dos da segunda 
Linha, se não são tão ligeiras a» espingardas, são do mesmo tamanho, 
e não tem dilTerente adarme ; são de igual comprimento, e de igual pe¬ 
so os cartuxos; e o menor rigor na disciplina os fax mais insubordina¬ 
dos. Não lie tão civil hum Salcio, ou hum Çapateiro; mas por isso 
mesmo na esquadra apparece bebedo, e na revolução mais atrevido, 
vingativo, e destampado. K os Magistradinhos ? Falte a escolha, verão 
os Povos cun commoção ; e livrem-se elles não comece por elles. Ninguém 
compra Inuna cavalgadura na feira, que a não examine pêlo por pelo, 
que lhe não faça tlar Inuna , e tnmlas voltas, muitas carreiras, e que 
não procure descobrir-lhe as manhas, porque não quer levar para casa 
quem , quando menos o esperar, lhe apresente dous couces, ou atire 
com elle pelas orelhas fora: parece-me que necessita demais algum exa¬ 
me quem deve ir governar Povos, que com a aulho/idutie , e com o 
exemplo íacdmmte os con luz para o rnal , e que com a influencia do 
poder os pode levar para a rebellião. Files imtão pelo seu despacho, e 
nós instámos pela nossa segurança , e tranquilli Jade , que he mais algu¬ 
ma cou-o ; esperem, que nós não queremos Calo por Lebre; deixem 
e^tar a Vara na mão do Vereador mais velho , governe o Juiz pela Or¬ 
denação. Ila por essas terras Ju zinho Vintaneiro, que, não com Vara, 
mas com hum V ara pão na mão, governa melhor que Xisto V, e sabe 
mais de Direito que Ulpiano ; e ainda faz mais; ouve a sua Missa lo¬ 
dos os dia -, e ao Sabbado infallivclmenle vai á Ladainha. Governem 
estes em quanto se examina > os ouiros, e por bons Qualificadores. 

Aqui chegava, não pouco cançado , porque escrever cunça , e in¬ 
ventar mata, quando, e em tempo bem opportuno, me cobrio a casa 
hiima nuvem de Corcundas, segundo o costume, ou para darem conta 
das suas obiervaçòes, ou para receberem instrucçôes: como elles vinhão 
de cara alegre, eu não podia deixar de alegrar-me. Que he isso? Suas 
mercês virão cousa, que console? F muito; porque tudo o que fôr ex¬ 
ercício de Virtudes ChrLlãs, e de Virtudes Políticas he para os Cur- 
ctiridas h «iui regdhole; e o maior prernio, que ellas podem ter, he a sua 
publicação; e o que nós sonhemos para a nossa parle diaria he o que 
queremos que V. m. alii escrcf a , já que se constituio o registo público 
dos crimes da Besta , e das Virtudes dos Corcundas. Pois digão Suas 
rnerces. Soccorrer os de.-graçados he limn dever do homem Calholico ; 
servir o Rei, e ser fiel ao Rei he hum dever do homem Porluguez. Po¬ 
nha V. m. lá. Sim, Senhores, eu ponho. Apenas se fez pública a ter¬ 
rível epidemia das perniciosas febres em alguns sitios, povoações, e al- 
deaé da parte do Sul do Tejo, camas, remedios, sustento, Médicos, 
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Cirurgiões, soccorros de toJa a natureza fórão promptamente, não of- 
ferecidos por etiqueta, mas effectivamente mandados pelos dous dignos 
Caixas dos designados Contractadores do Real Contracto do Tabaco , 
eSaboarias; isto os caracterisa de homens Christãos, e a isto se chama 
a verdadeira filantropia, qne só existe no seio da .Religião: este serviço 
feito á humanidade gemente, e enferma, nisto mostra o homem, que 
conhece, e ama o seu semelhante; com esta acção, que a Religião ac- 
ceila, e Deos premeia, ficão para sempre acreditados no Publico; e o 
mesmo Publico deve esperar tudo de quem assim começa ; e não pode 
o Ceo deixar de abençoar os progressos de hum Contracto o mais van¬ 
tajoso para o Estado, vendo que d’antemão assim se empregão lucros 
não recebidos, e do que pode scr contingente fazer-se já hum beneficio 
tão certo, tão fixo, e tão indisputável. Vejão os seus inimigos (se ho¬ 
mens taes os podem, ou os devão ler) nesta acção o homem Christão; 
vejão agora, outros mais acirrados inimigos, o homem político, amante 
do Throno, e fiel Vassaljo do Réi. Manda ElRei purificar, e compro¬ 
var de sentimentos de Realeza aquclles , que quer honrar com o Empre¬ 
go de seus M inistros Tcrníoriaes, como eu ia apontando; e isto be jus¬ 
to; vejo o Contracto, que em si occirpa hum maior número dc Empre¬ 
gados. Muito pode o exemplo do Rei em Vassallos tão fieis ! ü que o 
Rei manda fazer em seus Ministros he o mesmo que os dous principaes 
Contractadores .fazem nos seus Empregados. A primeira qualidade, que 
nelles querem, e nelles buscão, lie a de hunia acrisolada adhesão á 
R.ea!eza; nenhum suspeito de Liberalismo he admitlido, ainda que se¬ 
ja o indivíduo de maior influencia , e representação pela sua opulência, 
porque as boas contas são mais bem dadas pelos que guardão fidelidade 
a ElRei, que pelos que possuem muitas riquezas. Os dous Caixas se 
conservâo na firme resolução de não cederem , nem 'ao valimento, nem 
ao empenho, nem ã graduação, mas unicamente ás qualidades pessoaes, 
e próprias ce hum verdadeiro Portuguez . amante do Rei, ulil á Pa- 
tria, vantajoso .ao Estado. Possa o exemplo destes scr a prática de to¬ 
dos.— Estão Vv. m.m. satisfeitos, disse eu então para o Collegio Car- 
ctindal, que ainda aqui me cerca, ou isso he do interesse particular? 
Não, Senhor, isto he verdade; e V. m. bem sabe que hum Carcunda 
rnercce a fe pública, e o credito dos homens de bem. Também eu lho 
ciou, senão, não entravào cá. Deos os ajude, e os ajudará. 

Pedroiços 21 de Julho de 1829. 
FIM. 

P. S . Por amor desta participação não vem hoje as Malhadas pa¬ 
ra o degoladouro. Hoje era o dia. O ar está pardo, a trovoada era in¬ 
finita; mas peior, porque com a demora cresce! Ah Cadellas! Não 
tarda o dia do pagamento! Não cuidem que eu sou daquelles, que di¬ 
zem : — Venfia cá para a semana . — A folha está assignada ; e , senão, 
ieião 

José Agostinho de JlJacedo, 
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A Besta em serviço. 


uem poderia, ou quereria sustentar Bestas, se cilas de nada servissenj, 
u para iluda prtMassem a seus donos ! Creou Deos as Bestas para o servi¬ 
ço do homem , e ao homem concedêo o irupeiio absoluto sobre as Bestas, 
império ab?oluto independ nte de Corpos Legi&laii vos , das dua3 Catnaras, 
tios Senadores, e dos A ug ustos Sa!òe»: para o exercício deste absolutíssimo 
império outorgou ao homem duas cousas, a primeira hum arroxo, a se¬ 
gunda buma albarda, ficando livre ao homem fazê-ias trabalhar cm osso, 
não ficando livre ao liomcin fazê-las trabalhar sem páo; assim rnesmo lhe 
deixou livre a escolha, pode ser zambujo, pode ser carrasco, pode ser mar- 
mello : a cerejeira brava poderá supprir em taes , e taes casos, com tanto 
que vergue, mas nunca quebre. O cipó nos Paizes, a quem a Natureza ne¬ 
gou as ires primeiras plantas, pela sua dureza, e flexibilidade ficou sendo, 
o que costuma ser nliumas Cortes Soberanas hum Supplente, ou hum Sub¬ 
stituto. A albarda, seja de que matéria fôr, sempre lie albarda; e para sua 
construcção sempre ha armamentos de construclores destes espartilhos. Tal 
he o império do homem sobre as bestas, e tal he o soeptro, com que as 
governa, e fa 2 trabalhar: hum páo, e liuina albarda são os signaes da 
sua dominação desde aquelle momento da creaçâo , ein que disse o Senhor 
a nosso bom pai Adão, a quem somos muito obrigados em razão, não de 
homa canastra, mas de huma única maçã, talvez bichosa, e sorvada , com 
que nos deitou a perder, rtcebendo*a das mãos tia mulher, que talvez fosse 
malhada. ti Dominarás sob\e os peixes do mar, sobre cs aves do ar, e.so¬ 
bre os animaes da terra.?) K quem dissera que a Filosofia, o Século das 
luzes, e os progressos da civilisação deviào transtornar esta immudavel or¬ 
dem, e suspender estas invariáveis Leis da mesma Natureza!! Apparecêo 
o império, não do homem sobre u Besta, mas da Besta sobre o homem: 
os páos, e as albardas das mãos do homem passarão para as patas da Bes¬ 
ta. Os hoiuens fôráo os albardados; e devendo cahir os páos sobre os lom¬ 
bos da Besta, cahírão , com que força!! sobre o espinliuço do homem! 
tra perpetuo o império do homem sobre a Besta, começava desde o ins¬ 
tante do nascimento da Besta, e acabava no dia, em que os cães tomavão 
conta delia, ou na praia, ou no monturo; e não falta quem diga que ute 
do monturo, e da praia ião algumas pernas servir o homem nos açougues; 
que tal he a falta dos gados da Beira, c doAlemléjo! b’u a agricultura nuQ 
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prospera por falta de braços!! Durava tanto este Império do homem sobre 
as Bestas, que ainda depois de eslropeadas, ou das cargas, que lhes pu- 
nhão , ou do homem, que as cavalgava, cegas de hum olho, ou de ambos, 
puxando de hum pé, ou insauavelmente encravadas de ambas as mãos, 
e rnais opadas de môrmo que hum Medico de Politica, lá ião fazer chiar 
huma nora, e andar á roda de liuma atafona: quando com duas fitinhas en¬ 
carnadas no topete, e hum cominho de Veado na esplanada testa, com hum 
rapaz escanxado quari na agulha não íào ern hasta pública servir ás espe¬ 
culações mercantis de hum chanfaneiro de molhos de couves, ou a huma 
gritadora de louça vidrada da Panasqueira. A Besta ser\ia o homem ate á 
morte; o homem serve agora a Besta ate que a Besta o mate. O que lie 
muito peior que tudo quanto tenho dito vem a ser, clamar, c vociferar a 
Besta que mesmo conduzindo o homem para a miséria, para a escravidão, 
para a albarda, para o páo , e para a morte, lhe presta os maiores^ e os 
ruais assignalados serviços, fazendo-o entrar na fruição de seus usurpados 
direitos, e constituindo-o na inalienável posse da sua primitiva liberdade, 
fazendo até inviolável o sou domicilio, salvo se o Alcaide lhe'ai pôr as ca¬ 
deiras, e mais a cama no andar da rua para os armazéns do Deposito. Lo¬ 
go que a Besta apontou neste Reino (e o peior he não poder eu com exa- 
ctidão, e rigorismo chronologico marcar a Fpoca deste apparecimenlo ; 
comtudo eu a julgo muito atrazada), apenas se lhe descobrio a ponta da 
orelha, logo seus filhos, e seus arroeiros começárão em altos brados de apre¬ 
goar os grandes benefícios, e mui distinclos serviços, que ella vinha tra¬ 
zer, c fazer ao8 miseráveis, e desvalidos Portngnezes, porque bem lembra¬ 
dos estaremos nós que no tempo, em que os Francezes a trouxerão de ar¬ 
reata, as duas Províncias esp^ciaes Algarve, e Beira ficárào no mais vivo 
alvoroço, c tocando com as mãos a sua felicidade só com a promessa, quo 
lhe fez, de dar a cada liuma delias o seu Camões, isto he, mais hum po¬ 
bre, a quem sustentasse, e preparasse no Hospital huma enxerga, em que 
espicha-se o rabo. Caro custou logo a todo o Reino este promettido benefi¬ 
cio ás duas Provincias. Vós ides ter, ó Porluguezes , nada menos que hum 
par de Camões, pois não havendo cousa, que menos valha, que hum Poe¬ 
ta, e se hum vale pouco, deus ainda valem menos, por ambos dareis, á 
Besta quanta prata, e quanto ouro se poder basculhar por vossos Templos; 
destes dous metaes não ficarão nelles vestigios, e só para vos enforcardes 
\os deixa a Besta as cordas, em que estivessem penduradas as alampadas.; 
feita esta operação, em qne tanto se descobre a beneficencia da Besta, vós 
bem sabeis, ó Portuguezea , que sois escravos, lhe disse ella, esta he a vos¬ 
sa condição, e este tem sido o vosso estado desde que vos constituístes Na¬ 
ção livre, e independente: ora, a Besta he tão vossa amiga, que vos per- 
milte o vosso resgate, não só de vossas pessoas como escravos, mas das 
Ycssas taes , ou quaes propriedades, que tenhais adquirido, porque tudo 
quanto os Pretos ganhão he de seus re-pectivos Senhores ; das vossas pou¬ 
pas dareis cem milhões de Francos para vosso resgate; sabei que a Besta, 
■vossa Senhora, he de tão bem coração que vos faz isto por arnetade, he só 
o resgate da voss-a escravidão natural, e civil; vósestais em duas situações, 
huma de escravos natos, outra de prisioneiros em justa guerra; a Besta 
tem « direito da Conquista, porque yos vencêo era tantas batalhas campaes, 
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quando Iívestes o arrojo, c a ousadia do vos oppór á sua triumphal entra¬ 
da: hurna só gotta do sangue da Besta derramado no campo da honra, 
não ha dinheiro, que a pague; o castigo exemplaríssimo, que isto mere¬ 
cia, era que vos não deixasse, nem a própria camisa do corpo, porern he 
o bom genio da Besta , que deita tudo isto para traz das ancas, e não quer 
mais do que toda a prata, e todo o ouro; e pelo que pertence a dinheiro 
amoedado não quer mais que essa ninharia dos cem milhões de Fran¬ 
cos. 

E não foi este o primeiro, e o mais ponderoso serviço, que a Besta fez 
a este Reino? Que íeIiz g 3, e alegres dias começarão logo a correr desde o 
dia 30 de Novembro de 1807 ? Tudo foi ele bom para melhor. Não erão 
bem passados oito dias, logo a Besta nos fez o serviço de nos nlliviar do 
enorme peso de dous milhões de cruzados ió com a ligeira condição de sus¬ 
tentarmos, vestirmos, e calçarmos, engordarmos, e anafarmos o seu Exer¬ 
cito, e Em pn gados de fora parte, o que ponluclmente fizemos, e cumpri¬ 
mos. Fôrao-se seguindo de dia para dia os benefícios feitos, e os serviços 
prestados. A tudo nos acodírão, tudo melhorarão, tão zelosos do nosso 
bem estar, que nem quizerào que nos expuzessemos a defluxos, e constipa¬ 
ções na desabrida noite do Natal; e cantasse, ou não canta ; se o Gallo , 
npin houve AJis-a, nem se abrííão as portas d as Igrejas, beneficio este, 
que Portugal não tinha recebido de ninguém p lo espaço de mais de seis¬ 
centos annos; e nós saltando de contentes, porque rnais n’hum dia, ou mais 
no outro, e-tava a entrar KIRci D. S» bastião; tudo o annunciava , e o 
provava, a'e hum ovo, que hurria gallinha poz na rua das Taipas. Ficou 
allivioda n Dynvslia de Bragança do enorme pi so de governar este Reino; 
não acharão aqui nem hurna só Lei escripta , nerr. tradicional, acodíião lo¬ 
go logo á nossa exirema necessidade com o Codigo Napoleào, que, como 
obra puramente da Besta, devia ser por momentos o Co ligo, por que se de¬ 
via governar todo oGenero Humano. Se a Besta nos não põe aqui, como 
obra da sua mão, hum Intendente Geral da Policia, mandado com tanto 
trabalho, e incómmodo da boa Cidade de Paris, tudo ía de pernas ao ar. 
Quizerào ale abiir canaes, como se não fossem bastantes as mãos da Bes¬ 
ta, por onde corroo tudo para fóra ; mas tal era o filantrópico desejo da 
nossa felicidade! A tudo acudia a Besta, para em tudo derramar n torren¬ 
te dos st-us benefícios. Dous benefícios muito grandes nos fez logo a Besta, 
hum depois do outro; porque os benefícios vinhào ás carradas; nunca se 
vio gente mais amiga de fazer bem! O* filhos da Besta crão os pais dos 
pobres, e os pais das ancias. Esta Lisboa era mesmo hurna estalagem de¬ 
vassa ; quem queria , entrava por aqueila barra a toda a hora do dia , e a 
Ioda a hora da noite, descarregava o que trazia, e carregava do que cá ha¬ 
via , como se isto fosse casa sem dono; aqui meltião tudo quanto trnzião, 
corn tanto almso, que abarrotando todos os grandes snlòvs d Alfandega, 
como se o 'Terreiro do Paço fosse hum logradouro, ou hum baldio do Con¬ 
celho, andavuo por alli aos pontapés as caixas de assucar, e as medas de 
couros: acoíle a »*ste desaforo a Besta, fecha a poria n sete chaves, não 
deixou entrar mais nada, salvo alguma lancha de Knipausem carregada de 
anzüoã para os Francezes pescarem , c se divertirem. Isto não tornou mais 
R eer o da Joatina. Por mais que os rapazes, segundo o costume, pedião 
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ó mãi pão com manteiga, mandava a Besta (pie comessem pao com mar¬ 
melada, que era genero do Paiz , alem da muita, que cila no3 dava. 

Como os favores sc devem ampliar, quu a Besta que a linm beneficio 
se seguisse logo outro beneficio, e a hum serviço outro serviço. Na balan¬ 
ça de seus miolos, como inventora das Economias Políticas, pesava anos* 
sa receita, e a nossa despeza; sempre trazia feitos o» orçamentos, em que 
depois tanto deviào trabalhar, e afadigar-se os nossos Ministros de ambas 
as nossas Celestiaes Constituições; olhou com olhos de mãi (e bons filhos 
tem tido nelle) para o nosso Exercito, e disse; he preciso não gravar este 
Povo, que he todo meu: o Exercito ha de ser partido irmãmente, ametacle 
ha de ir paraFrauça, desta ametnde fica o Povo livre ; a outra nmetade, que 
cá fica, não receberá mais hum vintém; assim ficào os bons súbditos de 
ISapokáo alliviados de huina tão grande carga, e serão obrigados a clamar 
a toda a hora, vendo-se sem forças para sahir da gaiola, ern que estão 
mettidos. « Graças á clemencia do Imperador! Elle nos tracla com muita 
misericórdia. Éramos escravos, e já somos livres, e forros; e^tavamos no 
Inferno da opulência, pois já não temos nem hum real! Éramos Portu- 
guezes, gente misera , e mesquinha, pois agora para gloria nossa fazemos 
huma parte do Império Francez. Estavamos pupíllos, orfãos, desvalidos, 
sem arrimo, sem amparo, sem protecção, acomettidos de toda a parte, e 
todo o Mundo a fazer de nós gato çapato, mas emfim achámos graça nos 
olhos de Napoleào, elle nos quiz acudir, e na enchente d» sua clemencia, 
mandou quem nos protegesse. Napoleúo meu amo me manda prolcgcr-vos y 
tu vos proif gerei. n Diío, e feito, veio Junol acavallo na Besta, e ficámos 
logo como o peixe n'agua, cheios de benefícios da BeaU , o por ella tão 
hem servidos. 

A Socratíca ironia também não deve ser muito comprida, e por isto 
muito pesada; Iracleincs a cousa em sua obvia, e natural mu lligmcia. Se 
o Povo, e Povo niimlo não se resolve a pegar nMnima tranca, e desancar 
a Besta, então manifestamente introduzida neste Reino, aindi Iire estaria* 
mos gemendo debaixo das patas. Os honrados Algarvios, e Pescadores dô 
Olhâo não tinhão outras armas mais do que os croques, fisgas, e bicheiros, 
alguns não terião mais que o páo da voga ; não importa , se C3tes croques, 
se estas fisgas, se estes bicheiros, se estes lambazes, se estes páos da vóga 
são bem sustentados, o manejados por braços Algarvios, e dirigidos por 
corações tão honrados, e intrépidos como elles sempre tiverão, Gena, e 
Marengo he hum lambisco, como na realidade fòrão. Com mais vagar lhes 
fogem os pardaes das suas figueiras, do que delles fugirão os Marengistas, 
e os Genistas. E onde eslavão muitos Grandes? A ver os Touros, e de pa¬ 
lanques bem altos, e bem seguros, tão apegados ao sysíema, por lhes con¬ 
servar huma illusoíia sombra de sna fantástica grandeza, quando não se¬ 
guem o exemplo de seus Maiores, que para mim, que sempre observei os 
homens de perto, que ern tantas Juntas, que se instaurarão ale se restabe¬ 
lecer a Rrgencia , que Sua AJagestade havia nomeado, eu não vi hum úni¬ 
co Grande, que fosse o Pjesidente de hurna destas Juntas, que asneando 
niuilns, e asneando muito, maniinhão assim mesmo a subordinação do Po¬ 
vo, que neilas reconhecia Iiutiia authoridade directora. Só depois de se apla¬ 
narem as amotinadas ondas, e de se dissipar a horrorosa, e medonha tem- 



pestade, se quizerão chegar para o leme por mar chão, sem receio de que 
hnma campa do mesmo mar lhes borrifasse as pomposas vestiduras, que 
muitas vezes não cobrem mais do que pequenliez , baixeza, egoismo , e igno¬ 
rância, deixando-se chamar, e attrahir para a rebellião, como agora vi¬ 
mos, porque só com estes falio, porque a todos conheço, avalio, e distin¬ 
go ; e vejo tantos, que enxovalharão os Tilulos, que o Heroismo ganhou, 
e a perfídia, e a cobardia tem abolido. Não ha Sol, que me aqueça quan¬ 
do emprego dous momentos de reílexão nesta seena vergonhosa, que por 
certo inquietará as cinzas de seus Pais, e de seus mais remotos Avoengos 
,deniro das sombras da sepultura, em que mais se quererão esconder para 
não verem a vileza de seus netos, e seus descendentes. Ah! dirão muitos, 
o Padre traz o espirito muito azedo com estas catástrofes do Reino, cus- 
ta«lhe muito o vilipendio da Nação, a quem pertence, mas lie porque tem 
a alma acanhada, e a não deixou jámais penetrar com hum raio de luz do 
Liberalismo. Ainda não dêo em sua vida liuma só vista de oilios ao Con* 
trado Social . Dei sim, Senhores, e muito que dei, e tanto dei, que ate 
dei nelle com hum continuo , e solemne Plagiato de toda a segunda parle 
do Livro cie Saxonio IJIbcr lo ílulrico, intitulado — De Jure Ci vila tis ,— 
ou do Direito do Cidadão, porque João Jaques, auctor clássico dos nossos 
Caixeiros, não fez em todas as suas Obras mais do que empurrar gato por 
lebre. Vejão lá se eu sei alguma cousa do Liberalismo ! Vejào se he tanta 
em mim a ignorância, como dizem as anonymas meltidas por debaixo da 
porta, vendo eu ate os dedinhos , que as empurrão, e que eu avidamente 
vou apanhar, sem lhe pagar o porte com hum bambu. Torno aos Gran¬ 
des ; eu farei, se quizerem , hum Elogio como o de Plínio a Trajano, a 
D. Sancho .Manoel, Conde de Villa Pior, que desbarata em Montes Cla¬ 
ros D. João de Áustria; e então hei de fazer o mesmo Elogio a liurn seu 
descendente, não Sancho Manoel, mas Sancho Pansa , Governador, ou 
Vice-Rei da Ilha Barataria, que assim parece a Ilha 'Terceira? Louvarei 
D. Gastão Coutiniio , que vai no dia I.° de Dezembro de 1610 tornar a 
Fortaleza de Cascaes aos Castelhanos; e hei de consagrar o mesmo louvor 
ao seu descendente Conde da Taipa, mais podre que qualquer podre, e 
que a maior podre da rua delias? Pelo contrario, farei o FJogio com n mais 
escrupulosa igualdade ao Monteiro Mór, Francisco de Mello, tão distlucto 
entre os quarenta acclamadores de 1640; e ao seu aeluol nelo , que lam¬ 
bem pode pegar na Bandeira do Senado; e assim de alguns, e de muitos, 
corno de D. João da Costa, Conde de Soure, que como Embaixador tan¬ 
to trabalhou em Paris na Causa da Acclatnação TElRei D. João IV; o 
seu descendente não lhe vai longe em honra. 

Eu respeito muito a todos; mas muito desejara ver muitos alistarem- 
se voluntários para se cobrirem de gloria nesta honrada Fxpedição á íilia 
Terceira: mas o mar 1 mas as balas do Custello ? Pois se não liou vesse isso, 
então para que servia a Expedição * Viremos de rumo, porque estas cou¬ 
sas amargão, e já todos rne estão a perguntar pela Besta? A Besta, Se¬ 
nhores, continua na profusão dos seus benefícios a este Reino, e de seus 
serviços á Nação Portugucza , surdamenle até á Epoca da regeneração em 
1820, accumulnndo tantos favôres ao mesmo Reino, que o Povo espanta¬ 
do, atonito, roubado, c escravisado, já dizia : = antes, c mil vezes ontes, 




os Francezes. Aquelles erão tyrannos, rnas estranhos; estes são ntais tvran- 
nos/, rnns são domésticos; aquelles erão finos ladroes, e estes são, ladrões su- 
perfinos. Vão-se estes embora ern 1803, não tonto a toque de caixa como 
os Francezes , pois por olii ficarão hem gordos, e folgados, e sem vergonha, 
que em taes Serahns não lie de estranhar , o muito frescos seapresentão na 
mais perfída de todos as farçadas, qual foi a de 1826. Apenas a Cesta co¬ 
meça com os projectos , com o Arroz da Asia, com a Carta outorgada, o 
com a outorga da Carta, posto que mais barato que os outros, a 3750 por 
dia, eis o Povo , acordando do lethargo , a clamar — Antes as Cortes de 
182Q! Isto he mil vezes peior! Ainda a outorgada Carta não estava jurada, 
já a gente abalava , e fugia como da pesU , de semelhante peste política. 
A Besta a ornear, e a grilar: Prezai este serviço , reconhecei este beneficio , 
que vos faz o Senhor D . Pedro . Olhai , Povos , queelle não manda a Car¬ 
ta* feiln com tanta pressa , e com maior pressa trazida pelo Procurador 
fnglez , senão porque quer fazer a felicidade da Nação , que estava infeli¬ 
císsima com as carunchosas Leis , feitas em sceulos , em que as luzes não 
so se não tinhâo derramado , mas nem accendido • séculos em qne a civili - 
sação não só não tinha progredido , 'mas nem começado. — Beneficio maior 
ainda não fez Soberano algum aos seus povos. Dar-lhes Immn Carta, e 
oão ahi qualquer Carla, nua, crín , e esbrugada, ma* Carta com dua3 
Cambras, que não erão Camaras Ópticas, era liuma com pelles, era ou¬ 
tra peliada ; mas ambas da pelle do Diabo, porque vierâo pôr- tudo etn 
maior confusão do quo he o inferno; não tinhâo ordem, senão a que o 
Senhor Presidente dava para o dia seguinte, e alli não habitava* senão 
hum sempiterno horror. Hum favor clesres era muito para agradecer no 
Senhor D. Pedro, porque ninguém lho pedio senão os Pedreiros; ou tal¬ 
vez que eiio, compadecido de ver chorar o homem da Corveta pela desgra-* 
ça da mojle do Senhor Rei D. João VI., lhe dissesse—não chores, enla¬ 
te, toma lá hum bonito ; rnas antes ellc lhe desse hunia caixa de Goiabada, 
que semelhante desproposito , por não dizer outra cousa do maldito 
Pomo da discórdia , lançado neste. Ileino para ser origem , e rnotivo de 
tantas desgraças, não tendo os verdadeiros Portuguezes outro desafogo maia 
que deixarem precipitadamente a sua Patria, querendo antes ser mendigoa 
entre 05 estranhos, que Constilucionaes em sua própria casn. 

Todos estarão aborrecidos destas minhas tão longas, e fastidiosas di¬ 
gressões, e muito mais ardendo em desejos de saber que he feito da B^sia , 
e debaixo de que Ceo anda ella dando seus militares passeios, e qne servia 
ços.anda fazendo aos Povos, no meio dos quaos ella escoueêa. A Beslaq 
Senhores, está no Rio, rnas não tarda ahi. A Besta he cosmopolita, a 
sua filantropia abrange o Mundo inteiro; a reforma dos costumes, e a ex¬ 
tirpação dos abusos são os seus mais vivos cuidados. A Moral', e a Politi- 
çn são os estudos, que ella mais a peito tom tomado, por que ella não quer 
mais que o melhoramento, e a felicidade dos Povos. A fórrna, que ella deo 
ao estado político do Império do Brasil, he a mais perfeita que podião 
conceber os. miolos da Besta, desta mãi amorosíssima de todos os Povos, 
que tern conhecido a necessidade de se regenerar, e de recobrar aquelles na- 
turaes direitos que o Despotismo lhes tinha usurpado. O Senado, e os Se¬ 
nadores, as Camaras, e os Deputados nas Camaras, a Assemblea BrasU 




leira, e as diversas figuras, e as ditYerenles cures, de que ella se compõe, 
que por còrto não são ião vivas, e ião lustrosas como as do A rco do ve¬ 
lha, porem que ao menos são fixas por mais que vão á barreia, tudo são 
obras perfeitíssimas da Besta , que nellos se retrata ; porem para a consoli¬ 
dação de hum fmperio não basta ?ó o giúde da Poiilíca, são pucisos 
lambem os apontados pregos de galiola da Morai , ou dos costumes; por 
que de nada valem as Leis mais sabias, se não são acompanhadas dos cos¬ 
tumes, como disse hum Poeta, que só por milagre dizem cousa que pres¬ 
te. Ella quiz levar a sua tarefa no Brasil ao ultimo apuro, e acabamento, 
pelo que pertence aos costumes. Cousa pasmosa ! O Brasil ensinado pela 
Besta escollièo para legenda dos seus Timbres o Tabaco, e o Cafe, aquel* 
la mesma inscripção que o Estoico, e Snbio Justo Lipsio quiz para a base 
do seu retrato — Moribus slntiquis — Costumes antigos, porque os linha 
mais austeros que Stilpon , que Zcno , e que Lucio slnêo Sen cea. Os cos¬ 
tumes, ou a moral dos Brasileiros tem a simplicidade dos Povos rumes do 
tempo dos Reis Pastores. A sua nctividade, em tudo filha primogénita da 
sua innáta pirguiça ; a sua frugalidade lambem assentada na sua habitual 
golodice de lamberem melaço, e depinicarem alcomonia, que irmnediata- 
menle lhes produz a dureza irresislivel de buma Banana, são disposições 
naturaes para a purificação dos costumes, inlluindo muito o clima, que 
pelo seu calor, e humidade os enerva, e os amollece. ... Mas .eu não me 
devo deixar levar por estas theorias dos climas, porque eu não sou JVJon - 
i aqui eu: o me» governo são os factos, elles convencem ainda mais que os 
rigorosos raciocínios pelas regras da Üialectica ; a Besta apenas se aposen¬ 
tou na Quitanda, disse logo a que vinha, que era encher tudo de benefícios, 
e fazer os mais rtlevantes serviços ás Nações fuscas daquelle novo continen¬ 
te, abrindo buma escola de moral pratica; e forào taes os progressos, que 
os mesmos papeis públicos não poderão guardar por mais tempo silencio; 
e já que a pratica da Moral da Besta enchia aquelle paiz , justo era tam¬ 
bém que enchesse o Mundo eom a sua fama. 

Eu sempre me engolfo na leitura dos papeis Brasileiros, acho nlii hum 
churume , que me faz recordar dos beJIos dias de Athenas, e de Roma no 
tempo dos Perides , e dos Catões. Cada Brasileiro he hum Focião, quo 
sabe magiílralmente enlaçar a Moral com a Política. A correspondência 
Carcundul he indefinita, e todos os dias chegão participações ao Quartel da 
Ordem, ondè ha hum Major do dia, que serve, e serviiá para lodos os 
dias da sua vkln. Os papeis Periódicos di lá são buma das remessas mais 
importantes, e das mais pingues: entre muitos houve hum, que cu recebi 
com especial agrado, e prondeo por muito tcrnpo a minha seria attenção; 
intitula-se — Jornal do Commcrcio , Folha Corumercial , e J^oliticci — 
Rio de Janeiro 10 de Abril de 1829. Cheguei ao artigo —Noticias parti¬ 
culares , e a do ÍS ! .° 10 diz isso que ahi vai, lendo-a eu muitas vezes sem 
me poder persuadir, que semelhante cousa lá estivesse, e he do theor, e 
fôrma seguinte, sem dolo, ou mnlieia , ou cousa que dúvida faça, trasla¬ 
dado, e confruntada : 

y> Francisco José de Carvalho faz público que , tendo sua mu- 
n lher Luiza / ingelka fugido da sua companhia , ha onze meacs* 
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» para se prostituir , não tem sido possível ao annunciante querelar, 
?j por não saber o lugar onde cila existe: por isso protesta usar do 
35 seu direito a todo' o tempo que appareça a dieta sua mulher, » 

Será isto simplicidade de Pomba, ou vergonha de Cão? A que ponto-che¬ 
gou a pureza da Moral pública, que eonsenlç, que* em a Côrle de hum 
Império nascente, que tern excitado a admiração do Mundo inteiro, e que 
deve merecer a sua estima, se faça hum semelhante anunneto, e que se pu¬ 
blique pela Imprensa para chegar á noticia de lodos em hum, e outro He¬ 
misfério? E*lá lá a Besto , ou não está lá a Besta, para reformar os costu¬ 
mes? O marido noo sabe onde u mulher está, e sabe que abalou paro se 
prostituir! Ora perguntem lá pelo homem da capa parda, ou pela mulher 
da pele escura? Tão grande he o Rio de Janeiro, que o amoroso, e pa¬ 
ciente marido, o Senhor Francisco, não podesse ír batendo de porta em 
porta, e perguntando = Está cá a minha Luiza ? Pois achar a Comadre 
Luiza, he o mesmo que buscar, e achar agulha em palheiro? Busque-a el- 
le , mas perguntar á gente se sabe delia! Era hum grande achado achar a 
tia Luiza ! Quer querelar delia? Pois querele; quem lhe p p ga , ainda que 
muito tinha elíe na cabeça, por onde se lhe pegar! Não se apanhâo lá 
Touros bravos ao laço? Faça-a citar por Editos, affixem-se estes na porta 
do Curral, que he lugar competente. Onde ha de apparocer, e apresentar- 
se a prima Luiza para ser citada? Em casa do Marido? Capaz era elle de 
a receber na Sala das visitas, e de lhe pedir qnizesse ler a bondade de es¬ 
perar, em quanto elle ia chamar o Escrivão dos protestos adullerinos para 
a citar, e que no emtanto se fosse refrescando com hum copo de carapi - 
nhada , e «pie alli estava o moleque Amaro, para lhe tirar hum bicho de 
hum pé. O homem por certo quer chamar o caso para as Varas, em quan¬ 
to elle se chama a si mesmo para a Canga. Perante que Juiz quererá este 
homem fazer citar a mulher ? Supponhamos que se lhe acceitava a querela, 
o homem devia logo apresentar o seu Libello, por artigos, e provarás; e 
quem lhe havia formalizar o Libello? O Promotor do Juri, que para isso 
tem elles muito geilo, cá, e lá. No Juri he o Cidadão julgado por seus 
Paies, ou seus igoaes: assim se faz em Inglaterra; e onde havia o homem 
ir desencantar outros, que lhe fossem iguaes , a quererem começar a tomar 
a medida pela cabeça? Isso não seria facil de encontrar. Quantas difficul- 
dades eu vejo neste caso! Aqui não ha disposições de Diieito, tudo he 
torto, e retorcido, e se não he dos pés á cabeça, ao menos he na cabeça 
só. Eu não duvido que depois do público onnuncio houvesse hum mexi- 
riqueiro , que com esperanças nas boas luvas, e alviçaras, fosse dizer a este 
homem de grande bojo, e de tão excellente digestão — olhe, Senhor Fran¬ 
cisco, a Senhora Luiza está em casa da Cahôea , na rua dos Pescadores, 
para lá he que foi pescada, alguns dizem que fòra outro peixe, dizem 
que foi cação. — A Luiza não tem nada de tôla, em tendo alguns barrun- 
tos da pesqoiza , punha-se a andar para o mato, que por lá não falião 
Monos. O Senhor Francisco, tendo tantas pontas, não tem por onde se 
lhe pegue, Iodas as vezes que não querelasse com hum arrazoado Cipó na 
mão, não fazia nada, porque pelo artigo tal da Constituição do Império, 
nem o Cidadão, nem a Cidadôa podem ser prezos sem culpa formada; e 




pissim em quanto a querela andava os seus tramites, para a fôrniáção legal 
d.i culpa , muito á sua vontade andaria a Senhora Luiza , mulher do Se¬ 
nhor Francisco , e companhia a escabrejar pelo Rio de Janeiro por mais 
de dez nnnos, sempre com o coso em provas, por que ha Jurisconsultos 
pnra tudo; e se o.caso fosse á> Cortes , melhor ninda , porque nomeando- 
se hnma Cornmissão, e andando o parecer da Counmissâo de dentro para o 
Salão, e do Salão para dentro com Ires emendas, estava a boa da LuizVi 
na sua chácara de recreio, teria filhos, e netos, o que he bem de presu¬ 
mir; morreria a Luiza na ultima decrepitúde, e a querela havia ficar de 
pé ate á vigessima Legislatura. : •* 

Tcniio pintado este lastimoso successo para rir, sendo elle verdadeira- 
mente p«ra chorar, vendo a que ponto tem chegado a desmoralização pú¬ 
blica debaixo da dominação da Besta. Ru creio que estes casos galantes 
suo mui frequentes no Império, entrão na ordem das' cousas públicas, e na 
cathegoria de annuncios de Gazeta, e que se lhes dá a mesma entidade, 
que se dá a outro qualquer annuncio —Quem perdesse hum Burro, quem 
achasse hum Cão, quem souber de liuma Cadella, etc. Assim tainbem, 
quern souber onde está hnma mulher chnmada Luiza, que fugiu ao marido 
para se prostituir á sua vontade, receberá boas alviçaras. Isto he posto em 
hum Jornal de Commercio, por que tudo he negocio, vem na columna 
dos annuncios N.° 10. Nd Côrte Imperial houve algumas reflexões vivas* 
e filosóficas sobre o caso, mas não passou daqui ; sé os Pretores não curão 
de cousas minimas, rnuilo menos curariâo os Senadores desta insignificân¬ 
cia. que he o pão quotidiano daquelles climas ardentíssimos. Como aquel- 
la Cidade, e as outras do Império estão cheias, e abarrotadas de lnglezes, 
em quanto de lodo se não acaba o ouro, e os Inglezes são vivos, e.gos- 
tão de se. inlrometter nos negocios parlicnlares das gentes, e teci, além 
disto, hum talento especial para a invenção engenhosa de caricaturas, como 
aqui vimos na que se publicou em Londres, e que representava o auto.de 
prestação de preito, e homenagem á Snr. a D. Alaria da Gloria, pelos represen¬ 
tantes da Nação farrapa de bigode grande, e de botas rotas, fizerào na 
Còrte do Rio, ou do Império, huma caricatura, que representava o Se¬ 
nhor Francisco trajes de Touro com huma grande cliocn-pendurada do 
pescoço, correndo as ruas do Hio, o quasi que se lhe ouvia o rouco, e 
grosseiro tom , a que costumào acudir os animaes armados, da mesma es- 
pecie, em ar de quem chamava a Vaca Luiza ; esta, pelo contrario, dando 
a popa ao Touro, ia fugindo delle, e metendo-se por huma travessa. Cousa 
Jngleza, que Iodas são de subtilíssima invenção; porque, quanto mais o 
Senhor Francisco atroar o Rio com o chocalho, mais lho ouve a Senhora 
Luiza, e mais -s’e»conde; e isto com incóinmodo da immcnsa população 
daquclla opubnlissimu Corte, por que a gente que entulha as mas onde os 
Falados são mais sumptuosos, e mais alinhados que uns soberbas ruas de 
'iiuiuj, ouvindo a clióca, não cessa de gritar, e de se melter pelas quitan- 
gas, dizendo —ahí vem o Touro oh] gentes, fujão da marrada, bem bn>- 
tuo ns que temos levado, e levaremos, pois diz o no»so Penodico, a .'1/a- 
laguela , que o Padre do Forno diz que quer cá vir. ... O Touro du ohó- 
ca tainbem dá suas volta3 pelo Terreiro do Paço, Praça de huma cin um- 
ferencia imuienea, á vista da qual a de S. Marcos eua Veneza parece hum 
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xaguão. S. M. o Senhor D. Pedro ri, e se diverte muito com estas corri¬ 
das, porque nas. Minas já vio liurna semelhante! Tudo isto podia evitar 
o Senhor Francisco, se nào pozesse no Jornal tal anr.uncio, porque elle 
tinha na cabeça o que podia metler na bôea ; mas pela bôea morre o pei¬ 
xe, e calado se podia consolar porque, o que elle he , também o he , e 
tem sido muita gente boa; verdade seja, que frescura como a do Senhor 
Francisco ainda não appareeêo na terra! Tudo o que a Besta intenta fa¬ 
zer, tem feito; determinou fazer no Império purificar os costumes, e cila 
diz que os'costumes purificados são, não só o esmalte, mas os resultados, 
e effeitos de hum Governo Constilucional, e Representativo; e bem se vê 
pelo ca'so que eu tão toscamente acabo do expor em meu estilo chão , e 
rasteiro; e ainda 'me não posso calar, porque a hum ponto de deprnra- 
ção publica semelhante não cuidei que chegasse hum paiz, onde ha Reli¬ 
gião, onde ha Rei, 'onde ha Leis, e ondem dizem que ha Magistrados. 
Se a Policia não quiz intervir com sua jurisdicção , a Anthoridade Fecle¬ 
siástica devia entrar com seu zelo, e seu poder; isto nào só fui hum es* 
candalo, mas hum ataque directo á Moral pública. Huma mulher, que se 
faz pública, não se envergonha senão huma vez; mas hurn marido, que 
assim se pronuncia, devia-se envergonhar sempre; se elle se calasse, os 
outros homens por compaixão, e decencia , também se calarião; mas.fal- 
lando elle desta sorte, se os outros o olharem "com gargalhadas, elles te¬ 
rão razão, mas elle só terá a culpa. Só a extrema fome póde fazer dissi¬ 
mular, ou devorar huma baixeza: e não teria este desgraçado hurn «iirrào, 
ou huma gamela de farinha, que lhe mantivesse a existeneia no meio de 
hum Sertão, onde apenas Negros irreílexivos o tratassem, e communicas- 
sem ? Ou se faz, ou se não faz caso, no meio de huma Capital, de huma 
semelhante infamia? Se delia se faz algum caso, o homem Francisco nun¬ 
ca mais devia apparecer; se se não faz caso, então tem chegado aquella 
parte do Mundo ao mais subido cúmulo de depravação. As regenerações 
promettem levar o homem livre ao estado de perfeição, que he compatível 
com a Natureza pura, porque dizem os regeneradores, onde ha Consti¬ 
tuição ha só virtude, huma Sociedade com Constituição he huma Socieda¬ 
de sem vicios; ora ponhào huma Constituição , a mesma Brasileira, ulti¬ 
mo esforço do engenho humano, alem da qual só poderiào passar os Anjos, 
e nunca os homens, a par de huma desmoralisação tal, como a que tal 
artigo, ou annuncio nos descobre, e vejão de que são capazes’os homens 
da Constituição. Onde as não ha, e onde as não querem, também appa- 
recem crimes, o appareceruo, digo, onde quer que appareçào homens que 
sejão filhos de Adão, e em cujas veias não corra agua , mas sangue qué 
as paixões inílammem, eatropellem; mas huma devassidão assim, eu ainda 
não encontrei em toda a historia das imperfeições humanas. 

Meus Senhores, os Conslitucionaes, escutem hum Caracunda , que 
talvez seja o mais indulgente de todos os homens qúe tenhào existido, exis- 
tão, ou hajão de existir. A Lei, que lhes promette huma Liberdade, de 
que as paixões abusem com impunidade, não lhes traz a ventura social; 
acarreta-lhes a desgraça, estanha-lhes a cára , e apaga-lhes atê a ultima 
ide'a do justo, e do honesto. Basta; vimos os benefícios que a Besta trou¬ 
xe áquelle paiz da victoria, da liberdade, e da opulência; vimos os singu^ 
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lares serviços, que a mesma Besta fez, puriticando-Hies 05 costumes, fa¬ 
zendo do Império do Brasil a Republica de lísparta , porque os Licurgoá, 
que o instituirão, prega vão com apaia\ra. que era a expressão da saliedo- 
ria ; e com o exemplo, que he a mais eíTicaz de todas as lições. Ora, as¬ 
sim enino os costumes contribuem p3ra a felicidade de Imm Povo, o s*u 
commercio com as outras Nações concorre írmiicdiatame nte para a sua ri¬ 
queza , especisftuente no Brasil; porque se o ouro alli nasce, pelo princi¬ 
pio New to-niano daattracção, o ouro de todos os parzes do velho continen¬ 
te para aili reíluin ; vejamos como esta verdade se mostra, pelos serviços 
que 0 Besta !!>e tem feito nesta parte cssencialissima da grandeza de huma 
Nação agrícola , e marítima. Cousa espantosa nos serviços da Be?ta 1 No 
Brasil, cheio dos genCros Coloniaes , tão queridos, e tão buscados na BiJ- 
ropa ; no Brasil, onde para fazer brotar huma cana de assucar, e hum fe¬ 
cundo algodoeiro, e achar huma rica beta de ouro, basta ir com hum sa¬ 
cho na mão, e fazer huma beliscadura na terra; no Brasil, onde cada ser- 
No he hum diamante, e cada calháo hum topázio; no Brasil, onde cada 
snrainago he huma maçaroca de milho ; no Brasil, ern cujos mores cada 
alforreca he huma* ba leu ; no Brasil, onde cada preta de ir vazar he huma 
capitalista com acções no Banco, onde se assenta; no Brasil, não ha hum 
real! Tal he o estado do dorentissimo commercio, em que o poz n Besta, 
serviço que o Brasil nem paga , nem póde pagar á Besta , ainda que tor¬ 
nasse a fossar em minas novas, e minas velhas. As especies metalicas na 
circulação são tão raras, que não se 1 ac hão senão na Historia, que conta 
que nos tempos passados as havia no Brasil, admirando^se a gente do que 
dias valião naquclles remotos tempos, e do que agora valem , quando 1 do 
monetário de algum maníaco antiquário , e antiquado s&he alguma-careta 
a ver ainda a luz do dia. /Vs Notas, que são cousas de tanto pezo, 0 com 
as-qnaes os Ministros, mandando-as bnns para os outros, governão, e di¬ 
rigem os Destinos do Mundo Político, em sahindo do Banco, não- ha 
quem as queira; porque nenv mesmo- parn guardanapos tem ocomprimoíHo, 
« largura nocessaria , ainda que pela sua macia flexibilidade podes*en1 seH 
vir. Se a Besta poz o negocio a circulação, o agio , e o rebate, e outras 
cousa*, que l^m nomes assim como estes, que eu de «orle nenhuula posrò 
entender o que sejào , por mais que parafuse, e barafuste com O meu rude 
entendimento; se a miséria publica he tão geral, e tão sentida, ao menos 
em palavras, e em cifras não ha cousa mais rica'que o Thesouro Publico, 
c Nacional do Império Constitucional do Brasil. No; Diário Fluminense 
N. # 109 de Sahbado 0 de Novembro de 1853 eu vejo huma Lei ossignada, 
Com Rubrica , e Guarda , por S 4 M’. 1. no l.° deUliMibro, sétimo da In¬ 
dependência , e do Império, pela qu,d f se manda ao The>ouro que dô , e 
logo, e de contado para algumas despezas rniudas deste íinno, em que va¬ 
mos de 29 — Dous mil quatrocentos e trinta e hum contos e quinhentos 

mil reis, bico d** queixo cahido com duas verbas ; primeira - Para o 

M mistério da Marinha - Oitocentos e quarenta e cinco contos de reis* 

£. a Para o Ministério da Guerra quinhentos e setenta contos de reis]!! 
Ora vendo a gente tanto conto, e tantos contos, e isto só cm hum bocadi¬ 
nho dp papel, que fará então nos cofres, e burras! Mas que hntle ser sc n 
império tem de coalhar oi. mares com huma iisquadra tão formjdavel, quo 
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se compõe de duas Fragatas em estado de servir ; a Piranga que está nó 
Rio-, e a Imperatriz que está á copa em Inglaterra, esperando que a Senho¬ 
ra D. Maria da Gloria, Prmreza do Giâo Pará, consiga o despacho do 
seu requerimento que he a potse de hum Reino, que seu pai não tem para 
lhe dar ; mas o Conde de Vdla Flor, e os Arruamentos tomarão isso á sua 
conta , com tanto que ella dê a serventia a Manoel Borges Carneiro , e 
Companhia. Ora, para buma tão grossa, e ião espantosa Marinha , ainda 
me parece pouco oitocentos e quarenta e cinco contos de reis! As despe- 
zas da guerra ainda parecem poucas aos nossos economistas, mas elies er- 
râo o calculo, e o orçamento, porque senão lembrâo que nao ba despeza 
alguma com o fardamento da Tropa, bem se sabe dcque cor seja, e quan¬ 
to dure o uniforme , que sempre be cou«a feita pela Natureza; dura em 
quanto dura o valente militar, qne hc desde que nasce ate que morre; nem 
desbota, nem se rompe, salvo se o relho lhe faz estoirar alguma cousa da 
pelle , quando das nádegas lhes sacodem as moscas. Ora , e?le espantoso 
quadro da opulência , e dos recursos pecuniários do Brasil ; esta profusão 
incomprehensivel só ern dous artigos—Marinha e Guerra— deve consolar 
muito o verdadeiro Carcunda Portuguez Europeo , vendo o que tem pros- 
peiado, e que distinclo lugar oecupe na metade do Globo debaixo aquella 
Colonia sua, que ainda que lhe tenhão cerceado alguma cousa das Provineias 
Cis platinas, lá para as Republicas Argentinas, onde quer que esteja, sem¬ 
pre está chamando por seu dono. 

Talvez seja em mim huma imprudência ter eu mettido o meu bedelho 
no Brasil, e no que por lá vai, tendo cá tanto em Portugal com qne me 
entertenha, e que por mim continuamente está chamando. Eu o fiz por 
dous motivos; primeiro, porque me abalou para lá a Besta, deixando-me 
a arreata na mão; nem largar por mão, nem perder de vista a mesma Bes¬ 
ta; porque se ella nos tem perseguido a nós, eu a devo perseguir a ella, e 
perseguirei por mais que as forças se me destituào nos funestos progressos 
de huma terrível, e insanavel enfermidade, que teria terminado com a mi¬ 
nha existência se em lugar da Natureza eu tivesse ou escutado a voz, ou 
visto as feições do rosto de hum sò Medico , que são do feitio da Gui¬ 
lhotina; segundo, porque são tantas as injurias, que nos papeis Periodiccs 
do Brasil se vomitâo contra o nosso adorado, e legitimo Soberano, que a 
Providencia parece quer fazer o maior dos Monarehas no meio das contra-» 
dições humanas, que eu não posso deixar de escutar a voz da Justiça, e 
da Natureza, que me manda repeli ir a força com a força, ou combater os 
inimigos com as mesmas armas, com que nos combatem; nestas invectivas 
levo eu hum muito farto quinhão. No Periodico — Malagueta N.° 86, 
7 de Abril de 1829, sou eu coberto de baldões, sou chamado danado ini¬ 
migo do Brasil, que estou insinuando de continuo ao Governo de S. Ma- 
gestade o Senhor D. Miguel l.° a reconquista do Brasil, como cousa mui¬ 
to facil ; que estou ministrando armas aos degenerados Brasileiros, que são 
Anti-Imperaloriaes , engrossando o seu partido, descobrindo no perspicacís¬ 
simo, e apimentado Malagueta certas coincidências com os discursos da- 
qu lies monstros infernaes , que maquinão a ruina daquelle lâo seguro, 
glorioso, e vastíssimo Império. Tudo isto, e muito mais me chama: pa¬ 
ciência , seja ern desconto dos meus peccados. Ha cousa no mesmo Pimen- 
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tao , que do tojo one tirou do meu serio ? e me estimulou de vera?. Nin¬ 
guém tem sido mais mimosa do que eu no artigo descomposturas , e im¬ 
propérios; em cheirando a cousa a Constituição, l em podia preparar a ca¬ 
beça, que vinha S. Pedro sobre mim, e sobre mim seio a Constituição do 
D. Pedro; mas entre tantas affrontas , e vilipêndios nunca me persuadi, 
nem mesmo veio aos miolos dos meus maiores, e bem pronunciados inimi¬ 
gos, a lembrança de me chamarem — Pedreiro Livre. — Para esta só eu 
estava guardado na honrada M dagueta ! N.° 3G , pag, 233 linha 5.* — 
O Ex-Frade Macedo , que eu conheço de Lisboa, he , e foi Maçon . — 
Ora, bastantes tem Lisboa; mas entre tamanho exercito não haverá hum 
táo asno , e tão perverso, que se atreva a cliamar*me filho da Luz . . .. 
Jslo só poderia vir do Brasil em alguma carregação de couros. 

E«tes forfio os dons motivos, que mo obrigarão a ir alraz da Besta, 
o contemplar os serviços , que eIIa tem feito áquelle fc-rmidavel Império. 
Se a Besta foi dar o s^u pasreio , e ser lá mordida dos Mosquitos , ,como 
aqui foi mordi ia da Mosca, não perdeo de vista o Tejo, e praza aos Ceos 
que não tivera aqui quern lambem faz as suas vezes ; e o que daqui por 
diante vou a escrever he de sua mesma essencia tão ponderável, que eu em 
todos os Numeros, qne se forem seguindo , lhe destinarei hum lugar am¬ 
plo, e dLtincto : eu o faria , e devo fazer em hum papel separado, mas 
ainda que seja a cousa mais util, e necessária em nosso político , e aclual 
estado a todos os Portuguezes; aos bons para terem huma regra certa, e 
invariável da sba ajustada condncta ; ao3 máos para reconhecerem seus er¬ 
ros, e aprenderem , e saberem em que consista a sua verdadeira felicidade, 
qne elles por ião desvairado» caminhos tem mostrado procurar ; não serão 
tão vulgarisadas as minha» ideas como no presente escripto , já de todos 
conhecido, de muitos bem acceito, e por diversos motivos, ou particulares 
interesses buicado ; demos-lhe pois principio, e espero na Providencia Di¬ 
vina, conservadora deste Rtino, que tenha hum bom resultado. A minha 
Tilosofia he para todos. 


Observação l. a 

Itum Divino Oráculo nos diz, que todo o Reino dentro em si mcsrnò 
dividido não pode permanecer , nem conscruar*se. — Ilum Edifício moral, 
e político, he como outro qualquer edifício material, obra das mãos do Ar- 
tiãc3, que o construíra, ou organisára. Contemplemos o mais bem arqui- 
tectado Palacio; da harmonia, e união de todas as suas parles constituin¬ 
tes pende a Mia estabilidade, e conservação; sejão os mais bem escolhidos, 
os mais seguros , os mais polidos mármores os que formão seus porticos, 
suas paredes, mnh apurada a sua symelria , se ha alguma, ainda qne ac- 
cidenlal , desunião das suas partes integrantes, se estão fura de seus luga¬ 
res, ou se perdem o «cu prumo, todo o Edifício se arruina, se descompa- 
gina, e fin&lmcnte se dissolve o todo, e cahe a pedaços. Se isto acontece 
com hum edifício material, feito pela mão do homem, o mesmo pode acon¬ 
tecer com o edifício moral , qual he hum Estado Político . que lie igual- 
mente obra da mão do homem. A sua conservação , e estabilidade pende 
esscncialmente da união, magistério, e harmonia de todas as suas partes; 
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porque as bases deste edifício são duas — O Rei , e a Lei , — delias de¬ 
ve nascer a unanimidade de sentimentos; se estes divergem , os laços estão 
dissolvidos, e as bases alluidas. He preciso que estas ideas sejâo assentadas, 
o reconhecidas por outios tantos axiomas, como verdades demonstradas, e 
innegaveis. Apliquemos estes axiomas a este nosso edifício moral, e polí¬ 
tico, que se chama o Reino de Portugal. Tinha deduraçâo 705 annos até 
o de 1820. Httma nova forma politica deslruio, e arruinou todo o Edifí¬ 
cio, cuja longevidade podia zombar das íluctuaçòes humanas; rnas a diver¬ 
gência dos sentimentos pode mais , porque na França linha arruinado o 
edíiicio , que contava 14 Séculos de duração. Devergirão os sentimentos, 
alluirâo-se os alicerces — Rei , e Lei , — perdeo»se a França, succede a 
mesma catástrofe a Portugal, deo a mesma queda, e ouvio-se o mesmo 
baque, seguio-se a confusão, eappareceo a desordem ; e se he facil formar-se 
esta desordem, e apparecer este cálios, he muito difficil destruir-se ; só se 
conseguirá isto caminhando com marcha relrogada para os mesmos princí¬ 
pios, de que nos havíamos apartado , pondo huma extrema , e absoluta 
confiança no Rei , e conservando-nos n’huma exactissima observância da- 
quella Lei , pela qual nos fizemos, e nos cqnservamos Nação livre, e inde¬ 
pendente. Se tanto no estado natural, como no estado social , por hum 
instincto inuestructivel aspiramos, e desejamos sempre a felicidade, a ex- 
periencia como mestra luminosissima nos deve mostrar qual seja, e em que 
consista esta felicidade, que tão anciosa, c naturalmeulo desejamos. Como 
escrevo para todas as classes da Nação, para fixar a sua opinião , e sa¬ 
bendo que as decidençias não se destroem com os fios da espada, rnas com 
a força dos raciocinios, e argumentos, o conhecimento dos factos lie ornais 
forte argumento; eu gosto mais de offerecer razões aos olhos, que ao en¬ 
tendimento; no entendimento podem-se rebater , nos olhos não se podem 
negar. 

Não se pode chamar Rei senão aquelle , que for absolutamente Reí. 
Digão o que quizercm todos esses J urisperitos, e Publicistas dos dous pas¬ 
sados Séculos: não se encontra o verdadeiro Typo, ou Arehetypo de hum 
Rei senão nos primitivos pais de Familias ; esta idea simplicíssima he ena- 
gistralmente expendida por João Frederico HofTaman , homem para mim 
de suprema authoridade, como summo Político, e Publicista. N’hum pai 
de familias vemos nós huma authoridade, hum poder derivado, e emanado 
immcdiatamente de Deos, como Auctor da Natureza, sobre os seus filhos; 
e eis-aqui porque, não por analogia, mas por hum principio de razão, e 
de justiça, o poder dos Reis vem irnmediatamente de Deos. São duas ques¬ 
tões mui difficnltosas de resolver. Qual foi a origem, e como se for¬ 
mou huma língua de hum Povo tão dilferente da lingua de outro Povo! 
.Qual foi a origem , e como se formarão as humanas sociedades ? He preci¬ 
so que paremos nesta segunda Questão,, e que não reconheçamos outro 
principio que não seja Deos ; logo a fonte do poder dos líeis he unica¬ 
mente Deos. O poder governativo de hum pai de familias não tem outras 
condições, que não *cjão os immudaveis princípios da Justiça natural; as¬ 
sim he o poder dos Reis. Às Leis, por que os líeis goveçnão não limitão, 
nem circunscrevem o seu poder, servem de dar força ao seu exercício. Tu¬ 
do o que se chamão Gamaras, Poderes executivos, Poderes Moderadores, 
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suo outros tantos artifícios da rebeilião dos filhos contra os pais, edos Vas- 
gallos contra os Monarchas ; porque Monarcba nào quer dizer outra cousa 
senão o que governa só. Governo Representativo he fora da ordem natu- 
ral, e se encaminha ao transtorno da sociedade político , e civil. O poder 
de h\itn pai de famílias dividido por seus filhos repugna, e lie contra as vis¬ 
tas <la Provhhnca, e sabedoria Divina, porque de^roe a absoluta confian¬ 
ça que os filhos devem tei em seu pai , os Yassallos ern seu AJonarcha, que 
lie o que eu prometti mostrar , quando o estabeleci por base da felicidade 
publica, e social. Por este pendor da Natureza he mais facil , e natural a 
passagem da Democracia, e da Aristocracia para a AJonarcliía , do que a 
passagem no sentido inverso. Na Republica Romana,senlia-se a força, e a 
necessidade de hum Dictador, quando ?e traclava dos últimos apuros para 
salvação do Povo. Ru me servirei nas ulteriores observações do exemplo do¬ 
mestico, agora lançarei os olhos para hum exemplo mais remoto, ainda qué 
inui prnxuno pela sua actuaiidade. 

O espirito de vertigem política invaclio as possessões coloniaes da Hes- 
panha no oppoato Continente; perderão a confiança absoluta no Rei, base 
da tranquillidade, e da felicidade publica de toda a Monarchia ; c tanto 
a peidèrão , que derão hum salto brusco para a Democracia: instantanea¬ 
mente cahio feito em pedaços o edifício social, rebentarão logo encarniçadas 
facções, e o que era hum todo harmonico se transformou em hum inferno 
verdadeiro. Conseguirão o fim dehum Governo popular; com csteGoverno 
a, pireceo logo huraa divisão tal, e tanto sangue se tem derramado, ou no 
cadafalso, ou na interminável guerra de partidos, que a Hespanha não po¬ 
dia desejar outras armas para no mutuo extermínio dos levantados punir a 
rebelhão , e resarcir a perda de tão vastas pos>essões. Perdida a confiança 
no Rei natural, e quebrantada a Lei constitutiva, nenhum Governo pode 
existir, que nào seja anárquico. A divisão, e confusão das possessões Hes- 
punholas, ama desgraça, a extincçào total dos seus recursos, asna lastimo¬ 
sa íluctuação por falta dehum único centro governativo, que só pode exis¬ 
tir fixamente no Rei , e na confiança que se deve pôr no seu absoluto po¬ 
der ; e sem Rei, e sem lei perderão a llespuuha, e não gozão da Ame¬ 
rica. Com este exemplo posso eu exclamar seguramente aos Portuguezes 
- Que horrorosa tendenciu he esta para a divisão funestissima de senti¬ 
mentos ? Os nossos inales pagados não nos servirão de perservativos con¬ 
tra 03 pre*entes, e contra os que com muita prudência podemos temer 
futuros? Com Governos representativos, e com Cartas nenhuma felicidade 
vimos, nem podemos ver, vinda a este Reino. São ainda públicos ossytn- 
ptomas, e criminosos e^orços da opposição revolucionar ia , ou tios parti¬ 
dários do Liberulhfao, ou Republicanismo: e he publica a irritação, e 
cnlhusiasmo ria tntali Jade do Reino, que he Culholico, e Realista, con¬ 
tra esta pequena, mas atrevida, e malvada fracção de demagogos, queren- 
d -por s^i .4 piopria aulhoridade, dai-lhe a devida direcção, e iníligir*lhe 
castigo,, que privativamente pertencem ás Authoridades constitui-las. Am- 
bos vão' eirados , e cada hum por seu modo faz perder a confiança em 
RI Rei. e mette a Lei debaixo dos pes. Os Revolucmarios, porque ou 
nào querem Rei, ou o querem ú sua escolha, e a eeu geito , ou «egun- 
do os seus danados fins, fazendo deste modo a total ruína deste Réino 3 
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e tendo em nada a Sentença do unico Juiz , e legal Juiz desta Causa. 
Os Realistas, porque a sua impaciência quer que o Rei seja comoDeos, 
que fez o Mundo em seis dias, sem reparar em que para o desenvolver 
do cáhos foi preciso algum tempo á Omnipotência. Em perfeito cáhos po¬ 
lítico existia este Reino. Querem iium Deos, e não querem hum Rei.- 

Faça-se a luz, e a luz foi feita. A perda do Mundo pela culpa de hum 
homem fez-se n’hum instante, a redempção , e reparação do mesmo Mun¬ 
do feita por hum homem Dcos fez-se cm trinta e tres annos. Para a 
juina do Mundo bastou a acção de hum homem, para salvação do.Mundo 
foi precisa a morte de hum Deos. Hum momento de allucinaçâo, e de re¬ 
volta bastou para arruinar este Reino, e quanto tempo será preciso‘para 
o salvar das ruinas? Só quem não conhece o seu eitado de enfermidade po¬ 
derá ignorar os dilatados espaço*, que são necessários para a sua cura, e 
restabelecimento. Confiem todos no Rei, colhem para as condições da Lei, 
pela qual o acclamárão Rei. Eile está em circumstancias, cm que nenhum 
Monarcha seu Predeceseor se vira : para sua segurança, eda Nação tem ob- 
jectos muito espinhosos que tiactar fora , e mais espinhosos ainda que tra- 
clar dentro. Cahe hum edifício com hum tremor, que dura dez minutos se¬ 
gundos, quantos tempos são precisos para o reparar, ou levantar de novo? 
Não arruinemos a nossa mesma obra já que a levantámos. Todos querem 
já, e já o prêmio de seus serviços, eoquerem simultaneamente. Dar a to¬ 
dos ao mesmo tempo lie impossível; dar a hum a parte he indispor, e des¬ 
contentar a outra. Se huma fracção da população do Reino quer huma no¬ 
va forma de Governo, a totalidade da Nação quer deiramar o sangue para 
sustentar a aclual que lia unira , conforme ao seu caracter, e ás suas ideas* 
O Rei, e a Lei. - Para estes sagrados objectos he precisa a unanimida¬ 

de dos sentimentos na confiança no Rei, e na observância da Lei. Ouça-se 

de huma vez este grito - Não queremos outio, nem de outra forma.— 

Esperemos com umão , e seremos felizes no estado social. — Çonti ? 
fiuai^se-ha. 


FIM. 


Pedroiços 2 de Agosto de 1329. 


José jígostinho de AI acedo. 
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A BESTA ESFOLADA 

POR JOSE AGOSTINHO DE MACEDO. 


N.° 23. 


A Besta ao Verde . 


Todos, e com soheja razão, se admirão , quando oi hão para a bisarma 
da Besta, da sua espanlosa corpulência, e gordura. As duas ancas pare¬ 
cem aos da Estremadura as duas Serras de Cintra, e de Montc-junto; e 
aos das Provindas do Norte, as duas Serras do Mamo, e da Eslrella: O 
espinhaço he a Serra de C)»>a ; e as patas a Serra do i'aieilo: a agulha 
levanta-se como a Serra de Albardos, e a maldita nunca a*quiz consen¬ 
tir, ainda que ao menos não deixou de enxergar, que se lhe começou a. 
preparar, desde 22 de Fevereiro de 1828 para cá, e por isso vemos nós os 
mais altos, c mais sacudidos couces, que deo em atirar, e despedir. An¬ 
tes desta Epoca fatalissima para a Besta, ella tinha escouceado, e esca- 
ramuçado tanto, com especialidade na primeira, e na segunda Legislatu¬ 
ra desde 1820 ate 1823, que chegou a diminuir de volume; chegou tam¬ 
bém a faligar-se seu bestial espirito ; estes bestiaes trabalhos diminuirão a 
plethóra, e a succu!ençia, sem ihe aproveitarem os cuidados de tantos Mé¬ 
dicos , que atraz delia anda vão, como enxames de moscas atraz das ma- 
taduras de hum Burro lazarento. Tão amigos são alguns Médicos da Bes¬ 
ta, que parece lhe sahírão da barriga. Os cuidados forão muitos; as vi¬ 
sitas continuas, as receitas forão tantas, que parece queriãp deixar exhaus- 
tas as Boticas, com indisivel prazer dos Boticários, que com os Médicos, 
e Cirurgiões intermédios fazem huiria formidável, e desgraçadamente im- 
destructivel Brigada. Como os remédios commuiis, triviaes, e caseiros 
são mais profícuos, e ate menos dispendiosos, assentou-se em liumaJunta 
plena dos mais acreditados Facultativos, que para a conservação da Besta 
em seu estado de perfeitíssima saude, segundo os princípios da Hygiene 
Bestial, o melhor era dar-lhe hum Verde sem a previa sangria, e carrega¬ 
ção , que promovendo-lhe as evacuações alvinas para os Médicos analysa- 
rem , e por elias palparem o estado do canal intestinal, f e o esfmtcr do 
recto, com outras cousas, que eiles dizem, cousas que nem elles, que as 
dizem, nem a gente que lhas ouve entendem, ou perceberão járnais, lhe 
desembaraçassem as primeiras vias, as segundas, e as outras, que se fos¬ 
sem seguindo ate atinarem com o entupimento dos suecos nutndores, e 
assim restituírem a querida Besta ao estado do pêlo lusidio, e roliço volu¬ 
me, em que sempre tinha andado desde a sua triunfal entrada nestes seus 
Jteinos, e domínios. Em segunda J unta andarão os votos salpicados: hmn 
•dos Facultativos, homem de profundns observações Veterinárias, c gran- 
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de mergulhador das cabeças humanas de hum , e outro sexo nas engordu¬ 
radas, e adubadas ondas das praias do Tejo, onde tudo p. que nas mes¬ 
mas ondas se deita, e se lava, correndo parallelo ás bócas , dos que ás 
cuadas se mergulhão, he restituído na sua integra , com hum longo aran- 
zel de frases, que lhe servem tanto para as moléstias agudas, como para 
as moléstias rombas, tanto para as afíecçòes do pulmão, como para os 
calos* dos calcanhares, tanto para hepatitis, e tympanites, como para os 
abcessos do anus, disse, estando os outros de bôca aberta, e queixo cahi- 
do, como os Tyrios, e os Troianos, quando da cadeira alta, ou furada 
começou a fallar,. e a mentir o pai Eneas: Eu ando de luneta por essas 
praias todas as madrugadas (de luneta, e relojo de segundos na mão) para 
regular os tombos, mergulhos, e o tempo das emborcações dos meus doen¬ 
tes (chamo-lhes meus, porque eu he que os faço , e os enterro, que disso 
vivo eu , e os meus collegas , que presentes esíão) ; tenho admirado huma 
cousa não receitada por nós; está hum grupo de doentes machos, ç de 
doentes femeas de mãos dadas como boias, quando lhes dá mareta, ora 
abaixo , ora acima, e ao pé do grupo, e até no tneio do grupo dous , pu 
tres JBurros lazarentos , quatro arenques de ribeirinhos, duas Egoas , qu.Q 
pelo meio rabo parece que algum dia forão Inglezas, que em Leilões , 
porque erão Bretòas, forão vendidas como novas, e do trinco; e em ca¬ 
da hum destes respeitáveis entes hum rapaz a cavallo; porque os banhos 
do mar tem igual virtude para os homens, e para as Bestas; e tanto cu- 
jfão os estérieos de huma Senhora, como as mataduras de hum Burro; 
parece-me, e isto he doutrina de Cullen , e axiomas de BjrussaU, pareee- 
íiiô, que com os banhos do mar a nossa Besta tornaria ao antigo estado- 
de succullencia, volume, e agilidade, que tanto nella se admirava; resti? 
iuir-se-hia ao primitivo equilíbrio o systema nervoso, e o valente pulmão 
á sua antiga elasticidade, assim leriamos a Besta com sua força natural, 
e com a conhecida energia de familia, c daríamos assim credito áp no.s? 
sas minas, que são os banhos do mar, e até por hum rasgo de filantro? 
pia , encheriamos de dinheiro os proprietários, e proprietárias de barra? 
cas, e cabanas em Pedroiços, que pelo aluguel de hum mez , e de hum 
quarto esburacado , e exposto a todos os ventos effectivamente querem, 
e leyão hum dinheirão. 

Este parecer do. Doutor Mata soffrco suas contradicções do partido 
da opposição, mas ficou sobre a mesa a Indicação. O Doutor Bichat, e 
Bichador, sem ser preciso pedir a palavra, porque elles em tudo fallão, e 
em tudo se mettem a fallar, algum tanto estimulado das contradicções, 
no meio das quaes se vai o doente como hum passarinho, com voz diplo¬ 
mática, e segura , disse — Filhos de Hyppocrates, e da Bosta, digão Vos¬ 
sas Senhorias qual he de nós, o que não tem huma Traquitana de molas, 
e de vidros na cocheira, e huma, e mais parelhas na cavallariça l Ah ! 
parelhas, e que parelhas! Qual he o Caixeiro de arruamentos, que nos 
passa adiante, quando vai em desfilada, ou á feira da Luz, ou á Procissão 
de Oeiras? ISão porque nós o entendamos, mas porque a pratica, e uso 
eommum de qualquer Ferrador assim o mostre, e porque aos nossos cria¬ 
dos o diga, quando a ferrar Ihe levão as nossas parelhas, quando as ob- 
servão mais defecadas, e esguias, que he preciso dar hum Verde. a.esta, 
e mais áquella? Tomára que hum de nós por huma vez se determinasse a 


dar Verde aos seus doentes, porque palha já nós lhes datnòs em tanta er¬ 
va sècca, ou fêno em mólhos, que vem da Botica a peso de ouro, por¬ 
que , já que são bestas em nos chamarem , Sejão também bestas cm se cu¬ 
rarem. Deixemos os banhos do mar para os Senhores, e para as Se¬ 
nhoras, porque alli de caminho se tractào grandes cousas, e grandes ne¬ 
gócios, e alli mais do que os pares em contradança, e na valça, sc esta¬ 
belecem os preliminares de grandes negociações, e alliafiças, c tractadoè 
de limites, e demarcasões. Banhos do mar, e passeios de aguas ferreas 
multiplicão o genero humauo; e a arte obstetrícia d alli enche as nossas 
bolsas, envernisa as nossas traquitanas, abarrota os nossos palheiros, e 
sustenta, e engorda as nossas parelhas. Verde á Besta, Se queremos Bes¬ 
ta; porque se ficámos sem Besta, põe-nos á pata : ou adia nos mandão. 
Dê-se Verde á Besta, mas o Verde seja tal que o não saiba o Padre do 
Forno do Tijolo, porque está assentado entre nós, qneaquelle diabo, o que 
sobe das nossas manobras para o dizer o quer; he a iingua mais livre dc 
papas, que ainda ató agora para badalar se tem mexido na boca humana. 

Que o nãò saiba o Padre do Forno do Tijolo! Pois o Padre dobor- 
no do Tijolo não o sabe já tão bem , e ainda melhor que vossês todos? O 
Verde, que dêrão á Besta, foi a Commissão da Censura, creada logo em 
1820 no apparecimento da mesmíssima Besta. Pois a Commissão da Cen¬ 
sura he o Verde da Besta? Sim , Senhores, e hum Verde de anafa, c tre¬ 
vo tão nutritivo, que a poz no mais subido ponto de folgança, de gordu¬ 
ra , e de bravesa. Foi a primeira cousa , que cu observei, e que aos pati¬ 
fes , que tanto nos vexárao, e opprimírão, era a mais necessária , e van¬ 
tajosa! Com que se sustenta, e com que engorda a olho a mesma Besta ?? ? 
Entremos na consideração, e na ponderação do objecto mais serio, e de 
maior transcendência, que eu em tantos escriptos tenho tractado , porque 
a tòdos toca, e a todos interessa. O Vefde, e o pasto mais mimoso, e 
appetitoso da Besta he huina desmoralisaçâo geral, he huma incredulida¬ 
de systematica, he hum indifferentismo absoluto em matérias de Religião, 
he huma desorganisação total das instituições sociaes^ he huma desunião , 
e divergência de sentimentos, cm que tudo se baralha, e se confunde. Ei§- 
aqui o Verde, com que a Besta engorda, c sem isto dc todo definharia , 
t? acabaria. E que espectáculo nos oíTcrecc o Reino, ha já tantos annos, 
ate ao dia de hoje? O que nunca offerecêo aos olhos do Universo, por 
mais de seiscentos anno3 de sua fundação, c tão gloriosa duração. Tudo 
se tem ido, a austeridade, e gravidade dos antigos costumes, tão exem¬ 
plares em todos os estados, è em todas as condições. No meio das Praças 
publicas entre a confusa multidão de tão diversas classes se distinguia o 
que era pai, c o que era filho, porque, apenas se encontravão, no filho 
se conhecia respeito, e obediência, no pai, o que lhe dá a Natureza, au- 
thorldade, e aflfabilidade, na severidade de pai a brandura da semelhan¬ 
ça. Via-se a fnòcidade, e via-se hurna educação primeiro dada pelo exem¬ 
plo páblicõ, segundo peloS princípios da honra, c rnnis que tudo pelas 
inaximas da Moral Religiosa; hmn comedimento, c modéstia nas acções, 
nos gestos, e nas palavras, qne frarccifio mais portamento dc hurn ancião, 
que desenvolvimento das paixões na primavera da vida. Não pertendo fa¬ 
zer retratos de Ermitões da Thebaida; eu pinto ao natural, c não faco 
rvTum rapaz a caricatura dc hum velho. (Js mancebos Portugueses não 
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emo^ anjos em carne, erão homens de carne, e osso, tinhão paixões, tna$ 
iinluio modéstia, ama vão as raparigas, muchachas guapas, e cada hu- 
ip a ^omo as abas de hum ceirão, assim o parecião; porque as saias crão 
lisas, e compridas, os bajús affogadi-nhos, e sobrepostos, todos os cabei- 
los , que para traz alisavao, erao'seuè; alli não entrava fazenda aliiêa, e 
sabe Dcos de quem I Punhao-lhes sua pomada feita em casa, e com agua 
dc íior; o pentern, com que osseguravão, não era hum ansinho de juntar 
palha nas eiras, ou de enfeixar escalracho para os burros; luzia Gom seus 
topázios, mas cabia idalgibeira: pelas gelosias das janellas fazão seus tre- 
gcjlos com os dedos. e Deos nos livre, que as Mais pescassem esta evolu¬ 
ção de pantomima; e se na Igreja, dc manto, ou de mantilha, havia al¬ 
guns signacs telegráficos com os leques, leva vão cada beliscão , que ao 
recolntr a caso os Facultativos de agora lhes deitarião bichas; as Mais ti- 
nhào o remedio nas mãos, que era ainda em ciniaesbofetea-las, e tão deve'- 
ias, que a roca ficava ao canto, e o corropio do fuso tinha seus dias de 
.sueto. .la para o Domingo seguinte não havia telegrafo ; nem pela pia 
d’agua benta lhes apparecião devotos, que quizessem ministrar-lha; e a 
moça, que indo no couce do fio, acceilavaescriplo, não comia mais em ca¬ 
sa pão de vida. Quando casarão, primeiro se falia va aos pais, e depois 
a ellas. Eu nao sei aonde ião buscar tias, para assistirem ds conferencias; 



ça na membrana córnea , e no humor cristalino, que *uuma mosca, que 
cie longe viesse pousar nas immoveis, e precatadas sobrinhas, sópor e!las 
era enxotada. Sç-o noivo se ia, levantava-se no estrado, e fazia a sua 
mesura <T olhos baixos; c á porta? isso era o dragão da tia, que o fazia, 
com tanta pressa, quando a fechava, que muitas vezes lá ia puxando de 
hum pe, que lhe ficava entalado. Esta creação, que tinhão, depois a da- 
vao ás filhas, que havião de seus maridos proprios. E ciles os mancebos? 
Erão feitos pela mesma bitola, e fundidos nos mesmos moldes. A quanto 
se davão, com gravidade o fazião; tinhão os exercícios proprios da sua 
idade: se joga vão as armas, eva com valor; se se apuravão na equitação, 
não davão ciiadns no selim, mostrando ao genero humano o SqI, que não 
dá luz, porque he o da Índia. Se cião Soldados, erão Soldados, não erão 
Fogaças em leilão. Se pelejavão nos mares, qualquer caravella era nas 
suas mãos numa náo de tres. pontes. Se se davão ás letras, não matavão 
os Mestres, aproveitavão nas scíencias, por.que, o qne ainda temos, de lá 
nos veio. E os trages Isso he cousa muito respeitável ainda no dia dc 
hoje mesmo cm pintura; eu sou muito curioso de painéis, de milagres: 
quando linha a vida inteira, e podia dizer ás pernas: andem yossès para 
diante, ia do Forno á Penha, e me entretinha buma tarde na casa dos 
milagres; quasi todos os painéis representavão camas, e doentes; e sem¬ 
pre em cada iiuma delias viu duas figuras mais salientes, que me parecião 
os Protogonistas do Qyadro. Capa, e volta, inelenas cahidas, punhos- 
abanadoies, çapalos d’alta pala, altos talões, cortados bicos, pesponto- 
110 salto, e quasi invisível fivella. Quem serão, dizia eu comigo, estesOf- 
iith.es de Justiça em bando da Cnmara, ou estes Juizes de Bandeira em. 
Procissão da Cidade? Isso são os Médicos, me disse hum Frade.velho, e 
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tào velho, que* hem mpstravn, qlie nao f ç,qtili£clp ,oa, Médicos senão,-pinta-? 
dos. Pois assim vestia#. o> jMqcJiqõs 7 lho jtçf nei eu,'Fim , penhor, - as&un ; 
e não se faça tolo, que \ ,u\ç. Leni o&abc; e, por não-,ca,Vçr ahi* jt.ão p in¬ 
tarão a Diçla ngfuliosa com a grude gnakiraj q- negra,, pm que clles cn- 
davão , ficou lá fora presa á porta do doente;,«Ou do defunclo, \ejãq co¬ 
mo são os-tçmpos, dissq eu agora- mçií$s .calaria 3 traquitana ,,e as gran¬ 
des, e axaroadas bolOa.s, emqj;e ellesaudão. Que íiomqns, que .gravidade, 
c|ue vestides! ICaquclIc tenij oj*não. vinfâq t#£tqs Missiojiarjos- á,Cidade, 
porque bastava (pie os MeclicoS üfsim ^cdassem pela* ruas . 1 Fe. a lembran- 
ça dos Novíssimos faz, que o hdmqup mV péqte, â .vista da mula, da 
gualdrapa , da volta, da capa, cLps, pui^K* ^bei^naq, fcei ,quq; farião , por¬ 
que não sei misturar, mas sempre me p erma do, .que áqueila vista audavão 
ideas connexas. A morte-,. - a co.va , a'eternidade. < A. gqra j eguem ífhum 
Medico, não digo vão \ endura-lo, onas 1 \Sx>reo 11 íirontaí- lo com os dos painéis 
da Penha, eu juro por esta penna ,> que, he a minha enxada, que eu cha¬ 
marei para a-minha cabeceira qualquer.dos de agom , que se pareça, com 
aquelles. Pu me ponho ás vezes contra .ínirrunesmo, porque .talvez por amor 
da Aiedicina in abstracio eu tenha antipathia com homens aliás henemeritos, 
humanos,'e trartaveis. Voltentos ao painel, que deixei. Fe os mancebos 
namoravão, porque maiicebos não* são velhos, vejo.pelo^livros, e até 
pelos V ersôs , que são cousas , em que. nin'g\jem > vè^consd , que preste, 
que o faziao como invadidos de certo .espirito', cavalheiresco do tempo dos 
bloriceis J do Kicêa , dos G ria n dos , e alé ,dos Pastores <de Fanazzaro, de 
Ronarelli, cie, Cua.no L, e d ( e Francisco’Rodrigues Lobo, apauha\âo a ca¬ 
cimba, e o relento da noite debaixo das janellas da aiíiada até ião despontar 
da EstrellaijjF^luu e iãoJeya\ão para casa senão hum escaninho , e mais 
nada , e com èsle the^ouro dado j or hum pigarro ião muito contentes. Fe 
liaNÍa Canas , Justas, e./l oniÇos nao; da\ão- bu iro sigiial’ dé .si, senão le¬ 
var no Ai urr ião .Im mib.Ci.la/ amhreJJo-cscur.O;,,.^ .a dama.xesUa ;de jeonado. 
A ala (1; a talhão) dos uanjorados, ^que gíjnho^.a .victoria, em,i A.ljubarrota, 
levava na Bandeira; não tabaco, 0 Ca/fév Uias'lmLna'i\J?.dre-siIva junta¬ 
da. Fe desies sentimentos me \<ui'a,contemplar os.outros,civis, u jjoIí ti¬ 
cos ? e mais queJudo cs Religiosos, tudo nelíes (raPoiluguez; de todases- 
tás virtudes ci>ís.y políticas, e religiosas tir hão pratica, e dos vicios op- 
postos até o nome igneravão* e destes moços se fazià .0 aquelles velhos, 
que se aconselbsvão os Reis, eião Monarqlms; segovernavão os Estados, e 
as Corquistas, civilisa\ão Caçoes, o as toniávão oj alentas, e ditosas; se 
comina udavao Ivxercitos, eu nao áci duelo íôiãoc.oU) elles, que os não trou¬ 
xessem victoriososà; se picaidião aos. Tribunaes. luincu de Já fugio , ou se 
vendeo a Justiça; se íevavão liiiina Jtimbrixida, os Tráctodos fazião-se., 
e a Mngesti.de da Nação res| citava-se; se apparecuio rios Concibos, a 
Disciplina vigorava-se, o Bogmai esclorccia-sc, o-erro. combatia-se, e jml- 
xerisava-se; se se fallava aos Papas, ;o Rei apparecia grande, e a 'i iara 
respeitada, fixando-se os limites*cio poder no Facerdocio, eno lruperio, 
sem quebra no. Fanctuario, e sem menoscabo ro ThronO. TrisJãd da Cu¬ 
nho levou a íraída ao Papa, isto lie, levou-lhe- a cauda, diz Dnmião de 
Cíóes, e o Papa o levantou nos braços. SVlilRei D. Manoel mandou hum 
presente ao Papa, .não o levou hum Diplomata na algibeira, cone» cum¬ 
primento da Credencial, levou-o hum pJcfante nacspadoa.;. ;e Pvrrho não 
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checou'com os Elefantes á Italia, este Rei entrou com elles em Roma. 
Se-desço de tanta altura para o trácto da vida civil, huma palavra de hum 
Poi^túguez era huma escriptura selladá; o seu sim, e o seu não nunca dei- 
xávão de ser sim , e de ser não. Deixemos isto , que já lá vai; tractemos 
dò’que. agofa não deixa de ir. 

\ eio a Besta? Sim Senhor. E qiie he hum Mancebo Portuguez ? El¬ 
les por ahi andào, e parece que não tem outra vida senão andar pela 
rua. Pois- aquillo, que por ahi anda são' titeres, óu bonecos ? Não Senhor, 
são homens. He verdade, que custa a crer! O fráque anda por cima das 
iiadegas e a calçota anda-lhe abaixo das solas. A cabeça he hum niò- 
nho' de lã como o da proa de hum cahique; e por dentro ? Cousa nenhu¬ 
ma. Se falia, asnêa; se anda, escoucêa. Ora vão seguindo qualquer da- 
quelles Manequins a dous diversos lugares, e infmitamenie oppostos entre 
si, ao Theatro , e á Igreja, olhem que não vai á Igreja por lá ir, para 
cumprir com algum dos tres Mandamentos da Igreja, que aili se satisfa¬ 
zem , Missa inteira, Penitencia, e Corninunhão; o que elle lá vai fazer, 
se conhece bem aos Domingos, e Dias Sanctos pela huma hora da tarde 
entre o Loreto , e á Encarnação. As tropas de Frederico não fazião mais 
ostentosa parada rias planicies de Potsdam í Que Linhas ! Que Quadrados l 
Que Massiços ! E que Roliços! Que Patrulhas! Que Piquetes! E sobre 
tudo, que evoluções, e que Ta c ti ca!' Os corpos são tão disciplinados, que 
não necessitão dâ voz do Commandante, por si mesmos se mexem, e 
tanto mexem! Ao menos, nunca ninguém ouvio a voz de—Unir filei¬ 
ras b Sabem não só os tempos desta evolução, mas sabem o tempo, em 
que a devem fazer. Sahe do Loreto huma revoada de Gaivotas, cabeça no 
ar, e senão tem o pe pequeno, ao menos tem o çapato, porque' o calca* 
nhar vai de fóra, e he de presumir, que dentro vão os dedos encolhidos, 
que tão grande he a mania! — Unir fileiras-1 — Tanto as unem , que nem 
as mesmas Gaivotas podem passar, e isso he o que querem os Gaivotei- 
ros. Não ficava mal á Policia fazer aquella praça vazia. Não percamos 
de vista o nosso Manequim r entra na : Igreja, como hum- Caçador á por¬ 
ta do mato; não tem olhos senão para buscar a Caça, e tudo lhe* faz con¬ 
ta, o ponto está, que a Caça olhe; e, senão olha , elle a faz olhar; por¬ 
que os tregeitos , e movimentos daquella cabeça de Gato de gesso em ci¬ 
ma de cómmoda, attrahe as vistas da mesma Caça safara, c'corrida. 
Sahe o Cura da Sacristia a fazer hum baptisado com capa rica, ou sem 
capa, que isso entra nas estipulações ; risada, e gargalhada em nosso bo¬ 
neco , e se tem ao pe mais bonecada, ievantão-se as comportas á torren¬ 
te eloquentíssima, ahi vai huina tirada contra a superstição, e fanatismo, 
e huma Jeremiada, porque as Luzes do Século não se hajãò ainda derra¬ 
mado tanto, quanto devião. Se marcha a Parteira, escarrada; sc vem o 
Padrinho, cassoada: se a Madrinha he airosa —Viva minha Senhora; 
se o Sacristão dá as competentes voltas, porque o Sacristão sabe, o que 
faz, para os seus interesses, apupada, e em alta voz — olha que,sarilho 
aquellc! ! Se ha Sermão , ei-lo ás patadas- pela nave fora, dizendo em voz 
intelligivel—não estou para ouvir asneiras! Se naquella cabeça podesse 
morar razão, ás vezes a poderia ter, porque naquelle lugar sem tom, nem 
som — Pedreiros Livres, Pedreiros Livres, Pedreiros Livres —, e o San- 
cto no Altar com muitas velas accesas, he verdade, raas sem ouvir huma 


só palavra em seu louvor, he furor destampado, lie abuso das cousas san¬ 
eias, he converter em Gabinete de Política a Cadeira do Evangelho. bul- 
mine-se a infernal doutrina de semelhantes Demonios, mas com argu¬ 
mentos ; edizer como ellcs se chanuio nunca foi argumento. Eu sou hum 
grande Carcunda, e talvez que o maior Carcunda, porque já o era por 
princípios tirados da Moral, da Política, da Jurisprudência, e da Histo¬ 
ria; mas tenho de mim para comigo, que hum Carcunda furiosarnente 
exaltado quasi sempre dá em tóllo. A Deos !!! ahi vem já dizer-me que 

o Padre do Forno está virado_ O Padre do Forno não era capaz de 

eer hum quarto de hora Pedreiro, nem pelo diamante do Grão Mogol, 
que he do tamanho de hum ovo de Gallinha.— Vou-me ao Theatro ver 
o meu Arrelequim. 

A noite vem cahindo , o ar hè mais que pardo, elle passêajio Ro¬ 
cio, possa o Thesourciro em lugar do Cura com a Sancta Unção, e o 
Sacristão ao pé com a funcraria lanterna, faz parar o Ministro d’nquelle 
Sacramento (isto vi eu já, e ninguém matou o Arrelequim), accendè 
hum charuto, chupa, e fuma, e vai andando para o Theatro , verdadei¬ 
ra escola de Moral, como derão em chamar-lhe: eu não o perco de vis¬ 
ta, e vejo o Chrhtuo no Templo . Que respeito! Que silencio! Que mo¬ 
déstia! Que ar de compunção! Não articula huma palavra, sabe da sua 
bóca de vez em quando f hum —sio, sio— se d'algum canto-' se levanta 
hmn ligeiro susurro. E porque? * Porque a primeira Actriz, a quem as 
moléstias levárào as campainhas — Debuta . -—Pois não lie este o mesmo,* 
que gritou, e zombou do Baptismo na Igreja? Todo inteiro; e assim se 
conhecem os costumes do século, porque são estes, e o começárão a ser 
em Portugal depois da entrada da Besta. Estes costumes são o Verde* 
com que ella engorda, e engordará em quanto pela reforma dos costumes, 
e pela educação da mocidade senão acudir ás minas deste Reino. O Ver¬ 
de da Besta he a incredulidade material de meia duzia de orates, ou en¬ 
fronhados na sabença Mondegal (porque se a Universidade não vai desta, 
nunca v<m), ou enfatuados com a curta jaqueta, e bamboleante Banda pe¬ 
las nadegas abaixo. Este Verde he a*falta de boa fé nos contractos, a dis¬ 
córdia nas famílias, a desenvoltura* no sexo, o absoluto despreso da de¬ 
cência, e geralmente da Moral j>úbliea ; lie a mania revolucionaria, a 
quimera dos Representativos, ou a rematada loucura das Constituições, 
o odio aos Soberanos, ou o despreso da Realeza. Este Verde he chamar 
superstição ao Christianismo, e fanatismo ao Culto, hypocritas aos ver¬ 
dadeiros crentes, dar o nome de virtude ao vicio, e o de vicio á virtude: 
he servir-se da calumnia para opprimir a innocencia, e chamar a esta 
atrocidade a arte de viver no Alundo, e á obscenidade o bom tom das 
companhias. E!ste he o Verde, que em Portugal se preparou á Besta. E 
quem o semeou, e o fez colher? Chegamos ao termo promcltido. A mui¬ 
tos parecerá hum paradoxo, a outros liurn testemunho falso. Pois saíbãó 
que he hurna verdade demonstrada. — A Commissão dc Censura. — Im¬ 
prime-se em Portuguez a Historia das Inquisições de i ta lia , Hcspanha, 
e Portugal — Com licença da Commissfio da Censura.— Imprime-se o 
Cathccismo de Voiney, com licença da Cominissão da Censura. O Con¬ 
tracto Social, com licença da Com missão da Censura. Memórias paru as 
Córles Lusitanas, com licença da Coinrnissão.da.Censura. A justificação 
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do dia S2de Agosto , cbqv liçenç-a: díi Gnmmissão da Censura. O Fiscal 
dos ^abusos, com licença da) Com missão da Centura. O Ainiigo da. Carta , 
cpm liqençá da. Co m missão da Censura. O. Português de Oarret, Midp r 
si, e Companhia, com licença da Cornmissão da Censura.:- O Velho Li¬ 
beral do, Douro., ;coit) Uçqnça da-Cotnmissao da Censura. A Trombeta 
2. a com todas as patifarias , o desaforos contia o artigo communicado, 
qup mostrava quaes erão as attribuiçòes das Gamaras db Reino , com li¬ 
cença da Cornmissão da Censura.' Eu não prosigb no rol, porque , se ha 
alguma cousa alem do infinito , • seria esta,. Quantos absurdos ha, ou se 
podem dizer em Política, em Moral, em Religião, em decencia pública; 
quantas descomposturas vergonhosissimas se podem dar aos altos Emprega¬ 
dos, e a tocjas as classes dos homens de bem, quantas offensas se podçm 
fazer aos.Ministros, da Religião, quanto pode augrnehtar a corrupção dos 
çosturaes, e dos sentimentos, tudo isto, c muito mais se publicou pela 
imprensa, coim licença da Çominissão de Censura; Cornmissão que tinha 
as suas revoltantes, e revoltosas Sessões nos SaJõ,es ; da Officina Regia, ate 
que foi tão justamente extincta. Faça-se a Collecção dos papeis, que ví-; 
rãq. a Luz, ou sahírãp á Luz no periodo da. Carta, e s.uas derivações, vèr-? 
se-ha a herdade,? do que eu aninmcío, e pelo qual eu. respórido com a cai 
beça. A maior impulsão , que se dêo pura a desgraça públi.ca , e particu^ 
{ar do liei no x foi dada pelaunão da Cornmissão , da Censura; e pára que 
esta, desgraça, de desmoralisaçao, e freuética rehellião chegasse, e se estend 
desse até< ás; ultimas .çlasses ,~cpm iijáènça da Cornmissão da. Censura, se 
imprimirão os diversos periodiços dos Pobres > .e, para os Pobres*, para se 
venderem a dçz réis, veneno barato , > e a<que todos chega vão para bèbe-* 
rem a tragos a .morte dos sentimentos, moraes, e políticos; e erão taès os 
respeitáveis membros deste Corpo acéfalo,, ou sem. cabeça, que não, fosse 
a do motim,, que ainda os podemos, conhecer pela seguinte observação. 
Oíferecia qualcjuer, homem, de bóiii a esta. Senhora Cornmissão algum pa^ 
pel, era que ressumbrasse, algum viso de Carcundismo, isto he, de verda¬ 
de, e honra,Nacional, cra indim\nè rejeitado, ou omnimodamente repro- 
yado. Queixaya-se. o homem ; ,e ab primeiro daqnelles bons Senhores ,.qué 
ençontrava, submisáamente dhda— V . S. a , Senhor , jeprovou-uie o meu 
papei? Eu não,, lhe tornava eile çoin. soberba., eu não , que não eitava lá 
nesse dia. O hpmern, clieip de paciência, e„talvez de manha, La pergum 
tando o, mes^nao a todos., sem ficar nenhum de.fora; se, por exemplo,* o 
grapeje einendador de.Baíbi era ,o ultimo, a que.se. perguntava,, .respondia 
o mesmo , que d primeiro. Então quem reprovou, o papel ? Ninguém. .Na 
Cornmissão da Censura não estava viva alma, ç o. Diabo,,que já carregou 
huma, tranca; fez qu,e dp tinteiro sahisse huma penna -pelo .sem pé, e sem 
ninguém a mexer .escrevesse-o— Escusado ..— Este : caracter, e estes feR 
tos,, são mui proprios de Religiosos de toda a casta, rde>toda a.tribu-, de 
toda a lingua, de. todo o habitp, que isso era \m\\\)mare>muigmMiy huma 
bicharia; hun$ depanno, outros de-sarja, hunsj calçados, outros déscal-> 
ços, liuns de burel preto, bntros de burel pardo, huns de tamancos-, ou¬ 
tros por atamancar. Doze vezes, doze mil assignalados., vio-S. Joãq; eu 
ainda via mais. )f /r idi turbam magnam quçim dviiunerare nono poterat) 
Vi huma turba multa, ,e tamanha, que ninguém a» podia contar; valia-* 
me huma cousa, e era que, quem via hum, via todos; e pelo que dizião> 


pelo que escrevião, pelo que faziào nenhum delles era Carcunda, nenhum 
delles amigo d'El Rei, porque ainda mesmo quasi já ao atar das feridas 
(ahi existem ainda papeis reprovados, e papeis riscados) , em apparecendo 
ou noticias da vinda, ou certeza da chegada, c ate o simples desejo delia, 
tudo ia para a gaveta, ou para ser riscado, ou supprirnido. Animus me - 
minis sc hoiirct , iiorrorisa-se a alma com tal lembrança. 

A corrupção de costumes, o despreso da Religião nao se estendia , 
ou não se limitava só tio âmbito da Capital como mimoso, e succulento 
Verde da Besta, mas chegava aos limites do Reino, espalhado por todas 
as Províncias com a prodigiosa propagação de impressos impios , e sedL 
ciosos; delles nascèo a divergência, e combate das opiniões, porque os 
impressos transtornarão as ideas, e perverterão os antigos, e bons senti¬ 
mentos dos Povos traiiqiiillos, c innocentes. Quem he causa da causa, he 
causa do causado, dizia hum axioma da Filosofia antiga. Kqiiem era cau¬ 
sa da causa? À Com missão de Censura. Os impressos porelia licenceadós, 
e pela facção espalhados, fôrão a causa primaria de tantas ruinas , e des¬ 
venturas. Erão fachos nas mãos das fúrias, que pozerão tudo em combus¬ 
tão. To unirão-se em azas da revolução, e da rebelliao para voarem mais 
depressa. Se a Ordem do Governo a não extingue tão depressa, onde iria 
a cousa dar comsigo ? E he desgraça que os males, que ella causou, não 
só ficarão impunes, mas irremediáveis; bem se vê como se tem desenvol¬ 
vido as mesmas sementes que ella deixou como escondidas, e sepultadas 
na terra. Isto são provas de facto , que os dispersos membros da mesma 
Commissãa não podem negar, porque os documentos são os papeis , que 
em baixo dizem — Com Licença da Com missão de Censura , — e não tem 
mais que.a patifa, e costumada evasiva— Eu nao estava lá nesse dia, — 
Esta vertente de infelicidades - engrossou muito mais nos tempos heroicos 
da chamada Carta. Máuoel Borges Carneiro tinha razão de gritar no Sa¬ 
lão — E a Carta' a-medrar'! Como não havia medrar, e ílorecer ú arvora 
Constitucional, se ella tinha tal regadio? E se os cultivadores erão taeS', 
e erào tantos? Com este nutritivo Verde levantou a Besta tão desconfor- 
memente as ancas, e alargou o bandulho, e tanta força adquirio nos pa¬ 
tas, que não poz pê, que não deixasse pegada. Mio tem a Commissáo o 
subterfúgio da concçao pela forma do Governo Constitucional estabeleci¬ 
do de facto. Isto só pode ter algum lugar em matérias politicas tractadas 
por escripto. Mas fosse qual fosse o Governo, que do facto existisse, este 
não podia ser tão corrompido, que quizesse, ou authorisasse impressos an¬ 
ti-religiosos, immoraes, olíensivos dos pios ouvidos, c uttentatoriQS da ho¬ 
nestidade, e da»decencia pública; e quem dêo licença aos Snsjdros dò 
Claustro , e ao Retrato dc f^cniísf Pois Constituição prega reformas, 
e estabelece a corrupção ? O Verde da Besta foi escolhido ao tabuleiro. 
Como ella prófessa a Ga&tromania , como lie comilona, ou gargnntõn, 
como diz Fr. Marcos de Lisboa na Chronica , .que não he a do Mestre 
Fr. Cláudio, e por aqui sc lhe levantou a inangedoura, foi dar hum pas¬ 
seio ao Brasil , para encher a barriga ; passa ma! o anuo -cfn Verde como 
as mulheres sem banhos do mar; no Brasil não lhe.faltn, antes tem de 
sobejo o mesmo guisado. 8o lá não teiri a Commisfão rb Censura , tem a 
Liberdade da Imprensa, que não he tão má, porque ao incno> o» otYondi- 
dos tem a quem se queixem, que he o Senhor Jury.; o tem por lá havido 
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scenas galantíssimas; e por cá nos aziagos dias da Carta não tinhamos 
a quem nos queixássemos. Sempre a Besta por lá tem Verde, e está huma 
pandorga, que se não conhece. He boa occasião de nos armarmos de páo, 
ou barnbú, e não a deixarmos cá entrar; e pouco a pouco com modera¬ 
dos passos irmos removendo, ou desfazermo-nos dos filhos, e pela mansa, 
porque os sonsos sempre fazem a sua, acabarmos-lhe de huma vez para 
sempre a pestilente raça. 

Oh Carcundas, Carcundas! Mal sabeis vos os couces, que a Besta vos 
está atirando, porque arrota de farta; desde as margens do Rio de Janeiro 
chegão ate á embocadura do Tejo ! Estais offendidos no mais vivo da vossa 
honra. Não tendes senãó duas taboas de salvamento, a primeira he huma iu- 
destructivel união ao nosso Monarcha, e a segunda hehuma submissa obe¬ 
diência a seus supremos Mandamentos, e soberanas Leis, esperando que 
se vos faça justiça pela exactissima observância das mesmas Leis. -Assim 
como hum Constitucional se conhece pelos seus crimes, hum Carcunda só 
he conhecido pelas suas virtudes, porque a herança de hum não pode ser 
a partilha do outro. O delicto he o syiionimo de hum Liberal, a innocen- 
cia de hum alcatrusado. Vós sabeis que eu não sou mexiriqueiro , porque 
he hum grave defeito, que se equivoca com hum crime, nem sou capaz 
de vos metter a faquinha só para vos irritar, e. acirrar contra esses desal¬ 
mados filhos da Besta, que e)la poz ao officio de Pedreiros Livres: mas a 
verdade manda Deos que se diga. Vós estais offendidos, e eu mais ainda, 
porque no posto de Major, não aggregado, ou graduado, mas effectivo, 
em que me constituisteis, aggrava muito mais a injuria, e porjsso mesmo 
o crime. Sabei, 6 gente golfinha, sabei, ó povo das merendeiras, que a 
Besta, e seus filhos, porque se achão tão longe das vossas portas, e tão 
distantes dos vossos cacetes, vos chamão. . . tremo de o dizer, e a mesma 
penna se nega a tal escrever. .. mas emfim elle está em letra redonda. .. 
ahr vai, vos chamão á boca cheia— Ladroes .— Não he muito que vós 
ouvindo, e lendo isto . . . Furor arma ministrat , a raiva vos ponha em 
tumulto, eque os cacetes dos cantos, em que os tendes ensarilhados, vão pe¬ 
lo seu pe marchando para as vossas mãos como as tripeças , em que se 
assentavao os Heróes de Homero (forte Poeta!) ião atraz delles pelo seu 
pe como vão os cães atraz de seu dono. Mas alto lá, V.incs. não vierão 
cá, nem escapárão de tantas para fazer desordens, a mesma Camara cha¬ 
mava os Dignos Pares á ordem, e elles ião; se Linhares, Cunha, e Tai¬ 
pa andavão ao sôcco, accommodavão-se: peçào V.mcs. justiça, que não 
faltará quem lh’a faça. Quem he a valentona desta Besta, que se atreve 
a insultar os esquadrões da honra, como dizia David ao Gigantão Eilis- 
theo , que vomitava postas de Pescada ? Eu ainda aqui estou , e os gigan- 
tôes cTaquelles levào-se á pedra; ouçâo, e depois requererão. Não fação 
bulha , motim , ou matinada ; por onde se ha de conhecer hum verdadei¬ 
ro Carcunda se não fôr pelo exercício, e pela pratica de todas as virtudes 
Christãs, políticas, e civis? He.verdade que os malhados são provocado¬ 
res, e a gente nem sempre está n’hum ser, e muito menos está para os 
aturar; se elles não poupão ninguém, também os Carcundas os não de¬ 
vem poupar a elles; mas saibão Vmcs. que ninguém se deve pagar por 
suas mãos. Sabemos isso, dirão V.mcs., mas o que nós queremos he sa¬ 
ber quem nos chamou ladroes , como, .quando, e aonde l 
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Aqui está, Senhores, o Jornal do Commercio do Rio de Janeirô, 
Còrte Imperial, Folha Commcrcial , e Política , Vol. 6.° N.° 430 Pag. 
] , Columna 2. a 4.° Artigo — Portugal,—e deste Artigo §. 2.° 

u Os Carcundas Absolutistas continuando com seus excessos, in - 
u suliando os Cidadãos pacíficos com ameaças , e provocações, entran - 
c; c/o pe/as Lojas dentro , e roubando o dinheiro , <p<e ntllas acha - 
;; vão . >i 

V.tncs. vírào acaso algum fantasma , e ficarão mudos de bòca aber¬ 
ta ? Cada hum pode firmar-se com seus olhos do que ouvira com seus ou¬ 
vidos. Cada hum de per si pode vir ler no Impresso, o que eu lhes acabo 
de annunciar, e transcrevo. Quem são os absolutistas? Os Carcundas; e 
quem são os Carcundas ? Os absolutistas. Estes mesmos. e não outros são 
os ladroes, que em 2f de Agosto de 1820 roubárão todos os dinheiros do 
Estado, que existião nos Cofres públicos, deixando-os limpos, e bascu- 
lhados. Estes são os ladròes, que vierâo ate' Coimbra alimpando os Cofres 
públicos das Gamaras, e das Terras, por onde passavão; e em Coimbra 
exigirão do Provedor da Comarca todos os dinheiros dos Cofres da Pro¬ 
vedoria , a que o Provedor resistio , tendo já nas guelas os talhantes fios 
da triunfal espada de Sepulveda , por certo nem tão agudos, nem tão em¬ 
polgantes como as snas bentas unhas. Estes mesmos Carcundas, e não ou¬ 
tros, são os ladrões, que invadirão, e levarão de assalto o Erano Regio, 
quando de mão armada occupárão a Capital, usurpando com pública vio¬ 
lência o Governo , determinando para si mesmos Ordenados, como abso¬ 
lutos Senhores do bolo, que ficárão. São estes, e não outros, os la¬ 
droes, que com o illusorio pretexto de fazerem Leis, de que nenhuma ne¬ 
cessidade havia , e sem que ninguém tal lhes pedisse, estiverão por quasi 
tres contínuos annos esgotando todas as vertentes das rendas públicas, 
atenuando a já muito atenuada substancia do Estado, e dispondo essa 
mesma pública miséria, e indigência, que sentimos, e que progressiva- 
mente iremos experimentando; porque os mesmos descarados ladrões acin¬ 
te entupirão todos os canaes, e estancarão todos os mananciaes, d’onde 
nos provinha a nossa antiga opulência , franqueando o passo para a re- 
belliào, c desmembrarão das nossas tão vastas como fertilíssimas Colonial. 
São estes, e não outros, os ladrões, que nunca deixárão de conspirar pa¬ 
ra roubar. Elles conhecem a impossibilidade moral, queencontrariãosem¬ 
pre na mudança da forma de Governo , especioso pretexto para a illusão 
dos Povos; mas desgraças successivas, e dolorosas experiencias tinlião ras¬ 
gado a venda, que cobrio por algum tempo os olhos dos mesmos Povos; 
e a iMusão estava desvanecida : estes mesmos insignes ladrões inventarão 
outro meio, que foi conspirar, não para o Republicanismo manifesto, 
mas para hurria illusoria, e quimérica Monarchia, tão impossível na sua 
execução como injusta em seus principios, e monstruosa em seus perten- 
didos direitos; e que fizerão estes Carcundas, não ladròes formigueiros, 
ou dissimulados ratoueiros, mas salteadores descarados? Unem-se no Por¬ 
to, centro cornmum das rebelliòes, acclamão huma Rainha ainda enfa¬ 
chada nas mantilhas do berço, errante por clles na immcnsidade do Ocea¬ 
no, acarretada por clles a hum Paiz estrangeiro, cujo Ministério, assen- 
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tado ení huma profunda, e invariável política, não deixa illudir-se, ecu¬ 
jo Povo em,geral ay firamente negocêa, e. largamente bebe; com. ella co- 
meçárão de fazer negaças e para que? Para ainda huma vez alimparem 
a seu salvo os dinheiros públicos , e particulares. Se conspiradores se levan¬ 
ta o , cobardes fogem. Conspirão com as mãos abanando, e fogem com as 
algibeiras cheias. Estes são os mesmos ladroes, que na llha da Madeira , 
vendo desvanecida a Republica, e desfeito nos ares q que elles mais detes- 
tão, que he o nome do Senhor D. Pedro, deixando a‘honra, carregarão 
as bagagens , porque elles não querem louro, querem ouro. São estes, e 
não’outros, os mesmos Carcundas ladrões, que na mesma Inglaterra, le¬ 
vando á frente os bem conhecidos Carcundas PalmelJa, e ltabaiana, em* 
palmárão o dividendo, que se devia entregar aos Accionistas do emprésti¬ 
mo, hoje Brasileiro, que foi o preço do apreciado na independencia, que 
por certo foi hum ovo por hum real. Já que iinitárão a Judas na venda, 
justo era que o imitassem também na morte: Judas enforcou-se a si; e 
nós os devíamos enforcar a elles. Judas foi mais generoso, não quiz o di¬ 
nheiro; e os nossos Judas tomarão elles mais. Judas fez huma pública con¬ 
fissão do seu crime — Pequei atraiçoando o sangue do Justo. — Os nossos 
Judas, sem sentirem o remorso do seu crime, nada mais fazem do que 
buscarem occasiões de cometterern outros, atraiçoando de continuo a sua 
Patria. Judas,entregando seu Mestre-, seu Senhor, e seu Beos; estes malr 
vados, e abominandos monstros perseguindo o seu Rei. Judas contra o 
Salvador do Mundo, os perversos contra o Salvador de Portugal. Judas 
achou huma Figueira, em que se enforcasse; e os nossos Judas não achar 
rão huma Forca , em que os pendurem ? Ora çonsolemo-nos que, assim 
como a Figueira apparecêo a Judas, também a Forca há de apparecer a 
elles. • » 

Que muito pois, Senhores Carcundas, que tendo V.mcs. comeltido 
tantos roubos, e feito tantos latrccinios, ós Escriptores da grande Cofie 
do immovel Império lhes chamem , como em seus papeis lhechamão, fa r 
mosos ladrões ! Tenhão pacicncia : quem não quer ser lobo, não lhe veste 
a pelle. Vejão como no Rio lhes conhecem as baldas das suas empalma- 
çôes ! Já não tem cofres públicos, agora roubão por casas particulares. 
Vão por esses arruamentos, diz o Jornal Commercial e .Político, entrão 
nas Lojas, veem os Patrões descuidados, ou dislrahidos em theorias po- 
iiticas, os Caixeiros lendo o Contracto social, pilhào a gaveta aberta, 
pouco tem já, mas isso mesmo levão. Fóra ladrões! Basta de ironia.,.. , 
Fóra Malhados! A tanto chega o descaramento, e a perversidade 
Maçónica! Parece-me, que erão desculpáveis todas as medidas de violên¬ 
cia , e de força, que os Carcundas tomassem. Os mesmos Pedreiros, se 
em algum ainda existe algum laivo de justiça, e probidade natural,* e no 
qual não estejão de todo apagadas as luzes da razão, e que desta queira 
usar por hum momento, este (se existe assim) deve reconhecer a justiça, 
com que os Carcundas se devião vingar por suas mãos. Cerne a Nature*-. 
za, revolta-se, enfurece-se, á vista destas atrocidades. Pois os Pedreiros 
charnão Ladroes aos Carcundas ? Na verdade isto se tornaria incrível, se 
eu neste momento não estivesse olhando para isto em letra redonda, .em 
hum papel público do Rio de Janeiro. E que hei de eu dizer aosCarcuh- 
das? Que,, em encontrando Pedreiro, seja qual for ,< lhe torção irremjssi.- 
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velmente o pescoço? Não Senhor, liurri Carcunda deve solírer, e esperar 
porque huma desordem nào se remedèa com outra desordem : os Carcun- 
das, sabem que as Leis os devem defeiider, e que elles nao são os execu¬ 
tores das Leis; porem muitas vezes hurna descarada provocação faz esque- 
Ger todos estes princípios, que são as bases da conducta dos pacientíssimos 
Carcundas. Lis-aqui huma participação, que eu faço ao Publico, e qne 
fará abrir, e arregalar bem os olhos a todos. Sahe hum pantalão de ocu- 
los fixos, (azues, e bem encavalleirados no nariz) da cadêa , onde huina 
pública, e conhecida malhadice o levtíra; com a pança protninente, o 
cachaço hirto, a impudente cara, ou focinho levantado ao ar com insolên¬ 
cia, parece que tinha feko huma promessa para sahir da gaiola, e foi es¬ 
ta.— Veio este Saneio innocentc, que Hcrodes deixou cá por esquecimen¬ 
to, passos contados, e caminho direito á rua do Ouro, empina mais os 
oculos, e chega á porta de huma Loja, onde eu algum dia costumava 
descançar, e com Lto digo, que estão tiradas as inquirições; quatro su¬ 
jeitos, qne lá estavão, são tão Realistas como o dono da Loja, e o do¬ 
no da Loja he tão Realista, como eu, mette a estólida cabeça (e dizem 
que he Letrado) abre a boca, e manda a todos indistinctamente. ... aon¬ 
de? A Palmeiia.— E acabava dc sahir da cadèa por malhado, e foi mui¬ 
to fresco para o seu Escriptorio despachar Autos, corrio este, e outros que 
taes Rabulas, com inchadas bochechas costumão dizer: os Carcundas sao 
os verdadeiros amigos d’ElRei, e Deos o livre de ostros, que não sejào 
por pensamentos, palavras, e obras verdadeiros Carcundas: ninguém me¬ 
lhor que os Carcundas obedece ás Leis, respeita a Religião, deseja mais 
deveVas a paz, a união, e a felicidade dos Portuguezespor elles nem 
veio, nem virá jamais o mal ao Mundo ; resignados nas perseguições, mo¬ 
destos na prosperidade, promptõs na obediência, animosos nos combates, 
moderados na victoria , confiados na Providencia, e desinteressados no 
premio. Este lie o fiel retrato de hum fiel,, e verdadeiro Carcunda; por¬ 
que, os que agora por conveniência, e por forrarem a pelle se fingem, 
mesmo ern cima da merendeira balòfa se lhes descobre a malha. Ora se 
estes mansos Cordeiros, á vista daquelie descomedido, e furioso ataque, 
se transformassem em Tigres, (e são capazes de o fazer, porque destes, 
que não cóinem mel, livre Deos nossas colrneas), e atassalhassem, ou fizes¬ 
sem em postas aquellc furioso demagogo, era huma cousa bem feita, e 
era huma cousa mal feita. Era huma cousa bem feita, porque com villão, 
viilão, e meio, e os casos daquelJa natureza não se deixão em via ordiná¬ 
ria, ou como sc começou a dizer nas polidas, e Portuguezas Cortes, para 
seguirem os tYamites Judiciaes; porque dentada dada, arrochada levada, 
como se faz aos Cães, e aqui lio são letras pagas d vista; e se ha protes¬ 
tos devem ser unicamente de segundar a dóse. Era huma cousa mal 
feita, porque obedecer ás Leis, he o primeiro dever de hum Carcunda le¬ 
gitimo. As Leis devem sor observadas pelos Cidadãos, mas executadas, e 
applicadãs pelos Magistrados; e huma semelhante injuria pedia, e pede, 
e está clamando ern altos brados por huma prompta reparação. Quantas 
cousas nos da a conhecer este tão público, e solemne desaforo! A contu¬ 
mácia no mal, a provocação acintosa, a perversa disposição de animo, o 
e d J * nt p de vertigem, e de desordem, os propositos da rebellião, a incor- 
rigibilidade, o caracter vil 7 e execrável dc hum malvado, e mais que tu- 




do , hum escandaloso despreso da moderação , e clemência, com que ião 
atiladameníe o Governo de S. Magestade vai procedendo; mas he tal a 
renitência dos monstros, que parece, que 0 perdão lhes serve de estimulo 
para cornettérem novos, e mais execrandos delictos. Tudo isto deve ter 
humá causa final, òu hüm rnõtivo, e he aquelie, que huma infernal ma¬ 
lícia só podia inventar. O elemento, em que estes malvados vivem, he a 
desordem , e ã confusão ; e para que esta se attribua aôs Carcundas, pro- 
vòqueuí-se os Carcundas , e huma vez, quê as aguas estejão envoltas, os 
Libétaés, ou Pedreiros, que quer dizer p mesmo, saberão pescar. No meio 
da desordem não se averigua, ou pergunta, quem sejão os provocados, 
õu ós provocantes; huma vèz que apparêção Carcundas, ou activos, oü 
passivos, já sé sabe quem ha de ficar com o labéo, ou com a culpa, os 
Carcundas; de huma desordem se vai a hum motim, de hum motim se 
Caminha â huma sedição , e de huma sedição a huma revolução, que he o 
Voto, e o fim principal da malhadaria; e começando, còmo elies querem, 
por quatro lambadas bem, e devidamente assentadas na omoplata, e no 
testo dó arrabalde do espinhaço de hum Pedreiro, que hè onde melhor 
neste Mundo ellas podem assentar, levantarem ate ás estrellas fixas hum 
Clamor dé — Senhor Deos !.... isso r,ão, Senhor. Architecto, isso sim. 
Senhor Architecto ! Misericórdia! Vede os vossos Architectinhos sèm hu- 
ma costelia sã, ou conservada em seu lugar! Acodi, o Reino está anar- 
Chico; e porque nó§ estamos sem costellas, e por hum triz sem hum osso 
inteiro, ó Erário está sem dinheiro, os Tribunaes sem justiça, o mar sem 
íiaVêgaçãò, os campos sem cultura, o Banco sem pes, o Commercio sem 
cabeça, è nós corridos a páo : acudi, movei o coração dos Commandan- 
tes do$ Corpos, ou ao Rocio, ou a Sancto Ovídio, vamos, illusttai-nos 
para a escolha de membros de huma Junta Suprema, e Provisória. Aqui 
temos tres Pastas feitas com seus atilhos de fitas brancas, e azues claras, 
á escolha seja vossa, ó Grande Architecto, mas ahi estão a pedir de bô- 
cá, Magalhães, Moraes Sarmento, e o Gefardo rua nova. E dinheiro, 
ó Grande Architecto!! Ah! Os Cofres públicos servem para a Causa pú¬ 
blica , assim fizerão os outros, assim faremos nós: e se a Forca nos espe¬ 
ra, muito mais nos merece a Senhora D. Maria da Gloria, o Senhor D. 
Pedro, que nos mandou o presente immortal da Nossa Carta, que antes 
elle mandara huma Cara de Assucar, se he cousa, que ainda haja no Rio; 
pôtqüe de lá não se ouvem senão misérias, e o dinheiro he daquelle, que 
iiinguéín troca, e que o vento leva, se o largão da mão. Com estas ideas, 
e cóm estes pretextos se marcha para a réVolução; e isto não he cousa so¬ 
nhada , he cousa vista, e desgraçadamente experimentada. .Fação os Car¬ 
cundas o seu dever de homens honrados, e de Vassallos fieis; não se dei¬ 
xem iltudir, francos no seu procedimento, mas cautelosos em suas vistas. 
Hum Carcunda, supponhamos que he hum alcatruz, pois deixe-se estar 
«na caíhegoria de alcatruz ; mijãò nelle, pois mije nos òutro3, que assim 
fazem os alcatruzeè; nãa ha Nora, què não páré, e não tardão tempos 
tranqnillos. Nada de exaltações, quò entornão o caldo, e dei tão tudo ^ a 
pérder; o cordeirinho manso inâmá ná suã têta, e mais na alhêa. São 
insultados, descompostos, alcunhados em éscriptoé tãõ afcnos,tão infa¬ 
mes como os do Rio; não lhes faltà aos Carcundas, porque são finos, éa~ 
gacidade para conhecerem, que tudo aquillo são desafogas, c exhalaçóes 




da desesperação ; a np,s$a Causa ps ta vencida, e $ Sentçnga dada, páa de¬ 
vem dar lugar a embargog dp tcrcçiro, ou dq rçstituiçqq çqjn a qiajs ligqir 
ra desordem; pqrque de, tqcjo se §prqyelt>iq os seu§ inimigos. Iqstejiq trçm- 
quillq?; porque se a íialhad^ria se resqlyç a tomar p tom da fie^çqnipos- 
iura, eu ainda aqui estou vjyo: livrem-se piles, qpe puxemos tq T 

dos ao urgão, e depois não se queixem da Syufqnia, que naq sprá dp [tqs- 
sini* ou jVJercadaiite, Pe o iqfernq tem harmonia, e?3a quyirão. ppsem- 
ganem-sp, que hão de ficar frustradas as suas esperanças ^ sc lie 4ç sçq 
plano metter osCarcundas em danças altas; porque qsCarcundas não são 
demagogos, nem querem outra cousa , que não seja 

liei, e Lei . 

Qbscrwção 2. a 

Quando entramos bern no conhecimento da Filosofia da Historia, sõ 
pelos seus testemunhos, e pela observação dos factos em suaspugipaa.Ç .007 
signados, conhecemos, que o Governo mais perfeito,* e por isso mesmo o 
mais duradouro, e consistente, he o Governo de hum sq, jsjtp b.e, dç 
hum Rei, não electivo, mas hereditário; e quanto mais s,e conservar hur 
ma Dynastia, mais segura se conservará a felicidade de huma Naç^Q. As 
Leis, que a constituem, fogpm da condição das, cousas do Mundo, a 
quem a sua longa duração faz caducar: estas Leis, quanto mais remota 
he a Lpoca da sua origem, mais seguras se tornão em sua existência. Nq 
M onte Libano ainda se contào, dizem, vinte e dous Cedros antç-diluviar 
nos, e he tal a grandesa, e a força de seus troncos, que nenhuma tempesr 
tade o? pode abalar, zombão da desordem dos Elementos, e conseryão-se 
comq huns trpféos da Natureza, e hum ornamento da terra. As Leiscon- 
stitutivas, que contão muitos Séculos de duração, também são hum tro? 
féo da humana prudência; e quantos são os dias, que contão da sua idar 
de, quantas são as provas da sua bondade. Pergunta-se: porque tem dur 
rado tempos tão dilatados 1 Responde-se: porque nellas reconhçcêrão os 
Povos a origem , e o instrumento da sua felicidade, da sua segurança, da 
sua independencia, e da sua gloria. He este o motivo d’aquella religiosa 
veneração, que nós consagramos á nossa Lei primordial, e constitutiva. 
O Reino de Portugal de hum muito limitado principio chegou ao mais 
alto cume da humana grandeza entre todas as Aíonarchias, de que nos 
conserva o nome a antiga, e a moderna Jíistoria. Lembremo-nos agora 
da Lpoca, e da causa da sua funesta decadência. Estas feridas são mui 
recentes, e ainda vertem sangue; equandp §e poderá vedar de todo? Ape¬ 
nas se alterou a forma do seu Governo, apenas á sua Lei constitutiva se 
substituio outra, que não sustentava, antes destruia, os princípios Monar- 
chicos, que eUa estabelecera, ha tantos Seenlos, repentinamente se aba- 
tèo o colosso da nossa grandesa; esta desgraça não foi obra das mãos de 
hum barbaro Conquistador, não foi golpe descarregado pela força estra¬ 
nha, foi obra dos Pedreiros executada sobre modelo estrangeiro; e co¬ 
nhecidos, como estão pela cxperiencia, seus desgraçados eficitos, he tal a 
cegueira,.e a pertinácia de muitos, que os prpçurão perpetuar çom a di¬ 
visão de partidos, que vem a ser a perpetua guerra das opiniòes; para es¬ 
tas se uniformarem, era preciso que a yonfadç se çj^tçrininqssc pela cou- 
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Vicção cio entendimento sobre os nossos verdadeiros interesses, como mem¬ 
bros do corpo moral, que se chama Nação. Isto me parece hum pouco 
abstraclo, e he preciso que eu o reduza a termos mais perceptíveis. 

A diuturnidade da nossa Lei Constitutiva prova a sua bondade; ella 
nos dá hum Rei Absoluto, que vem a ser, hum Rei, que para o exercí¬ 
cio livre da sua Soberania nao dependa mais que da mesma Soberania 
divisão. Aqui temos Rei, e Lei. Este he o laço indissolúvel da nossa 
união política, huma Lei, que nos dá hum Rei, hum Rei, que faz ob¬ 
servar a Lei. Isto sem alteração bastou por tantos Séculos aos Portugue- 
zes, e só quando o espirito de vertigem , e de rebellião nao quiz isto, se 
precipitárão da maior altura de grandeza, e de opulência no profundo 
abysmo de tantos males. Em quanto não houver concordia nestes princi¬ 
pies, em quanto se não fizerem emudecer as paixões, para se escutar uni¬ 
camente a voz da razão, e os oráculos da experiencia, não pode haver 
nem união, rieín tranquillidade. Esta não se poderá conseguir, em quanto 
jse não reprimirem vigorosamente (já que se não pode extinguir de todo, 
porque se não consegue a simultânea concorrência de todos os Soberanos) 
os esforços de huma Seita intolerantissima , que insiste em querer gover¬ 
nar o Mundo pelos seus princípios políticos, ou por hum systema antis¬ 
social , e anti-religioso. Se isto dependesse das armas dos escriptores, ha 
muito que esta raça não infestaria a terra; mas depende unicamente da 
espada dos Reinantes; o seu maior, e unico interesse he este. Oução, e 
atterrem-se para se determinarem a não a metlerem jamais na bainha sem 
conseguir o triunfo no extermínio de seus implacáveis inimigos. Luiz XVI 
no cadafalço, Fernando VII no desterro, e no captiveiro, Fernando IV 
na fugida, D. João VI na retirada, e depois na morte... . Qae grandes 
lições! Mas a moderação I ! Ninguém mais do que eu deseja , e approva 
a moderação; esta porem nunca se deve separar da Justiça, porque sem 
ella não he Justiça, he crueldade, he vingança, he tyrannia; mas nunca 
a moderação appareça em trages de pussiilanimidade , de medo, e de co- 
Jbardia. Temos assim hum Rei justo, porque he moderado. Vivamos a?sim 
amidos a elle, mas sem affròxar no enthusiasmo de amor, e de obedien- 
■cia, que lhe consagramos. Quem de outra sorte faliav ao Rei, não he 
.amigo do Rei, nem he arpigo dos Portuguezes. 

( Continuar -sc~ha. ) 
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A Besta com duas bocas , boca grande , c boca pequem. 


Mc., dirá o Povo malhado, e também algum Povo por malhar, Vmc. 
ou está louco, ou procura enlouquecer a Besta! Pois ainda no fim da se¬ 
mana passada tinha a Besta no Rio de Janeiro a fazer Periódicos, e a pôr 
annuncios nos Periódicos ; e nesta semana, sendo apenas 4. a feira 19 d* Agos¬ 
to , já cá está outra vez a Besta! Isso he estafar ! Isso he querer que sçja 
Besta de sege de aluguel, em que vá algum Caixeiro , eainda mesmo Patrão 
Fanqueiro, a 21 deste para a feira da Charneca? Isso he querer matar os 
pobres animaes! Isso dizem Vmcs.; e eu digo que eu me admiro delia se 
demorar por lá tanto tempo , e vir tão devagar. Verdade seja que o que ella 
por lá fez pedia tempo, c não era como a Carta Constitucional, que trou¬ 
xe, porque lhe pagarão, o Caminheiro Inglez, que o Sr. D. Pedro fez ain¬ 
da em menos tempo que o Diabo gasta em esfregar hum olho, que levaria 
mais vagares, se lá não estivera Francisco Gomes com S. M. I. , porque he' 
dicto, e feito tudo aquillo, em que Francisco Gomes mette a mão. Quando 
o Francisco Gomes fez a Falia de S. M. I. pronunciada na abertura d’As- 
semblea Legislativa, na Sessão Imperial de 3 de Maio de 1829, gastou só 
quatro horas e tres quartos em compor a Venia para o Discurso, quando 
S. AL I. devia dobrar a cabeça para o seu negro auditorio, que he tal, e fiel-’ 
mente trasladada dos A utos — Augustos , c Digníssimos Senhoi es Represcntan - * 
tes da Nação Brasileira . — Ha aqui trez cousas, que admirar: a primeira he o 
engenho de Francisco Gomes, que compoz huma cousa destas em quatro 
horas etres quartos. O Padre do Forno, queescrcvc compressa, não compu¬ 
nha hum tal comprimento em todos os dias da sua vida, nem era capaz dis¬ 
so. A segunda he a magestade sublimissima, a que chegou a Nação Brasileí-* 
ra, sabendo nós o que ella era, ha dous dias, como começara, e de quem 
procede, merecendo ouvir da boca de hum dos maiores Monarchas, que ha 
da Linha para o Sul, ou n’aquelle Hemispherio opposto, hum semelhante com¬ 
primento. A terceira he o aviltamento voluntário, ou constitucional, a que 
desgraçadamente (juiz chegar aquclle excelso Príncipe, em cujas veas gira o 
sangue de Bragança, que he o sangue também dos Joanes, dos Alanoeis, e 
de todos os que se conhecem grandes nos Thronos da Europa, fazendo hum* 
semelhante comprimento á Nação Brasileira, que vem a ser meia duzia de 
patas chatas, chatins, e bofarinheiros, e huma grilheta inteira, ou garga¬ 
lheira de criminosos, que para lá fòrão, e que o Livro 5.* da Ordenaçao 
para lá mandara. Não só esta Falia Ycrgonhosissinia (leia-se, e vêr-se-ha 
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quem seja a Besta, e quanto houve mister que por lá se demorasse) occupoir, 
e absorvêo os cuidadds da Besta, mas outras obras de igual polpa, e de 
igual pulso, como he a Proclamação, que S. M. I. faz aos Portuguez^s em 
ííh de Julho, e assignada por Francisco Gomes, homem, que na Diploma¬ 
cia di lá está sempre em scena. Podemos dizer com segurança que se hou¬ 
vesse hum Congresso de todos os Soberanos da Europa, de todos os Sobe¬ 
ranos da Asia, entrando o Grão Cáo da Tartaria, o Filho do Soi, ou Im¬ 
perador da China, o Soü da Pérsia, o Grão Mogol, e ate, se na África 
appareccsse o em vão buscado Preste João, la estava com todos elies Fran¬ 
cisco Gomes para minutar os Tractados, e referendar as Actas, e levar n’al- 
gibeira os Protocolos. Alem destes ponderosos motivos da demora da Besta 
nó Rio, teve também de organisar as Secretarias dos Periódicos, cousa de 
imrnenso trabalho, porque tem de crear primeira, segunda, e terceira Di¬ 
recção; classificar os Amanuenses para os Artigos, ou communicados, oií 
da própria lavra dos sublimes Escriptores; inventar nomes, e titulos para os 
differentes Periódicos, tirados dos animaes, eproducções do Paiz,— A Ara¬ 
ra , a Malagueta, a Giboia, o Jacarandá, e o Jacaré, o Periquito, e o 
Mascavado. A mentir lhes não ensinou a Besta, porque se o Diabo he o 
pai da mentira, bem se sabe quem seja o Avô, e quem seja a mãi dos Pe«- 
riodiqueiros, e dos Periódicos. 

Tal foi o motivo da demora da Besta iTaquelle Império, porque como 
o tal Império foi obra sua, parida, e creada por ella, os bons proprietários 
agrícolas visitãò muitas vezes, para medrarem mais, e melhor os seus pré¬ 
dios, e as suas fazendas, ainda que por lá lhes ponhão bons feitoies, e ca¬ 
seiros. A sua vinda foi rapida, e ate instanianea , porque, a maldita tem hu- 
mas vezes as mãos na Europa, outras os pes; o mesmo faz com a America; 
e basta que volte as ancas para estar em ambas as portes, ora assim, e ora 
assado com todo o seu poder. Virou para cá o focinho, ei-la na Europa;, 
viroir para lá o rabo, lá está também na America; quando quer levanta 
hum pincho, e voa; quando quer faz liuma piroêta, e volta-se, porqne a 
Besta, e o Bemonio tudo he o mesmo: virou-se, e apparecco cá o focinho, 
e no focinho duas bocas, huma boca grande, e outra boca pequena; por 
ambas a vamos ouvir fallar, e veremos que não he o mesmo o que ella diz 
pela boca grande, e o que fica dizendo pela boca pequena. Isto parece hu- 
ina cousa assim por modo de advinhaçao ; e para que todos tenhào desde já 
a chave deste enigma, ahi vai de antemão hum exemplo, que aclara mui¬ 
to. Grita a Besta com a boca grande, e bem escancarada, em Portugal, 
em França, em Inglaterra, nas Ilhas do Oceano, nas tabernas, nas baiucas, 
nos arruamentos, na cadêa, rno Rocio — Viva o Sr. D. Pedro IV ! Viva 
a Senhora D. Maria da Gloria: nosso Rei abdicante, e nossa legitima Rai¬ 
nha abdicada! Vivão ! Vivão! Isto diz a Resta pela bôea grande: e pela 
boca pequena?-O que disse Manoel Borges Carneiro — Desfaçamo-nos del- 
les. . . . Tem Vmcs. entendido? Pois com este exemplo tão claro, e tão pa¬ 
tente ouvirão, e entenderão o que vai, e appliquem bem as orelhas, ou os 
ouvidos, quando ella fallar pela boca pequena. Fiquem pois de orelha arre¬ 
bitada , já que a não tem dobradissa. Comecemos pois a ouvir a Besta fal- 
lando grandes cousas pela boca grande, e ouviremos depois a Besta fal- 
laudo peia boca pequena. Praza ao Ceo, que todos oução, e que todos en- 
tendão bem o que a Besta disser pela bôea pequena, que he pontualmente 


( 3 ) 

aquillo , que a Be^ta quer, e o que ella cá veio buscar, e veio fazer! Assim 
como ella hc a mãi de todos os revolucionários, também he a mâi de todos 
os hypocritas. 

Conduzido pela Divina Providencia, que coroando a virtude, e recom¬ 
pensando os trabalhos para confusão dos impios, e consolação dos bons, pa¬ 
ra assentar no herdado Throno de seus Maiores o Augusto Monarcha, que 
já acclamado peias Leis, que se não podem invalidar, o vinha a ser pelo 
amor, e fidelidade dos seus Portuguezes, e no dia 22 de Fevereiro appare- 
eêo este Astro de tão benigna influencia, que annunciava a paz aos homens 
na terra, e manifestava a gloria de hum Deos , que o defendia. Fòrãoouvi¬ 
dos os clamores ^lo Povo. Os moradores de Bethulia não applaudírão tanto 
a valorosa Judith quando, entrando os seus muros, lhes mostrou a cabeça de 
Holofernes, como o Povo Portuguez applaudio a chegada do seu Libertador, 
e que trazia em suas mãos valentes pendurada a decepada cabeça, ou cabeças 
da Hydra revolucionaria. A Besta, a Besta, a Besta com a filharada atraz 
de si, e a seu lado, misturada toda esta ninhada infernal, que ella tinha 
posto, e tinha chocado, tão basta, e tão numerosa, que parece que seus 
pestilentes ovos sempre tiverãoduas gemmas, também levantou o mesmo gri¬ 
to, entoou os mesmos Vivas, e com a boca grande disse — Viva o muito, 
e muito Poderoso liei o Senhor D. Miguel í.°! Viva , e viva . Morra a 
Carta , e os patifes, que aqui ajherâo, os que a levárâo , e os que a trouüerão .— 
Isto he o que se ouvio da boca grande; todos o ouvirão. E que ouvio állí 
mesmo a ninhada dos filhos, grandes milhafres , pela boca pequena? Pois 
os que não ouvirão logo, d’ahi apouco com os seus olhos o virão. Ella gritou 
assim com a boca grande, e disse pela boca pequena — Isto são 22 de Fe¬ 
vereiro, pois a 16.de Maio cu atirarei dous couces no Porto, parte da Tro¬ 
pa he minha; e em lugar de Viva eu direi— abaixo o Usurpador , quedêoca - 
bo das nossas duas Camaras , e mandou a Carta aos quintos infernos .— 
Vejão, e vejào bem se ella não cumprio, o que disse pela boca pequena, o 
contrario do que tinha dicto pela boca grande! Kebentou a 16 de Maio, 
mediando tão curto espaço de tempo, a mais escandalosa rebellião militar, 
de que possão fazer memória todos os Annaes das revoluções antigas, e mo¬ 
dernas. Nella sc conhecèo claramente o espirito bestial da Besta! Perder o 
Reino . Este he o fim , esta he a obra Maçónica, de que já mais se desiste. 
Podemos dizer, c com verdade, que esta revolução de 16 de Maio ainda 
não parou ate ao dia de hoje 21 de Agosto. Que consequências fôrão, e 
lem sido as suas? As grandes questões chamadas Europeas nella começárão. 
IIum bando, ou banda de Histriões, e Sycofanlas, transformados em escri- 
ptores em Inglaterra, toldarão os ares com espessas nuvens de brochuras, 
de folhetos gordos, e folhetos magros, impugnáveis, e impugnados com dous 
piparotes Portuguezes, mas muito capazes de fascinar os Estrangeiros pela 
maior parle ignorantes das nossas Leis, dos nossos nsos, e dos factos mais 
notáveis consignados em nossas Historias, ou muito interessados nos resulta¬ 
dos da mesma rebellião, como irmãos da mesma Confraria, e militantes de¬ 
baixo das mesmas bandeirolas. Não ha cousa mais quimérica que a preconi¬ 
zada legitimidade do Sr. D. Pedro, nem mais risivel, e irrisória que a cha¬ 
mada da Senhora da Gloria, Princeza Imperial do Pará, ao Throno Por¬ 
tuguez pelo direito de liuma abdicação de quem não tinha, nem possuia á 
fcousa abdicada; pois foi tal a poeirada, que sc levantou com a rebellião do 





Porto ,'que ainda tapa os olhos (porque os querem ter tapados, pois a poei¬ 
ra dissipada está) de muitos Ministérios, e estranhoã Gabinetes, para se con¬ 
servar este Reino em inquietações, e sobresaltos, que não parecem cousas 
próprias dos verdadeiros Portuguezes: cousa, que me impacienta ate tal pon¬ 
to, que enfurecido grito comigo muitas vezes — Não nos querem reconhecer ? 
Pois também nós não conhecemos Framengos á meia noite!! A hum velho 
de sessenta e qualro annos, como eu, e rabugento, com huma insanavel, e 
intolerável enfermidade, se devem desculpar alguns excessos (se 03 pode ha¬ 
ver) de exhalações de amor da Patria, e de heroico amor ao Rei. He para 
exasperar, e para fazer gritar hum finado, ver que nos Tribunaes Poíiticos 
da Europa se dá , pelo menos de facto, e apparentemente, mais assenso a 
huriia ridícula facção de militares ignorantíssimos, de quatro Fidalgos (que 
já deixárão de o ser) huns velhos, outros crianças, e todos túrgidos do mio¬ 
lo, de meia duzia de Bacharéis enfronhados nos palavrões, e chochas ideas da 
Maçonaria, do que se dá á gravidade de huma Nação legal, e legitimamen¬ 
te representada, sem coacção discutindo, e deliberando dentro da esfera das 
suas attribuições sobre hum objecto pura, e privativamente seu; mettendo-se 
pelos olhos, não digo eu aos Luminares dos Gabinetes, mas aos Ottenlotes, 
e aos Samocidas, que a canalha entre nós existente, que he parte do corpo 
da canalha encerrada no Castello da Ilha Terceira, quer de todo o seu co¬ 
ração, e por convencimento da sua apurada razão, e firme nos princípios de 
Direito, para Rainha de Portugal huma Menina Estrangeira, de nove an¬ 
nos deidade; e que se não serve deste ridículo pretexto para introduzir o 
Governo Democrático, e com elle as patifarias, de que temos sido victimas 
desde 24 d’A gosto de 1820 ! Pois não ha Varões, que succedão? Nós não 
queremos Rainhas pequeninas, e Estrangeiras, ainda que hajão de vir a ser 
PenthesiLèas, Semiramis, e Amalasuntas, queremos hum homem;. e este ho¬ 
mem já nós cá o temos, porque a elle só pertence legitimamente o Reino. 
Ora, na minoridade de huma Rainhinha com Carta, e Camara, que farião 
os Pedreiros Livres? Não he preciso perguntá-lo, porque nós já sabemos o 
que elles são, e o que elles fazem. He bem boa de fazer huma conta : em nove 
annos de minoridade, e tutoria quantos Secretários d’Estado farião os Pedreiros 
.Livres, se em quanto elles descobertamente governão, tem semana, em que 
fazem quatro pelo menos ? Toda a Irmandade, contando os mesmos apren¬ 
dizes, vinha a entrar. Todos os filhos deAdonirão tem igual direito á heran¬ 
ça de Adonirão, que vem a ser o dominio universal da terra. Todos se ad¬ 
mirarão disto, porque ouvirão o que a Besta disse pela boca grande; he por¬ 
que não escutárão o que a Besta disse pela boca pequena entre as acclama- 
ções de — Viva EIRei absoluto o Senhor D. Miguel I ! 

Ainda que ficássemos sem hum barco cacilheiro, sem huma falua, sem 
hum catraio, pede o timbre, pede a honra Nacional, pede ate o capricho 
do caracter Portuguez, que não escape hum só de tantos patifes, que 
n’hum ponto imperceptível no meio do Oceano, encerrados como cabras no 
curral de hum Castello, se estejão chamando a JVação fiel , que sustenta os 
Direitos do seu legitimo Soberano , e que combate contra a usurpação , pa¬ 
ra mostrar a Europa toda que ha huma total dissidência, e que não são omní¬ 
modos os votos do Povo Portuguez. Para que se levantárào, e amotinarão 
estes malvados? A Suprema Authoridade chamou a Cortes, porque huma 
questão de tal natureza devia assim resolyer-se , e resolverem-se as dúvidas, 
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que sobre a mesma questão podessem occorrer. Iíe Kei , ou não he Kei de 
Portugal D. João i? Kesolvèrão as Cortes, que era Kei, e foi liei. 11a dú¬ 
vidas, porque se lie filho d*ElRei D. Pedro, este ruo o home de D. Cons- 
tança, mas de Tlieresa Lourenço, removeo-se esta dúvida, as Cortes o le- 
gitimárão. Os filhos de D. Ignez de Castro andavão a monte, domiciliados, 
e naturalisados na Hespanha, perderão o Direito, que allega^ão, removerão- 
se as dúvidas, D. João he Kei, D. João he Kei. Deixassem estar estes Pe- 
dreiroes revolucionários, acudão ao chamamento de Cortes, não são elles 
tão grandes, não são elles os mais Sábios da Nação? Conhecem primeiro, 
e mais que ninguém os Direitos do Senhor D. Pedro? Discutão, opinem, 
declarem o seu voto, talvez por ser de tanto pezo leve apóz si a maioria dos 
votos dos tres braços, resolvão ; D. Miguel he Kei? Üu D. Miguei não he 
Kei?.. . . nada disto. Sancto Ovidio te valha : reunao-se os corpos, isso he 
que são Cortes, porque são Cortes: venliâo os Commandantes dos Corpos; 
senão ha Milicias chêas, venhão os cascos, que também são Corpos; e se 
algum maligno disser que são cascos de certo animal, não importa, cascos 
também são corpos, e quanto mais duros, e massiços, mellror para o caso. 
Tres Coronéis fazem hum Conselho, e hum Conselho de tres Coronéis dá 
Monarchas aos Thronos, ordem á Successão, forma aos Governos, luz ás 
Nações da Terra , Paz, ou Guerra aos homens todos. Hum Conselho de 
tres Coronéis cria Juntas Governativas, suspende Kcgencias, nomea Minis¬ 
térios, dá Patentes aos Generaes, escolhe Embaixadores, envia Legações, 
com muitos additos, e mais additos. Já houve quem comparou, e ainda 
ha, o império do Conselho de tres Coronéis, ao poder Supremo da Junta 
eterna e Appellanle do Melhoramento sobre os Frades, e sobre as Freiras; 
eu admirei o rigor da semelhança tambern na parte numérica, porque tam¬ 
bém na temporária, e sempiterna Junta, são tres os do Conselho, que re- 
gulão os destinos dos Povos CJaustraes. Os Direitos dos Frades, os Fundos 
das Freiras, como a Junta ha 41 annos lhe remexe os Cartorios, estão re¬ 
conhecidos, e póstos em acção. Grande comparação! Os Direitos doSenhor 
D. Pedro, transferidos á Senhora D. Maria, no Conselho dos tres Coronéis 
estão póstos em seu vigor. Cs dous Batalhões do Senhor D. Pedro, e da 
Senhora D. Maria, estão já unidos aos Corj os da primeira Linha, e mais 
da segunda; he quanto basta, para que a Nação toda dobre a cerviz ao pe¬ 
zo suavíssimo do novo jugo, que se íhe impõe; e tendo toda esta impuden¬ 
te revolução este principio, e eompondo-se destes elementos, estejão suspen¬ 
sas, e pasmadas as Nações da Europa, sem que as suas decisões appareção, 
sem que os ladrões se enforquem , os revolucionários se esquartejem , e a 
Legitimidade se reconheça. Se ElKei passa, ou apparece, Viva ElKei, diz 
a Besta pela boca grande; e a seus filhos diz pela boca pequena, soccorrei 
os vossos irmãos da Jiha, não lhes comão as batatas todas! 

Temos muito que ouvir pela bôca grande, e muito mais pela. bóca pe¬ 
quena. Lá vem a Lesta, lá \ein do Porto, segunda feira 24 deste faz nove 
annos. Já passou para cá de Yilla Nova; os Batedores, e os Gastadores 
vem chegando aos Carvalhos, oh! qne formoso rancho! Que prodigiosa ni¬ 
nhada de filhos a acompanha ! A maldita vem tão contente, e tanto tem 
molhado a palavra, ou pelos Kamos pendentes, ou com a Jciloria da re¬ 
serva, que não se cala hum instante: a boca grande vem escancarada; co¬ 
mo lie larga, e forte dos peitos, cada palayra he linin troyão, cada guiucLo 
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a bombarda de Dia; e que diz ella? Sancta palavra! Vamos ter, e con¬ 
vocar as nossas antigas Cortes, conforme a letra, e o espirito da immortal 
Lei de Lamego; com eilas seremos, quaes fomos nos dias da nossa gloria. 
Oh ) Lei de Lamego! O teu sabor, c a tua força nutritiva excede muito, e 
muito mais a força, e o sabor dos teus luminosos, e rubicundos premntos! 
Nunca poremos panella ao lume, que tu a mio venhas adubar; o teu ehu- 
rume he a sua alma. E tu, ó Fr. Francisco, corre filho, olha que vás erear 
huma taboa dc cachaço mais gordo, e mais roliço, que esse, que a Natu¬ 
reza te dera, e ao qual a Ordem no refeitório accrescentou o duplo, o tri¬ 
plo, e o mais que tu quizeres, e que ao menos de»troe o proloquio de mui¬ 
ta carne no cachaço, nada lem de balôfo, tudo he ronha. Oh! Povos (a 
Besta vem arrebentando por fallar) oh! Povos, vinho velho, amigo velho , 
queijo velho, lenha velha, tudo velho, a não ser carunchoso , tudo he opti- 
mo; Lei velha , (eu não fallo na dos Judèos) Lei velha, quem tem durado 
mais, que hmna noite de Lamego, isso he o que ^òs ides ter. Os Áulicos, os 
Lisongeiros , fascinando o nosso Adorado Monarcha o Senhor D. João VI 
a tinhào feito esquecer, porque lhes náo fazia conta, agora hão de roe-la, 
não tem remedio; por esta Lei vamos ter as nossa» Cortes, em vossos domi¬ 
cilies não entrará ninguém, tendo vós a porta fechada , salvo, se a arrom¬ 
barem. O Direito da propriedade será vosso, se o que tendes não fôr neces¬ 
sário para as urgências do Estado, que são as nossas, que não temos nem 
cinco reis na algibeira ; e ahi vai Fr. Francisco, que não vio nem real do 
Livro dos Galicismos , que ninguém lho comprou: Jose' da Silva, isso en¬ 
tão he huma lastima! O Juisado de primeira entrança dura t.res annos, em 
se acabando, fome velha; mas com a Lei velha, que nós vimos pôr em seu 
primitivo vigor, tudo medrará, tudo crescerá a olho. Viva a Sancta Lei de 
Lamego! 

í udo isto ouvirão os Povos pela boca da Besta . e pela grande bôra 
que abria a Besta. lí pela bôea pequena ! ‘Oh ! que patifaria ! Oh ! Manoel 
Fernandes, Estriga do Diabo, olha não percas es»e embmiho, que ahi levas 
na algibeira! E ainda com a boca mais fechada, a Constituição: ella vai 
feita, e acabadinha d’agulha; toma sentido nesse papelinho mais pequeno, 
olha não te escape; as Bases — bem sabes que por eilas hão de começar os 
juramentos, que nunca hão de acabar; que cousa he cá o ranço das Cortes 
de I^amego! Pois pelos Estatutos da nossa Veneranda Ordem pode, ou de¬ 
ve haver Governo, não digo eu em Portugal, mas no Mundo inteiro, que 
não seja a Democracia9 Que tal esiá a boca pequena! Pois d.cto, e feito: 
em quanto os Povos apatetados com os orneos da Besta, que atroavão mon¬ 
tes, e vaües, espera vão peio cumprimento do que ouvirão pela boca grande, 
tudo foi a terra, tudo se arrasem , sem ficar no edifteio pedra sobre pedra, 
e com lauta fatalidade, que ainda se prosegue no mesmo; e parece que 
ainda o fazem com maior pertinaeia , com maior desaforo, não havendo pe¬ 
dra , que imo movão, nem recurso, de que não lancem mão; e, para dizer 
mais alguma cousa, não ha meio, de que sc não sirvão, para se conseguir 
este fim, e pana se frealisar este nunca deixado, nem esquecido projecto. O 
meio mais abominando he indisporem os Povos, não sendo possível, por mais 
promptas, e activas, que sejão ns providencias do Governo, para cohibir os 
excessos, e as exaltações dos furiosos, e contumazes Pedreiros Livres, aca¬ 
bar com este insolentíssimo partido, Eu equilibro-me entre ambos, não de- 
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cidindo nem por este , nem por aquelle, sem justa, e poderosa razílrt , qué 
me determine,, 'Ião prejudicial julgo eu hum Pedreiro exaltado , como hum. 
Carcunda também exaltado; tudo no excesso he criminoso. He verdadè 
que os Carcundas exaltados, e por exaltar, não conspirao, nem sâd 
ca[ azes de conspirar, porque os seus eternos princípios são os da ordem , oi 
da subordinação, os da absoluta obediência ao Rei; o seu Governo sópddeser 
paramente jViouarchico , a sua Religião he segura, porque hc a Unica ver¬ 
dadeira; de mudar não são elles capazes, mas como são homens, e andãd 
muito espicaçados, e estimulados, sendo capaz dc vingança ate huina for¬ 
miga , que sepize, podem fazer huma desordem , faltando ao respeito óá 
Leis, á obediência aos Magistrados . que são os Delegados da Soberania, è 
os orgâos da Mage&tade cFhlRei: advirta-se huma cousa, que está sendó 
muito vulgar, porque nelln se esconde hum artificio, hum estratagema dos 
Pedreiros Livres. O elemento vital dos Pedreiros he a desordem, a sedição, 
ea confusão, pera accdirem então com seus reinedios regeneradores; e o 
seu maior empenho, no momento actual, he que esta desordem comece pe¬ 
los Carcundas, porque nestas aguas envoltas pcscão elles deitando-se de fo¬ 
ra; tomarão elles que os Carcundas esbarrigassem , e matassem dons, ou 
tres Pedreiros , porque neste barulho Pedreiral ha oitos, e noves de què elles 
se dcscartão, quando assim he preciso para os interesses da Veneranda. Que 
fazem? Apurão os Carcundas com insultos, injurias, perseguições, e prete¬ 
rições: intrigão quanto podem. Isto he mais vulgar nas Terras pequenas, e 
daqui nascem as contínuas desordens, que podem ser fermento, para leve¬ 
dar a grande maca. Fulano, (vai dizer hum Pedreiro a humCareiinda) Fu¬ 
lano d.sse mal de Vossè, fez, e acontecco, etc. O Carcunda verdadeiro não 
he velhaco, e sendo sincero, he crédulo, conhece-se affrontado como homem 
de bem, pega logo no caceie marcado, e afferido conforme o padrão do 
seu instituto, vai-sc no Pedreiro, e não lhe deixa no corpo hum só osso j 
que não fique combalido: acodem Pedreiros, e porque não são aleijados, 
acodem tambern Carcundas, temos campanha; e quem abrio a campanha? 
Isão forno, nem os Russos, nem os Turcos, forão os Carcundas, e depois 
do incêndio assim ateado, juigar-se-ha o Camsfocdcris - e não faltarão Ca* 
nfotgucs a quem tedos os li bernes, e descontentes do Mundo estão unidos; 
vem forças, e eis o Reino em combustão: isto se fez, isto se procura fa 2 er; 
e os Carcundas levào logo o lab<k> de rebeldes, amotinados, emigrados, pre¬ 
teridos, abominados; e sendo elles os provocados, e offendidos, por força 
hão dc ficar os criminosos. Fu lhes tenho clamado que não tirem vingan¬ 
ça, deixem is?o ao Rei, o á Lei: ha nove annos que são mortyrcs, c por 
tini, sempre a Cansa sahe a seu favor. Lembrem-se dos dius antigos. Veio a 
canalha do Porto, vierão Cortes, Salões, c ladrões, esmagarão os Carcun¬ 
das, vencerão os Corcundas; torna a np] arecer a mesma cncnmisnda , por¬ 
que mais jr-efas tralhas, ou mais pelas malhas, a armadilha ora a rnesmn , 
ou peor , vencerão os Carcundas, sc existem as ] .elles, o>tão escondidas, e 
alapardadas; as duas Gamaras desapparie<*rão ; c a C arta t Fu cá pela mi¬ 
nha vontade jogava oa própria Carta , que trouxe o ínglcz, e escrevia, não 
ao Imperador, para não o incommodar, mas a Francisco Cones, qnc hc 
o mesiro, c dizia-lhe — Penhor Francisco Comes, estimarei que V.m. cCe- 
ja ruais descansado : rcmctlo a Curta de que V. m. mc fez favor, já <á não 
be precisu , pode V. rn. mcilê-la outra vez no almnrio , porque poderá por 
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lá servir para cousa necessária: nós cá nos remediámos, e vamos remedian¬ 
do, com hmna velha, e pela qual foi Príncipe o seu Impejador. Muitas 
lembranças da Comadre; ella queria mandar-lhe hum mimo, mas senão vai, 
he o mesmo que manda-lo a V. rn. , etc. Assim a victoria sempre foi dos 
Carcundas: a novíssima rebellião do Porto com Ires Coronéis, a Junta go¬ 
vernativa , o Barco do vapor carregado de patifes, e de tolos, o exercito 
que nos dèo a popa, tudo sáo outros tantos pregoes da victoria Carcundal; 
e estejão certos os Pedreiros, que não hão de tentar liuma só, que seja, que 
a levem ávante: os Carcundas não trabalhão em corpo, não se ajuntão de 
dia, e menos se ajuntão de noite, não combinão, não tem relações nem fo¬ 
ra, nem dentro, não se fallão por signaes syrnbolicos, não corrompem a 
força armada, não allicião , não recrutão adeptos, ern fun não formão hum 
.Estado no Estado, nem se governão por outras Leis, que não sejão as pu¬ 
blicas, e geraes para todos; e com tudo, se as cousas vão por algum tem¬ 
po fora do caminho , em que elles as querem, e devem ir , por mais que pa- 
reção estabelecer-se, e arraigar-se como quer a canalha, lá vem tornar aos 
seus eixos; e eu , que não sou agora dos mais crédulos, ou dos mais supers¬ 
ticiosos, tenho observado, visto, e acreditado milagres, porque os Carcun¬ 
das são hum Corpo simplesmente passivo: confiança no Rei, respeito a Lei , 
esperança ern Deos , eis-aqui tal, e qual hum Carcunda, e se nelle se não 
descobrem estas qualidades então não he Carcunda. São tractados com des¬ 
igualdade, porque, rebenta huma formal rebellião, e rebelliôes sempre fo- 
rão, e são, e serão sempre feitas por Pedreiros, isso não he nada, encami- 
nhão-se a reformas uteis, a extirpação de abusos, a melhoramentos financei¬ 
ros, a purificar a Religião de fanatismos, e superstições, a simplificar o cul¬ 
to, a desenvolver o labyrintho das Leis, a abolir os escandalosos Privilégios, 
e a reprimir a prepotência, e o orgulho dos Áulicos, a nivellar as Condi¬ 
ções, pondo tudo por igual na presença da Lei, dividindo o Poder em qua¬ 
tro Poderes, para pôr hum cabresto ao Despotismo; que he verdade, dizem 
elies, que apparecem alguns excessos, e medidas vigorosas, mas tudo isso he 
para firmar ainda mais a segurança publica, porque a salvação do Povo he 
a primeira Lei; he verdade também , que se tira algum dinheiro da algibei¬ 
ra alhêa , mas isto he por hum principio de justiça, que manda, que o in¬ 
teresse particular ceda ao interesse publico, e commum ; e longe da rebellião 
ser hum crime, dá aos levantados o titulo honorifico de Benemeritos, e de 
Pais da Patria, em cujo pescoço só se deve vêr dependurado o Cordão da 
Legião da Honra. Eis-aqui o que diz a canalha brava , e o que nós temos 
ouvido, e aturado, quando se falia de huma rebellião, ou revolução. Pega 
hum Carcunda, mais espicaçado , que hum touro no curro, no arroxo de 
hum páo, e deita os braços abaixo a hum Quarteirão de tare'cos Liberaes, 
ou Pedreiros, que o insulíárão, e provocárão no meio de huma rua, ou de 
liuma praça.... Oh! attentado ! Oh! attentado ! Querem pôr a Patria em 
perigo, semear a discórdia eutre os Cidadãos pacíficos, promover a rebel¬ 
lião; não obedecem ás Leis, despresão a doutrina do Divino Mestre; e se 
lhe vai estoirando huma das clavículas com lambada mais esperLa, lembrão- 
se logo do Calvario, e que o Senhor perdoou na Cruz. Ninguém provoca os 
Pedreiros para huma rebellião, elles provocão os Carcundas para as profícuas 
evoluções do Cacete; e se este trabalha como deve, se fogem vão gritando, 
que he infracção da Carta. Se ficão derreados sem se poderem bolir dospe's do 


Carcunda, então Calvario, e mais Calvario, e Nosso Senlior na Cruz. Se o 
Carcunda suspenso, e humilhado com estas sagradas vozes, o deixa levantar, 
e fugir, apenas coxeando se ve distante quatro ou cinco passos, vira as ven¬ 
tas esmurradas atraz, e cheio de odio Maçouico lhe diz—Deixa estar, hiho 
da.... que tu mo pagarás, malhado do Diabo.... A’s Províncias do 
Norte, ás Províncias do Sul, ás Províncias Centraes chega logo, e espa¬ 
lha-se por todas as Lojas a noticia do execrando, e enormíssimo attentado 
coinettido pelos Carcundas contra os Cidadãos pacíficos, não ha perdão, 
não ha indulgência, não ha esquecimento, e não ha terra, onde não for¬ 
miguem ainda hoje os Pedreiros, e alii mesmo, ou com vinganças públi¬ 
cas, ou com manejos clandestinos, arrnão-se perseguições contra os Car- 
cuttdas, são insultados, provocados, desafiados, e o (fendi dos ; e os Pedret-* 
ros, sem apagarem o facho da discórdia, estão rogando aos Ceos por mais 
archotes, e não ha barda de Curral d'onde de noite não assome lurnia car 
becinha, de cuja boca se não. escute — Viva o Senhor D. Pedro IV., 
Viva a Senhora D. Maria da Gloria, Viva a Carta, queremos Pares, e' 
morrão os Carcundas. E os Magistradinlios hypocritas superfinos ? Essesestao 
jogando o Cassino com as Senhoras, e o Voltaretc com os Compadres; e 
se os gritos se engros<ão .... aquillo não he nada, são os rapazes a brin¬ 
car; eu mando lá o Alcaide, que está dormindo, logo tudo se acaba, e 
se dispersa o.rapazio.. .. E a Senhora fez-se em cópas? Não, Senhor, 
fiz-me em páos. Disto está o Mundo Portuguez cheio, e ahi estão massos 
de cartas, que ainda dizem mais. Se os Magistrados Territoriaes (não digo 
todos, nisto he injusta a generalidade) se os Magistrados, que sabem com 
fantasticas justificações illudir o Ministério, longe de socegarem , concilia¬ 
rem, e com discreta moderação resfriarem a efervescencia dos Povos, e de 
manterem em equilíbrio o enthusiasmo dos amigos do Rei, e da Lei, fo~ 
mentão a desordem, porque a Ordem Veneranda o manda, fazem ate per¬ 
der a esperança do tao necessário socego , pois estamos cançados, sempre 
ndiiima aplitude violenta, tristes, e atribulados, sendo já tempo de viver¬ 
mos no regaço da paz, e da concordia fraternal, como Catholicos, e co¬ 
mo .Portnguezes! A primeira cousa, deque sedespe, ou que perde hum Pe¬ 
dreiro, he a vergonha. Estão saltando a seus olhos estas evidentes razoes, 
entrão-lhes pelos ouvidos estas verdades, conhecem elles mesmos a necessi¬ 
dade de parar, e não progredir. He o mesmo que clamar em deserto; a 
contumácia, e a impenitencia he o seu crime, e nelle querem morrer: 
monstros assim ainda não vio o Mundo, desde que he povoado. Muitos le¬ 
rão isto, e que dirão quando aqui chegarem ? O que? Viva o Senhor D. 
Pedro IV, Viva a Senhora D. Maria da Gloria! Viva a Carta! Se neste 
comenos apparece Cacete Carcundal, Oh! Ceos! Moderação, moderação, 
moderação. Sim, Senhores, ahi vai moderação, e ahi vai o cacete para 
debaixo do braço , ou nelle se continua o Carcunda a abordoar , e vai seu 
caminho. Dá costas o formidável, ou terrível Albuquerque Carcunda 1 Ain¬ 
da o não tem perdido de vista, outra vez Viva o Senhor D. Pedro IV., 
Viva a Senhora D. Maria da Gloria, Viva a Carta, que traz pelles! Ou¬ 
ve o espantoso Lopo Barriga Carcunda ainda os ceos deites últimos vivas 
aos empellica los, volta a cara atraz, ainda que não mova hum pe : mode¬ 
ração, moderação, moderação, e nisto devemos andar ale a ressurreição 
dos Capuchos. Eu não quero que os Carcundas fução justiça pela sua mão; 
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mas desejo, que se lhes faça justiça; porque aquellcs não são, nem o touro 
dos rapazes , nerrro odre dos touros. 

Beip moderado sou eu , e ião moderado estou , que nem de hiniUi Ca¬ 
deira rne posso levantar sem soccorros ; outro dia quasi Sol posto me levarão 
á jauella , e alli me assenláião a tomar hum pouco cie nrí palavras não 
* erão ditas, passarão tres malhados de Belém , bairro fertilíssimo destas frti- 
ctas ; duas crennças, e liuma mais vellja , ollião para mim coni ar Consti¬ 
tucional . isto he, arrogante, insolente; forão tantas as rizadas, os tregei- 
tos provocadores, as acções indecentes, que a mais heroica paciência Chris- 
tã os não sofíreria. Ora: se eu com a minha antiga robustez, e saude fos¬ 
se esmigalhar nquelles cabeças de Belém , todo o Belém , e Pedioiços gri¬ 
taria , moderação, moderação, e mais moderação; eu a tive, e no outro 
dia passão dons mais de Belem, ólhão e dizem, — A cousa está a mu¬ 
dar, bem póde você virar também a casaca — c se houvesse cacete, ou 
por mim, ou por outro homem de bem manejado? Moderação, modera¬ 
ção, e conciliação. Quando passassem para cima, fazião ainda peior. 
Quer Deos quePedroiços nesta quadra dos mergulhos está deserto esteanno, 
porque os parvos se desenganai ão , e o abandonarão pela mesma causa, 
porque sedeixou deserta a Estalagem da Cabeça de Monfeachique: quem lá 
entrava , para continuar o jornada , ia pedindo esn 61a : assim ficarão as 

casas, que se alngão em Pedroiços. Se houvera a aílluencia, sempre ma¬ 

lhada dos mais annos, que seria de mim, sem poder vibrar o bordão? 
Aqui me engolirião vivo, e no fim, moderação , moderação, conciliação. 
Pois isto póde ser? Sim, Senhores Pedreiros, moderação, mas acabemos 
de buma vez. Moderação, quando o páo vai acima; e quando o páo está em 
terra, insolência, provocação, insulto, ecruelissimasaffrontas. Em Setembro 
de 18&7 o Conde de Cunha encarregou liuma mulata velha , que também 
se mergulha em Pedroiços, como remedio para ter successão cabrai , de 
me tirar efíêctivnmente a vida. Ora: se o Padre do Forno se fizesse a Pa¬ 
deira de Aljubarrota, e pegasse na Pá do Forno, e fizesse o mesmo ao 

Digno Par o Conde de Cunha , que ella fez aos sete Castelhanos , que di- 
Tiâo os Confrades de toda a veneranda ordem do Conde de Cunha? Mode¬ 
ração, moderação, moderação. O Padre do Forno podia dar hunia lam¬ 
bada no Conde de Cunha; mas dar logo a matar daquelle feitio? Oh! 
moderação, moderação! Eque moderação foi ado Senhor Conde, vir clfe 
mesmo na companhia de certo Israelita perguntar á mulata , se tinha já 
dado alguns j assos para o negocio? Paliemos claro, já que pode ser que 
falle peia ultima vez, sem sqj- Sá nos seu9 oitavos de'papel aos Portnguezes: 
quando a canalha se levanta, e se arroga o governo, nunca se tractou de 
conceder liuma Amnystia aos Carcundas. Berlengas, prisões, desterros até 
para fóra do Reino, violências, despotismos, e tudo o que nem etn Argel 
se faria .. . Amnystia! Nem sonhada! Apanha-se a canalha ate' com as 
armas na mão... Amnystia, moderação, e mais moderação. Que fnz hum 
Carcunda? Eu lho digo : ama a Deos sobre todas as cousas, e ama ao 
Hei sobre todos 05 Governos. Eis-aqui o Carcunda estreme. Logo , quem 
persegue , insulta , e mnltracta o Carcunda , nem ama a Deos , nem 
he amigo do Rei; e o Pedreiro, nem crê em Deos, nem quer o Rei. Eis- 
aqui lambem o que vemos em cada liuma destas personagens, sendo hti- 
ma o avesso da outra, que ambos parecem hum panno de líaz visto de 
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ambos 93 lados. Hum Carcunda pode ser Pedreiro Livre , porque qual lie 
o homem , que pela fragilidade da Natureza nuo possa pcrverter-sq ? Mas 
hum Pedreiro Livre mmea poderá ser Carcunda, observada simplesmente 
a Natureza, porcjue cm toes mUerias náo se traqta da eWcacia da Divina 
Graça. Siio pois irreconciliáveis e*tes dous Kntes, buma vez que cada lnuu 
delles permaneça na sua diflcmitft Orbita. He preciso, ou que o Pedreiro 
seja Carcunda , ou que o Carcunda soja Pedreiro. Para que desta oppo- 
siçào náo njfeça a desordem, são precisas duas cousas, huuui para o Gaj> 
cunda, outra para o Pedreiro : para conter a exaltação do Carçunda bas¬ 
ta que elle veja fazer justiça direita; para conter o Pedreiro he absoluta-? 
mente necessária a Porca. Sendo esta >yuta;te lào clara , para ser complq- 
lamente explicada, n conhecida he preciso hum exemplo: ahi vai, e lia dç 
aclarar bem os olhos de todos — Chega ao Porto o testemunho da Real 
Clemência de Sua Magestade, cpie Deos guarda, estava o Réo quasi com 
o pé no primeiro degráo da fatal escada de braço dado com o seu compn>» 
nheiro, que he o que desce vivo; o Rei, que he a imagem de D<?q$ , fez, 
porque só elle pode fazer, o que fez o homem Dcos com a mulher adulto* 
ia -— Mulher, todos to cimdemnào, as Leis , os homens, os Tribunacs de 
Justiça , todos to condemnuo, poi$ cu te absolvo, vai-te, e não tornes mais 
a peccar; olé o intimo Dcos quiz por liuma condição na sua indulgência ; 
não peccar iwii*. Homem, diz Sua Aíagestnde , a Justiça te applica a Lei> 
e to condem na á morte, pois eu te conservo a vida, vai, o não tornes 
mais a Pedreirar, Não nos consta do Evangelho que a mulher tornasse 
mnis n peccar, e talvez que, dentro em breves audiências, aquelle para¬ 
mentado, que pode muito bem ser de Mitra, torne a Pedrçirar ainda mais 
de*iiforndn mente. 

Que fazem naqucüa tranqoillissima Cidade os seus irmãos dç arma?? 
O quo era de esperar da religiosa fidelidade, corp que guardão seus jura- 
mentos. Devem com signaes sensíveis dar a couhcçer seu contentamento, ç 
sua inteira alegria, vão fogueies ao ar, pois vão, ainda que foguetes fÍO 
huma cousa, que para nada serve, que não seja bulha, e algum deplora* 
vel incêndio; e como furão ao ar os foguetes , que encherão a atmosfera 
ate a sua ultima altura 1 pomo bonitos ; cada Jmni levava em seu comprido 
rabo Iíiiiü móliio de fitas brancas, e fizues claras, Que ta) he o provimento, 
que delias lui no porlo í Bom Jie estar preparado para as nccanoes. ivqxí- 
rem lá simera conciliação, ou reconciliação nos Pedreiros! A' vRla. da 
força, e da Porca )á seeohibein alguma cousa exteriorme/ile; mas vá qual¬ 
quer curioso, que não tenha muito medo, nem do irmão Terrível , nem. 
dos dous vigilaiitLsim.os Vigilantes, upphcar o ouvido pelo buraco da fe¬ 
chadura da caverna , >nberá o que se d z lá dentro a respeito do negocio da 
conciliação... Ouvuáo da bicornea mitra, arreganhando dentes, c boca 
alé ás orelhas — Irmãos meus, o filhos legitimissimos da Luz. jurai nas 
mãos de nosso bom pai Salanaz guerra cxierminadora aos profanos; o es¬ 
magando o infame, esmagai , o esbarrigai os (Jarcijiidfis. Abraçai, vos di¬ 
go eu, os Cureuwjas , mas nà'> seja ás mãos ia/adas; he precLn que ao 
menos na direita leveis disfarça to algum feiriuho bicudo , e a ujoladinho, 
e quando , encurvando o braço, lhe chegardes á* coitas, cnterrai-lho no va¬ 
zio, edeixai-Ilio lá ficar para elle o tirar de mui .vagar. A iiohm exceba, e 
\cueruuda Urdem não Loruu utraz. Sc o pede agora o caso, vc&ti, e fazei 
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vestimentas, e aventaes de pelles de ovelhas, mas intrinsecamente sede lo¬ 
bos voracíssimos, acormnettei , e atassalhai Thronos, e Altares, e sobre as 
suas ruinas (estào próximas, eu o juro por esta carapuça do Diabo, que 
tenho na cabeça) levantai a Cadeira Curul da Celestial Democracia. Ahi 
vem , ou estão, ou seesperão os Jesuítas, olho vivo; ide lá ern ar de quem 
quer que lhe expliquem a Cartilha do Doutor Marços Jorge, que he a do 
Mestre Ignacio , tomai tento ; Condeixa ainda vos mostra o Theatro do 
Heroismo ; se vos pagarem o Sermão na Contadoria do Cáes í!o Tojo , isso 
não importa , morrer a gente no seu offieio sempre he cousa honrosa. Não 
seja o Diabo negro, que peguem semelhantes doutrinas desorganisadoras do 
nosso Império, e da nossa gente ; porque ainda que não seja senão pela 
razão da novidade, os pais começão logo a mandar para lá os rapazes, e 
pegucm-lhe então com hum trapo quente, e vão lá depois fazer de hum 
discípulo bem ensinado por aquelles machuchos, hum Pedreiro Livre, ca¬ 
paz de vir a ser ainda algum dia, o que eu sou entre vós, e de pôr na ca¬ 
beça liuma carapuça como esta com seu corno de cada parte! Estas ví¬ 
boras de roupeta devem ser suffocadas em o ninho. A benção de Adonirão 
vos cubra; se ha cea de Adepto, vamos a ella , e cousa de conciliação, 
não faliemos nisso, salvo se os ares se introviscarem , que seja necessário 
fingir alguma cousa, em quanto a trovoada passa; e se nos empoleirarmos 
como espero, logo, sem mais ceremonia, palmatoadas, varadas, prisões, 
desterros, balasios, e venenos: tudo o que não he dos nossos, he contra 
nós; e com Caicundas, nem paz, nem tregoas, tndo a eito morto; para 
que andamos nós com a Maria da Gloria aqui , e Maria da Gloria além? 
Nós queremos cá Marias da Gloria, nem Marias do Inferno? O que nós 
queremos he metter o cachaço da parte de dentro : em nossas mãos nin¬ 
guém ficará com hum real n’algibeira, e poucos ficarão com vida. Decreta¬ 
mos, e temos decretado, que pelas Provincias todo aquelle que se encon¬ 
trar com hum páo na mão , e que pela Lei dos suspeitos se julgar que 
tem fígados para o estender sobre o nosso espinhaço, será levado a hurria 
Commissão , que dentro de liuma hora fará os interrogatórios, ouvirá as 
testemunhas, lavrará o Acordão, chamará o Carrasco, avisará o Meirinho 
das Cabeças, e levará o réo á Forca, onde morrerá morte natural para 
sempre; e a sua memória , como rebelde, será votada á execração da pos¬ 
teridade. O Império do terror he ereação nossa, e o principal recurso da 
nossa Política. O perdão dado a hum só Carcunda será hurn escandalo para 
o Mundo civilizado, e que haja visto a luz, que lemos derramado na terra ; 
e se. esta não bastar os nossos Cofres ainda terão alguns tostões, para com¬ 
prar dc archotes: bem-digamos o nome do nosso Saldanha , e vamos comer 
alguma cousa, que são horas — Disse. 

Eis-aqui o pathetico discurso do Venerável, que o nosso curioso ouvi¬ 
ria pelo buraco da fechadura, se Deos o livrasse da cacheira do irmão ter- 
Tivel , e do olinho perspicaz do insomnio do l.° vigilante, e mais do &.° por¬ 
que não basta hum só; e os ladrões na charneca sempre tem ao longe 
liuma sentinella, ou hum espreita, em quanto elles estão basculliando, e 
despindo os passageiros. Ora , não irão fazer abraçar fraternalrnenle estes 
dous heterogeneos trambolhos hum Carcunda, e hum Pedreiro, naquellas 
mesmas Terras do Reino, onde o Carcunda vê ainda tantas casas queima¬ 
das, tantas viuvas de lueto, tantos orfàos sem amparo, tantas fazendas di- 



lapidadas, e reduzidas a matagaes incultos, tantas familias ao desamparo, 
tantas mãos aleijadas, tantas costas cobertas de chagas insanáveis, que pa¬ 
rece que a Natureza se recusa a cicatrizá-las, para conservar hum pregão, 
ou hum testemunho perdurável, c público da feroz barbaridade Constitu¬ 
cional, e htuna prova perenne da sua filantrópica tolerância! Maos Portu- 
guezas rasgarão aquellas carnes tambern Portuguezas. Vê ainda cobertos 
dos farrapos da indigência, e com as faces macilentas-, e sumidas pelas 
mãos da fome, com os filhos em torno clamando em vão pelo alimento, 
tantos pais de familias despojados de seus empregos, só porque pronuncia¬ 
rão o nome de Miguel, e estes postos nas mãos de seus inimigos, e perse¬ 
guidores, que para insultar a miséria passeào soberbos em sua-mesma pre¬ 
sença, não lhes bastando o orgulho dos olhos, para os atormentar, juntan- 
do-lhe motejos afrontosos, para lhes fazerem detestar sua tão mal-fadada 
existência. Vê ainda muitas infelizes, no coração donzellas, porque a força 
opprimio a fraqueza, com huma alma intacta n’hum corpo violado, como 
atónitas fugindo dasgentes, porque se envergonhão de hum crime não seu; 
e vê alli mesmo andar impunes, e tão pagos de seus tão execrandos deli¬ 
dos, corno o poderião andar de huma virtude, se a praticassem, aquelles 
monstros-, que para insulto da Justiça, e desdouro da Natureza, os perpe- 
trárão em Vizeu, trocando o saio Académico pela farda immoral, para de¬ 
fenderem contra os que chamavão rebeldes, porque querião hum Rei legiti¬ 
mo, aqueila Patria que elles vestião de tantos luctos com a sua mais que 
Africana barbaridade. Vê ainda.o Sacerdote ancião despojado de tudo, a 
quem obrigarão a despojar-se do pejo de mendigar, pedindo híima fatia de 
pão á porta de huma casa, dentro da qual não deixou, a Constitucional ra¬ 
pina hum púcaro de agua para beber; e á vista do qual a Religião pran¬ 
tea, e tapa os^ olhos a Natureza para o não ver, não havendo entre todos 
os quadros das humanas desgraças hum espectáculo mais lastimoso: como 
será possível, que hum animo r por mais generoso que haja nascido, ou 
creado pela Natureza, ou fortalecido pela virtude, abrace contente e satis¬ 
feito hum Nero, cujas vestiduras ainda estão salpicadas do sangue de hurn 
seu irmão, de hum seu parente, de hum seu amigo; e cujas mãos, se já 
se limparão do vertido sangue de hurn seu filho, se querem tornar a man¬ 
char no sangue de seu proprio coração apunhalado? Faça-me, dirá este 
pai consternado, faça-me sua victima, mas não queira que eu me faça seu 
amigo] Como esta matéria he tão grave, sêriamente a tractarci. Muito 
Saneio era David , e tão Sancto, que o mesmo Deos disse, que o talhára 
pelos moldes do seu coração; com tudo, quando tracta dos seus inimigos, 
diz, muito seguro em si — cu os aborreço com hum odio perfeito — dous 
inimigos lhe descubro eu, primeiro o Conselheiro d’Estado Âchilofel, por¬ 
que dêo a Absalão hum conselho contra seu pai, o mesmo David; segundo, 
hum homem do Povo chamado Semei, que atirou algumas pedradas a Da¬ 
vid, quando este descalço ia fugindo de Jerusalem. O tal Conselheiro de 
Estado era de tão profundo juizo, que delle diz a EscriptUFa, que todo o 
conselho de Achitofc! era como hum oráculo do mesmo Deos ; he o mais 
que se póde dizer de hum homem! Pois apenas dêo o conselho, foi para 
sua casa, e enforcou-se a si mesmo. O- segundo das pedradas ia tendo logo 
igual sorte, porque o General Joab, que acompanhava o Rei, lhe dUse-— 
deixai-me, Senhor, que eu vou cortar a cabeça áquelle cão. Padam^ et 
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amputabo caput ejas } e o faria tão bem , como depois embebêo Ires lanças 
no coração^de Absalão, porque chamando a vontade do Rei, e o Direito 
da Successão a Salomão para o Throno, Absalão dividia o Império, e se 
levantava com a maior pàrte, ainda em vida do Rei seu pai. Deixemos es¬ 
tes factos da Política, e vamos ao odio. David lie Sancto, e tem odio ir¬ 
reconciliável aos seus inimigos pelos motivos apontados. 

Quero que osCarcundas não tenlião odio aos seus implacáveis inimigos 
os Liberaes, ou Pedreiros, por motivos particulares, ou pessoaes, mas pela 
causa publica da ruina, e divbão do Reino J JVlas pela causa mais pública, 
e mais poderosa da Religião! Os verdadeiros Portuguezes, que são, e bem 
provado esta, os Carcundas, querem perder tudo, e ate a mesma vida, mas 
não querem ver offendida, ultrajada, perseguida pública e descaradamenle 
a Religião. Na Capita] todos vimos, o que vimos. Juliano Apóstata no4.° 
século não fez mais aos Templos dos Christãos, e ao Cbristianismo, do 
que nos vimos fazer desde 1820 para cá aos Liberaes, Constitucionaes , ou 
Pedreiros Livres; pozerão ern pública almoeda as Imagens de Christo, e 
dos Sançtos, com escripios impressos com licença da Commissão da Censu¬ 
ra, e sem licença; depois das competentes a utlior idades vulgarizarão as mais 
ímpias doutrinas dos mais blasfemos inimigos da Religião; nas suas corre¬ 
rias contra os rebeldes incendiarão Templos, ludibriárão as Sanctas Ima¬ 
gens, e comettêrão horríveis desacatos; rnofárao, e zombárao de todos os 
Mistérios, dc todos os Sacramentos, despojarão os mesmos Templos das 
$uas alfaias, e declararão huma perseguição pública, e geral a todos os Mi¬ 
nistros do Culto; todos forão ultrajados com palavras, muitos por via de 
facto com pancadas, e vilipendiosas bofetadas; e ainda agora mesmo no 
Império do Rei, e no vigor da I^ei, não escapão de motejos, que por serem 
menos estrondosos, não deixão de ser igualmente criminosos. Coimbra foi 
theatro, em que se representárão as mais irnpias, e escandalosas scenas; e 
como as mesmas Aldêas estão inçadas da Bacharelada Medica, e Juris- 
consulta, ahi mesmo sao mais sensíveis, porque são mais de perto vistos os 
desacatos, e as perseguições de hum e outro Clero, Secular, e Regular, 
dando por isto maior escândalo aos pequenos. Os Godos, e os Wandalos, 
nem quando passárão com Genscrico á África, nem quando com elles Ala- 
rico entrou em Roma, comettêrão maiores profanidades, causárào mais es¬ 
tragos, ou se arrojarão a maiores desatinos. Forão excedidas pelos Consti¬ 
tucionaes Portuguezes. Conçeda-se-lhes agora mesmo huma semana de Cons¬ 
tituição, verão como ficão os Templos, e como são tractados os Ministros, 
porque a Constitucionalidade he irmã gemea da incredulidade, ficando com 
ella os Portuguezes o escandalo do Mundo , como ate' agora tinlião sido o 
exemplo de Religião a todas as Nações da Terra. Porque se estabelecem 
desgraçadamente os levantados do Porto, canta-se o Te Deurn na Basílica 
da Capital. A* vista disto, adoremos a Deos pelo milagre de não correrem 
a cada instante rios de sangue, e de se manter a tranquillidade, sempre 
perturbada pela revolução. A* vista disto, que se pode, e se deve exigir 
dos Carcundas? A paz, a união, a obediência á Lei, o respeito aos Ma¬ 
gistrados, interpretes das Leis, e Ministros da Soberania; sim, quero que 
se exija mais, quero que vivão esquecidos das injurias, que se não lembrem 
para a vingança das injurias passadas, que se reconlieção irmãos, filhos^da 
mesma Patria, e VassalLos do mesmo Soberano.. Sim, tudo isto elles farão, 
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e elles darão com toda a vontade, e com toda a effusão de coração, mas 
};e preciso lambem que se lhes conceda alguma cousa ; não serem provo¬ 
cados, insultados, perseguidos, abominados, preteridos, esmagados, es¬ 
carnecidos, edar-se-lhes lambem alguma satisfação de tantos ultrajes. Hum 
C.ircuuda também deseja que se lhe de hum emprego, ainda que seja Pre¬ 
goeiro do Deporto, porque he Garcunda, porque advoga a boa cama, por 
que por ella derramou o seu sangue, e o quer derramar, porqre ama si.i- 
ceramente a Elllei, porque, quando lhe falia não o engana, quando o mt- 
ve, não o atra çoa, zeltu a sua fazenda, peleja pela sua gloria, sente os seus 
infortúnios, procura a estabiiidade do seu Tiirono, chora sobre as minas da 
Patria. Vir-ine-hâo com as mãos ti cara com duas cousas, a primeira, que 
se não attendem os Carcuudas , porque são huns ineptos, buris hebetados, 
huns inaclivos, huns ignorantes, que nada sabem.... alto lá! Ignorantes, 
ineptos, lieheladoo! ? Mantem! Ha Garcunda que mais sabe que 05 Pedrei¬ 
ros todos; e que sabem os Pedreiros? Meia duzra, ou huma duzia de frazes 
bolorentas, com o cunho de Constitucionaes, que vomitão a todo o propo- 
siio, veuhào ou não venhão para o caso; e em se lhes acabando? Dá capo 9 
tornào a principiar, e tirados desta nora enfadonha, são huns solemnissimos 
Burros; mas não sem malicia , sem manha, sem perversidade; e se os Car* 
cundas não t«*m letras da carta, e peites, tem virtudes, que valem mais, e 
servem inefhor o Estado, que todas as sciencias. A segunda, que eu peço 
indirectarnente para mim. Mentem ainda mais; eu nada peço, e nada que¬ 
ro, porque de nada necessita quem de nada tem desejos, e fiquem desde ja 
desenganados, que hão de achar depois da minha morte com que me fação 
hum enterro decente, unica cousa que eu ambiciono; será isto fr; queza, mas 
não importa, morrendo eu com esta certeza; embora nada vejão, e nada 
oução meus o>so$, e minhas cinzas. Para que a minha boca sempre comesse, 
sempre suou a minha testa. Passaria eu por homem sem as luz*** do século, 
mas nunca fui hum importuno, hnm lisongeiro, hum pertendente ; a Filo* 
sotia , quando he Pilosotia , despreza tudo, e nada lhe falta. Muitos me tem 
oíferecido csinólas: nunca passou pela vergonha de hnm mendigo, quem 
nunca desprezou o recurso de hum trabalho. Dirão muitos, v. m. falia mui¬ 
to de si.... Poh nem isso deixarão fazer a hum Garcunda? Deixem que o 
Garcunda tenha algum desafogo, já que V. \ r . m. m. lhe forão origem de tantos 
pcz.ire-í. Se lhe não concedem nem luzes, nem virtudes, concedào-lhe hum 
desabafo. Turno ao objecto principal , e tão digno das mais profundas re¬ 
flexões. 

Quem haverá, senão tiver renunciado a (odos os sentimentos de huma¬ 
nidade, que não deseje a fraternal união de todos os Portuguezes? Entre 
elementos contrários não póde haver concordia. Onde ha I 111111 cáhos discor¬ 
dante, não pode haver harmonia. O Garcunda não quer que o inquietam; o 
Pedreiro não quer deixar de inquietar. OCarcundu cede á razão; o Pedrei¬ 
ro obra sempre contra a justiça; navegao em rumos contrários, não pódem 
chegar ao mesmo porto: a força do Garcunda he passiva para soffrcr; a 
força do Pedreiro he activa para atormentar. Os dons casos nefandos, e 
horríveis daGidade dePenafiel resolverão o problema da impossibilidade da 
concordia tão necessnria, e tão desejada. I.° caso: João Joaquim Pereira 
do Lago pede, a titulo de empréstimo, algum diuhe.ro ao Negociante Joa¬ 
quim de Oliveira Lucino ; não lho quiz emprestar, a Yingança he prompta, 
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e facil; este homem he Infantista, ou Miguelista. A’s 11 da noite de 30 
de Junho .de 1827 he prezo, estando na sua cama; no seguinte dia ás 8 
para as 9 da manhã he levado á Praça, mettido no quadro do Regimento, 
despido, e manda-lhe o Senhor Lago dar 180 varadas, e não levou mais 
porque cahio moribundo, e levado á prizão; por clamores do Povo se lhe 
ministrarão os últimos Sacramentos: amulher, que estava j^ejada, abortou, 
e ficou em perigo de vida. 2.° caso mais horroroso .ainda: Manoel Tliomaz 
de Sousa Campos Moreira, Major de Ordenanças de Aguiar de Sousa, co¬ 
nhecido Realista, e homem de bem, he mandado prender por dar Vivas a 
FIRei Nosso Senhor na noite de 9 de Junho de 1828; foge para cima do 
telhado de sua casa, a escolta mandada pelo Generalíssimo Antonio flypo- 
lito, lhe faz fogo, e huma baia pelos peitos lhe tira a vida: quatro filhas 
de menor idade f*>gem quasi nuas: seu filho primogênito, e hum irmão do 
morto são prezns, e carregados de ferros são levados á Cadèa de Penafiel 
para serem fuzilados no dia seguinte, de que escapárão por entrar naquella 
* Cidade o honrado General e Governador Franco. O cadaver ficou insepulto 
por dous dias: e o motivo? Ter e>te infeliz homem debaixo de sua ordem 
1:700 paizanos bem armados, para atacar a retaguarda dos rebèkles, que 
muito de vagar fogião das baionetas dos Compadres, que de mui longe os 
seguião. Foi e*te infeliz aceusudo pelo Padre Capellào do Regimento de Mi¬ 
lícias de Penafiel. Tantos orfàos, tantos parentes offendidos, <? proximos a 
serem mortos, e tyrannamente, tantos por este motivo perseguidos, tanlos 
restos de famdias çR*persas, e desgraçadas, podem acaso abraçar cordial- 
mente os Constitucionaes, molhados ainda em tanto sangue? Podem reeon- 
ciliar-se com tanlos assassinos, que impunemente lhe passeão diante, e os 
ameação de contínuo? Isto não cabe nas forças da Natureza humana, só 
pode ser obra de huma graça efficaz. Isto me opprime de tamanha tristeza, 
que a penna me calie dos dedos, e a alma se me suspende. Torno a repetir, 
que vejo hum contínuo milagre da misericórdia Divina sobre a conservação 
deste Reino, cuja maioria he toda fiel a Deos, ao Rei, e á Lei; se o braço 
do Omnipotente a não -contivesse, se em cada Magistrado não respeitasse 
hum Delegado -de El liei, não passaria liuni dia sem huma geral explosão 
contra os Pedreiros Li vres. Se elles fossem capazes de huma ligeira reflexão, 
ou se para estes monstros houvesse Deos , houvesse Rei, e houvesse Lei, se 
suspenderião de huma vez na carreira dos males, com que tem conduzido á 
borda do abysmo esta Nação virtuosa, e pela sua constante fidelidade, hon¬ 
ra, e catholicismo, bem digna de melhor sorte. 

Que horrivel recordação he a do dia de hoje 21 de Agosto de 1829!!! 


José Agostinho dc Macedo . 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1829, 
. Com Licença da Mesa do Desembargo do Paço , 




A BESTA ESFOLADA 


POR JOSE AGOSTINHO DE MACEDO. 
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A' Besta com môrmo , e aresttns ? 


Dizem os práticos, c experimentados cm bestialidades que muitas vezè$ 
o morino , e polmoeira be liuma consequência, e hum effeito immediato do 
verde; a superabundante substancia nutritiva dos alimentos herbáceos, pyta* 
goricos, ou vegetaes , carregâo o estornago de humores frios, que enervfio 
o movimento peristaltico , e os suecos gástricos do ventrículo com ingurgi¬ 
tamento do pulmão. . . . .. Assim fallão os'Médicos. V. V. m. m. en¬ 

tendem isto? Nós? Não Senhor. Nem eu tão pouco, nem quero entender, 
porque quando os Médicos fallão tapo os ouvidos, levanto o meu espirito 
aos Ceos, e peço a Nosso Senhor, que na linguagem Pedreiral lie o Arclii- 
tecto, que se aquellas palavras são já o vehiculo da morte, ao sahir deste 
Mundo me acuda com a sua Misericórdia. Eu mais entendo as Bestas pelo 
que vejo , que os Médicos pelo que ouço. A Besta he hum composto orgâ¬ 
nico, e semovente, (e tanto não queríamos nós que eila se tivesse movido) e 
por isto está sujeita a enfermidades, de que se lhe segue a morte: o meit 
desejo era que a morte desta Besta, de que iracto, e traclarei, lhe viesse uni¬ 
camente da doença chamada pão, porque d’outra qualquer não vai e!Ia: 
Esta na verdade carregada de môrmo, mas descarrega, c tem descarregado 
pelas ventas*, e pela boca grandes Poslêmas, com que tem apostado todo 
este Reino. Os Médicos, (escapando huiri ale dous por cento) são crias dã 
Besta , e a Besta he cria dos Médicos, parentesco que se não entende, ou 
mais que se entende; apenas descobrem huma beliscadura que seja, ate no 
rabo da Besla , convocão logo seus Estados geraes, que se cliamão Juntas 
plenas da Faculdade; (onde estaria eu, se fosse objecto de alguma?) apenas 
se ouvio o primeiro ronco do môrmo, e apenas se vio o primeiro cíiôrro do 
mouco, se formarão logo as Juntas, ou para se curar radicalmente o mal, 
ou para se atalharem seus progressos, porque da preciosa vida da Besta pen¬ 
de a vida de seus tão dignos filhos; e o mais he, que a grande geração, ou 
a grande famiJia Bestial, posta em snsLos*, e sobresaltos, se resolveo a man¬ 
dar fazer Preces ao Grande Archilccto, e a ellas se proeedeo com grande 
zelo, e devoção, em hum grande, e magnifico edifício do Luruiar; c as vo- 
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zes, e suspiros das innocentes pombas, que lá se ajuntarão, deverão ser ou¬ 
vidas, senão pelo Architecto Já de cima, ao menos pela Justiça cá debaixo, 
ate por serem feitas no dia em que forqo , porque era o dia 24 de Agosto; 
ai li clainárão, e subirão todos á Gloriaj alli se pedio, não pela extirpação 
das Heresias, mas pelo acabamento das usurpações , que lie hum mal que os 
filhos da Besta dizem que conhecem , e muito temem. Em outras Congrega¬ 
rdes da Ordem do Architecto, fundadas no Hospital de S. Jose', persuadi¬ 
dos os irmãos das melhoras da Besta, no mesmo dia 24 de Agosto se deitou 
luima nurem de foguetes. Dizem que foi voto unanime dos Grandes Douto¬ 
res, que alli ha, que resolverão, que, ainda que a irmandade fizesse preces, 
não se devia faltar á demonstração da alegria, e contentamento, que trazia 
a recordação do faustíssimo dia 24 de Agosto. Tornando á convocação dos 
Estados Medicaes: nelles se tractou seriamente da moléstia da Besta, e nel- 
Jes os dous Assistentes, como Relatores, o Doutor Pigmeo Carrapato, e o 
Doutor Espigado Longo, disserão maravilhas: o Doutor Gosma, e o Dou¬ 
tor Alho, Enthusiastas do remedio heroico = Bichas = impugnárao os ares do 
Calhariz , como muito finos , e assentáiao que os botòes de fogo erão mais 
convenientes. Lembrárão-se também dos ares Pátrios, a que se oppoz a flux 
a Faculdade toda, dizendo que em França, depois da creação do novo Mi¬ 
nistério, corrifio mais turvos, e que em tão densos vapores se poderia suf- 
focar a Besta. O Doutor Seringa pedia com a boca cheia os evacuantes, que 
dle approvava, e provaria todo o resultado da Escamanêa de LeRoi. Hura 
Doutor \elho, e discípulo do velho Curvo, que estudou pelo Compendio 
da —Ancora Medicinal — opinou, e não opinava rnal, que vista a teima 
do môrmo distilante se persuadia que era da família dos estilicidtos, elíe 
se persuadia que a Besta devia fazer jornada para a Costa de Leste, por*? 
que, sendo mais tépida a Atmosfera Africana, era por isto mesmo menos su«? 
jeita a íluxões pelos duetos nazaes, assim como ao ingurgitamento do Larin¬ 
ge, e deposilos pituitosos. A este Doutor honrado, e que com mais certeza 
atirou ao vinte, succedço o mesmo na sua prudente indicação, que succcdèo 
no Augusto Salão ao velho Deputado do ícncinho branco, e já com suas 
passagens, que, floreando com elle, disse para os Augustos companheiros, e 
illustradissimas Galerias — Viva S. \Iagcstade a Rainha, quando, para mor¬ 
rer mais depressa, a mandavão acompanhar por doze Médicos, como se hum 
só não sobejasse; foi aquella porção da Soberania apupada, e aquelle cen¬ 
tésimo do Poder Supremo escarnecido. ~0 môrmo a correr, e os Médicos a 
fallar causavão duas correnças na Besta, liuma pelas ventas, outra por de- 
traz. A corrença de diante tinha por causa a Natureza, a corrença posterior 
tinha por causa a gratidão, e o reconhecimento; e que devia ella offerecer 
aos Facultativos preopmantes, pelas suas receitas, e que mais se^ equiparasse 
pelas suas opiniões á importância dos conselhos? As preopinações repetião- 
se, os debates continuavão, os pareceres dividiao-sc, c o caso indeciso, o 
môrmo a pingar, a chocalheira a ferver nos largos peitos da Besta. Hum 
Medico de truz, e que tinha nascido debaixo do Signo de Aquário, e Aquá¬ 
rio salgado opinou que-viesse a Besta para Pcdroiç.os, que não poucas na- 
quellas, aguas limpas, e batidas, recebendo, como ctevião, o proveitosíssimo 
choque, arrojando-se ás ondas de cima da armadilha de páo, que em frente 
das pucilgfts de lôna, que alli se coslumão preparar, rccobrárao yerfeitissiv 


ma saude cm moléstias pulmonarias, e em Iodas IFypocrates queria banhos, 
Galeno queria sangue, e nestes dous líquidos está posta a Medicina — aguu 
do mar, e bichas dos rios. = IFypocrates quer mergulho , Galeno quer sangria ; 
hum aluga, outro esfaqueia. Venha a Besta para Pcdroiços, biche-sc a Bes¬ 
ta, mergnlhc-se a Besta, c seja hoje 31 dc Agosto, ultimo dia des Canicu¬ 
lares; aíli. formigão nesta Quadra (e em todas) os filhos da Besta, \aròcs 
respeitáveis, que querem morrer pelo que fazem, c pelo que dizem, abraça¬ 
dos, ou pendurados com a Constituição, ou com a Carta, que valei o mes¬ 
mo, ou be peor : a li i podem acudir ás necessidades, urgências, e evacua¬ 
ções da Besta.Continuava com esta sapientíssima Dissertação; d’entre 

hum confuso murmurio, e confuso susurro se ouvio, semelhante ao eco do 
trovão, huma voz que dizia—Nada, c nada, e mais nada de Pedroiços, 
por dous motivos; primeiro, porque não ha quem chegue á carestia das cha¬ 
madas casas ; para cada buraco lie preciso hum conto dc reis mensal, c bem 
basta, (apezar de eu ser seu filho) bem basta o que se tem ha tantos annos 
dispendido com a Besta ; a mingon geral de dinheiro deste Reino he tal , 
que os mesmos Milionários já não pódern com huma gata pelo rabo; á Bos¬ 
ta se deve, porque ella lem dado com tudo, principal, e juros no porão 
do buxo, ou na bandulho: este motivo entra pela repartição das Finanças, 
e a doença destas lie peor que a da Besta; esta pode curar-se com hum des¬ 
pejo feito por mamona, e hum xarope de alcaçuz, ou oleo dc páo ; mas 
cra preciso que lho applicassem bem, e já era tempo disso, porque devia ser 
logo,; e a moléstia das Finanças não se cura com planos, com projectos, com 
reducçòes, com theorias da Economia Política; cura-se, c unicamente se 
cura com dinheiro; este dinheiro não o ha, porque a Besta, e os filhos da 
Besta o comerão todo, e peza-ihes muito, porque não ha mais, nem cPoude 
elle vcnlia. Tenho exposto o primeiro motivo da não vinda da Besta para a 
companhia de seus filhos na chafurdeira de Pedroiços: o segundo motivo he 
cem mil vezes mais ponderoso, e mais poderoso que este; o da falta de di¬ 
nheiro he removível, isto he, pelo queperleuce á Besta, e não ao Beino, 
porque a raça de viboras, milhafres, ou arpias dos enforcandos usurários, 
cadadia íc multiplica mais ; a palavra— Bt, bate — está assentada n’hum ban¬ 
co, chamado o Banco; da Besta veio a inspiração deste estabelecimento; o 
pouco que ha a Besta o córre; e,porque nós todos nos fizemos ameixas, ato 
ç>$ Burros nos devoruo; o Banco, e’ maiá a Besta entèndem-se bem. Saiba 
pois toda esta assemblea de chbo a rabo, já que por toda, a parte se mele a 
governar o Mundo, que o Padie do Forno do Tijolo-está choutado em Pe¬ 
droiços, entrevado sim, mas ainda que não existissem mais que os tres dedos 
da mão direita do Padre do Forno.doiXijoJo, isso bastava, e sobejava: orà 
agora levem lá para Pedroiços a Besta, de torte que aquelle Apoleou, cx- 
terminador da Malhadm ia, lhe ponha a vista em cima! FxisLiria a Besta 
mais hurn momento l Fnlào he que elle a esfolaria viva, e deveras. Suppo- 
nhainos nós que a Besta'ia por iiXiin caminho, e que no meio da estrada es¬ 
tava hum hão morto: que faria aBcsla? O merino que em casos toes forem 
as Bestas, bufava, espjnotavn , recuava, dava á garupa, e abalava para 
traz, ate a perderem de visla ; e se a achassem, também aclinrião a retranca 
quebrada, o freio partido, as cilhas estouradas, e o sellim na barriga, a Uu- 
bella sumido, e os cabeções peles ares; o mesmo, e mais faria a Besta, opc- 
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na^ pelas ventas dhe dessem os efrluvios do esfolador. Ora snpponhamos nós 
que a Besta abicava com a mui larga rua de Pedroiços, e que corria a rece- 
bc-la., e acompanhá-la a immensa filharada que ella alli tem lodo o anno , 
Taberneiros , Cordoeiros, iíortelòes, Chanfaneiros , Barbeiros, Alfaiates, 
.Alfaialas, Mestres de Meninos, Mergulhadores, etc. etc., e os que lá estão, 
c para lá vão de íóra, passear, e malhadear, celebrar dias 84, e que tem 
de celebrar dias lo de Setembro , dias 1 de Outubro ; porque ainda por cá 
hC de mo ruo , e alguns que querem casas fixas para se espojarem mais á von¬ 
tade no resio do anno sem vergonha do Mundo, e sem temor da Justiça, e 
sem receio da Porca; supponhainos que toda a Turba lhe fazia de dia aquel- 
las Procissões que se faziao, e ainda fazem de noite, e que ia a Besta 
açoutando as ancas com os Penachos da Cabeçada ; e ainda que lhe fosse ca- 
hindo o pingo, .sempre soberba, e sempre levantada? Supponhainos que ia a 
passo travado com a venta larga, e bufante, e a orelha arribilada, e que es¬ 
cutando a balbúrdia, levavão o Padre do Forno do Tijolo á janella, como o 
eostumão levar, quando com marcha grave vão passando os Malhados para 
a Porre de Julião, como fizerão liontem , quando passou para a mesma 
Fortaleza o 1 Ilustríssimo e Reverendíssimo Velho Liberal do Douro, o mais 
descarado de lodos os patifes de todas as revoluções, com a sege escancarada, 
e o gosto insolente como feroz Republicano: que faria a Besta quando desse 
com os vesgos olhos no Padre? Empinava-se, dava a garupa; e ella, e os 
filhos da Procissão fazião o mesmo, e com* a mesma rapidez, que fizerão os 
Francezes no Rocio no dia da Procissão de Corpvsj mirravão-se todos, e di- 
zião ao mar afogai-nos cm vossas ondas; e aos montes — cahi sobre nós. 
4 À Besta só pararia com a desfilada ou no Rocio, ou no Campo de Sancto 
Ovidio, ate á reunião dos Corpos. ISestes termos, se quizermos que a Besta, 
nossa mài carinhosa, terna, e meiga, espiche o rabo, não temos mais que 
conduzi-la a Pedroiços: c se os banhos do mar são a unica taboa do salva¬ 
mento, e conservação da Besta, então seja conduzida por mar a Paço d’ar- 
cos. pois por terra, e pela unica passagem dc Pedroiços, a sua preciosa vida 
,vai cm grande risco. Em Paço d’arcos-acha filhos das suas entranhas, lá nas¬ 
cidos, e ereadoscoinó. hum Bento fertilíssimo Viveiro, e para lá idos 
malhadear este anuo ,^tanto', eqninda mais-do que cm Pedroiços. O tran&fu- 
ga traidor, e.rebelde, que goVernOu o Terreiro, alli teve escola aberta , em 
qde se reconhccõo-a légitimidáde da Gloria , e a Justiça da legal abdicação . 
Este lie o nieu;voto, ó sustentadores da vida dos homens, e das Bestas, que 
oVio, tantòiqiiG seentregão em vòssaVmãos. Todo o venerando Congresso, 
corno a dousa chegou ia banhos de mar, que he o termo onde cíiegão os es¬ 
forço s; Medi caes, e d*onde não sabem passar, ficou calado; escreveo-se na 
Acta este voto ficando desde logo entre os Aforismos Hypocraticos, entre 
os dé Bocrháve, e .de-seutcomrheritador Iladler, este Aforismo — Mormo de 
Be{5 tas', banhos do mar. — 

> A Besta>ficou, como ficão òs outros doentes, depois de repetidas confe¬ 
rencias, e juntas,'em que Os Médicos, ate' pelas dos cotovelos fallão, ou re- 
petejn as niesmas descozidas arengas, que servem para tudo; ficou com 
mesma -moléstia, e muito fnais exaltada, e embravecida, o monco corria em 
mais grosso fio, e a polmoeira, sem f a liar nos arestins , dava signaes, ou 
«íÇstrava symptomas do vocnicas, ou postemas.-Creio que os meus pio& 



(•&) 

leitores estarão enfadados com tão longo aranzcl dos debates de Medicai Im¬ 
postura, porque desses debates estarão elles fartos, se por desgraça sua, ou 
tivessem á cabeceira , ou vissem estar á cabeceira dos outros os seres, que se 
dizem da mais alta importância, os Médicos: tem razão os pios leitores, pois 
para se enjoar basta ver os Médicos repimpados nas Traquitanas; não lie pre¬ 
ciso ouví-los, ou elles fallem çm bichas, e banhos do mar, ou entrem pelo 
paiz da Política, que he o seu elemento; e hum bote de Jalapa, e o Equilí¬ 
brio Europêo são para elles da mesma Farmacopêa. Eu devo unicamente tra- 
ctar das Postêmas, que depois do môrmo deitou a infernal Besta pela boca 
fora, tão pestilentos, que de todo empestárão, e corromperão este Reino. 
Estas Postèmas são de dnas classes, Postêmas de cousas, e Postêmas de pes¬ 
soas. Como todas estas imagens, e figuras, de que me sirvo, são documentos 
moraes, e desenganos políticos, exporei sempre com clareza as verdades, que, 
se não são para os miolos, e menos para o coração dos Pedreiros, que nem 
querem o bem, nem o sentem, servirão de preservativo ao Povo Portuguez, 
que ainda está em estado de fugir do mal, huma vez que o conheça. 

Na ordem, ou na classe das cousas, a primeira Postema, que da boca 
infernal lançou a Besta arrancada daquelles bofes, ou daquellcs fígados de 
Satanaz, foi a Constituição, e serão sempre as Constituições, ainda que as 
crismem com o nome ambiguo de Cartas. Verdadeira Postema, que pôde 
apestar tudo, e que se inventou unicamente para usurpar o legitimo Poder, 
anniquilar a suprema authoridade, dar a impunidade aos maiores delidos, 
espoliar os haveres, e propriedades públicas, confundir todas as classes, abo¬ 
lir todos os privilégios, extinguir todos os Titulos, que tinhão sido prêmios 
de heroicas acções, que erão os trofe'os da honra, e do valor dos antigos 
Portuguezes , abrogar todas as Leis, que por tantos scculos mantiverão, e 
defenderão a harmonia social, promettendo novas Leis, e novos Codigos, 
que nunca se fizerão, nem farião, não podendo os andores desta maligna 
Postema deixar de se servir daquella mesma Ordenação, que elles vinlião 
proscrever por caduca , sem força , e sem vigor. Esta maldita Postê- 
ma foi vomitada pela Besta , trazendo cotnsigo a propriedade do pus vacci- 
nico, e quantos quizerão ser vaccinados!! Os Grandes (fatal cegueira!) os 
Grandes, que sabião que ficavão dentro em dous dias sem Titulos , sem 
Commendas, sem Privilégios, sem Presidências, sem Commandos, sabendo 
que, despojados destes externos atavios, ficavão o objecto da zombaria, e 
do ludibrio público, que devião devorar em silencio, continuando a Viver 
na miséria, no abatimento, e no desprezo, sem se poderem lembrar de seus 
Avós, sem serem apupados da Canalha sem calções, que arrotava Sobera¬ 
nia. Com o coração nas mãos se quizerão vaccinar com o pus da Postema 
tantos Magistrados de Beca com Capa, e de Beca sem Capa , tantos Deputa¬ 
dos com .Capa, e com espada, e outros sem cousa nenhuma destas; sem dei¬ 
xarem de conhecer que aquelles Tribunaes, que assim os vestião, e sustenta- 
vão, seriuo abolidos, e substituídos pela Junta de quatro capas em cólo, 
em que entrarião meritissimos Taverneiios, e doutíssimos Marceneiros: se- 
guírão-Ihe gostosamente o exemplo outros tantos Magistrados, que na mes¬ 
ma classe chi Magistratura, não com tantas honras, e tantos haveres, mas 
com igual distineção, assentados nos Tribunaes de Justiça, a admioistravao 
ao Povo, ç erão interpretes ? e guardas das Leis. Correrão a vacciiiar-sc no 
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dcse ; ado pus tantos homens respeitados, e considerados por sua mercantil 
opulência, que dormião sobre cofres, e pasVavão as aguas ferreás , c esto- 
macáes entre ascolumnatas daPráça, sem se lembrarem, ou advertirem, que 
expunhão o que ganháíào, talvez comendo carne de Macaco pelos Sertões 
medonhos do vaslo Brasil, ou acondicionando em baiácas barris de mantei¬ 
ga, para daiii passarem a passear em Salas tapisadas com brocados da Co¬ 
chinchina, e alcatifas da Pérsia, e olharem para Quadros de Rubens, e Afres¬ 
cos de Ticianb, sem ouvirem o que Manoel Borges Carneiro dizia nos Au¬ 
gustos Salões, qu'c elle bem sabia, onde estava o dinheiro, e que elle iria 
lá com os carros, ou com os galegos pára acarretar as Burras, onde 
quer que apparecessem as urgências do Estado , ou a Patria em perigo os 
obrigasse a por os pes cm polvorosa, ficando elles com o honrado nome de 
PuIríoWs Constitucionaes, assim he, mas sem vintém n f algibeira; e elles 
que tanto impão, e blasonao de dalcuiadores, e especuladores, 'porque o sór¬ 
dido inferesse do dinheiro áte' os obriga a contractarem na lama , e nos mon¬ 
turos da rua; elles, cujos olhos perspicacíssimos, quando'estão repoltreado^ 
nosganapez de verdura tomando o fresco nós caramachões das suas Quintas, 
estão vendo os fardos de algodão em Calcutá , e os abanicos em Cantão, uãò 
lhe escapando nem em Riga, nem em Memel hum pavio de cêbo da Rús¬ 
sia, não previao que o transtorno universal , que'a este Reino vinhão trazer 
a Besta, e as PoMemas da Bestá, e o chorío do rnormo, que tudo çujava’, 
e alagava, vinhão entupir os canaes do negocio, perdendo as conquistas, 
acabando a navegação, porque os Navios devião márchar para as estancias 
de lenha feitos em achas', e qóe se algum rèstásae, qtie fosse, e viesse, sem¬ 
pre coin o Cr(do na bôeà , o frete nern chegaria a dar para o costeàmentò 
do mesmo Navio; jião previao, que estancados ós fundós, e por faltá de 
giro protestadas as Letras, que não sãò como as minliás, que nãò paskãò 
do A. B. C. se lhes acabaria o credito,’e que depôfs diVfraiidulenta éhtregk 
á Junta ficanão comendo dò dotè da mulher, se esta nãò trvesVe vindo em 
pelle, e osso; sem se atreverem a sahir de casa coln ò chapc'o ensebado , e 
a casaca mostrada já duas vezes ao Sol, hüuía do d : íeito , outra do aves- 
80 , vaccinados com á Postemà, ‘parece que 'lhe saltárãb fóra bs meninas dos 
olhos! Picarão cegos, e ficarão tdllos, e como taes ós Vejo ahdar quasi to¬ 
dos; desta cegueira, e desta tollice se lhes fem gerado hf/ma pèrtinacía, e 
bufnà dureza de coração tal, que os mesmos olhos encovados pela indigên¬ 
cia, e amortecidos pela fome, ainda se lhes arregálão , quando ouvem faf- 
lar na Besta, e na Postêma da Constituição, que os veio pôr naquellè de¬ 
plorável estado. Como o Terreiro do Paço não está atrhvancado com caixas 
de assucar, nem entupido com rimas de couros, lá vão ainda alguns pelo 
costume, e pelo veso antigo ate á Praça; as còlmnnas já não estão forra¬ 
das de papeis, porqiie não ha de que dar noticias, nem de que-‘fazer annuri- 
cios: o Livro das entradas, e sáhidíis dos Navios está sempre aberto na mes¬ 
ma pagina ; por aquellas entradas não ha Ver lium Galego vestido com hu- 
ma daqucileo suas Becas, que, quando as largão, não se dobrão, conservão- 
se de je, e assim’fuão. Os Agentes, e Empregados dò Consulado com os 
tinteTos sêcc°s, e as penhas a trouxe rhouxè para fugirem da ociosidade, 
estão lendo a Be>ta esfolada ; (queira Deos que a entendão) no Cáes novo 
os rapazes tc Lao brincando com os Guindastes, ou pezatído-se rías balanças; 
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oà olheiros não tem que pedir a ^ancta Luzia, que lhes cçnservc a vista, 
porqup não tem que espreitar; passeão pelos Saloçs, e pelos Armazéns mais 
liinpos, e desempachados, "que o Campo de Ourique ; se dá meio dia não 
jantão ; e se vem chegando o Sol posto não tem quç merendar. E os nossos 
vaccinados negociantes? cnmprimentão^se mutuamente. A Bertinotti, aSicard, 
a Bruni , e a Favini , já não tem Arias para cantar, e já não formão par¬ 
tido, e divergência no Corpo do Commercio, nem o fazem com o seu. (Nos¬ 
so Senhor meperdòe esta grande maldade, mas talvez, que eu por tollo que 
sou não entendesse as cousas que eu via, e ouvia) Estas questões erão 03 
prornenores das grandes conversas das trocas, cbaldrocas, ou, como se cos¬ 
tuma dizer, das grandes transacçòes , que sefazião, antes delles se vaccina- 
rem ! Os Corretores levão na mesma Praça a sua vida assentados; pois se el- 
les não tem já que escorretear! Batem duas horas no relogio da parede, os 
que ainda 05 têm acertão o seu, e com frias, e geladas despedidas vão mui 
de vagar para casa, na incerteza do jantar ; mas como estão vaccinados vão 
muito contentes; os que, alem de vaccinados, forão também iniciados , co¬ 
mo já não tem que largar, ficão trauquillos no seu Quadro, sem esperarem 
que a pancada do malhete os chame para a Sessão nocturna ; e se ólhào pa¬ 
ra o avental está comido de traça, os filhos brincão-lhe com as luvas, e 
a mulher, douda por papeis para os caracoes da trunfa, esmigalha-lhe a Pa¬ 
tente, sem elle dar por isso. A* noite deita-se com as Galinhas, porque a 
Partida! Ah! Partida! Nem pão ha em casa para se partir. 

Quem hà mais por vaccinar com opús da Postêma! Oh! desgraça! A 
terça parte do Mundo Portuguez he vaccinada. Vaccinárão-se Frades, vacci- 
náiuo-se Clérigos, e alguma cousa mais acima de Clérigos, não em a Or¬ 
dem, porque acima da de Presbytero não ha outra, mas em dignidade, e 
em poder de Jurisdicçãò, e muito contentes com aqnella peçonha nas tri¬ 
pas, ou, como se usa dizer, com aquelle veneno na maça do sangue: eu 
creio que também entrou no systema nervoso, porque todos eiles grandes, 
e pequenos ficarão convulsionarios. Eu não sei o que chame a esta gente, 
porque se escapão de mentecaptos, não escapão de ímpios, e de incrédulos. 
Não se póde dizer que se vaccinárão para mudarem de sorte, ou de condi¬ 
ção, só se acinte querião mudar para peior, e para a mais deplorável, e 
lastimosa. Que quiz a Besta ^ e que quizerão os filhos da Besta, quando pa¬ 
ra cá a acarretarão? Que deo logo a entender a Postêma da Constituição 
sobre a matéria de Religião? Que vinha acabar com elln ; e para consegui¬ 
rem este fim, o meio era começarem pelo aviltamento, e abatimento dos 
seus Ministros: tinliãp com isto'meio caminho andacjo. Os Cura>, por clles 
congruados, e por clles nunca pagos, vinhão no mesmo instante n ser os en¬ 
tes mais despresiveis ; não porque se humilhasse o seu caracter, que he in- 
destructivel em sua grandeza, e em sua nobreza, mas porque na sua misé¬ 
ria se envolvia o desprezo inevitável do Culto, que eiles querião acabar; e 
do desprezo ao acabamento não mediava longo espaço. Os bens dos Regula¬ 
res, que como os outros homens tem dentes pqra mastigar, guelas para 
engulir, e e>tomago para digerir ? serião reduzidos á cqthegoria ^de bens Na- 
cionaes. Os bens dos Bispos, e dos Cabidos eutrarião na mesma classe; e ít 
Deos Cabidos, que nem terião Imm cabide, ern qup pendurar os farrapos 
das solajias, e das laivosas sobrppellizes, que nunca mais serião engoma;* 



das, e encrespadas. Onde irião parar os Frades calçados, e descalços, mo- 
nacjiaes, e mendicantes? Os Frades, que sao os entes mais aborrecidos, e 
detestados pela Besta, e pelo seu exercito? Não só sevaccinárão muitos, to¬ 
dos bem conhecidos, e bem apontados, mas ainda descjão reiterar a vacci- 
oação, ainda pregão mais Postêmas para vaccinar oMundo inteiro. Mode¬ 
ração em tudo, ainda que a sua audacia chegue a tanto, e o seu descara¬ 
mento tao escandaloso, que dos mesmos Púlpitos se arrojem a fallar aos 
Povos, querendo que por hum nome s entenda outro, para chamarem os 
mesmos Povos á vaccinação: se os argúem de tão grande delicto, negão, e 
tendc-o escripto em seu mesmo papel, e pre'gado a milhares de ouvintes, 
vão buscar testemunhas entre sacristães occupados, e distrahidos, que nun¬ 
ca ouvem Sermões, e vão, em quanto elles durão, assoprar as brazas ao 
1 huribulo. Os seus Abbades metem a cousa no escuro, e vão deixando cs- 
pmotar semelhantes furiosos, consolação extrema de alguns arruamentos, 
ou de muitos vaccinados dos mesmos arruamentos. 

Os homens de bem, isto lie os Carcundas legítimos, puritanos, e sem¬ 
pre amigos do Rei, tem notado hurna cousa, e muito verdadeira, convem 
a saber, que os Ecclesiasticos Regulares, e Seculares, em quem dêo a epi¬ 
demia da Malhadice, isto he, que sevaccinárão com opus da primeira Pos- 
tema, que a Besta deitou, que vem a ser, como já disse, a Constituição, 
são peiores, mais descarados, mais pertinazes, insolentes, e descomedidos, 
que os mais emperrados Demagogos. Isto não são raciocínios meus, são fa¬ 
ctos públicos. As Leis da Censura não permittem que se personalize quan¬ 
do o indivíduo culpado não estiver assim publicamente notado, e declarado 
pela Lei, ou pelos procedimentos da Justiça; e quando, por exemplo, se 
conservão monumentos impressos da sua vaccinação, e malhadaria. Leião-se 
os Diários das Curtes, e não Cortes, ver-se-ha com escandalo universal, o 
que disse hum Castello ou branco, ou negro, hum frenetico Pretextato, 
hum levantadissimo Galvão Palma , hum arrebatado Annes de Carvalho, 
digno tio do precedente, hum tal Ignacio Prior Cintrão. Isto he de Salão 
a dentro; e de Salão a fóra ainda os acho mais bravios. IIum Marcos, que 
se não trazia lanterna, era hum verdadeiro botafogo, que, se não teve a 
s^ríe, que teve o do Horto, a merecia, não em hurna, mas em ambas as 
orelhas, não só pelo saque geral, que dêo ás Igrejas, que roubou, e pro¬ 
fanou, mas peio que em seu nome consenlio que se imprimisse, e publi¬ 
casse, porque o maldito traidor, nem mesmo este seu nome sabia escrever, 
apezar de ser Secretario da Junta espoliante dos Templos, e despidora das 
imagens dos Sanctos! Hum Memórias para as Cortes Lusitanas, o desterra- 
dor , e descobridor das superstições, tão digno das palhas, e doazurrague! 
Hum Medrões, cujos miollos não excederião o volume de hum medronho, 
ainda que já também fustigado, sempre escandaloso, sempre vaccinado ! Hum 
Portelli, o digníssimo vulgarisador de Volney! E sobre tudo, e sobre todos, 
tão dgno de hum lugar bem alto, de que talvez não escape, como o Padre 
Caneca não escapou em Pernambuco, o exemplaríssimo e descaradíssimo 
— folho Liberal do Douro — que tanto gritava em seus arrebatamentos 
Políticos —. Falha-nos o Saldanha — que lhe deixava imprimir com qui¬ 
nhentos mil absurdos Constitucionaes (lhedeixava imprimir) a tão respeitu- 
Yei Commiss^o de Censura ? pois com sue, licença, e sempre prómpta appro- 
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vação ahi existem quarenta c dons Numeros qnc cu li, c nfio sei se lia mais. 
ISeste edificante Ecclosiastico (Taberneiro na Bahia) chegou a vacciuação ma¬ 
lhada ao seu maior auge, ou galarim. Ao talento mais emincnlcmentc re¬ 
volucionário (porque os Senhores malhados o trazião em incessantes Com- 
rnissões) juntava hum descaramento tal, qnc no Domingo passado 30 dc 
Agosto, chegou a escandalizar muitos dos seus irmfios em Pedroiços, poi* 
levado a tomar ares livres, e delgados na Torre de S. Juliào não quiz que 
se lhe fechasse a sege; nella ía dissertando em Política, volvendo em diver¬ 
sas dirccçòes os olhos enviezados, e malignos; este Espoleta, ou este Bota¬ 
fogo, cujas vistas políticas sobre a LnglaLerra erfio tão profundas, e tão esperan¬ 
çosas ; que punha nas mãos do Senhor Canning a salvação de toda a ma- 
lhadaria Europêa , de quem elle se dizia cabeça visível no Mundo, e Vice- 
Gerente de Satanaz no inferno, não pode prever a sorte, que o esperava 
na Terra, e talvez que o espere no ar, porque o que elle fez, o que elle 
disse, ou que elle escreveo, não lie para menos; agora ahi tem os resulta¬ 
dos da sua reiterada vaccinação no pus de todas as Postemas, que a Be»ta 
lem arrojado das tripas! Maior lástima, maior calamidade, e miséria não 
podia vir ao alto, e ao baixo Clero, Regnlar, e Secular! Querer-se acabar 
a si mesmo, tendo a experiencia da Franceza revolução, cujos princípios, 
•e cujos fins estão essencialrnente encerrados cm tudo, quanto se chama Cons¬ 
tituições, e Cartas, Camaras, e Congressos ! Os que menos tinhão a ga¬ 
nhar, e os que mais tinhão a perder erào os Clérigos, e mais os Frades. O 
General Maneta tinha sido, primeiro FYade Bento (e logo Bento!) e depois 
Conego. Só se a canalha vaccinada , e apóstata no coração das ordens, e 
classes, a que pertencia, se lembrava, que depois daria ao Exercito Gene- 
raes Manetas, ou Ciiabotes; daria á Toga da Policia F^ouches de Nantes! 
Isão duvido que tudo isto entrasse nos cráneos vácuos de tantos mentecaptos. 
Talvez me queirão dizer, qne se estes meus Heroes mencionados, vaccinados, e 
iniciados nas Postemas da Besla. derào tao mãos exemplos, e tão errados 
passos, outros houverão, que trocando o Breviário, e o Missal pela espa¬ 
da, e pelo mosquete defenderão a boa Causa, matando Francezes, c malha¬ 
dos como quem mata gafanhotos iThiima seara. Ora, estes Orlanclos, e 
Rugerios, e llodamontes tenhào a bondade de ouvir o meu voto — 'Todas 
V. V. Reverendíssimas, e Mercês fizerão mui grande asneira em se melerein 
a Cardeaes Rnlfos, e a Juliõcs Sanches, erão figuras ridículas: ao Frade 
chegava o escrupulo de não querer de todo abandonar o seu sancto habito, 
e eu vi hum Capucho na Igreja da Conceição Velha, ou dos freires, que 
unicament-c do habito conservava o capuz, ou o capello, tendo neste gar¬ 
galo metido o pescoço, o mais vinha substituído por jaqueta , e pantalona, 
e hiima espadona, ou Durindana , que tinha servido na batalha cie Alman- 
ça á cinta do Marqnez de Los Vêlles nas guerras da surcessão; e linha sido 
liuma só vez emprestada ao Velho Talnin , que eu (piando tinha doze annos 
vi tourear, e escalavrar na Praça da Fstrella. O Clérigo conservava de to¬ 
dos os seus paramentos a volta ensebada no esgalgado pescoço. Figuras thea- 
traes, e irrisórias, de qne não havia necessidade; porque no meio de hmn 
Regimento, que avulta, ou que caso pede hum Frade, ou hmn Clérigo in¬ 
disciplinado? Os Italianos chamarão a hum destes Fra-Dhívnlo j c cu qnc 
lhe chamarei! Fi\ Tullo , e sina este titulo também para os qne não tem 
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Frei , e merecem Freio. Os serviços de?les taes não devião ser queridos, nem 
devião ser recompensados, sem que ] rimeiro, por dez dias cm Rilhafoles, 
expiassem as parvoíces, que andarão fazendo, e as cutiladas, que darão nas 
Piteiras dos vnllados. Alguém dirá, que dez dias lie muito pouco; e eu re¬ 
plico, que basta hum para enlisicarcm, e entortarem a cabeça á vista da- 
quellas paredes, e do tracto dnqucllcs Seres semoventes, tão pausados, e cau- 
lejosos, que nem com os pes fazem bulha, apezar da grossura das solas; e 
não poderem requerer sem esta certidão decorrentes; e se lá não correm mui¬ 
to , venha a certidão de estacionados. 

Ninguém respeita mais a Senhora Tropa, e muito respeito merece , con¬ 
siderada em sua instituição, e nos seus fins; cm sua instituição, para guarda 
do Reino; ^em seus fins, para repcllirem os seus inimigos: por isto, e para 
isto se fizerão os Soldados em Portugal; e como defensores, que respeito não 
merecem, os que defendem, e mantem a gloria, e independcncia do mesmo 
Jleino ? bique pois a Tropa respeitada. Alas quem duvidará daquelle axioma 
da bilosofia velha — que a corrupção do optimo he péssima? — de cousa tão 
boa tem sahido cousas muito más ! Jí não creião , que eu aqui tomo a parte 
pelo lodo. De doze Apostolos saliio hum Judas; e de vinte, e de trinta mil 
an.lilares honrados quantos Judas temos nós. visto sahir? JVias esta porção, que 
tão péssima sahio , não prejudica a grande maioria, que ficou. li ainda que¬ 
rerão mais satisfações? Se parecer pouco, para mim he muitíssimo, c já he 
de mais. A grande multidão de vaccinados com o pus da primeira Postêma, 
que dos bofes da Besta foi lançada , se offerecêo a nossos olhos com a espada 
na mão , sustentando com a força o maior delicto , que em Portugal se tem 
comcitido desde a sua origem , como Reino, ate ao dia de hoje; porque se os 
vaccinados de farda não interviessem com a força física, nunca vingaria tan¬ 
to, como vingou, aquelle inaudito attentado, onde verdadeiramente começou 
a nossa desventura. K aquelles Senhores vaccinados de farda, e soldo deter¬ 
minado pelo Rei, e pago pela Decima de todos os haveres,- e propriedades 
do Povo, não virão que se cobrião dc eterna infamia? Não vião que se lhes 
cravava o perdurável ferrete de traidores, e perjuros, rasgando elles mesmos 
aquellas Bandeiras, sobre as quaes elles ltavião tão publica, e solemnemenle 
jurado? Não previão que tão grande delicio não podia ficar impune, porque 
o não consente a eterna justiça de hum Deos vingador? Não descobrião, ao 
menos na marcha ordinaría fias cousas humanas, que devião passar pelo vili¬ 
pendio, e vergonha de huma demissão, a que sc devião seguir a affronta , e 
a iniscria ? Nada disto, porque a vaccinação corrompe o coração, e ce'ga o 
entendimento: ainda faz mais, cega-lhes o entendimento, e endurcce-lhes o 
coração. Como se unicamente se tivessem votado ao mal, nelie proseguem 
com dcscarnd : ssima contumácia; apenas rompe do abafado, mas nunca ex- 
tincio incei dio da rebeilião , o primeira lavareda, ei-los no campo, e algu¬ 
mas lavi.redas tem rompido, que só elles assopraião, e estão assoprando. O 
quadro que offereceo o anno de lf2f> ainda he mais horrendo, e escandaloso, 
que o de ííiSO: neste anno trouxerão a Besta do Porto; e em 2G que fizerão 
cr^es vaccinados? Nunca seião exaggerrdas as pinturas das suas atrocidades; 
rornpre se dirá menos com a penna, do que elles fizerão com a espada, lie 
veidade que outras se desembaiuháião , mas para sustentar contra os faccio¬ 
sos a causa da justiça, e osd.rejlos da legitimidade: para assentarem no Tliro- 
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no o Monarclia, que as Leis chamnvão, e que a Npção tr.da quer, queirão, 
ou nào queirão os malvados Pedreiros: e os vateinados que fizerão?* Não se¬ 
rá preciso que eu o escreva, porque melhor o dizem as Proviucias devasta¬ 
das, os Templos profanados, e depois incendiados, e demolidos, os braços 
aleijados, as costas fendidas, as nãos desconjuntadas, as propriedades inva¬ 
didas, c dilapidadas, as famílias dispersas, e fugitivas, passando da opulên¬ 
cia domestica á mendicidade esl ranha , dos ccmirodos da própria herança 
aos únicos recursos da caridade all.ca. 'Indo isto são monumentos, ou pre¬ 
gões eternos da Laiharidade, insolência, e cleshumanich de destes verdadeiros 
Wandalos, 11 unos, e Longobardcs, cuja memória será ainda mais detes¬ 
tada peles futuros, do que he pelos presentes: os futuros perguntarão se 
estes vaecinados de uniforme era alguma Horda de i\rabes Peduinos, ou 
Acidados de Almausor, ou de Paladino? E que ll.es proveio da vaecinação? 
As maldições dos Povos, e o despreso, e abominação do Soberano. Vejuo 
que tal he o poder co pus vaccinico da primeira Postcma , que a Besta dei¬ 
tou 1 

A Nação Portugueza, erecta em Tribunal público, digamos com mais 
enfasi, e energia, erri Tribunal universal, com o Ccdigo unico, primordial, 
e constitutivo em suas mãos, discute, observa, compara, e analysa as suas 
immudaveis disposições; se tem obscuridade, illucida-as; se tem ambiguida¬ 
de, interpreta-as, e com a mais seria , e madura reflexão as applica ; e reco¬ 
lhendo todos os votos, unanimemente (cousa pasmosa !) decide que a Coroa 
de Portugal, e dos Algarves, pela morte do Senhor 1\ei 1). João Vl perten¬ 
ce por Direito a seu filho segundo-genito o Senhor Pei D. Miguel l.° Di- 
gão-me agora : ha por ventura no Mundo outro algum Tribunal, a quem per¬ 
tença esta decisão ? Quem serão os competentes Juizes nesta Causa ? Quem 
pode regular esta ordem da Successão? A mais infernal, e abominanda intri¬ 
ga, que só o Diabo podia urdir, e os Pedreiros Livres tecer, começando com 
a morte d*Elli ei a representar as mais scenas dapeifidia, abrio o passo á des¬ 
ordem , e confusão, que temos visto, e vamos ainda sentindo. Não foi no 
Brasil, foi no Palacio da Bemposta, que ella teve o seu principio, faça-se 
comigo huma simples reflexão, que me não deixa desde o momento, em que 
ahi apparecêo com a Carta na mão esse tal Jnglez, chamado Carlos de tal. 
E vem a ser: Se o hornern da Corveta, que foi ao Pio de Janeiro, e que le¬ 
vou ao Senhor D. Pedro a noticia da morte de seu Augusto Pai, Pei, e Se¬ 
nhor, sem lhe dar mais que esta simples noticia, como participação a huma 
Corte estrangeira, e sem lhe entregar em mão própria a maçada architecta- 
dn na Beni] osla , e que ás carreiras foi corroborar o Cirurgião Aguiar com 
instrucçòes novas ; apóslo ainda a cabeça, que o Senhor D. Pedro nem huma 
palavra proferiria sobre a Successão; porque depois dos actos de independên¬ 
cia , depois da formal separação, depois das solemnes declarações de SuaMa- 
gestade Imperial, depois da guerra declarada, e feita, depois da ailYonlosíi 
ílagellação da Tropa Portugueza , depois do reconhecimento das Noções Ps- 
Irnrigeiras, que então não erão escrupulosas sobre legitimidades, e usurpações, 
e que appro\á)ão, ou concordarão no Tractado de independeuc'a, (aqui qui¬ 
sera eu dizer, mas não ine chega a lingua, qual fora o motivo de iiUereseo 
particular, e futuras vistas de alguma Nação j ara esta sempre escandalosa 
desmembrarão) não sonhava com a herança do Ihroiio Porluguez, por cl lo 
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des presa do , e renunciado. Tudo foi de cá feito, 0 pTêparado, e preparado de 
tal maneira, e tão calva, que ainda agora níesmo está saltando aos olhos de 
lodos. Toda a Nação Portugueza a conhece, e as outras Nações affectão 
ignora-lo , não porque os Monarchas sejão cegos, mas porque em alguns Ga¬ 
binetes ha Caningues; mas posto que este véo esteja em parte rasgado, eu o 
devo rasgar de todo. Não se persuada ninguém que, o que eu vou dizer, seja 
hum Paradoxo; ninguém conhece melhor a legitimidade dos Direitos de S. 
Magestade que Deos guarda, o Senhor Rei D. Miguel l.°, dada pela Lei 
constitutiva, que os Pedreiros Livres. Pors se os conhecem, porque não obe¬ 
decem ao império da Lei, e porque não cedem á força indestructivel de hu- 
ma verdade demonstrada? A resposta disto lie a chave do grande Enigma, 
e o fio de tão intricado, e confuso labyrintbo. Os Pedreiros desenganados, 
de que os Portuguezes não estão para aturar as insolências das Democracias, 
porque a experiencia lhes mostra, e vai mostrando, que estes chamados De¬ 
mocratas de agora são huma corja de oppressores, e de salteadores, que, ca- 
hindo de laseira, andão á babugem de algum taçalho nas aguas envoltas das 
revoluções, se affectão querer hum Rei, ha de ser hum Rei a seu geito , e a 
seu modo. (Neste N.° irá hum monumento de Manoel Borges Carneiro consa¬ 
grado ao Senhor D. Pedro, e á immortalidade) E S. Magestade o Senhor 
Rei D. Miguel I.° seria este Pei a seu geito, e a seu modo? Não por certo, 
porque o dia 27 de Maio de 1823 fez ver a toda a Europa, que este Gran¬ 
de Monarcha estava destinado pela Providencia para varrer da Terra esta in¬ 
fame Congregação de homens, a mais abominável, e devastadora, que tem 
apparecido no Mundo. A mesma resolução, que tomárào os Judeos para âe 
desfazerem de Christo, tomárão elles para se desfazerem do seu exterminador; 
eis-aqui as palavras dos Judeos postas em boa linguagem = Que fazemos ! Es¬ 
te homem faz, e obra grandes prodígios! Se o deixamos assim, virão os Ro¬ 
manos, e se apoderarão do nosso território, e captirarão a nossa gente; he 
preciso acabar com a sua vida = O Conselho dos Judeos foi o Conselho dos 
Pedreiros; este Príncipe tão moço tem obrado grandes prodígios, e feito 
grandes acções; a nossa grande Synagoga foi por elle dissolvida, e os Fari- 
seos, que nella erão os Mestres da nossa Lei, estão dispersos, ou homisiados; 
se o deixamos assim , tornarão os homens de bem a tomar as rédeas do Go¬ 
verno Monarchico absoluto, a nossa gente virá a acabar na Forca, ou nos 
desterros : convem acabar com elle, acabando primeiro com seu Pai, que aba¬ 
na as orelhas, em lhe fallaudo em Constituição, e tanto a não quer dar, que 
por hum Diploma magnifico passado em 4 de Julho manda pòr em execu¬ 
ção, e vigôr a Lei primordial de Lamego, que regulando a Successão, e as 
Àttribuições do Rei, nos deita a nós de pernas ao ar: este Rei não deve ex¬ 
istir, porque, existindo elle, ainda que seu filho removido para paizes tão 
distantes, e climas tão remotos, nos dê a certeza ao menos moral, de não 
pisar mais o território Portuguez , nunca nos dará a Constituição, que nós 
queremos, que he aquella Constituição , que lhe ata os pés, e as mãos; e por 
tanto convem , que nos desfaçamos dcllc ; (para que havemos estar com arcas 
encouradas!) effectivameute se desfizerào, porque até agora ainda senão pode 
nem destruir, nem mudar este presentimento geral da Nação. Expirou a 6 
de Março pelas quatro horas e meia da tarde, os almudes de vinagre canfo¬ 
rado, que corrião em ondas por aquelJes pavimentos, manchados com o mais 
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atroz de todos os delictos, e a incessante sentinella do filho do JYofi me tan« 
gere do Porto, quero dizer o Rendufte, a porta, e d vista da Real Alcova, 
ainda estão mostrando a verdade, e a atrocidade de tal crime. Do dia seis 
ao dia dez vão quatro dias; este foi o suíTiciente espaço para a forja do in¬ 
visível Decreto, e ainda que exista iie* nullo como actotestamenlarió, nem: 
houve as formalidades de testamento nuncupativo : onde estão as testèmunlias ? 
O Governo he nosso, disserão os malvados, mas como a'maioria do Povo 
quer hum Rei, e não esta para aturar, e soffrer cento, e tantas Reis, he pre¬ 
ciso que escolhamos hum , que o não possa ser, e que*se deixe cahir em to¬ 
dos os laços, que lhe armarmos, e que até se divirta á custa da paz, da fe¬ 
licidade, e independencia de huma Nação, de que elie não faz caso; que nos 
de a Constituição, que nós já temos feito, e preparado, e que reconhecendo- 
lhe nós a legitimidade, que com effeito não tem, tanto gritaremos, tanto» 
sofismas, e parvoíces amontoaremos, que a questão já resolvida pelas primei¬ 
ras Leis da Monarchia, nos paizes estrangeiros se torne pela agencia dos nos¬ 
sos, mettidos peíos Gábinetes, tão complicada, que proefusa os partidos, cu¬ 
jo embate nos conserve no poleiro. lYlandè-se a Constituição ao Rio, temos 
portadores seguros, e já está ajustado, e a bom preço, hum lYiglez, que nos 
sirva de correio, e mensageiro. E agora, ó fortes companheiros, he preciso 
a mais vigorosa intriga, para que o-nosso destinado exterminador não ponha 
cá o pé. O Erário sempre coalhará algum vintém; nas Guarda-roupas Rcaes 
ainda luzem alguns- brilhantes; a maça Alemã, que parece inerte, aquelle ti¬ 
nir, e áquelles reYe'rberos também se poderá mover, que das fronteiras dà 
Áustria para dentro não metterá o nariz Pbrtugaez algum, que possa fazer 
conhecer ao nosso assustador as tenebrosas manobras, com que todos aflux o 
procuramos arredàr do Throno, que de Díreifo incontrastavel lhe pertence-/ 
Este he, ó Camaradas, o nosso plano; com qualquer divergência, que nelle 
haja, estamos perdidos. No caso que se baldem os nossos esforços, e o ho¬ 
mem appareça, então como não aproveitárão as tramas tenebrosas, usaremos 
da força descoberta; perca-se embora tudo, onde vai o ferrão vai o pião-. 
Como seria hum absurdo, ou huma basbalbada, que o Rei do Brasil, fosse 
simultaneamente Rei de Portugal, por hum absurdo ainda maior faremos * 
que ellè se declare Rei para assignar a Constituição, e no mesmo acto desta 
declaração de não poder ser Rei para reinar, seja Kci para abdicar; c que 
abdica elle? Aquella Soberania, que não pode exercitar, reconhecendo que 
não tem Direito para possuir, destruinvio desP arte hum axioma eterno, que 
vem a ser; ninguém «lá aquillo que não tem. Diz elle que não pode ser Rei* 
e nesta impossibilidade absoluta sempre acha hum momento para o ser, pois 
exe cila hum acto de Soberania, e tal que com huma pennada dissolve, e 
destróe para sempre o Pacto originário da Monarchia, para lhe substituir ou¬ 
tro , que elle estipula sem-se ouvir a outra parte cstipulante ; pois sc elle pode 
ser hum momento Rei, porque o não pode continuar a ser por todos os ou¬ 
tros momentos dá sua existência? Se elle abdica não só a poss-e, que nunca 
tomou, mas o Direito da posse, porque razão tantos Decretos, tantas deter¬ 
minações, tantas ordens, tantas Proclamações, não são feitas em nome da 
creançu , em quem abdicou? Pidieulo Entremez, no qual não se cleviào 
por hum momento deèr os olhos dos Soberanos da Europa! Sim, ciiamo- 
lke Eutreaicz, para desforra das injurias, que todos os dias estão Yomumtob 
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contra o nosso Monarcha os infames papeis do Rio de Janeiro, e ialo debai¬ 
xo das vistas do Imperador; injúrias, que se aqui fossem dietas contra elle, 
serião aqui severamente punidas. O Senhor D. Pedro» lie Rei, e ao mesmo tem¬ 
po não he Rei, abdica, e torna a assumir, e torna a abdicar. Diz que Sua 
filha he Rainha Reinante, e governa elle*; manda sua filha para reinar, e nao' 
acha hum oitavo de papel, em que diga aos Portuguezes, pretos da Roça, 
quem seja a Senhora, que lhes determina para, os azurragar: diz á Europa 
que a manda para Allemanha para se educar, e vai para Inglaterra, para 
nos vir conquistar. Humas vezes he elle, outras vezes he ella, outras vezes, 
nem he elle, nem he ella, he hurna Regençia, que nem elle, nem ella nomêa. 
Dizem os Portuguezes — Como a nossa primeira Lei quer hum Rei que viva 
sempre com qs Portuguezes, e entre os Portuguezes; diz elle de la, eu não 
posso , que tenho cá que fazer, pois sou Imperador de cá, e não Rei de lá. 
Ahi vai minha filha, porque eu abdico; mas a Lei diz que o filho varão seja 
Rei, e que só na^ falta deSuccessão varonil seja chamada afilha, e que este di¬ 
reito do filho varão existente lhe não possa ser tirado, para ser transferido afi¬ 
lha; mas este filho varão, de que falia a Lei, não o posso eu nomear, nem elle 
ir, porque o tenho cá guardado para ser Imperador pequenino: pois se elle 
nao pode mandar o filho, nós não podemos, nem queremos receber a filha. 
Pois então^, diz a pandilha, a Rainha pequena seja esposa do Rei, que as 
Leis chamão ao Throno , e que a Nação toda reco.nheeêo legitimo, e único.’ 
Alto lá, dirá o nosso querido Rei: D. João I declarou, e determinou-nas 
Cortes de Coimbra, e ássiin se executou, que a escolha da Esposa erq hum 
acto propriamente seu , porque n Esposa só elle a poderia determinar , e e?- 
• colher á sua vontade, e a seu gosto. Oh ! Que esta Senhora he Portugueza, 
porque nascêo seis annos antes da ratificação do Tractado da Independencia: 
outra basbalhada ainda peior 1 Então este direito he só para ella? E os que 
Já estão, e de mais a mais Europeos por nascimento, não nascerão antes da 
Independencia ? Todos ficárão Brasileiros, só ella ficou de fóra, ou foi isso 
algum Artigo secreto do Tractado de Independencia? E seu Pai não he Bra¬ 
sileiro ? E seu Pai não nascco antes do Tractado? Temos aqui o que o outro 
dizia— Meu Pai será Judeo , mas eu ... . Pois hum pai, que he Judep , po¬ 
de ter huma filha, que não he Judia? Eu ainda espero ler nos papeis públi¬ 
cos, e Periódicos do Brasil, que S. AL o Imperador tem o condão de advi- 
nhar, e que quando declarou que todos os Portuguezes, que lá estavão 40 fã,: 
zer do Tractado, ficavão sendo Brasileiros estremes, foi com a condição de 
ficar de fóra sua filha Alaria , porque .ejle a destinava para ser Rainha Rçir 
nante de Portugal, quando morresse, ou quando matassem seu Avô o Sr. 
D. João VI. 

A este dizer, a este responder chamo eu verdadeiro Entremez, para o 
qual as Potências da Europa d^vião olhar çlc huma vez com seriedade, p ma¬ 
dureza, e sobre tudo para a Proclamação, quç o Sr. D. Pedro dirige 39S 
Portuguezes, não como Rei, pois declara que o nao pçde ser, mas cçmo Tu¬ 
tor, e Curador de sua Filha Maria, Rainha Reinante do inesino Portugal, 
e herdeira de seu Pai, que diz que não pode ser Rei: a Proclamação he da¬ 
tada de Qò de Julho de 18528, e he verdadeira, porque apaba com estas pa¬ 
lavras— Está conforme: Francisco Gomes. Tudo p que pste hpmem refçren^i 
entra logo no Codigo Diplpmaticp , e no.Corpo do Qirejto das Gentes. 


Pezem as Potências de hum a vez na balança da justiça o unanime con¬ 
senso cie hurna Nação inteira, c as Quicliotadas Romanescas, e revoluciona¬ 
das de hum magote de mentecaptos furiosos, huns dispersos , e discordantes 
pela Inglaterra, e pela França, outros encurralados na Ilha Terceira. Vcjão 
bem de que parte pode estar a razão, e a justiça; e decidãò-se de liiima vez. 
Tudo que tão ridicula facção tem feito, ou com as armas nás mãos, ou sem 
ellas, parece que se Ihè antolha justo, e sancto; pois não continuem na in¬ 
decisão; declarem-se, e mostrem ao Mundo act uai, e á Posteridade que o 
que diz, o que quer, e o que prova, o que decide, o que estabelece huma 
Nação inteira com votos unanimes, e legitimamente tornados, e publicados, 
não se omittindo as mais ligeiràs formalidades determinadas pelas Leis, he 
nada, he de nenhum pezo, de nenhum valor. Veja mais este prodígio da 
contaminação maçónica. Lu nesta matéria vou como gato por brazas, e com 
verdadeiro medo de esbarrar, e de òffender. Quem defende hurna Causa he 
preciso que conheça esta Causa a fundo cm si mesma-, e nas circumslancias, 
que a acompanhão : eu posso errar por falta de conhecimentos públicos; co¬ 
nheço bem que a primeira das quatro Virtudes Cardeaes he a prudência não 
atiro comigo; poderia acertar, mas também poderia errar; c> com o erro não 
se iIlustra a Nação, como eu tanto desejo; e contento-me de dizer á Nação, 
tão digna de ser agora O que foi sèmpre — Como pode ser isto, que nós es¬ 
tamos vendo dentro, e fóra deste nosso Reino? Que Política Europea he esta, 
que parece ternèr, considerar, e recear muito o que nós os Portuguezes po¬ 
díamos com hum sopro fazer ir pelos ares? Aqui ficamos, e como verdadei¬ 
ros Portuguezes, sobre isto, e sobre muito mais ainda emudecemos. 

Parece que com esta longa digressão me tenho infrnitamente desviado do 
objeefo’ prmcipal; parece que a Resta melhorou do inormo , e que a Poste- 
ma já não te:n mais pus para as vaccinaçôés dòs tífs. Bestas! Isto não he 
assim; ern primeiro lugar eu não escrevo Tractadõs iíiethodicos, lanço á mi¬ 
nha vontade no papel ás ideas, que me vão occorrendo; e da mesma manei¬ 
ra qiíe se apresentão eu as exponho; se traZem luz, ellas a espalharão, os 
Leitores de 'reflexão não as deixarão fugir, ou escapar, ou ellas tenhão con- 
nexão, ou não tenhão, do éen fim não *se apartão , que he dissipar as trevas, 
e salvar a Nação do precipício , a que tão afmcadamente a tem querido le¬ 
var, sem desistirem, tantos monátros da canalha maçónica, qtie não coèsa de 
nos atormentar. 

A Besta estimulada com osatestins de vez em quando atira, que parece 
quer chegar ás estrcllas do Firmamento. Ate na estrebaria de Pedro‘ços no 
dia 21 de Agosto eu ouvi hum tal remoinho, que parecia hum furacão; era 
a Besta desesperada com a comixão dos arestins: musicas, banquetes, sau¬ 
des, vestidrts a^ues-cláros, e hrancos, fitas das mesmas combinadas córes, tu¬ 
do ía raso; eu quiz chegar á janellá , e dizer — Nó Diabo! — mas isso teria 
grilar ao mar que se accomulodásse quando ronca rnais'bravo, e furioso. As 
parles diarías do seguinte 2ó'ine tronxerão as noticias do caminho, ou entra¬ 
da de iMafra para a Ericeira : meia dúzia de vaccinndos ficámo na rede, que 
por toda h parte deve ser varredonra; epode acaso espernr-Se emenda , òu mu¬ 
dança ern tà > docaráda pertinácia? E isto'trabalhando algumas \ezes a hor- 
ca ; que faria, te a conservarem serrtpre ociosa ? As scenas, que te nu» ofe¬ 
recem agoru-aos olhos, e vem á noticia 3 não são dilferentes das que se repre- 
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senhirtío desde 31 < 1 q Jnllro de 1826 até 22 de Fevereiro de 1828 . Vejo a ca* 
nalha em estado de lnima especie de rebendita; requintão ainda mais os in¬ 
sultos, reimão ainda mais a insolência. Tenho-diante dos olhos bastantes Nu¬ 
meros do Jornal do Commercio, e Politieo do Rio de Janeiro; não pode. ha¬ 
ver cousa mais horrorosa, e abominável que o Numero 502 deste monstruoso 
papel eseripto, e publicado debaixo das vistas do Governo do Brasil. O maior 
castigo, que eu posso sofírer, lie trasladar, ou eopiar, mas emfim alii vai 
hum pedaço do 4 .° §. da l. a columna deste ímpio Jornal, que he o de Terça 
Feira 23 de Junho de 1829 . 

?? O Usurpador para distrahir o-terror, que lhe causa a probabilida- 
99 de <la sua que'da, imagina todos ósdias novas perseguições, novos aetos 
99 de tyrannia. As fúrias do Inferno se apoderarão da sua alma. Apenas 
99 o seu digno Ministro dos Negoeios Estrangeiros se inteirou de que o 
99 Soberano Tutor, e Pai da Joven Rainha de Portugal tinha sido bas- 
99 tante sabio para penetrar as maeliiavelicas maquinações do Gabinete 
99 Britânico,<e não menos resoluto para arredar de si as pérfidas intrigas 
99 de Lord Strangfort, a desesperação do Príncipe feroz expedio Decre- 
« tos, como a sua falsa confiança os tinha dictado pouco tempo antes. 

99 Logo que a Lisboa chegou o terrível eco dos canhões Inglezes 
99 apontados sobre os fieis defensores de D. Maria II debaixo das bate- 
59 rias da Terceira, no cruel jubilo do Infante, e ao som dos Vivas de 
99 seus infames satellites, dêo-se ordem positiva para serem levantadas 
99 Forcas em todas as Cidades; nomeárão-se Alçadas para todas as Pro- 
*99 vincias; as instrueções dadas a estes Magistrados reduzem-se a fazer 
39 desapparecer de Portugal os affeicoados ao Imperador D. Pedro, e á 
39 Rainha D. Maria II; que sejão com toda a.publicidade, e ignominia 
39 amarrados., e senteneeados por meras suspeitas, e seus bens confisca- 
39 dos para o-Usurpador, sem distineção de sexo, de idade, ou de con- 
39 dição. A execução destas ordens sanguinarias não tem sido tão prom- 
39 pta que satisfizesse os desejos d’essa barbara camarilha de algozes, que 
39 assassinão o infeliz Portugal..... O Governo Miguelista he quem desi- 
39 .gna as suas victimas; não ha formalidades, a sentença precede a in- 
99 dagação dos delietos, a eondemnação previne os processos. O Partido 
39 Apostolieo em Portugal presente, que vai expirar, vendo-se de repen- 
39 ,te na borda do abysrno , deseja ensopar-se no sangue dos justos, 1 e pre- 
39 cipitar-se sobre ruiuas, e cadaveres.... 

Não quero trasladar mais; por este retalho se,pode julgar dos mais; 
• respeito muito a Censura, senão-eu dissera aqui o que devia dizer., e isto me¬ 
rece. E por ventura seria isto feito, e composto de fantasia no Rio de Janei¬ 
ro?. Não Sr.: isto, e muito mais ainda são cartas mandadas aqui de Lisboa 
com taes horrores, infamias, e obscenidades, que não devem appareccrq ex- 
-citarião hum furor tal nos verdadeiros Portgguezes, que faria recear torrentes 
de sangue, desse damnado sangue maçonico, em que só se.podem lavar os 
seus delietos. Não queirão elles que a nossa paciência se apure muito, .porque as 
humanas virtudes não tem força para suspender a vingança. Lu quizera que 
os Ministros do S« M a £ est < a cic huma Y ez só-lessem- com attenção estes Papeis, 
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e nelles a Proclamação do Sr. Imperador D. Pedro aos Poituguezes ; por cer¬ 
to , e por certo que a sua mesma bondade natural os não inclinaria a medidas 
de moderação, que eu não desapprovo , mas que só desejo não se equivoque 
com a cobardia, porque elles não podem ignorar que a canalha esta em altos 
brados chamando medo ao que he clemência. Olhando para tantos desaforos 
só com olhos da política, e da humana justiça, troe em seus ouvidos a ma- 
xima proverbial — quem seu inimigo poupa, nas mãos lhe morre. ''ão ini¬ 
migos implacáveis, e irreconciliáveis, que não querem, nem promovem outra 
cousa , que não seja a mina de Portugal. Fingem liuma noticia, e ate' a pa¬ 
gão por bom preço, noticia do poder, com que a br. D. Ma.ria da Gloria 
vem recobrar a sua usurpada Coroa j o vulgo dos estúpidos, e dos perversos 
a acredita; tanto basta, rompe logo a torrente dos insultos; a soberba, e a 
insolência são os batedores, que vão adiante abrindo o caminho aos grupos, 
e aos magotes do Rocio: eu não vejo o Rocio, mas vejo Pedroiços, a quem 
a agua salgada transforma em Corte; aqui se julgão entrincheirados tantos 
pançudos !\1 ilordes , e tantos bonifrates de tíonet; apparece-lhes na cara a 
Constituição, que trazem n’alma; ate' com o gesto insultão em quanto as 
forjadas noticias vogão; mas que ligeireza, que dexteridade , que rapidez em 
mudar os bastidores! Que diversa scena se representa, quando a mentira se 
desvanece, e a verdade mostra o contrario! Que gesto afta ve l, e como se ro- 
ção pelos homens de bem! Emfim ate vão á Missa! Tcnhão com estes mo¬ 
deração, mas tenhão a bondade estes das moderandices dc^apparecerem por 
aqui disfarçados ou a 15 do corrente Setembro, ou no l.° do Outubro se¬ 
guinte, observem, e depois verão o que vai; e depois das banquetolas de as¬ 
sados no forno para sobre-mesa ponhào-lhes hum prato, ou huma travessa cie 
moderação; e como hão de tomar caffé, venha mais moderação para o caftc; 
e como he de presumir que depois do catfé venha a etiqueta da genebra, ve¬ 
nha mais moderação para a genebra; c também como de tarde o passeio do 
Rosque lie do bom tom das Senhoras, no tronco de cada Loureiro,. e de ca¬ 
da Faia, em lugar dos antigos Motes de Anarda, c de Marilia, ponha-se-lhe 
hum rotulo com a palavra Moderação, que as Malhadas também a querem ! I 
Como fallei n’hum monumento levantado a gloria do Sr. D. Pedro, o 
á immortalidade, por Manoel Borges Carneiro, cu o vou cá de.muito lon^e 
offerecer ao Sr. imperador, para conhecer as boas proas, que tem lá acolhi¬ 
do, abrindolhes para sua manutença huma subscripção, que chega já a trinta 
contos de reis, como dizem os Periódicos Ministeriaes d’aquella Curte. O* 
sentimeutos do Manoel Borges, que tanto está padecendo por amor do Sr. 
D. Pedro, são os mesmos dos que, abalando de Inglaterra, íórao buscar o 
Sr. D. Pedro, que elles amão tanto como o ama Manoel Borges, o que mos¬ 
tra no que se segue, e se lè-no Diário do Governo de 11 de Janeiro de 1623 , 
pag. 62 , c 63 . 

» Império, que começa por assignalar-se com os caracteres domais 
o horrível Despotismo. Sujeitos a hum Príncipe feroz, espúrio, e dege- 
?’ nerado, que escravo de huma ambição desmedida declarou odio de 
:? morte á Patria, que lhe deo o ser, e a tudo o que he Portuguez; (pie 
o mandou sumir a Bandeira, sob a qual seus gloriosos Progenitores se 
cobrirão de gloria; enche de calumuias, e insulta com lados, e com 
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n palavras ferozes a Nação Fortugueza, nella , e nos que ella chamou a 
n representá-la , respondendo a estes com a insolência própria de hum 
rapaz grosseiro, e ignorante, que nas 9uas aeçòçs privadas, indicati-* 
3 í vas de liuma alma feroz, deo contínuos desgostos a seu venerável Pai. 

Eu tomara que estes Senhores, que aehão tàniá faíta de caracter no es¬ 
cudo da Patria, lessem bem estas palavras, e as combinassem com a Indica-* 
ção do mesmo iVianoel nestas Cortes , que tinhão pelles, para se levantar l>um 
Monumento ao mesmo Senhor D. Pedro na primeira Obra pública, que se 
acabasse! Depressa mudou o rapaz grosseiro, e tantas vezes feroz, como elíe 
acaba de repetir em tão poucas regras! Tanto amor lhe merecêo do repente* 
o Senhor D. Pedro, que por elle está gostosamente soffrendo os ferros de hu- 
jna rig'orosissima prisão. Estes sentimentos do homem Carneiro são os senti¬ 
mentos dos homens Bestas fugidos deste Reino, contra o qual desembainha¬ 
rão as espadas; e dispersos pelos Reinos estranhos mendigão o sustento para 
si, e promovem para o Reino ruinas r c estragos, tão inimigos- de Sua Ala- 
gestade o Senhor Rei D. Miguel I, como o são cru seus corações implacáveis,» 
e ferozes inimigos do Senhor D. Pedro, e de todos os Soberanos, cujo ex¬ 
termínio jnrão de noite nas Cavernas, e nas Tavernas, e de dia lhe ciiamão- 
Titos, e Marcos Aurélios. Se o Senhor D. Pedro lhe entregar, como elles 4 
querem, as suas poderosas Esquadras, e os.seus formidáveis, e sempre victo- 
iiosos Exércitos, para virem a Portugal pôr no Throno sua Ei lha Maria, 
abalão, e vão vender tudo por dez reis de mel coado.,, ou a Marrocos, ou aos 
Estados-Unidos. A Asseinblea Legislativa Brasileira, que tem medo que hu- 
ma Patrulha de cinco bisonhos Soldados Portuguezes lhes vão conquistar o 
Brasil, ate sem disparar hum tiro, não os queria lá, como eu aqui vejo 
n ' Astréa N.° 412 no Discurso do Augusto Deputado o Sr. Vasconeellos; mas- 
acudio a benevoiencia do Senhor D. Pedro, porque diz que lhes são precisos- 
íidalgos, mas sem Commendas, ou bens da Coroa, e Ordens, para forma¬ 
rem a sua Corte, precedendo a ceiemonia da des natural isação de Portugue¬ 
zes, e crisma de Brasileiros, prohibiiido-Ihes o .uso das. peíies em razão do- 
calor do Clima. 

Tamanhos despropositos trazem o Mundo ern confusão, sem que este in¬ 
fernal , ou ridiculo Entremez tenha hum fim , levando de continuo tantas pa- 
teadas. Portuguezes, o Rei, e a Lei, e á roda db Throno hum muro debron-- 
se. O Rei no coração, a Lei diante dos olhos, na mão a espada, na vonta¬ 
de a união. Assim se pinta hum verdadeiro Portuguez. São poucos^, mas es¬ 
tas qualidades, ate'hereditárias, os fa^zem muitos, por isso vencerão algum 
dia, podem vencer hoje, e ser o que fòrao nos séculos, passados para assom¬ 
bro do Mundo, Trofeos da virtude, e salvação da Patria. 

Pedroiços 5 de Setembro de 182ÍL 


José Agostinho de Macedo. 
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A BESTA ESFOLADA 


POR 

JOSE’ AGOSTINHO DE MACEDO. 


N.° 26 . 


jls Mataduras. 


Tanta moléstia na Besta! Ella era a mesma saude, a mesma robustez, o mes¬ 
mo vigor! Bom pasto, o melhor, o mais bem escolhido. A palha a mais suceo- 
sa, e em melhor tempo recolhida ao palheiro : o grao sern avaria, e o mais es- 
crupolosamente joeirado , e cirandado. Morino, Pulmoeira, Arestins, e fmaimen- 
te coberta de mataduras por todo o fio do lombo, e segundo a próxima observa¬ 
ção de hum Carcunda veterinário, parece que dá indícios, ou signaes de Lapa- 
rôes, e que para evitar o contagio he preciso fazê-la mudar de estrebaria, e para 
alem dos confins deste Reino! Mataduras! respondi eu ás partes diarias: Matadu¬ 
ras! Pois se ninguém lhe poz huma albarda, ou hum sillião, ou hum selim; se 
ella montou a todos, sem ninguém a montar, corno pode estar crivada de Mata¬ 
duras? Hum Carcunda ancião, mas andarilho, curioso, e observador incansaveí, 
algum tanto enfadado, mas sem faltar á rigorosa disciplina do Corpo, me rcspon- 
dèo — V. m. está aqui mettido a hum canto, não sabe tudo o que vai, nem an¬ 
da como eu de continuo atraz da Besta: como eu de dia, e de noite não me oc- 
cupo, nem curo de outra cousa , que não seja seguir, e espreitar a Besta, outro 
dia a pilhei em osso puro, e estreme, sem que os seus filhos, e arreeiros lhe ti¬ 
vessem, segundo o costume, deitado por cima aquella agaloada, e franjada man¬ 
ta, em cujos ângulos se adrnirao, bordados em ouro, e matiz, os symbolos da 
Veneranda. N’hum angulo a Trolha, n’outro a Esquadria, n*outro o Malhete, 
n’outro o Compasso, e no meio, ou no centro, também bordados, e de riquife, 
os dons Cornos da Mitra de Adonirão, poreiu muito retorcidos; e nas pontas 
destas pontas, que erão furadas, pendentes duas effigies esculpidas na mesma ma¬ 
téria, (desenho de Sequeira) a primeira de Palmeia, e a segunda de Barradas; e 
entre huma, e outra ponta, e no meio de huma silva, ou grinalda do cordel do 
pião, o Geuio de Ilenduffe com dous Anjinhos dos lados: então he que vi que 
esta manta, com que a cobrem, não só cra para adorno, e commodídade da 
Besta, mas para cobertura, ou tampa das Mataduras, que lhe alastrão os lom¬ 
bos, e os ilhaes; não adquiridas pela albarda, que nunca quiz consentir, mas pe¬ 
lo furor de se coçar por todas as esquinas, porque ella nunca seesquecêo da ma¬ 
nha de rnetter o focinho por toda§ as portas, porque queria governar em todas 
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as casas; cis-aqui cTonde vem, e cFonde nascem todas as Mataduras; e se ellas 
chegao, como eu espeio, ao estado de gnngrcna, dentro em breves audiências 
nos vemos livres da Besta. 

Estou, lhe tornei eu com muita satisfação, inteirado sobre o que me diz da 
origem, emotivos das Mataduras da Besta; mas eu tinha hum gqstinlio^e não per¬ 
co as esperanças de o conseguir), que vem a ser, que a Besta não morresse das 
moléstias, que elki por suas patas adquirisse, mas sim de huina decisiva, e ma- 
gistial tunda de cacete, que nos lhe desseinos. Nao sei que barruntos tenho, que 
me bacoreja que a cousa já está menos distante do que tem estado; e os homens 
de bem , os verdadeiros amigos d BI Rei (porque os que o não são não podem ser 
homens de bem) ja andao resmungándo por entre os dentes que he muito apertar 
com os amigos. Os desaforos da Besta tem chegado ao ultimo excesso, e as Ma¬ 
taduras, que ella tem, parece-me que sao mais para nós do que são para ella, 
porque nós padecemos; e ella folga com os nossos males. Tudo, a que pode che¬ 
gar a prudência humana, tudo o que o amor da justiça pode executar, tudo o 
que huma Politica verdadeiramente morai pode prever, e pode dispor, tudo quan¬ 
to o desejo da ordem pode conseguir para a manter entre os Povos, tudo quan¬ 
to pode servir de rernedio para convalescei mas de huma tão longa, e perigosa eu- 
fermidade, como tem sido aquella, de que fomos atacados desde 24 de Agosto 
de 1820 , se tem posto em ordem, e em aççãp, nada tem geralmente aproveita^ 
do, que tal he.a íorça do veneno das Mataduras da Besta. Não volvo qs olhos 
c.a attençao para as Mataduras, que nao descubra por toda a parte os seus es-, 
tragos,' e que me não obrigue a exclamar: Huma grande parte dc Portugal ho 
huma chaga! Neste estado nos tem posto a Besta, porque se nos pegão as Ma-, 
taduras da Besta. As mais profundas reflexões, que sobre a infelicidade da nossat 
Patria se podem, fazer , eu. as’faço,; e‘não ha hum objecto, que se apresente á ; 
minha imaginação, que me não affogue em tristeza, e amargura. Não percamos- 
o costumado tom, em que tenho levado estes escriptos. As Mataduras da Bestfi, 
são mataduras, que. nos malão a ; nós. Dizem que o mar he o allivio,dos,mplpn-, 
colicos; alli se lhes apasccntão os olhos, e se lhes desterrão as mágoas.; a ( rpitn ; 
esta continuada vista aumenta, ou me serve de augmento de tristeza, e da.ago- f 
nja. A nossa grandeza, a nossa Representação entre todas as Nações da Terra, 
nascêo em primeiro lugar do valor das nossas armas, porque o nosso Reino nãq foi, 
herança, foi conquista: os fios das nossas espadas, e as pontas dap nossas lançqs* 
sem auxilio, ou cooperação dos estranhos, arrojárão d’aqui os Sarracenos parar 
os tostados Climas da África; depois nossas espantosas navegações, e descobri-»- 
mentos, em que excedemos, e nos antecipámos, e abrimos caminhos a todos os 
navegadores, e circumnavegadores, nos levarão aos confins do Globo, e entre os. 
Chins, e os Japões estabelecemos o nosso comuiercio, e levantámos a nossa ban- ; 
deira , dando tantas provas de prudência, de politica, de constância, e de intre¬ 
pidez, que, se não estivessem estes testemunhos exarados nas paginas da Historia 
coeva de tantas maravilhas, não poderiào ser acreditados. Levanla-se a manta T 
que cobre a Besta, aeha-sedhe a Matadura dada, e aberta mortalmente no com- 
mercio, e navegação, os dous mais fortes, e seguros nervos do Estado Portu- 
guez; e para lhe gangrenar de todo esta pestilente Matadura rouba-lhe a Besta 
todas as suas opulentissimas Colonias. da America, tão vastas, e tão extensas, que 
ellas bastarão para formar hum grande Império , considerado geographicapieute. 
O motivo, que determinou as Potências Jíuropeíts a reconhecer a independeria, ; 


( 3 ) 

e a legalidade de liuma verdadeira rebellião , c usurpação , será sempre hum pro¬ 
blema irrcsolvivel em Política, quando por virtude dos mais solemnes Tractados 
liuma destas Potências se obrigou a manter, e conservar com a força a integri¬ 
dade da Monarchia Portugueza com todas as suas Possessões Ultramarinas n* Áfri¬ 
ca , na Asia, e na America. Se lie justa a rcbellião , cseparação do Brasil , tam¬ 
bém será justa a separação, e a rebcilião dos Estados-Unidos; e se assim foi, 
•por que razão lhe fizerão os lnglezes tão crua guerra, ate que cederão á superio¬ 
ridade das forças, ou a difticuldade da empreza ? Se he licito a todos os Jornaes 
lnglezes fallar de nós, c tão indecentcmentc, como todos os dias estamos vendo, 
porque não nos será licito ao menos huma queixa? Retirão-se de Portugal al¬ 
guns Regimentos de Soldados, que não devião, nem querião reconhecer outra 
Legitimidade que não fosse a do legitimo Successor da Coroa, o Senhor Rei D. 
Miguel I. Vem logo o Sr. D. Ganning com o Casus fwdcris abafar Portugal 
com hum Exercito, como se a fugida de alguns Soldadas de Portugal para fóra 
fosse a invasão de muitos inimigos de Portugal para dentro! Oh ! que deve haver, 
muito respeito, e muita humildade para com as Nações Estrangeiras, vista a nos¬ 
sa fraqueza, porque nós sempre havemos ser o que os Estrangeiros quizerem que 
nós sejamos! Isto só o podem dizer Pedreiros Livres, que tem a alma mais vil 
do que a lama. Nós não somos fracos, somos desgraçados, e somos desgraçados, 
não porque tenhão muitas forças os Estrangeiros, mas porque ate 22 de Feverei¬ 
ro de 1828 nos governarão, e tyrannisavão Pedreiros Livres. Obra foi delles, e 
só delles a separação do Brasil; e obras são delles todos os males, que pesão so¬ 
bre nós; a elies unicamente se deve o estado, a que se vè reduzido este Reino. 
Perder Nações para republicanisar Nações eis a móla real, que faz andar, ou 
desandar a maquina Maçónica. Fôrão elies, e ninguém mais, quem nos precipi¬ 
tou do fastígio de tanta grandeza no abysmo de tanta miséria. As nossas Arma¬ 
das coalhavão os mares, as nossas Frotas tiazião em si o commercio, não digo 
eu da Europa só, mas o do Globo inteiro, ou dcambos os llemispherios. O que 
vinha á Europa pelo estreito de Babelmandel, e de lá ao Cairo, e Alexandria, 
veio á Europa pelo Cabo da Boa Esperança pelas mãos dos Portuguezes, dizen¬ 
do ao*s Venezianos que cuidassem ern fazer vidros, e aos lnglezes que pescasseni 
Bacalháo. E tanta desgraça para que? Para termos a nossa Constituição, a nos¬ 
sa Carta: que gloria, e que grandeza para Portugal! S. Exc. a o Sr. Presidente 
deo a palavra.... e ficando duas Indicações sobre a Mesa, deo S. Exc. a para 
ordem do dia os Pareceres das Commissões; c, dando duas horas e hum quarto, 
disse S. Exc. a — está fechada a Sessão. — Acaso podia Portugal avultar, e 60- 
bresahir mais entre as Nações da Terra? Isso era impossível. As luzes do Século 
penetrarão por este Paiz das trevas, e da ignorância. Os homens não nascerão 
para encher a barriga, e menos para ter dinheiro, para adquirirem gloria pelas 
acções de honra, e de virtude: os homens nascerão unicamente para conhecerem 
os direitos do Cidadão, e inviolabilidade do seu domicilio defendido pelos quatro 
Poderes Constitucionaes: estes direitos do Cidadão estão garantidos pela Carta, 
que o Sr. D. Pedro nos outorgou na altura da sua sabedoria. 

E os Embaixadores do Rei da Pérsia? E a batalha de Lcpanto? E a escala¬ 
da de Arsila ? E a entrada de Tunes i E os dons cercos de Diu? E Montes Cla¬ 
ros? E as Linhas JElvas? Isso não he uacla ; são effeitos da rudez, e não civili- 
saçao dos Povos. Se então houvesse a Carta, que o Sr. I). Pedro nos outorgou, 
não liaverião essas barbaridades. Houve tudo bso, porque então não se conhecia 

* 2 





( 4 ) 

a responsabilidade dos Ministros, nem nos Diccionarios d’en<ão havia a palavra 
— Orçamento, — e menos o Relatorio do estado do Thesouro. Oh, canalha! Is¬ 
so, que vossês^ dizem, he o que nos poz a pedir por portas: esses desaforos são os 
que me abysmão em tristeza, quando desta cadeira alongo os olhos por aquelles 
mares^ vendo nelles a grande M atadura da Besta, e os malhados pegados ao ra¬ 
bo, não sei se para lh’o beijarem, e por isso muito contentes, e satisfeitos. Pe- 
droiços me offerece hum dúplice espectáculo, a terra coberta, povoada de Ma¬ 
lhados; aqui formigão os que estão sempre, cujo exercito se engrossa com os que 
nesta Quadra vomita para aqui Lisboa, que vem mergulhar, passear, jogar, e 
namorar, e escarnecer com a ultima insolência algum encolhido Carcunda, que 
ahi por algum canto se esconda, ainda que esteja entrevado; isto he o que me 
offerece a terra: e que me offerece o mar! Cousa nenhuma. De semana a sema¬ 
na hum Hiate de S. Martinho com quatro barrotes, dous Cahiques do Algarve 
com meia duzia de vassouras, e tres pescadas escaladas; e lá de mez para mez 
hum Calhambeque de Hamburgo, em lastro, que talvez venha a frete de Malha¬ 
dos, que vão beijar a mão á Senhora D. Maria da Gloria. Onde está, digo eu 
comigo, onde está aquella aftluencia , c rcfluencia de Navios, a quem parece que 
o 1 ejo já não podia dar lugar para o ancoradouro, parecendo á sua vista o gran¬ 
de Porto de Amsterdão o Cáes de Cacilbas? Nada apparece, e depois que ahi 
appareceião humas Galeotas, que vinbão carregadas de pelles para forros, não 
tornou a apparecer cousa , que fizesse vulto. Desta confusão infernal de entradas, 
e sahidas de Navios, de trocas de fazendas, de giro das moedas, de compras das 
producçôes coloniaes, e de barafunda de tantos cabedaes nos livrou a Carta, que 
nos outorgou o Sr. D. Pedro, para felicitar os seus obedientes, e respeitosos sú¬ 
bditos Europeos, ou para satisfazer as damnadas tenções da Malhadaria. Esta 
jMatadura da Besta dêo cabo do commercio, da navegação dasColonias, e da opu¬ 
lência ; e como não podemos sustentar o Exercito , porque os Pedreiros nos de- 
rão cabo dos meios, bom seria que fizéssemos o que fazem os Suissos , manda-los 
a soldo de algumas Potências, que gostão de dar rezes para os Talhos de Marte: 
Antes que o Sr. D. Pedro nos outorgasse a Carta, nem o Exercito soffria hum 
tão sensivel atrazo no pagamento dos seus Soldos , nem comparativamente á pou¬ 
ca extensão geographica do território havia na Europa huma só Nação, que ti¬ 
vesse hum Exercito nem mais numeroso, nem mais aguerrido, nera mais bem 
disciplinado; mas a Carta nos quiz alliviar deste demasiado, e insupportavel pe¬ 
so, por isso o Sr. D. Pedro nos outorgou a Carta, porque sem ella andarião por- 
ahi os Soldados gordos como hum Abbade, ou como hum tanho. 

Vou continuando na contemplação das Mataduras da Besta, que nos cobri¬ 
rão a nós ale da lepra da mendicidade. Hum dos primeiros recursos da Econo¬ 
mia Política, sem ser preciso estuda-ia pelos livros, que vem de França, que he 
o mesmo que cravina de Ambrosio carregada dc farellos, he fazer tenha dentro 
em si qualquer Nação aquelles produetos da industria 7 que são precisos para seu 
consumo, e evitar desta maneira a sahida do numurario, (eu julgo que assim se 
deve dizer, e não numerário, que nada quer dizer; e J\'umus quer dizer dinhei¬ 
ro ; mas o Corpo do Commercio tambem he doutor em raizes da nossa Lingua) 
isto não se pode conseguir sem o estabelecimento, e manutenção activissima de 
Fabricas, e estas com guardas fortes, e sentinellas á vista, não venha mão Bri- 
tanna, que faça tudo em cacos, e cm astilhas; porque assim como as creanças 
tanto brincão, que qnebrão os bonitos, de que podem lançar mão, assim tam- 


bom os Bretões mercantes, que querem u exchiaivo cm tudo, como »ão humas 
crcançus innoocntes, em vendo aqui huma bonita armadilha de babricas, tanto 
depinicão, lautas unhadas lhes da o , que redozem tudo a cacaréos. Isto já cu li 
em letra redonda de hurna Fabrica de meias de seda, que aqui houve, chamada 
de S. Nicoláo; e contão-me agora brincadeira* deste gênero leitus pelos taes Bre¬ 
tões pela Covil há, por Alcobaçu, Portalegre, Thomar, Cascaes, etc. Disc» tem- 
se com isso; deixa-los, coitados, porque sáo melancólicos; mas como tiuháo vi¬ 
nho, e bom vinho por essas terras, pocliao deixar as 1 abriens, e desconcertar a 
da cabeça: eu creio que farião ambas as cou?as. Nós nunca deixamos de lançar 
mão destes recursos; e como não nos falta gcilo para chegarmos á perfeição n a- 
quillo, que emprendemos, ou nas artes fabris, ou nV*quiilo, que o nao sao, 
cíTectivamente tivemos cousas boas; hnma mania só nos deita a perder, que vem 
a ser (com especialidade nas mofinas, eaparvalhadas mulheres) estimarmos mais, 
e julgarmos mais apontadas, e melhor acabadas as quinquilharias estranhas que a 
solidez, e apuro das nossas próprias manufacturas; ainda que a palavra uao deva 
apparecer no papel, e peça a indulgência da Censura, (para peiores couras ada- 
va a Cominissáo de Censura , especialmente se lá estava o corrector deBalbi com 
o seu — Cujo — e a sua — Cuja — tirados do seu caso Genitivo), ahi vai, c cu 
-a ouvia por essas Lojas de Capellistas — Tem Cá Franccz ? — Pois cá não se sa¬ 
beria fazer esta cousa? Quem fez os que por ahi nndào? Por amor desta mania 
fòrão as nossas Fabricas para traz, ainda que de todo se não extinguissem, e sc 
.não fossem rindo os Estrangeiros com os nossos vinténs, o que agora fazem com 
especialidade nesse Pinhal cPAsambuja femea, chamado o Corpo das Modistas, 
com esses pannos de palha , que pee na cabeça das mulheres com mais fitas que 
huma Fogaça cTAldêa. Dizem que são boas tisouras, mas eu lhes chamarei boas 
fatechas, que não só ajustão os vestidos aos corpos, mas lambem ajustão corpos; 
.pedindo a decencia que as Senhoras não se estejão a despir, e a vestir cá na Sa¬ 
la fóra, essas vão lá para dentro, excellente providencia para evitar curiosidades! 
Este insolentíssimo abuso de alimpar bolças, e çnjar honras, devia ser para sem¬ 
pre desterrado d’entre nós: Irada ao Ceo hum semelhante desaforo! 0 caracter 
sério da Nação Portugueza me obriga a este desafogo ! 

Torno para as Fabricas, sobre as quaes caliio huma das maiores matadoras 
da Besta. lluin.dos canos, por onde corria mais dinheiro para fóra deste Reino, 
era a.coqsa rnais frágil , .que ha , quero dizer, o vidro; he feito de arèa , que o 
vento espalha, .e basta huma.gola de agua, para o ouvirmos cantar soprano; 
assim mesmo, com a sua muita fragilidade, c.pouca duração, he hum dos arti¬ 
gos mais necessários,.porque mettido em betume .pelas nossas janellas nos defen¬ 
de das injurias do ar, e dos rigores da Estação. .O vinho de Ca reavei los mettido 
nhuma panella não deixa de embebedar muito, rpas não agrada tanto, consola 
as guejlas, mas não diverte os olhos. Depois que foi muda ter pouca vista, nem 
elles, nem ellas podem passar sern vidro. Algum dia não se vião ocuIqs se¬ 
não no veneravçl nariz de algum Frade velho, que tinha cançado a vista em 
seus profundos estudos, ou no exame anatomico de algum , ou alguns perús as¬ 
sados, e na escrupulosa attenção sobre as espinhas de alguma Truta,' de algmii 
Salmão, ou sobre a pelle de alguma Lampiéa de escabeche; abençoado seja elle, 
e que lhe faça muito bom proveito, porque são cousas, que merecem a pena de 
se'gastar nellas a vista; e quem lhe poderá pór a vista em cima! Ora para estes 
vidros, e para e>tes mos que adrniravel estabelecimento era o da Fabrica de u- 
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dros de Marinha grande? ÍTuina nova. Cidade apparecêo no meio de hum areai, 
e na proximidade dc lniin pinhal cerrado; esta Cidade apparece povoada, como 
por encanto, do industriosos artistas, e laboriosos serventes’, que se cresta o, e 
tostão com as alas do idgo de infernaes fornalhas; com o assopro iTh11rn canudo 
de ferro appareeem cristãos transparentes, e luminosos, folhas de Imma liquida- 
matéria, que ao ar endurecida eníeitão os nossos edifícios; he verdade que os não 
fazem tão invioláveis como a Constituição, e a Carta, porque Imma pedrada de 
hum rapaz deita tudo a terra. Com este Estabeleci mento quantos gorgomilos en- 
golião pão! Quantos braços se cndurecião com o trabalho, para não terem a bar¬ 
riga abanando! Quantas famílias tinhão casa para morar, e não trapos para ves¬ 
tir! Barriga cheia, refeitório aberto, festas, e folganças ao Domingo, sua Come¬ 
dia de Artaxerxes muito mal representada, musica de Leiria muito capaz de ma¬ 
tar o bichinho do ouvido, e sobre tudo hum rio dc dinheiro, que não se fundia, 
ou escorregava para fora, mas se diffundia, e girava peio Reino para o fertilisar. 
O que ha de mnis ndmirave! nisto, he ser este manancial de riqueza, e este re¬ 
curso de tantos indigentes, fundação de hum Inglez ! .Não importa, porque, ve¬ 
nha a salvação, ainda que venha das mãos dos nossos inimigos. O Inglez se 
foi grande homem na vida, eu o considero ainda maior na-morte; porque dei¬ 
xou o seu estabelecimento ao Governo de hum Reino, em que se havia opu- 
lentado; mas a Besta tinha entrado, e ainda se demora no mesmo Reino, ma- 
tadura no caso, e esta mntadura he hum golpe mortal. A grande Fabrica está 
em termos de se fechar; faltão os materiaes para o fabrico do vidro, e isto na 
proximidade de hum Pinhal immenso. Os oíficiaes antes querem trabalhar de 
enxada, de que tirão mais lucros, e com que melhor podem subsistir, porque 
]hes diminuirão de tal arte os já mingoados jornaes, que nem para buma boròa 
lhes chega. O que quer a Besta, he alastrar o Reino, já tão attenuado das suas 
mataduras. Vcjão em que parárão as minas de Carvão de pedra, de Buarcos , 
e de Valongo! Já de lá se não tira, com que se cozão huns feijões. Então que 
havião trazer a seu alto bordo as Chalupas ínglczas , para levarem depois de¬ 
baixo de coberta enxuta o nosso dinheiro? Por todos 05 lados matadoras da 
Besta: por toda a parte nos atacão, e nos enfraquecem , para nos por em esta¬ 
do de não podermos trabalhar dentro, nem ter com que comprar o que vem de 
fora; e Imma Nação he verdadeiramente miserável, quando nem tem industria-, 
nem'tem dinheiro. Portugal era Imma Nação marítima, e navegadora, não tem 
JMarmlia; Commerciante, não tem Commercio ; descobridora, e povoadora , 
mão tem as vastíssimas Colonias, que descobrira, epovoára; industriosa, e 
mão tem Fabricas; agricultora, e não tem Lavouras; senhora do ouro, e tem 
papel; terror do Oriente, e do Occidente, e hoje gato çapato de Franchinotes; 
cheia de homens de bem, e hoje atulhada de Malhados. 

He digno de lagrimas naturaes, e mais digno de lagrimas de sangue,^ver, 
que ha monstros (a Pedreirada, ou a Malhadaria), que quanto maiores são as 
desgraças, e mais fundos os golpes, que este Reino soffre , mnior he a sua ale¬ 
gria, e mais vivo o seu contentamento; isto, que lie huma verdade de expe¬ 
li enci a, he inexplicável em moral. Estes mesmos monstros suo Imma parte da 
Nação; (e bem aviltada por elles) pois a desgraça que abrange o todo, nao 
abrangerá também a parte? Se o Reino tem algum viso de ventura, tristeza 
nos Pedreiros; se o Reino, depois de tantos, recebe mais algum golpe, ou lhe 
apparece novo reyoz, alegria, saltos, contentamento, gritos, insultos, festas. 
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banquetes, gargalhadas, musicas vocacs, e inslrnmnntaes, nrroganeia constitu¬ 
cional, profusões pecuniárias, que parece, que a cada hum delta» cho^u a Náo 
dos Quintos! Isto nào lie pintar de fantasia, he retratar originaes, °que eu de 
contínuo tenho diante dos olhos. Só por dous motivos se feehão as jaiiellas e o 
Piano; porque passa FIRei , e porque passào recuas dc Malhados para a Tor¬ 
re. O que vejo em muitos dolles, veria cm todo*, porque a sua sublime dou¬ 
trina tem os mesmos, e invariáveis princípios. Mas isto será atei que a paciên¬ 
cia dos homens de bem dè os últimos arrancos, e elles reeebáo dos Carcundas 
o abraço fraternal, que elles merecem. Se eu não conhecera por experiencia 
própria a sua íiieorrigibiüdade , eu nào diria sobre matéria tào odiosa huma 
única palavra ; mas considerando o Reino de Portugal obra de setecentos annos 
ultimo apuro da sà j)olitica , do valor, da honra, e da virtude de tantos ho- 
’ meus immortaes na fama, ganhada pelas mais heroicas acções, destruido e fei¬ 
to em pedaços no curto, e apertado período de nove annos pelas màos dos pa¬ 
tifes, nunca fartos de minas, ne:n de estragos, juntando á barbaridade devas¬ 
tadora de Wandalos, c Sucvos, a malignidade de Ôatanaz na insolentíssima zom¬ 
baria das desgraçadas victimas do sen furor, dizendo-lhes, quando estuo demo¬ 
lindo o seu edifício social, que lhes vem trazer a sua felicidade; eu nào me pos¬ 
so conter, e se nào posso resolver questões iudisolvi veis , posso ao menos ter 
lmm desabafo contra esta cáfila infame, e descarada, que pede para si a mo¬ 
deração^ c busca para o& outros o extermínio. Acabfio-se as Fabricas, enlnpem- 
se as Minas, extinguem-se a Navegação, e oCommercio, desorganisa-se o Fxer^ 
cito, esmorecem as Artes, evaporão-se as Sciencias, murcha-se a Agricultura 
corrompem-^e os costumes, despreza-se a edncaçào, rompem-se os laços sociaes 
entre homens ingênuos, nào existe nem liuiii fantasma da antiga grandeza, 
apresenta-se em scena hum malhado, entre os trofeos de tanta morte política , 
civil, economica, quero dizer, entre tantas ínataduras da Besta , passèa ufano, 
e soberbo no meio das publicas calamidades, e se compraz da musica,, que 
forma o tinir dos ferros, que os outros vào arrastando! Vem cá Rábula do 
Diabo, onde nào ha já fazenda, que controverter, nem alicantinns, que ar- 
chilectar, nem hum vintém, que sorver, podes acaso esperar encher a barrica 
com mais raboüces ; e sabendo tu, que sào mais osBábula>, que as demandas?. 
Nào imporia, a Besta o manda, a Palria o quer, (dos Pedreiros) e as luzes 
do secuío, e os progressos da civilisaçào pedem .o Governo Representativo. Veui 
cá Vendilhão mentiroso, enganador, que impinges gato por lebre, que te apa- 
rihão idluima alicantina mercantil, e nào coras, pódes, neste estado deattenua- 
ção , em que tudo existe, esperar que te comprem hum vestido, quando o que 
já vendeste póde mais dous annos remediar-virado, e remendado, como hum 
chapeo com mais huma tintura, e humas botas com mais hum remonte, ou 
duas cirzidas tombas ! Como esteja a cabeça cheia de Constituição, e ouças nas 
Gallerias cinco Irosas da tarde, não importa que a barriga esteja vazia de ali¬ 
mento. Nada póde gradar n estes malvados, que não seja o espectáculo das 
minas, e desventuras do Reino, a sua escravidão, « n sua miséria. Fu .vou 
oíVereecr á contemplação dos Bortuguezes linin fiel retrato de liuiii malhado, ou 
de lium Pedreiro,' nomes, que querem dizer hum pei feito Demonio. 

Fntrão primeira, segunda , e terceira vez esses assoladores mo 4 uadròes Fran- 
cezes, lava ardentíssima des?e Volcào revolucionário, que tudo abraza , tudo, 
consome, que nào perdoa ao Ancião quasí no túmulo, nem ao menino ainda 
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no beiço, cu pendente dos peitos muternaes; que levuo a liei no a saque, e 
que de lodos os seus thesouros o despojão, cnervando-o de tal maneira que lhes 
extinguem , ou le\ao a longes terras , c a prolongados deterros as suas armadas, 
e animadoras forças, c como Nabucho varreo do unico Templo de Jernsalein to¬ 
das as suas ricas alfaias, e todos os va.os dos sacrifícios, ellcs de todos os Tem¬ 
plos, e de todos os Lugares Sagrados de todo o Reino, frizem liurn despojo 
universal ; tudo o que era ornato, e riqueza do Tabernáculo do Deos vivo lie 
profanado, e he roubado: olhem agora para a cara abomiiianda de hum ma¬ 
lhado alegria,— Aos laços da perfídia, da cobardia , e da traição , se evade 
o IMonarclia tao digno, pela sua bondade, dos séculos, em que se conhecia hum- 
1 ). Diniz, e hum D. Joao III., entrega-se aos mares, aos perigos, e vai fu¬ 
gindo, como Lneas, para me servir de liuma imagem profana, porém muito 
expressiva, levando pelas mãos os filhos, ao lado a esposa, e como descançada 
em seus hombros sua velha mfii, fugindo, torno a dizer do incêndio, e arraza- 
rnento da sua Pátria. hspectaeulo miserando! Olhem neste momento para a 
cara infernal de hum Malhado — alegria .— Arme-se a rebellião de todo o seu- 
descaramento, da sua perfídia, de toda a malícia da sua barbaridade, despoje 
o Hei da sua Soberania, os Povos da sua Liberdade, usurpe o Governo, rou¬ 
be os thesouros , obrigue hum Hei eaptivo a lançar a primeira pedra de liurn 
monumento levantado para infamia de toda a Nação , e tire da augusta cabeça 
o eliapéo, porque lho manda fazer hum Salteador de uniforme; á vista deste 
horrendo desacato, olhem para o focinho de hum Malhado — alegria .— Torne 
a apparecer com máscara de Carta u mesma, ou tn-ais pestilente Constituição,, 
esse parto do inferno, origem das perturbações do Mundo; ehôvão sobre Por¬ 
tugal desgraças, e fique submergido em hum diluvio de males, e jurem os Por- 
tuguezes escravo» dos mesmos tyrannos, e de outros com differentes atafaes, e 
gualdrapas , mais Constituição, dada sem ser pedida, e outorgada por quem 
nada quer deste Reino, nem pode querer, porque he estrangeiro; neste a-ppa^ 
rfccimento de tao luminoso Astro, eu vi logo a suaiuz reflexa nos abominan- 
*k>s focinhos de todos os Pedreiros, que vem u ser de todos os malhados, nun¬ 
ca tão banhados Ag alegria , pregoei ra do triunfo alcançado pelo restabelecimen¬ 
to da sublevação,, e da revolução de 11320 , juntando-se a este contentamento 
a r ruais barbara indolência. Nesta, a maior fatalidade para este Reino, eu vi 
ainda mais, vi hum descaramento, a que não acho huma imagem expressiva 
nos desaforos humanos : em cada triângulo de páo, com que de cabo a rabo os 
Fanqueiros enfeitarão, e enramai hei árã o a-sua üluminada* rua , se nos dizia 
— Vitct a Pedrcirada — Soffrerem os Poriuguezes a primeira aleivosia da Con¬ 
stituição, com que a Força armada os surprendeo j>óde achar alguma des- 
eulpa na inexperiencia , e ignorância vulgar; mas depois de sacudirem este ju¬ 
go , apenas conhecerão que setruetava da sua escravidão, e da sua ruina a que 
ííérão principio, ou conseguirão de todo, então começou a saltar de seus eixos,- 
feita em pedaços, a máchina fcocial ; e' daqui vem toda a nossa desventura, e 
eu o digo com profunda dor do meu j coração , que já não tem remedio; nem ' 
terá, porque as mesmas maquinações ainda continuão , e os mesmos agentes 
ainda existem. Cahírão os Poriuguezes na primeira, mas não devião cahir na 
segunda; assim o mostrou a grande maioria da Nação, porque se pôde soffrcr 
o primeiro desaforo, não devia soffrer huma descarada, e insolentíssima reben» 1 
dita. Novas desgraças, e novos motivos de alegria. 
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Quem não conhece que a maior desgraça, que pode sentir hiuna Nação, 
lie lim/ia guerra civil? A esta desventura não chega , nem póde equiparar-se 
outra qualquer; não nos vamos perder na antiguidade; se ueíla buscássemos as 
provas, ainda us acharíamos nos Campos de Farsalia ; talvez que ainda alve¬ 
jem sobre elles os insepultos ossos de tantos Romanos, a quem as armas frater- 
imcs derão a morte. Os nomes de Cesar, e de Pompeo , de Augusto, e de 
Marco Antonio sempre por isto serão detestados: a sanguinosa lide de Acio 
não he menos horrorosa, que a de Farsalia. Mais proximos a nós vemos os es¬ 
tragos das guerras >civís de França, e ainda estão debaixo de nossos olhos os 
combates dc La Veridèe; e na desgraçada Italia, sempre escrava, ou vencida, 
ou vencedora, ainda se nos conscrvão os horríveis quadros do encarniçamento 
civil dos Guelfos, e dos Guibelinos; a Inglaterra sabe o que lhe quer dizer o' 
nome Cromwel. Nós os Portugueses nos passados séculos tivemos disto hum. 
passageiro ensaio na menoridade de Affonso V.; inda elmos a bocados, e dis¬ 
persos os^os, encontra o Lavrador, quando com o ferro do arado rompe os 
campos d‘ Alfarrobeira. Esta grande calamidade só nos podia trazer a Carta, 
que daqui foi, para parecer de lã mandada pelo Senhor D. Pedro, e no feliz- 
Reinado da Rainha Reinante a Senhora D. Maria da Gloria , e dos seus con- 
sUmadissimos Ministros de Estado , quando esta Senhora*se dignou, subindo ao 
Throno, fazer a felicidade de seus fiéis , e obedientes súbditos! Os Portuguezes, 
que não estavão para aturar mais Constituições, ou Cartas Constitucionaes , 
abalarão daqui para Castella , não temendo, porque erão Carcundas, nem a 
peste, nem a fome,- nem a guerra para sustentarem , não as miras da sua am¬ 
bição, mas os direitos do* seu Legitimo Soberano o Senhor D. Miguel I.; ten¬ 
tarão conseguir este hm, proposto pela Religião, pela Justiça, peio amor da* 
Patria, e pela mais* apufada fidelidade, só não querido pelos patifes, pelos 
Malhados, pelos subvertedoreS da ordem*, quero dizer, pelos‘Pedreiros Livres, 
forão infelizes, e quem será ião atrevido; que tenha lingua para dizer que o 
- forão por falta de esforço, der valor, e de honra? Então porque forão? Eu lho 
digo. V. V. m. m. não vem hum Convento de Pranciscanos, e de Capuchos 
ó\\ de Capuz com rabo, ou de Capuz‘em meia laranja , ou em angulo obtuso, 
rio qual todos querem scr Guardiães em chefe? Todos ao mesmo tempo Guar¬ 
diães? A Deos Côro, que estás'deserto! e o peior he a Deos Refeitório, que es^ 
tás fechado! A Deos Dbcipliira Monástica, que desappareceste I Disciplina? 
Ibso já não ha, nem a Sexta feira', para deixar alguns^ouvintes ca de fóra, na 
ambiguidade, se os compassos daquella musica posterior, são dados no ar ou 
ito chão , deixemo-nos de ternioí técnicos da arte divinal e digamos claramen¬ 
te se a batuta he emtaboa, ou he em carne p na Communidade acabou-se logo 
o fundamento da perfeição, que he a obediência. Onde todos querem mandar, quem 
lía dc obedecer? Tenho-me'explicado;-eis-aqui a vertente dos infortúnios. Ala- 
Ihndos ^ vós tendes unicamente a culpa de tantas desventuras! Se vós seguisseis 
a boa Causa, não se derramaria tanto sangue em liuma guerra civil. Ora, ouvi 
hum Latinório, que não he de máo Scculo , e d'z muito para este, e para 
mim — 
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— Victriòs Causa Diis placuit , scd vicia Catoni _ 

Se a causa vencedora aprouve ao Fado, 

A vencida a Catão. — Vejo a vicloria, 

No vencedor, mas no vencido a Gloria. 

Se a causa justifica o. effeito, se a causa defendida por gente de marra, ou al- 
catrusada, era a devoção ao Throno do Legitimo Rei o Senhor D. Miguel I., 
esta expressão da vontade geral do Povo, que se manifesta pelas acções de hum 
exercito fiel, não póde haver causa mais nobre, nem causa mais justa. Esta 
causa e$tá decidida, e o deve estar em todos osTribunaes do Mundo, se ainda 
existem no Mundo as eternas ideas, e os im mudáveis princípios da Justiça. 
Muitas*forão as scenas de carnicerias, de incêndios, de profanações, de san¬ 
gue, e de mortes, que esses papeis licenciados pela Cornmissão de Censura nos 
representavão a cada instante, e muito a seu geito ; nestes instantes de terror, 
e magoas, eu olhava para o vidonho dos Pedreiros, ou Malhados, e que via? O 
meámo que ate então eu tinha visto em onlras lastimosas catástrofes, ainda que, 
não tão’calamitosas com as da guerra civil — Alegria .— O Diabo contenta-se, 
com o mal, este he o seu alimento, e lie o íluido em que vi/e; os Malhados não 
tem hum mais poderoso motivo de contentamento. Alonguemos os olhos por ou¬ 
tros horisontes: eu juntei o que vi, para o escrever agora. 

Fica, e para sempre, perdida a Esquadra Portugueza, tão rica, c tao pode¬ 
rosa, no Rio de Janeiro: matadura da Besta, ou golpe tão sensível para esta in¬ 
feliz Nação ; depois da sangria Franceza, foi a que mais sangue tirou deste atte- 
nuado* corpo: que tempo, que meios, que de»pczas, que trabalhos, são, ou se- 
riâo necessários para reparar semelhante ruina l Parece-me que foi parte do do¬ 
te que se dêo ao Senhor D. Pedro, ou elle tomou para se desposar com a 
Senhora Nação Brasileira. He alguma peeda para hum Reino navegador, e 
maritimó, hnma semelhante .perda.- Nós a podemos calcular pelo excesso do 
contentamento, que se descobrío nos # Pedreiros. Alegria — eis-aqui o que mos¬ 
trarão, e ainda mostrão todas as caras malhadas. IIo ruiria? He desgraça! 
Eiiervão-se Ooirt isto as forças do Reino! Cava-se-lhe assim mais.profunda se-, 
pui lura ! Tanto melhor, e tanto maior motivo de consolação, e alegria! Depois 
de tão preciosos vasos’ de guerra usurpados, haja ainda maioi e mais penetran¬ 
te gòlpe para este Reino, tire-se-ílie o que para elle era mais importante, que 
os estabelecimentos de Rengalhi são para os inglezes, quejo dizer a funesta 
dêsmêmbràção, ou separação do Brasil, porque erão, e forao sempre, aqueílas 
vastíssiinaS conquLtas , e Colonias íertas, e povoadas pelos Portuguezea, e dos 
Pofluguezes,’ liíiin manancial da opulência para este Reino: a Grã-Bretanha, 
que afcudio edrn hum Exercito, por virtude de Convenções, e Alliança», que 
em Latim se chamão — Ga.sus foederis — quando vio que não en travão estran¬ 
geiros, mas sahião, e emigTavao daqui os naturaes, vio mui apaticamente 
dividir, cdretalhrir a Monarchia, não por invasores estranhos, mas por mãos 
domesticas, e não acudio; e se acudio com alguma cousa, forao Consujcs, 

A rentes Encarregados, e Lordes Embaixadores Ordinários, Extraordinai ios, 
e Plenipotenciários? Hum Clérigo como eu dc Rcquicm^cdcrnum , hum Tumbao 
de Subvcnitcs , e hum acompanhador de Libera me , não nasceo para 1 oliticas, 
não entende destas cousas, deve metter a viola nosacco, e cuidar no ilysope, e 
na Cal dei rinha. Sim, Senhores, e lambem cuidarei no pao da Cruz; e quando 
este não chegar, ou não servir pela fragilidade da sua matéria, aqui esta hurn 
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!'.om substituto, que l;c o Caceie de Carcunda , e os dos meus companheiros, 
que ainda não consta que torces>e, ou amolgasse. A' vista desta immensa per¬ 
da, e verdadeira desgraça, que se vio na cara de Iium Liberal, Constitucional*, 
ou o que tudo exprime, na cara de hum Malhado? O que elle costuma mostrar 
á visla da maior calamidade, e desventura — alegria .— Nunca fica sem cas¬ 
tigo a ingratidão; e que maior ingratidão que a dos malvados Carcundas ao 
maior beneficio, que o Senhor D. Pedro lhes podia fazer, que vem a ser o pre¬ 
sente, ou dadiva outorgada na Carta immortal, que elle lhe outorgou, sem 
que os Portuguezes tal lhe pedissem, sendo tanta a bondade, e á clemencia daquclle 
grande Soberano, que ale lha dèo, e lha arregaçou, mandando-lha a casa (por¬ 
te pago) por hum Inglez ? O peior foi dar-se-lhe cá tanto, e como eu não gos¬ 
to de nabos em sacco, ate se lhe dèo para hum convite diuhcirinho novo. Não 
lie muito que os Malhados os castiguem com huma alegria insultadora, e com 
hum risinho insolentissimo. 

Muitos tem sido, e mui continuados os nos.-os males: eu que os sinto, e 
cu que os pèzo tenho razão de dizer que hum dos mais sensiveis, e talvez o 
maior, e do qual tantos se tem seguido, foi a remoção para fora deste Reino 
do nosso adorado Monarcha. Nella sentimos o seu mal, e o nosso; o seu mal, 
porque nelle foi castigado, o que devia ser premiado como a mais heroica virtu¬ 
de, na qual dèo provas do mais fino amor filial, como filho, seguindo o primei¬ 
ro impulso da Natureza, e do mais ardente zelo de hum fiel Vassallo, sustentan¬ 
do , e segurando o Throno do seu Monarcha: o nosso mal, pela apprehensão do 
desamparo, em que este Reino ficou; porque a malicia, que delle fez apartar o 
Legitimo Successor, também poderia fazer que a elle não tornasse (o que Deos 
não permittiria). Nelle temião os malvados, ou Malhados, hum Vingador da jus¬ 
tiça tão offendida, temião hum açoute da mesma justiça, que punisse os maio¬ 
res attentados, que se tem comettido na Terra; a sua vida cra o seu contínuo 
susfo, e a sua vinda a certeza do seu extermínio. O Monarcha era a salvação de 
Portugal; e a sua falta a ultima rui na do mesmo Reino. Que fizesteis vós, Car- 
cundas, no momento, ern que se escoridèo no horisonte o feliz vazo de guerra, 
que o conduzio pela perversidade dos impios, e por hum visivel rasgo da Provi¬ 
dencia, em que foi restituído, e reconduzido para o seu Throno, e para a sua 
Monarchia? Nós, dizem os Carcundas, chorámos como Jeremias sobre as ruí¬ 
nas de Jerusalem; pois eu, conforme a expressão d’outro Profeta, chorei, como 
se costuma chorar na morte de hum primogênito. L que fizerão os Malhados nes¬ 
te momento de lueto ? Lu o digo—alegria — Houve Malhados taes, que bêbados 
como chibos, forâo deitar foguetes da varanda da taberna do Isidro, quando a 
Liagata levantou ferro; c para n’hum só fazer conhecer todos, hum Mestre de 
meninos neste sitio também os deitou , c não contente com e?tes estrondos, e es¬ 
toires , foi aos campos, apanhou caracoes grandes, tira-lhes o miolo, enche as 
cascas de azeite, e de torcidas, e á noite ilíuminou o seu porlal ; e deste portal 
não devia entrar por outro, que não fosse o do Oratorio. Que me dizem a esta 
matadura? < 

A Gazeta, tendo já falindo, também me diz que eu posso fallar. Acção, 
traição, descuido, ignorância, malicia, entrega, cobardia, medo, desigualda¬ 
de, imprudência, desconhecimento do passo, má escolha do lugar, despropor¬ 
ção de forças, nada disso me importa: suppoiihamos que não entendo nem de 
ataque, nem de defensa de Praças, fique Já isso para os Belidoros, e para os 
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Yaubans da nossa terra; chamar-me-hão taralhâo se me metter em Políticas, c 
se forem da trôlha, de todo em todo as ignoro; eu contemplo unicamente neste 
fdnesto caso, do qual só tem culpa os Malhados, os gritos da Natureza, e os 
deveres da humanidade; advertindo de antemão os nossos guerreiros, que não se 
desconsolem, que não esmoreção, que não percão nem o animo, nem as espe¬ 
ranças , porque a nódoa ha de lavar-se com todo o sangue dos monstros; e sem 
buscar exemplos estranhos, porque de Casa os temos de sobejo, saibão que quan¬ 
do Affonso de Albuquerque tomou Gôa ao Sabaio, não a levou da primeira, re- 
tirou-se, e foi segunda vez, e quando tomou Maláca não foi do primeiro assal¬ 
to, foi outra vez para as mios, hum golpe na cabeça o fez ajoelhar em terra, e 
huma rua immensa, que estava minada, foi pelos ares; perigo de que o advertio 
hum Soldado, creio que Fernando de Magalhães, porque lá estava com elle. 
Tornou segunda vez sobre Ormuz , e só quando matou Coge Atar, foi Senhor da 
Praça; e se isto não foi desdouro para -Affonso de Albuquerque, para quern po¬ 
derá ser no .Mundo? Alexandre Magno, diante do qual, diz a Sagrada Fscri- 
ptura, emudeceo a Terra, na Bactriana não tomou de huma vez huma Praça; 
e tendo elle primeiro galgado a muralha, em tanto aperto se vio, que atirou 
comsigo delia abaixo, e os seus Soldados o colherão , e aguentarão nos braços. 
Alexandre lie grande, Albuquerque he maior, porque onde não chegou Alexan¬ 
dre, chegarão Portuguezes, que erão menos que Albuquerque. Klle não qui,z 
mandar aparar as barbas, sem entrar em Ormuz: pojs não fação a barba, sem 
as arrancarem, ou arrepellarem aos da Ilha I Não entrar lni.ma Fortaleza, que a 
Natureza, e depois a arte, fizerão iuaçcessiyei, nenhum peijo deve causar; o que 
he huma vergonha, hc deixar fugir os inimigos tanto á sua vontade, que em 
quanto não medeavão mais de dez léguas, não $e avançava para elles huma pol- 
legada de terreno. Muito me tenho demorado nesta jnateria, que eu nunca devo 
considerar nem pelo lado politicp, .nem pelo lado militar, só digo por despedi¬ 
da, que tirem do meio dos Portuguezes os Pedreiros Livres, não deixando nem 
hum só por enforcai*, verão como são logo o que sempre forâo tanto nos actos 
Poiiticos, como nas acções militares ; verão como apparecem logo os mesmos 
Portuguezes do .Paço de Coulào, e dos baluartes de Diu. As proezas feitas na 
África ainda são maiores que as proezas feitas no Oriente; os .dou.s cercos .de 
Masagão, a escalada de Tangere, a espantosa surpreza de Ceuta immortalisárão 
mais o nome Portuguez ] que a entrada, e arrasamento de Carthago pelas armas 
de Scipiào, e pela ferocidade de Mario immortalisárão o nome, e a fama dos 
Romanos. Se he tão sensive] a degeneração, e a degradação do caracter Portu¬ 
guez pelo esforço, do seu cofaçãó , e pela valentia de .seu braço, não se attribna 
isto a outra causa moral, que não sejãõ os Pedreiros Livres. Depois que a Ma¬ 
çonaria pôde influir /em os negocios públicos, as Artes, as Sciencias, os estudos 
nas Universidades forão zero; jó .valor Marcial foi cobardia; a Justiça foi vena¬ 
lidade; as Conquistas fumos qiie.se evapórão ; as virtudes superfícies, ou hy.po- 
crisias; a honra-Nacional sonho; o Commercio traficancias; a .opulência fo¬ 
me; os Heroes são Arrelequins; os mancebos huns bonecos; as mulheres. 

o que nós vemos, palhas, e cristas na cabeça, ..nos .vestidos a nudez, nos olhos 
a provocação, no tracto a perfídia, e nos discursos a toleima. Depois do appa- 
recimento da Maçonaria, seria querer que o Tejo em lugar de desaguar no Ocea¬ 
no refluisse outra vez para as Serras de Cueoca , donde nasce, o querer que ap- 
parecesse hum Nuno Alvares Pereira, que dirigisse hum,D, João I.° no gabine- 
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tc, e lhe combatesse os inimigos no campo; on que apparecesse hum João das 
Reoras, ou João deAregas, que lhe sustentasse os Direitos da Successão ao 
Throno, he o mesmo que querer fazer de hum Fanqueiro hum Realista. Malha¬ 
dos com vida , Portugal na cova . Eu desejaria que esta breve frase entrasse no 
Catalogo do3 Adágios, ou Proloquios Portuguezes. 

Talvez digão que eu me tenho desviado, ou esquecido do meu principal ob- 
jecto, que he a carinha alegre de hum Pedreiro, quando apparece desgraça pú¬ 
blica, ou desventura conhecida para este Reino. Sim, e eu não vejo outra que 
mais nos cubra de lueto, ou de tristeza, que o desventurado succcsso da Ilha 
Terceira; já disse que não he da minha alçada considera-lo política, ou militar- 
mente. Crcãrão-me para Clérigo, e aqui fico, porque nem Sacristao me fizerao 
nunca; porque para pôr huns feijões ao lume na Quaresma erapreciso gritar hu- 
ma hora, e no fim da hora pedir misericórdia, e esbofetear-me eu para que os 
mais sTsbofeteassem : mas neste estado de Clérigo simples, e nao Sacristao, nun¬ 
ca se me evaporárão os sentimentos de humanidade, nunca se amortecerão; e 
agora muito mais se avivarão á vista da scena horrorosa, que a simples Gazeta 
nos representou. Mais de quatrocentos Portuguezes morrem desgraçadamente pe¬ 
la Patria, e pelo Rei entre fragas, e quebradas de montes, sobre pedras batidas 
das ondas do Oceano, sem hum campo, em que mostrassem o seu valor, pele¬ 
jando como Soldados com outros Soldados, e não como viandantes accomettidos 
por Salteadores emboscados, pérfidos, e deshumanos como rebeldes, que ha hum 
anno fugião diante dos mesmos, que tão cobardemente assassinarão. Deixemo- 
nos do modo, e consideremos a cousa em si, para conhecermos depois Pedrei¬ 
ros, e Malhados. Os que morrerão são Portuguezes, a Causa por que morrerão 
he a mais justa, porque he a da honra, e da fidelidade ao Rei legitimo, pelo 
Direito levado ao Throno, e pela Nação acclamado. Elles mortos, as famílias 
em desamparo, e em lueto, a Patria orfã de tantos filhos, o credito da Nação 
em problema no meio das outras Nações; e soberbos os malvados, exultando, 
como se acaso já assentada n’hum throno pequenino, brincando com as suas bone¬ 
cas, e molecas, a Senhora D. Maria da Gloria tivesse escolhido dentre elles, já 
se sabe, o seu Ministério de duração semanal, decretando para os súbditos de 
todos os seus Domínios, ainda que se corressem todos em meio dia de jornada. 
Semelhante desastre entre todos os Povos menos cultos, e mais barbaros seria ba¬ 
nhado de lagrimas de sangue; que effeitos produziria nos Malhados? Os que eu 
vi com os meus proprios olhos: alegria, prazer, e contentamento tal, que a 
noite do dia, em que se espalhou, e já de tarde a fatal nova, e em que, liumas 
apóz outras vinhão fundear as embarcações, se passou em cantares, e tangeres, 
com pianos, adufes, sanfoninas, e pandeiros, frautas, e arrabis; houve moLes, 
glosas, voltas, endeixas, c tenções; as Pastoras com capirotes azues claros, bea- 
tilhas do mesmo matiz, os alparcates abroxados com laços, e alamares cor de 
Perpetuas, porque erão do seu rancho, as devisas erão còr de saudades desvane¬ 
cidas, e de chorões debruçados, os saiotes erão azul-pombinho recamados de 
branco, tão esguios, e arregaçados, que era tudo liuma miséria quanto se via: 
tinbão festões , e grinaldas na cabeça de inal-ine-queres dobrados, outros dizião, 
que erao cravos de defuncto, e por entre as transas de alheio, e proprio pello, e 
neste caso, pintadas, e rebocadas lhes pendiào cachos de herva babosa. Para os 
vestidos dos Pastores olhei eu pouco, conlenlava-ine, e folgava dc lhes olhar pa-» 
ra as cáras, e vi darissimainente sem mais, nem mais, caras de tolos, porque 
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por mais que se disfarcem 5 ou queimo disssimular com os vestidos, sempre ficão, 
c sempre se lhes descobrem caras de tolos; e se os olhos não lhes descobrião osfo- 
oinhos da sorte que eu digo, os ouvidos lhe escutavão as rizadas, que cra o que 
bastava para se conhecer, que erão asnos, e muito asnos. Vá isto assim aduba¬ 
do , porque cu não desejo que a profunda magoa, que me abafa o coração, se 
me possa enxergar ca por fora; não nasce do medo, ou do receio, nasce da in¬ 
dignação; e, se lie preciso mais alguma cousa, nasce da vergonha: e tornando á 
scena do festejo, não houve cousa mais escandalosa. Os tres páos da Forca en¬ 
trarão rThuma convulsão de alvoroço, cuidando ademasiadamenle esquecida Viu¬ 
va , que tinha lá no outro dia pela volta da huma hora tão dignos, e benemeri- 
tos filhos, e filhas. Os ajustes particulares de jantar, os futuros não ouvi eu, mas 
vi quanto basta para fazer conhecer ao Mundo que sejão os Malhados abominau- 
dos monstros a todos os respeitos. A respeito da Religião, impios; a respeito do 
Rei, traidores; a respeito dos outros homens, algozes; a respeito da Sociedade > 
inimigos; a respeito da Moral, scelerados; a respeito da humanidade, feras; a 
respeito de. Portugal, opprobrios; a respeito da.Forca, generos da sua lavrai As 
mataduras ainda não chegão ao meio, e não cabem todas neste papel, mas eu 
ainda tenho mais papel, e mais fazenda. 

Carcundas, sou comvosco, e estou no meio de vos , não como Junot no 
meio de seus honrados Portuguezes, mas como hum Grão Major no meio da sua. 
immensa Brigada. Vós não tendes protecção mais do que hum tinteiro, pequeno 
sirn , mas recheado; ninguém se ha de rir de vós, que o tal tinteiro o não faça 
chorar; eu tenho guardado as Biscas para o fim deste jogo da vida. Ora repa¬ 
rai , erão'muitos os Filisteos, os Jabuseos, os Amorreos, os que atacavão, e 
combatião o Povo de Deos ; os Israelitas poucos, mas houve hum, que disse aos 
outros — Não hajais medo, vencereis, mas ha de ser esta a voz da guerra, e o 
signal do ataque — Gladias Dornini , et Gcdeonis — Espada de Deos, e de Ge- 
deão. Eu vos dou também huma voz para a vossa guerra — Espada da Justiça. 
"Vós andais espalhados por toda a face de Portugal, e talvez que mais mal tra- 
ctados, que. os Judeos espalhados por toda a face da Terra; nem Juliano Após¬ 
tata os pôde metter de posse da terra promeltida, nem conseguio reedificar-lhes 
o Templo. Buonaparte, talvez que para os roubar de todo, o quiz fazer, convo¬ 
cando-lhes o Grande Synedrio, e nada se fez. Vós sabeis que eu sou seguro, e 
não haveis de estranhar o que vos envio a dizer. Entre os 'Turcos, e Potências 
Berberescas, os Judeos são o rebutalho, e o ludibrio do Povo, isto sei eu de tes¬ 
temunhas oculares ; hum rapaz Turco de doze annos , hum rapaz Marroqnino, 
Argelino, Tunesino da mesma idade, se encontra hum Judeo pela rua, o pode 
mandar parar par;i lhe dar huma bofetada, que efiectivamente lhe dá, a que o 
triste Judeo, sob pena de ser empalado, não tem outra resposta que dar, nem 
outra retribuição, nem outro reconhecimento, mais que desamarrar o lencinho, 
e abaixar a cabeça. São considerados como homens sem Patria , e fora da pro¬ 
tecção dc todas as Leis civis, são insuítados pelas ruas, fechados em casa, e 
obrigados a tractarem huns com o.s outros. Em Roma ha Gueto, onde á noite 
os encurralão como Porcos; entre nós já houve duas Judiarias, huma a S. Pau¬ 
lo , outra no sitio, onde hoje está a Igreja da Conceição Velha, onde lhe fazião 
a mesma gracinha de os encurralar. Elles tem industria, tem actividade, são la¬ 
boriosos, (empurrão gato por lebre, e isto não fazem os Carcundas) disto vivem , 
porque emprego público não he para elles; os malditos tem talentos ?% se acaso se 
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dão ás Artes, e Sciencias, entrenós Zacuto Lusitano, Abrabanel, ‘Alainionidy, 
Kinki tudo isto são Judeos doutíssimos, c lá por fora! Que bomensarrões 1 Es- 
pinosa, Mendelson, Wieland, e o que mais lie, PulYendorf crão Judeos, mas 
consideração, ou emprego na Republica, de casta ! ! Mendelson apenas comia 
humas sopas, que lhe dava da cosinha Frederico segundo. Carcundas meus ir- 
mãos, meus Camaradas, meus honradíssimos Carcundas, quando vos vejo, pa- 
rece-me que estou vendo os Judeos pelas ruas de Laraclie , ou de Tetuão; andais 
como vendidos, ninguém olha para vós, que não seja para vos insultar; qual¬ 
quer rapaz, que vos queira impunemente esbofetear, deveis aparar os pescoçòes , 
não abrir bico, e rnetter a -viola no sacco, senão, sois rebeldes, e atiçadores da 
guerra civil, e se vos ides queixar, ninguém vos atteude; inda não houve Ma- 
gistraditiho lá por essas terras fora, que acceitasse huma queixa vossa contra Ma¬ 
lhado , que vos desaífrontasse, ou que vos desse huma satisfação. Se ainda hou-* 
vesse a Com missão da Censura com tantos Frades Malhados, todos os dias cu 
era insultado em letra redonda. Desenganai-vos , sois mofinos, esses Judeos que 
ahi andão com tâmaras doces, e covaes finos, e legítimos uão sentem tantas per¬ 
seguições em Marrocos, ou em Tripoli. Ora pois. . . . Espada dei Justiça . Ou¬ 
tro remedio não sinto. Se eu tivesse aqui hoje 15 de Setembro hum Sargento 
d’Orden$ (muito dLtincto) mandava vir a este sitio de Pedroiços, a Companhia 
de Granadeiros Carcundas, que tem que ver, huma semelhante enfiada de Golfi¬ 
nhos, e taes Golfinhos, que os Granadeiros cie Brunsvick não lhes fazem papo; 
que marras! Parece que trazem mochilla, bruna] , e saquinho, só não trazem as 
latas do rancho, porque elles não comem nada a ninguém; era hum passeio mi¬ 
litar, as armas não lhe pezão nos braços, porque só pezão no espinhaço dos pa¬ 
tifes, e depois de lhe passar revista á Caeetaria , sem lha mandar ensarilhar, 
porque sempre deve estar prompta; dar-lhes o divertimento deverem acerta por¬ 
ta de certa casa, os creados açaíámados depennar patos para a função, que 
tem hoje lugar 15 *de Setembro, e ouvirem as saudes, e brindes ao intrépido, 
denodado, e Patriota Tenente Aurélio, que puxou o Batalhão 16 , primeiro 
passo em Lisboa para a regeneração da Patria cm 1820 . Ainda que a disciplina 
seja rigorosa, c a subordinação exactissima, e a honra muito maior, eu não sei. 
como poderia conter os braços, que á força de Caceie não fizessem pagar o pa¬ 
to a esta infamissima Corja de Malhado^ Eu não me continha. . . . j\ão sóKu- 
tusoff era Gente, também eu sou; mandava avançar a passo de ataque, as bre¬ 
chas alli são largas, a escalada não lhe seria nova: o redueto he lacil de tomar; 
cacetada em cousa viva, isso por modo nenhum, —Espada da Justiça — mas a 
casa-mata da cozinha seria logo investida, panellas, caçarollas, frigideiras, pa¬ 
langanas, travessas, terrinas, pratos, tijellas, tudo feito em cacos; dos pobres, 
não haveria parente pobre , e estes logo apparecem ; esla Tropa, he disciplinada , 
nem hum dedo só ern eiina de hum grão de arroz. Os Patos, os Frangos, as 
TaratnLoius, as Gallinholas, e toda es=>a Nação volátil, e depeiinada , som se 
entornar huma pinga de algum fricace, ou fricandó, tudo a eito para a cudea 
de Belem , se lá estivessem Carcundas presos por maçarem, e cacelarem o cor¬ 
po aos Malhados colhidos a vociferarem, como c’les andão, contra o Governo 
de hL Magestade. E aoâ da. sucia , que fuiia cu? O que manda o Reguía mento, 
de 22 de Fevereiro dc 1828 , paragrafo piimeiro, forte parngr. ió! Mandava-lhe 
pôr sentiiKutas á vista, esta noite, c nos tres dias '*gmnti*s, e pela mão dos meus 
Yuientcs Soldados 7 puo e de munição, e agua somente; c se alguma das esgal- 
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gadas Malhadas resingasse, então nem pão, nem agua, nem cousa nenhuma, 
deixa-la morrer, forte perda seria essa! E se as Malhadas me pucharem pela lín¬ 
gua , então apparece o que está no Cartorio, e ás vezes me dá huma inguinação, 
ou guinada, de pôr tudo em pratos limpos, olhem, olhem que eu começo pela 
que disse outro dia, que os da Ilha tem muito Juizo !. . . . 

Eu acabo com esta scena assim risonha , depois de ponderar tantas magoas 
ate' se verificar o horrendo attentado de Braga ; vamos assim intermeando, nem 
sempre melancolia: não cuidem os Malhados que nos dá muito cuidado o que 
elles dizem , e o que elles fazem. Como a Espada da Justiça não se ha de esque¬ 
cer de ferir, também o Cacete do Carcunda não se ha de esquecer de malhar, 
especialmente este cacete, que he tão leve como huma penna, mas amolga mais 
que o melhor Zambujo. Como recebi aqui Jornaes , e papelada do Rio, e hum 
da Composição dc Sabugal, e de seu companheiro o Bacharel Monteiro, já pe¬ 
ço venia para o seguinte Numero, que não pode deixar de levar o seguinte Titu¬ 
lo— Os Traques da Besta — e com tal arruido, que desde o Rio se ouvem aqui; 
a cousa he deveras para rir; assim eu não tivera tanto que gemer com dores, e 
de pedra, aqui em Pedroiços hoje 15 de Setembro de 1829. 


José Agostinho de Macedo . 
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PA 1110 A BESTA. 

K não bastava ella ? E concebendo ella em França, tornando, 
e concebendo outra vez em Hespanha, cá he que veio esta maldita 
desovar! E que ninhada ! Não consta que as outras Bestas tenhâo 
parido de hum a assentada mais do que iiurna Besta; esta em tudo 
extraordinária, ate he extraordinária na fecundidade. Ile verdade, 
que com buma só Coelha se enche n’hum instante huma inteira 
matta de Coelhos; pois esta Besta, que lem dente mais que de Coe¬ 
lho , de huma postura só enchêo Portugal inteiro de Malhados, e 
de Malhadas, para que a linha Bestial se não interrompa, e te¬ 
nha sempre a Forca, ou quando isto não possa ser sempre, tenha 
ao menos o Cacete algum petisco nelles, e nellas, em que com 
curiosidade, e actividade vá debicando. Se o fjlho do Burro não 
póde ser Cavallo, os filhos da Besta não o podem deixar de ser, 
nem podem desmentir, ou contradizer a sua nobilíssima progenie. 
Os filhos sao como he a mâi, e os netos serão como ambos. Os 
Inglczes fazem tudo quanto querem, e o mesmo faria eu se me 
deixassem: quizerão que na sua Ilha não houvesse Lobos, pois de- 
rão cabo delles, e nos tres Keinos não apparece nem hum Lobo; 
talvez fosse inveja da sua voracidade, porque só elles querem en- 
gulir, e devorar tudo; isto he, para evitarmos Censuras, quanlos- 
rosbifes, alcatras, lombos, pci^adouros, e assens se„podessem en¬ 
contrar nos corpos dos Bois, e mais das Vacas. Ora isto mesmo, 
que poderão conseguir os nossos bons, e antigrs amigos, os lngle- 
zes a respeito dos bichos Lobos, não o poderiamos nós conseguir 
em Portugal a respeito de todos os bichos ‘Malhados? Merecem 
estes por \entura menos que os Lobos huma total extincção, e ex¬ 
terminação? £ão acaso os Malhados menos vorazes, menos ladrões, 
menos rapinantes do que são os Lobos? Observão elles para com 
os Carcundas mais justiça, que o Lobo da Fabula exercitou com o 
Cordeiro? Fu acho ainda melhor pessoa hum Lobo, que hum Ma¬ 
lhado : hum Lobo em tendo o bandulho cheio, como sc costuma 





dizer, fartadella de Lobo , meüe-se para as fragas dos montes, ei.« 
tra nas mais cerradas brenhas, e deita-se a dormir a somno solto; 
e em quanto a fome «anão estimula, e esporêa não ataca, nem 
atassalha mais o rebanho. O Malhado, quanto mais cheia tem a 
barriga, e mais boa vida leva com a escandalosa impunidade de 
seus crimes constitucionaes, mais insolente se mostra, mais desca¬ 
rado, e mais patife em seus insultos, e em suas perseguições; não 
descança, não desiste, e vai sempre adiante, não só com constân¬ 
cia, mas com pertinácia. O Lobo na extrema necessidade usa do 
Direito commiim da Natureza, que faz communs a todos os fru- 
ctos, que produz; porque hc de Direito natural a conservação da 
própria existência; e assim como do descuidado come o Rendeiro 
das Coimas, do contado come o Lobo. Alem deste Direito, que 
assiste ao Lobo como creatura vivente, minora-se a gravidade do 
delicto do Lobo por dons motivos; primeiro, porque elte não tem 
culpa de que Dees o fizesse hum animal carnívoro, e não hutn 
animal herbívoro, e por isto se deve sustentar da carne, e não das 
plantas; o que parece, que não lie propriedade natural do homem , 
quê não tem como o Lobo dentes incisorios, e ao boinem só depois 
do Diluvio foi dada a faculdade de se alimentar das carnes dos 
animaes; e o Lobo antes do Diluvio, e desde que foi Lobo, se pi¬ 
lhava o seu Carneiro, dava com elle no porão do bucho. No Lo¬ 
bo esta voracidade, e rapina lie natureza; no Malhado he ma¬ 
lícia, he desaforo, he pouca vergonha. O segundo titulo, que mi¬ 
nora no Lobo a gravidade do crime, he o risco, a que se expõe 
para apanhar hum taçalho, porque o Rafeiro tem dentes, e tem 
bicos na colleira, e pode ter o Pastor huma espingarda , que ainda 
que tenha o couce amarrado com huma tamiça, e os fechos, e o cano 
com ferrugem nunca erra fogo, nem elle perde tiro. Eu para zurzir 
Malhados, ate me constituo advogado dós Lobos: estes obrão por 
puro inaehinismo, ou instincto , nem delle seapartão jámais, sem¬ 
pre lhe obedecem. Os Malhados obrão por pura malicia, e perver¬ 
sidade. O Lobo segue a natureza, e o Malhado abusa do livre ar¬ 
bítrio. O Lobo não póde deixar de ser Lobo, e o Malhado não 
quer deixar de ser Màlhado. Logo os Malhados são peiores que os 
Lobos; e que se faz aos Lobos? Alontaria. E que se deve fazer aos 
Malhados?' Cacetada. Os Jnglezcs ficárão sem Lobos; e porque 
não havemos nós ficar sem Malhados? De hum Lobo semprt? serve 
a pelle, e de hum Malhado, que se póde aproveitar? Nada se pó¬ 
de fazer da pelle do Diabo: só se servir para hum tambor, que to¬ 
que a ajuntar Carcundas para sacudir Malhados. . . Que he isto, se¬ 
nhor, que heisto? (ahi me vem já com duzentas mãos ácara) Que he 
isto? Cacetada! Os seus Escriptos são de ferro, e fogo ; não respirão 
tnais que sangue, e morte! Moderação, Moderação, que he apri- 
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meira das virtudes. Não duvido, c desta virtude heroica dèo vários» 
exemplos o Coronel— Rijo — na carnificina de Canibaes na Praça 
de Alcantara. Bem se vio com que moderação forão tractados de¬ 
zenove homens, cujo horrendo, e abominando delicto foi huma 
presumpção, ou suspeita de quererem sustentar os Direitos, que cha¬ 
marão Sua Magestade o Senhor D. Miguel ao Tlirono. Este lie o 
peccado originai dos Carcundas, trazem este crime na massa do 
sangue , e não se pode expiar este delicio , senão com a efiusão 
do mesmo sangue impuro. 

Malhados, Malhados, filhos sahidos do ventre bestial, hoje he 
o dia do vosso processo , eu p farei ate ao seu—Por tanto; e a 
Sentença? O Povo Portuguez a dará, que não ha de ser grande 
cou&a talvez não passe de alguma Cacetada em pilhando em íla- 
grante, e com abôca na botija algum Malhado. Conheço qne esta 
matéria devia ser tractada com a mais rigorosa severidade, porque 
se tracta da inteira ruiria de hum Reino innocente, causada uni¬ 
camente pelos Malhados, que não são d’outros tantas desventuras; 
mas eu não me apartarei do estilo adoptado , porque não ha Lei ', 
que prohiba dizerem-se grandes verdades, rindo, e gracejando ao 
mesmo tempo. Os Malhados em vinte, e vinte eseis me toureárão; 
pois eu tourearei os Malhados em vinte e nove; elles então entrá*? 
rão de semana, e eu entro agora. Então derão elles as cartas, eu 
dou agora os Dias Sanctos; elles não poupárão ninguém , tamberrí 
eu os não poupo agora , com a differença , que elles perseguião a 
Virtude, e eu invectivo os mais atrozes delictos; e como ha asnos* 
para cuja bôca não he o mel, e não desistem jamais de arguições, 
que me atormentão os ouvidos, de que tracto as cousas, ou as com¬ 
bato com as armas do ridículo, como senão fosse esta a arma mais 
difficultosa de manejar com sempre sustentada esgrima; para sa¬ 
tisfazer estes senhores, que ainda nos não disserão, o que tinhão 
vindo fazer a este Mundo, ou que andarão fazendo tantos annos 
a pasto pelas aprazíveis, e pictorescas margens do Mondego, a não 
ser tomarem o gráo cm Trolha , e em lugar da Borla Doutoral fin¬ 
carem na cabeça a bicornea Mitra de Veneráveis, ahi vai hum re¬ 
talho do empolado, e túrgido, ou do conciso, c emfatico do seu Tá¬ 
cito, que elles entendem tanto, como eu a lingua Chineza , ou a 
Malaia. 

« A maior desventura, que o dobrar dos annos tem trazido á 
terra, desde que os homens pela impulsão da Natureza íc ajun- 
u lárão*em Sociedade, he a espantosa, e medonha revolução. . . . 
Então não estão contentes? Vejão que seriedade estai Pois basta; 
se elles querem escrever assim escrevão ; mas não ha Doulor, em 
Trolha, ou Medicina, que saiba com arrazoada Orthografia escrever 
o seu» nome; O maior delicto, e a rnaior patifaria, que elles lern lei- 
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to, e comettido no Mundo, he o que se chama Revolução, por¬ 
que n'bum só crime se encerrão todos os crimes; e o periodo de 
trinta annos da Revolução Franceza nos offerece o quadro dos 
mais atrozes delictos, que em todos os séculos se tern perpetrado 
na Terra. Esta mexida infernal não se conteve entre os Pyrinêos, 
os Alpes, e o Rheno; este* Diluvio cobrio estas altíssimas monta¬ 
nhas, e trasbordou alem daqueile largo Rio , e inundou a Euro¬ 
pa, e submergio o Globo: e sem ficar confundida esta alluviâo no 
Oceano, foi ao opposto Hemisfério fazer os mesmos, ou maiores 
estragos; mas em fim chegou o momento, em que, ao menos, se 
não se extinguisse , parasse, e ainda que se recolhesse ao centro, 
não se tornou visivel na superfície. Não duvido que queira reben¬ 
tar, mas não rebenta. O homem mora n’hunia Casa em Sancta 
Helena, donde não consta que ninguém saliisse ate agora, onde 
quer que haja Palacios daquella architectura; as Naçóes do Norte, 
e do Nordeste com huma cousa chamada baioneta fazem para 
Já hum quarto de conversão; o mesmo quarto fazem para Nápoles, 
d outro que tal para o Piemonte, Saboia , ou Sardenha ; em huraa 
palavra, ainda que a actividade do Carvão de pedra esteja prom- 
pta para atear o incêndio, a Revolução, sc não entabolou a Paz, 
ao menos pacleou algumas tregoas co/n as Nações da Europa. 

Não entrou Portugal nesta partilha: a Revolução existe, as 
forcas o tem mostrado, as Ilhas asustcntão, as proscripções legaes 
o attestâo em muito bem lançadas Sentenças, ainda que algumas 
delias, eu não sei porque, se nos tornão invisíveis, quando a de 1759 
nos esteja ainda dizendo claramentc, o que se fez na Praça de Be- 
lem , e talvez, talvez, qne as provas não fossem tão luminosas, 
como as que agora apparecèrão. Vamos adiante. Jlrrc Piloto j di¬ 
zia hum Illieo, que ia tocando hum Burro por huma das Ruas de 
Lisboa; e como ha horas mingoadas, naquella virava de hurna es¬ 
quina hum homem , que era de profissão Piloto, e ouvindo aquelle 
comprimento feito ao Burro, assentou huma tremenda bofetada no 
Ilbeo, a que este respondeo friamente — Eu não cuidava que você 
tinha parentes nesta torra. Tornemos á Revolução; ella não anda 
muito embuçada, vai caminhando, porque a insolência, e o des- 
côco, a ousadia, com que tudo fazem, e tudo dizem os Malhados, 
a impunidade, com que por essas Provindas, secundados por al¬ 
guns Ministrinhos, comettem os maiores crimes, e comsigo atirão 
aos maiores attentados, o arrojo, com que insuítão os homens de 
bem , os verdadeiros Realistas, e tão independentes como eu , as 
festas, tangeres, e folgares, com que aqui (que o menos que fa¬ 
zem he metter-se no mar) andão de collo levantado j e ainda mais 
que o varapáo, que trazem na mão, os saltos de exultaçao, que 
lhes Yejo dar quando se annuncião as desgraças do Reino, e das 


Corquistas, tudo n:e diz que ou a meditão, ou vai seu caminho 
andado aRevoluçuo. líoje mesmo oi ze de Outubro, em que sediz 
que o Eanco pára, e qi:c o Papel-Moeda vai de galope, ou á desfi¬ 
lada para cima, em dia de Entrudo não se canta, nem baila mais 
do que aqui se bailou , jogou, e tangêo. Isto não be failar nas vi¬ 
das alheias, he calcular alguma cousa sobre os desaforos do^ Ma¬ 
lhados; e eu peço humildemente aos que o são, e mais ainda aos 
que os protegem , que são ainda mais Malhados que os seus prote¬ 
gidos, que me perdoem, se eu rmo atinar com os seguros caminhos 
da moderação, e se alguma vez me escorregar a palavra — Cacete — 
que he o mesmo que failar no Diabo aos Malhados, não culpem 
senão, o pouco bestunto, de que n e dotou a Natureza, que imo hc 
como a Lei da Constituição, que era igual para todos . 

Premeditada muitos annos antes, disposta, e determinada com 
toda a subtileza, de que lie capaz a malicia , e a perfídia, conduzida 
ao seu ponto de maturidade pelas tenebrosas veredas, e nocturnos 
atalhos, pela veneranda corja de Patifes chamados os Trolhistas, 
ou Milrados Cornudos, e Comicos aventaleiros, e Lu vistas, reben¬ 
tou entre nós liuma Revolução mais acompanhada , e seguida de 
crimes, do que foi a da França, e a de llespanha em 1812. Não 
haverá Malhado tão impudente, etão desaforado, que sealreva a pôr 
em dúvida quem fossem os Auctores, e os Agentes desta horrendís¬ 
sima calamidade. Forão os Malhados, os primogênitos fillios da 
Besta ; elía desovou neste Remo, e nelle os vasou. Ora assim como 
nelles leve principio a Revolução, rieiles tiverao origem todos os 
males, todos os infortúnios, com que o mais afortunado Reino da 
Europa se tornou o mais infeliz de toda a terra. Consideremos a 
cousa em geral. O primeiro thesouro, que os Malhados nos íizerão 
perder, foi o dos bons costumes. Muitas vezes tenho nisto fallado, 
e nunca assaz o lamento! Ate ao Lugar Sancto chegou a abomi¬ 
nação! A felicidade de hum Reino vem da sua Moral ; perdida es¬ 
ta, perdido fica o Reino. Os laços moraes são os mais seguros da 
Sociedade humana; e quando os princípios da Moral se pisã^, já 
não he liuma Sociedade de homens, he hum covil de feras. Quando 
a Natureza esquece, e a Religião se ignora, o Estado Social hehum 
cálios discordante, ou hum inferno, onde não ha ordem, mas burn 
sempiterno horror. Os Malhados, pronunciando a palavra Consti¬ 
tuirão com elies, e Carta com o Senhor D. Pedro, nos pozerão 
neste estado. Se em 1823 os Malhados se demórão mais, Unhamos 
infallivdmente o Atheismo proclamado; e liuma Prostituta crúa, 
e nua no velho Templo da Sé, adorada, e invocada como a Deosa 
da Pazuo, como o fizcrão no Templo de Sn neta Genovefa em Pa¬ 
ris; e como tinha .morrido Manoel Fernandes Thomnz, farião seu 
Supremo Sacerdote Manoel Borges. Ve ão que rãde > varredoura, 
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que tarrafa, qne chinçha, ou chinchorro dêo , e iria dando nos 
Templos todos! Os Carcundas, para rezarem huma Ave Maria, 
serião obrigados a metter-se pelas cavernas dos montes, e pelas 
fendas dos rochedos, como fazião os primeiros Fieis no tempo dos 
perseguidores. Que sensível he adifferença, ou infinita distancia 
entre Portuguezes antes da Constituição, e Portuguezes depois da 
Constituição! Que contraste o da actual desmoralisaeão com a 
modéstia, circumspecção, e gravidade antiga em homens, e muito 
mais em mulheres! A quem se deve esta perda do primeiro bem do 
homem em Sociedade, ã Moral? Aos Malhados? E os Malhados 
causavão estes males só quando linhão o poder na mão direita, e 
a Constituição, e mais a Carta na esquerda? Não só então os cau- 
sárão, mas ainda agora mais desaforadainenle os promovem; basta 
ouvir os insultos gratuitos, com que a cada instante, e a cada can¬ 
to insnltão os homens de bem ; que quer isto dizer senão Revolução, 
e mais Revolução? Ora como póde o homem Carcunda olhar para 
a cara de hum ladrão destes, que depois de ser origem , e causa de 
seu mal, ainda em cima o insulta, e entre as ruinas da Patria 
escarnece as desgraçadas victimas de seu mesmo furor? Ah! La¬ 
drão, diz o Carcunda, que eu não trago debalde este Cacete na 
mão! Ah! Carcunda! Carcunda ! Ao Magistrado, ao Aíagistrado, 
moderação, e mais moderação; he verdade que o Cacete foi aferido 
em Pedrouços. he da marca, não excede, nem em comprimento, nem 
em grossura; mas não use V. m. desse amalgamante, excluido pelâ 
moderação. Ao Aíagistrado, ao Aíagistrado.. . . Ah senhores! Em 
quanto eu vou ao Aíagistrado , que quasi sempre mora lá em São 
Fora, este Ladrão deste Alalhado niette pernas ao Potro, eu fico 
injuriado, e elle grilando: Viva a Carta: Vi va a Senhora D. Alaria II. 
Pois para não gritar com tão boa vontade leve nas costas, com que 
faça ao Alestre. Cirurgião, ou ao Doutor Arrebenta meia duziá de 
visitas. Não Senhor, Senhor Carcunda, não quero que V. m. tenha 
este procedimento, eu estou d*outro acordo; ninguém se deve pa¬ 
gar por suas mãos; daqui por diante os Carcundas do Corpo do 
meu Cominando não serão executores, serão Quadrilheiros, ou Ho¬ 
mens de Vara. Quando o Alalhado por obra, palavra, gesto, ou 
careta os insultar, metia o seu Cacete debaixo do braço, e agarre- 
se a elle de getto e modo, que o segure bem ; se for pelo pescoço , 
deixo á sua conhecida discrição apertar menos, ou mais; porque 
faze-lo deitar meio palmo de lingua fóra, isso não he nada; se os 
bugalhos dos olhos lhe sah irem alguma cousa fóra da sua cavidade , 
ou-encaixe, isso he bagatella , e grite com toda a força que tiver 
— O* Senhor Aíagistrado, venha usar de toda a moderação em Di¬ 
reito necessária com este Patife, que na presença do Rei , e da Lei, 
me insulta, e me escarnece por eu seguir o partido da honra, c de- 
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fender os Dircilos cTKiRei Nosso Senhor o Senhor D. Miguel; e 
em quanto não lhe appnrecer o moderado Magistrado, que talvez 
se demore por estar oecupado, vá apertando as taes guelas o rtiais 
que poder, para o homem nao fugir. 

Deveria ir proseguindo na contemplação dos males, que os fi¬ 
lhos primogênitos da Besta acarretarão para este Reino, que por 
culpa unicamente de Malhados, ou Pedreiros, chegou a estar fei¬ 
to roupa de Francczes; porem eu interrompo a serie de tantas 
calamidades, para me oecupar de ímma, não de menos polpa, é 
que toca a todos, muito aos Grandes, e muito mais aos pequenos. 
Esta calamidade lie obra puramente de Malhados, e o punhal De¬ 
mocrático nunca se cravou mais profundamente no peito do mise¬ 
rável Povo, e nunca as suas classes inferiores gemerão debaixo de 
hum peso mais insopportavel, que o peso do insolentíssimo rebate 
do Papel-Moeda. Hoje 12 de Outubro se perde mais de lmma quar¬ 
ta parte do seu valor representativo (#). Equem dêo este valor re¬ 
presentativo áquella tira de papel? Quem unicamente lh’o podia 
dar, quem o dêo já a huma pequena rodella de sola, quem a dá a: 
lmma certa quantidade de metaJ , e quando dá estes valores não 
distingue o que he meta! do que he sola, do que he papel; este va¬ 
lor lhe dá o Rei, porque o poder de bater a Moeda he só do Rei , 
e de ninguém mais; a mesma tarrafa , ou armadilha, esparrella, 
ou aboiz da Constituição o não despojou deste poder , tirando-lha 
tantos, ou tirando-lhe todos. Pergunto agora: quem dêo o poder 
de alterar, ou rebater este valor dado pelo Rei a hnns entes, ou- 
trambolhos novamente apparccidos entre nós, chamados Mal tezes , 
Rebatedores, Descontadores, ou Cambistas? Diabos enigmáticos, 
ou incomprehensiveis, que se ouvem, sefn se 1 lies perder na immen- 
sa maça do eir, que ha entre Xabregas, ePedroiços, a voz de hurrt 
que está em Pedroiços, para outro que está ein Xabregas, porque 
ambos ao mesmo tempo dizem a mesma cousa , quando se tracta da! 
palavra — Rebate! —* Que maldito Telegrafo he este, que falia ao 
mesmo tempo em tão diversas, e oppostas direcções, quantas são 
as Praças, Ruas, Bêcos, Travessas, ePucilgas, donde esta Esqua¬ 
dra de Brigues a corso tem os seus ancoradouros? Não entendo! 
Eu conheço estes Chavecos todos, desde o seu primitivo appareci- 
mento : lembro-me do seu feitio, do seu traje, e da sua equipagem. 
Se chovia, via-os nas portas das escadas; e se o tempo ía sereno, 
e enxuto, via-os no andar da rua , huma tampa bacial na cabeça, 
huma casaca má, ou jaqueta do mesmo cunho, pendurado do bra¬ 
ço esquerdo hum saquitel, ou taleigo, comdous, ou tres punhado^ 

(#) E hoje 14 de Dezembro de 1331 a perda anda quasi raste¬ 
jando pela terça parle desse valor representativo! 




de cruzados novos, na mão direita hum quasi Cacete de marmelo, 
ou de zambujo, que passava para o sovaco esquerdo quando se Ira- 
ctava das sublimes operações, ou transacçòes daquellesBancos am¬ 
bulantes, ou pestilentes tripeças; efinalmenle alguns com hum Ma¬ 
caco, e hum Papagaio dos lados. Eis-aqui hum retrato ao natural 
de hum daquelles Capitalistas Mallezes, que o não faria melhor 
nem Lucas Jordão, nem Ticiano. E em que se transforinárão estes 
Barbas Roxas, (famosíssimo Corsário) estes Barbas Roxas da rua? 
Em Barbas rixas de Tripoli, ou de Times, pois os vejo cobertos 
de pannos mais ricos, que os que de lá vierão; e se a fachada do 
Louvre se desenhou sobre os Porticos dePalmira, eu vejo entradas 
de suas casas, e casas novas, que parece se tirarão dos restos de 
Persepolis queimada por .Alexandre; e para não gastar cera com 
ruins defuntos, pois nada se entende, digo, que quando se passa 
pela rua, e se pergunta de quem he este Palacete ? Responde-se: 
de hum Senhor Cambista. E está acabado ; e não he coirio as Obras 
do Conde deTarouca, ou de Sancta Engracia, porque a do Erário 
novo, essa não se devia acabar, porque acabado elle, não havia 
cousa, que se lhe melter dentro. 

Ora pois, eu quero aqui ao pe de mim hum destes meus Se¬ 
nhores da primitiva, etal equal as esquinas os offerecião aos vian¬ 
dantes, Chapéo, Jaqueta, Bambu, Taleigo, e Macaco. Tomára 
que me apparecesse hum que ahi ha, que,segundo me afftrmão al¬ 
guns bons Genealógicos, que por ser da Nação vem. em linha re¬ 
cta de Judas Iscáriotes , o que eu não creio, porque a Judas lie 
que foi feita por outro a Proposta, que se achou r/hum antigo Ar- 
chivo, ou Cartorio de Villa Nova de Fascôa ; seja quem fôr , bas- 
ta-me saber, que não só he da Tribu de Issachar, rnas da familia 
daquelle, que sabendo que Judas andava em negociações, e ajustes 
corn os E&cribas e Farisêos sobre o preço da entrega e traição, e 
que convierão nos trinta dinheiros, que pela nossa moeda andava 
por dezoito tostões, (diz o Padre Bernardes) lhos quiz rebater, es¬ 
perando algumas semanas pela assignatura da Folha. Este que he 
fino, he o mesmo que eu aqui queria ; talvez que appareça Domin¬ 
go, porque talvez tenha aqui parentes a banhos; este que he capaz 
de ensinar, e lembrar outros assig-nados a Law (*), que com e!!es 
abrio caminho para a ruina de França. Posto ante mim, eu lhe 
diria — Meu presadissimo Amigo, e Cidadão honrado, minhas 


(#) Law, natural da Escócia, foi Banqueiro em Paris, e Ati- 
çlor de Papeis, ou Bilhetes de Credito: fez-se celebre pela muita 
riqueza, que ajuntou rebatendo as Dividas do Estado. O Povo irri¬ 
tado de suas usuras o expulsou, e saqueou, indo morrer pobre em 
Yeneza no anno de 1729, 
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mios, se não são limpas* ao menos são alimpacioras; eu nem com¬ 
pro, nem rebato, porque toclo o Papel-Moeda, que me tem vindo 
á mão (pouco na verdade), eu o teuho dado pelo amor de D-os; 
(quem o não quizer acreditar não o acredite, eu não lhe ponho ne¬ 
nhuma faca aos peitos) eu só quero que me diga liuma cousa em 
consciência: Se o Papel-Moeda he genero , ou hc dinheiro? Se he 
genero, porque não tem taxa? Se he dinheiro, quem lhes dêo a 
Vossas Senhorias authoridade para lhe alterar, ou diminuir o va¬ 
lor? Espero as suas ordens, e a sua resposta até á chegada do seu 
Messias. Foi convertido por Vossas Mercês em genero, o que he o 
unico representativo de todos os generos, que vem a ser o dinhei¬ 
ro mandado correr, e acceitar pelo Poder Supremo. Vossas Mer¬ 
cês não são Cambeadores, ou Maltezes, Vossas Mercês são Ahno- 
taceis. Temos afíluencia do genero Dinheiro no JMercado , (palavri¬ 
nha estimadíssima na pedantaria comrnercia!) no Mercado , nin¬ 
guém lhe bole, nern lhe toca sem chegarem os Almotaceis para lhe 
determinarem o preço. A’s vezes ha Almotaceis de manhã, e Al¬ 
motaceis de tarde, porque os Almotaceis varião a cousa conforme 
o seu escaldador arbitrio. A Estiva do Pão, e a Estiva do Azeite 
sabe hurna vez cada semana, e isto basta ã Direcção Municipal. 
Vossas Mercês a todas as horas mndão para baixo, e muito mais 
para cima a Estiva do genero Dinheiro! E para em tudo Vossas 
Mercês serem ás avessas, ou o avesso de todo o bicho vendilhão, o 
regateiral, vemos que quanto maior he afiluencia da sardinha no 
Mercado sardiuhal, a menor preço vai o quarteirão : quando o Po¬ 
vo espantado, e furioso lhes pergunta, porque razão lhe reduzem 
Vossas Mercês dez a sete ? Vossas Mercês, sem lhes rebentar de ver¬ 
gonha o sangue pelas faces, lhe respondem — Aifluio muito Papei 
ao Mercado, e quanto rnnis sardinhas ha, mais caras se vendem. 
Não entendo! Tomara que ine dissessem se ametade de huma cou¬ 
sa não vaie tanto como a outra ametade da mesma cousa ? Fia duas 
qualidades de dinheiro, huma cunhada em rneinl, onfta gravada 
em papel; tracta-se de hmn total de meia moeda composto das 
duas qualidades, são iguaes asametades, huma vale mais qne a ou¬ 
tra , porque assiirr o manda a Lei, e ta! he a vontade do Soberano, 
que lhe determina o valor. Ein quanto o papel está unido ao me; 
tal, cada huma das ametades tem o mesmo valor, separão-sc as es- 
pecies, já o papel não representa do 2 e tostóes, representa selo ou 
oito; não porque ElRci o mande, ou a Lei do liei o determine, 
mas porque assim o quer a Brigada descontadorn. 

Quem lhe dêo esta authoridade ! Até agora ainda não npparc- 
cêo este Titulo. Estes despresiveis Publicanos, assentados no seu Tc- 
lonio, identificão-se com os destinos políticos, e militares da Eu¬ 
ropa. Se os Russos entrão nas Silistrias, se oproscripto, e condem- 
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nado Pedro de Sousa envia aos Soberanos huma Circular sobre a 
resistência da Terceira, se a Noruega deixa a Dinamarca, e passa 
á Suécia , o genero papel desce , o genero papel sobe, e a Lei que 
determinou o valor do papel fica de. boca aberta, sem saber quem 
manda, e quem pode mais do que ella! Eu tenho sessenta e quatro 
annos de idade, e sessenta e quatro mil pedras na uretra, pouco 
me resta de vida tão dolorosa; e como não tenho de que fazer tes¬ 
tamento, deixo verdades, e muito escarnadas. Este Dinheiro sup- 
pletorio, chamado papel, foi obra de. desgoverno economico em 
imprudentissimas Esquadras de Nápoles, etc. etc., e foi obra ma¬ 
lhada determinarem-lhe juro, passando para a natureza de Apóli¬ 
ce, o que não era m^is que moeda em circulação do Paiz. Este foi 
o erro máximo, que fez tão pesado este flagello para o miserável 
Povo Portuguez. Em flagello. o convertêo a avareza de tantas har¬ 
pias, cujo sustento he o sangue, e o suor de tantos desgraçados, 
que bradão ao Ceo por algum remedio; mas não se deve fatigar o 
Ceo, quando elle he tão prompto na Terra. E que remedio? A Lei 
da sua instituição. Porventura quatro ninguens chamados Cambis¬ 
tas tem algum poder para abrogarem huma Lei , ou altera-la a seu 
arbítrio? Estes Sultões dos montinhos de cruzados novos sobre en- 
vernisados balcões hão de dispor, conforme a sua caprichosa von¬ 
tade, dos haveres de seus escravos, os pacientíssimos Portuguezes? 
Oh I que reduzida a cousa aos termos da Lei do Soberano, ficavão 
muitos Cidadãos perdendo, grossas sommas de dinheiro papel, que 
comprarão, e çom que tanto engrossárão, que fizerão Palacios, e 
comprarão Quintas. Negociarão nisso? Foi negocio? Pois então 
ganharão, e agora perderão, comão agora o que ate aqui apanha¬ 
rão. Não se poderá sacrificar huma parte a beneficio do todo? Do 
sangue do Povo se encherão estas Sangue-sugas, ou Bichas de huma 
espeeie daquellas, que são as Minas, e os Goiazes dos Médicos, 
porque nos doentes são dous a tirar, as Bichas o sangue, os Médi¬ 
cos o dinhefiro. Tornemos aos Maltezes, Troca-Bilhetes, ou Des- 
contadores. Tantos abusos, ou mais depressa latrocínios em hum 
só instante se obviavão. He genero o Papel-Moeda? Ponha-lhe a 
legitima Authoridade a taxa. He dinheiro o Papei-Mceda? Seja 
em tudo, e em toda aparte dinheiro como o outro. Oh! que então 
nao poderia ir para fóra! Nem o outro devia ir. 

Ate aqui escrevèo o Sabio Macedo, quando por cireumstan- 
cias, que he escusado mencionar, suspemiêo a penna ; porem como 
sejào da maior utilidade todas as suas Obras, esta, ainda que in¬ 
completa, julgámos dever dá-la ao Publico, que por sua matéria,, 
fará. delia a estimação, que merece. 
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